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CARTA DE CRISTÓVÃO DE TÁVORA PARA EL-REI 


LETTER FROM CRISTÓVÃO DE TÁVORA TO THE KING 


[1518-1519] 


[1518-1519] 


ANTT — Curus dos Vice-Reis, n.° H3 


Entrega da capitania de Sofala a Sancho de Tovar. Relação dos serviços 
prestados. 

Senhor 


ANTT —Cartas dos Vice-Reis, N. # 143 


The captaincy of Sofala delivered to Sancho de Tovar. Account of the 
Services rendered. 


Sire, 


O primeiro de Julho cheguou aquy Samcho de Toar que Vossa i 

Alteza manda por capitão destas fortalezas e a 5 do dito mes cheguou | 

Diogo Lopez de Sequeira que Vossa Alteza manda por capitão mor 
pera Ymdia com armada. Samcho de Tovar me deu huma carta em 
que me Vossa Alteza manda que emtregue esta fortalezas (sic), Eu 
Senhor 0 fyz loguo e asi Senhor me mostrou hum regimento que traz | 

de Vossa Alteza pera se emformar dalgumas cousas que compriao a f 

voso serviço mays com Joam Vaz d’Almada alcaide mor que comiguo. 

Eu creo que ele e tall pessoa que todo 0 que souber lhe dira em que [ 

tocar a voso serviço e proveyto mas semdo eu Senhor vyvo e estamdo f 

nesta terra nom sey quem milhor soubese oulhar por voso serviço e f 

proveito que eu poys a mim mais pertemcya que a ninguém e nom f 

sey Senhor omde eu estivese estando por capitão ora fose no ynferno 


On the first of July carne here Samcho de Toar, whom Your 
Highness is sending as captain of these fortresses and on the 5th of 
the said month carne Diogo Lopez de Sequeira, whom Your Highness 
is sending as captain-major to índia, with a fleet, Samcho de Tovar 
gave me a letter in which Your Highness orders me to delíver this 
fortresses (sic), I, Sire, did so forthwith and he also, Sire, shewed 
me an instruction he carries from Your Highness to have advice of 
certain matters required by your Service, more from Joam Vaz d’Al- 
mada, the provost, than from me. I believe trhat the one and the other 
will tell him all that concerns your Service and profit but, since I, Sire, 
am hale and líving in this lanei, I do not know who can better look 
after your Service and profit than I, for this falis more to me than to 
anyone else, and why should I, wheresoever I was as captain whether 
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ora no paraiso que eu nom íose preguntado primeiro que quantos 
capitães vos qua tendes mandado nem alcaides mores porque eu naci 
sempre em vos servir e nisto me cryey poys de sotill e d’avisado pera 
o que cumpre a voso serviço nom sey quem o mays seja que eu e mais 
nom cuidando em outra cousa somente em vos servir nesta terra e so 
nisto me quero esprementar e em outra cousa nesta terra nao he te 
guora que esta fortaleza emtreguey nom cuidava em (i v.J outra cousa 
somente niso porque Vosa Alteza saiba o que tenho fecto se vos 
alguém tem dito o contrairo primeiramente he ysto, Eu cheguey aqui 
ao derradeiro de Julho este fez tres anos em companhia de Lopo Soa- 
rez capitão mor da Ymdia os quaes outros que vos (?) qua mandaes 
vem ysentos dos capitães mores e eu debaxo de sua bandeira contudo 
louvo Deus e diguo pera que Vossa Alteza saiba como achey as vosas 
fortalezas e como vos Senhor tenho servido. A esta a que primeiro 
cheguey achey desta maneira,. Hum navio que se aqui fazia podre 
huma caravela que aqui amdava alaguada a feitoria sem nemhum 
pano que cousa valese a casa dos mantimentos nom avia nenhum gram 
de milho nem outro mantimento que na terra se podia aver a terra com 
muita guerra a quall loguo apaceficey e ouve mantimentos pera se 
paguarem as regras e pera levar a Çofala. Hum mouro, que avia nesta 
terra que chamam xeque Acobo que tinha morto hum capitam que 
chamaam Álvaro Fernandez com 17 omens mandey matar asi pelo 
que tinha fecto como pelo que cada dia fazia e em 0 fazer levey açaz 
de fadigua pela maneira que ele tinha em sua guoarda. E porque estas 
fortalezas se nom podiao servir sem navios comprey huma caravela 
em que Senhor vos nom fyz pouco serviço muito boa outra (2) que 
aqui avia que se nom podia ter sobre aguoa corregy de novo fyz hum 
caravelao novo fyz os bates das caravelas. Ysto he 0 que fy (sic) nesta 
fortaleza em chegando. 

Item, em Çofala a feitoria destelhada os panos que nela estavam 
eram tão rotos e danafycados que mouro nenhum nom vinha com- 
pta los asi por nom serem bons como pela muita guerra que avia na 
terra. Mandey embaxadores por toda a comarca asi em minha che- 
guada como depois que vao os omens pela terra mais seguros que 
dAlhandra peFAlverca e vam 300 e qoo leguoas e amasey hum 
cafre grande senhor que Ynhamunda se chama que era muy contrairo 
a Çofala' e aguora he lio que mays proveyto da a Vossa Alteza na fei¬ 
toria he manda muitos boys e vacas a fortaleza e tem na muy abastada 


in hell or in paradise, not be asked first, before any captains that you 
havc sent, or provosts, because I was born to serve you and, once 
subtle and knowledgeable, reared as befitting your Service. I do not 
know who is so apt as I and more careful in aught else but to serve 
you in this land, for only to this do I want to devote myself in this 
land and, until now that I have delivered this fortress, I havc not cared 
for aught, but, that Your Highness may know what I have done should 
anyone have told you different, what I have done is, firstly, this. 
I arrived herc three years ago on the last day of this month in the com- 
pany of Lopo Soarez, captain-major for índia; the others that you (?) 
sent carne free of captain-major whílst I am under his flag, but I praise 
God and relate, that you may know, how I found your fortress and 
how I have served you, Síre. This one to which I first carne I found 
thus. A shíp was being made here, rotted; a caravel that served herc, 
water-logged; the factory wíthout clotrh of any worth; the store-house 
without even one grain of maize or any of the other supplies that 
might be had in this land; the land steeped in war, but I quickly 
brought it peace and found supplies to give the rations and to take 
to Sofala. A Moor of this land, whom they call Acobo and had kílled 
a captam whom they call Álvaro Fernandez and 17 men, I ordered 
to be killed, both for what he had done and for what he was doing 
daily, and to do this gave me trouble enough, due to the way he had 
guarded himself, And, since this fortress cannot be served without 
ships, I bought a very good caravel thereby doing you, Sire, no little 
Service; another that was here and could not keep afloat I made new; 
I made a new caravelao, made the longboats for the caravels. That 
is what I did in this fortress on arrival. 

Item, in Sofala, the factory without tiles; the cloth in it was all 
rotted and damaged so that no Moor carne to buy, because it was not 
good and because of the great warring there was in the land. I sent 
ambassadors throughout the whole district, both when I arrived and 
afterwards, so that men can travei 300 to 400 leagues throughout the 
land in greater safety than from Alhandra to Alverca, and I tamed 
a Kaffir, a great lord called Ynhamunda, who was strong against Sofala 
and who is now the man who bríngs most profít to Your Highness 
in the factory, and he sends many oxen and cows to the fortress and 
keeps it bctter supplied with all provisions than any other Moorish 
king; to the other land they call Ynhambre, I sent ambassadors and 
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de toda provisão era tempo de nenhum rey mouro a outra tera que 
chamao Ynhambre mandey embaxadores e fyz abryr os caminhos por 
omde vão e vem muito (sic) mercadores. Tenho sabido de muitas 
terras omde ha ouro e se esta paz durar muito parece me que vira muito 
resguate a feitoria em que esta jemte quebra mais asinha a paz do que 
he necesareo. Aguora emtregue estas fortalezas com muito manti¬ 
mento e paz. Em Çofala alevantey os muros que cairão (2 v.) fiz poços 
d’aguoa junto da fortaleza porque hi nom avia outra aguoa somente 
a da cysterna omde a estacada de madeira estava fyz huma de pedra 
de seys palmos em larguo e leyxey fecto hum gram lamço dela de 
marfym resguatey qua mays que nemhum capitão que a Çofala viese 
pela grande mínguoa que avia de roupa e asy de mantimento fuy a 
Melynde catar tudo. Neste caminho pus a muito rysco mynha vida 
por vos servir porque as mais das vezes hyam com alma no papo e com 
ysto torney a Çofala omde vos nom fyz pouco serviço e eu fycar com 
pouca omrra he açaz de perda e estam de repouposo (sic) pera vos 
servir e saber 0 milhor da terra. Cheguaram cartas de Moçambique 
dalguns roubos que Guaspar Veloso tynha fecto como ja la tenho es¬ 
crito a Vosa Alteza e em gualardão disto me mandou Vossa Alteza qua 
Lopo Cabreyra que me levase na sua nao, Nom sey se me mandava 
Vossa Alteza por omem d’armas se por pasajeyro. A nao que me Vossa 
Alteza mandava dar pera Ymdia Amtonio Lobo Teixeira vinha por capi¬ 
tão dela. A camara da nao que me Vossa Alteza tinha prometido minha 
molher e 0 conde de Vila Nova m’escrevem que Vossa Alteza ma nom 
quer dar. Bem he Senhor que poy (sic) me Vossa Alteza desomrra 
na navegaçam que ( 3 ) asi seja no proveito que ja no me mínguoava 
feria mandar me Vossa Alteza por numa picota. No que me conforto 
he saber que nunqua vos deservi e trabalhey sempre muito por vos 
servir e com todos estos agravos que me Vossa Alteza faz peço a Noso 
Senhor que me deixe acabar em voso serviço pera saberdes quanto de¬ 
sejo 0 meu he de vos servir. E mais em meu tempo fyz ho que Senhor 
aqui nunqua fez capitão porque em meu tempo se tomou hum zambuco 
de marfym e outro zambuquo carreguado de panos e outro com muito 
jemjyvre e muitos escrravos e outro com mouros e mercadorya que 
tratavam pela costa. Ysto he ho que tenho fecto nesta prove terra e se 
fora em (?) outra nom dera a ventajem a fazer nela 0 que a voso ser¬ 
viço cumprir pois Senhor as cousas de vosa feitoria eu crreo que ho 
tenho tam bem fecto que nom darey a vemtajcm a quem 0 bem sabe 


6 


opened up the routcs by which merchants go and come. I have learned 
of many lands where there is gold and, if this peace lasts long, I think 
that much trade will come to the factory, where these people break 
the peace more easily than Ís necessary. Now, I delíver these fortresses 
with many supplies and at peace. In Sofala I raised the fallen walls, 
made water wells adjoining the fortress because there was no water 
there, only the cistern; where was the wooden stockade I made one 
of stone, six spans broad, and left a good deal of it ready; I traded 
more ivory here than any other captain that came to Sofala; due to 
the great lack of cloth and supplies, I went to fetch everything in 
Malindi. On the way there I placed my life in great danger to serve 
you because, more often than not, they went with their hearts in their 
mouths, and then I put back to Sofala where I did you no little Service 
whilst I gained little honour and enough loss, and I am repouposo (sic) 
to serve you and to acquaint myself as best I can with the land, Letters 
have come from Mozambique of some thefts that Guaspar Veloso 
had made, as I have already written to Your Híghness, and as a reward 
for this Your Híghness has sent here Lopo Cabreyra to take me in 
his nao, I do not even know whether Your Híghness sent me as a 
man-at-aríns or as a passenger. In the mo that Your Híghness ordered 
to be given me for índia comes Amtonio Lobo Teixeira as her captain, 
The chamber of the mo Your Highness had promised me for my wife, 
but the count of Vila Nova wrote me that Your Highness will not give 
it to me. If Your Híghness puts dishonour upon me in navigation, 
let it be also in profit, which I already did not lack, which Your 
Highness could do by sending me to the pillory. I take comfort ín 
knowing that I never did you a disservice and always worked hard 
to serve you and, with all the affronts that Your Híghness puts upon 
me, I ask Our Lord to allow me to end in your Service, that you may 
know how great ís my desire to serve you. And there was more that 
I did in my time than, Sire, any other captain ever did here for, ín my 
time, a zambuk of ivory was taken and another zambuk loaded with 
cloth and another with a great quantity of ginger and many slaves, 
and another with Moors and merchandise that traded along the coast. 
This is what I have done in this impoveríshed land and, where it in (?) 
another, it would not be so gainful to your servíce. sínce I believe, 
Sire, that I have looked after the affairs of your factory as none other 
would have done and so, Sire, your fleets that pass through here and 
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fazer e asi Senhor as vosas armadas que per acjui pasao e la dirão quam 
bem despachadas e aviadas são asi do que ha na feitoria como do que 
ha pela terra e eu nom como as portas fechadas. 

Beijo as maos de Vossa Alteza a que Deus acrecente seu estado 
e alongue os dias da vida. 

Cristovam de Tavora 

No verso: 

De Christovam de Tavora e ele cstaa ja em Portugal. 

A ell rey noso senhor. 


there can say how wcll dispatched and provisioned they are, both of 
what there is in the factory and what there is throughout the land 
and never find my doors closcd, 

I kiss Your Highness’s hands, and may God incrcasc your estate 
and lengthen the days of your lifc. 

Cristovam de Tavora 

On the reverse: 

From Christovam de Tavora, and he is alrcady in Portugal. 

To the king, our lord, 
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CARTA DE FRANCISCO DE BRITO, FEITOR DE SOFALA, 

I, PARA EL-REI 

Sofala, 1519 Agosto 8 

\ ANTT-C. C, I, 25-7 

j í í 1 — Inhamunda prejudica o comércio de Sofala. 2 — Carga de uma nau. 

3 —Rendimento da feitoria de Sofala. 4 —Razoes que impediram Sancho 
f de Tovar de assentar uma torre de madeira em Cuama. 5 —Queixas do fei- 

i *; : tor e pedido de uma alcaidaria ou feitoria na Índia. 6 —Partida de uma nau 

para Cambaia e sua carga. 

' í j ' ; 

Senhor 

1 — Na naao Sam Tome esprevy a Vossa Alteza como esta tera 
estava perdida e asy esta ate o dia doje sem teer nenhuma sayda de 
metcadoryas per nenhuma parte por respeyto de Inhamunda hum se- 
i nhor que tem todas as teras tomadas ao redor desta fortaleza que 

'" nenhum mercador om (sic) ousa a sayr desta fortaleza com mercadoria 

I ; . nem do sertão ousa a vyr e se vem he alguns de maravylha, Vem pollos 

matos tam escoteyro que muy pouqua cousa pode levar e se ho acha 
| : gemte de Inhamunda que sempre traz gados pera que nenhuma pes- 

; ! soa posa hyr nem vyr que elle nom sayba he roubado e as vezes os 

matam e lhe tomam quanta mercadoria lhe acham e ao capytam man- 


10 


2 

LETTER FROM FRANCISCO DE BRITO, FACTOR OF SOFALA, 
TO THE KING 

Sofala, 1519 August 8 

ANTT-C. C„ I, 25-7 

1 — Inhamunda damaging to the trade of Sofala. 2 —Cargo for a rum. 
3 — Revemie of the factory of Sofala. 4 — Reasons why Sancho de Tovar was 
unablc to build a wooden tower in Kuama. 5 —Complaints by the factor 
and application to be appointed provost or factor in índia. 6—Departure 
of a nau for Cambay and its cargo, 

Sire, 

1 — I wrote to Your Highness by the nao Sam Tome saying 
how this land was lost, and still is today, without any merchandise 
goíng out by any route on account of Inhamunda, a lord who has 
taken ali the lands around this fortress so that no merchant dares 
leave this fortress wich merchandise, or come from the interior, and 
if any do come it is accoimted a marvel. He traveis iight through the 
bush, carryíng little, and, if he is found by Inhamundas people, 
who are always out with cattle so that none may go or corne, he is 
robbed and sometimes they ki'11 him and take all the merchandise 
dhey find on him, and they send word to the aptain saying that the 
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dam dizer que nom comsymtam que os mercadores venham a feytoria 
pollos matos que elle tem os caminhos abertos e tudo lie falcydade 
porque se forem abertos vyryam mercadores e os (1 v.) mouros que 
moram na aldea de Çofala hyryam de muy boa memte que oucra cousa 
nam desejam nem tem outro ofycioso senam trautar. E temos novas 
que os mercadores do Bouro honde dizem a muyto ouro desejam de 
vyr trautar coranosco mais nom podem que nom ousam com Inha- 
munda que nom tem outro caminho senam por sua tera e a asy os de 
Manhyqua e os de Benabotapa com quem o dito Inhammunda tem 
a g[u]era e outras teras muitas em que dyzem que ha muito ourro. 
E ja na outra minha carta primeiro esprevy a Vosa Alteza isto mais 
largamente dando logo a rezam de capytam em capytam e dos rencly- 
mentos de todollos feytores e Çofala Senhor nom he pera tamtos gastos 
nem os homes nom podem mais coreger que aquilo que Deus quer 
e lhe apraz e parece me que servyremos qua e levaremos sertidÕes pera 
sermos panos neses reyno (sic) se Deus mylagrosamente nom acore 
porque em seu mando estam todalas cousas. 

2 — A nao que Senhor hera em Cambaya como esprevy a Vosa 
Alteza veeo a Qmloane 8 legoas desta fortaleza de Çofala, O capytam 
mandou por o pyloto tendo elle capytam ja aboyada a bara pera meter 
a nao demtro na baia e ho pyloto a tomou a boyar nom se estreveo 
de ha meter demtro e descaregou em Quiloane tudo quanto trazya (2) 
que sam estas cousas de bertangys 9,000 reis que custaram em Cam¬ 
baya 66 reis cada hum e nesta feytoria estam avalyados a 2 miticais 
meio cada hum que he cada mitical 467 reis e de macaceres que sam 
como beirames mas sam mais grosos que beirames 808 peças que cus¬ 
taram em Dy 0 a 111 reis peça e nesta feytoría estam a dous miticais 
cada hum e de cotonyas trouxe 198 peças que custaram em Dyo a 151 
reis peça e na feytorya estam a 4 miticais cada huma e de teadas trouxe 
795 peças que custam a 152 reis e sam dos 4 miticais cada huma ava- 
lyadas e trouxe 1424 peças de sabones que custam em Dyo, a 39 reis 
peça e aqui na feitoria vende se a mitical peça e trouxe d’estanho de 
Cambaya 21 qtiintaiz menos quatro arrates que custou cada 26 arra- 
tes que he huma faraçola de Dyo 2,900 reis e a farazolla que he ava- 
lyada nesta feytoria a 30 miticais cada 30 arrates que nom 'som as fara- 
zolas todas iguaes que de hum cabo destas partes tem 24 rates e doutro 
tem mais e doutro menos e trouxe de contas vermelhas de Cambaya 
quintaiz meio 9 rates que custaram em Dyo a 840 reis farazolla 


merchants should not be allowed to come through the busli to the 
factory, and he says that the routes are open and that everything is easy, 
because, if they are open, the merchants and the Moors who live in 
the village of Sofala would come with an easy mind, having no other 
desire or pursuit than to trade, And we have advice that the mer¬ 
chants of Bouro, where they say there is much gold, want to come 
and trade with us bu,t that they date not on account of Inhamunda 
and have no other route than through his lands, and also those of 
Manhyqua and those of Benabotapa, with whom the said Inhamunda 
is at war, and many other lands where they say there is much gold. 

I have aiready written more fully of this in my other letter to 
Your Highness, giving my reasons, captain by captain, and of the 
revenue of all the factors; and Sofala^ Sire, does not warrant so much 
expense, nor can men set right more than God allows or pleases, and 
it seems to me that we will serve here and obtain certificares that we 
are uscless in those realm (sicJ, unless God comes miraculously to our 
aid, for all things are subject to His wifl, 

2 — The nao, Sire, that was in Cambay carne, as I wrote to 
Your Highness, to Kilwa, 8 leagues from chis fortress of Sofala. 
After the captain had aiready set her floating in the bar, he ordered 
a pilot to take the nao ínto the bay, and the pilot set her floating 
again but did not dare to take her in and unloaded in Kilwa all that 
he was carrying, v/hich is these artides: 9,000 reis of bertangys that 
cost 66 reis each in Cambay and are valued in this fortress at 2 and 
a half miticais each, one mitical being 467 reis; 808 items of maca¬ 
ceres which are like beirames but are coarser than beirames, which 
cost in Diu 111 reis apiece, and in this factory are at two miticais 
each; and he brought 198 items of cotonias which cost in Dlu 151 
reis apiece and in the factory are at 4 miticais each; and he brought 
795 items of teadas which cost 152 reis and are valued at 4 miticais 
each; and he brought 1424 items of sabones which cost in Diu 39 
reis apiece and here in the factory are sold at a mitical apiece; and 
he brought 21 quintaiz less four arrates of Cambay pewter which 
cost, for each 26 arrates which is a faraçola of Diu, 2,900 reis, and 
the farazolla is valued in this faotory at 30 miticais for each 30 arrates, 
for the farazoks are not all equal, having 24 rates at one limit of 
these parts whilst at another it has more and, at another less; and 
he brought 3 and a half qmntaiz and 9 rates of red Cambay beads 
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que qua[n]do sam boas estam avalyadas na feytoria a 50 miticais de 
hy pera cyma e trouxe em dinheiro 20 e oyto mil 225 tangas moeda 
dt prata de Dyo que 'he cada huma de 60 reis e esta roupa se tyvera 
sayda valera boom dinheiro mais. Esta tudo tam morto que hos homes 
nom tem corações nem se gasta nada (2 v.J a dinheiro cousa que seja 
pera dizer dinheiro e se se gasta alguma cousa pouqua he roupa que 
levam fyada pera trazerem algum marfym que poderey ter resgatado 
ao mais desne que sirvo de feitor cem quoremta quintaiz de marfym. 

3— Desne Setembro de 518 que sirvo de feitor tem rendydo 
esta feytoria quinhentos e cinquoenta e dous miticais e meío ate fym 
de Março de 519 anos e desne entam ate feytura desta carta tera ren¬ 
dido 250 miticais peça com os 3.000 e tantos miticais que me entre¬ 
gou o feitor dante mym e as tamgas que vyeram de Dyo e com ho 
dinheiro dos dous terços do (sic) vynhos que se vendem de Vosa 
Alteza e com estes 500 e tantos miticais dictos tenho paga a gente 
desta fortaleza e de duas caravdllas que andavam nesta costa e a naao 
e alguma gemte de Boçambyque (sic) que sirvo (sic) nesta fortaleza 
por mandado do capytam em ajudarem a fortaleza de madeira que se 
avya d’a$entar em Cuama. 

4 “-Icem, aos 15 dias desto Agosto de 519 anos tynha Sancho 
dfe Tovar prestes e feyta huma tore de madeyra em quadrado que avya 
de hyr asentar em Cuama e agardava polia nao que era em Moçamby- 
que buscar milho pera esta fortaleza pera com a gente da nao e das 
caravellas a hyr asentar. E vyndo as caravelas de Quiluane aos tres 
dias primeiros da (sic) (3) deste Agosto caregadas de milho porque 
a nao nom podya entrar nesta bara a vysta da fortaleza se perdeo huma 
das caravellas huma que Sancho de Tovar mandou fazer em Moçam- 
byque pera garda da costa de Moçambyque pera Melynde, Que ja esta 
caravella tynha tomada huma preza e trazyda parte dela a Çofala e a 
outra deyxada ao feitor de Moçambyque e por se perder esta caravella e 
a nao nom poder entrar em Cuama e ao menos que fycava donde se 
avya d’asentar a fortaleza segundo dezyam serya 8 legoas. Por este 
respeito nom foy asentar em Cuama a core que me parese que fora 
huma cousa muito serviço de Vosa Alteza mais nesta desaventura o 
estorvou. Detremyna mandar fazer logo huma caravella e hum barganty 
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which cost in Diu 840 reis the fanzolU which, when they are not 
good, are valued in the factory from 50 miticais upwards; and he 
brought in money 28 thousand 225 tangas, the silver coin of Diu, 
one o£ which is equal to 60 reis; and i£ there had been an outlet for 
this cloth it would have been worth a great deai more money. 
Everything is so lifeless that the men have no heart, nor is there any 
money spcnt that can be called money and, if anything is spent, 
che cloth they take is on credit in order to bring back some ivory, 
so that I, who serve as factor, may have traded, -at most, one hundred 
and forty quintaiz of ivory. 

3 —From September, 1518, when I began serving as factor, 
untíl the end of March of the year 1519, che revenue of this factory 
was five hundred and fifty-two and a half miticais and, since then 
until the writing of this letter, che total revenue may be 250 miticais 
togecher with the 3,000 miticais delivered to me by the factor before 
me and, with the tamgas that come from Diu and with the money 
of the two-thirds on the wines (sic) sold on behalf of Your Highness 
and with the said 500 and more miticais I have paid the people of 
this fortress and the two caravels patrolling the coast and the mo 
and some of the people of Mozambique who serve ín this fortress by 
order of the captain, to help with the wooden fortress that was to 
have been set up in Kuama. 

4 —Item, on the 15th day of 'August of the year 1519, San¬ 
cho de Tovar 'had ready and finished a square wooden tower that 
he was to have set up in Kuama, and was waitíng for the mo that 
was in Mozambique to fetch the maize for this fortress, so that he 
could go with the people of the mo and of the caravels to set ít up. 
And when che caravels carne from Kilwa on the third day of this 
August laden with maize, because che nao could not enter the bar, 
one of the caravels was lost tn sight of the fortress, one that Sancho 
de Tovar had made in Mozambique to guard the coast between 
Mozambique and Malindi, This caravel had already taken a prize 
and was bringing part of it to Sofala, having left the other part with 
the factor of Mozambique; and, with the caravel lost and the nao 
unable to enter Kuama and the distance between where it lay and 
the place where the fortress was to be set up being, so they said, not 
less than 8 leagues, For this reason he díd not go to set up the tower 
in Kuama which, I think, a very good thing for the Service of Your 














que ponha em Cuama que nom venha nenhum zanbuquo de comtra 
aquelas partes de Melynde. 

5 —- Quando a nao veeo de Cambaia achegou a Quiloane aos 3 
dias andados d'Abril e outra caravella que fycou de Cristovam de 
Tavora que hera estromquada se perdeo em Quiluane de que muyto 
d’ambas deram grande estorvo as bemfeytorías e todalas cousas que¬ 
rem dita e Vosa Alteza cuidava que aproveytava a mym a me fazer 
merce desta feytoria ho cuido e ha vomtade he virtuosa de Vosa 
Alteza e eu Senhor estou de todo perdido e nom quixera qua ter 
vyndo por nenhum preço porque nenhum serviço vos faço Senhor em 
Çofala e a mym desaproveyto na honra e na fazenda que se nam 
fora por pareser a Vosa Alteza que nom hera homem pera vos saber 
servir em tal cargo ainda que ja (3 v.) em outra feytoria vos tynha 
servido e por nom-dar prazer a meus ymygos eu Senhor me tyvera ja 
ydo de Çofala a vos servir a Indya honde peço por merce a Vosa Alteza 
que me faça merce de qualquer alcaydaria mor que na Indya me 
Senhor quixerdes dar que feytoria bem ha saberia servir mais com alcay¬ 
daria receberya grande merce e quando naao seja feytoria ou o que me 
Senhor quixerdes dar que cayba em mym e seja ofycyo de tera ou qual¬ 
quer cousa destas em Goa ou em Arramuz ou honde quer que Vosa 
Alteza se quixer servir de mym que com lio que tenho ganhado em 
Çofala nom ousarey de hyr a Portugal senam com tençam de empor- 
tunar Vosa Alteza pera tornar logo pera qua e' nom queria Senhor tornar 
a pasar tamto mar e trabalho honde perdy hum filho que tanto como a 
mym querya e indo sem nenhum proveyto e aja Vosa Alteza a ter ser¬ 
vido a 25 anos desne que fuy homem em armadas e cavalos e homes. 
E eu Senhor esprevo ao baram que por sua bondade e pollo de Deus 
requera estas cousas e outras que em huns apomtamentos lhe mando 
que a Vosa Alteza os requeyra por mym o que beixatey as mãos fazer 
lhas que pera voso serviço o quero e pera mantimento de 6 filhos e 
molher o quero que hem sabe Vosa Alteza que cousa he filhos ainda 
que sejaes tamanho princepe e rey e senhor, Que Deus (4) acresemte 
vossos dias e estado pera que sempre lhe poderdes acresentar suas hon¬ 
ras e estados com descanso de Vosa Alteza e de vosos reynos. Terey 
em merce a Vosa Alteza fazer me merce que me mandem algum 
vi-nho pera meu 'beber., 


Highness, but chis misfortune prevented it, Forthwith, he determined 
to built a caravel and a brigantine to place in Kuama so that no 
zambuk might cross to those parts from Malindi. 

5 — When the nao from Cambay arrived in Kilwa after the 3rd 
of April was past and another caravel left by Cristovam de Tavora 
was lost in Kilwa, both of these things were a great setback to the 
gains and to the other said matters, and Your Highness thought it 
would he to my advantage to make me the grant of this factory, the 
thought and the wish being a virtue of Your Highness, but I, Site 
am hopelessly lost and should not have come at any price, for I do 
Your Highness no Service in Sofala but only damage to my honour 
and estate and, were it not that Your Highness did not think me an 
unlikely man to serve you in such a charge even though I had already 
served you in another factory, and that I would give my enemies plea- 
sure, I, Sire, would have already gone from Sofala to serve you in índia, 
where I ask Your Highness to make me grant of any provostship that 
you, Sire, may give me in índia wherein I would know better how to 
serve you than in a factory. I would deem a provostship a great favour 
or, if not a factory or whatsoever you, Sire, may want to give and for 
which I am suited, let it be a charge ashore, or something like in Goa 
or in Orimiz or wheresoever Your Highness may want to use me, 
for, with what I have earned in Sofala I dare not go to Portugal, 
unless it is to trouble Your Highness to let me to come back hete 
forthwith and, Site, I would not want to be so long at sea and undergo 
so mudi strain after losing a son for whom I cared as for myself, or 
go without any gain and, -after serving Your Highness for 25 years, 
sina Which I have been in the fleets, an horse and on foot. And I, 
Sire, wroüe to the Baron for bis kindness and may God let him look 
to these matters and others of which I am sending him notes to ask 
them of Your Highness in my name, wherefor I would kiss your 
hatids were you to grant them to him for the welfare of your service 
and the maintenance of 6 children and a wife, for Your Highness well 
knows what it is to have children though you are -so great a prince, 
king and lotd, May God increase your days and estate that you may 
ever increase its honours and States for the well-being of Your 
Highness and your realms. I would take it as a favour if Your 
Highness were to allow some wine to be sent for me to drínk, 





6 — A naao parte Senhor desta fortaleza pera Cambaia a 12 
d’ Agosto de 519 anos, Parece me que he grande pera esta costa e leva 
desta feytoria 150 quimtaes de-marfym com outro que tem em 
Moçambyque que trouxe de Portugal e cobre, O capyüam esprevera 
a Vossa Alteza o que aserqua delia lhe parece. 

Beixo as reaes mãos de Vossa Alteza que praza a Deus que acre- 
sente sua vyda e estado. 

Oje nesta fortaleza a 8 dias dAgosto de 1519 annos, 

Francisco de Bryto 
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6 ■— The mo, Sire, leaves tliis fortress for Cambay on the 12th 
August of the year 1519. I think it is too big for chis coast and it 
takes 150 quimtaes of ivory, as well as some other there is in Mozam- 
bique which it brought from Portugal, and copper. The captain will 
write to Your Highness saying what he has to say, 

I kiss Your 'Highness’s royal hands and pray God that He increase 
your life and estate. 

Today, in chis fortress, on the 8th day of August of the year 

1519. 

Francisco de Bryto 
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REGIMENTO DADO POR DIOGO LOPES A D. RODRIGO 
DA CUNHA, ENVIADO COMO EMBAIXADOR A CORTE 
DO PRESTE JOÂO 

Massuã, 1520 Abril 25 
ANTT— C, C„ I, 26-10 

1 —Guardar os costumes dos naturais e manter boas relações com eles, 
2—Informar o Preste dos motivos da demora da embaixada, 3 —Propor 
a construção de uma fortaleza e relatar os feitos dos reis de Portugal, 
4 — Informar-se sobre a grandeza da terra, poder do rei, riquezas, comércio, 
justiça, guerras, cerimónias religiosas, clero, igrejas e mosteiros, etc. 5 —Indi¬ 
car o caminho seguido até o Reino do Preste João. 6—Pedir ajuda para a 
conquista do Cairo, 7—-Visitar a rainha Helena, o patriarca e os grandes 
senhores da terra. 8-Procurar que os componentes da embaixada vivam 
honestamente, 9— Informar-se sobre os baptismos, casamentos e heranças. 
10—Oferecer ajuda na conquista de Zeila. 11 — Comportamento da embai¬ 
xada. 12 Presentes para o Preste. 13-Obter informações sobre merca¬ 
dorias. 14—-Obter informações sobre costumes dos naturais. 15—-Obter 
informações sobre o Rio Nilo e Cabo da Boa Esperança. 16-Unicórnios. 
17 - Despesas da embaixada. 18 - Diplomacia. 19 - Poderes concedidos ao 
embaixador português- 

Esta he a maneira que vos Dom Rodrigo 
tereis nesta yda em que hys 

1 Primeiramente vos encomendo que nossas cyrymonias façaes 
sempre e goardando aqueles seus custumes como eles goardam porque 


INSTRUCTIONS GIVEN BY DIOGO LOPES TO D. RODRIGO 
DA CUNHA, SENT AS AMBASSADOR TO COURT OF PRES- 
TER JOHN 

Massawa, 1520 April 25 

ANTT—C. C., I, 26-10 

1 — Respect the customs of the natives and maíntain good relations with 
them. 2 — Explain to the Prester why tire embassy was delayed. 3—Sug- 
gest that a fortress be built and relate the feats of the Kings of Portugal. 
4 — Obtain information regardíng the size of the land, the power of the king, 
wealth, trade, justice, wars, religious ceremonies, clergy, churches, monas- 
teries, etc. 5 — Indicate the route followed to the kingdom of Prestcr John. 
6 —Ask his help to conquer Cairo, 7 —Vísít Queen Helena, the patriatth 
and the great lords of the land. 8 — Ensure that the members of the embassy 
behave honestly. 9 —Obtain information regarding baptisms, marriages and 
inheritances. 10 —Offer help to conquer Zeila. 11 — Behaviour of the em¬ 
bassy. 12— Gifts for the Prester, 13—Obtain information regarding mer- 
chandise. 14 —Obtain information regarding the native customs. 15 — 
Obtain information regarding the River Nile and the Cape of Good Hope, 
16 — Unicorns. 17 — The embassy’s expenses. 18 — Diplomacy, 19 — 
Powers given to the Portuguese ambassador. 

This is the manner that you, Dam Rodrigo, 
shall have on this going upon whidi you go 

1 — Firstly I charge you to follow our ceremonial always and 
respect their customs as they do, sinçe there should be no great díf- 
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no all avera grande deferença e mm desputares com eles nem aper- 
trares asy vos como as outras pessoas que comvosquo vam sobre nosos 
custumes he seus nem sobre outra coussa mas toda paaz e booa con¬ 
córdia guardareis como homens que vam a terra nova e que lhe ham 
doulhar pelo que fazem, 

2 — Item, direis ao Preste como ao tenpo de minha partida de 
Purtugall el rey meu senhor cuidava que esta embaxada era em sua 
casa e eu ao tenpo que cheguey a Indea achey morto o embaxador 
Duarte Galvao que vinha com Mateus seu enbaxador e asy Lourenço 
de Cosmo he outros que aquy mataram em Dalaqua. E porque el rey 
meu senhor me emcarregava muyto que viese aquy a Maçua receber 
a reposta de su'a embaxada posto que soubese que tudo era desbara¬ 
tado pdla morte do dito embaxador eu me corregy e aparelhey e trouve 
bo dito seu enbaxador comiguo e lhe contares como perdy Sant’Anto- 
nio e que comtudo quis chegar aquy porque tinha novas (1 v.) qu es¬ 
tas ilhas tinham guerra com Arquiquo e nam estavam a sua obediên¬ 
cia e as despejey da gente que nelas estava. 

3 E também lhe dires que el rey meu senhor desejando sua 
amizade pelo serviço que se pode fazer a Noso Senhor queria que 
se fezese huma forteleza junto de suas terras per se milhor poder 
fazer e sermos dele ajudados e providos de mantimentos e hirmos 
daquy buscar nosos imiguos mais perto do que ho vimos fazer da 
Indea, E porque aquy nesta terra me parece mais conveniente que 
nenhuma a nam quis fazer sem lho primeiro fazer saber e lhe dites 
que nam levaes as cartas dei rey porque se perderam em Dalaqua 
co a morte daqueles homens e lhe contates como os reix de Portugall 
pasados conquistaram senpre os mouros e tomaram muytas cidades 
em Afriqua per força d’atmas e asy de sesenta anos a esta parte 
descobriram muytas terras e ylhas e sobre todos com mais conti- 
noança e desejos o fez el rey meu senhor depois de reynar e tomou 
muitas cidades em Afriqua mais do que tomaram seus antepasados 
e alem diso lhe dares conta do descobrimento da Indea e dos reynos 
e cidades que tem conquistados e tomados desde Çofalla cbe hos chyns 
muyto particularmente. 

4 — (2) Item, seres avysado e vos trabalhares de saberdes muy 
particularmente a grandeza do dito rey e seus senhorios e das rique- 


ference, and you shall not argue with them not insist with them, 
you and the others who go with you, about our customs and theirs, 
or about any other thing, but you shall maintain entire peace and 
good concord as men who are going to a new land and must look to 
what they do. 

2 — Item, you shall tell the Prester how, at the time of my 
departure from Portugal, the king, my lord, thought that áis embassy 
was already in his house, and how I, arriving in índia, found that 
the ambassador Duarte Galvão liad díed, who was coming with 
Mateus, his ambassador, and also Lourenço de Cosmo and others 
who were kílled here in Dalaqua. And, because the king, my lord, 
had urgently charged me to come here to Massawa to receive the 
reply of his embassy, I, having learned that everything had been 
upset by the death of the said ambassador, made ready and fitted 
out and brought his said ambassador with me; and you shall tell hím 
how I lost Sant’Antonio but, nevertheless, pressed on here because 
I had advlce that these islands were at war with Arquiquo and 
were not under Eis obedience, and how I emptied them of the people 
who were there. 

3 — And you shall also tell hím that the king, my lord, desiring 
his friendship for the Service of Our Lord, would like to build a 
fortress adjoining his lands the better to maintain it and so that he may 
give us help and supplies and enable us to go from here in search of 
our enemies nearer than we do from índia. And since thís land 
seems to me to be the most suitable of all, I did not want to build 
it without first advising him of it, and you shall tell him that you 
do not carry the King’s letters because they were lost in Dalaqua 
with the death of those men, and you shall recount to him how the 
past kings of Portugal álways conquered the Moors and took many 
cities in África by force of arms, and how, in the past síxty years, 
they have discovered many lands and islands and how the King, my 
lord, has during his reign, continued more assiduously than all others 
and taken many more cities in África than his ancestors and, further- 
more, you shall gíve him account of the discovery of índia and of 
the reigns and cities he has conquered, more especially from Sofala 
as far as the Ghinamen. 

4 — Item, you shall seek advíce, and try hard to learn in great 
particular, of the greatness of the said king and his loidships and of 



zas e minas douro que nos dizem que tem ede seus tratos e do poder 
que tem e por 'honde sestendem seus senhorios e dos reix a ele sogey- 
tos e quantos sam e do que pode cada hum e quantos sam christaos 
e quantos mouros e das rendas que tem e em que coussas e quanto 
valem por atino. 

item, da maneira da justiça como se menystra e per quem, 

E sc tom guerra e com quem se com o Soldam e se com outrem 
e se com o Soldam estaa em guerra ou em paaz e se em alguma 
maneira reconhece o Soldam e quanto ha da sua terra ao Cayro e 
que caminho fazem. 

E do patryarqua que diz que tem e do poder que ussaa no stpri- 
tuall e do acatamento que lhe fazem e das cirimonias daa fce que 
fazem. 1 

E os modos dos bautismos confysões jejuns cotesmas oficeos deles 
festas principaes patticulatmente doutras cecimoneas que tem e guar- 

E se ha hy arcebispos e bispos e quantos sam e se em todo obe¬ 
decem ao patriarqua e que rendas tem. 

(2 v.J Item, a maneira que se item no provimento nos arcebispa¬ 
dos e bispados e as provisbes como pasam se ho rey entende nyso ou 
soomente ho patriarqua per sy soo. 

Item, das igrejas e moesteiros como sam servidos e da crerezia se 
ho rey tem sobre ella alguma jurdíçam ou somente ho patriarqua. 

Item, se ha hi mosteiros e de que Hordem se ha hy alguns da 
grandeza que nos qua dizem e numero dos relegiosos. 


^ ^ as y 0 caminho que fezerdes desde que daquy par¬ 

tirdes te emboora tomar stpreveres poendo os nomes das cidades e 
villas e igrejas que em cada hum haa e os mantimentos que em cada 
hum haa asy fruitas como quaesquer outras e a gente deles quejanda 
he e per quem sam governados. 

6 • Item, saberes do Preste se vier a caso a jente que quererá 
dar a ei rey meu senhor per ajuda da conquista do Cayro e asy os 


the riches and gold mines that, we are told, he possesses, and of his 
trade and of the power he holds and the extern of his lordshíps and 
of the kings subject te him, and how many there are, and the power 
that each one holds, and how many are Christians and how many 
Moors, and of the revenues he receíves and how much they are worth 
yearly. 

Item, the manner of the justice and how it is administered, and 
by whom. 

And whether he is at war, and with whom, whether with the 
Sultan or another, and if he is at war or at peace with the Sultan, 
and whether he recognises the Sultan in any way, and the dístance 
from his land to Cairo, and the way they take. 

And of the patriarch that he says he has, and his spiritual power, 
and the respect they shew him, and of the ceremonies of the faith 
they practise. 

And the manner of theit baptisms, confessions, fasts, lents, offíces, 
their main feasts in particular and other ceremonies they practise 
and keep. 

And whether they have archbishops and bishops there, and 
how many, and if everyone obeys the patriarch, and the revenue 
they have. 

Item, the manner they have in making appointments to arch- 
bishopries and bíshoprics, and how the appointments are made, if it 
is the king who has a hand in this or only the patriarch by himself, 

Item, of the churches and monasteries, how they are served, and 
whether the king has any jurisdiction over the clergy, or only the 
patriarch. 

Item, whether they have monasteries there, and the Order, and 
whether there are any of great size, as they tell us here, and the 
number of friars. 

5 — You shall also write down the whole route you follow from 
the time you leave here until you duly return, noting the names of 
the cities and towns and the churches there ate in each of them, and 
the supplies to he found in each, such as fruit or any other, and 'the 
kínd of people in them, and by whom they ate governed. 

6 — Item, you shall learn from the Ptester, if the occasíon should 
rise, the men he is prepared to give to the king, my lord, to help 
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manttmencos e vos enformares da terra per que podem vir se se lios 
hy 'haa e nam vindo a quaso falar nyso nam lho falares. 

(3) Item, todas estas coussas niuy particularmente saberes e vos 
emformares e doutras coussas muitas que vos aquy nam aponto por¬ 
que ho ey por escusado. 

7 —> Item, a rainha Ylena dares conta de todas estas cousas e da 
carta que lhe el rey mandava e como em todas suas cousas se remetia 
a cila por saber por Mateus seu enbaxador o desejo que tem do acre- 
centamento da fe de Jhesu Cbristo e como por yso mandava esta sua 
armada a saber e descobrir estes portos como agora louvores a Noso 
Senhor sam descubertos, 

Item, yso mesmo liires visytar ho patriarqua e dar lhes minha 
carta e dir lideis as mesmas palavras e quanto prazer el rey meu 
senhor e toda a christandade recebeo de suas vertudes e lhe dizey 
que cncite el rey e o mova a fazer a guerra aos mouros como temos 
per enfarmaçam que senpre fez e faaz. 

Item, se também alguns reix ou grandes senhores esteverem na 
corte do Preste vysyta los hes da minha parte e saberes seus nomes 
e suas terras bonde sam e pera que parte e que rendas tem nam o pre- 
guntando a elles mas a outras pessoas de que vos parecer que ho ps- 
saes saber. 

8 — (3 v.) Item, vos encomendo e pço que antre as outras cousas 
tenhaes em espciall cuidado que vos e os que forem em vosa conpa- 
nhia vivaes tam onestamente que de vos se nam posa tomar nenhum 
mao enxempro que bem sabes que pelo que vos virem fazer avemos 
todos de set julgados asy que vos deves trabalhar por vosa vida e dos 
que comvosquo vam ser tam onesta he boa que se tome de vos boo 
enxempro. 

9 Item, vos trabalhares de saberdes a maneira dos seus bautis- 
mos a saber — em que ydade se bauirizam e que palavras dizem 
e se com aguoa e se poem como noso custume ou de que maneira. 

Item, hos cassamentos de que maneira os fazem e com que pala¬ 
vras e se depois de huma molher ou homem viuvar se torna a casar 
outra vez e se com as molheres se daa casamento como custumamos, 


in the conquest of Cairo, and also the supplies, if there are any, and 
you shall learn the region through which they can come, and if you 
do not see occasion to speak of it, you shall not mentíon it to him. 

Item, you shall learn and infotm yourself of all tliese things in 
great particular, and of many others that I do not mention here, 
seeing no reason for it. 

7 — Item, you shall give account to queen Ylena of all tliese 
things and of the letter that the King was sending to her, and how 
he entmsted everything to her, having learned from Mateus, her 
ambassador, the desire she has in furthering the faith of Jesus Christ 
and how, therefore, he was sending fhis fleet of his to see and discover 
these ports which have now, praised be Our Lord, been discovered. 

Item, you shall also go to visit the patriatoh and give him my 
letter and speak the same words to him, saying how great was the 
pleasure with which the king, my lord, and all Christianity heard of 
his virtues, and you shall tell him to incite the king and persuade 
him to make war against the Moors, as we have heard is, and has 
always been, done, 

Item, if there ate any kings, or great lords, in the court of Prester 
John, you shall visit them on my behalf, and learn tlieir names and 
where their lands are, and in what region, and the revenues they have, 
though you shall not address the question to them but to othcr people 
from whom you think you can learn it. 

8 —Item, I charge and enjoin that, among other things, 
you take particular care that you and those who go in your company 
livc a life so honest that no bad example may be set, for you know 
well that it is by your behaviour that áll of us will be judged, 
wherefore you and those who go with you, shall strive to lead a life 
so honest and upríght that a good example will he set. 

9 — Item, you shall try to learn the manner of their baptisms 
— namely — the age when they are baptised and the words they 
say, and if with water, and whether the impsítion is like ours, or 
the manner of it. 

Item, the manner in which marnages are prformed and with 
what words and whether, after a woman or man is widowed, they 
marry again, and whether the women are gíven in marríage in the 
way customary with us, 
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Icem, se herda o filho ou filha a fazenda do pay ou sobrinho 
filho dhrmão ou irmaa e se ho mais velho tudo como morgado ou 
todos irmãamente. 

10 — Item, dires a el rey que na costa de Zeilla na terra firme 
posto que seja carecida d’aguoa se quiser fazer guerra pelo sertão aos 
mouros que eu lhe tomarey a cidade e a emtregarey a huma pessoa 
de sua casa (4) quall ele hordenar e ysto se lhe nyso fezer serviço 
porque dl rey meu senhor ha de folgar com todo serviço que lhe fezer. 

11 —Item, teres aviso asy no caminho como la na corte que a 
jente que comvosquo vay durma de noyüe em huma casa e mm ande 
fazendo alguma travesura nem dano a ning[u]em pois hes em terra 
albea, 

12 — Item, vos levaes quoatro panos d’armar e huma espada com 
hos cabos forrados douro e punho e contra douro e hum punhall 
goarnecido douro e humas couraças he escarcelas postas em veludo 
cremesym he hum capacete as quaes cousas vam entreg[u]es a }am 
Gonçalvez feitor. Apresenta las hes da minha parte a el rey Preste 
Joao e lhe dires que yso lhe mando como seu servidor e que ho que 
lhe el rey meu senhor mandava foita pera o ano. 

13 — kem, enformar vos eis de todas as merquadorias da terra 
e asy das da Indea como de Purtugall do que la valem e as que valem 
mais e que cantidade delas se poderá gastar e de todas estas cousas 
fara vaso stprivam lyvro. 

14 —E alem das cousas que vam neste regimento mandares 
stprever todalas cousas mostruosas e tTantiguidade que virdes e tam¬ 
bém saberes hos nomes dos senhores e suas (4 v.) dinidades e se sam 
sogeiitos ao Preste e se sam todos christaos ou se ha alguns mouros ou 
judeus antreles e como sam tratados e se vivem todos juntos e o 
modo dos seus tragos e se comem carne senpre ou pesquado e o que 
fazem na Coresma. 

15 —Item, trabalhar vos es de saber do Rio Nillo honde nace 
e se saem dele alguns braços ou se vem todo jumto e asy dalguns 
rios outros e se ho Cabo de Boa Esperança se he em seu senhorio ou 
se tem noticia de nossa navegaçam por outra parte senam por esta. 
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Item, whether the son or daughter iriherits the fathen estate, or 
a nephew, child of a hrother or sister, and whether the éldest inherits 
everything, or all share alike. 

10 — Item, you shall tdll the king tíhat, if he wishes to malte 
war upon the Moors of the interior on the mainland of the coast 
of Zeilla, I shall capture the city for him and give it to whatsoever 
person of his household he desíres, and that I shall do this to be of 
service to him because the king, my lord, shall take pleasure in any 
Service I render him. 

11 — Item, you shall take care that, both on your way and at 
the court, the men who go with you sleep at night in a house, and 
that they do not go about causing annoyance or ill to anyone, 
remembering that you are in a strange land, 

12 — Item, you are taking four suits of armour and a sword with 
the grips lined with gold and the guaid and the hilt of gold, and a 
dagger adorned with gold, and some cuirasses with crlmson velvet 
aprons, and a helmet, which articles you shall deliver to Jam Gonçal¬ 
vez, the factor. You shall present them in my name to the king 
Prester John and tell him that I am sending them as his setvant, and 
that the articles the king, my lord, is sending him will go next 
year. 

13 — Item, you shall learn about all the merchandise of the land, 
and also of the value there of that which come from índia and from 
Portugal, and which are worth more, and the amount that can be 
used, and your clerk shall make a notebook of all these things. 

14 — And, over and above the things contalned in these instruc- 
tions, you shall order to be set down in writing everything you see 
that is uncommon and ancient, and you shall also learn the names 
of the lords and the dignities they hold, and whether they are subjects 
of the Prester, and whether they are all Christians or whether there 
are any Moors or Jews among them, and how they are treated, and 
whether they all live together, and the manner of their dress, and 
whether they always eat meat, or fish, and what they do at Lent. 

15 — Item, you shall try to learn where áie River Nile rises, and 
whether any arms issue from it or whether it runs all in one, and 
whether there are any other rivers, and whether the Cape of Good 
Hope lies within his lordship, or whether 'he has advice of our naviga- 
tion from any other source than this. 


29 




16 — Item, se ouver laa algum alicorne trabalhar vos eis por ho 
aver pera el rey meu senhor todo quanto poderdes e nam consyntaes 
que nenhuma outra pessoa o aja senam todo pera el rey. 

17 — fem, vosa despesa asy dinheiro com’a mercadoria que 
levaes vay entregue a Joao Gonçaívez feitor da quall fara despesa per 
vosos mandados e asento do stprivam. 

Item, se vos nam despacharem a tenpo que possaes vir aquy per 
todo Março que prazendo a Deus sera minha vinda aquy mandareis 
qua o voso fetor e stprivam que venham dar conta do que la passaes 
e as pessoas que comvosquo ficarem per vosa licença mescrevereis per 
averem seus hordenados o mais tempo do que lhe vay limitado em 
seus alvaras, 

(5) Item, toda provisam que poderdes fazer em voso gasto vos 
encomendo que melhor sera que vos sobeje dinheiro que verdes vos 
em necesydade em terra alhea. 

E se perventura per o Preste ou per outro qualquer senhor vos for 
feita alguma merce pera vosos mantimentos sera entregue ao dito fei¬ 
tor e carregada em recepta sobrelle pelo stprivam. 

E asy quallquer outro serviço que se fezer pera el rey meu senhor 
ou merce pera mim também sera entregue ao dito feitor e carregada 
sobrhlle em recepta e pasaram do que for hum conhecimento que 
vos trareres em vosa mão pera mo entregardes. 

18 — Item, se se la o enhaxador do Preste agravar de nam ser 
qua tam bem tratado e favorecido como convinha a enhaxador de tam 
gram senhor dir [beis que foy por algumas duvidas e cizanyas que by 
ouve que ho Diabo semeou porem que tudo se emendara prazendo 
a Noso Senhor. 

19 — Item, pr este me ptaz vos dar poder e jurdiçam sobre todos 
os que vam nesta embaxada comvosquo pera os castigardes segundo 
suas culpas merecerem (5 v.j mandando fazer dos erros que comete¬ 
rem auto pelo stprivam e ysto nam sendo morte naturall nem cotta- 
mento de membros, E pr este mando a todos os que vam comvosquo 
que em todo vos obedeçam e goardem vosos mandados como se pr 
mim lhe fosem mandados sob as penas que lhe poserdes das quaes 
ho stprivam de voso carrego fara auto e asento. 
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16—-Item, if there are any unicoms there you sháll use every 
means to capture one for the king, my iord, and you shall not allow 
any one else to have it, but it shall be whdlly the Kings. 

17 — Item, your expnses, both of the money and the mer- 
cbandise that you carry, are entrusted to João Gonçaívez, the factor, 
wbo shall malte disbursements m accordance with your orders and 
registration by the clerk. 

Item, if tbey do not dispatch you in time to come here during 
the whole of Marcb whidh, plcase God, is when I shall come here, 
you shall send here your factor and clerk to give account of how you 
have fared, and you shall wrlte to me saying who are the men who, 
with your leave, have stayed with you so that they may have their 
wages fot a longer petiod than that to which they are limited in 
their warrants, 

Item, I charge you to be as provident as you may with your 
expnses, for it is better for you to have money to spare than to find 
yourself in need in a strange land. 

And if, by chance, some favour be shewn you by the Prester or 
by any other lord in the matter of supplies, these shall be delivered 
to the said factor and entered to bis credit by the clerk. 

Also, any other Service done to the king, my lord, or favour 
shewn to me shall likewise be delivered to the said factor and entered 
to bis credit, and an acknowledgement shall be made of whatsoever 
ít is, for you to bring and deliver to me by hand. 

18 — Item, if, once there, the Presters ambassador should 
complain that he was not treated and favoured here as befitted an 
ambassador of so great a lord, you shall say that the reason was that 
any doubt and discord that there may have been was sown by the 
Devil, but that everything will be set rlght, if it please Our Lord. 

19 — Item, it is my pleasure hereby to give you pwer and 
jurisdiction over all those who go with you upon this embassy, to 
punish them as their faults deserve and a reprt of their errors taken 
down by the clerk when '.this does not involve the capital charge or 
the cütting of members, And, by these presents, I order all those 
who go with you to obey you and to respct all your orders as Í£ 
they were given by me, under such pnalty as you may impose upn 
them, of which the clerk of your office shall make reprt and register. 
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Item, este regimento levara 'ho stprivam e vos dara o trelado pera 
o vos senpre verdes e oulhardes muy a miude e fazerdes o que vos 
nele encomendo com aquella deligenoia que eu creo que vos fares. 
Fecto no porto de Maçua a 25 d’Abrill de 1520. 

No verso: 

A el rey nosso senhor. 

Istruçam que levou o embaxador que Diogo Lopez mandou ao Preste 
Yoao. 

Regimento que levou Dom Rodrigo ao Preste. 


Item, these instructions shall be taken by the clerk, who sball give 
you a copy thereof so that you may always have them before you and 
follow them strictly and do as I charge you therein with such diligence 
as I know you shall. 

Done in the port of Massawa, on the 25 th April, 1520. 

On the reverse: 

To the king, our lord. 

Instructions taken by the ambassador sent by Diogo Lopez to Prester John. 

Instructions taken by Dom Rodrigo to the Prester. 
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MANDADO DE EL-REI PARA OS SEUS CONTADORES 
Évora, 1520 Maio 16 


ANTT-C, C., I, 26-19 

Para se levar em conta aos herdeiros de Troilos Brandão o que este ficou 
a dever quando foi almoxarife de Sofala. 

Lista rota dos mamdados e conhecimentos da 
conta de Troyilos Bramdam almoxarife que 
foy de Çofalla que parece que começou no 
anno de 510 

Nos el rey mamdamos a vos nosos contadores que leves em conta 
e despesa aos herdeiros de Troillos Bramdam noso almuxarife que foy 
em Çofalla as cousas seguintes que ficou devemdo pelo emcerramento 
de sua conta — a saber — huum alqueire meio darroz e quatro ata- 
quadores de bombarda e dous berços de ferro velhos com duas cama- 
ras de falcões tales (?) e dez capacetes velhos e quebrados e cimquo 
coronhas velhas de beestas e huum caldeiram e huuma cana de mar¬ 
fim c duas emxadas e huuma emxoo e dous anzoles de cadea e huum 
ferro de lança e huma forma de pelouros e huuma peça de lona podre 
e sesenta quatro allqueires meio de mylho zaburro e quinze alqueires 
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AN ORDER FROM THE KING TO HIS ACCOUNTANTS 
Évora, 1520 May 16 

ANTT-C. C., I, 26-19 

To free the heirs of Troilos Brandão from the debts he incurred while 
he was kccper of Stores of Sofala, 

Torn list of the orders and acknowledgements 
of the account of Troyilos Bramdam, former 
keeper of Stores of Sofala, who seems to have 
begun in the year 1510 

We, the King, order you, our accountants, to enter to the account 
and expenses of the heirs of Troillos Bramdam, our former keeper of 
Stores ín Sofala, the following articles whidh he left owing when his 
account was closed — namely — one and a half alqueires of rice and 
four bombarda rammers and two old iron berços with two falcão 
chambers tales (?) and ten old and broken hdlmets and five old cross- 
bow stocks and one caUldron and one ivory cane and 'two hoes and 
one adze and two chain hooks and one lance head and one mould for 
shot and one píece of rotten canvas and sixty-four and a half allquei¬ 
res of Indian corn and fífteen and a half alqueires of kaffir-corn and 
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meio de mexoeyra e sete medidas de pao e tes piches d estanho e 
huiitTs polleatos e duzemtos pregos e liuuma segurelha e te sellas 
velhas e huiim troques as quuaes cousas avemos por bem que se 
levem em conta por serem velhas e de pouca valia, 

Fecto em Evora a 16 dias de Mayo. Bastiam Gonçalvez o fez 
de 1520. 

Vãse pela Chancelaria da Camara. 

Rey 

Que levem em conta aos herdeiros de Troillos Bramdam as cousas 
acima contheudas que ficou devemdo em sua conta do Almoxarifado 
dos mantimentos e almazem de Çofalla que servio 28 meses. 


seven measures of bread and three pewter tankards and some blocks 
and two hundred nails and a hatchet and three old saddles and a 
pincers, whieh artides it is our pleasure shall be abated because they 
are old and of little value. 

Done in Evora on the 16th day of May by Bastiam Gonçalvez 
in 1520. 

To go through the Chancellery of the Chamber, 

King 

To abate from the heirs of Troillos Bramdam the articles menrioned 
above which he left owing in his account of the Office of keeper of 
Stores and armour in Sofala, where he served 28 months. 











5 

CARTA DE ANDRÉ DIAS PARA EL-REI 
Moçambique, 1520 Agosto 5 

ANTT—C. C, I, 26-43 

1 —. Ckegacla a Moçambique. 2—Provimento da nau Santa Catarina, 
3 —Navios para Dio. 4 —Razoes por que João Lopes de Alvím não foi a 
Cambaia. 5 — Abundância de ouro e marfim em Sofala. 

Senhor 

1 Com quanta diligemcia íyz nom pude mais cedo chegar 
aqui Moçambique senom a 3 d'Agosto e des que parti de Lixboa nom 
tomei 'nenhuma agoada ate quy com quanta jente trazia porque me 
derom mantimento pera 300 pesoas e pera 4 meses vinho e pam pera 
6 meses e eu achey me no mar com 365 pesoas porque vieram escon¬ 
didas por os nom lançar fora. E conquanto trabalhey por vir cedo 
pus 4 meses ate qui com itenpos contrayros e fomos a segunda nao 
que aquy chegou e a primeira foy o galearn Sam Mig[u]dl de que 
he capitam Rui Vaz Pereira que ha 20 dias que pasou per aqui. Nom 
orea Vasa Allteza que anda mas avoa. Parece me que ham de vir 
grandes navios pera a Indea se os outros taes som. Nom tomamos 
vista de terra ate qui senom das Ilhas de Tristam da Cunha e dhy 
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LETTER FROM ANDRÉ DIAS TO THE KING 
Mozambique, 1520 August 5 

ANTT—C. C„ I, 26-43 

1 — Arrival in Mozambique. 2 — Provisioning the nau Santa Catarina, 
3 — Ships for Diu. 4 —Reasons why João Lopes de Alvím could not go to 
Cambay. 5 — Abundance of gold and ivory in Sofala. 

Sire, 

1—No matter how diligently I tríed, I could not arrive here 
in Mozambique until the 3rd August and, since I l©ft Lisbon, I díd 
not take on water until here, with all the people I brought because 
I was given supplies for 300 persons and wine for 4 months, and 
bread for 6 montbs, and I found myself at sea with 365 persons, for 
they carne stowed away and I would not set them adiore. And, 
though I strove to come early, I took 4 montbs here with contrary 
weather and we were the second nao to arrive here, and the first was 
the galleon Sam Mig[u]ell, captain Rui Vaz Pereira, who passed 
through here 20 days ago, Do not let Your Highness think that it 
is the fleeter. I think grcat ships wíll come to índia if sudh others are 
there. We did not sight land until here, save for the Islands of Tris- 




tomamos o rosto da terra de Sam Lourenço e de aqui a Moçan- 
bique. 

2 — Acliey Senhor que esta nao Santa Catarina arribou aqui do 
Cabo de Boa Esperamça com grandes tormentas em que coreo muyto 
risco e perdeo as relias e allygoy todo o que pode e achey lhe a mais 
da jente doente e sem mantimentos nem louça pera levar agoa posto 
que os ouvesem dos mantimentos da terra. E porque me parece que 
as outras mos som pasadas ao mar da Ilha de Sam Lourenço como cu 
ouvera de fazer se nom trouxera os vinhos e ofíciaes pera Çoffalla 
e Moçambique detreminei de a fornecer de todo o que se podese 
fazer e porque me avia ja por navegado quís me antes poer em nece- 
sidade (1 v.) por tirar esta nao delia. Fuy a nao e achey que nom 
tinham mantimento pera ir nem louça senom pouca e a jente muito 
doente delia porque avia 25 dias que aqui arribaram e lhes dey de 
pam cem quintaes e 6 lonas e huum callabrete pera dele fazerem 
enxarcea ineuda e ferro e louça e huma pipa de sevo e carne e outras 
cousas com que os aparelhey e ficaram bem contemtes, Vinho nom 
lho dey porque mo derom pera 4 meses que ja som pasados e pera 
300 pesoas e eu trouxe 365 e ha ja hum mes que nom dou vinho 
senom aos mareantes e nom a outra nenhuma pesoa e mantimento 
pouco e ja o nom ha na nao e mais se o elles quisesem veo aqui teer 
a nao Rex Magos e esta em que eu vou que levam asaz de vinhos 
que bem podiam comprar. E porque achey aqui huma caravela a core- 
ger que nom tinha ferro pera pregadura e também soube que Sancho 
de Toar tinha feita huma casa de madeira pera asentar em hum rio 
junto de Çofalla e nom tinha pregadura pera asentar leyxei aqui 
10 quintaiz de ferro. 

3 — Ho capitam moor da Indea avera hum mes que mandou 
aqui Gonçalo de Loullee em hum navio pera que se fosem com elle 
todalas naos e navios que aqui achase caminho do reyno d’Ormuz 
onde o capitam moor se avia de vir ajumtar com elles. Parece que 
he pera tornar a voltar sobre Dío e João Lopez d’Alvim se foy tam¬ 
bém la com o veador da Fazenda que aqui invernou e com os outros 
navios por lhes asy parecer serviço de Vosa Allteza. 

Eu Senhor me parto logo de manhãa direito a Dio e se hy (2) 
achar ho capitam moor nom lhe pesara com minha chegada porque 
vao nesta nao 365 pesoas e todas saas que dheg[u]ey aqui com hum 

40 


tam da Cunha and from them we caught sight of land at Sam Lou¬ 
renço and, thence, here to Mozambíque. 

2 — I found, Sire, that this nao Santa Catarina put in here from 
the Cape of Good Hope after great storms in which it ran many 
rislcs and lost the sails and jettisoned all that she could, and I found 
fflost of the people sick and without supplies or ware to carry water, 
though they had the supplies of the land. And, since I belíeve the 
other mos put out to sea to pass the Island of Sam Lourenço, as I 
would have had to do were I not bringing the wines and officials for 
Sofala and Mozambique, I resolved to supply her with all that could 
be and, having run my course, I would rather put myself in need 
than see the mo in it. I went to the mo and found that she did 
not have supplies enough to leave, not ware, or little of it, and the 
people vety sick because it was 25 days since they put in here, and 
I gave them one hundred quintaes of bread, and 6 canvases and a 
cable for the small shrouds, and iran and ware and a pipe of tallow, 
and meat, and other artides with which I fitted them out, and they 
were well satisfied. I gave them no wine because it was given to me 
for the 4 months that are already past and for 300 persons, whilst 
I hrought 365, and a month is 'already past since I gave any wine 
other than to the seamen and not to any other person, and a vety 
small supply of it and there is already none in the nao, and more if 
they want it; the mo Rex Magos came here and this one in which 
I go and they carry so much wine that they could buy it, And, since 
I found here a caravdl under repair that had no iron for nails and, 
having also learned that Sancho de Toar had ready a wooden house 
to be built on a river near to Sofala and had no nails to build it, 
I left here 10 quintaiz of iron. 

3 —• Olose upon a month ago the captain-major of índia sent 
here Gonçalo de Loullee aboard a ship to take with him all the naos 
and shíps that he found here to the kingdom of Ormuz where the 
captain-major was to join them. It seems that the purpose is to go 
back again upon Diu, and João Lopez d’Alvim also went there with 
the comptrdller of the Treasury, who wintered here, and the other 
ships, thinking that it would be of service to Your Highness. 

I, Sire, leave first thing in the morning for Diu and if I find 
the captain-major there, he will not regret my coming because 365 
persons go in this nao and they are all in good health, for I arrived 
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soo doente que aqui leyxo e a nao Rex Magos que aquy veo ter disc 
me o capitam delia que queria também ir caminho de Dio e agora 
nom lio quis fazer e vai se pera a índea e se o nom adiar entretanto 
desbaratarei as mercadarias que levar e porem com o resgardo que 
conpre. Tanto que for na costa de Catibaia saberei o que ei de fazer 
e asi se fara. 

4 — Joao Lopez d’Alvym nom foy nenhuma viajem a Canbaia 
como avia d’ir e o respeito foy porque Sandio de Toar diegou pri¬ 
meiro a Çofalla que ele e mandou o outro navio em que veo a Cam¬ 
baia e quando chegou João Lopez no mesmo dia se partira o navio e 
o outro anno seguinte que Joao Lopez foy a Çofala que o despa- 
chase deteve o tanto tempo que ja quando o despachou pera ir nom 
pode chegar a Melinde e tornou se aqui a Moçambique. Asi que nom 
foy nenhuma viajem e ainda cuido que por estas cousas e outras que 
Joao Lopez entendeo vai agravado de Saneho de Toar. Eu Senhor 
som sospeito neste caso e por yso nom digo mais dele. 

5 —-A nova de toda esta terra he que agora vai mais ouro e 
marfym a Çofala do que nunca foy. Digo isto porque a minha par¬ 
tida se arrendava. 

O Senhor Deus acrecente os dias da vida e reall estado de Vosa 
Alteza a seu serviço. 

De Moçambique a 5 d Agosto 1520. 

Andre Diaz 
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here with only one sick man, wliom I leave here; and the nao Rex 
Magos that carne here, her captain told me that be was also making 
for Diu, but now he did not wish to, and is going to índia; and if 
I do not find him in the meanwhile, I shall díspose of the mer- 
chandise I carry with due care, As soon as I make the Cambay Coasü 
I shall know What to do, and it will be done. 

4 _ João Lopez d’Alvym clíd not make any voyage to Cambay 
as he should have done, and the reason was because Sandio de Toar 
arrived in Sofala before him and sent the other sbip in which he came 
to Cambay and João Lopez arrived on the same day that ée éip left 
and, in the following year when Joao Lopez went to Sofala to make 
ready, he delayed so dong that when it was ready he eould not make 
Malindí and put back here to Mozambique. In this way, he made 
no voyage and I still belíeve that it is for this and other reasons that 
João Lopez félt wronged by Sandio de Toar. I, Sire, am suspect in 
this matter and so speak no more of him. 

5 — The news that goes over all the land is that more gold and 
ivory is going to Sofala than ever went before, I say it thus because 
my departure would be delayed. 

The Lord God increase the days of life and ée royal estate of 
Your Highness in Bis Service. 

From Mozambique on the 5th August, 1520. 

Andre Diaz 
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CARTAS DE ALE, REI DE MELINDE, PARA EL-REI 
[1500-1521] 

ANTT — Cartas dos Vice-Reis, n.° 112 

Protestos de amizade. Queixas contra os roubos e violências praticados 
pelos portugueses no porto de Melinde. 

Senhot 

Este he ho trelado da carta do rey de Milindi que emvia a Vossa 
Alteza de que ho teor dela he o que se segue. 

Item, diz esta pressente letra he do rey de Milindi Aale filho 
d'Alie ao grande rey principi de gram lustre de gram fama el rey Dom 
Manuell rey de Portugal e dos Algarves e senhor de Guinee emventor 
e sogigador das alimas e provencias e senhor das índias e das Pérsias. 
Depois desto fazemos vos saber como el rey de Melindi e el rey de 
Portugal he huma cousa mesma sem nenhuma duvida nem divisam 
e pois tanto amoor e tam esforçado temos a hum rey de tam grande 
esforço e fama e tam poderosso que outro tal he duvida ser achado 
neste pressente tenpo e mundo e ser tanto dado per suas grandes vir¬ 
tudes a nos teer afeyçam e amoor o que nos asy ho temos e seu amoor 
continuamos e muito folgamos com vossas cousas e requados vossos 
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LETTERS FROM ALE, KING OF MALINDI, TO THE KING 
[1500-1521] 

ANTT — Cartas dos Vice-Reis, No. 112 

Assurances of friendship. Complaínts against robbery and violence by 
the Portuguese in the port of Malindi. 

Sire, 

This is the extract of the letter from the king of Malindi which 
I send to Your 'Highness, and of which the tenor ís as follows. 

Item, it says: this present letter is from the king of Malindi, 
Aale son of Alie, to the great king, prince of great lustre of great fame, 
King Dom Manuell, king of Portugal and the Algarve and Lord of 
Guinea, leader and subduer of souls and provinces and lord of the 
Indies and of the Pérsias. After this we make known to you how 
the king of Malindi and the king of Portugal are one and the same, 
without any disagreement or dissentíon, for so great and fírm is our 
affection for a king of such great valour and fame, so powerful that 
it is doubtful if another can be found ín this present time or world, 
and one who, by hís great virtues, shews us affection and friendship 
such as we have from him; and this affection wc shall maintain and 
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porque este porto de Milindi lie sem duvida vosso e asy todo Melindi 
■ ■ he vosso sem nenhuma duvida nem contradiçam e seja vossa gran¬ 

deza contente de Milindi. E vossas gentes quando as vimos os poemos 
í„ ' sobre nossas cabeças e contodo suas palavras e hobras sam asperas pera 

i . nos e fazem o que nom devem aos que vem a nosso porto e os tomam 

e pois este porto he vosso nom se devia tal fazer e quando ja se tal fezer 
■j : i faça se (1 v.) em minha auzenssa e nom em minha pressença e pera 

! í esto vo lo notifiquamos asy e como as vossas gentes fazem muitas 

j 5 tomadias de fazendas e averes de mouros e de yndios que em minha 

; .mão fiquaram 9 míl e quinhentos xarafees de merquadorias as quays 

tomaram e asy que esto todo vo lo fazemos a saber. 

| ''í 

I "S Finda 

| 

| Item, outra carta outrosy do rey de Milindi do teor desta outra 

i ' susu esprita se nom diz mais que viram suas naos e que receberam sua 

j % . caf ta com que muito folgaram a qual emtenderam e com ella ouveram 

: ^ muito contentamento e a posseram sobre suas cabeças dezendo nom 

ha outro rey no mundo senom el rey Dom Manuell rey de Portugal. 

1 ;; E depois desto vieram vimos (sic) 2 naos — a saber — a Tafarea de 

-• . 4 ue era rpapiram que se dezia Ruy Lourenço e outra nao de que se 

dizia ser seu quapitam Jhoam Fernandez os quays vieram a este porto 
de Melindi e o conrronperam e destruyram e tomaram as fazendas 
nelle pupricamente dezendo que Vossa Alteza veja esto se ho ha asy 
por bem que (2) se dane ho porto de Melindi. E quando lhes reque¬ 
remos que tal cousa nom fezessem respondiam el rey no lo mandou e 
as y Se emeontravam com outros navios que lhes diziam himos pera 
f ; Melindi tomavanos e davam nelles e lhes faziam muito mal dezendo 

que Vossa Alteza veja em todo e faça o que delia se espera de fazer. 
Esta he a tençam desta etc. 

Finda 
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we shall take pleasure in your affairs and messages, for this port of 
Malindi is unquestionably yours, as is the whole of Malindi without 
any doubt or contradíction, and may your greatness be pleased with 
Malindi. And when we see your peoples, we carry them on our heads; 
however, their works and words are rough towards us and they behave 
badly towards those who come to our port and capture them and, 
sínce this port is yours, this should not be done and, if ít is, let it be 
done during my absence and not in my presence; wherefor we notify 
you that your peoples capture much cloth here, as well as the goods 
of the Moors and Indians, so that they captured 9 thousand five 
hundred xmfins worth of merchandise that I held, wherefor we desite 
that you should be advised of this. 

Ends 

Item, another letter, also of the same tenor as the above which 
says nothing more, save that they saw your naos and receíved your 
letter which pleased them greatly and which they well understood; 
and it gave them much pleasure and placed it on their heads saying 
that there is no other king in the world but king Dom Manuell, king 
of Portugal. And after this carne saw (sic) 2 naos — namely — the 
Tafarea of which was captam, it was said, Ruy Lourenço, and another 
nao whose captain was said to be Jhoam Fernandez, who carne to this 
port of Malindi and corrupted and destroyed him and captured his 
cloth, saying publicly that Your Highness should look to this and 
see whether it is your pleasure that the port of Malindi should suffer 
this. And when we required them to stop doing such things, they 
replied: the king so ordered us; and in tíhis way they met other shíps, 
who said to them: we go to Malindi, and they captured and beat them, 
doing them great harm, saying the Your Highness should look to 
all this and do as it is hoped should be done. This ís the tenor of this 
one etc. 

Ends 
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CARTA DE ANTÓNIO DA FONSECA, ESCRIVÃO DA FAZENDA 
DA INDIA, PARA EL-REI 

Cochirn, 1521 Janeiro 10 


ANTT—C. I, 26-116 


1 • Partida da nau Piedade para o Reino sem carga. 2 ■— Diminuição 
dos direitos dos cavalos em Goa e suas causas. 3 - Dificuldades no cumpri¬ 
mento dos serviços encarregados a João Alvares de Caminha e Belchior Car¬ 
valho. 4-Pimenta. 5-Queixas contra Pedro Nunes, vedor da Fazenda 
da Índia, 


Senhor 

La vay a mo Piadade sem carga a quall se examinou quaa se era 
pera levar carga ou nam e porque eses homeens que a viram e julga¬ 
ram que nam era nao pera yso nos nam pareceo rezam avemturar se 
nela ine[n]huma fazemda de VoMkeza. Ela leva seus estromentos 
e cartas tótemunhavees diso. La hos vera Vos’Alteza. Ela certo nom 
vay de 'quaa por meu comselho nem me pareceo rezam ir asy vazia 
e sem carga pelo que a Vos’Alteza toca do credito nese Reino em 
nom irem as naos da Imdia sem carga porque nom am de dizer que 
ela nom era nao pera a levar senam que lha nom quiseram dar e pela 
vemtura imda que fose nao pera yso nom avia hy carga pera lha dar 


LETTER FROM ANTÓNIO DA FONSECA, CLERK OF THE TREA- 
SURY IN INDIA, TO THE KING 

Cocbin, 1521 January 10 

ANTT—C. C„ 1,26-116 

1 — Departure of the nau Piedade for Portugal without cargo. 2—Loss 
in duties on horses in Goa and the reason for it. 3 — Diffiailties in cartying 
out the orders given to João Álvares de Caminha and Belchior Carvalho. 
4 — pepper. 5 — Complaínts against Pedro Nunes, comptroller of the Trea- 
sury in índia, 

Sire, 

There goes the nao Piadade unloaded, after being examíned here 
to see whether or not she should load and, since the men who saw 
her thought that she was not the mo for it, we did not think ít right 
to risk on her any of Your Highness’$ property. She carrícs her 
documents and letters ceitífying thereto, Your Highness will see them 
there. It ís certain that she is not goíng from here on my advice nor 
did it seem right to me that she should go thus empty and unloaded 
insofar as, for the credit of the realm, it concerns Your Highness that 
the índia mos should not go unloaded; but they may say that the 
reason that she was not the nao to take the load was because they 
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e obrigar se Vos’ Alteza a pagar as naos dos 'mercadores seu frete de 
vazio posto que vam sem carga e seus comtratos tam largos he muy 
gram feito porque estas cousas que estam nas maaos de Deus de huns 
anos aver booa novidade de pimenta outros nam nom devia q[u jerer 
Vos’ Alteza obrigar se a tam gram cousa comesta e avemturar se a 
pagar de vazio has naaos. E porque isto symto certo Senhor que a 
mim me pesou em estremo ir se de qua esta mo asy sem carga como 
dígo pelo credito dese Reino e fora a meu ver mais serviço de 
Vos Alteza toma la quaa e compra la pera Vos Alteza que ir se asy 
porque dela tinhees Senhor necesydade que fora com carga a Urmuz 
em que nesta viajem se forara da 1 compra e erntarn se nom fora nao 
pera tomar com ela s’acabara toda a forteleza de madeira que dízem 
ter pera fazer imda que ela tornara com algum retorno d^rmiiz com 
que fizera proveito em maneira Senhor que ela se forrara da compra 
e imda ganhara dinheiro e la nese Reino nom fizera o estromdo que 
ha de fazer pr ir sem carga e hy lhe ficava todavia resguardado sua 
justiça -se a tiverem de mamdar seu frete posto que dia vay julgada 
nom (lv,) ser pera yso e eu Senhor toq[u]ey nisto ao veador da 
Fazenda e ele se tio diso sem me dar ne[n]huma rezam mais que soo 
dizer que ele sabia o que fazia. Asy Senhor que a culpa disto dela asy 
ir se pela vemtura a VosAlteza der saiba certo que em mim non a 
ha porque eu apalpey como digo este vaao e imda tnafirmo que he 
VosAlteza muito deservido em ela asy ir. 


2 — Goa Senhor esta muy escaldada em tall maneira que ey medo 
segundo tenho por certa emformaçam que os derekos dos cavalos que 
VosAlteza nela tem nom seram daquy por diamte a metade do que 
eram por respeito que nom viram os cavalos a ela como te gota os 
mercadores os trouxeram porque am q[u]ebradas tem (sic) as vom- 
tades pera yso pias mas obras que nela 'recebem e pouco favor de ao 
menos os ajudarem a tirar seu propio cabedal! mas nom ganharem nada 
e prderem de seus cabedaees. Nom sey como ne[n]hum trara cava¬ 
los nem vira a Goa pois lhe nela am de fazer o que se agora custuma 
que nom q[u]erera Deus que eu tenha secreto o que tanto a voso 
serviço e fazenda toca e eu soube certo que s’ ajuntaram cemta vimte 
mercadores pra escreverem a VosAlteza e vos fazerem saber de seus 
agravos e tiveram receo de serem por yso mortos e destroydos e certo 
que nom sey se o fizeram mas sey que alguuns principaecs que a Goa 


would not gíve it to her and, if she were indeed the nao for it, there 
was no load to give her and make Your Highness py the merchants’ 
mo for an empty freight since, even if they go unloaded, the 
scope of their contracts is so wide that ít is a good thing; for these mat- 
ters are ín the hands of God when the new crop of pepper is good, and 
others not; Your Highness should not commit yourself to so great a 
matter as thus to risk paying for empty naos, And hecause it is my 
true feeling, Site, that it weighed heavily with me that this nao should 
go unloaded from here, as I say for the credit of the Realin, it is my 
view that it would serve Your Highness better to keep her here and 
buy her for Your Highness than to go thus, for you, Sire, have need 
of her to go loaded to Ormuz, on which voyage she would pay for 
herself and, if she were not the mo to return, she would serve to 
build the wooden fortress which they say they have to build; even if 
she were to return from Ormuz with some gain, in such a way, Site, 
she would pay for herself and still make money, and she would not, 
there in the Realm, make the rumpus she will hy going unloaded 
and there it would be left to justice whether her freight should be paid, 
since she has been adjudged imfít for it, and I, Sire, spoke of this to the 
comptroller of the Treasury and he laughed at ít and gave no other 
reason, saying that he knew what he was doing. Therefore, Sire, the 
fault of her going thus, should you learn of it, be assured does not fali 
on me for I made my soundings, as I say, and still maintain that her 
going thus is greatfy to Your Highness’s disservicc. 

2 — Goa, Sire, is badly scalded, so much that I fear that, accord- 
ing to certain advlce I have, the duties that Your Highness has on 
the horses will not, henceforth, be half of what they were because 
the horses do not come there in he way the merchants have been 
bringíng them till now, because their will to do so has been broken 
by the ill treatment they receive and the líttle help they get in having 
back their own money, gaining nothing and losing their monies. I do 
not see how any will hring horses or come to Goa, for 'there they 
will treat them as they do now and, as God will not let me keep 
secret these matters that so greatly concern your servíce and proprty, 
I know it to be true that one hundred and twenty merchants got 
together to write to Your Highness and tell you their injuries, but 
they were afraid that they might be killed and destroyed for it, and 
it is true that I do not know if they did it, but I know that some 
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sohiam a vir amtre os quaees era hum que se dhemava Coje Çabadym 
que ja nom vem nem viram emtamto virem fazer o que se agora faz, 
Este mouro por ser muito homrado e principall mercador que a Goa 
vinha cadano com muitos cavalos quysera Afonso d’Alboquerque 
fazer xabamdar de Goa e pode ser se VosAlteza este tall em Goa 
tivese e nam ese Crisna que dele e dos outros tem levado dizem cem 
mill pardaos pode ser e sem duvida que WAlteza fose mílhor ser¬ 
vido e Goa mais nobre e Vos’Alteza mais. rico porque este tall pela 
merce que lhe WAlteza fezese aqueryria asy os mercadores e os 
chemaria de toda parte a Goa e req[u]ereria seu favor ao capitam 
e a meu ver digo que he mais voso serviço que ne[n]hum puttug[u]es 
neste cargo nem ese Crisna em Goa e nom q[u]cira Deus que eu 
isto deixe dc dizer a Vos’Alteza porque vay niso muito a voso serviço 
e isto emtemdo asy segundo Deus e minha comciemcia imda Senhor 
que ey medo que a comdiçam dos capitães que. a Goa vem ho danem 
e façam fazer o que se agora fez ou faz e peço a Vos’ Alteza por merce 
que escomjure Alyxamdre de Tayde que vos diga a verdade a quall 
eu sey que ele (2) a nom negara a WAlteza porque crea certo que 
per ele pode ser emformado de muitas cousas de voso serviço desta 
calidade e doutras muitas que eu sey que ele sabe e leva guardado que 
nom sey se as dira a Vos’ Alteza se as dele nom q[u]yser saber. Isto 
me receba WAlteza em serviço de o asy dizer porque como digo 
Senhor doem me muito estas cousas que vejo primcipallmente esta de 
Goa que nom tem Vos 'Alteza outra cousa na Imdia vosa propia mais 
nobre e tall que se deve prezar muito WAlteza de ter Goa e crea certo 
que a q[u]em Vos’Alteza dela fizer merce que lhe daees muito e que 
comffia dele muito e por iso nom sesq[u]eça Vos’Alteza de ha favo¬ 
recer e omrar e ter maneira como venham a ela os mercadores que certo 
viram se lhe nom tomarem seus cavalos por dez valemdo trimta e 
coremta e as vezes com duas punhadas nas q[u]eixadas digo Senhor 
em respeito porque se o nam fazem por suas vomtades ameaçan os e 
fazem lhe beocos em maneira que ou me daras o poldro ou te matarey 
a egua como se diz. E o mais que de Goa sey nom q[u]ero dizer por¬ 
que de tam lomje a se de ter receo pelo pirygo que se corre em as car¬ 
tas que de qua vam delas errarem o caminho de WAlteza e do voso 
secretareo e cayrem em lugar omde pela vemtura negamdo se voso ser¬ 
viço sejam avisados os de qua eses a qfujem tocar por tall que tomem 
a vimgamça a sua vomtade e Vos’ Alteza quamdo a isto qjujiser socor- 
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of the most important who used to come to Goa, among whom was 
one called Coje Çabadym, no longer come or are likely to come whilst 
they are treated as they are now. This is the Moor who, being a very 
respected and leading merchant who carne to Goa every year witb 
many horses, Afonso d’Alboquerquc would have made xabamdar of 
Goa, and he still could be if Your Highness had such an office in 
Goa, and not that Krisna who lias taken from him and from others, 
they say, one hundred thousand pardaos, and there is no cloubt that 
Your Highness would be better served and Goa would be a nobler 
place and Your Highness rieber because this man, by the favour 
Your Highness shewed him, would then attract the merchants and 
call them from all parts of Goa and obtain the captain s favour, and 
I say that, in my view, he would do greater Service in this charge than 
any Portugal, even that Krisna, in Goa; pray God that I would 
not fail to advise Your Highness of this for it means much to your 
service, and this I believe according to God and to my consciencc 
though I fear, Sire, that the condition of the captaíns that come to 
Goa condemn it and that they will do as was, and is now being, done; 
and I ask Your Highness the favour of enjoining Alyxamdre de 
Tayde to tell you the truth, which I know lie will not cleny Your 
Highness, for you may be assured that you can be informed by him 
of many matters concerning your service in this regard as well as of 
many others tliat I know he knows but keeps to himself, so that I do 
not know whether he will tell Your Highness of them if you should 
ask it of him, I beg Your Highness to accept from me as a service 
that I say this as I do because, Sire, I tell you that these things I sec 
Cause me great hurt, especially those of Goa, than which Your Highness 
has nothing in índia of your own more nohle and, as such, Your 
Highness should hold Goa in great esteem; and be assured that to 
whomsoever Your Highness makes grant of it, you will be granting 
him much and shewing him great confidence; èerefore let Your 
Highness not forget to shew favour and honour to Goa and Hnd a 
way to make the merchants come to it, which they will not do if theír 
horses are taken for ten when they are worüh thirty and forty, and 
some times with two blows on the jaw; I say this, Sire,, because if 
they do not do it of their own free will, they are threatened with 
such cant as: give me the colr or I will kill your mare, as the saying 
goès, And I will not say what more I know of Goa because; from so 
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rer -sera ja tam tarde que estara ja hum homem pimchado com hum 
trabuco omde nunca mais pareça. Asy Senhor que pasa asy isto como 
afirmo a Vos' Alteza e nom me faça ne[n]huma merce por isto porque 
he debito a que sam obrygado. 


3 — O que Vos' Alteza de la ordenou que Jan Alvarez dc Caminha 
e Belchior Carvalho fizesem eles daram per suas cartas emformaçam 
a Vos’Alteza mais 'Iargamente mas eu mafirmo que eles nom am de 
fazer nada nem am dobrar daquylo pera o que vinham nam porque 
o eles nam req[u]eresem e apertasem tamto quamto a voso serviço 
compria e suas obrygações os a iso poem princypallmemte Belchior 
Carvalho que req[u]ereo tatntas vezes embarcaçam e aviamemto pera 
o que de Vos’ Alteza veyo ordenado que ja gora lhe q[u]erem tnall 
pelo tamto apertar e req[u]erer. E certo Senhor que de quamto di¬ 
nheiro he despeso que eu pelos despachos que pera yso fiz sey boom 
fora apartar se algum e mandar a Calecu a ver se o cardamomo e o 
jemjivry que se hy e em Cananor podese aver e ter se prestes com algu¬ 
ma pimenta que se hy também pode aver e de Cochim levaria também 
pera que fose avamte o que Vos’Akeza (2 v.) neste caso como em 
todolos outros ordena e q[u]er e tome WAlteza o penhor que quiser 
de mim porque digo que nestas cousas que VosAlteza ordenou pera 
Utmuz que ha de por as lynhas de sua casa e nom digo mais. E ja nas 
outras cartas digo o que agora torno a dizer que nom vejo mouta domde 
o lobo saya e perdoe me Vos'Alteza. Eu verdade he que Vos’Alteza 
me fez esprivam de vosa Fazenda quaa porem crea que o nome soo 
tenho e a mallq[u]eremça gramde porque emtendemdo isto e dizemdo 
nom tem mais vigor nem força que o que pode ter hum esprivam dum 
jurado e poderá ser que pelo comtrairo disto serey pimtado ante 
Vos’ Alteza e sera rezam dar lhe VosAlteza credito porque sera asy 
como diserem em suas cartas que certo Senhor eu rnafirmo que pera 
tam gram cousa como Vos' Alteza de mim comfiou eu era pera outro 
homem de mor fumdo com comdiçam que me nom ouvera tamto por 
parte comtraira has cousas de voso serviço como me ha Pedro Nuniz 
que me parece que se amasara milhor comigo se eu fora hum homem 


far away, care has to bc taken of the dangers run if the letters that 
go from here take a wrong turning on the way to Your Highness and 
to your secretary and fali into the hands of those who, ignoring your 
Service, advise those concerned here, making them seek vengeance in 
their own way so that, when Your Highness wants to set matters 
right, it is too late for, by thcn, a man will have been shot as from- 
a atapult never to be seen again. And, Sire, things are going as 
I relate to Your Highness, but do not shew me favour for k, as it 
is a debt that I am owing. 

3 — Jan Alvarez de Caminha and Belchior Carvalho will send 
letters advising in greater detail regarding what Your Highness ordeted 
them to do, but I say that they will do nothing nor wíll they be 
able to do what they carne for, not hecause they did not want and 
try as required by your Service and '.their duty, especially Belchior 
Carvalho Who has so often asked to embark and to be gíven aid to 
carry out Your Highnessk ordcrs that they now wish him ill, due 
to his asking and trying. I know for certaín, from enquiries I made in 
this regard that, of àll the money spent, it would be well if some 
were set aside and sent to Calicut to see if there is any cardamomum 
and glnger there or in Canannore and to have ready some pepper 
Which can aliso he had there, and some could be taken from Cochin 
in order to carry out in this, as in all other cases, Your Highness’s 
orders and wishes; and let Your Highness demand from me any 
pledge you wish, for I say that, in regard to these things ordered by 1 
Your Highness for Ormuz, the house should be set in order, and 
I say no more. And in the other 'letters I wrote I said what I now 
say again, that I see no spinney from which I can flush the wolf, and- 
may Your Highness forgive me. It is true that Your Highness made 
me clerk of the Treasury, but, belíeve it, it is only a name and the hatred- 
i$ great because I see things so, and it may be said that I have no 
more influence than a magistrate’s clerk, and it may he that I am 
painted in the reverse colours to Your Highness and it may be right 
for Your Highness to give it credit because they say so in their 
letters, and I assure you, Sire, that for so great a task as Your 
Highness entrusted to me I could be a man of greater resource so 
long as I did not have so many against Your Highness’s service, as 
I do Pedro Nuniz, who would seem to mix better wkh me if I were 
a barbarian, which I am in many ways, but I try to do my duty, 
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barbaro *ho que em muitas cousas ho sam e me faço por me comprir 
em- que sey que vos desyrvo muyto porem Senhor como digo compre 
me que ho faça asy por respeito de em todo nom ser acusado como rim- 
deíro que fez comluyo na remda posto que em parte saiba que ho serey 
como quyser ter máo em voso serviço e esta com as outras lhe lembro 
fazer me Vos’Alteza tanta merce que me desobrig[u]e disto porque 
nom tenha ymigos os quaes hum homem nom pode certo leixar de ter se 
quiser ter mao no leme em vosa fazemda e dizer e fazer o que a voso ser¬ 
viço comprir e digo vos Senhor que nom q[u]erya que nimg[u]em ga- 
nhase terra ha minha custa e Deus e Vos’Alteza mentendam. Asy 
Senhor que digo que Belchior Carvalho nom hira a Urmuz por nam aver 
hy dilijemcia pera yso ou se for sera de maneira que pase a despesa pela 
receita. O mais diga ele mas eu certo testemunho que ele nom pode maís 
fazer. Jan Alvarez esta em Baticala que aviamdo os mamtymentos pera 
armada e acabamdo o de fazer fara muito e ey medo que lhe nom fiq[u]e 
tempo pera fazer o mais que Vos 'Alteza q[u]er porque temdo tempo 
que sera muy piq[u]eno nom tem as naaos e embarcaçam pera dar 
sahida has mcrcadaryas que la Vos 'Alteza cuida porque vosas naos 
fazem seu caminho com o governador e nas dos mouros eu de maa 
mente avemturaria ne[n]huma fazemda por respeito do tempo que 
elas podem partir ser tarde e poem se em comdiçam de ou se perderem 
ou tornarem arribar como cadano fazem e com isto nom sey o que 
Vos Alteza ganhara (3) porque se fôsem vosas naos e partisem quamdo 
partem as dos mouros e hum pouco mais tarde ter se hiam mais a sof- 
frer quallq[u]er comtraste de tempo que lhe dese e pasariam o que 
as naos dos mouros nom podem sofrer nem aguardar mas'arribam logo 
com quallq[u]er piq[u]eno tempo. Asy Senhor que vosas naos nom 
tomam carga posto que o veador da Fazemda comprise com req[u]e- 
rymentos aos capitães das naos que partisem deste porto de Codhim 
cedo e fosem ao porto de Baticala tomar carga a qüall carga estava imda 
ao tempo que isto foy Jan Alvarez de Caminha que ha avia de fazer 
em Cochim e a mercadaria pera iso em Cochim e tudo asy no ar que 
nom sey asy me valha Deus se ao tempo que ele pera Baticala partio 
podia imteiramente dar os mamtimentos necesaryos peta armada e 
lotou se pera armada levar eses mamtymemitos e cousas que vera per 
este papell e lembtamça que fiz e per hy vera o que se mais podia fazer 
porque aviamdo se 'tudo iso eu nom sey que tempo ficarya pera o mais. 
E se isto que asy armada leva ha de ficar em comto de mercadaria e 


56 


which I know is being of a great dísservice to you; however, Sire, 

I must do this in order that I may not be accused of being like a 
tenant fraudulent with his rent, which I may seem to you to be 
when I have your Service in hand, and for this and other reasons I 
would remind Your Highness to do me the favour of relieving me 
of this so that I may have no enemies, which a man cafy assuredly, 
not avoid if he has his hand on the tiller of your interests and says 
and does as your Service requires, and I tell you, Sire, that I 
would not have anyone gain ground at my cost, and may God and 
Your Highness hear me. That is why I say, Sire, that Belchior Car¬ 
valho wíll not go to Ormuz, because there is no incentive for it or, 
if he goes, it will be in such a way that the expense will exceed the 
receipts. Jan Alvarez is in Baticala gathering supplíes for the fleet and, 
if he accomplishes this, he will have done much; I fear that he will 
not be ieft with time to do the other things Your Highness requires 
because, if he has time which will be very little, he has not the naos 
or the crews that Your Highness believes him to have in order to dcal 
with the merchandise because your mos are on their way with the 
governor; and in those of the Moors I would not willingly risk any 
goods because they might be late and, then, liable to be lost or to 
put back to port, as they do every year, and I do not know how much 
Your Highness will gain by this because, if the mos were yours and 
left when the Moorish ones do and a little later, they would more 
likely hear with changes in the weather and come through, whilst 
the Moorish naos cannot hear it or wait to come through but have to 
put into port with any slight storm. In this way, Sire, your naos do 
not load, though the comptroller of the Treasury might fulfill his duty 
by requiring the captains of the naos to leave early from the port of 
Cochin and go to the port of Baticala to take the load, which load 
was already there in the time when Jan Alvarez de Caminha went to 
Cochin to do it, and there was merchandise for it in Cochin, and 
cverythíng so much in the air that I do not know, God help me, if, 
when he went to Baticala, he had all the supplíes necessary for the 
fleet, and these supplies wete allotted to the fleet, and other things 
that will be found in this paper and remínder that I made, and from 
it. will be seen what more could have been done 'because, once 
cverythíng had been attended to, I dp not know whether there would 
have been time left for the rest. And what the fleet takcs is accounted 
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se vender omde da ■vay eu fio nom sey mas sey que dese arroz que 

n armada vay se ha muy pouco d’aprovekar ou nefnjhum pera se ven- í 

der e feitorizar como fazenda vosa e mercadaria porque se asy fora 

doucro jeito ouvera este negocio d’ir se lio eu ordenara mas iso lotou ho 

capitam moor pera suarmada e que tamto avia mester e o veador da 

Fazemda nom soube se era muito se pouco ou pera que era tamto soo 

pera mamtimento ou se se dele omde fosem avia de vemder q[u]em I 

avia de fazer esta venda nem nada destas cousas mas lamçado em poder j 

deses despemseiros das naos. O Senhor cramo e digo que nom sou pera f 

ver isto nen o soffrer que julg[u]e Vos’Alteza la por q[u]em vem j 

isto se pelo cacireiro se pelo senhor da torre. Cerre Vos’Alteza a buti- 

q[u]eira destas cousas e emcomende se a Deus porque nom crea 

Vos Alteza que tem Imdia pera dela aver mais que ha pimenta e ímda 

esta per como rogar a Deus e do mais nom faça comta nem cabedall 

ou se o quiser fazer busq[u]e outro Afonso d’Alboquerque que nom 

pode ser que Vos Alteza amtre tamtos de seu Reino nom ache e se 

o hy nam ouver portug[u]es mamde a quallq[ij| parte que o hy 

ouver por ele mas jumto com Vos’Alteza avera q[u]en o bem faça a 

meu ver. £ se nisto que digo me Vos’Alteza der culpa ponha diamte t 

o zelo e temçam com que ho digo e achara por mim a rezam e com isto 

merecer de Deus e de Vos ' Alteza merce porque a isto sam obrygado 

eu pelo que me Vos Alteza faz e meu officio mo mamda asy como per 

carta (3 v.J de Vos Alteza tenho e se o asy nom fezese averia que pecava *' 

mortallmente e merecia que ou de Deus ou de Vos’Akza ouvese 

boom castigo. Asy Senhor que estas cousas ficam asy deste jeito que 

digo a Vos’Alteza pdera ser que daquy por dyamte se fara milWr 

que q[u]eira Deus que asy seja e eles como digo creyo que daram diso 

comta mais larga a Vos 'Alteza porque certo Senhor pessoas sam que j 

do que lhe em suas mãaos cair am de dar aquela comta que sempre f 

deram e prouveja Deus segundo o que emtendo que todos remasem i 

seus remos como eles faram e nom digo disto mais. L 


4 Do mais tombo da Imdia lavo as maaos de niso tocar porque 
sey que ísçrytores amdam nela que ho faram ou diram a Vos’Alteza 
e hurna soo cousa digo que ja vy tempo que a Imdia era mais vosa do 


merchandise and if it is sold where it goes I do not know, but I do 
know that of tfae rice that goes in the fleet very little, or none, of it is 
fit for sale or for use by your factory as your property and mer¬ 
chandise, and if things had gone the way I had ordered, chis business 
would have been different, but the captain allotted it to his fleet, 
having great need of it, and the comptroller of the Treasury did not 
know if it was much or little, or if it was too mudh for supplies or, 
if it was to be sold wheresoever it was going, who was to make the 
sale, or any of these things save that it was entered to the credit of 
the stewards of the naos . I cry to God and say that I am not the man 
to bear wíth this or to suffer to make Your Highness trherc wonder 
whether this comes from the gaoler or from the lord of the tower. 
Let Your Highness close the shop of these wares and commend 
yourself to God, for Your Highness must not chink that, by having 
índia, you can have anything more than pepper and evcn this only 
by praying to God, and do not count on anything else, or on money; 
or then, if you wish to, seek another Afonso d’Alboquerque, for it 
cannoc be that, amongst so tnany in your Realm, Your Highness 
cannot find him and, if there is no Portugal there among them, send 
wheresoever he is to be found, but, to my way of thinking, there is 
near to Your Highness someone who can do it well. And if Your 
Highness fineis fault with what I say, see in it first the zeal and 'the 
intent of my speedh and you will find tlhat I have teason and thereby 
deserve favour from God and from Your Highness, this being my 
bounden duty for what Highness has done for me and as required 
by my office, in accordance with the letters I hold from Your 
Highness; and, were I not to do so, I would think that I would have 
mortally sínned and deserve from God and from Your Highness a 
hard puníshment. Whílst, Sire, these things are now in the shape 
that I tell Your Highness, it may be that from henceforth they will 
improve, whidh may God allow, and I think that they will gíve a 
good accounr of it to Your Highness, for they are assuredly, Sire, 
persons who can account chemselves well in matters entrusted to them, 
as they have always done and, as I see it, pray God that everyone 
handles their oars as they will, and I speak no more of the matter. 

4 — Of the rest of the events in índia, I wash my hands of it, 
because I know that there are writers there Who will take care of it 
and advise Your Highness, but one thing I will say and that is that 









que agora lie. Rog[u]e VWAlteza a Deus que aja qua boa novidade 
de pimenta com que vam as naos bem carregadas porque isto soo he 
o que Vos’ Alteza tem e mais nam imda que eu mafirmo que se hy 
ouvese o zelo d’Afonso d’Alboquerque que vosos cofres symtísem o 
que agora nom podem symtír se nom tem outro socorro. 

5 — Eu Senhor torno pidír a Vos 'Alteza por rnerce que se syrva 
de mim em outra cousa ou se nisto quyser que me socorra com seu 
regunemto e favor porque isto he o que me mais compre pera vos servir 
bem e como de mim comfia e que se lembre de minha omra íevamdo 
me em serviço sofrer as paixões de Pedro Nuniz e o que cada dia com 
ele padeço e o descrédito em que me pÕocom o povo como esprevo ao 
secretareo de q[u]em Vos'Alteza sera emformado porque se asy for 
eu vos nom poso bem servir e com licemça de Vos 'Alteza ir me no 
retorno destas naos porque nom q[u]erera Deus nem Vos’ Alteza que 
a omra que eu ganhey com tamto trabalho a eu perca com defeitos do 
voso veador da Fazemda no governo deste negocio por lhe por diamte 
yoso serviço. E digo isto muitas vezes a Vos’Alteza porque crea que 
ímteiramente desejo de vos servir e niso morrer e a emformaçam diso 
tome a por q[u]em q[u]yser e la vay o licenciado Pedro Gomez Tei¬ 
xeira que sabem (sicJ destes negocios e a que Vos’ Alteza deve fazer 
merce por tall pessoa quall he e de q[u]em se deve servir por seu syso 
e saber. 

De Cochirn a 10 dias de Janeiro de 521. 

Aratonio da Fonseqa 



I have seen the time when índia was more yours than it is now. 
Let Your Highness pray God that there will be here a good new crop 
of pepper so that the naos will go well loaded, for this is all that 
Your Highness has and nothing else, and I still say that, i£ there 
were here the zeal of Afonso d’Àlboquerque, your coffers would hold 
what they cannot hold now, i£ no other help is forthcoming, 

5 — I, Sire, again ask of Your Highness as a favour to use me 
for something else and, Í£ you should so decide, to come to my aid 
with your instructions and favour as and how you trust me, for it is 
the hest way I can serve you and look after my honour and persuade 
me, in duty bound, to suffer the passions of Pedro Nuniz and endure 
with hím daily, and credit me with the people, as I write to the 
secretary, by whom you will be informed; for should it be that I 
cannot serve you well, let me, with Your Highness’s leave, go on 
these returning naos so that neíther God nor Your Highness will 
allow the honour tjiat I have won by so much effort to be taken from 
me due to the defects of your comptroller of the Treasury in the 
management of this business in setting it before your Service. And if 
I say this many times to Your Highness it is, believe me, because my 
whole desire is to serve you and die for ít, and you may confirm this 
from whomsoever you will, and the licentiate Pedro Gomez Teixeira 
is on his way there and know (sic) of the matter, to him Your 
Highness should shew favour for the person he is and make use of his 
good sense and wisdom, 

From Cochin, on the lOch day of January, 1521. 

Amtonio da Fonseqa 
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CARTA DE SEBASTIÃO DE SOUSA PARA EL-REI 
Moçambique, 1521 Setembro 17 

ANTT—C, C„ I, 27-54 


1—Descrição da viagem até Moçambique. 2—Falta de água c manti¬ 
mentos durante a viagem. Indicação da data da partida de Moçambique e 
dos navios e carga que leva. 3—Propósito de construir uma caravela para 
o comercio da costa de Melinde e necessidade de marinheiros, mercadorias e 
«ofidais de fazer açúcar». 4 —Fernando Afonso, piloto da armada, 

Senhor 

Ç 1 ~ Deus se J a louvado. Ate dobrar ho Cabo de Boa Esperamça 

r achey tempos de vyajem e ainda que ho Inverno foy gramde vym a ver 

:j y y sca % a Roqua a quinze dias de Julho e aos dezasete me deu 

hum comtraste de levamtes que me pos em muito trabalho com ho 
t c I ua ll a ^l uc me se apartou de mim Samta Cruz e arreceamdo 

ç 1 P°^ er se ^ apartar lhe tynha dado hum regymento que me espe- 

1 rase * 10s ^ Santa Orara que sam de demtro do Cabo de Sam 

) .: Roma ' ao na mesma Ilha de Sam Lourenço e ally estyvese (1 v.) vym te 

dyas e nam indo eu entam costease a costa da ilha pola bamda do suull 
e me fose esperar Agoada d Amtam Gonçallvez porque tenho enfor- 
| •; ■■■ maçam f * esta Buma haya a quall tem huma ylha no meyo 

em que ja esteve Pedr’Eane$ Framces e eu levo detreminaçam d’asemtar 
’’ ; j US ‘Ç Kmd I ° 9 ue mc fyzm ser a mais abastada tera que ha em 

t a a ilha e de muito boa jemte. Depois de s’apartar de mim Santa 
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LETTER FROM SEBASTIÃO DE SOUSA TO THE KING 


Mozambiquc, 1521 Septembcr 17 

ANTT—C. C„ 1,27-54 

1 — Account of the voyagc as far as Mozambiquc. 2—Lack of 
watcr and supplies during tire voyagc, Date of departure from Mozambiquc 
and the ships and cargo he is taking. 3 — Hís intcnrion to build a caravel 
to crade on the coast of Malindi, and his need of seamen, merchants and 
«workmen to malte sugar». 4 —Fernando Afonso, the fleet's pilot. 

Sire, 

1 — God bc praised. Until I doublcd the Cape of Good Hope 
I met with sailing weather and, chough the Winter was hard, I carne 
in sí^ht of Baya da Roqua on the fiftcenth day of July and on the 
seventeenth I was beset by contrary easterlies that gave me great 
trouble and, on that nighr, Samta Cruz parted from me; and, fearíng 
that she might part from me, I had given instructíons that she wait 
for me in the Ilheos de Santa Crara, which are inside Cape Sam 
Romãao in the said Island of Sam Lourenço, and remaín there twenty 
days and, if I did not go there, then to follow the coast of the island on 
the Southern side and go and awaít me in the Agoada d’Amtam 
Gonçallvez, as I have advicc that nearby there is a bay that has an 
island in the middle where Pcdr’Eanes Framces has already been, and 
l go determíned, God willíng, to establish mysdf in what I am told 
is the ríchest land in all the island, inhabíted by very good peoplc, 













Sòtó “ S f"J* dias de ^ '"“1“ * ¥«1 lmmrei 

1 7 d ? ad “° dlatl V“> c n “P ®e fazer ho cami¬ 
nho da ilha e ígoamdo nos os ponmtos fazemdo se ho piloto ao maar 
a ilha porque nos afastamos minto da terra com esperança «Tacharmos 

CofalSl "T arg “ Vymd ° 3 dmandar “ “ Paedl de 

S™* “ ' P®F ia my desfalecydo de man- 

ttmento e d agoa e muita jemee doemte me pareceo bem e serviço de 
V sa Alteza yr a este Moçambyque domde vou avyado como cmnpre 

T ' ■? de VoS , a . A,K2a ' A( % 1» ll,uma caravella que Samcho de 
T «r fez a quall estava quasy deytada ao traves que tyve muito rra- 
balho de correger asy de carpemtarya como de calafates. Oje a lamço 
ao mar. Levo a comigo porqu'aqui nam ha necesydade delia que fyqua 
outra mui bem aparelhada e hum bragantym e sey verdadeyramente 
que pera serviço de Vosa Alteza nem huma nem outra mm dJvya aqui 
d amdar. Levo daqm duas lyngoa (m) huma que comprey „aturalj 

mesma ilha moço sem nenhum resabyo e a que delia tíazya que 

dK “ te e « cu V** (2) muy descomtemte ddle 
por cousas que sc soltou a dyzer no mar. 

2 -SWw a mim me deram nesa casa mantimento taxado pera 
quatro meses e quamdo aqui cheg[u]ey que foy , seis dias de Serem- 

mJT “““ ^ F*!* dc L 7 lbM e a? y a f" 1 » mes que 

mI V),n!l0 00 j m ‘ o dagoa tam estreyta regra 

que nam dava mais deduas fyaas e comtudo nam chegWey aqui I 

mais depypa e mea d agoa e se nam tomara mais louça na Canaryas 
o agoa da que trazya perdera me sem temedyo. Dou esta comta a Vosa 
Alteza porque mande que nam estreytem tamto com as naaos porque 
be maar e nam tem prazo. Parece me com ajuda de Noso Senhor que 
setei prestes pera partyr ate vymta cymquo deste mes. Levo asy ho meu 
navyo como esta caravella carregados de pedra de call que aqui mandey 
arramquar. Se logo achar Samta Cruz como espero em Noso Senhor 
polia qiarajem em que nos apartamos c por vyr mui estamque e ser 
mui bom marynheyro c levar mui bom pilloto e mestre pode me apro- 
veytar muito esta caravella c nam no achamdo tam cedo vou poderoso 
pera fazer bo que cumpre a serviço de Vos’Alteza com a jemte que a 
caravella tem d ordenança com a quall tenbo tamto trabalho em a amm- 
quat daqui pola vyda que nesa terra cem que ainda estou mui teceoso 
de a partyda me fogyrem pera terra fyrme como allguns fyzeram a 


After Santa Cruz had parted from me on the seventeenth of July, the 
easterlies never left me until the last day of August, and never k 
me make my way to the island and, the westerlies having eluded us, 
the pilot put out to sea from the island to get away from the land 
in the hope of finding there fairer weather and, looking for a landfall, 
I found myself at the Ilhas Primeytas at the bar of Sofala; and, being 
already very shoit of supplies and water and many of the people sick, 
I thought it better for Your Highnesss Service to come to this Mozarni- 
bique where I am looked after as Your Highness’s Service requires. 
I found here a caravel that Samcho de Tovar made which was lying 
almost on her side and which gave me great crouble to repair, both 
in carpentty as in caulking. Today I launch her. I take her with me 
because she is not needed here since there is another, well fítted out, 
and a brigantine, and I know for certain that neither one nor the other 
ought to be here if Your Highness is to be served. I take from here 
two interpreter (sic), one that I bought, a native of the said island, a 
youth without any vice, and the one I was bringing thence who is 
very sick and dangerous, and I came very. displeased with him because 
he broke lotee, that 'is, at sea. 

2 — Sire, I was given in the Casa supplies for four months and, 
when I arrived here, which was on the sixth day of September, ít was 
five months since I had left Lísbon and a month since I had run out 
of wine or gave it to the people, and so short a ration of water that 
I gave no more than two fyaas and, even so, I arrived here with no 
more than a pipe and a haif of water and, if I had not taken on mote 
stoneware in the Canaries, the water I carried would have been lost 
without mending, I give this account to Your Highness so that you 
may order that the time given to the naos should not be so short, 
because it is the sea, whidh has no limit of time. I think that, with 
the help of Our Lord, I shall he ready to leave up till the twenty- 
fifüh of this month. Therefore, I take my ship as well as the caravel 
loaded with lime that I had dug here. If I find Samta Cruz quickly, 
as I hope in Oour Lord to do, in the region where we parted, this 
caravel can he of great use to me because she is very sound and a 
very good safler and carnes a very good pilot and, íf I do not find her 
soon, I shall go strong enough to do whatsoever Your Highness’s 
Service requires with the crew allotted to the caravel, who gave me so 
much trouble in getting them out of here due to the life they lead 
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Sancho de Tovar a sua partyda e acho os aquy folgamdo levamdo voso 
solido e mantymento sem aver (2 v.) outro nenhum castygo. 

3 —'Eu Senhor tenho certa enformaçam que tratam nesta Ilha de 

Sam Lourenço da bamda do norte todas estas Ilhas do Comaro e de 
MeHuane e muitos lugares desta costa de Melymde « dyzem me que | 

trazendo em sua monçam huma caravella nesta parajem que se poderá 

fazer muito servyço a Vos’Alteza e dar lhe muito porveyto. Levo em 
preposyto com ajuda de Deus tanto que asemtar fazer logo huma cara¬ 
vella pera ysto e asy pera esta como pera outras que espero em Noso j 

Senhor de fazer tenho muita necesydade de jemte do mar. Bejarei as 
mãos de Vos' Akeza mandar me alguma nesdarmada que em bo ora 
vyra e asy algumas mercadoryas da sorte que as trouvemos e asy pera 
ysto como pera outras cousas que VosAlteza vyr que cumpre a seu 
serviço vyrem deve de mandar huma naao detremínada a esta ilha de- 
sas da carrega que por hy nam perde vyagem antes ha acrecemta e asy 
me deve VosAlteza de mandar alguns ofecyaes de fazer açuquare por¬ 
que ha nesta ilha muitas canas e mui grosas e eu as vy e poder s’a 
fazer muito proveyto nelle em Ormuz que he mercadarya que vali j 

muito la. j 

4 — Senhor eu achey aqui FernandAfonso ho Castelhano que 
he. homem tam especyall de mar como VosAlteza sabe e porque ho 
meu pylloto nunqua foy nesta ilha e conhece mui mall a terra e Fer¬ 
nand Afonso andou muitas vezes ao ngo (sic) desta ilha por huma 
banda (3) e por a outra me pareceo muito serviço de VosAlteza por 
quam mall avyado hya de pyloto eu ho levar comigo e lho requery da 
parte de Vosa Alteza posto caso que hya avyado com suas cousas pera 
Portugall ho fez vendo que era asy seu serviço e vay com muy boa vom- 
tade e eu vou com elle muito descamsado, Prazera a Noso Senhor que 
ho servirey nesta vyajem como eu ho desejo. 

Noso Senhor prospere sua vyda e reall estado a seu setviço. 

Deste Moçambyque aos dezasete dias de Setembro de 521 anos. 

Bejo as mãos de Vosa Reall Alteza. 

Bastyam de Sousa 


in this land, that I am still fearful that, at the time of departure, they 
will escape to the mainland, as some did with Sancho de Tovar at hís 
departure, and I find them here at leisure gctting your wage and main- 
tenance without receíving any other punishment. 

3 — I, Sire, have sure advice that on this northern part of the 
Island of Sam Lourenço there is trade with all these Islands of the 
Comaro and of Melluane, and many other places on this coast of 
Malindi, and they tell me that, if a caravel is brought to these parts 
in the monsoon, great service will be done to Your Highness and that 
much gain will come to you. With the help of God, it is my resolve, 
as soon as I am settled, to buíld a caravel for it and, for this and for 
other things I hope to do with the help of Our Lord, I have great 
need of seamen. I shall kiss Your Highness’s hands if you send me 
some in this fleet that is about to come and also some merchandise 
of the kind we brought and, both for these and for any other articles 
that Your Highness may think should come, you should send a mo 
to be statíoned in this island, and Your Highness must also send me 
some workmen that make sugar because there is in this island much 
cane, and very thick, whtch I saw, and much profit can be made from 
it in Ormuz, being a merchandise that has great value there. 

4 — 1 found there, Sire, FernandAfonso, the Castilian, who is 
so exceptional at sea, as Your Highness knows, and, since my pilot 
has never been to this island and is very 111 acquainted with the land, 
and FernandAfonso, has often been along the one and the other side 
of this island, I tliought that it would be of good Service to Your 
Highness, being so hadly provided with a pilot, if I took him with 
me and I made the request to him on behalf of Your Highness and, 
since he was already on his way to Portugal with his things, he 
acceded seeíng that it was in the service of Your Highness, and is 
very willing to gr and I go with him, my mind set at ease. Please 
God that I serve Him on this voyage as I desire. 

May God grant prosperity to your life and estate in His service. 

From this Mozambique on the seventeenüh day of September of 
the year 1521. 

I kiss Your Royal Highne$s’s hands. 

Bastyam de Sousa 
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CARTA DO BISPO DUMIBNSE PARA EL-REI 
Cochim, 1522 Janeiro 12 

ANTT— C, C, 1,27-95 

1—Resultado das suas pregações em Goa, Cananor, Calecut e Coc him , 
2 —Necessidade de reparar e construir igrejas. 3 - Procedimento do clero. 
4 — Necessidade de prover de mantimentos e água suficientes as armadas da 
índia. 5 —Pobreza dos naturais. • 6-Justiça secular. 7-Destruição dos 
pagodes' na Ilha de Goa, 8 — Concessão de ordens sacras, 9 — Pedido de 
mercês. 

Senhor 

1 — O bispo Dumneme orador de Vosa Alteza com toda humil¬ 
dade lhe beija suas reaes maos rogando a Noso Senhor aumentar os dias 
de Vosa Alteza com muita prosperidade com nome eterno e salvaçam 
certa. Ho ano pasado escrívi a Vosa Alteza muitas cousas que per expe- 
riencia nam sabia somente de ouvida. Agora que as sey e conheço per 
certeza direy a Vosa Alteza algumas cousas por descarreguo de miriha 
conciencia o que entendo que pois Vosa Alteza a estas partes da índia 
me enviou e a causa por trabalhar as almas se nam perderem por defeito 
dos sacramentos trabalhey quanto minhas forças foram asi no dar dos 
sacramentos como em pregar quasí cada domingo e na Coreana cada 
somana tres vezes celebrando os dias determinados per direito por pro¬ 
vocar todalas almas ao verdadeyro caminho da salvaçam e nesta cidade 
de Goa honde vim ter mui doente a morte achey muita discórdia asi 
nos casados como nos solteyros no modo de viver, Trabaihey por os 
trazer a concordia reprendendo os como milhor podia ate serem amigos 
e viverem em serviço de Deus. Isto notorio he a todos e per Rui de 
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LETTER FROM THE BISHOP OF DUME TO THE KING 
Cochin, 1522 January 12 

ANTT—C. C„ I, 27-95 

1 —Result of his sermons in Goa, Canannore, Calicut and Cochin. 2 — 
Need to repair and build churches, 3— Behaviour of the clergy. 4 — 
Need to supply the índia fleets with sufflcient provisions and water. 5 — 
Proverty of the natives. 6—Secular justice. 7—Destruction of temples 
in the Island of Goa. 8 — Administeiing holy orders, 9 —Petition for a 
grant, 

Site, 

1—The bishop of Dume, Yout Híghness’s orator, in all 
humilíty kisses your royal hands praying that God hless Your 
Highness’s days with all prosperity, everlasting fame and assured salva- 
tion. Last year I wrote to Your Highness of many things that I had 
not learned by experience, but only hy hearsay, Now that I have 
learned them and know them to be true I shall, to lighten my 
conscience, tell Your Highness how I see them; after Your Highness 
had sent me to these pares of índia that I might see that no souls 
were lost through lack of the sacraments, I devoted all my strengfh 
both to give the sacraments and to preach nearly every Sunday and 
three times a weelt during Lent, celebrating on the days prescribed 
by law, in order to persuade all souls to follow the true way of salva- 
tion and in this city of Goa where I came to and where there are 
many people sick unto death I found the way of life very díscordant, 
both affiong the married and the single. I tríed to bring order 
amongst them, admonishing them as best I could to become fríends 



Melo pode Vosa Alteza set enformado e per outros da cidade que la 
vao Joham Rodtiguez e Ercoles d’Andrade casados tendo ja esta cidade 
de Goa em toda ordenança de cristíndade asy dos jejuns como de nam 
comerem carne a sesta e sabado e nisto trabalhey 16 meses. Daly 
me vim a Cananor e aly preguey per vezes e dey o sacramento da cris¬ 
ma a muitos cristãos novos. Nam acbey neste lugar odios nem pesoa que 
mal vivese mas todos conformes, Vim a Calecut e preguey e dey o sacra¬ 
mento a 200 almas malavares. Nam tendo mais que fazer me vim a Cou- 
chim bonde fui bem recebido do capitão c(l v.) cidade e muito mal dos 
clérigos e isto por respeito do seu vígayro geeral que fora per mim cas¬ 
tigado em as Ilhas Terceyras bonde me Vosa Alteza mandou com 
Eytor Homem de Sousa com a cruzada e testamentos e por delitos 
grandes que tinha feitos em pendença lhe deram que viese qua por 
vigayro geeral o qual apeçonhentou toda esta cristíndade com seu mao 
viver e exemplos como Vosa Alteza pode ser enformado per pesoas 
que o conhecem que de qua vao e se dele mandase tirar aqui huma 
devasa sey certo que o mandaria taypar e isto per direito, Noso Senhor 
o perdoe. Preguey nesta cidade de Couchim e reprendi os pecados pu- 
bricos asi das honzenas como dos abarregados casados e solteyros e dos 
juramentos dos soldos que qua sam mui usados e achey a esta cidade 
mui revolta nas cousas da conciencia e alguns odios e em pesoas prín- 
cipaes. Trabalhey e fiz o que pude por sua salvaçam, Tenho Senhor 
ja todolos lugares corridos e providos dos sacramentos e nam som qua 
mais necesario daqui a 10 anos pio que beijarey as reaes maos de Vosa 
Alteza nam aver por seu desserviço me tornar pera Portugual daqui a 
hum ano que acabo tres anos e meo — a saber — hum em Moçam¬ 
bique e este bem atribulado e dous e meo nesta índia porque me acho 
mui enfermo nesta terra e o mais tempo senpre som doente. Alem dísto 
acho nam aproveytar nas almas segundo meu desejo e trabalho que 
muitas pesoas me dizem e das principaes pregaes da restituyçam nam 
ha homem que aqui posa restituir porque nam viemos aqui senam pera 
apanhar e roubar pr todalas vias asi pr honzenas como per outros maos 
titolos — a saber — de comprar soldos por menos a metade e jurarem 
falsamente que lhe da todo o que agora eu vejo muito apertar per justiça. 
Com isto confesan se cada ano e tomam o Senhor sem restituyçam e 
vejo o cada dia per bonde Senhor creo que viese aqui hum apostolo 
de Ohrísto Noso Senhor nam aproveitaria muito em suas almas que 
Sam Tomee quando pera qua foy enviado per 'Noso Senhor dise Se- 


and live in the Service of God. This is known to everyone and Your 
Highness can be informed by Rui de Melo and by others wW go 
there from this city, Joham Rodriguez and Ercoles d’Andrade, both 
married, that this city of Goa is now in Christian orderliness, not 
only as to fasts but also to abstaining from meat on Friday and 
Saturday, and for this I worked 16 months. From there I carne to 
Canannore and there I sometimes preached and gave the sacrament 
of confirmation to many new Ghristians. I did not find in chis place 
any bates or person who lived loosely, but ali within the law, I came 
to Calicut and preached and gave the sacrament to 200 Malabar 
souls, Having no more to do, I came to Cochin where I was well 
received by the captain and the city, and very badly by the clergymen, 
this on account of tlieir vicar-general who, in the Ilhas Terceyras 
where Your Highness had sent me with Eytor Homem de Sousa 
with the cruzade and testaments, had been pnished by me for grave 
misdeeds lie had committed and the pnance they gave hím was to 
come here as vicar-general; he has pisoned ali these Ohristians with 
bis evil ways and example, as Your Highness can ascertain from those 
going from here who know him and, were an inquiry to he held 
upon him, I arn certain he would be reprimanded, and rightly, May 
Our Lotd have mercy upon him. I preached in this city of Cochin 
and rebuked public sins, sudh as usury and concubinage of the 
married and single, and the wage oaths which are much ín use here, 
and I found this city very unruly in matters of conscíence and some 
hatred in the leading citizens. I worked and did what I could for 
their salvation. I have travelled through ali these places, Síre, and 
administered the sacraments and I shall not be needed here for 10 
years, wherefor I will kiss Your Highness’s royal hands íf you do not 
think it a disservice if I return to Portugal a year hence when I shall 
have done three years and a half — namely — one in Mozambique, 
and that full of tribulatíon, and two and a half ín this índia, and 
I have been in very bad health in this land and sick most of the time. 
Moreover, I find I cannot bring the profít I desire, and work for, to 
the souls, as many people, and some of the leading ones, say to me: 
you preacli restitution; there is no man here who will make restitu- 
tion, for we came here for no other purpose than to grab and steal 
by any means, by usury or by any other evil means — namely — 
the buyíng of wages for half their worth, making a false oath that 
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nhor manda me homde quiseres e nam seja aos índios e crea Vosa Alteza 
que nam he sem rezam que todos portugueses mudam nesta terra a 
calidade e naçam e se fazem conformes a terra no modo de viver (2) 
que nam querem senam siguir a sensualidade dizendo pera que vim a ín¬ 
dia senam pera apanhar e se restituir ficarey em camisa. Com esta enten- 
çam partem de Portugal e asi o seguem qua de todolos estados e con¬ 
dições que digo a Vosa Alteza meu ver fraco que a índia vay de monte 
a monte que nenhuma pesoa vem pera servir Vosa Alteza nestas partes 
somente com intento de seu interese e as pesoas que ora vem de la 
nestas armadas todas vem pera bodas sem armas vistidos rícos muitas 
bolsas grandes de veludo. Nam se pode manter asi a índia mas com 
armas e batalhas continuas porque asi como se ganhou per forte guerra 
asi se vay perdendo per nosa fraqueza que poucas sam as somanas que 
nam matem dos nosos no verão de Goa ate Couchim se vao sem armas 
em paraos saltam com eles os cauturís com muitas frechas e matam nos 
sem lhe poderem valer e se Vosa Alteza mandase fazer quatro cauturís 
andando aqui bem esquipados nam escaparia nenhum dos seus que 
sam tam ligeyros que fusca nem parao nam pode caça los por sua ligei- 
ríce e tem tanto atrevimento que ja nam fazem conta de nos. Nisto 
siguímos os romãos que nos princípios forom mui esforçados per que 
sujugarorn o mundo depois leixarom as armas e perderom todo dominio. 
Crea Vosa Alteza que milagrosamente quer Noso Senhor guardar nos 
em meo destes irifies segundo sua condíçam e nosos poucos merici- 
mentos ante Deus que esta costa toda deste Couchim ate Dyo grande 
perseguiçam recebem os cristãos e creo Vosa Alteza ser disto bem 
enformado per muitos que pois muitos padecem o notificaram e quando 
me vir aos pes de Vosa Alteza lhe direy as cousas mais particulares 
porque as sey e vejo. 


2 — Item, o que mais encumbe a minha conciencia he as igrejas 
muito mal repairadas em special a de Goa que he hum palhariço orde- 


the whole will be paid, which I see the law is very strict upon. 
Nevertheless, they confess every year and receive the Lord without 
jmaking restitution, and this I see daily; which makes me thínk, Sire, 
that if an apostle of Christ Our Lord were to come hete he would 
not bring as much profit to their souls as did St. Thomas when he 
was sent here by Our Lord; I said, Sire, send me anywhere except to 
the Indians, and Yout Highness can rest assured that it is not without 
reason that the Portugals change their quality and country in this 
land and become like the men of the land in their way of Hfe, desiring 
nothing but sensuality and sayíng: why did I come to índia íf not 
to grab, if I make restitution I will lose everything but my shirt. 
They leave Portugal with this intent which is followed by persons 
of every estate and condition, so that I tell Your Highness that índia 
is exceeding all bounds, for none comes to serve Your Highness in 
these parts but only with his own intents in mind, and those who 
now come from there in these fleets all come as for a wedding, 
without arms, richly dressed, with many large velvet purses. índia 
cannot be held thus, but only with arms and unceasing battle because, 
having been won by strenuous fighting, it is now being lost by our 
weakness so that few weeks go by without some of our men being 
killed; in the Summer when they go unarmed in the faraós from 
Goa to Cochin, the cauturís fali upon them with many arrows and 
kill them without avail; and if Your Highness were to have built four 
well equipped cauturís to patrol here, none of theirs could escape, 
for they are so fast that neíther a foist or a faraó can catch them due 
to their fleetness, and their affrontery is such that they take no 
account of us. In this we follow the example of the Romans who, 
at first, were so valorous that they subdued the World and then 
abandoned their arms and lost all dominíon, Your Highness can be 
assured that, míraculously, Our Lord looks after us in the midst of 
these ínfidel according to His condition and our small rnerks before 
God, for along all this coast, from Cochin to Diu, Christians suffer 
much persecution, and I believe Your Highness is well informed in 
this regard by many, for many of those who suffer have notified you 
of it and, when I am at Your Highness’s feet, I shall tell you of these 
things in more detail, having known them and seen them. 

2 — Item, that which most troubles my conscience is to see the 
churches in very bad repair, especially that of Goa which is a thatched 
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nado e nam igreja que as outras sam de tavoado. Vam continuamente 
aos domingos a Se de Goa 600 pesoas e mais e quando chove nam 
vay nenhuma gente que nam tem remedio com augoa. Esta cidade he 
nobre e vay em muito crecimento e rende muito a Vosa Alteza, Len- 
bre se dela e por serviço de Deus e de Santa Catarina cujo orago he 
que a mande acabar que ja esta mea feita e cubrir de telha o que seta 
grande serviço de Deus e de Vosa Alteza e muita nobreza da cidade 
e asi digo das outras todas, (2 v ,J Esta de Goa nam tem sinos somente 
duas campas mui pequenas nem tem ornamentos nem livros pera canta¬ 
rem humas vesperas pontificaes quando as hi ba. Nesta falo mais que 
conversey nela e sey suas necesidades, Mandey lhe fazer hum sacrario na 
parede da capela abobedada com ferros e portas peta quando mester for 
levar o Senhor algum enfermo que comino os ha e muitos morrem 
sem comunham e asi pera o mostrar aos que vam e vem as batalhas 
com seu capitao tirando o tempo da misa. Isto era mui necesario pera 
nosa salvaçam e asi fiz hum bom tribolo de prata de restituyçÕes que 
me vierom com que Deus he servido no altar e naveta e asi ordeney 
hum palio pera o sacramento e festas da cidade—a saber —dia de 
Santa Catarina e de Corpus Christi e a mayor parte de restituyçÕes 
todo era mui necesario no que sey que servi a Deus e a Vosa Alteza, 

3 Item, quanto a ordem eclesiástica toda he perdida por causa 
da cabeça ser inorante que pera descarego da conciencia de Vosa Alteza 
ha qua mester hum homem canonista e que sayba os vaos per honde 
pasa e de bom viver porque eu vi em Goa e soube per certeza de Cou- 
dhim se descasarem muitas molheres de seus mandos com testemunhas 
falsas e tal vi que se casou em hum ano tres vezes e todas tres se quitou 
de cada hum, As testemunhas sam aqui tam ligeyras d’aver que com 
huma tanga que sam 60 reis se provocam a jurar falsamente per honde 
qualquer vigayro logo os aparta que he liuma grande confusam da Igreja 
e mao exemplo per as cristas da terra que ja fazem outro tanto. Nam 
consinta Vosa Alteza tal cousa que a fe e ley se pervertera com taes 
cousas que eu vi e sey certo pesoas casadas em Lixboa e tanto que se 
qua enfadam hum doutro loguo as testemunhas na mao falsas todo 
he feito e asi como digo dos casamentos diguo de todo eclesiástico ser 
perdido pola pouca virtude nosa e grande dísoluçam de viver com maos 
exemplos e esta he verdade e crea Vosa Alteza que lho faria certo se 
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hut and not a church, and the otliers are of timber. Every Sunday 

600 people and more go to the See of Goa and, when it rains, none 

goes unless he has a remedy against the water. This is a noble city, 
ever growing, and great in profit to Your Highness. Remember the 
church and, for the Service of God and of St. Catherine whose patron 
she is, order it to be finished, for it is half btiilt, and covered with 
tile, thereby doing great Service to God and to Your Highness and 

to many of the nobility of the city, and I say the same of all the 

others, This one of Goa has no church bells, but only two very small 
bells, neither has it ornaments or books to sing some pontifical vespers 
when they are held. I speak more of this one because I had talks 
there and know its needs. I ordered a tabernacle to be made in the 
wall of the domed chapei with grills and doors for the time when 
the Lord has to be taken to a sick man, of which there are always 
some, and many díe withouC communíon; and also to shew to those 
who go and come from battlcs with their captain, excluding the time 
of Mass. This was very necessary to our salvation and, from the 
restítutions I receíved, I also made a silver thurible to serve God at 
the altar and an incense boat and I also ordered a pallíum for the 
sacrament and the city’s feast days — namely — St. Catherine’s Day 
and Corpus Christi, mostly from the restitutions, all of which was 
very necessary and I know that I served God and Your Highness. 

3 — Item, as to ecclesiastical order, all is lost due to the ignorance 
of its leader and, to have an untroubled conscience, Your Highness 
has need here of a man well versed in canon law who knows where 
are the fords that can be crossed and who leads a clean life; for I saw in 
Goa, and knew it to be true of Cochin, that many women have their 
marriages annulled with false witnesses and I saw one who married 
three times in one year and then dívorced all three of them, Here, 
witnesses are so easy to find that for one tanga, which is 60 reis, 
they undertake to swear falsely, wherefor any vicar can part them, 
which is a great confusion to the Church and a bad example to the 
Christíans of the land, who do the same. Your Highness should not 
let faith and the law be corrupted by such things as I saw; and I 
know it to be true that people who were married in Lisbon wearíed 
of each other here and forthwíth, false witnesses in hand, everything 
was settled; and what I say in regard to marriages I can say of all 
matters ecclesiastical which are lost due to our little virtue and the 






me mandase poder pera o fazer e pode o saber per Dom Alexo e Jero- 
mmo de Sousa e per outros. Este vigayro que ora veo geral parece 
homem zeloso de todo bem e virtude. Nam sey o que fara. Noso Se¬ 
nhor o queyra conservar e ajudar pera reger esta igreyja (3) que o 
pasado João Pachequo trosquia as ovelhas tres vezes no ano e tira a laa 
e coyro e nuas de maos exemplos morrem. Isto ey polos cristãos novos 
que se nam trazem dinheiro e cirio nam os bautiza — a saber — mala- 
vares e canarms e leixa os estar na igreja ate que se vão. Isto sabera 
Vosa Alteza ser certo per muitas pesoas de Couchim de que eu fui 
bem enformado. 


4 . Item, quanto he do secular ao que entendo vay no caminho 
do eclesiástico que sey certo se as cousas fosem ditas a Vosa Alteza 
segundo sam nam se faria tanto dano nas mortes dos homens princi¬ 
palmente quando vem as naos de Portugal que por defeito dos manti¬ 
mentos que nam dam aos pobres que vem nas naos somente ate Guine 
^trabalham continuamente noute e dia asi marinheyros como homens 
d armas. Ate aly trazem carne salgada peixe dam lhe vinho. Daly atee 
índia jejuam a pão e augoa e se lhe desem augoa seria bem que eu vi 
morier muitos ao desenparo que nam ha piedade em nos e muitos capi¬ 
tães tomam os mantimentos e vinhos pera sí e pera seus amigos e pa¬ 
rentes e os que trabalham noute e dia vão enfraquecendo pr nam 
comerem senam bizcouto e pouca augoa e ma. Gera se em eles infírmi- 
dade grande que quando chegam a índia vem inchados e com chagas 
e sam os espirítaes cheos e morrem que nam podem convalecer da grande 
infirmidade e asi quando qua achegam vem mortos de cada nao segundo 
a gente que traz que a dos burgaleses lhe morerom quasi cem psoas 
pt defeito dos mantimentos e vemos que os que trazem boa provisam 
pra comer e beber nam morre nenhum. Veja Vosa Alteza isto e pis 
sabe quam necesaria qua he gente porque he causa de se perder per os 
oficiaes de Vosa Alteza ihe nam darem mantimentos. Proveja Vosa 
Alteza isto se bem lhe parecer por serviço de Deus e nam preça tanta 
gente da qual Vosa Alteza tem qua muita necesidade. 


vety dissolute way of lífe and bad examples, and this is the truth; 
and Your Highness would do well to send me the powers to do it, 
and you can be advised of this by Dom Alexo and Jeronimo de 
Sousa, and by others. This man who has now come as general seems 
to be a man of zeal, upright and vittuous. I do not know wbat he 
will do. May Our Lord keep him and help him to rule over this 
church, for the former, João Pachequo, clips his lambs three times a 
year and takes their wool and their hide until, shorn by bad examples, 
they die. I learned of this from the new Chrístians who, if they do 
not bting money and candle, are not baptízed — namely — Malabars 
and Indians, and he leaves them in the church by themselves until 
they leave. Your Highness can learn the truth of this from many 
people of Cochín, who told me of it. 

4 — Itera, as I see it, secular affairs go together with ecclesiastical 
affairs and I am cettain that if Your Highness were told how matters 
really are there would not be many deaths among the men, especially 
when the naos come from Portugal, through lack of maintenance, 
which is only given to the poor men who come in the naos as far 
as Guinea, and who work continually night and day, both seamen 
and men-at-arms. Until then they carty salted meat, fish, give them 
wine. Thence to índia they fast on bread and water, and they are 
lucky if they give them water, for I saw many die helpless, without 
píty, among us, and many captains take the supplies and wines for 
themselves and for their friends and relatives, whilst those who 
work night and day grow weaker because they eat nothing but biscuit 
and a little water, and that bad. A grave sickness is bred in them so 
that when they arrive in Indía they are swollen and have open sores 
and the hospitais ate full, and they die from the grave sickness from 
wich they cannot tecovet; in this way, in each mo that comes the 
number of dead is proportionate to the crew they carty and, on the 
Burgos nao nearly one hundred people died through lack of supplies, 
and we see that in those that bting good supplies of food and drínk 
none dies. Let Your Highness look to this, for you know how much 
people are needed here and Your Highness’s officials, who do not 
give them supplies, have good reason to look upon themselves as lost. 
Let Your Highness look to this if you deem it fit for the Service of 
God and avoid the loss of so many people of whom Your Highness 
has great need here. 







5 — Item, os pobres cia terra mm tem meo de viver por lhe nam 
pagarem mantimentos nem soído. Em Goa pagam 10 bazarucos por 
vintém e na praça vai o vintém a 14 e 15 que sam per mes 285 reis 
e o pobie que outra cousa nam tem pera alugar casa e comer nam lbe 
abasta nem tem ja mesas de fidalgos bonde se socorão pera comer (3 v.) 
como nesta índia soya a ser e os que nam tem necesidade e sam pode¬ 
rosos a estes e aos seus criados e chegados todos pagam em ouro ou 
prata e os pobres se vem tam desesperados que com íame pura vendem 
as armas aos mouros e depois que nam tem donde se sustentar vão 
se ao balagate honde depois que perdem este verdadeyro conhicímento 
de Deus são mais duros de tornar e perdem se muitas almas por respeito 
dos oficiaes de Vasa Alteza dos quaes eu tiro o veador da Fazenda que 
com toda limpeza serve a Vosa Alteza e sey certo que foy bem tentado 
com muitas peitas de preço e nunqua foy achada mazcarra em seu viver 
e zelo de servir Vosa Alteza sobre muito enfermo que Vosa Alteza 
avena piedade dele e de seu trabalho e asi conheci este fervor e zelo 
em Pero Lopez de Sampayo que he malquisto de algumas pesoas por 
sernr fielmente e asi conheci em Antonio de Lyam corregedor que com 
zelo setve e outros a saber — o contador Gonçalo Fernandez escri- 
vam da matricola e Nuno Mazcarentias e Bastiam Mendez e Fran¬ 
cisco Rodiiguez e Alvoro d Abreu todos estes conheci por fies servi¬ 
dores de Vosa Alteza. Dos outros nam sey somente vejo que quando 
vão as armadas^ vendem quanto tem peta se remedearem de mantimen¬ 
tos e os capitães de naos e galeões recebem todo mantimento arroz 
manteygua carnes bizcouto e comem a seu prazer com sua família 
ou parentes e dam mesa a custa de Vosa Alteza e os que trabalham 
pobres marinheyros e homens d’armas comem arroz cozido em augoa 
salgada, Isto sey o porque o vi e nam tenho nisto duvida. 


6 Item, o que entendi na justiça secular per os juizes apanham 
o que podem em special as pesoas da terra inorantes que nam entendem 
nenhuma cousa e sam sinplezes e asi se sam pesoas de longe mouros ou 
quaesquer outros porque quem mais peita esc vence que isto que digo 
a Vosa Alteza vi o e «prendi o grandemenife e vejo per experiencia 
que os juizes e oficiaes da (sicj cidades ou vilas acabado seu tempo 
fazem casas de mil pardaos nam tendo outra renda salvo o soldo ernan- 


5 — Item, the poor of the land have no means wherewith to live, 
being given neither maintenance nor wage, In Goa they pay 10 hâza- 
rucos for one vintém and, in the market, the vintém is worth 14 or 
15 which is 285 reis monthly and, for the poor man who has nothing 
else with which to rent a house and eat, nor are there now any tables 
of the gentry wherc they can go to eat as was the custom in this 
índia, whilst those who are not in need and ate powerful, they and 
their servants and nearest are all paid in gold or silver, and the poor 
are led to such despaír that, from pure hunger, they sell their arms 
to the Moors and, having nothing more to maintain them, they 
make for Balaghat where, having lost this true knowledge of God, 
they are more loath to retutn, wherefor many souls ate lost through 
Your Highness’s officials, from whom I exclude the comptroller of 
the Treasury who serves Your Highness very wholesomely though 
I know he was sorely tried with many bribes of price, and no blot 
was ever found on his way of life and zeal to serve Your Highness; 
and, moreover, so ill in health that Your Highness would have pity 
on him and on his work, and I found the same fervour and zeal in 
Pero Lopez de Sampayo, who is hated by some for his loyal Service, 
and I found it also in Antonio de Lyam, the magistrate, who serves 
with zeal, and in others — namely — the accountant Gonçalo Fer- 
mndez, the clerk of the regista, and Nuno Mazcarenhas and Bastiam 
Mendez and Francisco Rodriguez and Alvoro d’Abreu, all of whom 
I knew as loyal servitors of Your Highness, As to the others, I do not 
know, but only see that, when the fleets leave, they sell all they 
have to furnish themselves with supplies and the captains of the naos 
and the galleons receive full supplies of rice, butter, meat, biscuit 
and eat at their pleasure with their families and relatives and give 
board at Your Highness's expense, whilst the poor working men, 
the seamen and the men-at-arms, eat rice boiled in salt water. I know 
this because I saw it and can have no doubt of ít, 

6 — Item, what I gathered of secular justice was that the judgcs 
grab what they can, especially from the ignorant people of the land 
who can understand nothing and ate simple, and also from the people 
from afar, Moors or any others, the biggest briber being the winner; 
this that I am telling Your Highness I saw and rebuked strongly, 
and I see from experience that the judges and officials of the cities 
and towns, their term over, build houses of one thousand par dm, 
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timento que lhe Vasa Alteza qua manda dar. Donde vem as casas 
reaes e ricos colares d ouro parece me que da larga conciencia. (4) Isto 
nam concederam a^ Vosa Alteza porque lhe vem mal mas esta he 
verdade que cada dia se experimenta e vee e he bem conhecida, Disto 
pode ser Vosa Alteza bem enformado per Jorge Fernandez mercador 
que ha muito tempo que qua esta e he pesoa certa em suas cousas que 
ora la vay segundo me afirmou. 

7 ~ Item, acerca dos vezmhos de Goa tem em a ilha seus pagodes 
ordenados com as figuras do imiguo da Cruz em statuas e fazem suas 
festas cada ano bonde vay muita gente cristaa asi dos nosos como dos 
cristãos novos da terra que he cousa mui errada em lhe hirem favorecer 
sua ydolatria, Serviço de Deus seria nesta soo Ilha de Goa destruyrem 
se estes pagodes e fazerem neles igrejas com santos e quem quer que 
quisese viver na ilha fose cristão e teria suas tetras e casas como tem 
e nam querendo que se fosem da ilha. Crea Vosa Alteza que nam fica- 
tia nenhuma creatura que se nam tornase a fe de Christo Noso Senhor 
porque nam tem outro modo de viver tirados da ilha e que estes nam 
fosem hons cristãos os filhos ho seriam e tirar se ya esta ma contumácia 
deles e nam aviam de leixar o certo por o incerto e Deus seria servido 
e osa Alteza por ser causa de salvaçam de tanta gente perdida que 
e es nam tem nenhuma dificuldade em se tomarem cristãos somente 
por respeito dos parentes pasados e pelo custume antiguo que eles 
nam crem nem adoram nada e sam doces de mover mas creo que se 
nam tomam porque nos vem de mao viver e nam fazemos o que 
preegamos. Se bem parecer a Vosa Alteza pode o mandar fazer que 
sera grande serviço de Deus, 


8 —Item, consírando quanto serviço de Deus e de Vosa Alteza 
eta condescender a huma petiçam destes padres de Sam Francisco que 
sam mm virtuosos e de bom exemplo em estas partes que me roga- 
rom da parte de Deus e de Vosa Alteza que lhe dese ordens sacras 
a quatro por serem poucos e nam hirem a Portugal ordenar se e isto 
por hum privilegio dos Papas que tem que qualquer bispo que requi- 
rirem lhe posa dar ordens sem mais outra licença pedida e consirando 
quanto serviço a Deus fazia e a Vosa Alteza as dey em Goa a qua- 


having no other income than the wage and mainteiiance ordered to 
them by Your Highness. Whence come these regai houses and rich 
gold necklets sccms to me a matter that argucs a broad consciencc. 
This was not imparted to Your Highness because it looks bad for 
them, but it is true that it is practised, and seen, daily and is well 
known, Your Highness can have advice of this from Jorge Fernandez, 
the merchant, who lias been here a long time and is an upright man 
in his affairs, and who is now going there, as he told me. 

7 — Item, as regards Goa’s neighbours, they have on the island 
their temples with figures of statues of the enemy of the Cross and 
they hold their festivais every year, to which go many Christian 
people, both ours and the new Christians of the land, which is a very 
mistaken thing to do, to go and abet their idolatry. It would be a Service 
to God, in the Island of Goa alone, to destroy these temples and turn 
them ínto churches with saints and, if anyone wanted to livc on the 
island, let him be a Christian and he would have his lands and his hou¬ 
ses, as he has now; if not, let them go from the island, Your Highness 
can be sure that there would not be one person who would not accept 
the faith of Christ Our Lord because, outside the island, they have 
no other means wliercwith to live and, if they did not become good 
Christians, their children would and this stubborness of theirs would 
be removed; for they would not be likely to leave the certain for the 
uncertain, and God would be served as well as Your Highness for 
being the cause of salvation of so many lost people; and they have 
no other difficulty in turning Christian but the respect they have 
for their ancestors and for ancient customs, as they do not believe 
in, or adore, anything, and are gentle to move; but I believe that 
they do not become Christians because they see our evil ways of life 
and that we do not practise what we preach. If it pleases Your 
Highness, you could order that this great Service to God be done. 

8 — Item, considering how much service would be done to God 
and to Your Highness to condescend to a petition that the fathers 
of St, Francis, who are very virtuous and setters of good example in 
these parts, asked of me in the name of God and of Your Highness 
to administer holy orders to four of them because they are few and 
did not want to go to Portugal to be ordained, which is a privílege 
they have from the Popes that any bishop to whotn they apply can 
administer orders to them without further lícence being sought and, 
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tro (4 v.) padres de Sam Francisco em o seu proprio moesteiro cele¬ 
brando misa e com eles a hum creligo ja ordenado de ordens sacras 
que traria licença de seu prelado e o vigayro geral Joham Pachequo 
mandou tirar neste Coudhim huma inquiriçam dizendo que as nam 
podia dar e fez autos diso enfamando a dinidade episcopal que he 
grande como Vosa Alteza sabe falando geralmente eu ser sospenso e 
muitas outras cousas. Vendo isto detreminey mandar tirar huma 
devasa per os juizes de Goa com muitas testemunhas. Beijarey as 
reaes maos de Vosa Alteza a ver e sabera meu viver e no que trabalho 
e se merecer mal por bem fazer a pena eu a quero de Vosa Alteza e 
asi vay outra inquiriçam per o vigayro de Goa acerca destas ordens 
que dey a quatro frades e hum cleriguo sem ser pecado venial mas 
muito mericimento como provarey per direito anbas seladas per a 
cidade de Goa. Isto fiz porque Vosa Alteza nam crea as cousas dese 
padre vigayro e a causa ja a tenho dita a Vosa Alteza que quando me 
mandou as ilhas com Eytor Homem de Sousa fazendo visitaçam na 
Ilha Graciosa com PedFEanes do Canto por escrivam na era de 18 
achey o culpado em muitos delitos como Vosa Alteza pode ver na 
própria visitaçam c asi d'Angra per honde lhe dey breve pendença c 
qua quer se mostrar gram senhor em resistir a todo o que faço por ser¬ 
vir a Deus e a Vosa Alteza. Deus lhe perdoe. 


9 — Item, este ano pasado pedi a Vosa Alteza o títolo de Dyo 
parecendo me ser tomado. Agora consirando minhas infirmidades c 
como esta terra nam me quer beijarey de Vosa Alteza as maos que 
a mercee que me ha de fazer de quanto trabalho qua levo segundo 
pode ser bem enformado pela devasa que la me faça mercee dalguma 
igreja ou de outra cousa com que me posa sustentar e seja Vosa Alteza 
lenhrado quanto tempo ha que o sirvo asi nas ilhas com os testamen¬ 
tos como nesta vinda tam trabalhosa e faça me merce de alguma 
tença com o titolo do seu conselho que som mestre ín sacra theología 
coimo Lionel Fernandez conego em Évora sabe que era presente e ha 
25 anos que preego a fe de Ohristo no que todo receberey asinada 
mercee. (5) Também quero alegar a Vosa Alteza que quando Rui 
de Melo capitão de Goa foy tomar as terras junto de Goa crendo certo 


considering how great a Service I would do to God and to Your 
Highness, I ordained in Goa four fathers of St. Francis in their own 
monastery, celebrating Mass and, with them, a clergyman already 
ordained in holy orders who had licence from his prelate; and the 
vicar-general, Joham Pachequo, ordered an inquiry to be held in thís 
Cochin saying that I could not ordain and drew up an official report, 
discrediting episcopal dignity which, as Your Highness knows, ís 
great, and saying generally that I would be suspended, and many 
other things. Seeíng which, I resolved to have taken, for the judges 
of Goa, the depositions of several witnesses. I will kiss Your Highness’s 
hands to enquire into, and learn of, my way of life and the work 
I do and, i£ I deserve ill for doing good, let the punishment come 
from Your Highness; and there is on the way another inquiry by 
the vicar of Goa regarding these ordinations that I administered 
to four friars and a clergyman, whích is no venial sin but vcry 
connendable as I can prove in law, both sealed by the city of Goa. 
This I did so that Your Highness would not believe the things which 
that father vicar has to say, and the cause I have already told Your 
Highness, is that when you sent me to the islands with Eytor Homem 
de Sousa on a vísitation to the Ilha Graciosa with PedPEanes do Canto 
as clcrk, in the year 1518, I found him guilty of many crimes, as 
Your Highness can see from the visitation itself, and also in Angra 
when I gave him a short penance, but here he wants to shew how 
great a man he is, opposing all I do to serve God and Your Highness. 
God have mercy upon him. 

9 — Item, this last year I asked Your Highness for the títle of 
Diu and was seemíngly accepted. Now, considering my infirmities 
and how thís land does not want me, I will kiss Your Highnesss 
hands for whatsoever favour you shew me there for the work I do, 
as you can be ínformed by investigation, but let it be the grant of 
a church or any other thing whcrewith I can maintaín myself; and 
let Your Highness remember the length of time I have served, both 
ín the isles with the testaments as well as on this troublesome 
journey and make me grant of some annuity with the titlc of your 
council, for I am a teacher in sacred theology as Lionel Fernandez, 
canon ín Evora, knows, being present; and I have preachcd the faitb 
of Christ for 25 years, and I will thereby receive signal faVouf, 

I would also inform Your Highness that when Rui de Melo, captain 



que servia a Deus e a Vosa Alteza me fui la e posto no rio com toda 
a 'frota provia o arrayal com coda diligencia e asi vigiava noute e dia 
sobre toda frota pera que se lhe acontecera algua cousa os receber a 
qualquer ora que chegasem ao porto com todo perigo que viera ate 
todos serem recolheitos e me despus a todo perigo de morte por os 
salvar e asi os hia visitar e esforçar ao arrayal segundo Vosa Alteza 
pode saber per Rui de Melo e de toda cidade de Goa e pois que nas 
cousas de serviço de Vosa Alteza senpre som prestes e pronto faça me 
merce com que viva e me posa sustentar pois a outros que nam ser¬ 
vem com tanto perigo e fervor de vontade Vosa Alteza os farta com 
muitas merces. Lenbre se de minha dinidade e pobreza e do tempo 
muito que sirvo Vosa Alteza e Noso Senhor como alarga todalas 
cousas a Vosa Alteza como seja senpre prosperado ante os reys e prin- 
cepes cristãos dee tanta vida com prosperidade a Vosa Alteza que todo 
este comercio das índias lhe obedeça como a rey e senhor conhecendo 
a Deus pera se salvarem e servirem Vosa Alteza cujas reaes maos 
beijo. 

Acabando d'escrever esta soube que hum capelão que Vosa Alteza 
mandara a Moçambique por vigayro que eu conheço por virtuoso e 
linpo que se dia ma Joham Vaz natural de Setuvel que o tirarão da 
nao em que hia de Moçambique. Veo aqui pera embarcar. Nam o 
querem deixar ir que dizem que se temem de dizer algumas cousas 
a Vosa Alteza. Dise me que relevava muito escrever a Vosa Alteza 
cousas de seu serviço. Por este respeito meti nesta sua carta e asi 
soube como este vigayro geral que ora vay pedio cartas a camara per 
intercesam de seus amigos e asi tirou aqui testemunhas que usam seus 
custumes, Nam lhe dee Vosa Alteza credito que eu dise ao governa¬ 
dor que olhase humas petições que me derom dele e as pessoas estam 
aqui neste Couchim que sam de muito credito e virtuosas e olhase 
que cousas de tanta infamia eram pera religiam cristaa. Dise me que 
lhas mandase com o que deziam. Compri asi e lhas mandey. Nam 
curou diso. Eu as mando asy como as tirey, Vej’as Vosa Alteza e faça 
o que niso lhe (5 v .J parecer e for serviço de Deus e seu que pera qua 
ha mester homem experimentado em virtudes e bons e virtuosos custu¬ 
mes por respeito dos que se tornam a fe catholica, 


of Goa, went to capture the lands adjoining Goa, I, knowing that 
I would be doing Service to God and to Your Highncss, went there 
and, lying in the river with all the fleet, I looked after the camp 
very diligently and also kept watch night and day over all the fleet 
so that, should anythíng happen to them, I coulcl receive them at 
any time they arrived in port amid all the dangets that might arise 
until they were all under shelter, and I faced all mortal dangets in 
order to serve them, and also went to visit them and encourage the 
camp, as Your Highncss may learn from Rui de Melo and the whole 
city of Goa; as I am ever willing and ready in all that concerns Your 
Highness’s affairs, grant me some favour whereby I may líve and 
maintain myself, for there arc others who do not serve with such 
danger and willingness whom Your Highness surfeits with amplc 
favours. Remember my dignity and poverty and the long time that 
I have served Your Highness, and may Our Lord increase Your 
Highness’s affairs and grant long life and prosperity to Your Highness 
so that all the trade of the Indies will render you obedience as king 
and lord, acknowledgíng God, in order that they may be savcd and 
serve Your Highness, whose royal hands I kiss. 

Having written this letter, I learned that a chaplain whom Your 
Highness had sent to Mozambique as vicar, whom I know to be 
virtuous and upright and who is called joham Vaz, a native of Setú¬ 
bal, was taken off the nao whereon he was going to Mozambique. 
He came here to take ship, They will not let him go fearing that 
he will say thíngs to Your Híghness, He told me that he felt 
strongly that he should unburden his mínd by writing to Your 
Highness regarding matters of your Service. I, therefore, enclosed his 
letter in this, and I also learned how this vicar-general who is now 
going obtained a letter from the chamber through the intercession 
of his friends and also found here witnesses who behave as he does. 
Lee Your Highness give them no credit, for I have told the governor 
to take note of some petitions of his that I was given, and the people 
are here in Cochin and are worthy of credit, and virtuous; and to note 
how infamous such thíngs were for the Christían religion. He told 
me to send them to him with what they said. I obeyed and sent 
them to him. He paíd no heed to them, I am sending them as I got 
them. Let Your Highness look at them and do as you deem best for the 
Service of God and yours, because here is needed a man practísed in 
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Feyta em Couchim a 12 dias de Janeiro 1522. 

Per Sandio de Toar vão as inquirições da cidade de Goa sobre 
mim de como vivo e das ordens per a igreja e esta vay per Dom Alexo 
que dara toda informaçam a Vosa Alteza largamente do que se qua 
pasa e conhece a mayor parte da gente desta cidade e das pesoas que 
aponto a Vosa Alteza cujas reaes maos beijo. 

Orador e servo de Vosa Alteza 

O bispo Dumnense 





virtue and of upright and virtuous habits, for the good of those who 
turn to the Catholic faith. 

Done in Cochin, on the 12th of January, 1522, 

The cíty of Goa’s inquíries held upon my way of life go by San¬ 
dio de Toar, as also the ordinations to the church, and this goes by 
Dom Alexo who will inform Your Híghness fully of what goes on, 
and knows the greater part of the people of this city and the people 
that I spoke of to Your Híghness, whose royal hands I kiss. 

Orator and servitor of Your Highness 





UVRO INCOMPLETO DA RECEITA E DESPESA DE BALTASAR 

matoso, almoxarife de sofala 

[Post 1522 Abril 26] 

ANTT—C, C, III, 8-6 

Despendo, Balltasar Matoso almoxarife desta fortafea, J e So (X 
» vynte e «s dyas do mos de Setembro dc quynhentos e yynte e 
p ” “ ’ T avd ? S “° ‘““a vda que deu a Antonio 

aLluTd Ja ^ Catlvé P“ “ ndsd ° d ° «tyifc mor 

ÂS r mym CryStm “ EstJ f» “P™m Jo 

SZntZ lst ° “ ptW7 “ vyM£ e ” dyas d ° •“ **<*■ 


Crystovam Estaço 

ao ci!™di a , ln,0 “ ife d ' sta forta,l:za de So£ala 

iJ <J7 t d ° ” S í De ™ U f“ man<U ‘’ d ° alcayde 

r.Í ^ (*) t fau» vcroma o qual 

Ísta l 7 y T m T d ° d P“ ba W” a dous cabos de 

huraa Ld “7 ^ ^ f™ a P 0 ™ da « mais deu 

a e™ 2 U2ada ^ 1,0 Jy “ a M> “ “” d « d >' 

aal ^ de Sofala por ser vasalo dei rey ( 1 ,) „„„ e „ 

costume dos outros capytaes pasados darem lha e a qual! despesa fea 


INCOMPIETE BOOK OF RECEIPTS AND EXPENDITURE 
OF BALTASAR MATOSO, KEEPER OF STORES OF SOFALA 

[Post 1522 Apríl 26] 

ANTT—C. C„ III, 8-6 


Balltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the twenty-sixth day of the month of September of the year 
fifteen hundred and twenty-one, with the caravel Santo Esprítu, one 
sail that he gave to Antonio Pyrez, master and pilot of the said 
caravel, by order of the provost, which sail he spent before me, Crys- 
tovam Estaço, clerk of the Keeper's Office, who wrote this on the 
twenty-sixth day of the month of September of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the first day of the month of December, by verbal order of the 
provost, with the brigantine, one axe and one gímlet which he gave 
to Estevam Pymyntell, master of the said brigantine, and two cross- 
bow stríngs to make a hook for the door of the fortress, and he also 
gave a used banner made of tow that the said provost ordered to be 
given to the king of Sofala because he was a vassal of the kíng out 
lord, it being a custom of the other former captains to give one, 
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ho dyto almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam cio 
Almoxarifado que isto esprevy ao primeyro dia do dyto mes de 521 
anos, 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
com a bomba da caravela Santa (sic) Esprito quatro arates de chumbo 
per mandado varbal do alcayde mor e a qual despesa fez ho dyto 
almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxari¬ 
fado que isto esprevy aos dozaseys dyas do mes de Janeyro de 522 
anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala, 
a vynte e seys dyas do mes d’Abryll de 522 anos per mandado verball 
do capytam com a caravella Santo Espryto huma enxo e hum esquopro 
e hum aratell daço. 

Nota: Este documento faz parte do C. C„ II, 104-2. 
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which cxpense the said keeper made before me, Crystovam Estaço, 
clerk of the Keepeds Office, who mote this on the first day of the 
said month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
with the pump of the caravel Santa (sic) Esprito, four mtes of lead 
by verbal order of the provost, which expense the said keeper made 
before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who 
wrote this on the síxteenth day of the month of January of the year 

1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the twenty-sixth day of the month of April of the year 1522, 
by verbal order of the captain, with the caravel Santo Espryto, one 
adze and one chisel and one aratell of Steel. 

Note: This document forms part of Doc. C. C„ II, 104-2. 
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RELAÇÃO DOS NAVIOS QUE SERVEM NA ÍNDIA 
[1522 Maio 11] 

ANTT-C. C., III, 7-103 

Armada de Diogo Lopez capiitão mor pera 
Ormuz pardo este Dezembro pasado bespora 
de Natall de 521 e navios que servem na índia 

Item, ho galleam Sam Denis capiitão mor 
Item, lio galleam Sam Jorge capiitão Crístovam de Saa 
Item, ho galleam Sam RafíaelI capiitão Ruy Vaz Pereira 
item, ho galleam Santiago capiitão Nimo Fernandez de Macedo 
Item, a nao Virtudees capiitão Lopo d’Azevedo 
Item, a nao Sam Gyronimo capiitão 
Item, a nao Sam Mateus capiitão Diogo Fernandez 
Item, a nao Serra que se agora queiímou capitão Ayres Corrêa 
Item, a nao Santa Cruz capitão Francisco de Sousa Tavarees 
Item, a nao Samta Cruz capitao Pero da Syllva 
Item, a nao Ajuda que se agora perdeo capitão Gaspar d’Outell 
Item, a caravella Samta Illena capitão hum irmão de Nuno Fer¬ 
nandez Macedo 

Item, ho naviio Sam Lucas capiitão 

Item, houtra caravella que se fez em Callecut capitão. 
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LIST OF THE SHIPS THAT SERVE IN INDIA 
[1522 May 11] 

ANTT-C, C„ III, 7-103 

Fleet of Diogo Lopez, captain-major for 
Ormuz, left this past December, Christmas 
Eve, of 1521, and ships that serve in índia 

Item, the galleon Sam Denis, captain-major 
Item, the galleon Sam Jorge, captain Cristovam de Saa 
Item, the galleon Sam Raffaell, captain Ruy Vaz Pereira 
Item, the galleon Santiago, captain Nuno Fernandez de Macedo 
Item, the mo Virtudees, captain Lopo d’Azevedo 
Item, the mo Sam Gyronimo, captain 
Item, the mo Sam Mateus, captain Diogo Fernandez 
Item, the mo Serra that has now been burnt, captain Ayres 
Corrêa 

Item, the mo Santa Cruz, captain Francisco de Sousa Tavarees 
Item, the mo Samta Cruz, captain Pero da Syllva 
Item, the mo Ajuda, that is now lost, captain Gaspar d'Outell 
Item, the caravel Samta Illena, captain a brother of Nuno Fer¬ 
nandez Macedo 

Item, the ship Sam Lucas, captain 

Item, another caravel that was made in Calícut, captain. 

n 




Armada de Pero Lopez de Sanpayo que foy 
pera Charamandál partio em Março 

Item, ho naviio Samtiago em que elle vay 
Item, a fusta Santa Cruz capitão Antonio Nunez 
(1 v.) Item, atallaya capiitao Domingos do Reguo 
Item, hum parao capiitao hum paremte de Pedro Lopez. 

Bastiiam Lopez feitor de Charamandcll que 
foy a pescaria do alljofar pardo em Fevereiro 

Item, dous pataoos hum seu outro dei rcy. 

Naoos e naviios que estão no riio 

Item, a nao Sam Cristovam varada em terra 

Item, a nao Estrella varada em terra 

Icem, a nao Garça varada em terra capitão Gíll Boga 

Item, a nao Sam Pedro no mar capitão Fernam Gomez de Lemos 

Item, ho galleam Samig[u]ell no mar capitão Pero Lourenço de 
Mello 

Item, a nao Conceyçam capitão Dom Gonçalo Coutynho 
Icem, ho naviio Cirne no mar capitão 
Item, ho navio Sam Marcos que veo de Moçambiq[u]e 
Item, ho caravellam que se agora comprou a Pero Lourenço de 
Mello 

Item, tres barcas da carregua da pimenta duas no mar c huma 
em terra que se esta fazemdo 

Item, hum parao que anda guardando a pimenta em Cranganor 
capytao Deniz Rodríguez 

Item, a fusta Co[n]ceyçam capitão jham do Touro 
Item, a fusta Sam Jyronimo capitão Diogo Lopez e estas vye- 
ram de Goa, 
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Fleet of Pero Lopez de Sanpayo that went 
to Coromandel, left in March 

Item, the ship Samtiago in which he goes 
Item, the foist Santa Cruz, captain Antonio Nunez 
Item, atallaya, captain Domingos do Reguo 
Item, a parati, captain a relative of Pedro Lopez. 

Bastiiam Lopez, the factor of Coromandel 
who went to the seedpearl fisheries, left 
in February 

Item, two paratts, one his the other the kings. 

Naos and ships that are in the river 

Item, the nao Sam Cristovam, laid aground 
Item, the nao Estrella, laid aground 
Item, the nao Garça, laid aground, captain Gill Boga 
Item, the nao Sam Pedro, at sea, captain Fernam Gomez de 
Lemos 

Item, the galleon Samig[u]ell, at sea, captain Pero Lourenço 
de Mello 

Itera, the nao Conceyçam, captain Dom Gonçalo Coutynho 
Item, the ship Cirne, at sea, captain 
Item, the ship Sam Marcos that came from Mozambique 
Item, the cmvillm that was now bought from Pero Lourenço 

de Mello , , , 

Item, three batb for the peppet load, two at sea and one tha 

is being made ashore 

Item, a pam that is stowing the pepper in Cranganor, captain 
Deniz Rodriguez 

■ Item, the foist Co[n]ceyçam, captain Jham do Touro 

Item, the foist Sam Jyronimo, captain Diogo Lopea, and these 
came from Goa. 


95 




(2) Armada de Jorge dAllbuq[u]erq[u]e 
que foy pera Mallaca este Abrill pasado a 27 



Item, a nao Samta Barbora de que lie capiitão Dom Afonso de 
Meneses 

Item, a nao Belkm capitão Raffaell Catanho 
Item, a nao Rosa em que foy Raffaell Perestrello pera Chyna 
Item, a caravella Sam Pantalliam capitão Denis Fernandez patram 
que foy 

Item, a fusta Conceyçam que foy pera Pedir capitão Pero Soares. 


Armada em que foy Jorge de Bryto pera 
Malluquo no diito tempo a 4 de Mayo 

Item, a nao Samta Hoffemea em que elle vay 
Item, ho galíeam SantAntonio capytão Cristovam Corrêa 
Icem, ho navyo Sam Nícollao capitão Cristovam Pynto 
Item, ho navyo Sam Jham capitão Francisco Godiiz 
Item, a caravella Sam Jorge capytão Lourenço Godynho 
Item, a caravella SantAntonio capitão Antonio de Brito 
Item, a fusta Sam Jham capitão Gaspar Gallo criado de Jorge de 
Brito. 

Armada de Cristovam de Mendonça que foy 
descobrir a Ilha do Ouro no diito tempo 

Item, ; ho navyo Sam Cbriscovam em que eílle vaii 
Item, a caravella Rosayro capitão PedFEanes Francees 
Item, ho bargantym SantAntonio capitão Francisco Pollees 
Item, hum parao capitão Gonçalo Homem que he seu e correge 
se a custa deli reii per hordenança do governador que ho asy 
requereo por ho aver por seu serviço pera este descobrimento. 
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Fleet of Jorge d’Allbuq [u ] erq [u] e that went 
to Malacca this past April on the 27th 

Item, the nao Samta Barbora of which the captaín is Dom 
Afonso de Meneses 

Item, the nao Bellem, captain Raffaell Catanho 
Item, the nao Rosa in which Raffaell Perestrello went to China 
Item, the caravel Sam Pantalliam, captain Denis Fernandez, the 
former master 

Item, the foist Conceyçam that went to Pedir, captain Pero 
Soares. 

Fleet in which Jorge de Bryto went to the 
Malucco at the said time on the 4th May 

Item, the nao Samta Hoffemea in which he goes 
Item, the galleon SantAntonio, captain Cristovam Corrêa 
Item, the ship Sam Nicollao, captain Cristovam Pynto 
Item, the ship Sam Jham, captain Francisco Godiiz 
Item, the caravel Sam Jorge, captain Lourenço Godynho 
Item, the caravel SantAntonio, captain Antonio de Brito 
Item, the foist Sam Jham, captain Gaspar Gallo, ward of Jorge 
de Brito. 

Fleet of Cristovam de Mendonça who went 
to díscover the Ilha do Ouro at the said time 

Item, the ship Sam Christovam in which he goes 
Item, the caravel Rosayro, captain Pedr’Eanes Francees 
Item, the brígantine SantAntonio, captain Francisco Pollees 
Item, a parati, captain Gonçalo Homem, belonging to him and 
it is refítted at the kings cost by order of the governor who 
requíred it so because ít was going in his Service on this 
discovery. 
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(2 v.) Atinada d’ António de Brito o Velho 
pera Bemgalla partio daqui este Setembro 



Item, a nao Sam Jham em que elle vay 

Diogo Pereira 
Item, hum parao capitão hum seu criado, 

Armada em que vay Dom Aleyxo por capy- 
tao partio a 24 de Setembro 

Item, a gale Sam Lourenço capitão Dom Jorge 
Item, a gale Sam Jeronimo capitão Francisco Mendonça 
Item, a galle Sam Pedro e Paullo capitão André de Sousa Chy- 
chorro 

Item, hum parao capitão Roque Rodriguez. 

Armada pera Ceíillam capitão António de 
Lemos no mesmo diia 

Item, a galle Sam Pedro em que elle vay 
Item, a nao Sant’Antonio mallavar capitão 
Item, a nao Conceiçam mallavar. 

Nestas duas naos mallavarees nam ha capitães porque nam sam 
nesesarios. Estas foram pera trazerem a canela se lha derem. 


Alguns outros naviios servem em outras 
fortalezas —a saber — em Ormuz 

Item, o navio Sam Jham capitão Pero Gomez 
Item, a fusta de que era capitão Duarte Mendez 
(3) Item, hum bragamtym de que era capitão Cosme Pynto 
criado do Senhor Dom Luís, 


Item, a caravela Ajuda capitão 
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Fleet of Antonio de Brito, the Elder, for 
Bengal, left here this past September 

Item, the nao Sam Jham in which he goes 
Item, the caravel Ajuda, captaín Diogo Pereira 
Item, a parau, captain a ward of his. 

Fleet in which goes Dom Aleyxo as captaín, 
left on the 24th September 

Item, the galley Sam Lourenço, captaín Dom Jorge 
Item, the galley Sam Jeronimo, captain Francisco Mendonça 
Item, the galley Sam Pedro e Paullo, captain Andre de Sousa 
Chychorro 

Item, a pam, captain Roque Rodriguez. 

Fleet for Ceylon, captain Antonio de Lemos, 
on the same day 

Item, the galley Sam Pedro in which he goes 
Item, the nao Sant’Antonio, captain, Malabar 
Item, the nao Conceiçam, Malabar. 

In these two Malabar naos there are no captains because they 
are not needed, And these went to bring the cinnamon, if they are 
given it. 

Some other ships that serve in other for- 
tresses namely—in Ormuz 

Item, the ship Sam Jham, captain Pero Gomez 
Item, the foist of which the captain was Duarte Mendez 
Item, a brigantine of which the captaín was Cosme Pynto, ward 
the Prince Dom Luís. 
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Navios de Goa 


Icem, huma fusta em que andava Rui Susarte de 18 bancos 
Item, outra em que andava Martym Afonso de 15 bancos 
Item, outra em que andava Palio Cerveira de 13 bancos 
Item, outra em que andava Vasco da Fonsequa de 13 bancos 
Item, outra em que andava Pero de Sousa de 12 bancos 
Item, outra em que andava Diogo Homem de 12 bancos 
Item, lio bargantym em que andava ho Barbudo, Este bargam 
tym levou Cristovam de Mendonça. 

Estes navios acheii em Goa quando por bi 
pasamos o ano pasado e os tenlio em meu lyvro 

Item, buma fusta que daqui levou ho comendador pera guarda 
da costa, Chama se Sam Jham. 

Cananor 

Item, tem hum parao pera serviço da fortalleza, 

Callecut 

Item, tem outro parao . 

Coullam 

Item, tem ouicro parao. 

(S v.) Ceíillam 

Item, a fusta que foy de Dom Jham da Cruz tiam sey quem 
agora he capytão delia. Foy nella daqui bo allcayde mor de 
vyagem te a diita fortalleza 
Item, outra fusta de que era capitão Jorge Enes 
Item, outra fusta de que era capitão Gaspar Fernandez 
Item, hum parao em que andava Tristão Vaz. 
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Ships in Goa 


Item, a foist of 18 benches in whích was Rui Susarte 
Item, another of 15 benches in which was Martym Afonso 

Item, another of 13 benches in whích was Palio Cerveira 

Item, another of 13 benches in whích was Vasco da Fonsequa 
Item, another of 12 benches in which was Pero de Sousa 

Item, another of 12 benches in which was Diogo Homem 

Item, the brigantine in which was the Barbudo. This brigantine 
was taken by Cristovam de Mendonça. 

I found these ships in Goa when we passed 
there last year and I have them in my book 

Item, a foist the commendator took from here to guard the coast. 
It is called Sam Jham. 


Canannore 

Item, has a parm for the Service of the fortress. 
Calicut 


Item, has another parm, 

Coulan 


Item, has another parati, 


Ceylon 

Item, a foist that belonged to Dom Jham da Cruz, I do not 
know who is now her captain. The provost went in her from 
here on a voyage to the said fortress, 

Item, another foist of which the captain was Jorge Enes 
Item, another foist of which the captain was Gaspar Fernandez 
Item, a pam in which was Tristão Vaz. 
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MaJJaca 


Item, a nao Sam Lourenço em que foy Garcia de Saa 
Item, o navyo San Sabastiam em que anda Jorge Coresma filho 
de Pedro Coresma 

Item, outro naviio em que foy por capitão Manuell da Gama 
Item, hum navyo em que foy Dom Tristam a Malluquo. Navío 
pequeno 

Item, huma galle de que era capitão Anrique de Figueiredo. 
Çofaila e Moçambique 

Item, huma caravella que fez Sancho de Toar 

Item, outra caravella de 30 tonees que heu fiz em Moçambique 

Item, hum bragantym. 

Ylhas de Malldyva 

Item, hum bragantym 

Item, duas guindaras pera maneo do cayro. 

No verso: 

Mayo 22. 

Roll das naaos e navios que el rey tem na Imdia que mandou o vedor da 
Fazenda no deradeiro caravelam que veo a 11 dias de Maio 1522, 
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Malacca 


Item, the mo Sam Lourenço in which went Garcia de Saa 
Item, the ship San Sabastiam in which goes Jorge Coresma, son 
of Pedro Coresma 

Item, another ship in which went as captain Manuell da Gama 
Item, a ship in which Dom Tristam went to Malucco. A small 
ship 

Item, a galley of which the captain was Anrique de Figueiredo. 

Sofala and Mozambique 

Item, a caravel made by Sancho de Toar 

Item, another caravel of 30 tons that I made in Mozambique 

Item, a brigantine. 

The Maldíves 

Item, a brigantine 

Item, two guindaras to handle to coir. 

On the reverse: 

May 22. 

List of naos and ships that the king has in índia that the comptroller of 
the Treasury sent by the last carmim that came on the llth day of May, 
1522, 
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LIVRO INCOMPLETO DA RECEITA E DESPESA DE BALTASAR 
MATOSO, ALMOXARIFE DE SOFALA 

[Post 1522 Outubro 4] 

ANTT-C, C„ II, 104-2 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
aos vynte e nove dyas do mes d’Oytubro seys tyros de polvara com 
seus pylouros que ho alcayde mor mandou dar pera Inhamunda que os 
aquy mandou pydyr como se contem em seu mandado que ho almo¬ 
xarife tem do alcayde mor pera lha poder dar a qual despesa fez 
perante mym Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto 
esprevy aos vynte e nove dyas do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
aos quatorze dyas do mes de Fyvyreyro de 522 anos per mandado 
varball do alcayde mor huma cadea grosa de dos pedasos e huma 
braga de fero de quatro fuzys e dos arates d’aso com a caravela 
Sant’Esprito (1 v.) e com ho bargantym e a quall despesa fez ho 
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INCOMPLETE BOOK OF RECEIPTS AND EXPENDITURE 

OF BALTASAR MATOSO, KEEPER OF STORES OF SOFALA 

[Post 1522 October 4] 

ANTT-C. C, II, 104-2 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala spent 
on the twenty-nínth day of the month of October six charges of 
powder and the respective bali which the provost ordered to be given 
to Inhamunda who sent here to ask for them, as contained in his 
order which the keeper holds from the provost allowing it to be 
given to hira, which expendíture was made before me, Crystovam 
Estaço, clerk of the KeepeEs Office, who wrote this on the twenty- 
ninth day of the said month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala spent 
on the fourteenth day of the month of February of the year 1522 
by verbal order of the provost one thick chain in two pieces and one 
iron shackle with four links and two arates of Steel, for the çaravel 
SanEEsprito and for the brigantine, which expenditure the said 
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dyto almoxarife perante mim Gristovam Estaço esprivam do Almo» 
xarifado que isto esprevy aos quatorze dyas do dyto mes de 522 anos, 

Crystovam Estaço 

Despendého Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
per mandado do capytam Samcho de Tovar quatro arates d’aço pera 
calçarem certos machados pera servyço de el rey noso senhor da quall 
despesa fez ho dyto almoxarife pcramte mym Crystovam Estaço 
espryvam do Álmoxarifado que isto esprevy aos vynte e oyto dias do 
mes de Julho de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
per mandado do capytam dos arates d’aço pera fazerem huma sera 
pera servyso dei rey noso senhor da quall despesa fez ho dyto almo¬ 
xarife peramte Crystovam (sic) esprivam do Álmoxarifado que isto 
esprevy aos 28 dyas do mes d’Agosto de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

(2) Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala per mandado varball do capytam Sandio de Tovar quatorze ara¬ 
tes d aço pera fazerem huma sera pera servyço de el rey noso senhor 
da quall despesa fez ho dyto almoxarife perante mi Crystovam Estaço 
esprivam do Álmoxarifado que isto esprevy aos dos dias do mes de 
Setembro de 522 anos. 

Crystovam Estaço 
(4) Julho dozasete dyas 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta farta (sic) de Sofala 
aos dozasete dyas do mes de Julho de quynhentos e vynte e hum' anos 
de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza vynte alqueires de 
milho pera despesas meudas do espritall e da fortaleza per mandado 20 alqueires 
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keeper made before me, Cristovam Estaço, clerk of the Keepers 
Office, who wrote this on the fourteenth day of the said month of 
the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
by order of the captain, Samcho de Tovar, four antes of Steel to make 
heads for some axes in the Service of the king, out lord, which ex- 
penditure the said keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk 
of the Keeperis Office, who wrote this on the twenty-eighth day of 
the month of July of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
by order of the captain two antes of Steel to make a saw for the 
Service of the king, our lord, which expenditure the said keeper made 
before Crystovam (sic), clerk of the Keeperis Office, who wrote 
this on the 28th day of the month of August of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
by verbal order of the captain, Sancho de Tovar, fourteen arates 0 f 
Steel to make a saw for the Service of the king, our lord, which 
expenditure the said keeper made before me, Crystovam Estaço, 
clerk of the Keepers Office, who wrote this on the second day of the 
month of September of the year 1522. 

Crystovam Estaço 
Seventeenth day of July 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this forta (sic) of Sofala, 
received on the seventeenth day of the month of July of the year 
fifteen hundred and twenty-one from Francisco de Bryto, the factor 
Make of the said fortress, twenty alqueires maize for petty expenses in the 20 akurtm 
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do alcayde mor do quall milho tem dado conhecimento ao feytor per 
mim Crystovam Estaço esprívam do almoxarife que isto espryvy aos 
dozasete dyas do mes de Julho de quynhentos e vynte e hum anos. 

Crystovam Estaço 
Agosto treze dyas 

Recebeo Beíltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala aos 
treze dyas do mes d’Agosto de quynhentos e vynte e hum anos de 
20 alqueires Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza vynte alqueires de milho 
pera despesas meudas do esprytall e da fortaleza per mandado varbal 
do alcayde mor do quall milho tem dado conhecimento ao dyto fey¬ 
tor per mim Crystovam Estaço espryvam do Almoxarifado que isto 
espryvy aos 13 dyas do mes d’Agosto de quynhen fsicj e vynte e 
hum anos. 

Crystovam Estaço 
(4 v.) Agosto vynte e nove dyas 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala aos 
vynte e nove dyas do mes d’Agosto de quynhentos e vinte e hum 
eo alqueires anos de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza sasenta alqueires 
de milho pera despesas meudas do espritall e da fortaleza per man¬ 
dado varbal do alcayde mor do quall milho tem dado conhecimento 
a (sic) dyto feytor per mim Crystovam Estaço esprívam do Almo- 
xarifado que isto esprevy aos vynte e nove dyas do dyto mes de 
521 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala no 
mes de Setembro de quynhentos e vinte e hum anos de Francisco 
de Bryto feytor da dyta fortaleza sasenta alqueires de milho per des¬ 
pesas meudas do espritall e da caravela Sant’Espryto de que tem 
mandado do alcayde mor pera ho poder despender do quall milho 
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hospital and fortress, by order of the provost, for which maize he 
gave an acknowledgement to the factor, done by me, Crystovam 
Estaço clerk the keepet, who wrote this on the seventeenth day 
of the month of July of the year fifteen hundred and twenty-one. 

Crystovam Estaço 
Thirteenth day of August 

Beltasar Matoso, keepet of Stores of this fortress of Sofala, received 
on the thirteenth day of the month of August of the year fifteen 
hundred and twenty-one from Francisco de Bryto, the factor of the 
said fortress, twenty alqueires of maize for the petty expenses of the 20 alqueires 
hospital and the fortress, by verbal order of the provost, for which 
maize he gave an acknowledgement to the said factor, done by me, 

Crystovam Estaço, clerk of the Keeper’s Office, who wrote this on 
the 13 th day of the month of August of the year fifteen hundred and 
twenty-one. 

Crystovam Estaço 
Twenty-ninth day of August 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, receíved 
on the twenty-ninth day of the month of August of the year fifteen 
hundred and twenty-one from Francisco de Bryto, the factor of the 
said fortress, sixty alqueires of maize for the petty expenses of the 60 akueires 
hospital and fortress, by verbal order of the provost, for which maize 
he gave an acknowledgement to the said factor, done by me, Crysto¬ 
vam Estaço, clerk of the KeepeEs Office, who wrote this on the twenty- 
ninth day of the said month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
in the month of Septembet of the year fifteen hundred and twenty- 
one from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, sixty 
alqueires of maize for the petty expenses of the hospital and the 
caravel SanEEspryto, for which he holds an ordet from the provost 
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tem dado conhecimento ao dyto feytor per mim Crystovam Estaço 
esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos vynte e oyto dias do 
mes de Setembro de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

(5) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife de (lic) desta fortaleza 
de Sofala de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza sasenta alquei¬ 
res de milho pera despesas meudas da 'fortaleza dos quaes sasenta 
alqueires de milho tem dado conhecimento ao dyto feytor per mim 
Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos tres 
dyas do mes d’Oytubro de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza sasenta alqueires de milho 
pera despesas meudas de seu carego e da dyta fortaleza dos quaes 
sasenta alqueires de milho tem dado conhecimento ao dyto feytor per 
mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy 
aos vynte 9 dyas do mes d’Oytubro de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

(5v.) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza sasenta alquei¬ 
res de milho pera despesas meudas de seu carego do quall milho tem 
dado conhecimento ao feytor per mim Crystovam Estaço esprivam do 
Almoxarifado que isto (sic) aos dous dyas do mes de Dezembro de 
521 anos, 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza sento alqueires de 
mtlho -pera despesas meudas de seu carego do qual milho tem dado 
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allowing such expenditure, for which maize he gave an acknow- 
ledgement to the said factor, done by me, Crystovam Estaço clerk 
of the Keeperis Office, who wrote this on the twenty-eighth day of 
the month of September of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of tbis fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, sixty alquei¬ 
res of maize for the petty expenses of the fortress, for which sixty 
alqueires, he gave an acknowledgement to the said factor, done by 
me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeperis Office, who wrote this 
on the third day of October of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, sixty alquei¬ 
res of maize for the petty expenses of his offíce and of the said 
fortress, for which sixty alqueires of maize he gave an acknow¬ 
ledgement to the said factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk 
of the Keeperis Office, who wrote this on the twenty 9th day of the 
month of October of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, sixty alquei¬ 
res of maize for the petty expenses of his office, of which maize he 
gave an acknowledgement to the factor, done by me, Crystovam 
Estaço, clerk of the Keeperis Offíce, who this (sic) on the second 
day of the month of December of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundred 
alqueires of maize for the petty expenses of his offíce, for which 
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conhecimento ao dyto feytor per mym Crystovam Estaço esprivam 
do Almoxarifado que isto esprevy aos tres dyas do mes de Janeyro 
de 522 anos, 

Crystovam Estaço 

(6) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Francisco de Btyto feytor da dyta fortaleza trezentos e oytenta e 
oyto alqueires de milho pera dar regra de todo ho mes de Fyvyreyro 
per quarenta e sete pessoas ordenadas a dyta fortaleza que ora nela 
estam e mais recebeo no dyto mes cento alqueires de milho pera des¬ 
pesas meudas de seu carego do quall milho tem dado conhecimento 
ao dyto feytor per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado 
que isto esprevy ao primeyro dya do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cem alqueires de milho 
pera despesas de seu carego do quall milho tem dado conhecimento 
ao dyto feytor per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado 
que isto esprevy aos dozasete dyas do mes de Fevereiro de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

( 6v ) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Francisco de Btyto feytor da dyta fortaleza trezentos e oytenta e oyto 
alqueires de milho pera dar regra a jente da dyta fortaleza e pera des¬ 
pesas meudas de seu carego do qual milho tem dado conhecimento aho 
dyto feytor per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado 
que isto esprevi aos dous dyas do mes de Março de 522 anos. 

Crystovam Estaço 
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maize he gave an acknowledgement to the said factor, done by me, 
Crystovam Estaço, clerk of the Keeper's Office, who wrote this on 
the third day of the month of January of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, three hundred 
and eighty-eight alqueires of maize for the rations for the whole 
month of February for forty-seven people allotted to the said fortress 
and now resident thereín, and, during the said month, he received 
a further one hundred alqueires of maize for the petty expenses of his 
office, for which maize he gave an acknowledgement to the said 
factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, 
who wrote this on the first day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundred 
alqueires of maize for the expenses of his office, for which maize he 
gave an acknowledgement to the said factor, done by me, Crystovam 
Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote this on the seventeenth 
day of the month of February of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, three hundred 
and eighty-eight alqueires of maize to give the rations to the people 
of the said fortress and for the petty expenses of his office, for which 
maize he gave an acknowledgement to the said factor, done by me, 
Crysovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote this on 
the second day of the month of March of the year 1522. 


Crystovam Estaço 









Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cem alqueires de milho per 
despesas meudas de seu carego do quall milho tem dado conhecimento 
ao dyto feytor per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado 
que isto esprevy aos 22 dyas de Março de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Byto feytor da dyta fortaleza de Sofa (sic) quatrocentos 
e dos alqueires de milho pera dar regra de todo ho mes dAbryll a gente 
da dyta fortaleza e mais recebeo cem alqueires de (7) mylho per des¬ 
pesas meudas do dyto mes do quall mylho tem dado conhecimento aho 
dyto feytor per mym Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado 
que isto esprevy aos trys dyas do dyto mes de 522 anos. 


Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza aos vynte e seys dyas do 
mes d’Abtyll de 522 dozentos alqueires de milho pera despesas meu¬ 
das de seu cargo do quall milho tem dado conhecimento aho feytor per 
mym Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy 
aos 26 dyas do dyto mes de 522 anos. 


Crystovam Estaço 

(7 v.) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de So¬ 
fala de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cento e sasenta 
alqueires de milho pera dar a caravela Santa Crus que ora vay pera 
Moçambyque do quall milho tem dado conhecimento áho dyto feytor 
per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy 
aos vynte e oyto dyas do mes dAbryll de 522 anos. 


Crystovam Estaço 


Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundrcd 
alqueires of maize for the petty expenses of his office, for which 
maize he gave an acknowledgement to the said factor, done by me 
Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who wrote this on 
the 22nd day of March of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress of Sofa (sic), 
four hundred and two alqueires of maize to give the rations for the 
whole month of April to the people of the said fortress and he 
received a further one hundred alqueires of maize for the petty 
expenses of the said month, for which maize he gave an acknow¬ 
ledgement to the said factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk 
of the KeepeFs Office, who wrote this on the thírd day of the said 
month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, on the twenty- 
sixth day of the month of April, 1522, two hundred alqueires of 
maize for the petty expenses of his office, for which maize he gave 
an acknowledgement to the factor, done by me, Crystovam Estaço, 
clerk of the KeepeFs Office, who wrote this on the 26th day of the 
said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundred 
and sixty alqueires of maize to give to the caravel Santa Crus that 
is now going o Mozambique, for which maize he gave an acknow¬ 
ledgement to the said factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk 
of the KeepeFs Office, who wrote this on the twenty-eíghth day of 
the month of April of the year 1522, 


Crystovam Estaço 












(8) Reoebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cem alqueires de milho 
pera despesas meudas de seu cargo do quall milho tem dado conheci¬ 
mento aho dyto feytor per mim Crystovam Estaço esprivam do Almo- 
xarifado que isto esprevy aos seys dyas do mes de Mayo de 522 anos. 


Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cynquoenta alqueires de 
milho pera despesas meudas do mes de Junho que ora entra de 522 
anos do quall milho tem dado conhecimento aho dyto feytor per mym 
Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos dos 
dyas do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

(8 v,) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de So- 
fala de Francisco de Bryto feytor satenta e dos alqueires de milho pera 
darem a Symao de Pedrosa que lhe heram devydos de oyto meses que 
nam ouve sua regra e ho quall milho despendeho com ho dyto Symao 
de Pedrosa capytam da caravela Santo Espryto peramte mim Crysto¬ 
vam Estaço espryvam do Almoxarifado que isto espryvy do quall milho 
tem dado ho dyto almoxarife conhecimento hao dyto feytor e ho quall 
milho recebeho ho dyto almoxarife no mes d’Abtyll asym como no 
conhecimento do dyto feytor dyz e asemtou se aquy adyante ho mes por 
nom ser eu lembrado nem ho almoxarife de se caregar em receita nem 
lançar em despesa por iso nam aja ahy duvyda nysto asyma espryto que 
eu Crystovam Estaço espryvam do Almoxarifado ho espryvy por asym 
ser verdade na era de 522 anos, 

Crystovam Estaço 

(9) .Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cento alqueires de milho 
pera despesas meudas do mes de Julho que ora entra do quall milho 
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Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundred 
alqueires of maize for the petty expenses of his office, for which 
maize he gave an acknowledgement to the said factor, done by me, 
Crystovam Estaço, clerk of the Keeper’s Office, who wrote tbis on 
the sixth day of the month of May of the year 1522, 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, fífty alqueires 
of maize for the petty expenses of the month of June, now about 
to begin, of the year 1522, for which maize he gave an acknow¬ 
ledgement to the said factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk 
of the Keepers Office, who wrote this on the second day of the said 
month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor, seventy-two alqueires of maize 
to be given to Symao de Pedrosa, which were owing to him for the 
eight months in which received no rations, which maize he spent 
with the said Symao de Pedrosa, captain of the caravel Santo Espryto, 
before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeperh Office, who 
wrote this; for which maize an acknowledgement was given by the 
said keeper to the said factor, and which maize was received by the 
said keeper during the month of April, as stated in the acknowledge¬ 
ment of the said factor, and it was entered here after the month because 
neither I nor the keeper remembered to enter it into expenditure, 
therefore let there be no doubt of that which is written above, for I, 
Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, wrote it in truth 
thereof in the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundred 
alqueires of maize for the petty expenses of the month of July, now 
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tem dado conhecimento aho dyto feytor per mim Crystovam Estaço 
esprivam do Almoxarifado que isto espryvy aos dos dyas do dyto mes 
de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza cento e dez alqueires de 
milho pera despesas meudas de seu cargo do mes d’Agosto de 522 
anos do quall milho lhe fyqua caregado em receita per mim Crystovam 
Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos 11 dyas do dyto 
mes de 522 anos. ; 

Crystovam Estaço 

(13 V.) Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza 
de Sofala per mandado do capptam que ele dyto almoxarife tem seys 
a mudes de vytiagre que se lhe soram (sic) de kmas pipas que ho dyto 
almoxarife tyrfha muito velhas que vyeram no tempo que Sandio de 
Tovar capytam veho de Portugall num (sic) noyte e mais trasfegando 
as dytas pypas que se lhe hyam om outras jaras nysto ho dyto vynagre 
pelos sobredytos no mandado esprytos capytam (sic) que ho dyto almo- 
xan e item per quuja vettude eu Crystovam Estaço esptyvam do Almo- 

W2 mm ^ ^ “ deSpeSJ “ ,Uatr ° ^ d ’ 0 ymbro de 

Crystovam Estaço 

( I4 J q«HeSo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
ofala os almudes de vynagre os quaes dos almudes de vynagre se lhe 
f«m de 'noyte de sertas pipas que ele tynha ja muito velhas ho quall 
vjygre me foy amostrado pelo dyto almoxarife a mim Crystovam 
Eyço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy e por asym ser ver- 
e que ho dyto vynagre se lhe foy lho lancey aquy em despesa aos 
dos dyas do mes de Janeyro de 522 anos. P 

Crystovam Estaço 
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about to begin, for which maize lie gave an acknowleclgement to the 
said factor clone by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepers 
Of ice , on the second day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, one hundred 
and ten alqueires of maize for the petty expenses of his office for the 
month of August of the year 1522, which maize has been entered to 
his credit by me, Crystovam Estaço, clerk of the KeepeEs Office, 
who wrote this on the 11 th day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
by an order of the captain held by the said keeper, six almudes of 
vinegar lost one night from some very old pipes which the keeper 
had and which came in the time when Sancho de Tovar, the captain, 
came from Portugal, and decanting the said vinegar from the said 
pipes that were going into other jars by the abovenamed in the order 
captain (sic) that the said keeper holds, by virtue whereof I, Crysto¬ 
vam Estaço, clerk of the KeepeEs Office, entered it here to his 
expense on the fourth day of October of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
two almudes of vinegar, which almudes of vinegar were lost one night 
from certaín pipes he had, already very old, which vinegar was shewn 
by the said keeper to me, Crystovam Estaço, clerk of the KeepeEs 
Office, who wrote this, and in truth that the said vinegar was lost to 
hím, I entered it here into expense on the second day of the month of 
January of the year 1522. 

Crystovam Estaço 
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Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta for (sic) de Sofala ( J ) 

(14) Despesas meudas 

Despendeo Baltasar Matoso que ora serve d almoxarife desta for¬ 
taleza de Sofala per despesas meudas em todo ho mes de Julho com 
doentes do espritall dei rey noso senhor e em outros servyços necesareos 
a dyta fortaleza dozoyto alqueires e meio de milho per mandado varbal 18 alqueires 
do alcayde mor e as quaes cousas despezas fez ho dyto (15) almoxarife meio 
perante mim Crystovam Estaço espryvam do Almoxarifado que isto 
esprevy ao deradeyro dya do mes de Julho de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeo Beltasar Matoso que ora serve d’almoxarife desta for¬ 
taleza de Sofala per despesas meudas huma canada e hum quartylho i canada e 

Vynagre d azeyte com os doentes e com a halampada da igreyya e dezanove hura cartylb “ 

Gaiynhaa galynhas e hum quartylho e meio de vynagre per mandado varbal do fmeio 

Azayte alcayde mor e as quaes despesas fez ho dyto almoxarife perante mim 
Crystovam Estaço espryvam do Almoxarifado que isto espryvy ao dera¬ 
deyro dya do mes de Julho de que (sic) 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Item, ao deradeiro dia de Julho de 521 ano foy tomada a conta 
a Baltesar Matoso almoxarife das despesas meudas per Fernao Dyaz 
alcayde mor perante mim Afonso Botelho esprivao he achou que des¬ 
pendera dezoyto alqueires de milho e meio de milho (sic) lie mais 
hum quartilho he meio de vynagre he huma canada he hum quartilho 
d azeyte dezanove galinhas tudo em despesas meudas (15 v.) de seu 
carrego he por verdade asinou aqui o dicto alcaide mor comigo Afonso 
Botelho esprivão que esto «previ no dicto dia. 

Afomso Botelho 

Fernam Diaz 


( x ) Está incompleto, 
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Baltasar Matoso, keeper of Stores of thís for (sic) of Sofala, 
spent Q. 

Petty expenses 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
during the month of July in petty expenses with the sick of the 
hospital of the king, our lord, and with other Services necessary to the 
said fortress, eighteen and a half alqueires of maize by verbal order of is aimim 
the provost, which articles were spent by the said keeper before me, 

Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who wrote this on 
the last day of the month of July of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Beltasar Matoso, who now acts as keeper of Stores in thís 

fortress of Sofala, spent on petty expenses one canada and one quartylho i canada and 
, , r , , ■ one cartylho 

oiive oii of olive oil with the sick and with the church lamp and nineteen 19 

°vinegar chickens and one quartylho and a half of vínegar, by verbal order 1 half 
of the provost, which articles the said keeper spent before me, Crys¬ 
tovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office who wrote this on the last 
day of the month of July of which (sic) the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Item, on the last day of July of the year 1521 account of petty 
expenses was taken from Baltesar Matoso, the keeper of Stores, by 
Fernao Dyaz, the provost, before me, Afonso Botelho, the clerk, and 
it was found that he had spent eighteen alqueires of maize and a 
half of maize (sic) and a further quartilho and a half of vínegar, and 
one canada and one quartilho of olive oil, and nineteen chickens, all 
petty expenses of his offíce, and in truth whereof the said provost 
signed here with me, Afonso Botelho, the clerk, who wrote this on 
the said day. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 


( x ) lncompkte, 
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Milho 

Azeyte 

Galinhas 

Vynagre 



Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
per todo lio mes d’Agosto de quynhentos e vynte e hum anos per des- ' 

pesas meudas com ho espritall dte! rey noso senhor e em outros servyços 
necesareos a fortaleza — a saber — trynta e seys alqueires e quatro 
conjas de milho e quarenta e quatro galynhas e quatro canadas e trres 
quartylho (sic) d’azeyte e huma canada e hum quartylho de vynagre f 

per mandado varball do alcayde mor e as quaes despesas fez ho dyto \ 

almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado | 

que isto espryvy ao deradeyro dya do mes cTAgosto de quynhentos f 

e vynte e hum anos. f 

Crystovam Estaço 

Foy tomada a comta a Baltesar Matoso almoxarife per Fernão 
Diaz alcaide mor perante mim esprivão das despesas meudas deste 
mes d’Agosto he achou que despendera trinta he seis alqueires he qua¬ 
tro conjas de milho he corenta he quatro galinhas he quatro canadas he 
tres qartilhos d’azeite he huma canada he hum quartilho de vynagre. \ 

Por verdade asinou aqui comigo Afonso Botelho esprivão, 

Afomso Botelho ^ 

Fernam Diaz 

(16) Despendeo Baltasar Matoso almoxarife deste (sic) fortaleza i 

de Sofala per todo ho mes do (sic) Setenbro de quinhentos e vynte I 

e hum anos per despesas meudas do esprital dei rey noso senhor e J 

em outros servysos nesesareos a dyta fortaleza —a saber —sento e ios 1 

cynquo alqueires de milho e nove canadas e meio quartylho d’azeyte mei0 f 

e dezanove galinhas e quatro canadas e meia de vynagre e dos fardos i meia 

de sall pet mandado varball do alcayde mor e as quaes despesas fez ho 
dyto almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxa- 
rifado que isto esprevy ao deradeyro dya do mes d’Oytubro de qui¬ 
nhentos 21 anos. 

Crystovam Estaço ; 


Baltasar Matoso, keeper o£ Stores of this fortess of Sofala spent, 
during the whole month of August of the year fifteen hundred and 
twenty-one, in petty expenses with the hospital of the king, our 
lord, and other Services necessary to the fortress — namely — 
thirty-six alqueires and four conjas of maize and forty-four chickcns 
and four canadas and thrce quartylho (sic) of olive oil and one canada 
and one quartylho of vinegar by verbal order of the provost, which 
expenses were made by the said keeper before me, Crystovam Estaço, 
clerk of the KeepeFs Office, who wrote this on the last day of the 
month of August of the year fifteen hundred and twenty-one. 

Crystovam Estaço 

Account was taken from Baltesar Matoso, the keeper of Stores, 
by Fernão Diaz, the provost, before me, the clerk, of the petty 
expenses for this month of August, and it was found that he had 
spent thirty-six alqueires and four conjas of maize and forty-four 
chickcns and four canadas and three quartilhos of olive oil and one 
canada and one quartilho of vinegar. In truth whereof he signed 
here with me, Afonso Botelho, the clerk. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
during the whole month of September of the year fifteen hundred 
and twenty-one, in petty expenses with the hospital of the king, our 
lord, and other Services necessary to the saíd fortress — namely — 
Maize one hundred and five alqueires of maize and nine canadas and half a 
Chickena < j mi ^° °£ °l‘ ve °ü and nineteen chickcns and four and a half cana - 
vinegar das of vinegar and two bales of salt, by verbal order of the provost, 
which expense the saíd keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk 
of the KeepeEs Office, who wrote this on the last day of the month 
of October of the year fifteen hundred and 21, 

Crystovam Estaço 


'í- 


105 

9 half 
19 

4 half 
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Foy tomada a conta ao almoxaryfe per Fernao Diaz alcaide mor 
perante mim Afonso Botelho esprivao he achou ser verdade despen¬ 
der no dicto mes de Setenbro cento he cinqoenta (sic) alqueires de 
milho he nove canadas he meio quartilho d’azeite he dezanove galinhas 
14 (sic) canadas de vinagre he dous fardos de sal, Por verdade asino 
(sic) aqui comigo Afonso Botelho esprivao que isto esprevi. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

(16 v.) Despendeo Baitasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala per todo ho mes d’Oytubro per despesas meudas nesesareas a 
dyta fortaleza em fardos que comprou e em empreyta pera fazerem 
huma vela pera hum zambuquo e com cafres que de Inhamunda entam 
vyerarn noventa e hum alqueires de milho e cynquo canadas d’azeyte 
per mandado varball do alcayde mor e as quaes despesas fez ho dyto 
Baitasar Matoso almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam 
do Almoxarrfado que isto esprevy ao deradeyro dya do mes d‘Oytu- 
bro de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Foy tomada esta conta deste milho a Baltesar Matoso almoxarife 
per Fernao Dyaz alcayde mor perante mim Afonso Botdho esprivao 
desta feitoria de Çofala he achou se que despendera no dicto mes d’Ou- 
tubro noventa he hum alqueires de milho he cinqo canadas d'azeite he 
por verdade asinou aqui o dicto alcaide mor comigo Afonso Botelho 
sobredicto esprivam ao derradeiro dia do dicto mes d’Oitubro de 521. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

(17) Despendeo Baitasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala em todo ho mes de Novembro per despesas meudas de seu 
carego e per servyços nesesareos a dyta fortaleza trynta ç sete alqueires 
e hum capo de milho e oyto canadas e meia e hum quartylho d’azeyte 
e huma canada e meia de vynagre per mandado varball do alcayde mor 


Account was taken from the keeper of Stores by Fernao Diaz, 
the provost, before me, Afonso Botelho, the clerk, and it was found 
to be true that he spent during the said month of September one 
hundred and fifty (sic) alqueires of maize and nine canadas and half 
a quartilho of olive oil and nineteen chickens 14 (sic) canadas of 
vinegar and two bales of salt. In truth whereof he signed here wíth 
me, Afonso Botelho, the clerk, who wrote this. 

Afomso Botelho 
Fernam Díaz 

Baitasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the whole of the month of October, on petty expenses 
necessary to the said fortress and on bales that he bought and on 
matting to make the sail for a zambuk and on the Kaffirs who, at 
the time, carne from Inhamunda, ninety-one alqueires of maize and 
five canadas of olive oil, by verbal order of the provost, which expense 
the said Baitasar Matoso, the keeper, made before me, Crystovam 
Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who wrote this on the last day 
of the month of October of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Account was taken of this maize from Baltesar Matoso, the 
keeper of Stores, by Fernao Dyaz, the provost, before me, Afonso 
Botelho, clerk of this factory of Sofala, and it was found that, during 
the said month of October, was spent ninety-one alqueires of maize 
and five canadas of olive oil, and in truth whereof the said provost 
signed here with me, Afonso Botelho, the abovementioned clerk, on 
the last day of the said month of October, 1521. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

Baitasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the whole month of November, on petty expenses of his 
office and on Services necessary to the said fortress thirty-seven alquei¬ 
res and one cafo of maize and eíght and a half canadas and one 
quartylho of olive oil and one and a half canadas of vinegar, by 


124 


W 





















e as quaes despesas fez ho dyto almoxarife perante mim Crystovam 
Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy ao deradeyro dya 
do mes de Novembro de 521 anos. 


Crystovam Estaço 

Foy tomada esta conta deste milho lie azeite hc vynagre ao almo¬ 
xarife per Fernam Diaz alcayde mor peramte mim Afonso Botelho 
esprivao he achou se que despendera no dicto mes de Novembro 
trymta he sete alqueires he hum capo de milho he oyto canadas he 
tres quartyíbos d’azeite he canada he meia de vynagre. Por verdade 
asinou aqui ho dicto alcaide mor comigo sobredícto esprivao ao dera- 
deiro dia de Novembro de 521. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 


(17 V,) Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta forta- 
leze (sic) de Sofala em despesas meudas de seu carego em todo ho mes 
de Dezembro de 522 (sic) anos noventa e tres alqueires de milho 
e tres quartas d’alqueyre e nove canadas e meia e hum quartylho d’a- 
zeyte e tres canadas e hum quartylho de vynagre e a qual despesa fez 
com servyços necesareos a fortaleza e com ho bargantym e marynheyros 
dele per mandado varball do alcayde mor e a quall despesa fez ho dyto 
almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam do Allmoxarifado 
que isto esprevy ao deradeyro dya do dyto mes 522 (sic) anos. 

Crystovam Estaço 

Foy tomada a conta deste mes de Dezembro ao almoxarife per 
Fernao Diaz alcaide mor perante mim Afonso Botelho esprivao he 
achou se que despendera em todo o dicto mes noventa he tres alquei¬ 
res he tres quartas d’alqueire de milho he nove canadas meia quartilho 
d azeite he tres (18) canadas he quartilho de vynagre he por verdade 
asinou aqui ho dicto alcaide mor comigo Afonso Botelho esprivao 
aos 2 dias de Janeiro de 522 anos. 


Afomso Botelho 
Fernam Diaz 


verbal order of the provost, which expense was made by the said 
keeper before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepen Office, 
who wrote this on the last day of the month of November of the 
year 1521. 

Crystovam Estaço 

Account was taken from the keeper of Stores of this maize and 
olíve oil and vínegar by Fernam Diaz, the provost, before me, Afonso 
Botelho, the clerk, and it was found that, during the said month of 
November, he had spent thirty-seven alqueires and a capo of maize 
and eight canadas and three quartylhos of olive oil and a half canadas 
of vinegar. In truth whereof the said provost signed here with me, 
the abovementioned clerk, on the last day of November, 1521. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the whole month of December of the year 1522 (sic), on petty 
expenses of his offíce ninety-three alqueires and three quarters of an 
alqueyre of maize and nine and a half canadas and one quartylho of 
olive oil and three canadas and one quartylho of vinegar, which 
expense he made on Services necessary to the fortress and with the 
brigantine and its sailors, by verbal order of the provost, which 
expense the said keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk 
of the KeepeFs Office, who wrote this on the last day of the said 
month of the year 1522 (sic). 

Crystovam Estaço 

Account for this month of December was taken from the keeper 
of Stores by Fernao Diaz, the provost, before me, Afonso Botelho, 
the clerk, and it was found that he had spent, duríng the whole of 
the said month, ninety-three alqueires and three quarters of an alqueire 
of maize and nine and a half canadas one quartilho of olive oil and 
three canadas one quartilho of vinegar, and in truth whereof the said 
provost signed here with me, Afonso Botelho, the clerk, on the 2nd 
day of January of the year 1522. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 





























Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
em despesas meudas de seu «rego em todo fio mes de Janeyro de 522 
anos noventa e nove alqueires e meio de milho e duas conjas e meia 
c treze canadas dazeyte e huma canada de vynagre a qual despesa fez 
com a caravela Sant’EsprÍto e com ho bargantym e com outros ser- 
vyços necesareos a dyta fortaleza per mandado varbal do alcayde mor 
e a qual despesa fez perante mim Crystovam Estaço esprivam do 
Almoxarifado que isto esprevy ao deradeyro dya do dyto mes de 
522 anos. 

Crystovam Estaço 

(18 v.) Foy tomada a conta destas despesas meudas deste mes de 
Janeiro de 522 anos a Baltesar Matoso almoxarife per Fernão Diaz 
alcaide mor peramte mim Afonso Botelho esprivão desta feytorya de 
Çofala he achou se que despendera o dicto almoxarife em despesas 
meudas novemta he nove alqueires he meio de milho he duas conjas 
he meia he treze canadas d’azeite he huma canada de vynagre e por 
verdade asinou aqui o dicto alcaide mor comigo Afonso Botelho espri¬ 
vam aos 2 dias de Fevereiro da dieta era. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
em despesas meudas de seu carego em, todo ho mes de Fyvyreiro de 
522 anos dozentos e dozoyto alqueires e meio de milho e duas conjas 
e meia e quatro canadas e hum quartylho e meio d’azeyte e tres canadas 
e meia de vynagre e vynte e duas galynhas e ha quall despesa fez ho 
dyto almoxarife perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almo¬ 
xarifado que isto esprevy aho deradeyro dya do mes ja dyto de 522 
anos. 

Crystovam Estaço 

(19) Foy tomada a conta destas despesas meudas deste mes de 
Fevereiro de 522 anos a Baltesar Matoso almoxarife dos mantimentos 
per Fernão Diaz alcayde mor perante mim esprivão' abayxo nomeado 
he acou se (sic) que despendera no dicto mes dozentos he dezoyto 
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Baltasar Matoso, keeper o£ Stores o£ this fortress of Sofala, spent 
on petty expenses of his office during the whole of the month of 
January of the year 1522 ninety-nine and a half alqueires of maize 
and two conjas and a half and thirteen canadas of olive oil and one 
canada of vinegar, which expense he made with the caravel Sant Es¬ 
pirito and with the brigantine and with other Services necessary to 
this fortress, by verbal order of the provost, which expense he made 
before me, Crystovam Estaço, cletk of the Keeper s Office, who 
wrote this on the last day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Account of these petty expenses of this month of January of the 
year 1522 was taken from Baltesar Matoso, the keeper of Stores, by 
Fernão Diaz, the provost, before me, Afonso Botelho, clerk of this 
factory of Sofala, and it was found that the said keeper had spent on 
petty expenses ninety-nine and a half alqueires of maize and two 
conjas and a half and thirteen canadas of olive oil and one canada of 
vinegar, and ín truth whereof the said provost signed here with me,, 
Afonso Botelho, the clerk, on the 2nd day of February of the said year. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on petty expenses of his office during the whole of the month of 
February of the year 1522 two hundred and eighteen and a half 
alqueires of maize and two conjas and a half and four canadas and 
one quartylho and a half of olive oil and three and a half canadas of 
vinegar and twenty-two chickens, which expense was made by the 
said keeper before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeper s 
Office, who wrote this on the last day of the month already said íti 
the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Account was taken of these petty expenses for this month of 
February of the year 1522 from Baltesar Matoso, the keeper of Stores, 
by Fernão Diaz, the provost, before me, Afonso Botelho, the clerk 
mentioned below, and ít was found that he had spent during the said 








alqueires meio de milho he duas conjas meia he quatro canadas hc 
hum quartylho he meio d’azeite he tr es canadas meia de vynagre he 
mais vynte he duas galinhas a (sic) quaes despesas fez no dicto mes 
com marynheiros da caravela Sant’Esprito he do bregantim he doentes 
he cafres embaxadores que haqui vyeram he outras despesas da casa 
e por verdade asynou aqui o dicto alcaide mor comiguo Afonso Bo¬ 
telho esprivão desta feytorya de Çofala que esto esprevi aos 2 dias 
de Março de 522 anos. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

(19 v.) Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala tres canadas d’azeyte que se lhe foram dum (sic) jara de coyro 
que apodreceo as quaes tres canadas eu Crystovam Estaço esprivam do 
Àlmoxarifado vy yr da dyta jara e por asym ser verdade mas mandou 
deytar ho ácayde mor em despesa por mym Crystovam Estaço espri¬ 
vam do Àlmoxarifado que isto esprevy aos sete dyas do mes de Março 
de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

'Ho quall azeite mostrou o dicto almoxarife que se fora de noite 
da dieta jarra que era de coiro e cando foy pella menhaa a ver a casa 
dos mantimentos adhou o dicto azeite peido chão e por verdade asyney 
aqui com ho escrivam no dicto dia. 

Fernam Diaz 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
em despesas meudas de seu cargo em todo ho mes de Março de 522 
anos dozentos e 20 alqueires e huma quarta de milho e sete canadas 
e meia d’azeyte e cynquo canadas de vynagre e vynte e cynquo 
galynhas e hum fardo de sall com doentes do espritaíl (20) dei rey 
noso senhor e com cafres embayxadores que aquy vyeram de Inhamunda 
e com as caravelas e matynheyros delas e com outros servyços nece- 
sareos da casa a quall despesa fez ho dyto almoxarife perante mym 


130 


month two hundred and eighteen and a half alqueires of maize and 
two and a half conjas and four canadas and one quartylho and a half 
of olive oil and three and a half canadas of vinegar and a further 
twenty-two chickens, which expense he made during the saíd month 
with the sailors of the caravel Sant’Esprito and the brigantine and the 
sick and the Kaffir ambassadors who came here and other household 
expenses, and in truth whereof the said provost signed here with me, 
Afonso Botelho, clerk of this factory of Sofala, who wrote this on the 
2nd day of March of the year 1522. 

Afomso Botelho 
Fernam Diaz 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
three canadas of olive oil which were lost to him from a skin jar that 
rotted, which three canadas I, Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds 
Office, saw go from the said jar, and, this being true, the provost 
ordered me to enter them to expense, done by me, Crystovam Estaço, 
clerk of the Keeper’s Office, who wrote this on the seventh day of 
the month of March of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

The said keeper shewed that the said olive oil was lost at night 
from the said jar, which was made of skin, and when he went in the 
morning to the store house he found the said olive oil spilt on the 
floor, and in truth whereof I signed here with the clerk, on the 
saíd day. 

Fernam Diaz 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on petty expenses of his office during the whole month of March of 
the year 1522 two hundred and 20 alqueires and a quarter of 
maize and seven and a half canadas of olive oil and five canadas of 
vinegar and twenty-fiye chickens and one bale of salt with the síck 
of the hospital of the kíng, our lord, and with the Kaffir ambassa¬ 
dors who came here from Inhamunda and with the caravels and their 
sailors and with other Services necessary to the household, which 
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Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy e per 
asym ser verdade asynou aquy ; ho alcayde mor comygo alio deradeyro 
dya do dyüo mes de 522 anos. 


Crystovam Estaço 

Foy tomada a conta deste mes de Março a Baltesar Matoso almo¬ 
xarife per Fernao Dyaz alcayde mor peramte mim Afonso Botelho 
esprivão Fe achou se que despendera no dicto mes dozemtos he vymte 
alqueires lie liuma quarta de milho he sete canadas meia d’azeyte he 
cynqo canadas de vynagre he vymte he cynqo galynhas he hum fardo 
de sal tudo com doentes do esprital he cafres embaxadores he com 
a jente das caravelas he bergantym he com servyços da fortaleza he 
porque lie verdade asynou aqui o dicto alcaide mor comigo esprivao 
aos 2 dias dAbryll de 522 anos. 


Afomso Botelho 
Fernam Diaz 


expense the said keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk of 
the KeepeFs Office, who wrote this, and in trutli whereof the provost 
signed here wíth me on the last day of the said month of the year 


1522. 


Crystovam Estaço 


Account was taken for this month of March from Baltesar 
Matoso, the keeper of Stores, by Fernao Dyaz, the provost, before 
me, Afonso Botelho, the clerk, and it was found that he had spent 
during the said month two hundred and twenty alqueires and a 
quarter of maize and seven and a half canadas of olive oíl and fíve 
canadas of vinegar and twenty-five chickens and one bale of salt, all 
with the sick of the hospital and the Kaffir ambassadors and with 
the men of the caravels and the brigantine and with the Services of the 
fortress, and in truth whereof the said provost signed here with me, 
the clerk, on the 2nd day of April of the year 1522. 


Afomso Botelho 
Fernam Diaz 


(20 v.) Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza 
de Sofala em todo ho mes dAbryll de 522 ano (sic) per despesas 
meudas de seu cargo com as caravelas e bargantym e com cafres em- 
bayxadores que aquy veeram de ínhamunda e com doentes do espritall 
deli tey noso senhor e com outros servyços nesesareos a dyta fortaleza 
553 alqueires e quatorze conjas e meia de milho e quarenta e duas 
canadas d’azeyte e tres quartylhos e vynte e quatro canadas de vyna¬ 
gre e quatro fardos de sall e a quall despesa fez ho dyto almoxarife 
perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto 
espryvy aho deradeyro dya do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Foy tomada a conta a Baltesar Matoso almoxarife da dieta forta¬ 
leza per o capytao Sancho de Tovar perante mim Afonso Botelho 
esprivam da feytorya he achou se que despendera no dicto mes dAbryl 
de 522 anos quinhentos he cynquoenta he tres alqueires de milho 
he quatorze conjas he meia he sy (sic) mais corenta he duas canadas 


Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the whole of the month of April of the year 1522, on petty 
expenses of his office with the caravels and the brigantine and with 
the Kaffir ambassadors who carne here from ínhamunda and with the 
sick of the hospital of the king, our lord, and wíth Services necessary 
to the said fortress, 553 alqueires and fourteen conjas and a half of 
maize and forty-two canadas of olive oíl and three quartylhos and 
twenty-four canadas of vinegar and four bales of salt, which expense 
the said keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk of the 
KeepeFs Office, who wrote this on the last day of the said month 
of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Account was taken from Baltesar Matoso, the keeper of Stores 
of the said fortress, by the captain, Sancho de Tovar, before me, 
Afonso Botelho, clerk of the factory, and it was found that he had 
spent during the said month of April of the year 1522 five hundred 
and fifty-three alqueires of maize and fourteen and a half conjas and 
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! he tres quartylhos d’azeyte he vymte he quatro canadas de vynagre 
(21) e sy mais quatro fardos de sal he porque hasy pasa em verdade 
asynou haqui ho dicto capytao comiguo Afonso Botelho esprivao desta 
feitorya de Çofala que esto esprevi aos 2 dias de Maio de 522 anos, 

Afomso Botelho 

Sandio de Tovar 

Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
em todo ho mes de Mayo de 522 anos per despesas meudas de seu 
cargo com as caravelas e com doentes do esprytall dei rey noso senhor 
e com cafres embayxadores que aquy vyeram de Inhamunda e com 
outros servyços necesareos a dyta fortaleza cento e hum alqueires e 
hum capo de milho e tres canadas e meia d’azeyte e a quall despesa 
fez ho dyto almoxarife perante mim Crystovam Estaço espryvam do 
Almoxarifado que isto espryvy aho deradeyro dia do dyto mes de 
522 anos. 

Crystovam Estaço 

Foy tomada esta conta destas despesas meudas deste mes de Maio 
de 522 anos a Baltesar Matoso almoxarife desta fortaleza de Çofala 
pelo capytam (21 v.) Sandio de Tovar perante mim Afonso Botelho 
esprivam desta feytorya de Çofala he achou se que despendera no 
dicto mes cento he hum alqueires he hum capo de milho he tres 
canadas he meia d’azeyte com a jente das caravelas he doentes do 
esprital he outras despesas he por verdade asinou aqui o dicto capytam 
comigo esprivao aos dous dias de Junho de 522 anos. 

Afonso Botelho 

Sancho de Tovar 

Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
em todo ho mes de Junho de 522 anos per despesas meudas de seu 
cargo com ho bargantym e com cafres embayxadores que amtam aquy 
vyeram de Inhamunda a vygytàr a fortaleza e com outros servyços 
necesareos a dyta fortaleza noventa alqueires de milho e hum capo 


also a further forty-two canadas and three quartylhos of olive oil and 
twenty-four canadas of vinegar and also a further four bales of salt, 
in truth whereof the said captain signed here with me, Afonso Bote¬ 
lho, clerk of this factory of Sofala, who wrote this on the 2nd day 
of May of the year 1522. 

Afomso Botelho 

Sancho de Tovar 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the month of May of the year 1522, on petty expenses of his 
office with the caravels and with the sick of the hospital of the king, 
our lord, and with the Kaffír ambassadors who came here from Inha¬ 
munda and with other Services necessary to the said fortress one 
hundred and one alqueires and one capo of maize and three and a 
half canadas of olive oil, which expense was made by the said keeper 
before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote 
this on the last day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Account of these petty expenses for this month of May of the 
year 1522 was taken from Baltesar Matoso, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, by the captain, Sancho de Tovar, before me, Afonso 
Botelho, clerk of this factory of Sofala, and it was found that he 
had spent during the said month one hundred and one alqueires and 
one capo of maize and three and a half canadas of olive oil with the 
men of the caravels and the sick of the hospital and other expenses, 
and in truth whereof the said captain signed here with me, the clerk, 
on the second day of June of the year 1522. 

Afonso Botelho 

Sancho de Tovar 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the whole of the month of June of the year 1522, on petty 
expenses of his office, with the brigantine and with the Kaffir 
ambassadors who then came here from Inhamunda to visit the fortress 
and with other Services necessary to the said fortress ninety alqueires 
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e -duas canadas c meia e meio quartylho d’azeyte e a quall despesa 
fez ho dyto almoxarife peramte mym Crystovam Estaço esprivam do 
Almoxarifado que isco espryvy alio deradeyro dya do dyto mes de 
522 anos. 

Crystovam Estaço 

(22) Foy tomada esta conta deste mes de Junho a Baltesar Ma¬ 
toso almoxarife destas despesas meudas que se fyzeram no dicto mes 
per 'ho capytao Sancho de Tovar peramte mim esprivam abaxo no¬ 
meado he achou se que despendera no dicto mes noventa alqueires 
he hum capo de milho e duas canadas he meia he meio quartylho 
dazeyte as quaes despesas fez no dicto mes de Junho com ho bre- 
gantim he cafres embaxadores que haqui vieram he outros servyços 
necesaryos a fortaleza. Feyto per mim Afonso Botelho esprívão desta 
feytorya de Çofala aos dous dias do mes de Julho de 522 anos, 

Afomso Botelho 

Sancho d'e Tovar 

Despendého Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
em todo 'ho mes de Julho de 522 anos em despesas meudas de seu 
cargo com ho bargantym e com jem (sic) da caravela SanFEsprito que 
entam aquy estavam e com outros servyços necesareos a dyta fortaleza 
e com doentes do (22 v.) espritail dei rey noso senhor noventa e nove 
alqueires e meio de milho e seys conjas e meia e seis canadas de vyna- 
gre e seys canadas e meia e hum quartylho dazeyte e hum fardo de 
sall e a quall despesa fez ho dyto almoxarife peramte mim Crystovam 
Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aho deradeyro dya 
do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Foy tomada ha comta ha Baltesar Matoso almoxarife desta forta¬ 
leza de Çofala. pelo capytao Sancho de Tovar peramte mim Afonso 
Botelho esprivam desta feitorya deste mes de Julho he achou se per 
bem de comta que despendera no dicto mes noventa he nove alqueires 


of maize and one capo and two and a half canadas and half a qmr- 
tylbo of olive oil, which expense the said keeper made before me, 
Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who wrote this on 
the last day of the saíd month of the year 1522, 

Crystovam Estaço 

Account was taken for this month of June from Baltesar Matoso, 
the keeper of Stores, of these petty expenses, which were made during 
the said month, by the captain, Sancho de Tovar, before me, the 
clerk mentioned below, and it was found that he had spent during 
the said month ninety alqueires and one capo of maize and two and 
a half canadas and half a quartylho of olive oil, which expense he 
made during the said month of June with the brigantine and Kaffir 
ambassadors who carne here and other Services necessary to the fortress, 
Done by me, Afonso Botelho, clerk of this factory of Sofala, on the 
second day of the month of July of the year 1522, 

Afomso Botelho 

Sancho de Tovar 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent, 
during the whole month of July of the year 1522, on petty expenses 
of his office with the brigantine and with the men of the caravel 
SanFEspnto which was here at the time and with other Services 
necessary to the said fortress and with the sick of the hospital of the 
king, our lord, ninety-nine and a half alqueires of maize and six and 
a half conjas and six canadas of vínegar and six canadas and a half 
and one quartylho of olive oil and one bale of salt, which expense 
the said keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk of the 
KeepeFs Office, who wrote this on the last day of the said month 
of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Account was taken from Baltesar Matoso, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, by the captain, Sancho de Tovar, before me Afonso 
Botelho, clerk of this factory, for this month of July and, to confirm 
the account, it was found that he had spent during the said month 
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lie meio de milho lie seis conjas he meia lie seis canadas meia d’azeite 
he hum quartilho he seys canadas de vynagre he hum fardo de sal he 
porque asi pasa em verdade asínou aqui o dicto capytao comiguo 
Afonso Botelho esprivão desta feitorya de Çofala aos dous dias 
d’Agosto de 522 anos, 

Afomso Botelho 

Sancho d'e Tovar 

(23) Despemdeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala per despesas meudas de seu cargo em todo ho mes d’Agosto 
de 522 anos com as caravelas e bargantym que entam aquy estavam 
e com outros servyços necesareos a dyta fortaleza 134 alqueires e meio 
e -sete conjas de mylho e mais dozasete canadas e meio quartylho 
d’azeyte e doze canadas de vynagre e dos fardos de sall e a quall 
despesa fez ho dyto almoxarife perante mym Crystovam Estaço espri- 
vam do Almoxarifado que isto esprevy aho deradeyro dya do dyto 
mes de 522 anos, 

Crystovam Estaço 

Foy tomada a conta deste mes d’Agosto de 522 anos a Baltesar 
Matoso almoxarife desta fortaleza de Çofala pelo capytam Sancho de 
Tovar peramte mim Afonso Botelho esprivão desta feytorya de Çofala 
(23 v.) he achou.se 'per hem de conta que despendera no dicto mes 
cento he trynta he quatro alqueires he meio de milho he sete conjas 
e mais dezasete canadas he meio quartylho d’azeyte he doze canadas 
de vynagre 'he dous fardos de sal tudo com as caravelas he bergantim 
he outros servyços necesaryos a fortaleza he por verdade asinou aqui 
ho dicto capytao comigo esprivão aos 3 dias de Setembro de 522 anos, 

Afomso Botelho 

Sancho de Tovar 

(28) Samcho de Tovar capytam e governador destas fortalezas de 
Sofala e Moçambyque mando a vos Antonio Ryquo que agora entras¬ 
tes por feitor da dyta fortaleza que de oye em dyante nom tomes 
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ninety-nine and a half alqueires of maize and six and a half conjas 
and six and a half canadas of olive oil and one quartilho and six canadas 
of vinegar and one bale of salt, and in truth whereof the said captain 
signed here with me, Afonso Botelho, clerk of this factory of Sofala, 
on the second day of August of the year 1522. 

Afomso Botelho 

Sancho de Tovar 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortrcss of Sofala, spent 
on petty expenses of his office during the whole of the month of 
August of the year 1522 with the caravels and brigantine that were 
here at the time and with other Services necessary to the said fortress 
134 and a half alqueires and seven conjas of maize and a further 
seventeen and a half canadas and half a quartylho of olive oil and 
twelve canadas of vinegar and two bales of salt, which expense the 
said keeper made before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeper s 
Office, who wrote this on the last day of the said month of the 
year 1522. 

Crystovam Estaço 

Account was taken of this month of August of the year 1522 
from Baltesar Matoso, the keeper of Stores of this fortress of Sofala, 
by the captain, Sancho de Tovar, before me, Afonso Botelho, clerk 
of this factory of Sofala, and, to confirm the account, it was found 
that he had spent during the said month one hundred and thirty- 
four and a half alqueires of maize and seven conjas and a further 
seventeen canadas and half a quartylho of olive oil and twelve cana¬ 
das of vinegar and two bales of salt, all with the caravels and 
brigantine and other Services necessary to the fortress, and in truth 
whereof the said captain signed here with me, the clerk, on the 3rd 
day of September of the year 1522,. 

Afomso Botelho 

Sancho de Tovar 

Samcho de Tovar, captain and governor of these fortresses of 
Sofala and Mozambique, order that you, Antonio Ryquo, who have 
now become factor of the said fortress, do not from today henceforth 
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nhum mandado pera dar as regras ordenadas a jemte desta fortaleza 
que dyga que lio emtreg[u]es aho almoxarife senam somente iram 
lios mandados mandamdo a vos que ho dyto milho e regra emtre- 
g[u]es as partes que servem as dytas regras e nam ao dyto almoxarife 
porquanto soube agora que el rey noso senhor manda que se dem 
sertos alqueires de quebra por moho aos almoxarifes e pesoas que des- 
pemdem itrygo e milho de Sua Alteza e asym sey que lios almoxarifes 
desta fortaleza de Sofala nunqua recebem ho milho das regras orde¬ 
nadas posto que os mandados dos capytaes digam que as entreg[u]em 
a eles mas que hos feytores ho dam as partes ho que asym he engano 
do dyto senhor porquamto pela maneyra de ate gora pagara ho dyto 
seríhor duas quebras de hum milho huma ao feytor que ho despemde 
nas dytas regras poys os da as partes e outra ao almoxarife poys mos¬ 
trara pelos mandados do capytam que se lhe foy entreg[u]e as regras 
das dytas partes psto que as nam recebeho. E por aver esto por ser- 
vyço dei rey noso senhor mamdo a Francisco Marequos espryvam 
desta feytorya que fez este mandado que ho regysta (sic) no lyvro do 
regysto desta fortaleza (28 v.) pera asym se fazer de hoje por dyamte 
e peso por merce aho Senhor Dyogo de Sepullvada e hahos outros 
capytaes que depoys dele vyerem que hasym se faça daquy por dyamte 
poys vem que asym he servyço do dyto senhor. Crystovam Estaço 
espryvam do Almoxarifado que isto esprevy per mandado dyto (sic) 
capytam aho primeyro dya de Setembro de 522 anos. E asym se 
dara aos almoxarifes a quebra do milho que despemdeho em despesas 
meudas porque o tall milho lhe he entreg [u] e aos dytos almoxarifes 
e o das regras ordenayras nam. 

O quall mandado foy concertado per mym Francisco Marecos 
esorivam da feitoria per mandado do capitam que mandou que ho 
soescrevese e asynase no dito dia, 

Francisco Marecos 

(29) Agosto 

Recebeo Beltasar (sic) almoxarife desta fortaleza de Sofala a tres 
dyas do mes d’Agosto de quynhentos e vynte e hum anos de Fran¬ 
cisco de Bryto feytor da dyta fortaleza dozentos e sasenta e tres alquei- 263 
res de milho pera dar regra a quarenta e tres pesoas ordenadas e istryor 
de as a dyta fortale (sic) do quall mylho tem dado conhecimento ao 


accept any order to give the established rations to the people o£ this 
fortress that says that you are to deliver them to the keeper of Stores, 
but only the orders that go ordering you to deliver to the parties 
who serve the said rations and not to the keeper, for I have now 
learned that the king, our lord, lias ordered that some alqueires of 
gnnding waste be given to the keepers and persons who spend His 
Highness’s wheat and maize, and I have also learned that the keepers 
of Stores of this fortress of Sofala never receive the maize for the 
established rations, although the orders of the captains State that 
they should be delívered to them, but that the factors give them to 
the parties which is a deceit to the King because, in the way it has 
been done till now, the King pays two wastes for each lot of maize 
to the factor who spends it on the said rations, gíving it to the parties 
and another to the keeper, shewing from the orders frorn the captain 
that the rations of the said parties were delivered to him although 
he did not receive them. And, to safeguard the Service of the king, 
our lord, I order Francisco Marequos, the clerk of this factory who 
wrote this order, to regíster it in the register book of this fortress, fot 
this to be done from today henceforth, and I ask it as a favour of the 
Senhor Dyogo de Sepullvada and of the other captains who come 
after him to see that this be done from henceforth, seeing that it is 
in the Service of the King. Crystovam Estaço, clerk of the Keeper s 
Office, who wrote this by order said (sic) captain on the first day of 
September of the year 1522. In this way the keepers will be given 
the waste of the maize to use in petty cxpenses, for such maize is 
delivered to the said keepers, but not that of the established rations. 

Which order was dealt with by me, Francisco Marecos, clerk of 
the factory, by order of the captain who ordered that it be subscribed 
and signed on the said day. 

Francisco Marecos 

August 

Beltasar (sic), keeper of Stores of tlrís fortress of Sofala, received 
on the third day of the month of August of the year fifteen huiidred 
and twenty-one from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, 

Maize ,^0 hundred and síxty three alqueires of maize to give rations to forty- 263 
three persons allotted and outside those of the said fortress, for which 
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dyto feytor per mim Crystovam Estaço espryvam do Almoxarifado 

que isto esprevy aos tres dyas do mes d’Agosto de 521 anos, j 

| 

j 

Crystovam Estaço 

Setembro j 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala aos j 

dos dyas do mes de Setembro de quynhentos e vynte e hum anos I 

de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza dozentos e sasenta e f 

nove alqueires de milho pera dar regra a quarenta e quatro pesoas 
que agora aquy estam de que tem mandado do alcayde mor pera ho 1 

poder despender do qual milho tem dado conhecimento ao dyto j 

feytor e despesas se fyzeram 'perante mim Crystovam Estaço esprivam | 

do Almoxarifado que isto esprevy aos dos dyas do mes de Setembro 
de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

(29 v.) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de So¬ 
fala ho primeyro dya do mes d’Oytubro de Francisco de Bryto feytor da 
dyta fortaleza dozentos e sasenta e nove alqueires de milho pera dar 26 a 
regra a quarenta e quatro pesoas que agora servem a dyta fortaleza 
do quall milho tem mandado do alcayde mor pera ho poder despemder 
e tem dado conhecimento ao feytor per mim Crystovam Estaço espri¬ 
vam do Almoxarifado que isto esprevy ao primeyro dya do mes dyto 
de 521 anos, 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza dozentos e sasenta e nove 
alqueires de milho pera dar regra de todo ho mes de Novembro que 
hora entra a quarenta e quatro pesoas que ora na dyta fortaleza estam 
do quall milho tem dado ho dyto almoxarife conhecimento ao feytor 


maize he gave an acknowledgement to the said factor, done by me, 
Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who whote this on 
the third day of the month of August of the year 1521, 

Crystovam Estaço 

September 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
on the second day of the month of September of the year fifteen 
hundred and twenty-one from Francisco de Bryto, the factor of the 
said fortress, two hundred and sixty-nine alqueires of maize to give 
rations to forty-four persons who are now liere, of which he holds 
an order from the provost allowing him to spend it, for which maize 
he gave an acknowledgement to the said factor and the expense was 
made before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepers Office, 
who wrote this on the second day of the month of September of the 
year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
on the day first day of the month of October from Francisco de Bryto, 

Maize the factor of the said fortress, two hundred and sixty-nine alqueires 269 
of maize to give the rations to forty-four persons who now serve the 
said fortress, of which maize he holds an order from the provost 
allowing him to spend it and he gave an acknowledgement to the 
factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, 
who wtote this on the first day of the said month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, two hundred 
and sixty-nine alqueires of maize to give rations for the whole month 
of November, now about to begin, to forty-four persons who are now 
in the said fortress, for which maize he gave an acknowledgement 
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per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto 
esprevy ao primeiro dya do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

(30) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Safa-la 
de Francisco de Bryto feytor da dita fortaleza dozentos e sasenta e 
nove alqueires de milho pera todo mes de Dezembro que hora entra 
per quarenta e quatro pesoas que ora na dyta fortaleza estam do 
qual milho tem ho dyto almoxarife dado conhecimento ao dyto feytor 
per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy 
ao primeyro dya do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza dozentos e oytenta e dos 
alqueires de milho pera todo mes de Janeyro que ora entra per dar 
regra a quarenta e seys pesoas que ora na dyta fortaleza estam do 
qual milho tem dado ho dyto almoxarife conhecimento ao dyto fey¬ 
tor per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto 
esprevy aos tres dyas do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

(30 v.) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza quatrocentos e 
quatorze alqueires de milho pera dar regra deste mes de Mayo que 
ora entra per sasenta e oyto pesoas que ora na dyta fortaleza estam 
do qual'1 mylho tem dado conhecimento aho feytor per mym Crys¬ 
tovam Estaço espryvam do Almoxarifado que isto espryvy aos dos dyas 
do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza quatrocentos e dos alquei¬ 
res de milho pera dar regra deste mes de Junho que ora entra per 


m 


to the factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeper's 
Office, who wrote this on the first day of the said month of the year 

1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, two hundred 
and síxty-nine alqueires of maíze for the whole of tile month of 
December, now about to begin, for forty-four persons who are now 
in the said fortress, for which maíze, he gave an acknowledgément 
to the said factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the 
Keepeds Office, who wrote this on the first day of the said month 
of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, two hundred 
and eighty-two alqueires of maíze for the whole month of January, 
now about to begin, to give rations to forty-six persons who are now 
in the said fortress, for which maize he gave an acknowledgement to 
the said factor, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepers 
Office, who wrote this on the third day of the said month of the 
year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, four hundred 
and fourteen alqueires of maize to give rations for this month of May, 
now about to begin, to sixty-eight persons who are now in this 
fortress, for which maize he gave an acknowledgement to the factor, 
done by me, Crystovam Estaço, clerk of the KeepeEs Office, who 
wrote this on the second day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, four hundred 
and two alqueires of maize to give rations for this month of June, 

143 


10 













sasenta e seys pesoas que ora na dyta fortaleza estam do quall milho 
tem dado conhecimento aho dyto feytor per mim Crystovam Estaço 
espryvam do Almoxarifado que isto esprevy aos dos dyas do dyto mes 
de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

(31) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza quatrocentos e dos 
alqueires de milho peta dar regra deste mes de Julho que ora entra 
per sasenta e seys pesoas que ora na dyta fortaleza estam do quall 
milho tem dado çonhycymento aho dyto feytor per mym Crystovam 
Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos dos dyas do dyto 
mes de 522 anos, 

Crystovam Estaço 

Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala de 
Francisco de Bryto feytor da dyta fortaleza quatrocentos e dos alquei¬ 
res de mylho pera dar regra do mes d’Agosto que hora entra per 
sasenta e seys pesoas que ora na dyta fortaleza estam do quall milho 
tem dado conhecimento aho dyto feytor per mim Crystovam Estaço 
esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos dos dyas do dyto mes 
de 522 anos. 

Crystovam Estaço 
(33) Despesas da regra da jente 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
aos tres dyas do mes d'Agosto de quynhentos e vynte e hum anos 
por quarenta e tres pesoas ordenadas e istryor de as a esta fortaleza 
dozentos e sasenta e tres alqueires de milho per todo ho dyto mes 
d Agosto a quall [des]pesa fez ho dyto almoxarife peran[te mim] 
Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos tres 
dyas do dyto mes de 521 anos, 

Crystovam Estaço 
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now about to begin, to sixty-six persons who are now in this fortress, 
for which maize he gave an acknowledgement to the said factor, 
done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepers Office, who 

wrote this on the second day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, four hundred 
and two alqueires of maize to give rations for this month of July, 
now about to begin, to sixty-síx persons who are now in this fortress, 
for which maize he gave an acknowledgement to the said factor, 
done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeperh Office, who 

wrote this on the second day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Francisco de Bryto, the factor of the said fortress, four hundred 
and two alqueires of maize to give rations for the month of August, 
now about to begin, to sixty-six persons who are now in this fortress, 
for which maize he gave an acknowledgement to the said factor, done 
by me, Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who wrote this 
on the second day of the said month of the year 1522. 

Crystovam. Estaço „ 

Expense with the people’s rations 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the third day of the month of August of the year fifteen hundred 
and twenty-one for forty-three persons allotted and outsíde those of 
this fortress, two hundred and sixty-three alqueires of maize for the Mato 
whole of the said month of August, which expense the said keeper 
made before me, Crystovam Estaço, clerk of the KeepeFs Office, who 
wrote this on the third day of the said month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 
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Despendeo Baitasar (sic) almoxarife desta fortaleza aos dos dyas 
do mes de Setembro de quynhentos e vinte e hum anos por quarenta 
e quatro pesoas que agora estam na dyta fortaleza dozentos e sasenta 
e nove alqueires de milho pera regra de todo ho dyto mes do qua'11 
milho se despendeo perante mim Crystovam Estaço espryvam do 
Almoxarifado que isto esprevy aos dos dyas do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

(33 v,) Despendeo Baitasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala ao primeyro dya do mes d’Oytubro por quarenta e quatro 
pesoas que agora estam na dyta fortaleza dozentos, e sasenta e nove 
alqueires de milho pera regra de todo mes d’Oytubro do quall milho 
Cem mandado do alcayde mor pera ho poder despender ho quall se 
despendeo perante mim Crystovam Estaço espryvam do Almoxarifado 
que isto esprevy ao primeyro dya do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baitasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
aos dos dyas do mes de Novembro dozentos e sasenta e nove alquei¬ 
res de milho por quarenta e quatro pesoas que hora estam na dyta 
fortaleza pera regra de todo ho dyto mes do quall milho tem ho almo¬ 
xarife mandado dò alcayde mor pera ho poder despender ho quall se 
despendeo perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado 
que isto esprevy aos dos dyas do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

(34) Despendeo Baitasar Ma [toso] almoxarife desta fortaleza de 
So[fala] aos dos dyas do mes [de Dejzembro dozentos e sasenta [e] 
nove alqueires de milho per quarenta e quatro pesoas [que] hora estam 
na dyta forta[leza] pera sua regra de todo ho dyto [mes] do quall 
milho tem ho almoxarife mandado do alcayde mor pera lho poder 
despender e a quall despesa fez ho dyto almoxarife perante [mim] 


Baitasar (sic), keeper of Stores of this fortress, spent on 
the second day of the month of September of the year fifteen 
hundred and twenty-one, with forty-four persons who are now ín this 
fortress, two hundred and sixty-nine alqueires of maíze for the rations 
for the wholc of the said month, which maize was spent before me, 
Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote this on 
the second day of the said month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baitasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the first day of the month of October, with forty-four persons who 
are now in the said fortress, two hundred and sixty-níne alqueires é 
maize for the rations for the whole month of October, of wbich 
maize he holds an order from the provost allowing hira to spend it, 
which was spent before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeper s 
Office, who wrote this on the first day of the said month of the year 

1521. 

Crystovam Estaço 

Baitasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the second day of the month of November, two hundred and 
sixty-nine alqueires of maize for forty-four persons who are now in 
the said fortress for the rations for the whole of the said month,^ of 
which maize the keeper holds an order from the provost allowing 
him to spend it, which he spent before me, Crystovam Estaço, clerk of 
the Keeper s Office, who wrote this on the second day of the said 
month of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baitasar Ma [toso], keeper of Stores of this fortress of So [fala], 
spent on the second day of the month [of De]cember, two hundred 
and sixty-nine alqueires of maize for forty-four persons [who] are now 
in the said fortress for their rations for the saíd [month], of which 
maize the keeper holds an order from the provost allowing him to 
spend it, which expense the said keeper made before [me], Crysto- 

m 
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Crystovam Estaço esprivam do Almoxarífado que isto esprevy aos dos 
dyas do dyto mes de 521 anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baltazar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
aos tres dyas do mes de Janeyro dozentos e oytenta e dos alqueires 
de milho po (sic) quarenta e seys pesoas que ora na dyta fortaleza 
estam pera sua regra de todo ho dyto mes do qual 1 ! milho tem o dyto 
almoxarife mandado do alcayde mor pera lho poder dar e a quall 
despesa fez perante mira Crystovam Estaço esprivam do Almoxa ri¬ 
fado que isto esprevy aos tres dyas do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

(34 v.) [Desjpendeo Baltasar Matoso [almoxarife] desta forta¬ 
leza de Sofala [a] o primeyro dya do mes de Fyvy[re]yro per quarenta 
e sete pesoas ordenadas a dyta fortaleza dozentos e oytenta e oyto 
alqueires de milho pera sua regra de todo ho dyto mes do quall milho 
despendeo per mandado do alcayde mor e a quall despesa fez perante 
mira Crystovam Estaço esprivam do Almoxarífado que isto esprevy 
ao primeyro dya do dyto mes de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

Despendeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
ho primeyro dya do mes de Março per quarenta e sete pesoas orde¬ 
nadas a dyta fortaleza dozentos e oytenta e oyto alqueires de milho 
pera sua regra de todo ho dyto mes do quall milho despendeo per 
mandado do alcayde mor e a quall despesa fez perante mim Crysto¬ 
vam Estaço esprivam do Almoxarífado que isto esprevy aos 2 dyas do 
dyto mes de 522 anos. 


Crystovam Estaç< 


vam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote this on the 
second day of the said raonth of the year 1521. 

Crystovam Estaço 

Baltazar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the third day of the month of January two hundred and eighty- 
two alqueires of maize for forty-six persons who are now in the said 
fortress for rations for the whole of the said month, of which maize 
the keeper holds an order from the provost allowing him to give it, 
which expense was made before me, Crystovam Estaço, clerk of the 
Keepers Office, who wrote this on the third day of the said raonth 
of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, [keeper of Stores] of this fortress of Sofala, 
spent on the day first day of the month of February, for forty-seven per¬ 
sons allotted to the said fortress, two hundred and eighty-eight alquei¬ 
res of maize for their rations for the whole of the said month, which 
maize he spent by order of the provost and which expense was made 
before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepers Office, who 
wrote this on the first day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
on the first day of the month of March, with forty-seven persons 
allotted to the said fortress, two hundred and eighty-eight alqueires 
of maize for their rations for the whole of the said month, which 
maize he spent by order of the provost, and which expense he made 
before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepers Office, who 
wrote this on the 2nd day of the said month of the year 1522. 

Crystovam Estaço 
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0) fô) P era servyntya da dyta caravela das quaes cousas tem ho 
dyto almoxarife conhecimento do pyloto da dyta caravela em como 
as recebeo as cousas dytas e a qualí despesa fez ho dyto almoxarife 
perante mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto 
esprevy aos vyn (sic) e seys dyas do dyto mes de 522 anos, 

Crystovam Estaço 



(36) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala 
de Fernam Pyrez que entam servya de almoxarife da dyta fortaleza 
todas esta (sic) cousas abayxo nomeadas quada huma per seu item. 


Recebeo primeyramente vynte e duas debanadeyras 

velhas e podres . 

E mais dozasete coronhas de bestas podres . 

E mais dozasete poleatos velhos e podres. 

E mais dozaseys gafas velhas e podres . 

E mais seys armatostas velhas e podres .. 

E mais tres alabardas velhas e podres. 

E mais hum par de foles velhos e podres . 

E mais quatro quanos de fero de foles vdhos e 

podres. . 

(36 v.) E mâis duas abras de foles podres . 

E mais huma troques velha comesta da ferugem .,. 

E mais duas mos datafona . 

E mais huma careta velha e podre que ‘amda na 

espera. 

E mais nove babeyras velhas e podres . 

E mais hum ferolho velho . 

E mais huma forma de metaill de fazer pylouros de 

berços,. ... . 

E mais huma pyquadeyra. 

E mais hum quamartell ... .. 

E mais dos pyastros e meio velhos .. 


1 

1 

1 

2 meio 


O Faltam varias folhas a este documento. 


Q for the use of the said caravel, of which articles the keeper has 
an acknowledgement from the pilot of the said caravel statíng how 
he received the articles, and which expense the said keeper made 
before me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeperis Office, who 
wrote this on the twenty-sixth day of the said month of the year 

1522. 

Crystovam Estaço 


Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
from Fernam Pyrez, who then acted as Keeper of Stores of the said 
fortress, all these articles mentioned below, each under its item. 


Fírstly, he received, twenty two windles old and 

rotted. 

And also seventeen cross-bow stocks, rotted . 

And also seventeen blocks, old and rotted . 

And also sixteen benders of cross-bows, old and rotted 

And also six cross-bow racks, old and rotted. 

And also three halberds, old and rotted. 

And also pair of bellows, old and rotted. 

And also four bellow iron pipes, old and rotted ... 

And also two sides of bellows, rotted . 

And also a pincers, old and eaten by rust . 

And also two millstones .. 

And also a barrow, old and rotted, used on the 

esfera . 

And also nine chin pieces, old and rotted . 

And also one bolt, old . 

And also a metal mould to make berço shot. 

And also one pick-axe. 

And also one masons hammer . ... . 

And also two breastplates and a half, old . 


2 half 


(!) Severd pages are missing from this document. 
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Das quaes cousas tem 'dado conhecimento lio dyto Baltasar Matoso 
almoxarife aho dyto Fernam Pyrez per ray Crystovam Estaço esprí- 
vam do Almoxarifado que isto esprevy aos dez dyas do mes de Julho 
de quyríhentos e vynüe e hum anos. 

Ctystovam Estaço 


I Quâes 
i Berços 
i Falcam 
\ Falcam 
| Espera 
! Gamaras 
I Camara» 


(31) Recebeo Beltasar Mato (sic) almoxarife desta fortaleza de 

Çofala a dez dyas do mes de Julho de Fernam 'Pyrez que ora servya 

d’almoxarife da dyta fortaleza onze quaes de metall e tres berços de n quâes 

metall e hum falcam de metall e hum fallquam de fero e huma espera ? ^ e , rcQS 
. ... / í i falcam 

de metall e mays trymta e oyto camaras de berços e cymquo camaras 1 falcam 
de fallcam da quall artelharya tem dado conhecimento ao dyto Fernam J espera 

n . 1 _ L • i a i t i 38 camaras 

Pyrez per mim Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que ysto b camaras 
espryvy aos des dyas do mes de Julho de quynhentos e vymte e hum 
anos, 


E mais lhe deu onze berços de fero. 


11 berços 


Crystovam Estaço 


Recebeo Beltasar Matoso almoxarife desta for¬ 
taleza de Sofala de Fernam Pyrez que ora 
serve d’almoxarife quynhentos e cyn- 


Pyloros 

quoemta pylouros de falquam e dozemtos 

200 

Pyloros 

pylouros de berços e mais satenta e hum 


Pyastros 

corpo e meo de pyastros velhos e po¬ 



dres o ... 

71 meio 

Faldra 

E maís huma faldra de malha velha e podre 

1 peça 


E mais vymte pyquos. 

20 peças 

Feros 

E maís cynquoenta e quatro feros de camaras 



velhos e podres. 

54 peças 

Cunhas 

(37 v.) E mais oyto cunhas de fero. 

8 peças 

Maram 

E mais hum maram . . ... 

1 peça 


( x ) Ã margem: 

Os pyastros dygo que satn velhos e quebrados, 


Crystovam Estaço 
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For which articles an acknowledgement was given by the said 
Baltasar Matoso, the keeper, to the said Fernam Pyrez, done by me, 
Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote this on 
the tenth day of the month of July of the year fifteen hundred and 
twenty-one. 

Crystovam Estaço 


Musket cocks 
Berços 
Falcam 


Beltasar Mato (sic), keeper of Stores of this fortrcss of Sofala, 
receíved on the tenth day of the month of July from Fernam 
Pyrez, who then acted as keeper of the said fortress, eleven musket- 
cocks of bronze, and three bronze berços and one bronze falcam, and 


Falcam one iron fallquam and one bronze esfera and a further ehirty-eight 
Chambers chambers for berços and five fallcam chambers, for which artillery he 
Chambers b as given an acknowledgement to the said Fernam Pyrez, done by me 
Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who wrote this on 
the tenth day of the month of July of the year fifteen hundred and 


11 musket 
cocks 
3 berços 
1 falcam 
1 falcam 
1 espera 
38 chambers 
5 chambers 


twenty-one. 

Berços And he gave him a further eleven iron berços, 


11 berços 


Crystovam Estaço 


Beltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress 
of Sofala, received from Fernam Pyrez, 
who now acts as keeper, five hundred and 550 


Shot 

fifty falquam shot and two hundred 

200 

Bhot 

berço shot and a further seventy-one 


Breastplates 

breastplates of a length of a body and a 

71 items and 
a half 


half, old and rotted (*) ... 

Mail 

And also one suit of mail, old and rotted 

1 item 


And also twenty points . 

20 items 

Irons 

And also fífty-four chamber irons, old and 

54 items 


rotted. 

Wedges 

And also eight iron wedges. 

8 items 

Sledge 

' And also one sledge-hammer. 

1 item 


J 1 ) Marginal note: 

The breastplates I say, are old and broken. 

Crystovam Estaço 
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Coyraças 


E mais treze corpos de coyraças . 13 peças 


Capacetes 

E mais cem cascos e quapacetes . 

100 peças 


E mais quaremta e oyco espyngardas . 

48 peças 

Camareiros 

E tres camareyros velhos . 

3 peças 


E omze alabardas velhas . 

11 peças 

Seras 

E mais seys seras cymquo quebradas e huma 

6 peças 


nova .. ... 

Bestas 

E ma (sic) quaremta e sete bestas velhas ... 

47 peças 

Brocos 

E mais seys broços de poles de navyo. 

6 peças 


E mais hum grylham. 

1 peça 

Bragas 

E mais duas bragas . 

E mais duas colheres de pydreyro huma boa 

2 peças 


e outra muito gastada. 

2 peças 


E mais huma enxo.. 

1 peça 

Junteyras 

E mais tres junteyras huma sem fero e outras 



duas com fero. 

3 peças 

Preyna 

E huma preyna com fero ... . ,., 

1 peça 

Lanças 

E cento e trymta e nove lanças . 

39 (sic) peças 

Aldrabas 

E mais duas aldrabas . 

2 peças 

Cantyl 

E mais hum camtyll . 

1 peça 

Machados 

E mais tres machados hum velho e dos noovos 

3 peças 

Peros 

E mais oyto feros de trocer cabres .,. ... ... 

8 peças 

Podos 

E mais dos podos.. ... . 

2 peças 


E duas lavancas grandes e duas pequenas 

4 peças 

Caregadeyras 

(38) E tres caregadeyras de bombarda. 

3 peças 

Partezana 

E huma partezana velha ... .. 

1 peça 

Forma 

E mais huma forma de telha . 

1 peça 

Verumas 

E mais duas verumas grandes e duas pequenas 

4 peças 

Martelo 

E mais hum martelo grande e outro pequeno 

2 peças 

Safras 

E mais huma safra de fyreyro. 

1 peça 


E mais outras duas safras . 

2 peças 

Troques 

E mais huma troques . . 

E mais duas arobas e meia e tres arates de 

1 peça 

Chumbo 

chumbo. 

3 e meia peças 

Aco 

E mais duas arobas e seys arates d’aço. 

2 6 
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And also thirteen body cuirasses. 

13 items 

Cuirasses 

And also one hundred head-pieces and hei- 


Helmets 

mets .. ... ... 

100 items 


And also forty-eight muskets . 

48 items 


And three camareyros , old . 

3 items 

Camareiros 

And eleven halberds, old. 

11 items 


And also six saws, five broken and one new 

6 items 

Saws 

And also forty-seven cross-bows, old. 

47 items 

Cross-bows 

And also six braces for ship’s blocks. 

6 items 

Braces 

And also one shackle. 

1 item 


And also two fetters. 

2 items 

Fetters 

And also two masons trowels, one good the 



other very worn . 

2 items 


And also one adze . 

1 item 


And also three jointers, one without blade 


Jointers 

and the other two with blade.. 

3 items 


And one plane with blade .. 

1 item 

Plana 

And one hundred and thilty-nine lances.,. 

39 (sic) items Lances 

And also two latches. 

2 items 

Latches 

And also a small plane . 

1 item 

Plane 

And also three axes, one old and two new 

3 items 

Axes 

And also eight irons to twist cables. 

8 items 

Irons 

And also two pruning hooks . 

2 items 

Pruning hooks 

And two large levers and two small. 

4 items 


And three bom barda loaders ... ... ...... 

3 items ■ 

Loaders 

And one partizan, old . 

1 item 

Partizan 

And also one tile mould. 

1 item 

Mould 

And also two large gimlets, and two small 

4 items 

Gimlets 

And also one large hammer and another 


Hammer 

small. . 

2 items 


And also one smith’s anvil . ... • - • 

1 item 

Anvils 

And another two anvils . 

2 items 


And also one pincers. 

1 item 

Pincers 

And also two and a half arobas and three 



arates of lead . 

3 items 

Lead 


and a 

half 

And also two arobas and six arates of Steel 

2 6 

Steel 
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| Escopros 

E mais tres escopros .. . 

3 peças 

Maros 

1 • 

E mais dos maros. ...... .. 

2 peças 

f 

Jaras 

E mais duas jaras sas e duas quebradas 

4 peças 

:! - Foles 

E huns foles que estam na ferarya. 

foles 

Pylam 

E mais hum pylam .. 

1 peça 

Chaves 

E mais doze chaves de bombardas . 

12 peças 

pi Fylouros 

E mays sasenta e cynquo pylouros d’espera 



E mais huma enxo.. ... 

1 peça 

(1 

E huma sera .. 

1 peça 

: 

E mais oyto capasetes velhos . 

8 peças 

: 

'! 

Crystovam Estaço 


(38 v.) E mais 77 babeyras velhas e podres 

77 

1 

E quatrocentas cetas sem feros e velhas 

400 

i 

E mais huma quaiteyrola e dos quartos e qua- 

7 peças 


tro barys de polvara . 

i 

E meio baryl de enxofre . 

meia peça 

'4 

E huma banqua . 

1 peça 


E huma enxada e hum enxadam .. 

2 peças 

:! 

;j 

E hum pede cabra.. ... 

1 peça 

• ! 

E mais cemto e nove aduelas de pypas. 

109 


E mais tres pipas vazyas . 

E mais huma forma de pylouro de pedra de 

3 peças 


. bombarda grosa . 

1 peça 


E mais tres potes de cobre. .. 

3 peças 


Das quaes cousas tem dado conhecimento ao dyto Fernarn Pyrez 
que servya d’almoxarife per mym Crystovam Estaço esprivam do 
Almoxarifado que isto espryvy aos doze dyas do mes de Julho de 
521 anos, 

Crystovam Estaço 

(39) Recebeo Beltasar Matoso almoxarife desta for (sic) de Sofaia 
a trynta dyas do mes d’Agosto de quynhentos e vynte e hum anos 
de Fernarn Pyrez que entam servya por Dyogo Gonçalvez d’almo- 


And also threc chisels . 

3 items 

Chisels 

And also two small sledge-hammers . 

2 items 

Sledge 

And also two whole jars, and two broken 

4 items 

Jars 

And some bellows that are at the black- 


Bellows 

smith’s . 

Bellows 


And also one mortar. 

1 item 

Mortar 

And also twelve bombarda keys. 

12 items 

Keys 

And also sixty-five shot esfera 

1 item 

Shot 

And also one adze . 


And one saw. 

1 item 


And also eight helmets, old . 

8 items 


Crystovam Estaço 


And also 77 chin pieces, old and rotted ... 
And four hundred arrows withour heads 

77 


and old . 

And also one cjmrteyrok and two quarters 

400 


and four barreis of grupowder. 

7 items 


And half a barrei of sulphur. 

half item 


And one bencli .. 

1 item 


And one hoe and one large hoe. 

2 items 


And one jemmy. 

1 item 


And also one hundred and nine pipe staves 

109 


And also threc empty pipes... 

And also one stone mould for bombarda 

3 items 


grossa shot ... . 

1 item 


And also three copper pots . 

3 items 



For which articles he gave an acknowledgement to the said Fer- 
nam Pyrez, who acted as keeper, done by me, Crystovam Estaço, 
clerk of the Keeper’s Office, who wrote this on the twelfth day of 
the month of July of the year 1521, 

Crystovam Estaço 

Beltasar Matoso, keeper of Stores of this for (síc) of Sofaia, 
received on the thirtieth day of the month of August of the year 
fifteen hundred and twenty-one from Fernarn Pyrez, who then acted 










xarife e H hum alcaravys e huma bygorna e mais hum torno de 
lymar e hum cepador e huma talhadeyra e huma alçaprema e dos 
malhos grandes e dos malhos pequenos de malhar pregos e quatro 
martelos pequenos e hum quebrado que sam cymquo e ores tanazas 
e huma quebrada que sam quatro e tres craveyras e duas tanasas de 
lhançar (sic) chapas a coronhas e hum estrampydor e hum troso 
dVnxada e hum vergam de voltar arcos e huma mo de barbeyro e 
huma carveyra grande de pe e huma pa de fero e hum almofarys de 
pysar polvara das quaes cousas tem ho dyto almoxarife dado conhe¬ 
cimento a Fernam Pyrez que servya d’allmoxarife per mim Grysto- 
vam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto espryvy aos trynta 
dyas do dyto mes de quynhento (sic) e vynte e hum anos. 

Crystovam Estaço 

(39 v.) Recebeo Baltasar Matoso almoxarife desta fortale (sic) 
de Sofala a oyto dyas do mes de Setembro de Fernam Pyrez que ser¬ 
vya d’almoxarife dozaseys fardos de sall e tres quadeados e hum syno 
com seu badalo e huma bandeyra com hum buraquo de ratos das 
quaes cousas tem dado conhecimento ao dyto Fernam Pyrez per mim 
Crystovam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos 
oyto dyas do dyto mes de 521 anos. 

, Crystovam Estaço 

Sejam sertos ho (sic) que este asemto vyrem que no ano do nacy- 
mento de No'so Senhor Jhesu Christo de miíl e 522 anos requereo 
Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de Sofala a Fernam Dyas 
alcayde mor da dyta fortaleza que lhe mandase lançar hum baryll de 
polvara que lhe apodreceo por outros que ho dyto almoxarife tinha 
de polvara ho quall baryll foy vysto pelo alcayde mor e ho mandou 
deytar polos outros ja dytos o quall lhe sera levado em conta e por asym 
ser verdade asynou aquy ho dyto. alcayde mor. Feyto por mim Crysto- 
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for Dyogo Gonçalvez as keeper, and (sic) one bellows tube and one 
anvil and also one filing vice and one joinerb plane and one cutter 
and one pliers and two large sledge-hammers and two small sledge- 
hammers to forge nails and four small hammers and one broken, 
making five, and three tongs and one broken, making four and three 
shoe-maker’s sizes, and two tongs for plating gunstocks and one 
stamper (?) and one hoe handle and a tongs to bend hoops and a 
barben whetstone and a large shoemakeds size, and one iron spade 
and one mortar to grind gunpowder, for which articles the said 
keeper gave an acknowledgement to Fernam Pyrez, who acted as 
keeper, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeper’s Office, 
who wrote this on the thirtleth day of the said month of the year 
fifteen hundred and twenty-one. 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, received 
on the eighth day of the month of September from Fernam Pyrez, 
who acted as keeper, sixteen bales of salt and three padlocks and one 
church bell with íts clapper and one banner with a hole made by 
rats, for which articles he gave an acknowledgement to the said Fer¬ 
nam Pyrez, done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keeper s 
Office, who wrote this on the eighth day of the said month of the 
year 1521. 

Crystovam Estaço 

Be certain, all those who see this record, that in the year of the 
birth of Our Lord Jesus Christ one thousand 522, Baltasar Matoso, 
keeper of Stores of this fortress of Sofala, made applícation to Fernam 
Dyas, provost of the said fortress, to otder to be entered a barrei of 
gunpowder that became fotten for others of gunpowder that the 
said keeper had, which barrei was seen by the provost who ordercd 
to be entered for the others already said, which barrei shall be entered 
to his account, and in truth whereof the said provost signed here. 
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vam Estaço esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos dozaseys 
dyas do mes de Março da dyta era (*). 

Crystovam Estaço 


(40) Despendeho Baltasar Matoso almoxarife desta fortaleza de 
Sofala per mandado de Sandio de Tovar capytam da dyta fortaleza 
todas estas cousas abayxo nomeadas quada huma per seu item asym 
como se no dyto mandado vera que ho dyto Baltasar Matoso tem pera 
lhas lançarem em despesa. 


Feros 

Partezana 

Jumteyras 

Prayna 

Ooyracas 

Alaterdas 

Casquos 

Babeyras 

Plastros 

Setas 

Coronhas 


E primeyramente trynta e quatro feros de lanças velhos e 


podres que nam prestam pera nada .. 34 

E mais huma partesana podre que nam aproveyta pera nada 1 

E mais quatro jumteyras podres que nam prestam pera nada 4 

E mais huma prayna quebrada. 1 

E mais treze corpos de coyraças podres que aproveytam 

pernada .,. 13 

E mais onze alabardas muito podres que nam prestam 

pernada . 11 

E mais cemto e seys pesas de casquos e quapacetes que de 

podres se nam podyam estremar. 106 

E mais quarenta e seys babeyras velhas e podres que nam 

aproveytam pera nada... 46 

E mais treze corpos de pyastros podres que nam aprovey¬ 
tam pera nada ... . 13 

E mais quatrocentas setas podres que nam aproveytam 

pera nada . 400 

(40 v.) E mais quarenta e sete coronhas de bestas podres 
que aprovey (sic) pera nada . ... 47 


(*) Em baixo: 

A chave desta polvora eu dito alcaide mor a tenho e a fuy ver e achey 
hum barrill desearcado e cercas aduelas no chão e por isto mandey lançar a 
dieta, polvora do dito barill num quarto ou quarteirolla que tinha polvora 
e por verdade asyney oje no dito dia. 

Fernam Diaz 
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Done by me, Crystovam Estaço, clerk of the Keepeds Office, who 
wrote this on the sixteenth day of the month of March of the said 
year ( 1 ), 

Crystovam Estaço 

Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress of Sofala, spent 
by order of Sancho de Tovar, captain of the said fortress, all these 
articles mentíoned below, each under its ítem, as will be seen in the 
said order that the said Baltasar Matoso holds for them to be entered 
to his expense. 


And, firstly, thirty-four lance heads, old and rotted that irons 

are good for nothing. 34 

And also one partizan, rotted that is of no use . 1 Parti!!an 

And also four joínters, rotted that are of no use. 4 Jointers 

And also one broken plane . 1 Plan e 

And also thirteen body cuirasses, rotted that are of no cuirasses 

use. 13 

And also eleven halberds, rotted through that are of no Haibenis 

use. 11 

And also one hundred and six parts of head pieces and Head pieces 

helmets so rotted that no parts can be used . 106 

And also forty-six chin-pieces, old and rotted that are Chin-pieces 
of no use. 46 

And also thirteen breastplates, rotted that are of no use 13 BreastI)late8 

And also four hundred arrows, rotted that are of no use 400 Arrws 

And also forty-seven cross-bow stocks, rotted that are 

of no use. 47 stocks 


( J ) Below: 

I, the said provost, have the key of the said powder and I went to see 
it and I found a hoopless barrei and the hoops on the ground, wherefor I ordeted 
the said powder of the said barrei to be put in a quarto or quarteirolla that had 
powder, in truth whereof I signed today on the said day. 

Fernam Dia? 
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Lanças 


E mais vynte e quatro lanças velhas podres comestas do 
coruncho . . 24 


Aduelas 

E mais cento e nove aduelas de pypas comestas da formiga 



e do coruncho . 

109 

Pypa 

E asym huma pipa muito velha podre comesta do coruncho 

1 

Seras 

E mais duas seras de mao pequenas quebradas e podres ... 

2 

Dados 

E mais quatorze dados de fero de berços e falquos muito 



velhos . 

14 

Alquaravys 

E mais hum alquaravys de fero comesto da ferugem ... 

1 

Esquopro 

E mais hum escopro muito velho quebrado. 

1 

Verumas 

E quatro verumas muito podres que nam aproveytam pera 

A 


nada . 4 


As quaes cousas lansey aquy em despesa asym como se conta no 
mandado que ho dyto almoxarife tem do capytam pera lhas poder 
lançar e as quaes eu vy despemder por podres e velhas e por asym ser 
verdade lhas lansey aquy em despesa eu (41) Crystovam Estaço 
esprivam do Almoxarifado que isto esprevy aos dozaseys dyas do mes 
de Setembro de 522 anos. 

Crystovam Estaço 

E mais despendeho ho dyto Baltasar Matoso almoxarife desta for¬ 
taleza de Sofala todas estas cousas abayxo nomeadas quada huma per 
seu item que depois foram achadas no almazem e vystas pelos hofy- 
cyaes asym hos que ja aquy estavam como os que agora de novamente 
vyeram e logo todos dyxeram que as dytas cousas abayxo nomeadas 
nam aproveytavam pera nada as quaes cousas lhe lancey per mandado 
varball do capytam e por serem ja muito podres e do tempo de Pedro 
d’Anhaha, 

E prymeyramente vynte e duas debanadeyras 
com seus poleatos . 22 

(41 v.) E mais dozasete coronhas podres de 
bestas . 17 

E mais dozasete poleatos velhos e podres 17 

E mais dozaseis gafas velhas e podres . 16 
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And also twenty-four lances, old, rotted, worm eaten ... 24 Lances 

And also one hundred and nine pipe staves, ant and Staves 

worm eaten. 109 


And 

likewise 

one pipe, very old, rotted, worm eaten ... 

1 

Pipe 

And 

also two 

hand-saws, 

small, broken and rotted ... 

2 

Saws 

And 

also fourteen iron 

hubs for berços and falquos 


Hubs 

very old 

. ... 

14 


And 

also one 

forge tube, 

eaten by rust. 

1 

Tube 

And 

also one 

chisel, very 

old, broken. 

1 

Chisel 


And four gimlets, all rotted that are of no use. 4 Gimlets 

Which articles I entered to expense, as required by the order that 
the said provost holds from the captain allowing him to have them 
entered, and which I saw spent as being rotted and old, and in truth 
whereof they were entered here to expense by me, Crystovam Estaço, 
clerk of the Keeper’s Office, who wrote this on the sixteenth day of 
the month of September of the year 1522. 

Crystovam Estaço 

And the said Baltasar Matoso, keeper of Stores of this fortress 
of Sofala, further spent all these articles mentioned below, each one 
under its item, which were later found in the warehouse and seen 
by the officials, both those who were here as well as those who have 
now newly arrived, and all of them forthwith said that the said 
articles mentioned below were of no use, which articles I entered to 
him by verbal order of the captain and because they were all very 
rotted and from the time of Pedro d’Anhaha. 

And, firstly, twenty-two windles and their jacks 22 

And also seventeen rotten cross-bow stocks ... 17 

And also seventeen blocks, old and rotted ... 17 

And also síxteen benders for cross-bows, old and 
rotted. 
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E mais seys armatostes velhas e podres. 6 And also six racks, old and rotted . 6 

E tres alabardas velhas e podres . 3 í And three halberds, old and rotted . 3 

E mais hum par de foles de fyreyro velhos e And also one paír of smith’s bellows, old and 

podres . 2 rotte d. , . 2 

E mais quatro quanos de fero de foles de £y- And also four pipes for smith’s bellows, old 

reyro velhos e podres . 4 and rotted .. ^ 

E mais duas abras de paho de foles de fyreyro And also two wooden paneis for smith’s bellows, 

podres .. 2 rotted. 2 

E mais huma troques que estava comesta da 

ferugem. 1 And also a pincers that was eaten by rust ... 1 

E mais duas mos d’atafona. 2 And also two millstones . 2 

E mais nove babeyras velhas e podres. 9 And also nine chin-pieces, old and rotted ... 9 

E mais huma pyquadeyra muito comesta da 

ferugem. 1 And also one pick-axe, much eaten by rust ... 1 

E mai (sic) dos pyastros velhos e podres que And also two breastplates, old and rotted that 

nam aproveytam pera nada. 2 meio (sic) are of no use . 2 a (sic) 


Das quaes cousas eu vy despender por podres e denyfyquadas 
que nam aproveytavam pera nada e por asym ser verdade lhas lancey 
aquy per mandado varball do capytam Sancho de Tovar aos vynte 
dyas do mes de Setembro de 522 anos per mym Crystovam Estaço 
esprivam do Almoxarifado que isto esprevy na dyta era. 

Crystovam Estaço 


Which articles I saw spent so rotted and damaged that tbey are 
of no use, and in truth whereof I entered them here by verbal order 
of the captain, Sancho de Tovar, on the twentieth day of the month 
of September of the year 1522, done by me, Crystovam Estaço, 
clerk of the Keeper’s Office, who wrote this in the said year. 

Crystovam Estaço 


Nota: O documento do C. C„ III, 8-6 faz parte deste livro. 


Note; Document C. C„ III, 8-6 forms part of this book. 


I 

I 16 7 
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PROVISÃO DE D. JOÃO III PARA O ALMOXARIFE 
DA IMPOSIÇÃO DO SAL DE LISBOA 

Almeirim, 1523 Junho 5 

ANTT-C. C., II, 108-55 

Entrega de 70,050 réis aos herdeiros de Afonso Álvares, homem de armas 
de Sofala, 

Dom Joham per graça de Deus rey de Portugual e dos Alguarves 
daquem e dalem mar em África senhor de Guine e etc. mandamos 
a vos nosso almoxarife ou recebedor da nossa imposiçam do sal de 
Lixboa que do rendimento delia deste anno presente de 523 deis aos 
herdeiros d’Afonso Alvarez que foy por homem d’armas a Çofala com 
Pero d Anhaya setenta mil e cinquoenta reis por outros tantos que lhe 
eram devidos per huum nosso alvara de lembrança pera comprimento 
de paguo dos 94.328 reis que la venceo de seu soldo de tempo de 
nove annos e meio 28 dias que começarom a 25 d’Outubro de 507 
e acabaram a 2 dias de Maio de 517 contando lhe atee fim do anno 
de 513 a rezam de 780 reis por mes que valiam dous cruzados laa 
e dy em diante a 800 reis por mes porque dos 24.283 reis que fale¬ 
cem lhe foram la e ca paguos. E asy emtram aquy nestes 94.328 reis 
3.200 que se passarom ao dicto Afonso Alvarez do soldo de Diogo 
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ORDER OF BESTOWAL FROM KING JOÃO III 
TO THE KEEPER OF THE SALT TAX OF LISBON 

Almeirim, 1523 June 5 


ANTT-C. C„ II, 108-55 

Delivery of 70,050 réis to the heirs o£ Afonso Álvares, man-at-arms of 
Sofala. 

Dom Joham, by the grace of God king of Portugal and the 
Algarves, on this side and beyond the sea in África, lord of Guinea 
and etc. order you, our keeper or receiver of our salt tax of Lis- 
bon to give, from the revenue of this present year of 1523, to the 
heirs of Afonso Alvarez, who was man-at-arms in Sofala with Pero 
d’Anhaya, seventy thousand and fifty reis for a like amount due to 
him by our warrant of reminder for payment of the 94,328 reis that 
accrued from his wage for the period of nine years and a half 28 
days, which began on the 25th October, 1507, and ended on the 
2nd day of May, 1517, reckoned until the end of the year 1513 
at the rate of 780 reis per mensem, which were worth two cmzdos 
there, and from thenceforth at 800 reis per mensem, the 24,283 
reis that lack were paid him there and here. And into this reckomng 
also enter the 3,200 that were transferred to the said Afonso Alvarez 
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Travisco homem d'armas que lhe devia ho qual alvara de lembrança 
foy roto ao asignar deste. E vos faze delles boom pagamento a Pedro 
Fernandez almocreve morador em Bracelos marido de Maria Alvarez 
krnãa do dicto Afonso Alvarez que hos avia d’aver por lhos ho dicto 
seu inmãao mandar dar pera seu casamento. E per esta com seu conhe¬ 
cimento e certidam dos officiaes da dieta Casa da índia como posseram 
verba nos livros da dieta Casa no titulo dos sobredictos que ouverom 
pagamento dos dictos dinheiros em vos pela maneira sobredicta vos 
seram levados em conta. 

Dadâ em Almeirim a 5 dias de Junho. El rey ho mandou per 
Dom Pedro de Castro do seu Conselho e veedor de sua Fazenda. Jorge 
da Fonsequa a fez de 1523. 

Dom Pedro de Castro 

70.050 reis no sal de Lixboa aos herdeiros deste Afonso Alvarez 
que faleceo na índia que lhe eram devidos per alvara de lembrança 
de seu soldo da índia emtramdo aquy os 3,200 que lhe devia este 
homem d’armas hos quaes dinheiros ha daver Pedro Fernandez almo¬ 
creve marido de Maria Alvarez irmaa do dicto Afonso Alvarez por 
lhos elle mandar dar. 

Conheceo e confyçou Pero Fernandez conteúdo neste desembargo 
receber do recebedor da emposysam do sall os satenta mill e cinquoenta 
reis que no dicto desembargo se contem e lhe mandou ser fecto este 
em 28 de Oytubro de 523 annos o quall anbos asynamos. 

Duarte Nunez 
Pedro Fernandez 
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from the wage of Diogo Travisco, man-at-arms who owed them to him, 
which warrant of reminder was torn up at the signing of these 
presents. And you shall make accurate payment of them to Pedro 
Fernandez, the mule-driver living in Bracelos, husband of Maria 
Alvarez, sister of the said Afonso Alvarez, to whom they are due 
because her brother gave them to her for her marriage. And, by 
these presents, together with her acknowledgement and certificate of 
the officials of the said Casa da Índia stating that they made an entry 
in the books of the said Casa to the effect that the abovenamed received 
payment of the said monies, they shall be entered to your account 
in the manner stated above. 

Given at Almeirim on the 5th day of June. Grdered by the king 
through Dom Pedro de Castro, of his Council and comptroller of his 
Treasury. Done by Jorge da Fonsequa in 1523. 

Dom Pedro de Castro 

70,050 reis from the salt of Lisbon to the heirs of this Afonso 
Alvarez who died in índia, to whom they were due by warrant of 
reminder for his wage in índia, included here are the 3,200 owe 
to him by this man-at-arms, which monies are to be received^ by 
Pedro Fernandez, the mule-driver, husband of Maria Alvarez, sister 
of the said Afonso Alvarez, who ordered them to be given to her. 

Pero Fernandez, mentioned in this order, acknowledged and 
confessed to have received from the receiver of the salt tax the seventy 
thousand and fifty reis mentioned in the said order, and he has 
ordered these presents made on the 28th October of the year 1523, 
which we both signed. 

Duarte Nunez 
Pedro Fernandez 
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CARTA DE D. PEDRO DE CASTRO PARA EL-REI 
Moçambique, 1523 Julho 8 

ANTT-C. C„ I, 29-91 

Falta de cairo para amarras e dificuldades sofridas para o conseguir. 

Sennhor 

Eu escprevi a Vossa Alteza per Sancho de Toar a fadygua e tra¬ 
balho com que cheguey a este porto de Maçambyque e asy a que 
pasamos por fallta d’amarras aquy estamdo nelle que duas vezes esteve 
perdyda e miflagrosamemte se salivou e vysta esta necesydade requery 
a Diogo de Sepullvuda que mandasse huma fusta que aquy tynha 
por esas ylhas a buscar cayro pera se fazerem amarras a quall loguo 
mandou e tamto que recolheo ese que achou ho mandou num zam- 
buco de mouros no quall vynha hum chrisão e trazia cayro de que 
se fezeram quatro amarras duas que se deram ha Vytoria e duas a 
Nazaré que pera ella nam he nada e vymdo este zambuco com ho. 
cayro veyo ter a huma ylha a que chamam Querymba cymcoemta 
leguoas daquy omde avia muito cayro do quall nam quyseram vemder 
nhum. Os naturaes da ylha deziam que ho que nam vender aos chris- 
tãos os mouros que hy estam estantes com mercadorias com que tratam 
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LETTER FROM D. PEDRO DE CASTRO TO THE KING 
Mozambique, 1523 July 8 

ANTT-C. C., I, 29-91 

Lack o£ coir for cables and the difficulty in obtainíng it, 

Sire, 

I wrote to Your Highness by Sancho de Toar of the fatigue and 
trouble I underwent before atriving in this port of Mozambique, and 
also because of the lack of cables here so that, in port, she was 
nearly lost twice and was miraculously saved and, in view of this 
need, I asked Diogo de Sepullvuda to send a foist he had here out 
among the íslands to fetch coir to make cables, which he sent 
forthwith; and, as soon as he gathered as much as could be found, 
he sent it in a Moorish zambuk in which carne a Christian, and it 
brought coir of which four cables were made, two of which were 
given to the Vytoria and two to the Nazaré, which is nothing for 
her; and, as the zambuk was bringing the coir, it carne to an island 
that they call Querymba, fifty leagues from here, where there was 
much coir, but they would not sell any. The natives of the island 
said that what they díd not sell to the Christíans, the Moors who are here 
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desta ylha por coda esta terra fyrme os quais sam de cydades e luguares 
que estam de guerra oos de Vossa Alteza que he Mombaça e Brava 
e outros luguares ao lomguo desta costa deziam que nam queriam que 
lio vendesetn 1 v,J como de fecto lio nam vemderam e avyam aimda 
mais que íallar pello quall tamto que aquy cheguou lio zambuco 
pratycamos na feyturia com hos ofecyaes de Vossa Alteza no quall 
asy eses fydallguos e criados de Vossa Alteza e eu asemtamos que como 
acabasemos de fazer as amarras pera a nao fycar amarrada e a jemte 
se achase milhor irmos la pera ho quall me fiz prestes com oytenta 
homens em dous bates e dous zambucos os quais eram os quoremta 
delles fydallguos e criados de Vossa Alteza e party pera la a vymte 
dias de Febereyro, Pus cynco dias no caminho e estamdo numa ylha 
aquem desta tres leguoas a quall he despovoada omde me fuy meter 
hum dia pera ao outro dar amte menham fuy semtydo de huns mouros 
pescadores os quais foram loguo dar avyso e loguo começaram a des¬ 
pejar pera o mato suas molheres e filhos e alguns pera a terra fyrme 
em almadías e tamto que ysto vy fyz me loguo a vella e a remos e dey 
no luguar em se querendo por o soll que nam pude mais cedo cheguar 
no qual avería quatrocemtos homens de peleja os mais destes natu- 
raes da ylha os quais nam quyseram pelejar. Acolheram se ao mato 
com seu xeque dezemdo que nam queriam pelejar cos frangues. Esta¬ 
riam hy cemto e cymcoenta pouco mais ou menos de fora dos luguares 
que atras dygo os quais pelejaram connosco muy bem ate noyte 
fechada e aly feryram Christovam de Sousa e Luis Machado e Muno 
Freyre e cymoo ou seis homens outros os quais todos foram saos sem 
nhuma (sicj aleyjam salivo Christovam de Sousa que fycou aleyjado 
de hum dedo' da mão dyreyta. Mouros moreriam perto de sesemta 
seriam catyvos oyto. Emtramos por ho luguar e despejamos que nam 
fycou homem nem (2) molher que se nam acolhese ao mato. Fycamos 
de ipose de suas casas e mercadorias omde achamos huma casa de 
feyturia que estes que pelejaram hy tynham na quall achamos berços 
com suas camaras e muita polivara e muytas espymguardas o quall 
tudo mandey recolher e asy achamos muito marfym e muitas merca¬ 
dorias outras que na terra tem valia e amdamdo nisto de noyte me 
mandou o xeque hum recado que me daria tres ou quatro mil maty- 
caes que me fose. Eu lhe respondy que dele nem dos seus da ylha nam 
queria nada nem das fazehdas dos de fora senam de suas pesoas e que 
asy paguavam os framgues a quem lhe nam vemdia cayro e se alevan- 
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with the merchandise they trade between thc island and the whole 
of the maínland, who are from cities and places that are at war with 
Your Highncss, which is Mombasa and Brava and other places along 
this coast, said that they did not want them to sell it as, in fact, 
they did not sell it, and they had more to say wherefor, as soon as 
the zambuk arrived hcre, we spoke in the factory with Your Highness s 
officials and those gentlemen and wards of Your Highness and I 
agreed that, when we had finished making the cables so that the nao 
was moored and the men better, we would go there; wherefor I made 
ready with eighty men in two longboats and two zambuks, which 
men were the forty gentlemen and wards of Your Highness, and set 
out on my way there on the twentieth of February. I was five days 
on the way and, whilst on an island three leagues away which is not 
inhabited where I put into from one day to another, I was seen, 
before dawn, by some Moorish fishermen who straightaway went to 
give the alarm and forthwith they began to send off mto the bush 
their women and children, and some to the mainland in almadías, 
and, as soon as I saw this I plied sal and oars and fell upon the place, 
the sun being about to set, but I could not arríve in time; there must 
have been some four hundred fighting men there, the main part 
natives of the island who did not show fight. They took shelter m 
the bush with their sheik saying that they did not want to fight the 
Franks. There were some one hundred and fifty, more or less, from 
the places I mentioned above, who fought well against us mto the 
night, and there they wounded Christovam de Sousa and Luís 
Machado and Nuno Freyre and five or six men, all of whom were 
left liale and unmaimed, save Christovam de Sousa who was maimed 
in the finger of hís right hand. Nearly sixty Moors were killed and 
some eight captured. We entered the place and emptied it so that not 
a man or woman was left who did not take shelter in the us 
We were left in possession of their houses and merchandise and there 
we found a factory house that those who fought had there and, in 
it we found berços with their chambers and much gunpowder and 
many muskets, all of which I ordered to be gathered together, and 
we also found quantities of ivory and much other merchandise that 
has value in the land and, while we were at this by night, the sheik 
sent a message saying that he would give three or four thousand 
miticals for us to go. I sent reply that I wanted nothing from him 
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tava coratra ell rey de Quyloa que era vasalo de Vosa Alteza e tamto 
que vyrara este recado mandaram loguo a terra fyrme que pasam a pe 
com bayxa mar chamar hos cafres a secorro, Quando veo ao outro 
dia as oytoras seriam per hims e outros pasamte de dous mill homens 
e quamdo eles vyeram tynhamos ja carreguada huma nao sua e dous 
zambucos grandes e huma caraveila que hy veo ter de que amda Pero 
de Montarroyo por capitam e tamto que todos abalaram pera omde 
eu estava co a jemte a borda do luguar que he apeguado co aguoa 
mandey por foguo ao luguar o qual'1 ardeo sem fycat cfcsa. Asy lhe 
mandey queymar trymta e cynco vellas suas que estavam ao longo 
da praya a que elles ca chamam zambucos. Quando aquyllo vyram 
cheguaram se muito pera omde eu estava jumto cos bates. Mandey 
que nam tyrasem nhum tiro ate que eles nam cheguasem bem perto. 
Party a jente em duas partes e no meyo fycavam os bates com seys 
berços e eles que queriam çarrar connosco desfechou hum berço que 
derrubou hum ou dous (2 v.) hos quais asy mouros como cafres 
s’ acolheram ao mato que eles ca am por nrayot fortaleza e isto feyto 
party me ho dia mesmo a tarde e imdo nos a vella tocou a sua nao 
que levavamos e hum zambuco gramde por ser de noyte e a terra 
muito çuja ao lomguo da costa sallvey a jemte que neles hia asy chris- 
taos como mouros. Perderyamos aly pasamte de coremta mill cruzados 
e na ylha queymariamos mercadoria e pallmeyras que dizem eles 
aguora que tudo lhe fazyamos de perda mais de cem mill cruzados 
e daly me vym com hos bates e quatro zambucos e achey tamtos 
tempos contrayros que me teveram em portos ao lomguo da costa 
trymta dias de maneira que quando ysto vy detreminey mandar ho 
batell gramde e dous zambucos caminho de Melymde que tynham os 
vemtos a popa os quais ora avera vymte dias deram os mouros nova 
estarem la e iriam neles trymta omens e com As Amtonio da Syllva 
filho de Trystam da Syllva que Deus aja e meu irmam Dom Roque 
e depois de os despedir me fiz a vella no esquyfe que era vella latyna 
e com dous zambucos vymdo ao lomguo da costa sorgy numa praya 
a tomar aguoa e lenha e recolhy me com toda a jemte e estamdo reco- 
lhydo tornou Dom Christovam filho de Felype de Castro com tres 
ou quatro omens a sair em terra. Quando mo dyseram que era fora 
olhey e vy o estar na praya e eu que ho chamava, Saltam cymco ou 
seis cafres com frechas e feryram nos todos tres e recolheram se loguo 
no mato que era peguado co aguoa e o dos outros nam foy nada e Dom 
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or from his men of the island nor the property of the outsiders, but 
their persons, and that this was the way that the Franks repaid those 
who would not sell them coir and rose against the lcing of Kilwa, who 
was Your Highness’s vassal; when they saw the message they sent 
forthwith to the mainland, whereto they cross on foot at low tide, to 
call on the Kaffirs for help. When the next day came, at about eight 
oclock, there were, between them, something over two thousand 
men and, when they came, we had already loaded one of their nm 
and two large zambuks and a caravel that came by there with Pero 
de Montarroyo as captain and, as soon as they arrived at where I was 
with the men on the edge of the piace, which adjoins the water, I 
ordered fire to be set to the piace which was burned out without a 
house remaining, I also gave orders to burn thirty-five of their sail 
that were lying alongside the beach and which they call zambuks- 
When they saw this, they came very close to where I was near the 
longboats, I ordered that no shot be fired until they were very near. 

I divided the men into two parties, leaving in the middle the jongboat 
with six berços, and, as they wanted to come to grips with us a 
berço was fired that felled one or two and they, both Moors and 
Kaffirs, took shelter in the bush which is here regarded the greatest 
fortress and, this done, I left on the afternoon of the same day and, 
as we sailed, the mo that we were taking ran into a large zambuk 
in the dark, the land being very dirty along the coast; I saved the 
men who were in them, both Chnstians and Moors. With this we 
lost over forty thousand cruzados, and on the island we burned the 
merchandisc and palm trees so that, they now said, we had given 
them, altogether, a loss of one hundred thousand cruzados; I came 
thence with the longboats and four zambuks and met with such 
contrary weather that I was kept in ports along the coast for thirty 
days; due to this, I resolved to send the big longboat and the two 
zambuks on their way to Malindi, since they had the wind behmd 
them and, some twenty days ago, the Moors told us that they had 
reached there carrying some thirty men and, with them, Amtonio da 
Syllva, son of Trystam da Syllva, whom may God have in His 
keeping, and my brother Dom Roque and, after dismissing them, I 
set sail in my skiff with a lateen sail and with two zambuks; followíng 
the coast I came to a beach to take on water and firewood and 
returned aboard with all the men and, after we were on board, Dom 
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Christovam duraria duas oras no esquyfe por ha com que lhe deram 
acertar de ter erva e daly me vym a este Maçambyque omde tamto 
que cheguey me comecey a fazer prestes pera m’ir a Imdia omde per 
conselho de pilotos e mestres asy dos destas naos como doutras duas 
que aqui ymvernaram (3) vymdo da Imdia ouveram por serviço de 
Deus e de Voss’Alteza ouveram por bem que estas naos nam fosem 
demandar a costa da Imdia co as amarras que tyriham e que devyamos 
de mandar dyamte a fazer algumas a Melymde pelo quall loguo Díogo 
de Mello e eu mandamos os escryvaes das ditas naos com dinheiro 
pera que tevesem as amarras feitas pera co elas yrmos demandar a costa 
da Imdia e despois dysto cheguou aquy Symam Sodree o quall note- 
fycou a Diogo de Mello e a mim hum alvara de Vosa Alteza em que 
mandava que fosemos juntos ho quall asy cumprymos e partymos 
daquy quymta feyra que sam nove dias de Junho, Eu escprevi a Vosa 
Alteza por Ayres da Syllva hum mao recado que ho feytor desta nao 
fez das mercadorias que lhe foram emtregues. Asy aguora por Bas¬ 
tiam Ferreyra mando huns apomtamentos de tudo a Vos’Alteza pera 
qtfe la per seus fyadores mande deytar mam ho quall feytor eu ho levo 
preso pera ho entreguar ao capitam mor com huma ymquyryçam que 
se aquy tyrou per os ofyciaes da feyturia na quall vay confesado por 
elle abrir hum quaxam de corall lavrado e vemder muito delle. 


Beyjo Senhor as mãos de Vosa Alteza, 

De Maçambyque oje quarta feira 8 dias do mes de Julho de 1523 
atlos. 

Dom Pedro de Castro 

No verso: 

Pera ell rey noso senhor. 

De Dom Pedro de Castro capitam da nao Nazaré pera el rey, 


Chrístovam, son of Felype de Castro, returned ashore with three or 
four men, When they told me he was not on board I looked and 
saw him on the beach, and called to him. Five or six Kaffirs jumped 
out with their arrows and wounded all three, straightaway taking 
shelter in the bush that adjoined the water and, with the other, there 
was nothing; and Dom Christovam lasted some two hours in the 
skiff because that with which they had hit him had herbs; and thence 
I carne to this Mozambique where, as soon as I arrived, I began to 
make ready to leave for índia where, by advice of the pilots and 
masters, both these and other two netos that wintered here from índia, 
it was thought best for the Service of God and of Your 'Highness for 
these naos not to make for the coast of índia with the cables they 
had, and that we should send further on to Malindi to have new 
ones made; wherefor Diogo de Mello and I forthwith sent the clerks 
of the said naos with money to have these cables made so that, with 
them, we could make for the coast of índia and, after this, there 
arrived here Symam Sodree who told Diogo de Mello and me of a 
warrant he had from Your Highness ordering us to go together, 
which we obeyed leaving here on Thursday, which was the ninth 
day of June. I wrote to Your Highness by Ayres da Syllva saying 
how the factor of this nao had cared badly for the merchandise 
delivered to him. I also send to Your Highness now by Bastiam Fer¬ 
reyra some notes about all this so that you can there lay hands on 
his guarantors; which factor is being taken by me, under arrest, to 
deliver him to the captain-major with a report of the ínquiry that 
was held here by the officials of the factory wherein he confesses 
that he opened a case of wrought coral and sold much of it. 

Sire, I kiss Your Highness’s hands. 

From Mozambique, today Wednesday the 8th day of the month 
of July of the year 1523, 

Dom Pedro de Castro 

1 On the reverse: 

| To the king, our lord, 

j From Dom Pedro de Castro, captain in of the mo Nazaré to the king. 
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CARTA DE ANTÓNIO DA FONSECA PARA EL-REI 
Goa, 1523 Outubro 18 


ANTT—C. C, 1,30-36 


1 — Referência aos bons serviços prestados, Degradação moral dos por¬ 
tugueses residentes na Índia. 2— Atraso na chegada das naus da carga e suas 
consequências. Necessidade de embarcações ligeiras para correr a costa do Mala- 
bar e defender o comércio da pimenta. 3 —Razoes por que não indica os 
nomes das pessoas que servem mal el-rei, 4 — Dinheiro em depósito para com¬ 
pra de pimenta. 5 — Contratos a fazer com os mercadores para entrega de 
pimenta. 6 — Importanda de Dio. 7—Falta de homens de armas e mari¬ 
nheiros, 8 —Necessidade dc uma grande armada para guardar a costa da 
índia. 9 — Rendimento das fortalezas da índia. 10 — Goa. 11 — Soldos e 
mantimentos, 12 — Falta de homens de armas para as armadas e suas causas. 
13 — Dificuldade em obter madeira e outras mercadorias. 14 — Mau estado 
dos hospitais e igrejas da índia. 15 — Mercadorias que deviam ir do Reino 
para a índia. 16 — Atraso da chegada das naus a Goa e consequente falta 
de mantimentos. 17—Venda dos salvados da nau de D. Pedro de Castro para 
se fazer frente às necessidades de Goa. 18 —Inconvenientes das naus grandes. 
19—Desvantagens em se construir as naus de empreitada, 20 —Indicação 
dos navios existentes na índia. 21 — Sofala e Moçambique. 22 — Perda da 
nau de Aires da Silva, 23 — Administração da índia. 24—Naus de carga 
para o Reino. 25—Valor das mercadorias que vêm do Reino. 26 —Sobre 
a resposta de el-rei a suas cartas. 27 — Importância de Goa e Ormuz. 
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LETTER FROM ANTÓNIO DA FONSECA TO THE KING 
Goa, 1523 October 18 


ANTT—C. C„ 1,30-36 


1 — Reference to the good Services rendered. Moral degeneration of the 
Portuguese residents in índia. 2 — Delay of the cargo mos and its consequen- 
ces. Need for light craft to patrol the coast of Malabar and protect the pepper 
trade. 3 — Reason why he does not mention by name those who do not 
serve the King well. 4—Money in deposit for the purchase of pepper. 5 — 
Contracts to be made with the merchants for the delivery of the pepper. 
6 —Importance of Diu. 7—Lack of men-at-arms and crews. 8—Need 
for a large fleet to guand the coast of índia. 9 — Income from the fortresses 
in índia. 10-Goa. 11-Wages and supplies. 12 - Lack of men-at-arms 
for the fleets and the reason thereof. 13-Difficulty in obtaining utnber 
and other merchandise. 14—Poor condition of the hospitais and churches 
of índia. 15-Merchandise to be sent from Portugal to índia. 16-Late 
arrival of the mos in Goa and consequent lack of supplies. 17-SaJe of 
salvage from D, Pedro de Castros mo to meet the needs of Goa. 18- 
Disadvantages of the large mos, 19-Disadvantages of building mos by con- 
tract. 20—List of vessels exísting in índia. 21—Sofala and Mozambique. 
22 - Loss of the mo of Aires da Silva. 23 - Adminkration of índia. 
24 —Nmi for the cargo to Portugal. 25-Value of ée merchandise commg 
from Portugal. 26-Regardíng the Kings reply to his letters. 27-Impor- 
tance of Goa and Ormuz. 
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Sennhor 

1 Duas cartas de Vos’AIteza ambas de huum theor me foram 
dadas em Goa em reposta doutras que raandey a el rey que samta glo¬ 
ria aja polas quaes beyjo as reaes maos de Vos* Alteza pola esperança 
que nelas me daa de me ser fecto muito favor e merce e que foy emíor- 
mado da comfiamça com que me el rey que samta gloria aja nisto 
emcarregou. E pois asy he verdade eu teriho Senhor açaz comprydo 
com o debito de minha obrygaçam como sera notorio a todos nam 
negamdo a verdade a quall mui pouqo dovydaria ser asy pola emveja 
que se qua tem aos fieis de voso serviço, E porque sem duvida Senhor 
eu sempre husey asy no começo como no meio e fym em que estou 
lembro eu a Vos’AÍteza com qamto trabalho se os homes de qua sal¬ 
vam aqueles que husam fiellmente em seus carregos e que eu Senhor 
seja tam pecador como hos outros ou pola vemtura mais nam creyo 
que posa ser acusado amte Voss’Alteza em vos desservir em coussa 
que tocase a vosa fazenda nem em perjuyzo de partes nem que levey 
peyta a nyng[u]em por cousa alguma nem que pereceo pouquo (1 v.) 
nem muito vosa fazenda e serviço por minha negrijemcya mas sempre 
correr apos vosso proveito na milhor maneira que Deus me deu a em- 
temder como dysso levarey meus estormemtos se compryr. E porque 
sçy bem polos tempos serem tam mudados que nam avera pessoa que 
meus serviços apresemte a Vos’ Alteza polo pouqo conhecimento que 
de mym tem por esse respeito quys trazer a memória de Vos’Alteza 
o que acyma digo e que falecese a esperamça que tinha em el rey que 
samta gloria aja por Nosso Sennhor o levar pera sy tenho mui vyva a 
comfiamça em Vos’Alteza pola obhgaçam em que he aos que ho bem 
serviram e servirem a Vos’Alteza por cujo respeito digo que eu estava 
prestes de todo pera me hyr este ano pera o Reyno cremdo que de la 
mandaria Vos’Alteza pessoa pera este meu carrego desprivam da 
Fazenda. E porque ate feitura desta que sam 17 d’Outubro nam sam 
chegadas novas delas fiz fundamemto de mais estar este ano esperamdo 
de me fazer Vos’Alteza tamta merce que q[u]eira niso prover pera 
me eu hyr ao menos Sennhor por me salvar de tantos alfaques e baixos 
em que cada dia dou por vosso serviço as vezes a popa e as vezes pola 
bolyna e as vezes com vemtos comtrairos que sam vossos fydalgos a 
que comvem satisfazer lhe as vomtades de seus req[u]erymemtos e 
petyções por se salvar homem das suas restimgas e de suas ameaças 
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Sire, 

1 —Two letters from Your Highness, both of the same tenor, 
were handed to me in Goa in reply to others I had sent to the late 
king, may he rest in holy glory, wherefor I kiss Your Highness’s royal 
hands for the hope you give in them of receiving favour and indulgence 
and for knowing that you were informed of the confidence that the 
late king, may he rest in holy glory, placed in me in this regard. And 
it is also true, Sire, that I have paid well enough the debt to my duty, 
as áll know who will not deny the truth which, I have little doubt, 
mighc happen due to the envy there is here of those faithful to your 
Service, And sínce I have always, at the beginning, the middle and 
the end been so, I remind Your Highness how troublesome it is here, 
for those faithful to their duties, to save themselves and, Sire, if I am 
a sinner like the others, or even a greater one, I do not think I can be 
accused before Your Highness of doing you a disservice in anything 
that touches your Treasury or prejudicial to the parties, or that I ever 
received a bribe from anyone, or that your Treasury and Service lost 
little or much through my negligence; rather did I strive after your 
gaín in the best way that God gave me to understand, whereof I will 
take with me the documentation, if needed. And since I know, times 
havíng changed so much, that there is none who can tell Your 
Highness of my Services due to the little he knows of me, I sought, 
therefore, to recall to Your Highness’s memory that which I have said 
above, and since I can no longer place my hopes in the late king, may 
he rest in holy glory, Our Lord having taken him unto Himself, there 
is still much alive wíthin me the confidence that Your Highness will 
reward those who served him and that serve Your Highness, therefore 
I tell you that I was ready to go this year to the Realm thinking that, 
from there, Your Highness would send someone to this post of clerk 
of the Treasury. And since, up to the date of writing which is the 
17th October, no news has arrived in this regard, I assumed that 
I would have to wait for another year for Your Highness to shew so 
great favour as to provide for my going, at least, Sire, so that I may 
avoid the rocks and shoals that I run into daily in your service, some- 
times head on, sometiraes on the bow line and sometimes with contrary 
winds, these being your gentlemen to whose wishes and requirements 
k is wise to accedc so that a man may avoid their sandbanks and their 
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e a execuçam que dam mm presta se querem de matarem e man¬ 
darem matar e ymjuríar a pessoas que lhe nom tiram o barete por des- 
cuydo ou porque dam rezam do que a vosso serviço toqua e defemdem 
vosa fazemda, E porque disto sey mui certo que ha la de correr a Vosa 
Alteza nam q[u]ero eu amtremeter me a mais falar desta matéria 
porque pernosticam alguuns quaa (2) por me el rey que sancta gloria 
aja esprever e mamdar em que o servise que nom seria por outro fym 
senam por lhe dizer os pecados de cada huum o que nunqa fiz nem 
farey partycularmente mas ho que mui gerall he e mui feyo que certo 
Senhor sem duvida se vos ouvese de dizer as coussas pasadas e presem- 
tes nom me abastaria tempo pera ysso e amtes nom q [u] ereryes de 
quaa nada e nos mamdaryes a todos hyr. E isto Senhor nom especiall 
em alguns mas em todos jerallmemte que leixamdo o secreto digo que 
nom ha em nos lembrança de fee nem de ley nem de verdade nem de 
morte nem do parayso nem do imferno do quall hey por mui impôs- 
syvell nenhuum homem se salvar porque nom crea VossAlteza que 
ha nenhum nom lembra sua obrigaçam que temos a Vos’Alteza e a 
que temos a Deus he tam esq[u]ecyda como digo em todos que nom 
dovidaria nada vyr cedo ho dia do juyzo ou comfumdyr se parte da 
terra sobre que abitamos. Digo vos Senhor isto por descargo de minha 
comciemcia polo que sam obrigado a Deus e a Vossa Alteza com 
protestaçam de o mais nom fazer e de me fazer Vos’Alteza tamta merce 
que me leixe de quaa hyr e tirar deste fogo que tamto se atea e pode 
ser que me qjujeira Vossa Alteza dar cullpa de particularmente lhe 
nom dyzer o de que estas coussas pecam e eu respomdo por mym que 
nom q[u]erera Vossa Alteza que eu me ponha nese risqo qaa fora de 
vosso favor ou hymda que jumto com ele istivese abasta dizer a 
Vos’Alteza pomtualmente o que he em verdade e se comigo isto nom 
dyserem outras pessoas nom me dee fee nem autorydade. E porque meu 
proposyto foy satisfazer a vomtade dei rey que samta gloria aja da 
comfiamça que em mym (2 v.) teve em se servir de mym em muitos 
carregos em que ho quaa tenho servido ha 16 anos por ysso Senhor 
sam tam pobre como sam que sem duvida isto que tenho das maos de 
Vossa Alteza se hum pouquo q[u]ygesse desymular a lembramça 
de vosso serviço eu poderia levar gramde suoma de dinheiro mas nunqa 
Deus q[u]eira que eu te ora de mynha embarcaçam mude meu prc- 
posyto e vomtade porque a comfiamça que Vos’Alteza diz ter em 
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threats and their quick decisions to kill, or to order to be killed, or 
to do injury to those who, through thoughtlessness, do not doff their 
caps or uphold your servíce and look after your goods. And I am very 
surc that this is known to Your Highness, so I will not meddle by 
speaking further of this matter, for there are some here who think 
that the late king, may he rest in holy glory, wrote to me and ordered 
me to serve him for no other purpose than to tell him each one s private 
sins, which I have never done or will cver do in particular, but only 
what is very general and ugly, though it is undoubtedly true, Sir, 
that, were I to tell you of matters past and present, there would not 
be the time for it; but rather ask nothing from here and order all of 
us to go. And this, Sire, is not particular to some but to all in general, 
for, settíng aside secrets, I say that there is not among us one who 
thinks of faith, or of law, or of truth, or of death, or of paradise, or 
of hell, wherefor I do not think it possible that any man can be saved; 
but let not Your Highness think that there is none who cannot 
remember th'c duty we owe to Your Highness, though the duty we 
owe to God is, as I say, so forgotten by all that I do not doubt that 
the day of judgement is at hand or that confusion will come to this 
part of the world in which we live. I tell you this, Sire, to keep my 
conscience clear, as is my duty to God and to Your Highness, pro- 
testing that I can do no more and that Your Highness will shew me 
such great favour as to allow me to go from here and to withdraw 
from this fire that is beginning to smoulder, but it may be that Yom 
Highness may think that I am at fault in not telling you in detatl 
where the wrong lies in these matters, and I gíve reply that, for my 
part, Your Highness may not wish me to run that risk here, out of 
your favour or, even were I in it, that it would suffíce to tell the truth 
promptly to Your Highness and if other people are not with me in 
saying this, let no faith or authoríty be placed in me, And since my 
purpose was to comply with the wíshes that the late king, may he 
rest in holy glory, entrusted to me desiring to use my Services in the 
many charges in which I save served him for 16 years, I, Sire, am 
stíll as poor as I am, but with this charge that I have received from 
the hands of Your Highness I could, should I only make pretcnce that 
I have your Service in mind, take with me a goodly sum of money, 
but I pray God that I will not alter the course that my ship has followed 
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mym nesa rncspero salvar pera me fazer mercec e homrra e dar que 
comer e a minha molher. 


2 —-Digo Senhor que te oje que sam 17 d’Outubro nam sam 
chegadas as naos do Reino que podesem levar carga que posto caso 
que a Vossa Alteza tamto toque a nos qua faz mui gram dano asy 
pera a paz como pera acharmos que comer porque saymdo do tempo 
em que esta asemtado poderem chegar que he te fim de Setembro 
logo começam hos corredores e jemte dos mouros levamtar se e faze¬ 
rem todo mall e dano que podem e os mais certos os nossos propios 
vizinhos damtre Cananor e Cochin e outros alem de Cochim de hum 
lugar que se chama Porqua levantados como ladroes pera se defem- 
derem e ofemderem cometedores de fustas e bargamtins nosos e alguuns 
que jaa tem levados nas mãos e morta muita gemte porque sam tres 
cabildas hum que se chama Utemutarell de Porca e outro Calymuta 
terra de Calequt e outro Baleacem que foy de Cananor e amda ale- 
vamtado, Estes trazem muitas bombardas e muitos berços de VosAlteza 
e muitas espimgardas e deles taes que nom heram meo vymtem mui 
boons frecheiros, Trazem huns paraos a maneira de bargamtyns que 
remam por bamda 20 e 30 remos e outros mais e menos e nom ha 
cousa que lhescape a vela e remo amdam destes muita cantydade (3) 
afora outros muitos que sam feitos ao lomgo desta costa e voto amtreles 
d’abalrroarem os nosos navios e os apalparem como fazem. Fazem muitos 
danos imfymdos e matam muitos de nos tomam as naos do vosso seguro 
os de Cochim aos de Calequt e os de Calequt aos de Cochim pelos 
bamdos que amtre eles ha de suas mallq[u]eremças e alem do dano 
que em nos fazem muy desemvergonhadamente carregam de pimenta 
e pasam a Dio por diamte de vosas fortelezas e esbombardeam a modo 
descarnio pera que os vejam. Vay ysto em tamto crecimento que se 
Vos' Alteza nom acode rijo a isto pode ser atear se com esta lenha outro 
maior fogo e nom crea Vossa Alteza que fazem pouqo dano e que vos 
importa pouquo o que pera hos apagarem nom ha mester gramdes 
naos nem galeões a cruzarem o mar que humas vam pera Urmuz e 
outras pera ho Estreito e outras pera Malaqua outras pera Bemgala 
Tanaçarym Pegu Charamandell as quaes em vosa fazemda mui 
pouqo acrccemtam c vejo mui pouquo trazerem pera hos vossos cofres 
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till now by changing my purpose and will, because I hope to keep 
che confidence Your Highness acknowledges to have in me so that 
I may be deserving of favour and honour and be able to feed my wife 
and myself, 

2 — I say, Sire, that until today, which is the 17th October, no 
naos have arrived from the Realm able to take the load, a matter that 
touches Your Highness so closely and is so harmful to us here, both 
for the sake of peace and to be able to feed ourselves because, if they 
do not come during the period that they are due to arrive, which is 
till the end of September, the spies and the Moorish people begin to 
rise and to cause all the harm and damage they can, and the most 
likely are our own neighbours between Canannore and Cochin, and 
others beyond Cochin in a place called Porqua, who will rise like thieves 
to defend themselves and do grievance, attackers of our foists and 
brigantines and some have already captured and killed many because 
there are three packs of them, one called Utemutarell de Porca, and 
another called Calymuta, temtory of Calicut, and another Baleacem, 
formerly from Canannore but now errant. They carry many of Your 
Highncs$’s bombardas and berços and many muskets, and there are 
sudh that though they were not worth a halfpenny are now very good 
archers. They have some paraos like brigantines in which row 20 or 30 
oars on either side, others with more, or less, and there is nothing that 
escapes chem, sail or oars; there are a great number of them besides 
many others made along this coast and it is a vow amongst them to 
ram our ships and to search them, as they do. They do much endless 
damage and kill many of us; the naos with your safe-conduct by those 
of Calicut in regard to those of Cochin, and vice-versa, are captured 
due to the quarrels there are amongst them and to their malevolenct 
and, besides the damage they do to us they shamelessly load pepper 
and go to Diu in front of your fortresses and bombard them msul- 
tingly to make sure they are seen. This is getting increasingly worse 
so that if Your Highness does not deal with it firmly this tinder will 
kindle a greater fire, and do not let Your Highness think that they 
do lide damage and that it is of lide import to you because, i you 
wish to have it put out, there is no need of great naos or galleons 
Crossing the scas, since some go to Ormuz others to the Straits others 
to Malacca, others to Bcngal, Tanaçarym, Pegu, Choromandel, all ot 






















e pera vosa carga fiqamdo lavrando quaa este fogo da maneira que 
dyto tenho. E outra vez digo que recebe Vossa Alteza gramde dessser- 
viço (sicj com estes ladrões e que lhe nom pode Vos’Álteza fazer ne¬ 
nhum dano porque sam navios de remo sotys e mui leves pera fazerem 
o que q[u]yserem e Vossa Alteza nada a eles por vosa armada ser de 
maneyra que ha mester gramde fuundo mui mall apercebydas do que 
lhe compre segundo verya polas minhas cartas do ano pasado com- 
vem que com esta armada traga Vossa Alteza huma duzia de bargam- 
tyns e outros mais peq[u]enos que amanheçam em Cochim e anoy- 
teçam em Calequt e tomem amanhecer em Porqua e cruzem asy 
amdamdo guardamdo toda a costa do Malavar que he a primcipall 
chave de vosso serviço que he a pimenta (8 v.J e nam da maneira 
que vejo tudo amdar que asy me salve Deus que me doy muito polo 
que a vosso serviço toqa com remeiros de la logo pera isso posto que 
muitos ha quaa dos da terra se hy ouvese poer se ysto em hordem 
e boas pagas mas que cuyde Vossa Alteza que tem Goa tamtas fustas 
e que tem nelas toda ha guarda da vosa pimenta vyve mui emganado 
porque nom fazem mais obra que sairem de Goa pera Chaull carregadas 
dareca e mercadarias que fazem pera la e de la tornarem com trigo 
lynho grãos e outras mercadarias bem desviadas d’ofemderem e faram 
muito deffemdemdo se e nam he muito fazer se ysto porque ham hos 
homens de buscar remedyo de vyda poys lhe Vossa Alteza tam mall 
paga seus ordenados e dyvidas. Nom cure Vossa Alteza amtes da 
Ymdia se ísto asy ha de ser mas que seja de maneyra que qamdo a 
vos’armada sair de seus portos que trema el rey de Narsymga porque 
com estas fustas asy deste geito amdam tam perguiçosas que topam 
com as naos de vosso seguro e a humas fazem pagar cem pardaos e 
outras 50 e outras tomam arroz e panos e outras tamtas opressões que 
por modo de lhe buscarem se levam pimemta os tiranizam da maneira 
que dygo e eles mouros dao o que lhe pedem por lhes nom fazerem 
perder suas vyageens, Ysto Senhor he asy sem duvida por yso veja 
o que lhe compre porque os mercadores que trabalham a vos fazer 
vosas cargas que he em Dezembro e Janeiro e dypois dyso mandam 
suas naos a Cambaya e a outros portos fazer suas mercadaryas nam 
he rezam que no caminho achem vossos purtug[u]eses que lhe façam 
os danos que dygo que rezam pareceria amtes lhe fazer toda homrra 
favor e lhe guardarem vossos seguros por homde Senhor se carteou 
Cananor com Cochim que leyxasem a navegaçam das naos pois (4) 
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which add little to your Treasury, and I see that they bring back very 
little to your coffers and for your loads whilst chis fire is spreading as 
I have said. And I say again that Your Highness is done a great disser- 
více by these thieves and that Your Highness can do them no harm 
because they are fast oar ships, very light, so that they can do as they 
please, Whilst Your Highness can do nothing to them because your fleet 
is such that Ís needs a great depth and is not well aware of what it must 
do, as Your Highness can see from my letters of the past year; it 
would be advisable for Your Highness to send wkh this fleet a dozen 
brigantines, and others even smaller that can be in Cochin at dawn 
and in Calicut at sunset and be back in Porqua again at dawn and 
cruise about in this way patrolling the wfiole coast of Malabar, which 
ís the principal key to your Service which is the pepper and not leave 
things the way they are for, may God help me, it hurts me greatly 
for the part that touches your Service; with oarsmen ready for the 
purpose though there may already be many in this land, for if this 
is to be set in otder payments must be made regulatly, and if 
Your Highness believes that you have in Goa so many foists, all of 
them guarding your pepper, you are much mistaken because they do 
no more than go from Goa to Chaul loaded with areca-nuts and mer- 
chandise they make for the place, and return thence with com, linen, 
grain and other merchandise that is far less likely to give offence, and 
they will already be doing much í£ they can defend themselves, and 
they could be worse, for the men must try to keep themselves alive 
since their wages and debts are so íll paid by Your Highness, Your 
Highness should not count upon índia whilst this is so, but radier count 
upon making the king of Narsymga tremble when your fleet leaves 
its ports because, with these foists as lazy as they are, they come upon 
the naos that have your safe-conduct and make some of them pay one 
hundred pardaos, and others 50 and from others they take rice and 
cloth and cause much oppression, in such a way that, if they fínd they 
are carrying pepper, they play tyrant over them ín the way Have said 
and they, the Moors, give them what they ask so that their voyages 
will not becomc a total loss. That this Ís so, Sire, there is no doübt, so 
see to it because it is unjust that, when the merchants who work to 
get your loads, which is in December and January and later, send their 
naos to Cambay and to other ports they Ünd your 'Portugals in their 
way to do them harm; it would seem fairer to me if they were to shew 


















viam os danos que de nos recebyam que se deve presumir que nom 
seria pera bom fim. A Warmada faz mor proveito em amdar balrra- 
vemteamdo de Cochim the Dio muito devagar corremto (sic) todos 
os portos ouvtmdo cada huum em seu estado em justiça e asombra los 
com a pessoa do governador e pesso da Warmada com estes esquyfes 
que dyse dos bargamtyns que ladrasem nos rios e bayos como podem- 
gos. E se nisto nom achar gramde melhoria que m’afog[u]em vyvo 
porque emtam ho vosso vasalo mouro navegaria seguro e teria com- 
fiamça em vosso seguro e seguro de hum capitam de huma fusta lhe 
nom fazer nenhum mall porque o tall averia medo porque seria logo 
tomado e conhecido c nam comfiaram tamto nos seguros que tomam 
dos ladroes como nas cartas dos anos pasados ja dyse. A jemte amdaria 
comtemte porque amdamdo por esse mar ganhariam e nom perderiam 
o custume de pelejar de que ja nom lembra a nyymg[u]cm. Com esta 
lembrança veja as cartas do ano pasado pera me crer e ver seu serviço 
o que por descargo de minha comcyencya dygo a Vossa Alteza polo 
que lhe toca. 


3 Vos Alteza m’emcomemda e manda que das cousas de seu 
serviço eu lhe dee comta pera serem corregydas e provydas cada huma 
em seu estado. Digo Senhor que açaz m’abastaria ho emtemdymemto 
e saber pera de tudo miudamente lhe dar comta se nam se mctese 
aquy hum gramde giram que he nom se poderem esprever nem dizer 
as semelhamtes cousas largamente sem se toquar em algua pessoa ou 
pessoas e porque seus merecimentos amte Vos Alteza se nom percam 
nam q[u]eira Deus que eu seja o frimus ymvmtor do tall feito posto 
que castygo por ysso mereça e nam tamto pois que a mesma obrygaçam 
tem toda pessoa a Vossa Alteza e poys (4 v.) em alguuns ha essq[u]e- 
cimento da tall obra temdo mor obrigaçam a Vossa Alteza q[u]’eu 
devo prysumir e crer ser de Vossa Alteza tachado se o fizese porque 
tamto qamto mor he seu merecimento tamto mor culpa me pode 
Vos Alteza dar se lhe dissese nomeadamente dalguns seus dyfeitos 
e erros em que vos podem ser. Asy Senhor que nom sey quall he mor 
erro se por se desymular receber vosso serviço quebra se polo dizer ser 
de Vossa Alteza repremdydo polo que acima dygo e sobre ysso ha 
exuquçam daqueles a que tocar porque ha hy matar e emjuriar mui 
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them all honour and favour and respect your safe-conducts; in this 
way Canannore and Cochin agreed to stop sailing their mos, sceing 
the injuries they received from us, which cannot come to a good end. 
Your fleet profits more by cruising about very slowly from Cochin to 
Díu touching at all the ports, treating each man in his State with jus¬ 
tice, causing them awe with the person of the governor and the 
strength of your fleet and of these skiffs that I mentioned over the 
brigantines that bark like setting dogs in the rivers and coves. And 
i£ this does not make chings better, let me be drowned alive, for then 
your vassal Moor would sail in safety and have confidence in your 
safe-conduct and feel secure that the captain of a foist will not do him 
harm, for fear that he would be taken and identified, and they would 
not feel so confident with the safe-conducts they have from the thieves, 
as I have said in the letters of the past years. The people would be 
happy because, by beíng able to sail the seas, they would make profit 
and not forget how to fight, a thíng that none can now remember. 
With this in mind, see the letters of the past year and you will believe 
me and see how fares your Service, all of which I tell to ease my cons- 
cience insofar as it touches your Service. 

3 — Your Highness charges and orders me to give you account 
of the matters of your Service that are to be set straight and provided 
for, each one in its State. I tell you, Sire, that it would be enough for 
me to have the understanding and knowledge in order to be able to 
inform you in detail, but matters here are so confused that such things 
cannot be written of in detail without speaking of some person or 
persons and, so that their merits will not be lessened before Your 
Highness, please God that I shall not be the frimus inventor of such 
procedure even if I descrve punishment thereby, but to no great extent 
since everyone owes the same duty to Your Highness; and since there 
is forgetfulness on the part of some who owe much more to Your 
Highness than myself, I am to presume and believe that I should be 
found guilty for doing so if I mentioned names in telling you some of 
tlhe dcfects and mistakes that may affect you. So, Sire, I do not know 
what is the greater mistakc, whether it is, by pretence to harm your 
Service, or to say that I am reprimanded by Your Highness for what 
I have said above and, in that regard, there is the execution of those 
affccted thereby for there will, certainly, be much killing and ínjury, 
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das mos dos 
mercadores 


osulutamente e tudo vejo Senhor quaa pasar como Deus sabe q[u]e 
açaz toqua a vosa comcyemcia e como digo nom sera largamente mas 
toquarey algumas cousas brevemente e logo pasarey por elas. 

4 — Dygo Sennhor como primcipall que o que Vossa Alteza qua 
tem be a pimemta em que te gora se tem trabalhado açaz por hyr 
muito lympa e seca e que se nom pode mais fazer e o respeito por que 
asy vay be porque chegam as naos a 15 de Setembro e na fim dele 
e outras em Outubro e outras em Novembro e como chegam se lhe 
fazem seus payoes e prestes do que lhe be necesarío pera tomarem sua 
carga e se fazem prestes como se tivesem a carga fechada nos vossos 
celeiros e a pimenta esta ymda na serra com seus donos a quall colhem 
em Dezembro meado e Janeiro e nam imda em toda sua perfciçam. 
Esta pimenta ha mester dias pera se emxugar e fazer preta e asy verde 
como esta lhe lamçam aynda agoa e outras çugidades pera a fazerem 
pesar mais. Comvem ter Vossa Alteza dinheiro qua deposyto pera se 
aver devagar no imverno que sera lympa e enxuta e em sua perfciçam 
fora jaa da umidade e verdura que tem qamdo 'ha Vossa Alteza ha que 
ha faz asomar nas q[u]ebras que se la acham. 

5 1 (5) E dygo mais que me parece cousa de muito voso serviço 
ho comtratar se Vossa Alteza cos mercadores a lhe dar carga de pimenta 
per todo Dezembro e que nam lha damdo se vam sem ela e que lhe 
pagara seu frete de vazio. Lembro lhe que a pimenta se colhe no tempo 
que acima digo e que vemdo estar hos mercadores da carga as urquas 
que ham de tomar a pimenta a que Vossa Alteza he obrygado de lhe 
dar carga primeiro que as vosas com a comdyçam acima porque ha 
sabem mui bem por lho nos descokyrmos e nom trazem a pimenta ao 
peso senam qamdo q[u]erem e com empurtunaçÕes a el rey e aos 
mercadores e per fym acodem com pimenta chea d’aguoa e do que 
jaa dise e que el rey nom pode hyr a mão a isto porque sam merca¬ 
dores de fora da sua terra e sobre q[u]em ele nom tem jurdyçam e 
mais que quamto mais pessos fizerem tamto mais dereítos lhe pagara 
Vosa Alteza e porque manda levar coremta mill q[u]ymtaes hou 
coremta e tantos ajuudam se da (sic J suas maldades. Asy que com ly- 
cetnça de Vos Alteza nom he vosso serviço naos de mercadores com 
ser Vos Alteza obrygado a lhe dar carga em tempo certo pois tem 
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and I see everything here going in such a way that, God knows, would 
touch your conscience and, as I say, I will not be detailed but touch 
lightly upon some matters and then quickly lay them aside. 

4 — I say, Site, that the principal thing you have here is the woney in de- 
pepper for whidh, up till now, much has been done in seeing that ^ 

it goes very clean and dry, but that can continue no more, and 
the reason is because the naos arrive on the I5th September and at 
the end of it, and others in October, and others in November and, 
as soon as ühey come, their holds are prepared and everything is made 
ready for loading and preparations are made as if they had the load 
locked in their granaries, whilst the peppet is still in the hills with 
its owners who gather it in the middle of December and January, 
though it is not yet in all its perfection, Several days are needed fot 
tliis pepper to dry and turn black but, green as it is, they still thtow 
upon it water and other filth to make it weigli more. Your Highness 
should have money deposited here to buy it little by little in the winter 
so as to have it clean and dry and in its perfection, no longer damp 
and green líke Your Highness acquires it, wich adds to the wastage 
they find there. 

5 — I further say that it would be as weil for your Service if Your Duto of the 
Highness were to enter into contracts with the merchants so that they 

can have their pepper load duríng the whole of December and, if they 
do not get it, that they go without it and be paid the empty freight. 

I remind you that the pepper is gathered at the time I have said above 
and, when the load merchants see the arrival of the arcas that are to 
take the pepper and to which Your Highness has undertaken to give 
the loads before yours on the above condition, of which they are well 
aware since we have told them of it, and they bring the pepper. or 
wetghing only when they want to, with mconvenience to the king 
and to the merchants and, finally, they appear with pepper fu o 
water and of what I have said and the king cannot take them to task 
because they are merchants from outside his lands and over whom 
he has no jurisdiction and, furthermore, the more weight they can 
make up the more duty Your Highness will pay them, and whether 
they are otderdd to take forty áousand q[ti]ymtães, or forty somethmg, 
they gain by their misdeeds. And so, it is no gain to your Service that, 
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naos suas e q[u]em se ouver por seu serviço que venham que se quaa 
ficarem que lhe nom seja Vos’Alteza em nenhuma obrigaçam pera 
que se nom ponha Vos Alteza neste perygo em cousas que estam na 
mão de Deus e no q[u]erer e vomtades de cuja he e que lha nom 
podemos nos tomar as lamçadas nem fazer lha trazer ao pesso, 


6 — E pera esta pimenta ser ymda muito mais perfeita da que 
Vosa Alteza deseja e nos qua trabalhamos muito comvem a VWAlteza 
buscar todolas maneiras que poder ser que tenha Dyo em seu poder 
com syguramça porem de forteleza pola pouqua comfyamça que se 
deve ter em mouros porque com Dyo tem Vos’Alteza q[u]yeta e 
asemtada toda a Ymdya e fara que ha pimenta nom tenha per aly 
ha (5 v.J sayda que tem e la levam esta soma de paraos que atras digo 
que sam feitos porque nom ha outro porto mais aceyto a ysto que Dyo 
que ymdo como digo a pímemta asy como vem ter a ele as naos de 
Mequa que vem polo Estreito carregadas de todo cobre corall azou- 
g[u]e veludos cetys graas chamalotes e muitas agoas rosadas e açafram 
e outro numero de mercadarias todas taes como desas partes e mais 
finas que se deve crer serem quaa vymdas e pasadas dos lugares domde 
as levam a ese Reino as quaes Senhor muito fazem abater em todolas 
nosas e faz ter mui baixa valia e alem dysso ho pouquo acatamento que 
nos os mouros tem com ho favor de Diu que no rosto dizem que nos 
tomemos com Dyu. E dygo Senhor que vos comvem ter Dyu por estes 
respeitos que jaa dyse e também he necesario pera ho bem de Malaqa 
e gasto do vosso cobre porque em outra parte se nom pode gastar por¬ 
que nele se vemde ho cobre e marfím pera o Reino de Cambaia domde 
se tyra ho dinheiro necesario pera hos gastos de vosas fortelezas e se 
haa a roupa pera Malaqa e todas aquelas partes de Pacem pera demtro 
que ho primcipall gasto la he esta roupa de Cambaia e as agoas 
rosadas e outras cousas, Say também a roupa pera Çofala say as coto- 
nias e panos grosos de que se fazem as vellas pera as vosas armadas 
e outro muito numero de mercadaryas e cousas que hy ha e afora isto 
tudo o dano que a Vosa Alteza faz do hyr se cryamdo tamto em so¬ 
berba polas naos vosas que meteo no fumdo como jaa dyse no ano 
pasado que nos tem toda a Imdya muito pouqo temor e tem em sy 
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with Your Highness’s licence, your Highness should be obliged to 
give the merchants’ naos loads at a given time because you have your 
own naos; and let whomsoever wants to look after his interests come 
to stay here so that Your Highness is not committed in any way, or 
Your 'Highness will place yourself in danger in a matter that lies in 
the hands of God and depends upon the decision and choice of those 
who can make them, whilst we cannot withstand such onsets, or 
force them to bring it for weighing. 

6 — And, for this pepper to be much more perfect than Your 
Highness requires and for us here to work well, it would be desirable 
if Your Highness were to try in every possible way to have Diu in 
your power but with a fortress secure, for fear of the little confidence 
that can be placed in the 'Moors, for with Diu Your Highness keeps 
the whole of índia quíet and settled and prevents the pepper from 
having the outlet that it now has; and it is taken there by this nuraber 
of paraos that I have said above, because there is no more acceptable 
port for the purpose than Diu; whilst things go as I say, the pepper 
goes out, the naos of Mecca come there througjh the Straits loaded 
with all the copper, coral, quicksilver, velvets, satins, dyes, camblets, 
rose-watets, saffron and other quantities of merchandise, all of the 
sorts 'tlhat come from those parts and finer than one would think and 
one is led to think that they are taken here from the places wherefrom 
they are sent to that kingdom, thus, Sire, bringing down the prices 
of all of ours and giving them a very low value, and there is, besides, 
the líttie respect the 'Moors shew towards us even with the support 
of Diu, and the look on their faces tell us to look after Diu. And I tell 
you, Sire, that it is desirable to hold Diu for the reasons I have given, 
and that it also necessary for the good of Malacca and the sale of your 
copper, for it cannot be sold elsewhere, being there that the copper 
and ivory are sold for the kingdom of Cambay whence comes the 
money needed for the expenses of your fortresses, and to have cloth 
for Malacca and all those parts of the interior of Pacem, the principal 
market there being this Cambay cloth and rose-waters and other arti- 
cles. From there also comes the cloth for Sofala and the cottons and 
thick cloth from which are made the sails for your fleets, and a great 
quantity of other merchandise and artícles found there, and now there 
is all thís harm done to Your Highness by the excess of their príde 
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muitas galeotas e fustas em gramde numero e muita artelharia e he 
covill da pimenta e dos que sam reves a vosso serviço e abrigo dos ru¬ 
mes se vyerem. Lembro todos estes males e beens que tem e o que im¬ 
porta. Nam desymule com de tempo porque nam receba Vos 'Alteza 
dele mor dano e qamdo quiser socorrer (6J nam posa. E com licemça 
de Vos’Alteza e de seu reall comselho a guerra com ele e com Cam¬ 
baia mais dano vos faz do que eles recebem polas rezões que dyso dey 
nas cartas pasadas largamente e com o pesso da vosa armada sempre 
sobrele deChaull ate Dyu e Cimdyliomde podem amdar farammuitas 
presas e riqas e empidyram nom pasarem as naos do Estreito pera 
Mequaa que levam a pimenta nem menos viram outras de la e nam te- 
ram seus gramdes direitos os quaes por nom perderem ysto me parece que 
fara todo comcerto ymda que vysto esta qamto com nosa forteleza lhe 
deve pesar aly estar porque entam nom vyram a ela as naos e as merca- 
darias que lhe sem ella agora vam mas comvem a Vos’Alteza faze lo por 
caso da pimenta que he o primcipall nom pasar por aly Alyxamdrya 
de que la pode receber dano pola que vos la vay e polos respeito (sic) 
que jaa atras digo o que se pode acabar com o peso cad’ano da vos’ar- 
mada e com o vosso governador sobre os lugares que ja dise mui tre- 
lada e comcertada e nom da maneira que agora qua amda tam lasa 
e froxa que nos tomaram polo rabo e nam daremos hum couce. Per 
comcrusam digo que Dyu em poder de Voss'Alteza tem a chave de 
toda a Imdía em sua mao e que nom vyvera nyng[u]em se nom 
q[u]yser e com ella asombrara Veneza Alexamdrya per hornde lhe 
pasa ho numero das coussas que quaa ha. 


Da gemte como 
çtuaa amda 


7 — Quaa tem Vos 'Alteza muita jemte a quall por amdar espar- 
gyda parecemos mui pouqos e amda tam solta que huuns vam 
pera Malaqa outros pera Pacem outros Bemgala Pegu outros Chara- 
mandell e per toda a emseada de Bemgala pera muitos portos que nela 
ha outros pera Banida Tymor que sam as ilhas do samdolo cravo noz 
maça outros pera Urmuz Chaull Cambaia cada hum a buscar sua vyda 
como milhor podem. Ha hy destes que amdam em navios seus que 
quaa fazem e outros em companhia de naos de mouros e destes huuns 
matam em tall parte e outros em outra e deles que fumde mui pouqo 
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for sinking your naos, as I said last year, so that we are little feared 
throughout índia, and they themselves have many galleots and foists 
in great number and quantíties of artillery, and it is the home of the 
pepper and of those who are against your Service, and a shelter for the 
Rumes, if they should come. I give a reminder of all that is evil and 
good, and its import, Do not waste time with him lest Your Highness 
suffer greater injury and, when you seek a remedy, find that it is too 
late. With the permission of Your Highness and of your royal council 
allow me to say that the war with him and with Cambay does you 
more harm than good, for the detaiied reasons I gave in past letters, and 
wifh the weight of your fleets always upon him from Chaul to Diu and 
Sindy, wherever they can go, chey will capture many rich prizes and stop 
the naos from passing through the Straits to Mecca with the pepper; 
nor will others come from there, nor will they receíve their heavy 
duties and, in order not to lose this, it seems to me that he will come 
to any agreement even though it is evident how much our fortress there 
weighs upon him, for then there will not come to it the naos and 
merchandise that go there now without it; but it is advisable for Your 
Highness to do it on account of the pepper, the main purpose being 
that it should not go through there to Alexandria since it can cause 
harm there, and for the reasons I have given above; this can be stopped 
every year by the weight of your fleet together with your governor 
at the places I have said, well trained and orderly and not as it is now, 
so lax and slack that they caught us by the tail without our giving 
a kick. In conclusion, I say that if Diu is held by Your Highness you 
have the key to all índia in your hand and nobody will live without 
your permission and, with it, you will overawe Venice and Alexandria, 
through where go the numerous articles found here. 

7-Your Highness has many men here but, because they are 
scattered, they seem very few, and they are so dispersed that some riI1 g 
go to Malacca, others to Pacem, others Bengal, Pegu, others Choro- 
mandel and along the whole bay of Bengal to many of the ports there, 
others to Banda, Timor, which are the islands of the sandal, clove, 
nutmeg, others to Ormuz, Chaul, Cambay, each man in search of 
the best way of life he can find. There are also those who sail their 
own ships which are made here and others on the crews of the Moorish 
naos, and of these some are killed in one place, some in another, but 
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Dos gastos da 
Imdya e que 
ho causara 


todos seus tratos porque perdem as vydas e as fazemdas, A mor parte 
deles amdam com vosso solido e outros que lios (6 v.J morde a com- 
ciencia que ho decraram e lhe he tirado e descontado e amdam deste 
geito porque he a terra mui larga e comprida e as cobyças mui desor¬ 
denadas e também ho causa ho nom lhe poder VosAlteza pagar seus 
soldos nem mantymentos per homde he forçado buscarem seu remedyo 
de vyda, Vay ysto em tamto crecimento que vam as vosas armadas 
omde comvem e nom ha jemte d’armas que vaa nelas nem gente do 
mar e largamente esprevy a VosAlteza disto e o que ho causava ho 
ano pasado a que me reporto. Digo que a jemte amda mui solta e que 
amdam as vosas armadas muy desacompanhadas e que vay em tamto 
crecimento que pode sobrevyr dano a vosso serviço como jaa aconteceo 
pola gale que se tomou. De lhe Voss’Alteza o talho com (sic) seu 
serviço for. 

8 — Hos gasstos que Vos’Alteza quaa tem sam mui dessordena- 
dos em tamta maneira que nom pode VosAlteza cuydar nem crer 
e hey por certo que se hos vyse levasse mão a tudo porque tem VosAl¬ 
teza quaa as fortelezas que jaa sabe as quaes fazem mui gramde des¬ 
pesa polos grosos hordenados do capitam e oficiaes dela e jemte hor- 
denada, Sam estes huns marquos e esteos porem muy necesarios pera 
segurança e com que vosso reall estado esta seguro. Apraz me com 
o gossto (sic) delas e asy tnapraz com o gasto que pode fazer o corpo 
primcipall da guarda e comservaçam da Imdya e do vosso reall estado 
nela e aimda muito maior se podesse ser mas que faça VosAlteza 
outras despesas exturdynaryas asy como armada pera Bemgala armada 
pera Pegu armada pera Pacem outra pera Choramandell outra pera 
Maluqo e Banda e aquelas partes asy como ate gora vy fazer trazem 
Senhor o proveito que trouxe a gros’armada da Chyna que la levou 
Martym Afonso de Melo aq[u]ecydo o que VosAlteza jaa sabera 
provymcia mui gramde e muy muito (sic) pera senhorear em modo 
Senhor que das taes armadas haa VosAlteza muy pouqo fruyto e mais 
que lhe fica fecta mui gramdes despesas e que nam (7) haa delas 
nenhuum proveito, E a minha comcrusam he fazer amtes VosAlteza 
a tall despesa no trazer su armada da guarda da Imdya muy comcer- 
tada e em sua hordem corendo como ordenamça polos lugares que atras 
digo acompanhada mui bem com hos vossos fidalgos e cavaleiros e 
jemte d’armas guarnecidos de suas armas luzemtes e dar lhe que comer 


their trade has no base because they lose their lives and goods. The 
majority of them are earning your wage but others suffer the pangs 
of conscience and declare it, and it is taken away from them and dis- 
counted, and they go about hke this because the land is very broad 
and long, and greed excessive, and another cause of this is that Your 
Highness cannot pay their wages, or even maintenance, wherefor they 
are forced to find their own way of life. This has grown so much worse 
that your fleets go where they like and tíhere are no men-at-arms to go 
ín them, or seamen, and last year I wrote of this to Your Highness, 
and the reason for it, and I refer you to this. I say that the men are 
very scattered and that your fleets go about very badly accompanied 
and it grows so much worse that harm may result to your Service, as 
already happened with the captured galley. Let Your Highness take 
such steps as your pleasure requires. 

8 — The expenses that Your Highness has here are in sutíh 
disorder that Your Highness cannot imagine or belíeve, and I am 
certain that, could you but see them, you would take over everything, 
because Your Highness knows what fortresses you have here and the 
great expense they incur due to the high salaries of their captains and 
of the offícials and of the men ordered thereto.They are, however, 
some of the pillars and stays very necessary to safety and which make 
your royal State secure. I am satisfied with their expense and I am also 
satisfied with the expense incurred by the main body of the guard 
and the preservation of índia and of your royal estate therein even if 
it were greater, rather than that Your Highness should incur other 
extraordinary expenses with the fleet for Bengal, the fleet for Pegu, 
the 'fleet for Pacem, another for Chotomandel, anotlher for the Molucco 
and Banda, and I have seen, Sire, the profit that was brought up to 
now from those parts by the great fleet from China taken there by 
Martym Afonso de Melo, as Your Highness will already know, a pro- 
vince of very great estate and very very (sic) desirable to master, in 
such a way, Sire, such fleets bear líttle fruit for Your Highness, mote- 
over, since great expense is incurred and no profit is to be had from 
them. And my conclusion is that Your Highness should rather have 
such expense in maintaíning your fleet that guards índia very weli 
equipped and in otder, with ínstructions to sail along the places I have 
mentioned above, well accompanied by your gentlemen and knights 


Expense in 
índia and 
its cause 
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Kemaymento 
das fortale¬ 
zas 



e pagar lhe bem seus ordenados e feita muita merce porque ajaa receyo i| 

Dyu Cambaya toda Cliaull e os do sertam de Goa que sam hos lugares | 

que mais movidyços tem hos coraçoes a quallquer ribaldaría posto que 
Vos’Alteza sempre tenha ajuda de Deus temera também toda a costa da 
Imdia domde saem os ladroes que fazem cad’ano o que atras digo. 

E alem disto nom correra a pimenta que vos tamto releva a mais fomtes 

que pera a de Vos’Alteza nem menos pasaram as naos de Meqa a Diu 

com as mercadaryas que jaa dyse das que Vos’Alteza delia manda que 

vos muito dano faz nem se levamtara Baticala a matar vossa gemte nem 

se levamtara Dabull Urmuz nem outra nenhuma província. E que me 

digam que mudam as naos dos mouros sua navegaçam dos tempos 

per homde se aventurarem a pasar algum receyo teram e mais porque 

a vos’armada a d’amdar sobreles ate fym d’Abryll que se recolhe a 

seu porto e fa las ha estar quedas e pode ser que sem duvida andamdo 

desta maneira a temeram jemtes que aimda quyserem vyr guerrea la 

e ofemde la e que ha temeram hos gramdes senhores do sertam da 

Imdia e cada hum vyvira em sua ley e vos temeram e nom faram o 

que lhe vejo fazer. E amdamdo asy ysto nesta hordem asemtado emtam 

pode sayr huns garfos dest’armada te o Cabo de Gardafuy fazer algu- | 

mas presas as quaes fara tocamdo a boca do Estreito de Meqa e asom- * 

brando por nom pasarem as naos de la a Imdia e tornar se ao corpo | 

darmada ao seu tempo. E se per este caminho Adem e todo o Mar 

Roxo Dyu e todo Cambaya se nom lançar aos vossos pes que me cozam | 

vyvo e cem corpos se (7 v.) os tyvese a isto obrigaria. Isto Senhor me 

parece asy verdadeiramemte. Perdoe me Vos’Alteza com o vosso reall 

comselho se nisso peqo porque ho dygo como leatl cryado voso e por 

nom ver perder huma tam primcipall joya como Vosa Alteza nestas 

partes tem. 


9 — Ho que remdem as fortelezas que qua tem digo Senhor que 
d’Urmuz saem os cavalos pera Goa e remdeo ate gora 25.000 xarafys 
as vezes bem pagos e as vezes mall porem pagou e agora remde polo 
asemto do governador Dom Duarte 60.000 xarafys. Q[u]ero que 
gaste os 30,000 deles e os outros podem correr a Imdia. Goa com a 
redyçam dos cavalos e agora da terra fyrme huns anos polos outros nam 
lhe q[u]ero mais dar que cem mil pardaos. Pode gastar os 40.000, 

2 00 


and men-at-arms bearing their shining arms and to feed them and 
pay their wages well and shew them great favour, in order to put 
fear into Diu, Cambay, all of Chaul and the interior of Goa, which 
are the most unsettled places where the hearts are ripe for any intrigue; 
then, if Your Híghness lias the help of God, fear will also spread 
through the whole of índia, whence come the thíeves who do every 
year as I have said above. And, besides, the pepper that means so modh 
to you will pass to no other source than to Your Highness, nor will 
the Mecca mos cross to Diu with the merchandise I have said, sent 
by Your Highness from there, causing you great harm, nor will 
Batkhal rise up to kill your men, nor would Dhabul, Ormuz rise up, 
or any other provínce. And let them tell me if, through fear, the 
Moorish naos will not change the old routes along which they ventured 
to pass; moreover, if your fleet hangs over them until the end of Apríl 
when it goes to take shelter ín its port ít will keep them quíet and, in 
this way, may become feared by those who still want to shew fight 
or fling insults, and feared by the great lords of the interior of índia, 
and each one will live within his law and fear you, and will not behave 
as I see them behave now. Then, when this is all in good order, some 
offshoot of this fleet can go out as far as Cape Guardafui to take some 
prizes, which it can do by touching at the entrance of the Straits of 
Mecca and gíve fight, so that the naos cannot cross from there to índia, 
and duly return to the body of the fleet. And if, by following this 
path, Aden and the whole of the Red Sea, Diu and the whole of 
Cambay do not throw themselves at your feet, let me be boiled alive, 
and if I had a hundred bodies I would pledge them in the same way. 

This, Síre, is what I believe. Let Your Highness and your royal council 
forgive me if I do wrong, but I say it as your loyal servant and as 
one who does not want to see the loss of so great a jewel as Your 
Highness has in these patts. 

9 — As to the profit shewn by the fortresses you have here, I say, The Mresses’ 
Sire, that it is from Ormuz that horses go to Goa and, up to now, pr0 
showed a profit of 25,000 xârâfys, sometimes well, sometimes badly 
paid, but, nevertheless, paid; and now, according to governor Dom 
Duarte’s register a profit is shewn of 60,000 xmfys, I would have 
30,000 of them spent and the rest can go to índia. With the horses 
restored to Goa, and now from the mainland year after year I would 
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Dos 60.000 se pode pagar vos’armada e dar em elas coraemdas como 
em Rodes. Estas duas peças sam primcipaes com Malaqa de remdy- 
mento mas nom por dyzer mall digo Senhor que nacem nelas huns 
bychos que começamdo na froll as vem comemdo e gastamdo ata raiz 
de que Vos’Alteza muitas vezes poy as lynhas de sua casa. Cananot 
nem Callequt Cochim Coulam Ceylam nem Chaull nam tem delas 
mais remdymento que estarem por marcos na terra e abrygo e favor 
nosso. De Chaull se ha o trigo grãos lynho e roupa anyll e outras 
mercadarias de que temos necesydade e bom porto pera por em monte 
as naos e navios. Cananor faz proveito da carga de hurna nao de pi¬ 
menta e gemgivre e tomao nela os pescados e manteiga e fornimento 
pera vosas armadas e he bom abrygo. Calequt foy feito nele forteleza 
pera toda sua destruyçam polo empedymento que fazia e gramde dano 
com as naos de Meqa que ahy vynham tomar a pimenta e pasar pola 
parte do Mar Roxo Alyxamdrya e também porque sempre avia amtre 
ele e Vo$’Alteza pemdenças d’armada que ele tynha que empedya 
algum navio soo que por aly pasava e porque fícase soo Cochim com 
todo voso favor e carga primcipall por ser a primcipall fomte da pi¬ 
menta também polo dano que em nos fez com o marychall e por ho que 
fez a Cochim em tempo de Diogo Fernandez Corrêa que destruymdo 
Cochim porque nos nam quys emtregar em seu poder e doutros (8) 
homde emtam matou certos primcipes de Cochim per homde fycou 
Vos’Alteza na obrygaçam em que he a Cochim que ho merece mui 
bem. Cochim sabydo he o fruyto que faz que he a carga da pymenta 
e corregimemto das armadas da Ymdya e o primcipall abrygo nosso 
posto que huum pouqo esta danado pola nosa sobegydam e males que 
lhe fazemos em lhe tomar as suas naos com hos vossos seguros que lhe 
dam hos capitães e lhe tomam os panos e arroz e cousas que q[u]erem 
e soo capa de as buscarem lhe fazem detemças do caminho que nave¬ 
gam per que perdem suas monçoes ou lhe comvem peytar os cemto e 
duzemtos pardaos porque nom percam sua vyagem que de Cochim 
partem dypois de feita vosa carga e lhe fazem outras cousas mui sobejas 
que tall nom devia ser pois recebemos homrra da terra e dei rey e estar¬ 
mos nela e terdes Senhor nela a vosa primcipall carga. E deve Vos’Alte- 
za muito a Cochim por todo estes respeitos que dygo por homde ho 
deve de favorecer mais que a nenhum outro e faze lo gramde e a seu 
porto e açaz se agrava ele polo pouqo ajutorío que tem de Vos’Alteza 
comtra el rey de Calequt que ha qatro anos que estam em bamdos e 
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not give it more than one hundred thousand pardaos. 40,000 can be 
spent. From the 60,000 you can pay your fleet and also grant com- 
mendams, as in Rhodes. These two items together with Malacca, 
shew the greatest profit but, though I do not want to speak ill, I say, 
Sire, that from them are bred certain maggots that, bom in the flower, 
eat them up and lay them waste as far as the roots upon which Your 
Highness often traces the plans of your house. Neither do Canannore, 
or Calicut, Cochin, Coulan, Ceylon, or Ohaul serve any other purpose 
than to shew your claim in the land, to shelter and to favour us. From 
Ohaul is obtained corn, grain, linen and cloth, indigo and other mer- 
chandise of which we have need, and a good port to lay aground the 
naos and ships; Canannore can provide the load for the nao of the 
pepper and ginger, and there can be had the fish and butter and sup- 
plies for your fleets, and it makes a good shelter. A fortress was built 
in Calicut for its destruction due to the obstacle it represented and 
the great harm caused by the naos of Mecca that went there for the 
pepper passing through the region of the Red Sea to Alexandria, and 
also because there were always between him and Your Highness quar- 
rels over the fleet he had that stopped any lone ship that passed there 
and, since only Cochin kept your favour and supplied the principal 
load, being the main source of pepper, and also because of the harm 
he caused with the marshal, and because of his behaviour with Cochin 
at the time of Diogo Fernandez Corrêa who, having destroyed Cochin 
because it was not delivered into his hands, and of others where he 
killed some of the leading citízens of Cochin, wherefor Your Highness 
owed a debt to Cochin, and it is Cochin that is very deserving. It is 
known that Cochin is fruitful due to the pepper loads and to the repair- 
ing of the índia fleets and our main port of shelter, though it is a little 
spoilt due to our subjection and to the ill treatment we give them by 
capturing their naos that have your safe-conducts given them by the 
captains, and they take their cloth and rice and articles they need 
and, under the ptetence of searching them, delay their course of navi- 
gation making them miss their monsoons, or it might suit them to 
pay a bribe of one hundred or two hundred pardaos so that their 
voyage does not become a total loss, for they leave Cochin after 
you have loaded, and they commit many other excesses that should 
not be, for we receive respect from the land and the king and we 
live there, and it is there, Sire, that you have your principal loads. 
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pelejam na sera homde se demarca a terra de cada hum leixamdo 
Calequt e Cochim estam la neste debate a quall guera vay em crecy- 
mento se Vos’Alteza nisso nom mete a mao a os comcertar por terem 
ambos vosas íortelezas e ymcrynando se alguma parte deve ser a Cochim 
polo bem de vosso serviço por termos nele mooor (sicJ rayz e sempre 
el rey de Cochim o faz bem comnosqo e trabalha açaz nas vosas cargas, 
Deve lhe Vos’Alteza muito. Coulam nom faz mais fruyto que caregar 
nele e em Caycoulam huma nao ou duas a todo mais a quall carga 
e pimenta destes dous lugares corrya toda a Cochim ao tempo da carga 
com duas caravelas que Afonso d’Alboquerque lhe mandava estar nos 
portos porque tem ryo demtro por omde vem. Agora com a forteleza 
nom vem porque a vay la tomar huma nao e a meu ver he escusada 
aly e el rey de Cochym asy ho diz que nam vam la tomar carga porque 
a pymenta vyra a Cochim temdo la algua guarda nas barras, Tem la 
capitam feitor e ofeciaes e jemte pera a forteleza que vos say a pimenta 
comprada aly a mais de 6.000 reis a meu juyzo podemdo escusar 
esta despesa per estoutra vya. Ceylam tem dele Vos’Alteza qatro- 
cemtos baares de canela e dez alyfamtes tudo de pareas (8 v.J as 
quaes pagam mui mall e de mui maa canela e nam toda ha camtidade 
e alyfamtes ha jaa anos que nom pagam e dam lios mais maos que 
podem tiramdo que ha mui boa canela se lha comprarem e mui bos 
alyfamtes. Tem de la isto que dygo e tem la forteleza com capitam 
feitor e ofyciaes e gemte a ela hordenada que faz sua despesa per homde 
vos say a canela bem comprada o que eles de boa mente dariam e milhor 
pareas sem a forteleza e qamdo nam comprar lhe a boa canela o que 
faria empedymdo lhe as suas naos que vam tomar o arroz a outra costa 
de Charamandell com a vosa armada que la amda que nom sey o que 
la faz posto que dizem que he pera guarda da pimenta e ela vay polo 
sertam mui gramdes cafylas dela de bois carregados e a levam por toda 
esa terra ate Bemgalla a que nom ha nenhuma resystemda e a vos’ar- 
mada amda em Charamandell damdo opresam aos mercadores e a 
fazer lhe dano o que me parece Senhor escusado mais que a ele e asy 
outros semelhamtes faze los tributários de certa cousa de pareas cad’ano 
pera ajuda do gasto d’armada e fazer a sua custa huma boa bolssa e se 
forem reves acudyr o corpo da vosa armada e assombra los e dar lhe 
seus seguros pera navegarem e tratarem. Isto me pareceria bem por¬ 
que tanbem nesta costa de Choramandell amtre ele e Ceylam esta 
huma pescaria d’aljofar de que huum neyna (?) ou regedor de Calle 
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And Your Highness owes much to Cochín on account o£ all this 
that I say, wherefor you should shew more favour to them than to 
anyone else and make them become great, as well as their port; and 
he grieves enough due to the little help he received from Your 
Highness against the king of Calicut, for it is now four years that they 
have been quarrelling, fighting in the hills that make the borders of 
each other’s lands; if Calicut and Cochin are left alone they will con¬ 
tinue this quarrel, and this war will worsen if Your Highness does 
not take matters in hand to bting them to terms, for they both have 
your fortress and, if you incline towards one, it should be Cochin 
for the good of your Service because our roots are deeper there and 
the king of Cochin always works well with us, and has trouble enough 
with your loads, Your Highness owes him much, Coulan has no 
other advantage than that one or two naos, at most, load thete and 
in Caycoulan, which load and pepper from these two places all went 
to Cochín at the time of loading in two caravels that Afonso d’Albo- 
querque ordeted to wait in these ports, since it has a river in the inte¬ 
rior, along which it comes. Now with the fortress there, it does not 
come because a mo goes there to fetch it though, to my way of thin- 
king, it is not needed there, and the king of Cochin also says that 
they do not go there to load because the pepper will come to Cochin, 
if a guard is kept at the bar. You have there a captam, factor, and 
offícials and men for the fortress from which goes the pepper, bought 
there at more than 6,000 reis; to my mind, this expense can be 
avoided by this other route, From Ceylon, Your Highness has four 
hundred bahars of cinnamon and ten elephants, all in f areas which 
they pay very badly and with very bad cinnamon and not the full 
amount, and for some years they have paid no elephants and they 
deliver the worst they can although they have very good cinnamon 
if it is bought from them, and very good elephants, You have from 
there the thíngs I say and you have there a fortress with a captain, 
factor and officials and men ordered thereto who are an expense, from 
where cinnamon goes out to you for a good príce, which they would 
gladly give, and better pareas, if there was no fortress, and when good 
cinnamon was not bought their naos could be prevented from going 
to fetch rice on the other coast of Choromandel by your fleet that 
you have there, doing I know not what though they tell me it is to 
guard the pepper, and it goes through the interior, very great caravans 
























ou Calecare pagam a Vos’ Alteza huma certa comtya polos leyxar 
pescar e ambos tem pemdemça de q[u]em mais pescara e he de ma¬ 
neira que ha amtreles bamdos e se matam e o de Calecare he mui bom 
homem e vosso servidor e com que se primeiro asemtou o trato o quall 
ho outro de Cale por emveja dyse que daria tamto porque nom pescase 
o de Calecare e amdam asy nisto que nem hum nem outro nom pesca 
que devia Vos’Alteza da lo a hum soo ou ha ambos comcerta los imda 
que nom pode nunqa aver amtreles bom concerto mas pasa desta 
maneira e serve la vos’armada pera ysto que vos say mui caro ho pouqo 
que la dam a Vos’Alteza. Asy Senhor que Ceylam faz la o fruyto 
que dygo. Pacem he a forteleza de madeira que amtes de pouqo tempo 
vyra nova que he derrybada porque he toda podre que de pedra e call 
nom se pode fazer que lhe ham de levar de fora todo o necesario e 
alem dyso he ataúde (9) dos homens e muy gramde empedymento 
pera o trato de Malaqua porque as naos e trato que corrya a Malaqa 
diz o capytam de Pacem que as nom quer leixar ir a Malaqa que tam¬ 
bém he aquela forteleza de Vos’Alteza e ela he huum curall de madeira 
podre e faz mor dano que proveito e he mui bem que amde armada 
de Malaqa por aquela parajem a fazer arribar a Malaqa as naos e jun- 
qos aos vossos ditos (sic) poís he a terra e os ditos (sic) vossos e fa la 
nobre e gramde asy como ella era, E Pacem hy nom ha jaa Chyna por 
nossos pecados nam cure dela porque era polo respeito da pimenta 
que se aly carregava e avya pera ella e sem forteleza nela vos daram 
as mercadarias que na terra ouver que he breu e seda que nam creya 
que has dam por a forteleza que nela tem e imda Senhor sempre hos 
põe em cuydarem malldades e como nos ham de matar polas opresões 
que de nos recebem fazemdo hos nossos emtemder que he mui gramde 
cousa Pacem e eu dygo que sy mas nam como esta e mais ympydymento 
a Malaqua que he a cabeça. Malaqua remde bem porque ha doze anos 
que he tomada sem nunqa lhe de Vos’Alteza hyr nenhum cabedall e 
sempre manda a Vos’Alteza a Cochim o cravo noz e maça e merca¬ 
darias daquelas partes que lhe req[u]erem pera o Reyno, Tem por vyzí- 
nhos Pegu Sarnao Tanaçarym Syam as minas do estanho cydades e 
provyncias de mui grosas riq[u]ezas e numero sem comto com as quaes 
ela trata e elas com ela, Tem as minas do ouro de Pam Manancabo 
o beijoym a seda e outras grosas riq[u]ezas defromte de sy na Ylha 
de Çamatra tynha ha China Gores Leq[u]yos reynos mui gramdes 
e mui riqas mercadarias os quaes alguuns a ela vem sempre com suas 


of ít loaded on oxen, and they take it through the whole land as far 
as Bengal without any resistance, and your fleet is in Choromandel 
oppressing the merchants and doing them injury which, Sire, seems 
to me could be avoíded, but rather make him and odiers líke him tri- 
butaries of a certain yearly amount of fareas for the maintenance o£ 
your fleet and to obtain a good purse at their cost and, if they are 
perverse, have recourse to the body of your fleet to intimidate them, 
but give them their safe-conducts so that they can sail and trade. This 
would seem right to me because on this Choromandel coast, between 
him and Ceylon, there is a seed-pearl fishery of which a neyna (?), 
or reeve, of Calle or Calecare, pays Your Highness a certain amount 
to allow them to fish, and both quarrel as to who can fish more, and 
matters are in such a way that they quarrel and kill each other, and 
he of Calecare is a very good man and your servitor wíth whom trade 
was first established, whilst the other of Cale said, through envy, that 
he would give so much if he of Calecare did not fish, and they go on 
like this so that neither one nor the other can fish, wherefor Your 
Highness should allot it to one alone or bring both to terras even 
though they can never be on good terms with one another, but it would 
be a change from the way it is now, and your fleet there serves for this 
purpose and Your Highness pays dearly for the little that they give 
you there. Thus, Sire, does Ceylon bear the fruits I say. In Pacem the 
fortress is of timber and will have to be rebuilt because it is falling 
down, being all rotted, since it cannot be made of stone and mortat 
because all the necessaries must come from the outside and, besides, 
it is like a coffin for a man and a very great obstacle to the trade of 
Malacca, because the naos and trade that went to Malacca, says the 
captaín of Pacem, will not be allowed by him to go to Malacca, that 
fortress being also Your Highness’s, and it is a corral made of rotten 
timber that does more damage than good, and Ít is very right that 
the Malacca fleet should be in those latitudes forcing to put into 
Malacca the naos and junks in your said (sic), for the land your 
said (sic) are yours, making it noble and great and, with it, the land. 
For our sins, there is no Chinaman there in Pacem any more, do not 
set value upon it because it was due to the pepper that the loading 
was done there and so held in esteem and, without a fortress, they 
will give you all the merchandise to be had in the land, which is pitch 
and silk; and do not believe that they give them because of the fortress 
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mercadarias somente lios chyns que sam levamtados, Todos estes tra¬ 
tam em Malaqa e pagam a WAlteza os dereitos que sam gramdes 
affora ter a lyberdade amtiga da terra tomar as mercadarias que ouver 
mester e todo o mais que ja sabera em comcrusam que tem de Malaqa 
proveito e cabeça e fomte daquelas partes omde todos vam feryr a 
tratar de que tem Vos’Alteza mui gramde proveito porque aproveita 
e nom gasta de nenhum cabedall voso que lhe mandem de qua e afora 
ysto todo Cambaya que navega a ela de que se ha gramdes (9 v.) 
direitos e que la levam o trigo e mantymentos e roupa em gramde 
numero. Asy Senhor que este he o proveito que vos as vosas fortelezas 
fazem. Veja agora o proveito liou perda que tem de cada huma e asy 
as mande prover e perdoe me Vos 1 Alteza se nisso m’alarg[u]ey por¬ 
que nom digo mais que ho somaryo das cousas porque açaz tinha que 
dizer de cada huma. 


10 — E aqui pode Senhor emtrar dizer a Vos’Alteza que tem mui 
grande remda em Goa que he o remdymento dos cavalos e da terra 
fyrme as quaes remdas tem recebedores per sy que tem este dinheiro 
anexos da feitoria os quaes despemdem por mandado do capitam da 
forteleza per emtrega ao feitor sem ele nunqa ver deste dinheiro huum 
soo vymtem somente faz a despesa sobrele e os recebedores pagam que 
he em gastos hordynarios e exturdynarios que Vos 'Alteza mui bem 
entemdera comsumyndo se tudo o que remdem sem te gora ver disto 
hum soo pardao. Mande Vos’Alteza porque he seu serviço que ho 
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that you still have there, Sire, which always sets them thinking of 
wickedness and how they can kill us due to the way they are oppressed 
by us, though our men will try to shew that Pacem is something of 
great importance; and I say yes, but not the way it is, being a great 
obstacle to Malacca, which is the capital. Malacca shews a good profit 
because, ever sínce it was captured twelve years ago, Your Highness 
lias sent no monies, whilst it sends to Your Highness in Cochin the 
clove, nutmeg, mace and the merchandise needed from those parts 
for the Realm. Its neighbours are Pegu, Sarnao, Tanaçarym, Siam, 
the tin mines, cities and provinces of very great riches in countless 
number, and it trades with them and they with it. It has the gold 
mines of Pam Manancábo, benjamim sitk and otiher great riches 
opposite to it in the Island of Sumatra, China, Gorres, Lequios, very 
great kingdoms, and very rich merchandise, to whom some always 
come witlh their merchandise who are only the rebel Chinamen. 
AU of these trade in Malacca and pay Your Highness duties which 
are great, though they have the old custom of the land of taking freely 
the merchandise they need and all the other things you may conclude 
is profitable, and it is the capital and source of all those parts where 
everyone goes to trade, wherefor Your Highness has much profit 
because you gain but do not spend your money sent out from here 
and, besides, all Cambay sails there, whence comes a great amount 
in duties, and they take there the com and supplies and cloth in great 
quantities. This, Sire, is the profit made by your fortresses. See, now, 
the gain or loss that you have from each one and provide for them 
accordingly, and let Your Highness forgive me if I have overreached 
myself, because I have given no more than a summary of things though 
I had much to say of each one. 

10 — And, at this stage, Sire, Your Highness may be told that 
you have a great income from Goa, which is the profit from the horses, 
and from the main land, which income goes to receivers attached to 
the factory who personally hold this money and who spend it by 
order of the captain of the fortress for delivery to the factor who, 
wkhout ever seeing one single penny of this money, enters it to his 
expense, and the receivers pay for ordinary and extraordinary expenses 
so that Your Highness will easíly see that, till now, all the money is 
consumed without a fardao being seen. Let Your Highness order, 
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feytor pois he feitor receba todo este dinheiro e pois sobre ele faz a 
despesa que se dele tira pera os gastos da terra de solldos mantynientos 
e obras e que ele seja o tisoureiro deste dinheiro e que nom despenida 
polos mandados do capitam porque sam mui grosos que posto que 
el rey que santa gloria ajaa ysto jaa mandase faz se muy mall e todos 
mandam na fazemda porque he mui doce porque se Vos ‘Alteza ysto mui¬ 
to áspero nomdefemder nom pode fiqar nas redes nada e se todavia ouver 
por seu serviço aver estes recebedores que hos capitães nom mandem des- 
pemder nada porque Senhor se muito remde Goa ben o gasta e mais 
o cobre vosso que lhe dam de que se faz moeda pera os mantymentos 
e gastos outros e nom sey que se faz de tamto dinheiro. E disto nom 
quero ora mais falar porque he hum fogo. Nom pode o vosso vyador 
da Fazenda fazer obra nem eu com ele porque se ele manda huma cousa 
em se vyramdo lhe mandam logo desfazer tudo e lhe dam dous trímcos. 
Receba o feitor e despemda polos mandados do viador da Fazemda (10) 
se istyver presemte e qamdo não ele busq[u]e lhe pessoa de comfiamça 
porque he mor cousa Goa do que Vos 'Alteza cuyda porque muitas 
mãos na farynha asynha se gasta e por aquy me desemcarrego da obry- 
gaçam de meu cargo. E outro tamto diria por todolos outros oficiaes 
que agora sam de feitores sobre feitores e tisoureiro sobre tissoureiro 
pouqos oficiaes e mui favorecydos de Vos’Alteza c mui homrrados 
e muita merce fazemdo ho que devem e mui gram castigo se vos nom 
servirem bem rezoadamente, Sey e emtemdo isto porque ha 16 anos 
que pasto nesta terra e pera semelhantes carregos mais ba mester que 
moços da camara bem atacados de tres em tres anos que he mui grande 
voso serviço. 


Dos solldos e 
mantymentos 
da gemte 


11 — Dos solldos e mantymentos que V os'Alteza diz que sejam 
bem pagos a jemte e lhe seja fecto a quartes digo Senhor que nom ha 
nyng[u]em que nom folg[u]e de o receber e ymda damtemão mas 
pergunto a Vos’Alteza de que se poderá fazer que tomar se do voso 
dinheiro que vem hordenado pera carga. Nam he rezam dele se tirar 
nem despemder em outra cousa senam na pimenta e mercadarias que 
vos la vam e Vos'Alteza asy ho mandar e feita a carga nom fiqa ne- 
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for the good of your Service, that the factor, since he is factor, receive 
all this money and that the expense be entered to him when he takes 
it to spend on the land, the wages, maintenance and building works 
and that he be the treasurer of this money and that he does not spend 
by order of the captain since the amount is very large, although the 
late king, may he rest in holy glory, had already given this order, it 
is very badly kept and everyone wants to have a say in the business 
because it is sweet to the taste and, if Your Highness does not put 
a veiy strict ban on this, nothing will be left ín the nets and, if it is 
your pleasure to retain these receivers, let the captains order no expense 
because, Sire, even if Goa shews great profit, it is quick in spending 
it together wiüh whatever copper of yours it is given wirh which to 
mint coin for supplies and other expenses, and I do not know what 
is done with so much money, And of this I will say no more because 
it is playing with fire, Neither can your comptroller of the Treasury, 
nor I with him, do anything because, when he orders one thing, no 
sooner is his baclc turned, they cause it all to be undone and snap theír 
fingers at him. Let the factor receive and spend by order of the 
comptroller of the Treasury when he is present, otherwíse let him 
find a trusty man because it is the most important thing Your Highness 
has in Goa, and the more hands that dip into the flour the quicker 
ir goes, and I hereby discharge the duty of my charge. And I would 
say the same regarding all the others who are now officials who are 
factors over factors, treasurers over treasurers, not many officials, but 
well liked, greatly honoured and greatly favoured by Your Highness 
when they do their duty and severely punished when they do not 
serve you reasonably. I know and understand this because I have grazed 
upon this land for 16 years, and for such posts more is required than 
well laced grooms of the chamber every three years, for your Service 
is coo great for this. 



11 — As to the wages and maintenance that Your Highness says Wagea and 
are to be promptly paid in quarters, I say, Sire, that there is none wno of the pec . 
is not happy if he receives them even in advance, but I ask Your pie 
Highness what can be done if for this purpose they take some of your 
money that comes for the loads. There is no reason to take from it or 
to spend it on anything else but the pepper and merchandise that go 
to you there if Your Highness so orders but, once the loading has been 
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nhuma cousa pois de que se fara que o remdymento de Goa tem o furo 
que atras dygo e nom pode em nenhuma maneira ser* Urmuz dos 
60.000 pardaos que paga salivar se am deles o que Deus q[u]yser 
pois do remdymento das outras fortelezas nom ha nada. Se lho am 
de fazer do dinheiro que se fizer das mercadarias que de la manda 
digo que o.cobre gasta se em Dyu com o quall as vezes tem guerra e 
por ser morto Miliq[u]yaz nom tem seu filho que agora esta nele 
aquela vyveza de seu pay pera fazer despachar em Dyu tres nem 
2.000 q[u]ymtaes como soya a ser e o pagava Miliq[u]yaz em tam¬ 
gas de prata moeda que corre por toda a Ymdya mas ese pouqo que 
gasta porque lhe vem muito polo Estreito paga se em moeda de cobre 
e de prata que se chama (10 v.) fedeas que nom vali fora de Dyu e 
pera se tornar a fazer em tamgas quebra muito, Asy que ysto faz Dyu 
ao cobre e marfim que la vay de que vem mui pouqa camtydade de 
dinheiro. A Chaull vay a pedra ume qamdo de la vem a quall nom 
tomam senam a troqo doutras mercadarias porque nom say dela di¬ 
nheiro. Ho azoug[u]e nom se gasta senam pouqo e nesta terra do 
Malavar te Narsymga porque a Dyu vem muito por vya de Juda. 
O de Vos’Alteza nom no compram hos mercadores senam mui pouqo 
e o pouqo vali muito e se vem muito nom vali nada e da se emtam 
sobre os solldos aos homens como se fez de huma soma que de la veyo 
k m dc 20 e de 21. Vermcltiam polo corraguyntc c vem muito 
a Dyu e corall veludos e escarlatas e cetyns asy mesmo corall tem algum 
tamto mais valya e sc gasta peta Naçymga cm Calequt e Cocliim 
porem nom tamta soma que pasem cad’ano de dez te 15.000 cruzados 
e do que mays compram he da bramea. E o toro e bastardo esta a vosa 
feytoria cheya que se nom gastara daquy a dez anos e cad’ano de la vem 
e mandam hos vosos oficiaes dizer cad’ano que mandem tamto dysto 
e tamto dystoutro que bem vali qua na Ymdya tamtos mil cruzados 
como se istyvese prestes q[u]em logo ysto comprase o que nom he 
porque se nom pode vemder nem ha q[u]em. E porque el rey que 
samta gloria aja defemdeo que se nam dese mercadarias em pagamentos 
aos homens de solldos nem de outros ordenados como se fez ouve e ha 
mui grande cramor na gemte porque ja nom avemdo dinheiro pera 
lhe pagarem hos comtemtavam.com estas mercadarias por aqueles pre- 
Ços que jaa estam asemtados pera pagamento aos homens e eram satís- 
fectos e nam lhe damdo hum nem outro cramam. E ímda Senhor digo 
por o que toqua a vosa comcyencia que os preços das mercadarias qamdo 
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done nothing is left, for what can be done if the income from Goa 
has the leakage that I have said above, which should in nowise be, 
The saving from the 60,000 pardaos that Ormuz pays is whatsoever 
God wills, because there is nothing left from the income of the other 
fortresses. If they are to do it with the money made from the mer- 
chandise that comes from there, I say that the copper is spent in Diu 
with which you sometimes have war and, since the death of Mili- 
q[u]yaz, his son now there has not the energy of his father to give 
dispatch in Diu to three, or even 2,000, q[u\ymtaes as was done before, 
and Miliq[u]yaz paid you for it in silver tamgas, the coin that is 
current in the whole of índia; and the little he uses, since quantities 
come to him through the Straits, he pays for in copper and silver coin 
called fedeas that has no value outside DÍu and a great amount is lost 
in changing it back into tamgas, This is what Diu does to the copper 
and ivory that goes there, from which there is very little return in 
money. To Chaul goes the alum when it comes from there and they 
only accept it in exchange for other merchandise because no money 
goes out from there. Only a little quicksilver is also used in this land 
from Malabar to Narsymga because large quantities come to Diu by 
way of Jeddah. The merchants will only buy very little of Your 
Highnesss, and when there is little it has a high value but if much 
comes, it is worth nothing and is then given to the men as part of theír 
wages, as was done with a quantity that came from there in the years 
20 and 21. Consquently, much vermil comes to Diu and coral, velvets 
and scarlets and satins, but coral is worth a little more and is used in 
Narsymga, in Calicut and Cochin, but not so much that it exceeds 
ten to 15,000 cruzados yearly, and it is of the white that they buy 
most, Cables and tackle fill the factory and will not be used during 
the next ten years, and more comes yearly from there and your officials 
ask yearly to be sent so much of this and so much of that because they 
are worth here in índia many thousands of cruzados as if tíhere wete a 
ready sale for it, which there is not so, for it cannot be sol'd here nor ts 
there anyone to sell it to. And because the late king, may he rest in 
holy glory, determíned that merchandise should not be given to the 
men in payment of wages or other salaries, which has been done since 
there was no money left to pay them, there was, and is, much 
grambling among the men that they be recompensed with this mer¬ 
chandise at the price already set for payment to the men, and they 
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se asemtaram tynham aquela valia em Cocliim de 40 cruzados 15.600 
reis o baahar de cobre que he de tres quintais e 2 arovas 10 arraies 
ho azoug[u]e a tamto preço e o vermelham a tamto e asy todolas outras 
merendarias e tiam se asemtou preço com nenhuma (11) outra terra. 
Ora se estas mercadarias emtam tynham aquele preço e agora nam 
porque me daes estas mercadarias sempre nestes preços em que perco 
a metade e mays nom terrido as dytas mercadarias sempre estes preços 
propios nas outras fortelezas fora de Cochim que aquelas que lhe sam 
dadas pera seu provymento vemdem nas os feitores polo que vali na 
terra, Parece me Senhor que deve Vos’Alteza nisto cuydar porque 
ho dygo polo que toca a vosa concyencya e bem dos vossos naturaes 
pera que mande o que for seu serviço que alguma cousa mais baixo 
seria rezam dygo aos vossos somente porque vemdemdo se aos mouros 
emtam deve ser polo mais que ser posa e comtemta los ha Vos’Alteza 
porque nom lhe damdo dinheiro nem mercadaria nam sey de que 
posam vyver. Mande Vos’ Alteza o que for seu serviço. 


12 — Senhor jaa atras digo o modo que qua tem a jemte e como 
amda sollta e o pouquo temor que se qua tem a Deus das mortes e 
emjurias que se qua fazem a homens. Agora dygo Senhor que a gemte 
d’armas solta que se acostam aos capytaes e fidalgos se tyra deles o 
fruyto que agora dyrey. De la partem os fidalgos e capitães deles com 
homens de seu serviço e deles sem nenhum e como quaa sam tomam 
outros e outros que se emeostam a eles a modo de valhacouto. Estes 
taes fidalgos se amtre eles ha bamdos ou defferemças jaa Vos 'Alteza 
vee o perygo que he como jaa tenho vysto quaa acomtecer mas o prim- 
cipall por que se acostam aos taes he por nom hyrem nas armadas nem 
acodyrem as necesydades que sobrevem em que seja forçado acudyr 
jemte d'armas porque huum diz eu sam de Foam outro eu amdo com 
Foam e nam vam e poy se por eles muito rijo alem dysso porque lhe 
valham em suas travesuras e maos feytos e pouqo temor que se qua 
tem a vosa justiça que matam hou espameam huma pessoa mui 
homrrada ou aleyjam de ferydas e colhem se a casa de Foam capitam 
ou fydalgo e nom ha hy mais e vai lhe este couto como igreyja e mais 
per homde sam feitos muitos males e fazem se ho Vos’Alteza muito 
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were satisfied thereby but if they are given neither one thing or the 
other, they grumble. And I would add, Sire, insofar as it touches your 
conscience, that when the prices of the merchandise were set they had 
in Cochin that value of 40 cruzados 15,600 reis the bahar of copper, 
which is three quintais and 2 arovas 10 anates, the quicksilver at such 
a price and the vermil at so much, and the same for all the other 
merchandise, but no price was set for any other land. Now, if that 
merchandise then had that price but does not have it now, why do 
you give me this merchandise always at this price, whereby I lose half 
and more, when this merchandise does not have always its own price 
in any other fortress outside Cochin, the merchandise given for dieir 
supplies being sold by the factors at the value in the land, It seems 
to me that Your Highness should look to this insofar, as I say, as it 
touches your conscience and welfare of your countrymen, and order 
your pleasure, but it should be a little lower for yours, I say, because 
in selling to the Moors it should be for as much as possíble and Your 
Highness would satisfy them because, if they are given neither money 
or merchandise, I do not know how they can makc a living. Let Your 
Highness order your pleasure. 

12 —Sire, I have already said above how the men here behave 
and how they are scattered and how little they fear God for the killings 
and injuries they do here to men. I now say, Sire, that if the unattached 
men-at-arms look to the captains and gentlemen for support, the results 
will be as I shall now say. The gentlemen and captains leave from 
there, some with men in their Service, some with none, and when they 
arrive here they take on others who look to them for support in the 
manner of sanctuary. If there are factions and differences among t ese 
gentlemen, Your Highness can see what a danger this becomes, and 
I have seen it happen here; but the real reason why they look to them 
for support is because they do not go in the fleets, and are not rea y 
to help in time of need when men-at-arms are required, because they 
say I am So-and-so's man, another I am with So-and-so and they do 
not go and the gentlemen stand up strongly for them; also, so 
that the gentlemen will avail them in their misdeeds and misbeha- 
viours and because of the little fear they have for your justice when 
they kill or beat a very upright person, or maim him with wounds, 
afterwards taking shelter in the house of So-and-so, a captain or a gen- 
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noa defemde. E nam sey por que VosAlteza manda (11 v.) quaa 
mais justiça que nom ajam mais pena somente juramento e menagem 
aos capitães das fortelezas e governador que fazendo lias semelhamtes 
cousas os fidalgos fora dobrygaçam de justiça seja manda los WAlteza 
levar pressos pera o Reyno que he tam aspera pena e mor que manda 
los degolar quaa nem emforcar, E ponho por penhor a cabeça se tálf 
pena se emxequtar em 'hum ou dous se tudo se nom avytar e a outra 
gemte mais bayxa seu castigo segundo seus merecymentos defemdemdo 
que nyng[u]em nom tome homem pera seu serviço mais que aqueles 
que lhe VosAlteza la hordenou porque emtam achar se ha q[u]em 
vaa na vosa gale a Urmuz com o vosso governador e nam ha tomaram 
os mouros e asy q[u]em vaa nas naos e bragamtys e outros navios 
e, nam que fiq[u]em em Cochim 50 fidalgos folgamdo e em Goa 
outros tantos e por esas fortelezas e com eles muita gemte acostados e 
que vaa o vosso governador esq [ujypado com os seus homens sos 
e qatro homes outros homrrados tall que foy mui vergonhosa cousa 
ç pera ho VosAlteza muito estranhar por homde se fez este ymverno 
em Cochim o que eu leyxo pera outrem e nom dyrey Senhor q[u]em 
me descobryo que me tynham guardado cortar me huma perna por¬ 
que diz que presumia que eu esprevera a el rey que samta gloria ajaa 
algum defeito seu de que se ceava ou receava per omde diz que Su Alteza 
que samta gloria aja íhe nom fizera o que lhe ele mandara req[u]erer 
e pedyr com outras mais palavras que nam fazem a casso serem esprito 
em papell a VosAlteza porque he a matéria comprida do quall me 
Deus q[u]ys salvar pola minha ynocemcia e pouqa culpa em nunqa 
tall fazer nem dizer como Deus sabe e que ho fizese coussa he dobry- 
gaçam que se deve a VosAlteza dizer qamdo for em perjuyzo de vosso 
reall estado ou fazemda e serviço mas se asy fora o que a Deus dou 
ymfynítas graças que parece a VosAlteza que risquo correm quaa hos 
vossos ofyciaes que por ysso dygo eu Senhor que sam alfaq[u]es res- 
timgas e baixos por homde os homens qaa navegam afora mill emju- 
ryas dytas em prezemça e mui pouqo estymados nem omrrados o que 
tall nom devia ser porque vejo eu hos de la favorecydos de VosAlteza 
e mui homrrados dos fidalgo* e acatados da outra gemte (12) e pouqo 
favorecidos quaa de VosAlteza e asy dos governadores e fidalgos VosAl¬ 
teza mui mall servido e vosa fazemda nom muito segura porque por 
vyver homrrado e me nom enjuryarem largarey a sede la e leyxarey 
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tleman, and no more comes of it, and chis refuge is as safe for thetn 
as a church, or safer, wherefor great evil is done and will continue to 
be done if Your Highness does not set a very strict ban thereon. And 
I do not know why Your Highness does not send here greater judicial 
power than serves to take the oath or to swear the captains of the 
fortresses into office, and the governor, so that for such acts the 
gentlemen could, by riglit of justice, be sent under arrest to the Realm 
by order of Your Highness, which is the hardest of punishments and 
greater than beheading or hanging here. And I pledge my head that, 
if such punishment is meted out to one or two, there will he an end to 
it all, and the men of lower station should be punished according to 
their deserves, and anyone be banned from taking a man into his Service 
beyond the number allowed him by Your Highness; then men can 
be found to go in your galley to Ormuz with your governor without 
it being captured by the Moors, and also men to go in the naos and 
the brigantines and other ships, and do not let 50 gentlemen be left 
at their ease in Cochin and again as many in Goa and in those fortresses 
and with thetn also many men who are dependent upon them, whilst 
your governor goes alone with his own men and four other upríght 
men, which was a very shameful thing and one that Your Highness 
would find strange, like when he went to Cochin this winter; and 
I leave to ariother and say nothing myself, Sire, to tell you who revealed 
to me that they had planned to cut off one of my legs, saying that 
he believed that I had written to the late king, may he rest in holy 
glory, regarding some shortcoming of his, wherefor it was whispered 
or feared that His late Highness, may he rest in holy glory, had not 
granted the application and petition that he had sought, together with 
other words that would serve no purpose were I to set them down on 
paper to Your Highness, for it is a lengthy matter from which God 
has been pleased to save me due to my innocence and little guilt of ever 
doing or saying so, as God knows, and had I done so, it would be a 
matter of duty owed to Your Highness to speak when your royal estate 
or property or Service is about to suffer; if this were tnie, for which 
I give infimte thanks to God, what nsk does Your Highness think is 
run by your officials here, and that is why I say, Sire, that there are 
shelves, sandbanks and shoals through which men sail here, besides 
a thousand personal insults, and they are very little esteemed and 
honoured, which should not be- when I see those to whom Your 
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meter a boya debaixo d’agoa. Isto Senhor pasa asy e he asy sem com- 
tradyçam, 


A âeminuycam 13 — As cousas ao presemte na Imdia amdam tam desvayradas do 
“ que has jaa vy que nam sey a que o ponha senam a nosos pecados 
sa porque Senhor em Cochím que sohia aver o numero da madeira pera 

corregimento das vosas naos agora nam no ha senam mall e com muito 
trabalho e por mais do que soya pago a dinheiro e nom a mercadana 
como se de primeiro pagava e dyscorremdo daquy todolas outras cou¬ 
sas de tavoados canas ola com que se cobrem as casas esteiras e outras 
cousas avemdo se tudo com muito trabalho e nom menos he em todolas 
outras fortelezas e lugares. Trigo arroz manteigas azeyte e todo outro 
numero de cousas tudo vay deminuymdo e caise que se nom acha 
levamtando tudo em mores preços e creo Senhor que parte dysto cau¬ 
sou ho lamçar Se toda pessoa a seu remedio de vyda buscar que comer 
e comprarem huns huma cousa e outros outra pola tornarem a vemder 
porque fazem muytos fumdameiito asemtarem e morrerem quaa fa¬ 
zendo navios pera seus tratos o que muito ymporta a voso serviço 
tall nom comsemtyr por amor da madeira de que mays necesydade 
Vos 1 Alteza tem que doutra cousa porque do mais pode se remedyar. 
Mande Vos’Alteza que tall nom ajaa nem faça nyng[u]em navio 
porque nam tam somente a madeira fazem dano mas faz a todolas 
outras cousas o numero que ha mester huma nao hou navio porque o 
vosso marynheiro e o vosso bombardeiro a vosa polvora e a vosa amcora 
e todo o mais he o que serve aos taes que tem os navios per homde 
sem duvida a meu juyzo causa os males que dygo o que sem estes 
navios e naos que se qua fazem de mercadores nom avera. Eu Senhor 
sam obrygado dizer vos ysto, Faça Vos’Alteza o que vyr que he seu 
serviço nam tolhemdo aos homens que busq[u]em sua maneira de 
vida porque tudo tornam a gastar em vosso serviço e nam sey se diga 
que em naos de mouros o posam (12 v.) fazer porque nos nam tem 
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Highness éews favour there, respected by the gentlemen and revered 
by all other persons, whilst here they are shewn little favour by Your 
Highness and so Your Highness is badly served by your governors and 
gentlemen and your goods very insecure, for, i£ I am to live like an 
upright man and suffer no injury, I shall leave my thirst behind and 
let the buoy go under. This, Sire, is how matters stand, and it cannot 
be gainsaid. 


13 —At present, things in índia are in greater discord than I 
have ever seen, and I do not know what can he the cause other than 
our sins because, Sire, in Codhín there was always timber in quantity 
to rcpair your naos, but now it cannot be had unless o£ poor quality 
and after much trouble and, moreover, it has to be paid in money and 
not in merchandisc as was done at first, and from here went all the 
articles like planks, canes, palm-leaves with whích houses are coveted, 
matting and other articles, all of which are obtained with great trou¬ 
ble, which is no less than what happens in all the other fortresses and 
places. Corn, rice, butter, oil and a number of other things are all on 
the decrease and liard to come by while the prices ríse and, Sire, that 
this was partly caused by the way everyone set out to seek his own 
way of lífe and food, some buying one thing, others another in order 
to sell it again, for many have decided to settle and die here, building 
ships for their trade, which is a matter of great import to your Service 
if it is allowed due to the demand for timber which Your Highness 
needs more than anything else since, for the rest, a way can be found, 
Let Your Highness order that none be allowed to buíld a ship because 
they cause harm not only to the timber but to all other things, for 
whatever the number of men a mo or ship has need of, it is your 
seamen, your bombardiers, your gunpowder and your anchors and 
all else that goes to serve those who have ships, wherefor I believe that 
this is the undoubted cause of all the evils of which I speak and which 
would not exist if there are none of these ships or mos that the mer- 
chants build here. It is my duty, Sire, to tell you this, Let Your 
Highness do whatsoever be your pleasure without deprivmg the men 
from seeking their own livelihood for they spend all in your setvice 
and I do not know whether I should say that they can do it in Moorish 
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tara boa vomtade que nos cryem hos filhos mas o dano dos navios e 
naos qua danam muito sem duvida. 

14 — Lembra a Vos’Alteza os espritaes de qua pera os mandar 
Vos’Alteza prover do necesaryo e fazer suas casas bem hordenadas em 
que os emfermos tomem refregeryo e vyvam por debyto he a que 
Vos 'Alteza he obrigado por cujo merecymento e polos homrrados 
musteiros que el rey que samta gloria aja quaa mandou fazer vyvera 
na eternall gloria pera sempre. Ysto rezoadamente se faz mas sey eu 
que se lhe daa myseramente seu provimento e causa ho o pouqo di¬ 
nheiro que hy haa emtre com isto as ygreijas porque esta samta casa 
de Goa emvocaçam da cydade porque se tomou em seu dia mui pobre 
sem paredes cuberta dola e fora do que ela merece estar e dinheiro 
ouve sempre em Goa pera nom estar asy. 

Das cousas 15 — Lembro também a Vos’Alteza que mande de la muito 
do* vinho 1 6 breu que qaa vali muito panos de Vila de Comde pera velas e algus 
vitres ferro de Biscaya posto que quaa aja muito porque nom aguarda 
nem sofre como o de la arquos de ferro nenhuns fateixas de toda sorte 
pera as gales e navios lamças pyq[u]es corpos de coyraças e tudo nom 
tall como o que de la mandam porque qamdo quaa chegam vem jaa 
tudo podre e perdydo e alguns coxotes e nam piastrões nem espaldeiras 
ferugemtas porque logo sam deytadas a lomge capacetes barbotes e 
tudo bom porque folgaram hos homens de tomar tudo sobre seus solldos. 
E sobretudo Senhor vynhos porque he pomtatn de vyda umana aos 
que ho bebem que eu nom sey que sabor tem e nam de maneira que 
venham tam pouqos que eses a que Vos’Alteza faz merce de licemça 
pera os trazerem e o dem quaa por 50 60 e 80 cruzados a pipa que 
pagamdo lhe Vos’Alteza mall seus ordenados nom podem supryr 
tanto e os que os compram por tomarem a ganhar com eles esfolam hos 
homens e hum homem que nom tenha mais que butim cruzado amtes o 
mete em vinho que em outra cousa por mais caro que seja e se vyer mui¬ 
to (13) damdo Vos 'Alteza pera yso lugar valera o que soya a valer 
de 15 ate 20 cruzados que era bom preço e os homes veviam todos. 
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naos because their goodwill is not such as to be prepared to rear our 
sons, but it is the ships and naos that, without doubt, cause great 
harm here. 

14 — I would remind Your Highness to make the necessary pro Regardingthe 
visions for the hospitais here and see that the houses are kept in good an a churches 
order Where the sick can find refreshment and líve, which is a duty 

Your Highness owes for its own merit and to the venerable monasteries 
that the late king, may he rest in holy glory, ordered to be built, and 
one that will liye in everlasting glory, This work is done reasonably 
but I know that they are miserably looked after and the cause is the 
small amount of money available for both this and the churches, 
because this holy house of Goa, named after its patron because it was 
conquered on her day, is very poor, without walls and covered with 
palm-leaf, and it deserves to be otherwise and there was always money 
in Goa to prevent it from being thus. 

15 — I would also remind Your Highness to send a good quantity R e &arding the 
of pítch from there because it has great value here, Vila do Conde 8 ™°^ and 
cloth for sails and some iron cross-bars of Biscay, though there is much 16 wme 

of it here, but it does not keep or last like that which comes from 
there, iron hoops none, grapnels of all sorts for the galleys and ships, 
lances, pikes, cuirass-bodies, not as it is sent from there because they 
are all rotted and useless when they atrive, and some thigh plates and 
no leather breast-plates or rusty shoulder-pieces because they are quie y 
thrown away, helmets, chin-pieces, all in good condition so that the 
men may be glad to accept them all as wages. And above all, Site, 
wine because, though I know not its taste, it is the breath of human 
life to those who drink it, and let it not be brought in such small 
quantities by those whom Your Highness favours by givmg them 
licence to bring it because they sellit for 50, 60 or 80 crmdos the 
pipe and, if Your Highness does not pay the wages promptly, they 
cannot afford so much, and those who buy to resell at a gam, skin tne 
men with it, and a man who has no more than a cruzado will rather 
spend it on wine, no matter how dear, than on anything e se, w ereas, 
it it comes in large quantities with Yont Highness, leave ,t w.l have 
its old value of 15 to 20 cruzados, which is a good pnee and all the 

men can drink. 
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16 — As naos ate oje 20 d’Outubro nam .sam chegadas a Goa 
por nossos pecados que açaz he pera semtyr polo balamço em que as 
cousas todas da Imdia sam postas como atras dygo porque ha dcvisam 
amtre el rey de Calequt e de Cochlm hos senhores do sertam de Chaull 
ate Goa todos em dyvisbes e guerras e deles que ha tem com el tey 
de Narsymga e ele com elles parece me que ham mall d’acudyr hos 
mantymentos e provímemtos per’as fortelezas de muitas cousas de 
que temos muita necesydade e alem dysso o pouqo acatamento em 
que jaa agora somos postos na Imdya nem menos haa mercadarias 
com que se posam remedyar alguma cousa senam o que trouve a nao 
Vytoria que emvernou em Moçambyq[u]e e o que se tirar de mer¬ 
gulho da nao Nazaré que se perdeo no porto de Goa porque veo cedo 
a costa e cos tempos sobre amarra trabalhou tamto que abryu e nam 
na podemdo socorrer com o necesario por caso de nam poderem chegar 
a ela batell nem parao por balamçar muito se emcheo d’agoa e nam 
poderam vemcer as bombas per homde ha emcostaram ha agoada em 
tres braças e se foy ho fumdo. Asy que ho que se dela tirar a nado 
de mergulho e o da Vytorya ha mui pouqo pera tam gramde pesso 
mas porque a misericórdia de Deus he mui gramde Ele q[u]eyra soco- 
rer nos pois ha armada nom pasou e Vos’ Alteza nom pode mais fazer. 
Somos purtugueses e leaes a Vos’Alteza faremos cada huum ho que 

puder e remedyar nos hemos o milhor que puder ser, 

17 —Sobre a perdiçam da nao Nazaré de Vos Alteza que se 
perdeo sobr’esta barra de Goa em que vinha Dom Pedro de Crasto se 
recolhe dela a mergulho iso que se dela pode tirar que esperamos em 
Noso Senhor que muita parte se cobrara e isto que he fora que 'he mar¬ 
fim e algum cobre nos pareceo bem manda lo logo em hum navio 
despachar se e trazer de la algum dinheiro pera as necesydades que 
Vos 'Alteza (13 v.) qua tem e caminho aberto pera mais posto que 
Noso Senhor por ter as cousas de Vos’Alteza nas suas mãos quererá 
dar lhe o remedeo que te quy dele qua recebemos. E esta mcrcadaria 
vay como digo em hum navio e disto e do mais que poder levar lhe 
faremos carga pera trazer dinheiro ímda que ja atras digo o que destas 
mercadarias sam vímdas a Dyu pelo Estreito que pode ser nam terem 
as vosas tam brebe despacho e mais o filho de Miliquíaz e todos os 
mouros que nam folgam nada comnosco nem nosos tratos. Isto vay asy 
ordenado. 
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16 — Till today, the 20th October, the naos have not, for our 
sins, yet arrived in Goa whidh is to be regretted due to the State inwhich 
are all the affairs of índia, as I have saíd above, because the kings of 
Calicut and Cochin, the lords of the interior of Chaul as far as Goa 
are all divided and at war, and some of them are warring with the 
king of Narsymga and he with them, and it seems to me that they 
will prove of little help in supplying and provisioning the fortresses 
with the many things of which we have great rieed and, besides, due 
to the little respect in Which we are now held in índia, there is not 
even merchandise with which we can make do, save that brought by 
the nao Vytoria that wintered in Mozambíque and whatsoever can 
be recovered by diving from the nao Nazaré, lost in the port of Goa 
because it carne too early to the coast and, with the bad weather, so 
belaboured the cable that it sprang a leak and, since the necessary help 
was not forthcoming because neither boat nor faraó could reach her 
due to the swelt, she filled with water that the pumps could not over- 
come and was brought into the bay into three fathoms and sank. What 
can be taken from it by diving and from the Vytorya is very little 
for so great a weíght but, because the mercy of God is great, He may 
help us, since the fleet did not cross, and Your Highness can do no 
more. We are Portugals loyal to Your Highness and each one of us 
will do what he can and we shall do our best, 

17 As to the loss of Your Highness’s nao Nazaré, which sank 
at the bar of Goa and whereon carne Dom Pedro de Crasto, whatsoever 
can be taken from her is being recovered by diving and we hope in 
Our Lord that a good part will be retrieved, and what lias been taken 
out, which is ivory and some copper, it seemed to us better to send it 
forthwith in a ship and bríng from there some money for the needs 
Your Highness lias here and open the way for more since Our Loi , 
having in His hands Your Highness’.? affairs, will find the remedy for 
us as He has done till now. And this merchandise, as I say, will go in a 
ship and with this and whatever else can be taken we will make up a 
load to bríng money, although I have already saíd above that, because 
this merchandise is come to Diu by the Straits, yours will not find ready 
dispatch and, moreover, the son of Míliquiaz and all the Moors have 
no liking for us or for our trade, This is so ordered. 
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das naos 


18—-Com licemça de WAlteza lhe lembro ho impedimento 
e dano que recebe em qua mamdar naos que pasem de 300 e o mais 
te 400 tonees pera tomarem carga porque Senhor semdo naos mores 
disto que digo he muy imcuravel ho trabalho delas e emsoffrivell pela 
comprida viajem que esta he que elas am mester muita jemte pera 
serem remedeadas a quall lhe WAlteza la mamdara dar e ela no cami¬ 
nho fenece e morrem como fez ha Nazaré que dizem morrer lhe 160 
homeens e nam pode menos ser afora o risco dymvernarem em Mo- 
çombique que he outra tamta perdiçam e que nam imvernem tem o 
trabalho dobrado das outras naos piq[u]enas por (sic) surjem nesta 
costa da Imdia muitas vezes e em levar suas amarras e vergas pasam 
muy gram trabalho e faz criar muy gramdes enfadamentos aos que 
nelas vem e as maream e huns fojem delas outros morrem em maneira 
que correm muito risco pela comprida viajem que esta he o que pera 
esas partes nam he nada porque navegam curtas viajees e podem se 
milhor remedear do que lhe fizer mester e que qua tenham alguas 
cousas nom tem a jente do mar que lhe comprir que foi morta. E se 
por serem gramdes me Vos’Alteza diser que levaram mais carga com- 
feso iso mas tem estoutro imconviniente o que as naos de 300 ou 400 
tonees podem milhor remedear se e sam milhor marynheiras e nom 
tem estoutra opresam. Parece me voso (14) serviço lembrar lhe isto 
pelo que qua vejo que sem duvida he mais certo o perigo que correm 
que de nam averem mester nada. 

19 — Também lhe lembro quamto a voso serviço toca as naos 
que qua mamda e ouverem de tornar com carga e imda que nam tor¬ 
nem mamdar WAlteza que se nam corregam nem dem d’emprey- 
tada porque he muy gram dano que Nazaré se se perdeo nam foy 
senam pelo maao corregiraento que lhe la foy dado pela empreitada 
porque abrio toda e mostrou o como foy corregida em este caminho 
e creya WAlteza que se se fazem dempreitada que nam vem como 
am de vir corregidas e que correm muito risco o que de jornall nom 
sera porque tudo vem a huma comta. 

20 — E porque poderá ser que q[u]erera WAlteza saber as naos 
e galeoees navios e caravelas e fustas que qua tem di las ey aquy as que 
te o presemte ha. 

Sam em Maluco huma nao e tres caravelas e huma fusta. 
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18 — With Your Hidaness’s leave I remind you of the obstacles Disaavantage 

, D . r , r 1 r i oílargeMtios 

and setbacks caused to you by sending here tor loading mos that 
exceed 300 and, at most, 400 tons because, Sire, if the naos are latger 
than this that I say, their ills are incurable and insuíferable due to the 
long voyage that this is, for they need many more people to man them 
than Your Highness allotted there to them, and on the way they 
sicken and die, as happened to the Nazaré where they say 160 men 
died, and the risk of wmtering in Mozambique cannot be set aside, 
which is another like loss and, if they do not winter, they have double 
the work of other small naos that often make this coast of índia and 
they have much trouble in handling the cables and yards and this 
is very tedious to thosc who sail in them and man them, and some 
desert them, others die thus running great risk duríng such a voyage 
as this, which may be nothing in those parts where the voyages are 
short and their needs more easily remedied, and though they have 
some things here they do not have enough sea-going men, because 
they have died. And if Your Highness tells me that, because they 
are large, they take greater loads, I wtll admit it but there is this other 
incovenience, for the mos of 300 or 400 tons can look better after 
themselves and are better sailers and do not cause this other hardship. 

I believe it to be good for your Service if I remind you of this for I see 
that, doubtless, the risk they run here is greater than the need there 

is for them. 

19 -1 would also remind you how important it is to your Service nm 

that you order that the mos sent here to take back the load should 

not be repaíred or leased out, even if they do not return because it is 
a great hazard, as the only reason why the Nazaré was lost was 
because of the bad repairs that were madc here by the lessees, since 
she opened up and shewed how badly she had been repaired on tns 
route, and Your Highness can be assured that if they are leased they 
will not come repaired as they should and will run a great risk of being 
left out of the account book, for the account is all one. 

20 — And since Your Highness may want to know the naos 
and galleons, ships and caravels and foists that you have here, I shall 

tell you those that are here till now. . 

There are in Malucco one nao and three caravels and one loist. 
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Em Malaca a Rosa que levou Perestrelo em que foy a Bengala. 

Outra Comceiçam em que he Amtonio de Miranda em que veyo 
Martim Afonso de Melo. 

Outra em que foy Pedro Lourenço de Melo que hia pera a China | 

que se chema a Estrela. 

Outra em que he Francisco de Tavora a Bemgala que se chema 
Sam Marcos. \ 

Huma caravela que levou Pedro de Mendoça que la ficou. | 

Outra que levou Lopo d’Azevedo a Pace. | 

Outra caravela em que foy o filho de Pedro Coresma e la ficou. j 

E duas fustas que foram com Pedro de Mendoça descubrír. 

E com Lopo d’Azevedo outra. 

(14 v.) E com Francisco de Tavora a Bengalla outra fusta, | 

Item, ha na guarda da Imdia huma nao de 250 tonees. [ 

E quatro navios redomdos e latinos. | 

E huma galeaça. | 

E seis galeõees — a saber — Sam Denis o Çamorym Sam Jorje 1 

Sam Rafaell e Sam Mig[u]ell e Samtiago. | 

E tres galees grandes, 

E seis fustas. I 

Todas estas naaos galeões navios gales e fustas sam da guarda da | 

Imdia e estam em Chaull e Goa. f 

I 

Em Urmuz ha o navio Cirne. | 

Outro navio SanFAntonio. | 

Outro que se chema o Panane. I 

Tres fustas. j 

E dous bargamtis. j 

E huma barcaça. j 

E fora isto se fazem agora em Goa tres galeotas de vimte bamcos 
booas peças e se faz em Calecu dous galeõees e afora tudo isto que 
he de WAlteza ha outras naos e navios e caravelas e bragantes que 
homees tem feitos e fazem que faram o fruito com elas que Deus 
quiser e muy certo o dano a Vos’Alteza, 

Também anda na guarda da costa de Choromandell huma bar¬ 
caça gramde em que anda Manoel de Frias com dous ou tres bra- 
gamtins, 


In Malacca, the Rose, taken by Perestrelo in which he went to 
Bengal. 

Another, the Comceiçam, in which goes Amtonio de Miranda 
and in which carne Martim Afonso de Melo, 

Another in which went Pedro Lourenço de Melo who was going 
to China and is called Estrela, 

Another in which Francisco de Tavora is going to Bengal, which 
is called Sam Marcos, 

A caravel that Pedro de Mendoça took, which stayed there. 

Another that Lopo d’Azevedo took to Pacem. 

Another caravel in which went the son of Pedro Coresma, and 
stayed there, 

And two foísts that set out wíth Pedro de Mendoça on díscovery. 

And another with Lopo d’Azevedo. 

And another foist with Francisco de Tavora to Bengal. 

Item, on the índia patrol there is a nao of 250 tons. 

And four ships, round and lateen. 

And a galeaça, 

And six galleons — namely — Sam Denis, the Çamorym, Sam 
Jorje, Sam Rafaell and Sam Mig[u]ell and Samtiago. 

And three large galleys, 

And six foists, 

All these naos, galleons, ships, galleys and foists are of the índia 
patrol and are in Chaul and Goa. 

In Ormuz there is a sliip, Cirne. 

Another ship SanF Antonio. 

Another called the Panane. 

Three foists. 

And two brigantines, 

And a bark. 

Besides these, there are now bcing made in Goa three galleots 
of twenty benches, good pieces, and two galleons are being made in 
Calicut; besides all these that belong to Your Híghness, there are naos 
and ships and caravels and brigantines that have been made, and are 
being made, by certaín men who will get from tihem whatsoever gain 
God wills, and certainly cause.harm to Your Híghness, 

Guarding the coast of Choromandel there is a large vessel wherein 
goes Manoel de Frias with two or three brigantines, 
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E em Ceilam outras duas ou tres fustas. 
f 15) E mais tem duas naos da terra que amdam com a carga da 
canela de Ceilam pera Imdia e que levam o arroz de Batecala pera 
provimento das fortelezas. 

do que toca a 21 — Os navios que estam na outra costa de Çofala e Moçombique 
Cüíd! ® pera o dizer aquy doutrem de la o sabera irada Senhor que se la muitos 
navios tiverdes mais vosa perda porque cada hum ha de q[u]erer levar 
os panos de Milímdy e suas comtas e as mercadarias que fizerem pera 
Çofalla e tiramdo o ímpidimento que fazem a voso trato escamdelizam 
a terra porque cada capitam tera sua condiçam pera dar ou tomar. 
Parece me asy serviço de WAlteza faça niso o que for seu serviço 
mas sey Senhor que ha 16 anos que qua syrvo el rey que samta groria 
aja e a Vos’ Alteza e que nam vy nunca de la vir hum soo miticall 
pera ajuda de vosa carga por cuja comparaçam nos qua parece hem 
arrenda la Vos’Alteza antes por muitas rezÕes que leixo de nomear 
pela duvida que tenho de nam saber como me Vos 'Alteza isto recebera 
e poder estar enformado por outrem que ho bem entendera. 


domo esprevy 22 — 0 ano pasado tinha esprito largamente a el rey que samta 
do^por Aires g rom a j a amtes ^ sa ^ er de seu falecimento e depois que ho soube 
da syiva quisera nam mamdar aquela carta que tinha esprito e parece me bem 
todavia mamda la a Vos’Alteza per alguas cousas que hiam nela de 
muito voso serviço. E porque Senhor dey esta carta a Aires da Syiva 
que a dese a Vos’Alteza quys ele mudar a sostamcia de sua hida e des¬ 
carregar a carrega em Moçombique a quall levava de muito cravo e noz 
por comselho de quatro homens que com ele hiam nam tam leaes a 
voso serviço como ele certo nam fizera se o nom acornselharam dizendo 
lhe que pois nam podia pasar e avia dhmvernar em Moçombique (15 v.) 
que tirase a carga fora e tornase a Imdia a Chaull e que poderia tornar 
tomar carga em seu tempo e que de Chaull levaria seus panos e mer- 
cadaria que vendese em Moçombique em maneira que se despejou 
e tomou outra fazenda das naaos que imvernavam Nazaré e Vitoria 
e se foy caminho d’Urmuz em busca do governador Dom Duarte o 
quall a furtuna desviou o preposyto que levava e se perdeo em Çaco- 
tora com tempo que lhe deu sobre hamarra omde s’afogou com algu¬ 
mas outras pessoas e muita fazenda e outros se salvaram de maneira 
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And in Ceylon another two or three foists. 

And you have also another two local naos that carry the cinnamon 
load from Ceylon to índia and take rice from Bahtkal to provision 
the fortresses. 

21 — Rather than aay from here what ships there are on the Sofaia 
other coast of Sofala and Mozambíque you can, Sire, learn from 
someone there though, Sire, the more you have there, the greater will 

be your loss, for each one will want to take cloth from Malindi and 
its coasts, as well as any merchandise they obtain, to Sofala and, 
besides the setback they cause to your trade they will outrage the land 
because each captain will do as he pleases in giving or taking. It 
would seem better for Your Highness’s Service to have this seen to 
but I know, Sire, that during the 16 years that I have served the late 
king, may he rest in holy glory, and Your Highness, I have never 
seen a single mitical of help come from your loads, by which com- 
parison it would seem well to us here if Your Highness were rather 
to rent it for many reasons that I refraín to mention due to the doubts 
I have as to how Your Highness will receive it because you may 
already be informed thereof by someone else who knows of it. 

22 — Last year I wrote in detail to the late king, may he rest 
in holy glory, before I lcarned of his death and, after I had leatned 
of it, I did not want to send that letter that I had written, but I think 
I should send it there to Your Híghness due to some thmgs in it that 
greatly concerned your Service. And, Sire, having given this letter to 
Aires da Syiva to deliver to Your Highness, he resolved to alter the 
plans of his departure and unload his load, which contained a great 
amount of clove, in Mozambique and we took counsel with four men 
who were with him not so loyal as he to your Service, but he woul 
not have done so had they not advised him saying that he would not 
cross and would have to wínter in Mozambíque, that he should unloa 
and put back to índia to Chaul and that he could duly return and 
reload, and that he could take his cloth and merchandise from Chaul 
to sell in Mozambique, therefore he unloaded and took other goods 
from the mos that had wintered, Nazaré and Vitoria, and set our for 
Ormuz in search of the governor, Dom Duarte, but fortune changed 
his purpose and he was lost in Socotra where the storm caught him at 
anchor and he drowned with a great number of men and goods, and 
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Senhor que levava cartas minhas pera Vossa Alteza de seu serviço. 
E porque nam sey se leixaria estas cartas lias naos que hy ficavam 
pera as levarem q[u]ero eu que saiba Vos’Alteza que eu vos esprevy 
como cad’ano faço e muito folgaria de saber se lhe foram dadas porque 
eu compry o que Su Alteza que samta groria aja me mandou e ora 
Vos’Alteza manda ímda que pela carta reposta de Vos’Alteza fico 
duvidoso se lhe sam todas dadas porque esprevo em cartas o que em 
huma soo nam poso fazer porque sam cousas desviadas humas das 
outras. Asy Senhor que a resposta de Vos’Alteza convem por nam 
dobrar o esprever a Vos’Alteza o dum ano ao outro. 


23 — Em Goa nestes poucos dias que aquy ha que estamos tenho 
alcamçado cousas muy feyas e fora dordem acerqa das despesas dela 
e de seu remdimento que remde de que eu Senhor vos nam poso 
mihudamente dar comta porque como ja atras digo se o fizer nam poso 
leixar de tocar em alguém e também por nam aver hy tempo. Compre 
muito a voso servyço e bem de vosa fazemda nam aver tamtos veado- 
res dela que a também destrebuam que sam os capitães das fortdezas 
porque mamdam avsolutamente o que q[u]erem porque q[u]eremdo 
noos tomar rezam alguns officiaees das ditas remdas e do que tem fecto 
sam muy maos d’achegar ao jugo e huns viram o rosto pera hum cabo 
outros se vam pera seus almoxeryfados e muitos que (16) dizem ao 
vedor que lhe nam ousam de falar nem dar rezam de sy o porque ou 
por que nam dam coor que he com medo de Francisco Pereira. Pode 
ser Senhor que nam sera asy mas o fiell deste caso he comprir muito a 
Vos’ Alteza cortar este fio como mais voso serviço for porque pode muy 
bem poupar em Goa huma booa soma de dinheiro pera ajuda dos outros 
gastos se huma soo pessoa em que Vos’Alteza tenha comfiamça desem- 
peçar este novello e nam tantos officiaees duma soo cousa que com¬ 
pitam huns cos outros como vejo. E el rey que santa groria aja mam- 
dou que os capitães das fortelezas nam entendesem na sua fazemda 
somente seus feitores em que se nam cumpre nem vejo nimg[u]em 
q [u] erer se desapegar desta fazenda. Lembro lhe o que toca a seu ser¬ 
vyço porque o vedor da Fazemda nam pode mais fazer que o que faz 
porque dizem os taees capítaees que tem provysam do governador 
pera iso porque ho governador mamda sobre tudo. Cumpre se o que 
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others were saved, and in this way, Sire, did he carry my letters to 
Your Highness concerning your Service. And since I do not know if 
he left the letters with the naos that were there to take them, I would 
have Your Highness know that I wrote to you as I do every year and 
I would be pleased to lcarn if they were delivered to you, because 
I obeyed the orders given me by His late Highness, may he rest in 
holy glory, and now by Your Highness, though by the letter of reply 
from Your Highness I am doubtful whether they were all delivered 
to you because I wrote in several letters what I cannot write in a single 
one since they deal with matters unconnected one with the other, 
Thus, Sire, a reply from Your Highness would ensure that I do not 
repeat to Your Highness what I write to you from one year to another. 

23 — During tliese few days we have been in Goa I have seen 
vety ugly and disorderly things regarding its expenses and, as to the 
profit ít earns I, Sire, cannot give you a detailed account thereof 
because, as I said above, were I to do so I could not but mention 
someone by name and, besides, there is no time for it. It is very 
essential to your Service and to the welfare of your Treasury not to 
have so many comptrollers thereof who are also distributors, such as 
the captains of the fortresses because they give orders entirely as they 
will, and íf we want to ask an official for an account of the said monies 
and an explanation of what they did, they are very hard to bring to 
heel and some turn their faces aside, others go to their offices and 
many of them tell the comptroller that fhey dare not speak to him 
or say for themselves the whys and wherefors, beíng afraid of Francisco 
Pereira. It may be, Sire, that this is not so, but the truth of the case 
is that it is very desirable for Your Highness to sever this link as best 
suits your Service because you can well save a goodly sum of money 
in Goa to help with your expenses if there is only one person, in whom 
Your Highness has confídence, to unravel this skein instead of so 
many officials competing, as I see, one against the other for one single 
thing. The late king, may he rest in holy glory, ordered that the 
captains of the fortresses should have nothing to do with his Treasury, 
but only the íactors, but this is not obeyed and I do not see anyone 
wanting to lose touch with this business. I remind you of what touches 
your Service because the comptroller of the Treasury can do no more 
than he does since the said captains say that they have power therefor 
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ele q[u]er mas o voso oficiall que sabe que o vedor lhe nam pode 
fazer nenhum dano nem tira lo do seu officio ou manda lo em ferros 
se em seu cargo tocar tem mais ousadia pera fazerem o que q[u]erem 
porque se ele mandar huma cousa mamda o governador sobre tudo 
e asy he rezam por omde Senhor digo o que nos anos pasados ja dise 
do governador da Imdia e vedor da Fazenda serem higuaees na balamça 
porque hum tema o outro e nam desfaça o que fizer o outro porque 
doutra maneira nam cuide Vos’Alteza que he servido ou nam aja mais 
que soo o governador porque q[u]em tem a obrygaçam do mais tera 
do menos, Digo vos Senhor isto por descargo de minha comciencia 
pelo que sam obrygado. 


Das naos que 24 — O fumdamentQ em que ficamos he carregar este ano a nao 
cargaTo Vytoria que imvernou em Moçombique e esta de Manoel de Macedo 
Eeíno ambas de Vos’Alteza e asy outra nao d’Andre Afonso que qua esta 
em Cochim e asy outra que se ora acaba em Chaull (16 v.) de Symam 
d’Andrade e outra de Dom Yoao de Lytna que faz em Calecu que nos 
parece que de 20 te 25.000 quintaes hira de pimenta e drogas de 
toda sorte afora tres mill quintaiz de jemgivre. Destas naos fazemos 
fumdamento hirem por nom pasarem qua as que est’ano de la partiram 
pera a carga se nam istiver alguma em Cochim que te ora nam sabemos 
porque estamos em Goa, Far se a em tudo o serviço de Vos’Alteza 
com toda posebilidade. O que soceder sera Vos’Alteza avisado porque 
pera estas ha dinheiro pera se carregarem. 

25 — As mercadarias do Reino como ja atras digo tem qua hum 
certo asento darem se ou em soldo ou per vemda ou em pagamentos 
a mercadores a quall alguma destas mercadarias asy como corall toro 
e bastardo nam tem boa saida nem se gasta. Aja Vos'Âltezaperbemnam 
mamdar qua deste corall te nam ser despachado muito que qua tem 
que se nam gastara em 10 anos porque se nam vier gastar se a este por¬ 
que se perde e vali muito o que qua esta. Das outras mercadarias nom 
tem também boom despacho a se gastarem pelo que ja dise das que 
vem per Meqa. Veja VosAlteza se ha por bem que estas mercadarias 
estera no asento em que te ora estam porque as que daes em pagamento 
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from the governor, the governor having authority over everything. 

Whatsoever he wants is done but your official knows that the comp- 

troller can do him no harm or remove him from office or have him 

put in irons if he interferes witlh his duties, and so they dare to do as i 

they like knowing that, if he orders one thing, the governor can 

overrule him, and this is the reason why, Sire, I say what I have said 1 j 

in the past years, that the governor o£ índia and the comptroller of 

the Treasury should be equal in the scales so that one will not fear j 

the other, and one not overrule the other since there is no other way 

in which Your Highness can be served; or let there be the governor 

alone because he who has charge of the greater responsibilities has also j 

charge of the lesser. I tell you this, Sire, to ease my conscience, as is j 

my duty. jj 

24 — This year, it is our intent to load the nao Vytoria that | 

wintered in Mozambique and this one of Manoel de Macedo both Realm 
belonging to Your Higjhness and also another one, property of Andre 

Afonso and which is here in Cochin and also another that is now being s 

finished in Chaul of Symam d 1 Andrade and another of Dom Yoao j 

de Lyma that he is making in Calicut, and it seems to us that theie j 

will go from 20 to 25,000 quintaes of pepper and drugs of all kinds, j 

besides three thousand quintaiz of ginger. It is our intent to send these 

naos because those that left there this year for the loads have not passed * 

here, unless there is one in Cochin, which we do not yet know since 

we are in Goa. Everything possible will be done according to the Service j 

of Your Highness. Your Highness will be advised of what will happen j 1 

because there is money for these to be loaded, j| 

25 _ The talk here is whcther the merchandise from the Realm, Regarding the j 

as I have said above, should be used for wages, for sale, or for payment merchandise || 

of the merchants, but some of this merchandise such as coral cables de- } 

and tackle has lide demand or utility. Let Your Highness avoid 

sending here this coral until the disposal of the large quantities here, I 

which will not be used in 10 years, because it will only he added to I 

them and become a loss, and the quantities here are worth a great deal, J 

Neíther has the other merchandise a good demand because, as I have 9 

said, it is that of Mecca that is consumed. Let Your Highness consider I 

whether it is tight that this merchandise should be on the register as || 
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e saem da vosa feitoria se tornam logo a vender se por menos o meyo 
ou o terço segundo sara por nam terem na terra aquela valia por que 
lhas Vos’Alteza daa ou se estaram sempre no certo preço que tem. 
Digo Senhor isto pelo que toca a vosa comciemcia porque bem sabe 
que as mercadarias alçam e abaixam. Cobre sempre se gasta que he 
vaca. Corall pouco e tem qua muito toro e bastardo porque ho nom 
q[u|erem nenhum, Da bramca nom ha que tem milhor valia, Azou- 
g[u]e pouco se gasta e vermelham, Pedra ume rezoadamente. De 
todas estas mercadarias he cheyo Dyu e Cambaya. 

26 — Em resposta das minhas cartas me respomdeo Vos’Alteza 
(17) nom ser necesareo por emtam o que pedy do regimento do meu 
officio que por voso serviço req[u]eria nom me respomdendo ao que 
lhe dise serem me entreg[u]es todos os livros e cadernos da jemte orde¬ 
nada quaa dos soldos e ordenados que tanto tocava a meu officio por 
bem de vosa fazenda e asy isto como todo mais que lhe esprevy me 
nam respomdeo. Fico comfuso porque nam poso ser tam boom oficiall 
como fora se vira a detriminaçam de Vos’Alteza. O mais que me diz 
dos espravos que sabem officios de carpimteiro e calafate e outros deste 
mester se fara o que Vos’Alteza mamda e asy também a detriminaçam 
dos q[u]imtaes da pimenta que as pessoas que a tinham per algumas 
partes tiramdo Urmuz porque tynhamos duvida a nan os carregar 
nimg[u]em nem pera Urmuz nem pera nenhuma outra parte pelo 
impidimento que huns e os outros faziam e aver por milhor carre¬ 
garem se pera laa por aver efeito a merce que el rey que samta groria 
aja fazia has pessoas a que os deu, Tudo se fara como Vos’Alteza 
mamda. 

27 — Per fim de todas estas cousas que esprevo a Vos’Alteza lhe 
lembro que tem huma cousa nas maaos moor da que tem nenhum 
principy cristão nem mouro desejada asaz de muitos e que comvem 
muito a WAlteza defemde la dos que desejam ve la perdida porque 
muitos ha qua que nam somente se comtentam de comer o fruyto mas 
roem as arvores te a raiz. Goa he muy gramde cousa e Urmuz e me¬ 
recem a Vos’Alteza muito. Em Goa desejo de vos servir e nela acabar 
porque mestrevo comer Vos’Alteza dela algum íruito do que vejo 
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it is now, because that which you give out in payment and goes out 
of your factory is forthwith resold for half or a third, depending on 
the kind, since it has not in the land the value that Your Highness 
gives it, or it remains fixed at the price it has, I say this, Sire, insofar 
as it touches your conscience because you well know that merchandise 
goes up and down. Copper is always in demand and a constant source 
of profit. Coral, only a little and thete are here a lot of cables and 
tackle, therefore none Ís needed. There is none of the white which 
has a greatef value. Quicksilver is used but little, also vermil, Alum 
reasonably. Diu and Cambay are full of all this merchandise. 

26 — In reply to my letters Your Highness replied that, for the 
time being, the request I made for instructions regarding my office 
is not necessary, which I asked for the good of your Service, and you 
did not reply to what I said regarding the delivery to me of all the 
books and note-books of the wages and salaries of all the people ordered 
here, so relevant to my office for the good of your Service; and 
this and to all the other matters that I wrote, you gave me no reply. 

I am left confused because I cannot be the good official I was unless 
I know Your Highness’s decísion. Of what you tell me of the slaves 
that know the art of carpentry and caulking, and others such artísans, 
Your Highnessh otders will be obeyed and also the decísion regarding 
the cMimtm of pepper since, with the people who had them to send 
to various parts, except Ormuz, we had difficulty in finding anyone 
to load them for Ormuz or for any other part due to the obstacles that 
one or the other placed in the way, thinking it better to send the load 
there due to the grant made by the late king, may he rest in holy glory, 
to those to whom he made it. All will be done as Your Higmess 

orders. 

27 — To end all these matters of which I write to Your Highness, 
I would remind you that you have greater matters on hand that any 
Christian or Moorish prince, much desired by many, and it is very 
desirable that Your Highness should defend them from those who 
would see them confounded, for there are many here who, not satished 
with eating the fruit, will gnaw the tree as far as the roots. Goa is 
a very great thíng, and Ormuz, and very deservmg from Your 
Highness. I wish to serve in Goa and end there, for I am worn out 
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que todos comem e Vos’Alteza muy pouco. Isto porque fuy no ganhar 
dela e muy ferydo e o mais que symto que ha em mim calo porque 
me nom q[u]ero gabar. 

Acrecemte Deus o reall estado de WAlteza. 

De Goa a 18 d’Outubro de 1523. 

Amtonio d’A£onseqa 


with trying to have Your Highness reap some fruit therefrom, seeing 
Chat everyone reaps, but that little goes to Your Highness. This because 
when it was conquered I carne out deeply scarred, and whatever else 
I feel within me I will refrain from saying. 

May God íncrease Your Highness’s royal estate. 

From Goa, on the 18th October, 1523. 

Amtonio d’A£onseqa 
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CARTA DE MANUEL DE MACEDO PARA EL-REI 
Goa, 1523 Outubro 25 

ANTT-C. C., I, 30-43 

1 —Falta de mantimentos na viagem de Moçambique para a Índia, 
2—Motivo por que Nuno Fernandes náo parte este ano para Portugal. 

Senhor 

Eu estprevi a Vosa Alteza de Maçambíque tudo ho que ate ly 
passey e inda que partise dalli tarde que esperava em Noso Senhor 
que passarya porque sabia canto cumprya a serviço de Vosa Alteza 
pasar heste anno a índia a quall passajem foy tam trabalhosa quall 
nunca aconteceo dipois que a índia he índia porque pus sesenta dias 
de Maçambique ate a Costa da índia e ouve muyto grande necisydade 
em estremo de mantimentos porque o dey as naaos que envernaram 
em Moçambique porque nam podiam levar a especiarya a Vossa Alteza 
sem mantimento como ja la tenho estprito a Vosa Alteza. Ate agora 
Senhor nam he ca nhuma nao das que partimos de Purtugall. Parece 
me que esta ho capitam moor em me tomar a mandar carreguada per 
necícidade de naaos do que Senhor fico descontente por desejar de servir 
Vossa Alteza ca neste galeam pera que vim hordenado loguo de Pur- 
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LETTER FROM MANUEL DE MACEDO TO THE KING 
Goa, 1523 October 25 

ANTT-C. C, I, 30-43 

1-Lack of supplies on the voyage from Mozambique to índia, 2- 
Reason why Nuno Fernandes is not leaving this year for Portugal. 

Sire, 

I wrote to Your Highness from Mozambique of how it fared with 
me till here; though I left tliere late, I hoped in Our Lord to cross 
to índia knowing how necessary it was to your Service that I should 
cross this year; which Crossing was never so troublesome since índia 
is índia, for I took sixty days from Mozambique to the coast of índia 
and we were in dite need of supplies, which I gave to the naos that 
wintered in Mozambique because they could not take the spice to 
Your Highness without supplies, as I have already written to Your 
Highness from there. Till now, Sire, there are here none of the naos 
that left with us from Portugal. I think that the captaín-major is about 
to send me back loaded, due to the need of naos which, Sire, displeases 
me greatly since I wish to serve Your Highness here in the galleon 
to which I carne appointed from the moment I left Portugal, and also 
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tugall e asy porque estou tam prove que me nam estrevo de poder la 
servir Vossa Alteza e nam me vou com outro atrevymento senam de 
me tornar loguo a mandar nisto ou em outra cousa milhor porque meu 
serviço ho merecee a Vosa Alteza como ja gora bem deve estar enfor¬ 
mado por cam boa conta de mim lhe dey sempre e nesta viagem agora 
e espero em Deus que seja dos prymeiros que este anno passarem, 

2 — Eu trouxe de Vossa Alteza provisam pera darem huuma 
(1 v.) naao a meu irmaao Nuno Fernandez pera s’yr este anno a Pur- 
tugall, Eu Senhor a mostrei ao capitam moor, Respondeo me que ho 
tinha deixado em Chaiil'1 com tres galleões em estaleiro pera se concer¬ 
tarem por nom aver outro homem na índia pera iso senam elle e que 
per este anno tinha necicidade delle e per cima de tudo eu lhe dise o 
que Vosa Alteza me mandou que lhe disese que hera que se nam fose 
este anno pera Purtugall porque pera ho outro lhe quirya Vosa Alteza 
fazer mercee e asy meu irmaao ho determina fazer em servir Vosa 
Alteza e lembre se delle em lhe fazer a mercee que me prometeo. 

A loso Senhor acrecente ho reall estado de Vossa Alteza, 

De Goa aos 25 dias d’Outubro de 523 annos. 

Manuel de Macedo 
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because I am so poor that I dare not try to serve Your Highness there, 
and I would go wíth no other purpose than to return forthwith and 
take charge of ühis, or something better which my Service may deserve 
of Your Highness, as you must now be aware due to the good account 
I have always given of myself, and on ühis present voyage, and I hope 
in God to be one of the first to cross. 

2 — I brought a warrant from Your Híghness for a nao to be 
given to my brother, Nuno Fernandez, for him to go this year to 
Portugal. I, Sire, shewed it to the captain-major. He answered me 
that he had left him in Chaul with the three galleons being rcpaired 
in the shipyards, because there was no other man in índia as fit for 
the task as he, and that he had need of him for this year and, above 
all, I told him what Your Highness had ordered me to tell him which 
was that he must not go to Portugal this year because next year you 
would grant him some favour, and also to my brother, as you deter- 
mined, in the Service of Your Highness; and pray remember him in 
granting him this favour which you promised me, 

May Our Lord increase Your Highness s royal estate. 

From Goa, on the 25 th day of October of the year 1523, 

Manuel de Macedo 
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CARTA DE DIOGO DE MELO PARA EL-REI 
Goa, 1523 Outubro 25 

ANTT—C, C„ 1,30-45 

1 — Relato da viagem a Melitide e Goa, 2—Desejo de ir a Ormuz, 
Senhor 

1 — Eu party de Moçambique a nove dias de Julho como tenho 
esprito a Vosa Alteza per Crystovao de Barros alcaide mor que foy 
de Coulao muyto comtra myríha vomtade por saber que nom era tempo 
por cedo e nam me valeo nhum requerymento que da parte de Vosa 
Alteza fizese como neles vera que lhe com esta mando e fiz ho cami¬ 
nho com a Nazaré como Vosa Alteza mandou per huma carta que 
trouxe Symao Sodre em que nom cuydo que lhe nyso fiz pouquo ser- 
vyço porque ho que eu tynha que fazer em Melynde Vosa Alteza 
o vera por eses requerymentos que em Melynde lhe fiz em oyto dias 
que hy estyvemos e do dia que partymos a quatro dias lhe quebraram 
os ostaees e fiquaram amaynados por nom terem nhum remedeo. 
Emtam me fizeram synaees e me acheg[u]ey loguo a nao e os reme- 
deey c por ser muyto cedo vynhamos com pouqua vela e Dom Pedro 
me requereo da parte de Vosa Alteza que dese as velas porque fazia 
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LETTER FROM DIOGO DE MELO TO THE K1NG 
Goa, 1523 October 25 

ANTT-C. C., 1,30-45 

1 — Account of the voyagc to Malindi and Goa, 2 —- Wish to go to 
Ormuz. 

Sire, 

1 — I le£t Mozambique on the ninfh day of July, as I wrote to 
Your Highness by Crystovao de Barros, former provost of Coulan, 
very much against my will, knowing that the time was early; and no 
application I made on behalf of Your Highness was of any avail, as 
you wíll see from those I am sendíng with this letter; and I made my 
way in the ‘Nazaré as Your Highness had ordered ín a letter brought 
by Symão Sodre, whereby I chink I did you no Iittle Service, for Your 
Highness wíll see from those applicatíons that what I had to do in 
Malindi I did in the eight days that we were tfhere; and four days 
after we left they broke the stays and had to heave to, without remedy. 
Then they sígnalled me and I drew up to ée nao and put them right 
and, being very early, we carried Iittle sail and Don Pedro asked, ín 
Your Highness’s name, to hoíst sail because of the heavy seas, and 
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muita agoa e ho mestre e piloto lhe deram rezoees e ele dise que nam 
podia al fazer per que foy necesaryo as mandar dar loguo todas. E che¬ 
gamos a esta Guoa bespora de Nosa Senhora d’Agosto e ho dia de 
Nosa Senhora começou tam forte tempo que se me nom achara demtro 
na nao fizera ho caminho da outra por me (1 v.) quebrarem todas 
as hamarras e foy necesaryo dar as velas e andamdo em esta fadiga 
me veo ho mestre da Nazaré requerer que lhe ajudase. Leixey ha em 
que vynha arrecadada e me fuy a Nazaré com ho meu comtramestre 
e marynheiros e asy como amdava em hum paraho fuy a cidade reque¬ 
rer a Francisquo Pereira que mandase gemte e batees e qualquer cousa 
em que se ptidese descaregar a fazemda de Vosa Alteza e achey ir ja 
gemte e paraos pera yso e ele fazemdo ir todo ho necesaryo. E do mays 
Dom Pedro dara comta a Vosa Alteza e imda mal porque eu sahy 
tam verdadeyro no que esprevy em outra em que lhe dezia que quando 
se acertasem suas naos huma pessoa mandase e governase tudo porque 
se asy fora nam partyram estas naos de Moçambique senam em tempo 
devido. 


2 — A nao em que vym como foy tempo a mandey loguo camy- 
nho de Cochym pera se correger e tornar emboora. Eu esperey aquy 
ho guovernador e chegou aquy a omze dias d’Outubro. Ao outro dia 
lhe pedi que me despachase pera me ir a Ormuz omde eu creo ser 
necesaryo pera cousas de voso servyço ho que ele nam quis fazer. Sabera 
ho porque mas eu nam leixo de fiquar bem descomtemte porque 
myriha idade isto receava quysera la escusar a vymda se Vosa Alteza 
ho ouvera por seu servyço. Das cousas d’Ormuz nam dou conta por¬ 
que ho capitão mor que has fez tera ese cuydado. Nas naos que 
emboora forem poderey esprever a Vosa Alteza todo ho que me parecer 
que toqua (2) a seu servyço se me nam ouvese por parte lembrar 1'h’ya 
quamto seu servyço he nunqua capitão mor ir a Ormuz e as rezoes 
poderá Vosa Alteza saber de fidalguos e pesoas de crer que la vão. 

Noso Senhor acrecemte a vida e real estado de Vosa Alteza. 

De Guoa a 25 de Outubro de 1523. 


Diogo de Mello 
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che master and pilot gave him their reasons and he said daat tliere was 
nothing he could do, therefore there was no choice but to hoist full 
sail. And we arrived at this Goa on Lady’s Eve in August and, on 
Lady Day, die weather turned so bad that, were I not in port with 
the nao, I would have gone the way of the other, for all my cables 
broke and all sail had to be hoisted and, whiie I was at this task, the 
master of tlhe Nazaré carne to me asking me to help him. I left the 
one in which I came in safety and went to the Nazaré with my 
boatswain and sailors and, in the faraó in which I was, I went to the 
city to ask Francisquo Pereira to send men and longboats and anything 
else into which could be loaded Your Highness s goods, and I found 
that men and faraós were already on the way to do this, and he sent 
all that was required. Dom Pedro will give Your Highness account 
of all the rest, but still badly because my words came out so true when 
I wrote to Your Highness in the other letter when I said that when your 
naos were contracted one person should give orders and take charge 
of everything because, if this were done, these naos would not have 
left Mozambique until the propcr time. 

2 — In due time I sent the nao wbcreon I came forthwith on her 
way to Cochin to load and return. I waited here for the governor and 
he arrived here on the eleventh day of October. The next day I asked 
him to díspatch me to Ormuz where I believe I am needed for matters 
of your Service, which he would not do. He may know the reason but 
I cannot but feel displeased because there at my age I feared this, and 
could have saved my coming for the good of Your Highness s Service. 
I cannot give good account of myself in the matters of Ormuz, for the 
captain-major responsible for them will take cate of this. By the naos 
that are going away I shall be able to write to Your Highness of 
anything that touches your Service; if I were not thought partial, 
I would remind you how much better it will be for your Service if a 
captain-major were never to go to Ormuz, and Your Highness can 
learn the reasons therefor from the gentlemen and the people of credít 
who go there. 

May Our Lord increase Your Highness’s lífe and royal estate. 
From Goa, on the 25 th October, 1523. 

Diogo de Mello 
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CARTA DE CRISNA PARA EL-REI 
1523 Outubro 2/ 

ANTT—C, C„ 1,30-51 

1 — Viagem de Moçambique para a Índia. 2 — Tanadarias. 3 — Ormuz. 

Senhor 

1 — Nesta dou comta a Vosa Allteza das fortunas que pasey de 
Mosambique ate chegar a Iradia. Senhor sabera Vosa Allteza eu parti 
de Mosambique num navyo d’Ayres da Syllveira no quall navyo nos 
perdemos em Sacotora, Ese tempo que hahí estyvemos sabera Vosa 
Allteza que eu mantive hos portug[u]eses e asy gastey da minha bollça 
trezentos ou quatrocentos cruzados e ysto porque sabia que fazia ser- 
vyço a Vosa Allteza. Este anno nam mando nada a Vosa Allteza por 
vyr prove como Vosa Allteza la bem sabera mas pera o anno mandarey 
allgumas pesas a Vosa Allteza. Loguo como cheg[u]ey me entregou 
o governador os oficios e me favoreceo muito. 

2 — Sabera Vosa Allteza que allgumas tanadarias que tomou 
Ruy de Mello que estam em poder de Vosa Allteza e asy outras que 
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LETTER FROM KRISNA TO THE KING 
1523 October 27 

ANTT-C. C„ I, 30-51 

1— Voyage £rom Mozambique to índia. 2 — Tanadarias, 3 —Ormuz. 

Sire, 

1 — Herein I give Your Highness account of what befell me 
from Mozambique untíl I arrived in índia. Sire, Your Highness may 
know that I left Mozambique in a ship of Ayres da Syllveira s, m 
which Aip we lost our way in Socotra. Your Highness may know that 
during that time I gave maintenance to the Portugals and, m this 
way, spent from my purse three or four hundred crmdos, doing so 
because I knew I was doing a Service to Your Highness. This year 
I am sending nothing to Your Highness having become impoverished, 
as Your Highness well knows, but next year I will send some pieces 
to Your Highness. As soon as I arrived the governor appomted me to 
my offices and shewed me great favour. 

2- Your Highness may know that some of the ímdmas were 
captured by Ruy de Mello and are now in possession of Your Highness 
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estam por tomar espero em Deus que ou por arte ou por força de as 
tomar. Depoys espreverey a Vosa Allteza largamente e asy peço a 
Vosa Allteza que me espreva cada anno e que me favoreça muyto pera 
que pareça bem a gemte destas partes. 

3 _ Asy faço a saber a Vosa Allteza que da permeyra que esteve 
Urmuz de g[u]era e depoys que la foy o governador esta muito pasy- 
fico e asy acresemtou muito na remda de Vosa Allteza que domde 
pagava ell rei d’Urmuz vymte 5 mill sarafins que se paga agora sasemta 
mill sarafins (1 v.) e asy sabera Vosa Allteza que asy mouros como 
gemtios e asy toda a gemte da terra estam muito bem com o gover¬ 
nador porque faz justiça com favor. Tudo ho que souber que cumpre 
a serviço de Vosa Allteza eu o espreverey a Vosa Allteza largamente 
do quall Vosa Allteza me faz merce que ho anno (?) tivese carguo 
das minhas cousas e as despachase com Vosa Allteza. 

Fecta a 27 dias do mes d’Oytubro da era de mill e 523 annos. 

Servydor de Vosa Allteza 

Crisna 

No verso: 

De Crysna de Goa. 

Pera el rey noso senhor. 

De Crisna. 


and also that others await capture and I hope in God that I can capture 
I them by art or by force. Afterwards I will write to Your Highness 

in detail, and so I ask Your Highness to write to me yearly and to 
shew me great favor so that ít will look well to the people of these parts. 

3_I also advise Your Highness, firstly, that Ormuz was at 
war and áat, after the governor went there, it is now very peaceful 
and he also greatly increased Your Highness’s income, so that where 
the king of Ormuz paid twenty 5 thousand xerafins, he now pays 
sixty thousand xerafins, and Your Highness may know that Moors 
and Gentiles and all the people of this land are on very good terms 
with the governor because he dispenses justice with favour. I shall 
write to Your Highness in detail of all that I can learn pertaining 
the Service with which Your Highness favoured me that the year (?) 
would have charge of my affairs and dispatch them with Your Higjh- 

ness. 

Done on the 27th day of the month of October of the year one 
thousand 523, 

i Servitor of Your Highness 

Crisna 

| On the reverse: 

r From Crysna, from Goa. 

For the king, our lord, 

From Crisna. 



248 


249 




























w 

I 


t 


19 

MANDADO DE AFONSO MEXIA, VEDOR DA FAZENDA, 
PARA MANUEL BOTELHO, FEITOR DE COCHIM 

1525 Maio 6 


ANTT—C, C., II, 125-107 

1 — Pag am ento a Belchior Viçoso de 2.800 réis que lhe cratn devidos do 
tempo que serviu em Moçambique, 2 — Certificado do pagamento. 

1 — Afonso Mexia vedor da Fazenda dei rey noso senhor nestas 
partes tnamdo a vos Manoel Botelho feitor de Sua Alteza em Cochim 
que pag[u]es a Belchior Viçoso cavaleiro de sua casa dous mill e oto- 
çemtos reis que lhe eram devidos de mantimentos que servio em 
Moçambique em tempo que se começaram a 21 d’Outubro de 523 
e acabaram a 20 de Maio de 524 que de Moçambique partío pera 
Ormuz do quoal tempo que asy esteve em tera nom ouve nenhum 
pagamento segundo mostrou per certidam do stprivam da naao e asy 
outra de Gonçalo Faryseu contador que tomou ha conta ha Dom 
Antonio d’Almeida capitão da nao Sant’Esprito em que ele veio do 
Reino e nom achou lhe ser pago nenhum mantimento nem lho levou 
em conta por ele Belchior Viçoso vir sem soldo. E por ho governador 
Dom Anríque mandar que vemeese soldo do dia que chegou a Moçam¬ 
bique em diante lhe mando asy pagar hos dictos 2.800 reis que lhe 
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AN ORDER FROM AFONSO MEXIA, COMPTROLLER OF THE 
TREASURY, TO MANUEL BOTELHO, FACTOR OF COCHIN 

1525 May 6 


ANTT—C. C, II, 125-107 

1 — Payment to Belchior Viçoso of 2,800 réis due to him from the time 
he served in Mozambique, 2—Certificate of payment. 

1 — Afonso Mexia, comptroller of the Treasury of the kíng, our 
lord, in these parts, order you, Manoel Botelho, factor of His Highness 
in Cochín, to pay Belchior Viçoso, gentleman of his Household, two 
thousand eight hundred reis due to him for tnaintenance dunng the 
time he served ín Mozambique which began on the 21st October, 
1523, and ended on the 20th May, 1524, When he left Mozambique 
for Ormuz, during which time he received no payment while he was 
ashore, as he showed by a certificate from the clerk of the mo and by 
another from Gonçalo Faryseu, the accountant, who checked with 
Dom Antonio d’Almeida, captain of the nao Sant’Esprito whereon 
he carne from the realm, and he found that no maintenance was paid 
to him nor did he enter it to his credit because he, Belchior Viçoso, 
had come wíthout wage. And, since the governor Dom Annque ordered 
payment of the wage from the day he arrived in Mozambique 
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eram devidos de mantimento e per este e seu conhecimento e asento 
de vosos stprivães vos seram levados em conta. 

Feito oje 6 de Maio de 525 anos. 

Com certidam de Gonçalo Fariseu que pos verba no livro desta 
naao no titulo do dito Belchior Viçoso que houve este paguamento 
em vos Q. 

Afonso Mexia 


2_Ja fica posta verba no caderno per omde pagou Dom Antô¬ 

nio d’Almeida capitam da naao Santo Esprito o mantimento ha jemte 
da dita naao no titulo deste Belchior Viçoso como ouve em Manoel 
Botelho feitor 2.800 reis do mantimento de 7 meses que venceo em 
Moçanbique. Certefico o asy oje 8 dias de Mayo de 525 ( 2 ). 

Gonçalo Faryseu 


C) À margem: 

Ja vay lançado no livro. 

( 2 ) Ã margem: 

Dese dinheiro que tendes paguay isto. 


Afonso Mexia 


onwards, I chus order him to be paid the said 2,800 reis due to him 
for maintenance, and by this my order and his acknowledgement and 
regístration by your clerks, they shall be entered to your account. 

Done today the 6th May o£ the year 1525. 

With certificate from Gonçalo Fariseu, who made entry in the 
book of this nao under áie name of the said Belchior Viçoso, who 
received this payment from you Q. 

Afonso Mexia 

2- Entry has alteady been made in the note-book whereby 
Dom Antonio d'Almeida, captain o£ the mo Santo Esprito paid tte 
maintenance to the crew of the said mo nndet è« name of Belchior 
Viçoso, how he received from Manoel Botelho, the factor 2,800 «r 
of maintenance for 7 months accraol to him in Mozambrqne. Thus 
I certify today the 8th day of May, 1525 ()• 

Gonçalo Faryseu 


(!) In the margin: 

Already entered in the book. 

( 2 ) h the margin: 

From the money you hold, pay this. 


Afonso Mexia 
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MANDADO DE AFONSO MEXIA, VEDOR DA FAZENDA, 
PARA MIGUEL DO VALE, FEITOR DE GOA 


AN ORDER FROM AFONSO MEXIA, COMPTROLLER OF THE 
TREASURY, TO MIGUEL DO VALE, FACTOR OF GOA 


Cochim, 1525 Dezembro 13 

ANTT—C. C„ II, 130-80 

1 —. Para entregar ao mestre do navio Ajuda, que vai para Moçambique, 
120 peças de cotonias. 2— Recibo da entrega. 

1 — O vedor da Fazenda mando a vos Miguell do Valle feitor 
de Goa que entregues ao mestre do navio Ajuda que vai pera Moçan- 
bique cemto e vinte peças de cotonias pera fazer suas vellas e per este 
e seu conhecimento em forma vos seram levadas em comta. 

Feito em Cochim aos 13 dias de Dezembro de 525. 

Afonso Mexia 


2 — Recebeo Bastyam Alvarez mestre do navyo Samta Maria 
dAjuda do feytor Miguell do Vale as semto e vymtc cotonyas neste 
mandado do avyador da Fazenda atras co[n]teudas as quaís lhe fy- 


Cochin, 1525 December 13 


ANTT-C. C„ II, 130-80 


1 — Delivery o£ 120 pieces of cotonias to the master of the ship Ajuda, 
bound for Mozambique, 2—Receipt of delivery. 

1 — I i the comptroller of the Treasury, order you, Miguell do 
Valle, the factor of Goa, to deliver to the master of dhe ship Ajuda, 
bound for Mozambique, one hundred and twenty pieces of cotonias 
to make his sails, and by this my order and his formal acknowled- 
gement they shall be entered to your account. 

Done in Cochin on the 13th day of 'December, 1525. 

Afonso Mexia 

2 — Bastyam Alvarez, master of the ship Samta Maria d Ajuda, 
received from the factor, Miguell do Vale, the one hundred and 
twenty cotonyas mentioned in this order above from the comptroller 
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quarcm (sk) careguadas em receita per mim Diogo Rabelo esprevam 
do dycto navyo, 

Feyto per mim e asynado per ambos oje 20 de Janeyro de 526. 

Diogo Rabelo 
Bastyam Alvarez 

Em cima: 

De cotonias —120 peças a Bastiam Alvarez, 

À margem: 

Do vedor pera dar ao mestre d’Ajuda 120 cotonias, 


o£ tbe Treasury, which are credited to bis account by me, Diogo 
Rabelo, tbe clerk of the said ship. 

Done by me and signed by both today the 20th January, 1526. 

Diogo Rabelo 
Bastyam Alvarez 

At the top: 

Of cotonias ~ 120 pieces to Bastiam Alvarez. 

In the margin: _ 

From the comptroller to give the master of Ajuda 120 cotonias. 
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CARTA DE JOÃO DA COSTA PARA EL-REI 
[Post 1525] 

ANTT —Cartas dos Vice-Reis, n.° 64 

1 — Relação dos serviços prestados na índia. Feitoria de Sofala, 2—No¬ 
mes dos capitães com quem serviu. Peádo do cargo de guarda-mor do reí de 
Ormuz ou de uma alcaidaria-mor. 3 —Compra de trigo em Miranda do 
Douro, 

Senhor 

1 — Vosa Allteza me fez merce da feitoria de Çofalla e com yso 
vym a Ymdía com o viso rey e qua servi no tempo de Dom Anrique 
em a tomada das tranqueyras e em o mais que se fez em Panane e na 
tomada dos paraos de Coullete e no cerquo Callecut e em todallas outras 
cousas que em seu tempo se fizerram sem ter carego nem cousa que 
me escusase de gastar e em Janeiro me parti da Ymdia com Amtonio 
da Syllveira pera vyr servyr a feitoria em que entrava em Novembrro 
por vaga de Jorge Mendez porque entam acabava seu tempo e estando 
pera me ir tomar pose delia chegou aqui Symam da Cunha e Francisco 
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LETTER FROM JOÃO DA COSTA TO THE KING 


[Post 1525] 


ANTT -- Cartas dos Vice-Reis , N,° 64 


1 — Account of the Services rendered in índia, Factory of Sofala, 2 — 

Names of the captains wíth whom he served. Application for the post of 
captain of the gttard of the king of Ormuz, or of a provostship, 3 -Purchase 
of wheat in Miranda do Douro, 


1 — Your Highness made me a grant of the factory of Sofala, 
wherefor I carne to índia with the vice-roy and served here in the time 
of Dom Anrique in the taking of the pallisades and all else that was 
done in Panane and in the taking of the faraós of Coullete and in 
the siege of Calicut and all the other things that took place in his 
time, without a post that would save me expense, and in January 
I left for índia with Amtonio da Syllveira to serve in the factory that 
Jorge Mendez left vacant in November when his time was over 
and, as I made teady to take charge of it, there arrived here Symam 
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de Mendoça e diseram como Vossa Alteza mandava o Doutor 
Pedro Nunez pera Çofalla por capytam e feitor e que dava Amtonio 
da Syllveira Ormuz por satisfaçam de Çofalla. Eu aimda que daqui 
fique pyor que elle nom me querro chamar agravado porque espero 
que outras mores merces me fara Vossa Alteza que a feitoria de Çofalla 
e mais vejo quanto seu serviço foy e he o que agora ordenou de Çofalla 
segundo qua dizem porque doutra maneira nom se poderá nunqua 
corejer nem poder se saber quam boa he porque nam vay nyng[u]em 
delia que o queyra confesar. Çofalla segundo dizem nom esta agora 
muito boa porque esta mea allevantada como la esprevera Dom Lopo 
a Vossa Alteza e porrem nom sera nada como quyserrem por a teia 
em ordem porque da maneira que dizem que vem Pedro Nunez se 
nelle nom ouver cobyça que he o que qua mais dana o servyço de 
Vossa Alteza Vossa Alteza sera servido e elle ganhara muita honra 
em esta empresa. 

2 — Beijarei as mãos de Vossa Alteza lembrar lhe que pasa de 
vynte anos que o syrvo e que niso gastei o que me fiquou de meu pay 
e nam ha lugar em Afryqua que nam tenha trrylhado (1 v,J sempre 
com muito bo[n]s cavallos e armas e os capytaes com que servi sara 
o capytam dos genetes e Dom Pedro Mazcarenhas e Dom Manuell 
seu irmão e o conde do Redomdo e o marques e Dom Duarte e Diogo 
Lopez de Sequeyrra e Dom Joao de Meneses e Ruy Bareto e Nuno 
Fernandez d’Atayde se foram vivos. Os que agora o podem dizer 
digam a Vossa Alteza de que maneira o semprre servi e de allguns 
serviços que em o Reino me encaregou Vossa Alteza se diso nom he 
lembrado o conde do Vimioso e Dom Pedro de Crasto ho podem dizer 
porque elles me fizeram os despachos e semprre fiz o serviço de Vossa 
Alteza em que me achey e me encaregou com muito gosto e resguardo 
como comprya a seu serviço e por mim quisera ir fazer esta lembrança 
a Vossa Alteza nesta nao se tivera pera poder fazer o gasto daqui a 
Portugall mas tornar me ey daqui pera a Imdia bem pobre omde espe- 
rarrey a merce que me Vossa Alteza quiser fazer. E porem eu nom 
lhe peço feitoria nem carego de dar conta porque a nam ey de servir 
pera encarregar a conciencia o que lembrro a Vossa Alteza se nestas 
partes me quer fazer merce o carego de guarda mor deli rey d’Ormuz 
ou allguma allcaydaria mor com ordenado que me de de comer e em 
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da Cunha and Francisco de Mendoça who said that Your Highness 
was sending Doctor Pedro Nunez to Sofala as captain and factor and 
that you were giving Ormuz to Amtonio da Syllveira as a recompense 
for Sofala. Though I am left here even worse off than he, I would 
not consider myself slighted, hoping that even greater favour will be 
shown to me by Your Highness than the factory of Sofala, and I can, 
moreover, see that it is better for your Service what you have now 
ordered for Sofala, as they say here, otherwise it cannot be set in order 
or shewn that it is a good thíng, for none will go from there who 
will admit it. It is said that Sofala is not a good thing at present 
because it is very unsettied, as Dom Lopo wrote tlien to Your Highness, 
but raaybe this will prove of no account when they try to set the land 
in order, because they say that the way in which Pedro Nunez is 
coming is without greed in him, which is what causes the greatest 
damage to Your Highness’s Service. Your Highness will be served 
and he will gain great honour with this enterprise. 

2 — I shall kiss Your Highness’s hands in reminding you that 
it is twenty years that I have served you and that, in doing so, I have 
spent what was left me by my father, and there is no place in África 
that I have not trodden always with good horses and arms, and the 
captains I have served with are: the captam of lighthorse and Dom 
Pedro Mazcarenhas and Dom Manuell, his brother, and the count 
of Redomdo, and the marquís, and Dom Duarte and Diogo Lopez 
de Sequeyrra and Dom Joao de Meneses and Ruy Bareto and Nuno 
Fernandez dAtayde, were they alive. Those who can, may now tell 
Your Highness the way in which I have always served you, and of 
some Service with which Your Highness charged me in ^ the realm 
and, should Your Highness not recall this, the count of Vímíoso and 
Dom Pedro de Crasto can say it, for it is they who gave me dispatch, 
and I always carried out whatever Service of Your Highness I was 
engaged in, and was charged with by you, with great pleasure and 
cate, as became your Service, and, for by part, I wanted to give this 
reminder to Your Highness myself by this nao, had I enough to pay 
the expense from here to Portugal, but I will return here to Indía very 
poor and there await any favour Your Highness may wish to shew 
me. And I do not, however, ask to be given the charge of a factory, 
for I would not he a burden to the conscience, but I do remínd Your 
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Dio depois da tomada prazendo a Deus a d’avez (sic) cousas que 
Vossa Alteza a de prover de huma das allcaydarias me pode fazer merce 
e nam na peço senam em minha vida que por tres anos nom poso ter 
com que me va pera Purtugall e com isto me remedyarrey pois minha 
ventura nom habrange a mais, 


3 — Item, no ano de vynta dous que foram as fomes me mandou 
Vossa Alteza a Miranda do Dourro a comprar trigo e comprey todo 
o que pude e o mandey ao Porto a Pedro dAndrade e Aveyrro ha 
Tomas Coelho que eram ordenados pera ho hi receberem e dahi o 
mandarem a Lisboa o quall fiz tudo como por meu rigimento levava 
e quando de la cheg[u]ei a Corte que quis dar minha conta Pedro 
dAndrade era fallecido e Tomas Coelho estava em Aveyrro e por as 
pestes que entam avia no Reino e nam se podiam ajumtar as pessoas 
deyxey os papeis a Manuell Nogueira e a Vicente Camacho cavalleíros 
da guarda de Vossa Alteza com huma prrecuraçam pera darem por 
mim a conta que he tam pequena que em duas oras se tomara em o 
quall carego eu servi (2J Vossa Alteza cam bem como se por ella vera. 
Ho dinheiro que me sobejou dei a Vicente Camadio por huma carta 
de Vossa Alteza que me mandou que lhe acudise com dinheiro porque 
elle comprava pam na comarqua da Beyra lhe dei dozentos mill reis 
e a Francisco Pessoa que pagava as moradias quatrocentos e trymta 
ou quatrocentos e quarenta mill reis como se achara por verdade por 
hum mandado do conde do Vimioso e cobrei de Francisco Pessoa 
conhecimento e mais dinheiro me nom sobejou que este. Agora soube 
como nom era aimda a conta dada. Peço a Vossa Alteza que mande 
que ma tomem logo pois Tomas Coelho e os erdeiros de Pedro d’An¬ 
drade nom querem acabar yso sendo huma cousa tam pequena, Eu 
nom fiquo devendo nella senam hum pouquo de centeo que se danou 
nas tulhas que nam era cousa pera prestar. Bejarey as maos de Vosa 
Allteza fazer me delle merce por hum espravo que me la moreo com 
os fryos. 


262 


Highness that you might want to shew me favour in these parts with 
the charge of the captain of the guard of the king of Ormuz, or some 
provostshíp with salary and board, and, after Diu has, please God, 
been captured, there will be any things to provide for, and you might 
make me grant of one of the provostships and I ask it for only three 
years of my lifetime because I cannot let pass three years without going 
to Portugal, and with this I will make do, for my fate cannot 
encompass more. 

3 — Item, in the year twenty-two, when there was the famine, 
Your Highness sent me to Miranda do Dourro to buy wheat, and 
I bought all I could and sent it to Porto to Pedro dAndrade and to 
Aveyrro to Tomas Coelho, who had orders to receíve it there and to 
send it thence to Lisbon, all of which I did as required by the instruc- 
tions I had, and when I arrived thence at Court to render my account, 
Pedro dAndrade had died and Tomas Coelho was in Aveyrro and, 
due to the pests that were then in the realm when people could not 
gather together, I left the papers with Manuell Nogueira and with 
Vicente Camacho, gentlemen of Your Highness’s guard, with a power 
of attorney to render account for me, this being so small that it can 
be taken in two hours, in which charge I served Your Highness as 
wfíll as can be seen therefrom. The money tihat was left over I gave to 
Vicente Camacho in accordance with a letter Your Highness sent 
to me to help him with money and, since he was buying bread in 
the district of Beyra, I gave him two hundred thousand reis, and to 
Francisco Pessoa, who made the residence payments, four hundred 
and thirty or four hundred and forty reis which can be shown to be 
the truth by an order from the count of Vimioso, and I obtained from 
Francisco Pessoa an acknowledgment, and I had no other money 
left. I now learned that account had not yet been taken. I ask Your 
Highness to order that it be taken from me forthwith, since Tomas 
Coelho and the heirs of Pedro dAndrade do not wish to bring this 
to a finísh, fhough it is so small a matter. I owe nothmg thereon, 
save a little barley that spoiled in the bins and was nothmg of any 
worth, I shall kiss Your Highness’s hands i£ you would grant me the 
favour of a slave that I lost there from cold. 
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Bejo as reaes maos de Vossa Alteza a que Noso Senhor acrecente 
os dias e seu reall estado. 

Joao da Costa 

No verso: 

De João da Costa da Yndia que me deu el rey a 22 dias d’Abril. 

A éll rey noso senhor, 
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I kiss Your Highness’s royal hands and may Our Lord increase 
your days and royal estate. 

Joao da Costa 

On the reverse: 

From Joao da Costa, from índia, which the kitig gave me on the 22nd 
day of April, 

To the king, our lord, 
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CARTA DE 5IMA0 SODRÉ PARA EL-REI 
Cochim, 1526 Dezembro 28 

ANTT—C, C„ 1,35-15 

1 —Razão por que nao regressou ao Reino. 2— Injustiças cometidas 
pelo capitão-mor. 3 — Necessidade de pôr termo à guerra com. os malabares. 
4— Importância das Ilhas Maldivas. 5—Pedido de mercês. 

Senhor 

1 — Eu party da Imdia pera Purtuguall com Francisco Pereira 
e quis a furtuna que fuy ther a Moçambique domde escrevy a Vosa 
Alteza meudamente a rezam e respeito por que nom fuy e me tornei 
a Imdia pello que ey por escuzado nysto lhe mais falar. Depois de 
qua ser trabalhey de o syrvir como sempre fiz em todo o que o seu 
capitam mor se achou com aq [u] ella vomtade e dilygemcia que eu 
devo. Depois disto estyve em preposyto de todavia me ir a Puttugall 
a requerer e presemtar meu syrviço comfiamdo que por ele me faria 
merce a que lhe eu mereço. E estamdo prestes pera meu caminho me 
foy dada huma carta de Vosa Alteza na quall vy folgar de ho qua syr¬ 
vir asy neste tempo aver nova de rumes que e em que os o[m]ens 
am de leixar tudo por se acharem no tall feito semdo caso que seja 



266 


22 

LETTER FROM SIMÃO SODRÉ TO THE KING 
Cochim, 1526 December 28 

ANTT-C. C„ 1,35-15 

1 — Reason why he did not return to Portugal. 2-Injusrice o£ the 
captain-major. 3—Need to end the war with the Malabars. 4 — Impor- 
tance of the Maldives. 5 — Petitiom for a grant. 

Sirc, 

1 — I left índia for Portugal with Francisco Pereira, but fortune 
would have it that I should go to Mozambique whence I wrote in 
detail to Your Híghness of the reason and motive why I did not go 
and returned to índia, wherefor I feel I may be excused from speaking 
of it further. After I carne here I strove to serve you as I have always 
done in all that your captain-major undertook, wíth all the eagerness 
and diligence that I owe. After this I proposed, nevertheless, to go 
to Portugal and plead and present my Services, confident that you 
would shew me the favour that I deserve therefor, And as I was ready 
to set out on my way, a letter from Your Highness was given to me 
in which I saw that it was your pleasure to have me serve here at this 
time that there is news of the Rumes, which is that men should leave 
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e por estas obrigaçois em que vejo Vosa Alteza aver de levar gosto 
de o eu qa syrvir me leixei fiquar porque espero ther de mim lembramça 1 
e fazer me sempre merce. 

2 — A feitura desta me achei em Cocfiim donde me vym a fazer 
prestes pera me ir e estamdo pera ir em busqa do capitam mor a 
Chaull onde ele estava acertou primeiro de vir aqui a Codhim aonde 
logo falei ... Q dese alguma ... Q (lv.) em que syrvice Vosa 
Alteza nesta vimda dos rumes se vyecem. Ele me mamdou dizer pelo 
secretairo Antonío Riquo que aguora nom avya cousa que me dar que 
quando a ouvese que emtam ma daria e porem ele deu huum galeam 
muito gramde que se faz em Cochim a huum moço que nunqa servio 
Vosa Alteza nem armou armas por seu syfviço tendo lhe dado como 
chegou a Imdia huma alcaydaria d’Oromuz com seu tyo Diogo de 
Mello e asy deu outro galeam a outro seu paremte muito moço e asy 
a outros navios e naos paremtes seus que nom som pera iso. Nas cousas 
d’Oromuz nom falo a Vosa Alteza porque nom fui la mas polo que 
ouso dizer parece me que devia Vosa Alteza de tomar muito estreita 
conta a hum governador pera os outros o servirem bem. 


3 — A guera dos malavares Senhor esta aimda asy e nom tam 
quemte como sohya porque eles arrefecem e nos também e me parece 
que se vier governador a Imdia que queira fazer o que dever que come¬ 
teram logo pazees porque amdam muito gastados de suas fazendas e 
seria syrviço de Vosa Alteza fazerem se as pazes se as eles cometerem 
por muitos respeitos e o primeiro e se outra gente vier a Imdia com 
que tenhamos guera podem se ajuntar e dar nos am mais trabalho e asy 
se escuzara gasto que se faz que se nom faria e asy matam omens 
alguuns no mar em cousynhas que seriam milhores pera outras cousas 
mores que e Dio e Adem e os rumes e sostymento de fortalezas quando 
for neseçario como a Qualecu. 

Fiquo Senhor sem nada syrvimdo Vosa Alteza aimda que me seja 
caro tornar ao tempo de minha mamcebia o que ja aguora e rezam de 
me ver mais medrado comtudo nom me ey d’emfadar de syrvir pela 
confyamça que tenho de mereser e sera no que Vosa Alteza ouvet 


everything in order to take part in the exploit, should it take place, 
and, in duty bound seeing that Your Highness is pleased to liave me 
serve here, I decided to stay hoping that you will remember me and 
ever áiew me favour. 

2 — At the time of writing this letter, I was in Cochin whence 
I carne to malte preparations to go, and as I was making ready to go 
in search of the captain-major to Chaul where he was, it happened 
that he first carne here to Cochin where I immediately spoke ... Ç) 
give something ... ( l ) to serve Your Highness during this coming 
of the Rumes,’should they come. He sent me word by the secretary, 
Antonio Riquo, that for the present there was nothing he could give 
me to do, that when he had something he would then do so, but he 
gave a very large galleon tfhat is being made in Cochin to a youth 
who never served Your Highness or took up arms in your Service, 
having given him on his arrival in índia a provostship in Ormuz with 
his uncle, Diogo de Mello, and he also gave another galleon to another 
very young relative of his as well as otlier ships and naos to some of his 
relatives, who are not the men for it. I will not speak to Your Highness 
of the affair of Ormuz because I did not go there but, from what 
I hear, I think Your Highness should demand a very strict account 
from the governor, íf the others are to serve you well, 

3 — The war wíth the Malábars, Sire, is still the same thougb 
not as heated as it used to be because they are cooling down, and we 
also, and I think that if a governor carne to índia with a desire to o 
his duty, they would quickly make peace because they are very short 
of their goods, and it would be of Service to Your Highness to make 
peace, if they would have it, for many reasons, the first being: if other 
people with whom we had war were to come to índia, they mig t 
join togeáer and give us more trouble, and it would avold the present 
expense, wich would not be made, and in this way men are being 
kílled, some at sea, in affairs of small import, who could be better 
used in affairs of greater import, such as Diu and Aden and the Rumes, 
and the upkeep of the fortresses that need it, such as that of Calicut. 

I am left with nothing, Sire, by serving Your Highness, although 
it costs me dear to return to the time of my youth, which is now the 
reason why I see myself thrive, however, I shall not weary of serving 
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por bem e o seu governador pelo que peço a Vosa Alteza se lembre 
quamta rezam tem de me fazer merce nestas partees aomde tenho syr- 
v[ido] ... (^ e sabe que meu pay (2) e meus paremtees a guanharam 
e moreram nela. 

4 — Quero Senhor lembrar a Vosa Alteza aserqua das Ilhas de 
Malldiva algumas cousas de voso syrviço e proveito de sua fazenda 
e nisto poso falar polo que da tera sei e digo Senhor que asy por mim 
como por outras peçoas ja deve saber quamanha cousa sam estas ilhas 
e quamto fruto dariam se ouvese quem as soubese gramgear pera o 
que them muita nesecidade primeiramente de o rei e gemte da tera 
serem gardados e favorecidos e isto de pessoa que o saiba conheser 
porque a gemte delas e cheia de muito medo e quem ouver d’estar 
nelas e lhe muito nesesario de ther consygo hum navio e huum par 
de fustas porque menos disto e yrem a morer omens e perder Vosa 
Alteza sua fazenda como per vezes ja a la perdeu em que foy quamdo 
mataram Joam Guomez Cheira Dinheiro e asy per outra veez Jorgue 
Mezurado e ornes que consyguo tynham e isto Senhor por quererem 
qua por tamta proviçam que querem mamdar la quatro omens e postos 
em huma casa de palha e por aquy vera Vosa Alteza cam mais caro 
lhe custa as proviçois em tais casos e que digam a Vosa Alteza que sera 
bom entregar os ornes que la vam ao rei da tera e que ele dara conta 
deles nom pode ser porque quallquer nao guzarata que por ay pasa 
os toma logo e os mata porque tem mais poder que toda tera que estes 
guzarates sam os que nos tem mortos os omens que digo que nas ilhas 
sam mortos. E asy Senhor quamdo eu la fui achei Chamcho de Fijeiras 
ahy cerquado dos mesmos guzarates e malavares que com eles se ajun¬ 
taram e se eu nam fora tomaram nos. Pera isto Senhor e neseçario 
huma tore nestas ilhas e pera ela e pera os navios a mester setemta ou 
outenta omens e a tore nam custara nada a Vosa Alteza porque eles 
a faram a sua custa que na tera a todo o nesesario pera se fazer que 
nora tem nesecidade de mais que de hum pedreiro e hum carpinteiro 
pera mestres e desta maneira sera Vosa Alteza syrvido e nom pasaram 
naos de Cambaia de Çamatra pera o Estreito de Mequa em que 
lev... ( x ) que huma so que se tome valera a Vosa [Alteza] ... (*) 
emta mil ... (*) (2 v.) porque por estas ilhas e o seu caminho e nelas 
tomam aguoa e mamtymentos. E outro syrviço de Vosa Alteza e car- 
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due to the confidence I have deserved, and it shall be in whatever way 
Your Highness and your governor may please, wherefor I ask Your 
Highness to remember how you have reason to shew me favour in 
these parts where I have served ... Q and know that my father and 
my rdlatives won them and died in them. 

4 — I would remind you, Sire, of the Maldives regarding certain 
matters that touch your Service and the proíit of your Treasury, and 
of this I can speak because of what I know of the land and I say, Sire, 
that through me and through other people you may learn how great 
are these islands and how fruitful they could be if there were anyone 
who knew how to look after them, a thing of which they have great 
need, firstly that king and the people be safeguarded and shewn 
favour, and by persons who can say they know him, because the people 
of the islands are filled with fear and whosoever is in them will need 
to have a áup with him and a pair of foists, because less than this is 
like sending men to their deaths and make Your Highness lose your 
goods, as you have already lost them when they killed Joam Guomez 
Cheira Dinheiro and, at another time, Jorgue Mezurado and the men 
he had with him, and this, Sire, because so many want to have a say 
in things, that four men want to give orders there, quartered in a 
straw hut, and Your Highness will see from this how much more it 
costs you to make provision in such cases, and it should not be that 
they tell Your Highness that it might be a good thtng to place the 
men that go there under the king of the land for him to account for 
them, because one Guzerat nao that passes there will catei t em 
forthwith and kill them, since they are more powerful than the rest 
of the land, for these Guzerats are those who killed the men whom 
I said were killed in the islands. And so, Sire, when I went there 
I found Chamcho Fijeiras besieged there by the said Guzerats and 
the Malabars who joined them and, had I not gone, they would have 
been captured. For this, Sire, there is need of a tower in this island 
and, for it and for the ships, seventy or eighty men are reqnired an 
the tower will cost Your Highness nothing because they will build 
it at their own cost, there being available there all that is needec to 
build it, no more being required than a mason and a carpenter as master 
artisans, and in this way Your Highness will be served, and the naos 
[ _ Um Qnmnrra. will not pass to the Straits of Mecca in 
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regar nelas de pexe sequo pera Çamatra cjue o pode fazer quem hy 
estiver e isto com os propios navios que podem ir e vir a tempo que 
ahy nom sejam neseçarios e este pexe vali muito em Çamatra e de la 
podem trazer breu de que tem muita nesecidade pera as suas armadas 
e asy cousas que valem muito e o pexe nas ilhas vai de graça e hum 
bar de breu vali em Çamatra hum cruzado e qua na Imdia vali sete 
outo cruzados e as cousas que mais trouverem sam de muito proveito 
que a tera e grosa em sy e os quintos e direitos que as ilhas pagam 
seram bem pagos e o seu cairo vir lhe ha barato e nom com tamto 
custo e risquo como the q[u]y vem e alem disto serem lhe feitos tam- 
tos agravos e roubos que certos Senhor sam dinos de muita reprem- 
sam. E ja quando nelas otiver pessoa que lhe lembre que a de dar 
a Vosa Alteza comta fara o que deve e quamdo nam pagua lo a pola 
pessoa ou fazenda e se asy cada lugar acudir nom se faram suas arma¬ 
das com tantos custos o que cada hum devia ther cuidado lembrar lho 
per suas cartas ou pessoas quamdo se visem pera iso, 


5 — E porque Senhor eu confio de nisto e em todo o em que me 
Vosa Alteza encarregar o saber syrvir como conpre e lhe dar de mim 
a conta que das tais peçoas se espera lhe beijarei as maos avemdo de 
ser e parecendo lhe bem e seu serviço fazer se nestas ilhas o que digo 
fazer me merce delas porque como digo o ey de saber syrvir e pela 
pratica e conhecimento que tenho da terra, E quamdo Senhor isto 
nom ouver por bem se fazer e q [u] erer que estem como estam emtam 
lhe peço que me faça merce da capitania mor de Choramandell como 
o teve Pero Lopez de Sampaio que ay lhe poso também fazer muito 
syrviço, Terei em merce a Vosa Alteza lembrar ce de mim pera 
qallquer destas cousas ou outras melhoradas e lembrar se que fiquo 
na Imdia syrvimdo pelo que desbaratei minha fazenda e perdy asaz 
por fycar que espero restotoir polo (sic) merce que Vosa Alteza por 
iso me fara. 
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which ... O only one is captured it will be worth to Your 
[Highness] ... f 1 ) thousand ... Ç) because their route is by 
way of these islands and there they take on water and supplies, And 
another Service of Your Highness is to load there dried fish for Suma- 
tra, which can be done by whomsoever is there, and this with the 
sliips themselves that can go and come at the time when they are not 
needed there, and this fish is worth much in Sumatra and from there 
they can bring the pitch that they so badly need for your fleets as well 
as other articles that have a high value, and the fish on the islands is 
given away free, and one bahar of pitch is worth one cruzado in Suma¬ 
tra and here in índia it is worth seven or eight cruzados, and whatever 
eise they bring is very profitable, for the land is itself large and the 
fifths and the duties paid by the islands will be well paid and your 
coir will come to you cheap without so great a cost and risk as it has 
come till now and, besídes, because you suffer much harm and theft 
which assuredly, Sire, is a thing to be repressed. And when someone 
is already there who can remember that he has to render account to 
Your Highness, he will do as he should and, when he does not, he 
will pay for it with his person or hís goods and, if the same is done 
in eacli place, your fleets will not cost so much to build, each one’s 
duty being that he must remind you thereof in their letters or in person 
whenever occasion demands. 

5 — And, Sire, since I have confidence that in this, as in everything 
else that Your Highness will charge me with, I shall know how to serve 
you as required and that I will give such account of myself as expected 
from such persons, I shall kiss your hands should you do in these 
islands as I say for the good of your Service and if you will make me 
a grant of them because, as I say, I shall know how to serve due to 
the experience and knowledge I have of the land. And, Sire, shou 
your pleasure not be such that you wish them to stay as they are, Usk 
that you give me the captaincy-major of Choromandel, once held y 
Pero Lopez de Sampaio, for I can do you much Service there. 1 would 
be indebted to Your Highness if you would remember me for any ot 
these ühíngs, or others bettcr, and remember that I remam servrng m 
índia laying waste my goods, and that I lost enough by remaming 
but hope to make some regain through the favour that Your - ig ness 

will shew me therefor. 
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Noso Senhor acrecente dias e real estado a seu syrviço. 
Fecta em Cochim a 28 de Desembro de 1526 anos, 

Symam Sodre 

No verso: 

De Symao Sodre. 

Pera ei rei noso senhor. 


May Our Lord add days and royal estate to your Service, 
Done in Cochin on the 28th December o£ the year 1526. 

Symam Sodre 

On the reverse: 

From Symao Sodre. 

To the king, our lord. 


(*) Deterioração do documento, 


0 Document damaged. 
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CARTA DE D. LOPO DE ALMEIDA PARA EL-REI 
Sofala, 1527 Agosto 27 

ANTT-C. C„ 1,37-57 

Comércio de Sofala prejudicado por Inhamunda. 

Serihor 

Este Agosto faz hum ano que escrevy a Vosa Alteza que ao tempo 
de minha chegada a Çofala achara a terra alevantada e os caminhos 
tomados por Inhamunda de maneira que ny[n]g[u]em podia sair desta 
forteleza nem vyr a ela e que ya tynha recado dTnhamunda para 
sos caminhos abryrem pera os mouros de Çofala poderem yr para 
omde quyserem cos resgates desta feitoria a que fiz loguo tomar a 
mays mercadarya que pude por se nam perder tamto tempo porque 
ya avya hum ano que chegara a Moçambique. Porem os resgates destes 
mouros (1 v.) nam sam de maneira que Vosa Alteza receba nyso ser¬ 
viço porque sam tam lomgeiros em suas coussas que he certo que a 
mor parte dos que resgatarão nesta feytorya em meu tempo nam ham 
ya de tornar senam em tempo doutro capitão. E sabera Vosa Alteza 
que ja guora nam vem aquy nhuns cafres resgatar como faziam em 
outro tempo que era ho primcípall proveito que avya em Çofala e isto 
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LETTER FROM D. LOPO DE ALMEIDA TO THE KING 
Sofala, 1527 August 27 

ANTT-C, C, 1,37-57 

Trade o£ Sofala imperíled by Inhamunda, 

Site, 

It is a year this August that I wrote Your Highness that, at the 
time of my arrival in Sofala, I had found the land very unsettled and 
the routes talcen over by Inhamunda in such a way that none could 
go out of this fortress or come to ít, and I had already received a mes- 
sage from Ynhamunda that the routes vrould be open only to the 
Moors of Sofala for them to go wheresoever they wanted with the 
goods traded in dhis factory; then I ordered forthwith that as much 
merchandise as possíble should be captured, losing no time, for it 
was already a year since I arrived in Mozambique, However, the trade 
of these Moors is such that Your Highness will not receive much 
Service therefrom, for they are so long drawn in tiheir affairs that the 
greater part of tliose who trade in this factory dunng my time will not 
be back until the time of another captain. And Your Highness may 
know that, even now, no Kaffirs come here to trade as they did m the 
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porque Inhamunda tem ganhado tamta terra que se nam pode vyr de 
nhuma parte ha esta forteleza senam pola sua porquele tem g[u]erra 
com todolos reis e senhores seus vizynhos e nam quer que por suas 
terras pasem a buscar mercadarias a Çofala porque com elas pagam os 
soldos ha jemte que ham mester para suas g[u]eras. E para dizer 
a Vosa Alteza verdade do que me parece que compre a seu serviço 
coma quem diso tem obrygaçao he que encanto Inhamunda for vyvo 
nam pode (2J Vos’Alteza ter proveito de Çofala por nam deixar vyr 
a gemte da terra resgatar a sua feitorya, He asy me parece que devya 
Vos 1 Alteza de mandar tyrar daquy estes mouros porque nunca esty- 
veram em parte que nam danasem muito sem fazer nhum proveito 
porque emtam de nececydade viryam os cafres resgatar a esta forteleza 
e nam vyndo fycava emtam a Vosa Alteza fazer nyso ho que lhe pare- 
cese mays seu serviço porque tam grande custo corna ho de Çofala 
nam se deve fazer sem muito proveito. Prouvera a Deus que achara 
as coussas de Çofala de maneira que pudera servyr Vos’Alteza como 
desseyo porque ho que aguora diguo por palavras pudera Vos’Alteza 
emtam ver por obras. 

Noso Senhor acrecente seu reall estado e vida como Vos’Alteza 
desseya. 

De Çofala a vinta sete d’Agosto de quynhentos e vynta sete. 

Beijo as maos a Vos’Alteza 


Dom Lopo d’Almeida 





I 


pastj which was the main profit of Sofala, and all this because Inha¬ 
munda has gained so much land that there is no way to come to this 
fortress from any land but his, because he is at war with all the kings 
and lords, his neighbours, and he will not allow anyone through his 
lands to Sofala to fetch merchandise, with whidi they pay the people 
they need to continue the war. And, to tell Your Highness the truth 
regardíng what I think befits your Service, as one not in duty bound, 
and while Inhamunda is alive, Your Highness eannot gain profit from 
Sofala since he will not allow the people of the land to come to trade 
in your factory. And so, it seems to me that Your Highness will then 
have to take these Moors from here, for they have never been anywhere 
without causing great damage and bringmg no profit, for then the 
Kaffirs will of necessity come to this fortress to trade and, if they did 
not come, it would be left to Your Highness to do whatsoever smted 
your Service more, because such great expense as that of Sofala eannot 
be made unless the profit is great. Please God that I had found that 
the affairs of Sofala were as I would wish because what I now say m 
words Your Highness could then see by actions. 

May Our Lord increase your royal estate and life as Your Highness 

From Sofala, on the twenty-seventh day of August of fifteen 
hundred and twenty-seven. 

I kiss Your Highness’s hands. 

Dom Lopo d’Almeida 
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INFORMAÇÃO APRESENTADA POR AFONSO MEXIA, 
VEDOR DA FAZENDA NA ÍNDIA, A EL-REI 

Cochim, 1527 Dezembro 15 

ANTT-C. C„ II, 145-147 

Sobre a conta que se tomou a António Rico que serviu cie feitor de Sofala, 
Sennhor 

1 — Eu tomey caa conta da feitoria de Çoffalla Aratonio Riquo 
que ora serve de sacretario porque primeiro servio de feitor que emtrase 
no dito carreguo e sem embarguo de ser bom homem e de comciemcia 
achey em sua comta certas duvida [s] que loguo decrarey no emçarra- 
memto da comta e delle mamdey aquy trelladar pera as Vossa Alteza 
ver. Fio que sera seu serviço por ver as caüdadees de que sam, 

E mais adiey que remdeo pera Vossa Alteza no tempo do dito 
feitor e de Diogo de Sepullveda que foy capytam 9 contos e ... 

E achey que fez de despesa 12 contos e tamtos mill affora nom 
cmtrarem aquy os paguamemtos dos solldos em Lixboa ao tempo da par¬ 
tida nem ho custo e vallia dos navios que com isto perdera Vossa Alteza 
mays de quatro comtos cada tres annos que he o tempo da estada de 
huum capítam. Parece me que nesta (1 v.) parte de Çoffala nam se lhe 
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REPORT FROM AFONSO MEXIA, COMPTROLLER OF THE 
TREASURY IN INDIA, TO THE KING 

Cochin, 1527 December 15 

ANTT-C. C„ II, 145-147 

Audit of thc account of António Rico, former factor of Sofala. 

Sire, 

1 — I took charge here of the factory of Sofala from Amtonio 
Riquo who is now serving as secretary, having first served as factor 
before assuming the said charge, and, nothwidistanding his bemg 
a good and conscientious man, I found in his accounts certain írregu- 
larities that I forthwith registered upon closing the account, having 
ordered a copy thereof to be made for Your Highness to see, I trust 
that it will be of Service to you to see the kind they are. ^ 

And I found the gain to Your Highness during the time of thc 
said factor and of Diogo de Sepullveda, former captam 9 contos and ,.. 

And I found the expenses he incurred 12 contos and so many 
thousands being excluded here the payment of the wages in Lisbon 
at the time of departure and the costs and value of the ships, so th 
Your Highness lost with this more than four comtos every three years, 
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emtemde a vosos oficiaees da especia d’allguarismo de momtrepiquar sc 
nam da demenuyr. Tee quy vosa fazemda poderá com rezam aqueixat 
se de vosos comtadores e dfficiaees nom vos allumiarem esta sua perda 
d’aguora que a eu apresemto tam crara a Vossa Alteza pode se delia 
aqueixar se a nam prover, 

Stprik em Cochim a 15 dias de Dezembro de 1527. 

Afonso Mexia 


2 — (2) Mandado do vedor da Fazenda 
Senhor Fernam Martinz 

Da conta que tomastes a Amtonio Riquo feitor que foy em Çofala 
pasai vosa certidam do que achardes que remdeo a dita feitoria o dito 
tempo de que ele foi feitor e asy o que despemdeo em todo ho dito 
tempo e esto com a mais decraraçam que puderdes por comprir asy a 
serviço dei rei noso senhor nom emtramdo no remdimento o dinheiro 
e fazemda que lhe emtregou ho feitor que amte dele foi pola emtregua 
da cassa e do todo acima dito pasareis a dita certidam, Compry o asy. 
Oje 22 d’Outubro de 527. 

E bem asy não emtrara na despesa que ho dito feitor fez quaisquer 
pagamentos que pagou de di [vi] das que os feitores que amtes dele 
[foram] deviam que ele feitor pagou em seu tempo e com esta decra¬ 
raçam pasareis a dita certidam. 

A quall foy comcertado com o propio per mim Fernam Martinz 
stprivam da Fazenda em Cochim aos 13 dias de Dezembro de 527. 


Fernam Martinz 


(2 v.) Senhor 


3 — Em comprimento do mamdado de Vosa Merce eu provi a 
conta que tomei Amtonio Riquo alcaide mor e feitor que foi em Çofala 
tempo de tres anos tres meses. 
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which is the time that a captain stays. I think that in this part of Sofala 
your officials of the spice do not understand how to multiply numbers, 
but only to subtract, Till now, your Treasury may with reason com- 
plain that your officials and accountants have not made this present 
loss as clear to you as I do now to Your Highness. You may have 
cause for complaint, if you do not make provision dierefor, 

Written ín Cochín, on the 15th day of December, 1527. 

Afonso Mexia 

2 — Order from the comptroller of the Treasury 
Fernam Martinz, Sir, 

Issue a certificate of the audit you took from Amtonio Riquo, 
former factor of Sofala, stating your findings regarding the gains of 
the saíd factory during the said time that he was factor and also of 
what he spent during the Wliole of the said time, as well as any further 
statement that you must, in duty bound to the Service of the king, our 
lord, but in the gains shall not be included the monies and goods 
delivered to hím by the factor before him when the house was handed 
over to him, and of all that is said above you shall issue the said 
certificate. So let it be done. 

Today the 22nd October, 1527. 

And also excluded from the expense incurred by the said factor, 
shall be any payment that he made for the debts owed by the factors 
before him that he, the factor, paid during his time and, with this 
statement, you shall issue the said certificate, 

Which was agreed upon by himself and by me, Fernam Martinz, 
clerk of the Treasury in Cochin, on the 13th day of December, 1527. 

Fernam Martinz 
Sir, 

3_In accordance with your order I made an audit of the account 

I took from Amtonio Riquo, former provost and factor in Sofala, 
for the period of three years and three months. 
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35 contos 
533.096 reis 


23 contos 
72,185 reis 


9 contos 
737.781 reis 


12 contos 
310.661 reis 


! 

f 


Itera, valem as mercadorias das roupas marfim e outros panos que 
o dito Amtonío Riquo recebeo de Francisco de Bryto feitor que foy 
na dita fortaleza per emtregua da casa trymta cimquo comtos quynhem- 
tos trymta ttes mill novemta e seis reis nam emtramdo aquy outros 
panos de sortes e outras cousas metidas que mais recebeo sem taxa. 

Item, valem as mercadoryas que o dicto Amtonio Rico entregou 
per emtrega da casa vimte tres contos setemta e dous mill cemto trymta 
címqo reis nam emtramdo aquy muitas mercadorias que nam tem 
taixa e outras meudas, 

[Item], mostra se serem sobre o dito Amtonio Ríqo caregados em 
receita nove contos setecentos trymta sete mill setecemtos oitemta 
e quatro reis que recebeo de sy per vemda das mercadorias que vemdeo 
no dito tempo. 

Item, mostra se despemder doze contos trezemtos dez mill seis- 
cemtos sesemta hum reis em pagamemto de soldos ordenados ao capi¬ 
tão feitor e oficiaes e gente da dita fortaleza e navios dela e em outras 
despesas ordenarias que fez entrando aqui tres contos oitocenitos 
vimte dous mill 559 reis que despendeo em compra de mylho e outras 
cousas pera privimento da dita fortaleza e em marfim, E nam emtram 
nos ditos 12 contos 310.661 reis cimquoemta e nove mill novecemtos 
quorenta e hum reís (3) que pagou de soldos e mantimentos a pessoas 
a que eram devidos do tempo de Samcho de Toar capitão que foy na 
dita fortaleza as quais adíçois tirei de sua arrecadação. Certefico asy. 

Feita em Cochim aos 11 dias de Dezembro de 527. 

Fernam Martinz 


35 oontos 
533,096 reis 


23 oontos 


Item, the value of tbe metchandise o£ cloth, ivory and otter doths 
that the síitd Amtonio Riquo received ftom Francisco de Bryto, forna 
factot in the said forttess, at the time that the house was handed over, 
is dhirty-five comtos five hundted and thúty-three thousand and 
ninetyix reis, heing hetein excluded odiet kmds oí cloth and odiei 

small articles that he received without tax. 

Item, the value of the metchandise that the said Amtonio Rico 
delivetcd when he handed ovet the house is twenty-thtee coms 
seventy-two thousand one hundted and éirty-ftve ms, being hermn 
excluded much metchandise that is untaxed and other small aflcta. 

flteml, it is shewn that the amount credited to Amtonio Kiqo is 
nine conto seven hundred and thirty-seven thousand seven hundred 
and eighty-four 'reis, which he received for the sale of metchandise 

that he sold during the said time. , i 

Item it is shewn that that the expense is twelve contos thiee 

hundred and ten thousand six hundred and sixtjone r* m &*** “ 
„f wages ordetéd to the captain, factot and o .ff, cais and peopk 
the said forttess and its ships and of odaet ordinaaty expnse, bemg 
included hetein thtee contos eight hundted and ^ntyyv" 

559 ms that he spent in buying maize and odiet articla fot p o- 
visioning the said forttess, and of ivory. Not meludet1 in tk said 
contos 310,661 reis are fifty-nme thousand, mne hundied ty 
one reis, that he paid in wages and maintenance to 
whom áey wete due, ftom the ame of Samcho de To*, fotm 
captain of àe said fottress, which addinons I subttacte io 

accrual. Thus I certify. t. i ^97 

Done in Cochin, oo the llth day of December, 152/. 

Fernam Martinz 


72,135 


9 contos 
737,784 reis 


310,661 reis 


4 __ (4) Eu mandei em Goa ver e receitar esta conta d’Amtonio 
Rico por ele trazer alvara dei rei noso senhor que lha tomase amtes 
demtrar no carreguo de secretaíro e por se achar pelo dito recemcea- 
niento ele dito Amtonio Rico acerqua do ouro e dinheiro que recebeo 
e despemdeo e asy as mercadorias ficar pouco mais ou menos bem de 
conta lhe foy pasada huma certidam pera poder servir seu officío, 
E depois em Cochim tamto que tive tempo pera lhe ver de pee sua 


»_ I sent chis account of Amtonio Rico to Goa “ be a 
p K d, since he had a warrant from the king, out lord, that it 
ld be audited befotc he assumed the chatge of sectetary and, 

■ it transpired that he, the said Amtonio Rico, came out mote or 
well from the examination, a cetnficate was issued to enabk hl 
•rve in his chatge. And latet, in Cochin, as soon as I had nme 
,ok mote closely at his account I found thetem some ittegulatities 
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conta achei nela alguas duvidas que loguo nas margens dos asemtos 
pus decraraçam das duvidas e asy outras pelos alvaras dei rei noso 
senhor que vaao na linha da dita conta e asy nos roes e mamdados 
do capitão o quall esta em custume e pose de prover na fazenda do dito 
senhor casy como veador dela as quais duvtdas sam estas. 

Item, nam ouve nem fez repeso do ouro que se resgatou em seu 
tempo como devera aver e tenho emformaçam de oficiaes que ja foram 
em Çofala que o faziam e arrecadavam pera o dito senhor o qual repeso 
se faz também na cidade Sam Jorje da Myna e he tamto que dele se 
pagam todolos moradores e capitam. 

Item, acho decrarado nos livros per hum asemto que o capitão e 
oficiaes pasados levavam e repartiam amtre sy o dito repeso pelo qual 
lembro aquy que se deve ver os livros dos feitores de Çofala e Moçam¬ 
bique atras pasados e se lhe peça diso comta e razam e muyto mais 
ao (sic) contadores que lhas comtas tomaram porque nam avivaram 
isto pelos regimentos que lhe ouveram de pedir (4 v,J ao tomar das 
contas omde avia d estar decrarado fazerem o dito repeso mas eles 
nam os aviam de trazer ao dar da conta porque asy os nom troxeram 
ao dar desta senão dalguas cousas e sem embargo 'disto compre pro¬ 
ver se. 

E acho que se despemderam muytas mercadorias em esmolas 
e nam de mamtimento como a meu ver se emtemde a provisam dei rei. 

E mostra se darem muytas mercadorias das davidas a embaxadores 
e nom acho por iso redomdar nhum fruito, 

E mamdaram vemder mercadorias por mãaos de mouros e nao 
deram delas boa conta. Ha mester mostrar o capitão como ho podia 
fazer. 

E em logro do barbeyro e do capelão e doutros officiaes macanícos 
meteo outros homes que não erao do mester nem parece que devyam 
levar os propios ordenados de creliguo e oficiaes pois ho nom eram 
e abastara aos tais soldo domes d'armas quamdo o ouveram de levar. 

E pagou algum soldo a homens que diz que se meteram em logro 
de degradados por vaga de certos degradados que levou os quais parece 
me que não podia meter e os degradados que ho capitão levou a mes¬ 
ter certídam de como os levou do Reino. 

E deveram de trazer o trelado da carta da (sic J panas de breu 
que decrara hum asemto que pagua el rei de Quyloa e outro das pareas 
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which I forthwith noted in the margin of the registei* mentioning 
the irregularities, and certain others, according to the wattants of the 
king, our lord, which are set down in the said account and also in 
the lists and orders of the captain who has the custoin and power 
to díspose of the kings goods almost as though he was comptroller 
therof, these being the irregularities. 

Item, there was no re-weighing, nor did he malte it, of the weight 
of the gold traded during his time, as there should have beeii, and 
I have advice of the offícials who have been in Sofala who had thís 
task and collected it for the lting, which re-weighing is also done in 
the city of Sam Jorje da Myna, and there is so much that all the 
residents and the captain are paid from it. 

Item, I íound an entry regístered in the books that the former 
captain and offícials took and shared amongst themselves the said 
re-weigh, wherefor I would remind here that the books of the former 
factors of Sofala and Mozambíque should be examined and that they 
be asked to give account and reason thereof, and even more so the 
accountants who audited their accounts, and why they did not bring 
this to light in the reports that they demanded from them when they 
audited their accounts, where there should have been stated that the 
said re-weighing had been done, but they could not have brought in 
rendering account, just as they did not bring them this time, except 
for a few articles and this should be seen to without fail. 

And I find that they spent a quantíty of merchandise in alms and 
not in maintenance which, as I see it, is what is required by the 
king’s order. 

And it appears that quantities of merchandise were given to 
ambassadors, which I do not find very fruítful. 

And they ordered merchandise to be sold through the Moors, 
giving no good account of it. It is necessary that the captain explain 

how he could do this. _ 

And in the place of the barber and the chaplain and othei offi- 

cials of the liberal arts they admittted other men who were not of the 
art, and it seems that they should not even have been receiving salanes 
of clcrgymen and officials since they were not, and it would have been 
enough to have given them the wages of men-at-arms, if they had 
the right to them. 
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que pagua el rei de Lamoo e se as nom a traladadas em Çofala e sam 
no Reino de la deve vir o trelado pera a Imdia. 


(5) El rei noso senhor deu por seu alvara ao capitão a vimtena 
do proveito que se fizese no marfim que se comprase e vemdese com- 
tamto que pagase a vimtena parte da despesa e custo. Não se fez asy 
senão deu se ao capitão a vimtena do marfim per seu mandado. 

E porquamto Samclio de Thoaar despois de espedido e vimdo 
de Momçambique a Imdia tornou a Moçambique e ficou ahi pola 
tardada de Dioguo de Sepulvoda prover se am os livros dos feitores 
pera se ver se ouve por emleio ordenado algum salvo do propio tempo 
que estive resedemte em Çofala the o tempo que acho e começou de 
vemcer Dioguo de Sepulvoda (*). 

E também se pagou certo ordenado de mestre sala ao filho de 
Diogo de Sepulvoda e parece me que lhe não pertemcia. 

E acho nos dictos livros que se tomou soma de dinheiro de hum 
Amtonio Fernandez que faleceo por outro que devya hum mouro de 
[Rumas] mercadorias que lhe deram na £ [eitoria] pera hir resgatar 
e parece me que ... do defumto não lhe he obrygado ... prover se ha laa, 
E porque estas duvidas e mais outras alguas que nos livros e papeis 
vam apontadas per mim e as mais delas pertemce dar razão o capitao 
pois que provia como veador da Fazenda e o feitor Amtonio Riquo da 
a elas provisois e mamdados do dito capitão a que se remete nom se 
poderem ca detryminar por nam ser persemte o dito capitão pera ser 
ouvido com seu direito nem asy mesmo se nom acertou estar o dito 


( J ) À margem: 

Diz que la [ft] çaron dous ordenados em hum tempo o que nam podiam 


And he paíd some wage to men that he said he had admítted 
in the place o£ degradados in the place of some degradados that he 
had taken with him and whom, it seems, sliould not have been admit- 
ted, and as to the degradados that the captain took, it is necessary 
to have a certificate stating the manner he took them ftom the Realm. 

And they must bring a copy of the letter of the parias of pitch 
that, according to an entry tnade, are paid by the king of Kilwa, 
and another of the fareas paid by the king of Lamoo, of which there 
is not even a copy in Sofala, but there is in the Realm whence a copy 
should be brought to índia. 

By his warrant, tbc king, ont lord, gave & captain the twentieth 
of the profits on the ivory bought and sold. so long as he paid the 
twentieth part of the expense and costs. Tliis was not done, rather 
was the twentieth of the ivory given to the captain, by his order, 

And, since Samcho de Thoaar, after having departed and come 
from Mozambique to índia and returned to Mozambique remained 
there due to the delay of Dioguo de Sepulvoda, the books of the 
factors should be examined to see if, through negligence, he received 
any salaiy save for the actual time he was resident m Sofala until 
the time I made my findings and Dioguo de Sepulvoda began to 

earnf 1 ). , ., . 

And a cettain salary oE mastet of ceremomes was paid to the 
son of Diogo de Sepulvoda, and I do not think that it was due to him. 

And I fitid in the said books that a sum of money was taken 
ftom Amtoni o Fernandez, who died, for anoèet sum that he owed 
to a Moor fot [somo] merchatidise given him m the [fjactoty to 
tta'de and I think the .,. of the deceased is not obhged .,. will be seen 

And as to these itregularieies and a few otbers that are mdhted 
by me in the books and papers, for the greater part reason should be 
given by the captain because he acted as comptroller of the Tteasuty 
and the factot Amtonio Riquo acted upon the dectston and order of 


(A Uarrnal Note: . , 

He says that two salaries were eutered togedier when they could not be 

taken, 
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Amtonip Riquo pera dizer de sua razão t portamto a remeto ao Reino 
pera que la se veja e detremine como for justiça. 

St frito em Cochim aos dez dias de Maio de 527. 

E porem as ditas duvidas fazem ao dito capítao. 

(5 v.) Item, outras muytas duvidas e despesas ha e se veram pela 
conta posto que nom toquem ao feitor Amtonio Riquo a que se deve 
prover ao diante com regimento que a feituria de Çofala — a saber — 
manda pelo sartam a custa dei rei as mercadorias e fazem nyso muyta 
despesa e vemtura dos homes e mercadorias e nom na verndem por 
mor preço do que esta na feituria e fazem muita despesa com dadivas 
a embaxadores que nao aproveitam segundo esto e outras cousas se 
vera pela dita conta mais compridamente a que se deve prever com 
regimento como atras digo. 

Ás quaes vam concertadas per mim Fernam Martinz stprivam 
da Fazenda oje 12 dias de Dezembro de 527. 

Afonso Mexia 

Fernam Martinz 

No verso: 

A el rey noso sennhor, 
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the said captain, without being able to take a decísion here because 
the said captain is not present so that be can be be heard as is his 
right and, in the same way, no steps were taken to allow Amtonio 
Riquo to give 'bis reasons, therefore I forward it to the Realm in 
order that the decísion be taken there and justice done. 

Written in Cochin on the tenth day of May, 1527. 

Nevertheless, the said irregularities affect the said captain. 

Item, there many other irregularities and expenses, as will 
be seen from the account, although they do not concern the 
factor, Amtonio Riquo, and this should be controlled by instmctions, 
as the factory of Sofala — namely —• send the merchandíse into 
the interior, at the kings cost, and thereby incur much expense and 
risk the men and the merchandise and they do not sell for a híghet 
price tíhan it has in the factory; and they incur much expense wíth 
gifts to ambassadors without profit, and this and other things can 
be seen in more detail from the said account, which should be con¬ 
trolled by the issue of instmctions, as I have said above. 

Which has been prepared by me, Fernam Martinz, clerk of 
the Treasury, today the 12th day of December, 1527. 


Afonso Mexia 
Fernam Martinz 


On the reverse: 

To the khg, our lord, 
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INFORMAÇÃO SOBRE AS FORTALEZAS DA ÍNDIA 
ENVIADA A EL-REI 

[1530] 

ANTT— Gavetas, XV, 19-11 

1—Vantagem dos capitães das fortalezas dc Goa, Malaca e Otmuz serem 
nomeados por mais de três anos. 2 —Limitação do número de oficiais das 
fortalezas. 3—Necessidade de construir uma fortaleza na porta do Estreito. 
4 —Navios de reserva nos estaleiros, 5—Dificuldade de acesso à fortaleza 
de Massuá. 6—Mercadorias da índia boas para o comércio, 7 —Necessi¬ 
dade de construir uma fortaleza em Bengala. 8 —Pescaria de Chale e «Cale- 
care». 9—Nao ser conveniente haver capitão e feitor em Paleacate. 10 — 
Vantagem de se doar as Ilhas de Ceilão, S. Lourcnço, Pemba, Maldivas 
e Socotorá a fidalgos que as governem e defendam. 11 —Perdas e proveitos 
de Sofala. 12—Fortaleza em Samatra, 13—Navegação das Antilhas. 14 
— Povoamento da Ilha de Santa Helena. 15—Proibição aos capitães de 
empregarem seus criados em ofícios do Estado. 16 — Provimento das feitorias 
de Malaca e Cochim em pessoas competentes. 

1 — As fortalezas da índia — a saber — Gooa Malaqua Hormuz 
ao meu ver devyam ter capytaes no por certo tempo senam enquanto 
ho bem fezerem e por asento da tera com suas molheres. Isto se Vossa 
Alteza deseja as terras anymentadas (sic) e nom destroydas porque 
capytaes de tres anos sam como vynhas de renda e portanto as gentes 
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REPORT SENT TO THE KING REGARDING THE FORTRESSES 
OF INDIA 

[1530] 


ANTT — Gavetas, XV, 19-11 

1 —Advantage of appointing captains to the fortresses of Goa, Maiacca 
and Ormuz for longer than three years. 2-Limit the number of officials 
in the fortresses. 3— Need to build a fortress at the gate of the Straits. 
4 — Ships in reserve in the ship-yards. 5 — Difficulty of access to the for¬ 
tress of Massawa. 6-Best goocls to trade from índia. 7-Need to build 
a fortress in Bengal. 8— Fisheries of Chale and «Calecare». 9 — Incon- 
venience of having a captain and factor in Paleacate, 10 —Advantage of 
making grants of the Islands of Ceylon, St. Laurence, Pemba, Maldives and 
Socotra to fidalgos who could govem and defend them. 11 — Loss and 
profit in Sofala. 12-Fortress in Sumatra. 13-Navigation of the Antdles, 
14 — Settlement in the Island of St. Helena. 15-Ban the captains from 
employing their wards in State offices. 16-Appointment of competent 
persons to the factories of Maiacca and Cochin, 

1 —. The forttresses of índia — namely — Goa, Maiacca, Ormuz, 
should not, as I see ít, have captains for a definitc time but onlj/, 
while tbey do their work well and, so that the land may settle down, 
have their wives wrth them. This if Your Highness wants the lands 
to progress and not to fali into destructíon, for the three year captains 
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das terras sabendo esta certeza de tres anos nem (?) tem amor mas 
cada tres anos temor pelo quall deyxa de vyr e receber a fee a que faria 
conhecer per longo tenpo ho Senhor, 

2 — Item, as outras fortalezas deve aver capytam e feytor 
somente todo hum esprivam e alcayde em outro e asy os outros ofi- 
cyaes por nom aver tantos que tyretn por eles e por Vossa Alteza, 

3 — Item, quanto a fortaleza de Dio em que Vossa Alteza tem 
feyto tantos gastos — a saber — per Diogo Lopez de Sequeyra e ora 
per Nuno da Cunha nom he mall tomar se querendo Deus porem ha 
de ser mais custosa que quantas ha em a índia de gente de guarniçam 
c agora vos he necesaryo mandar muyta gente pela duvida que temos 
poder ser morta e a índia abalar se a morte da gente pela tera ser 
mais bylycosa e ter mais aparelhos de artelharia e (?) el rei de Canbaia 
andar esperando o governador com oytenta mill de cavalo afora a 
pyonagem, H por ysto nom deyxa a Indya de ficar a periguo dos 
rumes hyrem porque tem muytos outros portos em que posam entrar 
se a porta do Estreyto nom se fezer huma fortaleza da ilha no porto 
nunca a índia tera descanso de hopresam de muytas armadas e gastos 
com temor dos rumes. 

Item, a quall fortaleza da porta com armada — a saber — fustas 
gaeleotas coreram ho Estreyto dentro por respeyto dos baixos e la no 
aver armadas que os contradigam e asy trara outra armada do Estreyto 
pera fora yso mesmo pequena querendo, 

(1 v.) [Item, a qual fortaleza pode ter mantimento em si pera 
dous annos e esta fortaleza nom pode ter certo] nenhum por respeyto 
[do deserto] da tera firme d’Arabia, 

4 —Item, na Ind[ia] ter armada posta em estaleyro prestes — a 
saber — galeões gales pera quando alguma opresam lhe sobrevyer 
e na Indya nom andar vellas grosas porque entam lhe nom sam nece- 
saryas nem guarda de pymenta. 

5 — Item, o por a fortaleza em Maçua e em Zela nam sam maas 
feytoryas nam mayres (sicJ que as de Coulam ou Pangim em que este 


are like rented vineyards and the people of the land, therefore, being 
sure of the three years, have no affection, but only fear every three 
years and do not come to receive the faith, that they might have 
knowledge of the Lord for a length of time. 

2 — Item, the other fortresses should have one man as captain 
and factor, and another as clerk and provost, and the other officials 
likewise, so that there are not so many that they take for themselves 
as well as for Your Highness. 

3 — Item, as to the fortress of Diu, witíh whích Your Highness 
has so great expense — namely — by Diogo Lopez de Sequeyra 
and now by Nuno da Cunha, it would not be a bad thing jf rt 
could be captured, God willing; it will, however, be the most costly 
in índia in men for the garrison, and now you must send many 
men due to the fear we have that they may be killed, and índia be 
stricken by the death of the men, since the land is more warlike, and 
has implements of artillery and (?) the king of Cambay lying in 
wait for the governor with eighty thousand horse, not counting tie 
foot soldiers. And this does not mean that índia will not still be in 
danger from the Rumes, for they have many other ports of entry, for 
unless a fortress is built on the island in the port at the gate of the 
Straits, índia will never be free from oppression of many fleets and 
expenses, for fear of the Rumes. 

Item, which fortress at the gate, with a fleet namely 
foists, galleots, will close the Straits by means of the shoals, for there 
are no fleets there to gainsay them, and, if need be, there will be 
another fleet outside the Straits, which can be small. 

Item, whích fortress can hold supplies for two years not having 
any security, due to [the desert] of the mainland of Arabta. 

4 — Item, have a fleet ready in the shipyards in Ind[ia] — 
namely — galleons, galleys, ready to withstand any attack that may 
come, and have no large sail in índia because they are not needed, 
nor are they a guard for the pepp er - 

5_Item, to buíld a fortress in Massawa and in Zeyla, they 

are not bad factories, no bigger than those of Quilon or Pangin 
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feytor e fazenda porque se for la a fortaleza c lhe sobrcvycr ccrquo 
nom lhe podem da índia socorer em todo tempo porque das portas [ 

pera dentro aguardam monçam e nam podem entrar t: a fortaleza da j 

porta em todo o tempo lhe podem vyr da índia socoro e a fortaleza 
da porta he por respcyto da pymcnta e d'Ormuz. O (sic) quall forta¬ 
leza de Maçua nam pryvar o vir da pymcnta a Adem c a fuda porque 
he mar e nam se pode guardar como da porta c daly coreram a httma 
parte e a outra —a saber— pera dentro ate ho Toao (?) pera fora 
ate ho Cabo de Rutalgatc (sic) e Guardafftti porque cm outra maneyra 
pode hir de cada hum destes lugares ou doutros per cafilas per teta | 
em que agora ho nam façam a necesydade os fara fazer. 

6 — Item, os tratos pera ajudar da índia a Vossa Alteza sam se¬ 
gundo me dyseram panos pera ho abaxe e chcyros - - a saber — sân¬ 
dalo encenso e asy outras cousas semelhantes c aros pera Arabya o 
mesmo em que dizem o ganho ser de hum vyntc que seja dc hum 
dez se os oficiaes fizerem verdade he muyto dc hum vyntc que seja 
de hum dez, 

I 

7 — Item, segundo os mouros persyos arabyos que ha índia vam I 

se vam logo a Bemgalla e sam ja la tantos que sc começa fazer outro | 

Dio. Tem necesydade de fortaleza porque começam ja de fazer fustas 

e galeões e tem muyto aparelho pera yso e cresendo podem fazer tanto I 
mall a pymenta como os rumes porque vali la muito, | 

l 

8 — Item, a pescaria de Cale e Calecare estarem ahy dez homens 
em hurna casa forte com dous paraos ou tres c escusara armada dc 
Cholatnandcll (sic) em cada hum ano porque nam (2) [yra senam 
quando for... de Cochím ... os quaes homens nam somente escusam 
os gastos e opressoens.,,] armada e morte dc poitug[u]cscs em Nega* 
patam de infermklades mas ainda segura aver e ganha as paryas da 
p[escari]a. 

9 — Item, Paleacate nom tem necesydade de capitam nem feytor 
porque la nam tem fortaleza nem fazenda Vossa Alteza soomente as 
dos defuntos fogydos de vosas armadas e fortalezas e per estas cousas 
— a saber — dos defuntos e de alguns cartazes de que Vossa Alteza 


where there is a factor and goods because there is a fortress there 
and, i£ it is besieged, not even from índia can they get help at all 
times, because they await the monsoon to enter the gates, or they 
cannot enter, and the fortress at the gate is for the pepper and for 
Qrmuz, Which fortress of Massawa will not stop the pepper from 
coming to Aden and Jedah because it is by sea and cannot be guarded 
in the same way as the gate, and from there they can go to one or 
another patt — namely — inland as far as Toao (?) and outward 
as far as Cape Rutalgate (sic) and Guardaffui, for there is no othet 
way to go from any of these places save by caravans by land and, 
tliough they do not do so, necessity will make t!hem do it. 

6 — Item, the índia trade that will help Your Highness is, 
so I am told, cloth to wear and scents — namely sandal, incense 
and other similar articles, and rice from Arabia in which they say 
the gain is one to twenty; even i£ it is one to ten when the officials act 
with truth, one to twenty is a lot, or even one to ten. 

7 — Item, according to the Persian and Arabian Moors who go 
to índia, they go straight to Bengal and there are already so many 
there that it goes against Dm. It needs a fortress, for they are already 
beginning to make foists and galleons and they have much material 
for it, and if they progress they can do as great damage to the 
pepper as the Rumes, because it has great value thete, 

8 — Item, the físheries at Cale and Calecare could have some 
ten men there in a strongly built house with two or three faraós, and 
it could do without the Cotomandeí fleet every yeat; »t can [go only 
when it goes ... from Cochin .... these men would not only 
prevení expense and attack ...] fleet and death of Portugals in 
Negapatan from sicknesses, but also hold secure, and obtain, the 
farjas of the fisheries. 

9 — Item, Paleacate has no need for a captain or factor, since 
Your Highness has no fortress or goods there, only those of the 
deceased, fugitives from your fleets and fortresses and, but for these 
things — namely — the deceased and certain safe-conducts, Your 
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nam tem necesydade peta dar ordenados nem de ca prover nem de la 
o governador soomente pera sy so este tytolo nejm] mande pasar 
hum alvara de vygayro e faça esmola a casa dos cartazes pera credito 
da gente em a reconhecerem por onde a fe pode vir em seu reconhe¬ 
cimento per curso de tempo como agoa faz em a pedra e por os defun¬ 
tos serem milhores providas suas almas e fazendas meo cargo na dita 
casa ou quem eu escolher em que ho apostolo recebera esmola e eu 
merce e Vossa Alteza tyrado de emportunaçoes e descanso tera em 
sua consyencia. 

10 — Item, Ceylam com suas ilhas que estam de rador de (sic) 
Vossa Alteza de dar algum fidalguo pydyndo lhas ou comete las asy 
como Francisco Pyreyra ou outros que tenham e que nam tenham 
sendo pera yso e asy a Ilha de Sam Lourenço e as Ilhas de Penha na 
costa de Melynde e as Ilhas de Malldiva Socotora porque estam per¬ 
didas e comidas denfies a culpa de nam aver crystaos peraa elas por¬ 
que Ceylam pode honrar e manter hum e dous homes fidalguos e Mall¬ 
diva outro e as Ilhas de Penha outro e Socotora outro e a Ilha de Sam 
Lourenço tres ou quatro porque de cada banda pode manter e honrar 
dous ou tres e manter tam bem como as Ilhas Terceiras ou Madeira 
e que os mouros comem mílhor ho comeram portug[u]eses e tera as 
teras seguras e ho coraçam descansado de ymiguos a senhorearem, 


11 — Item, quanto a Çofala deve Vossa Alteza desprever huma 
carta secretamente e que a dem ao vygayro de Çofala yso mesmo secre¬ 
tamente que ha de e aja a resposta dela a que se homem que anda na 
tera firme que ha (sic) fie casado com ha filha do senhor da tera por¬ 
que sei que deseja dar conta a Vossa Alteza das perdas e proveytos 
de Sofala e por se nam atrever em quem o nom faz porque asy mesmo 
ho tynha outro que la andava que faleceo por dizer que avya de vír 
a Portugall, 

12 — Item, Çamatra deve acodir com fortaleza porque de dentro 
de França foram navyos a ela dyreytos sem outra tera tomar e a toma¬ 
ram (2 v,) [e diz os que ... porque outros nam façam ... deve] pro- 
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Highness has no need to pay salaries or make provision hete or there, 
only for tfhe govetnor himself and this appointment only; nor need 
you issue a warrant for a vicar or give alms to the safe-conduct office 
with the excuse that the people may learn the means by which faith 
may come to their knowledge, hke water npon stone, and the souls, 
and the goods of the deceased, may be better cared for, if the said 
office is in my charge, or in whomsoever’s I may choose, whereby 
the apostle will receive alms, I favour, and Your Higliness left free 
from cares and your conscience at rest. 

10 —Item, Ceylon, with its surrounding islands, Your Highness 
can give to some gentleman who asks you for them, or sets out to 
capture them, líke Francisco Pyreyra, and to others who have, or have 
not, done the same, and also the Island of Sam Lourenço, and the 
Isles of Penba on the coast of Malindi, and the Maldives, and the 
Island of Socotra, for they are lost to, and absorbed by, the infidel 
because there are no Christians for them, for Ceylon can bring honour 
to, and maintain, one or two gendemen, and the Maldives another, and 
the Isles of Penba another, and Socotra another, and the Island of 
Sam Lourenço three or four, since it can bring honour to, and maintain, 
on each coast, two or three like the Terceira Islands, or Madeira and, 
if the Moors can absorb well, the Portugals will absorb better and 
you will have the lands secure and your heart free from fear that 
the enemy will become their master, 

11— Item, as for Sofala, Your Highness should wríte a letter 
secretly, and it should be given to the vicar of Sofala, and this also 
secretly, and have a reply thereto of any man on the marnland who 
has (sic) is married to the daughter of the lord of the land, because 
I know be wants to report to Your Highness on the loss and gain of 
Sofala but, because he does not know through whom he can dare 
do it, he does not, having in mind another who was here and who 
died because he said he would have to come to Portugal. 

12- Item, you should help Sumatra with a fortress because 
shíps from France made straight for it without touchmg another land 
and reached it [and it is said by those ... so that others do not do 

































ver e asy per os mouros nam terem forças que sam riquezas que dela 
recebem. 

13 — Item, Maluquo Banda sabera que os castelhanos sem vyrem 
a índia am pymenta e esta maneyra avyam ho cravo noz e maça e 
davam dele por pymenta de Çunda e perdoe Deus a quem yndo avy- 
sado per vosos servidores nam fez a fortaleza e asy deve de mandar 
vir de Malaca hum pyloto castelhano pera a índia por respeyto da 
navegaçam das Antylhas. 

14 — Item, mande pavoar a Ylha de Santa Ylena porque pavoada 
sera grande descanso pera as naos que vem da Indya e asy sera segura 
de nom chegarem estrangeyros a ela como agora fazem porque ela 
pavoada acharam trygo que ela da e muito bom e galinhas e em ela 
ha sall como salytre e huma goma como encenso ou almecega. Fernam 
Lopez ermitam me rogou que lembrase a Vossa Alteza que lhe man« 
dase o Jao que lhe ca ficara. 

15 — Item, lhe lenbro nenhum capytam mor ter cryado seu ynda 
que seja de Vossa Alteza nam ter cargo ante ele em espyciall secretayro 
e ysto so grande pena. 

16 — Item, os homes que synto cryados de Vossa Alteza e de 
sãs consyencias em ha índia sam estas segundo minha consyencia. 
Primeyramente pera Malaca Gaspar Velho que na índia anda e foi 
esprivam em Malaqua a (sicJ quall Vossa Alteza deve prover com fsic) 
feytor de Malaqua e que nam aja capytam que seja veador da Fazenda 
la nem posa prender feytor asy em Malaqua como em todolas forta¬ 
lezas nem esprivaes de feytoria. Vossa Alteza sera servido e Malaqua 
vos rendera porque tem muytas minas de rador de sy. E em 
Chochim (sicJ hum Francisco da Maia pera feytor que agora serve de 
contador porque sei que nam ha de tratar mall os mercadores da 
pymenta. E asy deve Vossa Alteza prover hum crystam de Goa pera 
secretayro porque vos ha de dar verdadeyra conta ver e desenganar e 
aconselhar sammente os governadores. 

Estas cousas todas sam meu entemto que he servir a Deus e a 
Vossa Alteza e terdes em a índia dynheyro pera pagardes aos proves. 
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it ... you should] see to it and also that the 'Moors are unable to 
get* reinforcements, which are the greatest wealth they receive from 
there. 

13- Item, in the Moluccas, Banda, the Castilians have 
pepper without coming to índia and, in this way, they had clove, 
nutmeg and gave it for pepper from Çunda, and may God forgive 
him who, warned by those who serve you, did not build a fortress and 
so have to send from Malacca a Castílian pilot for the navigation of 
the Antilles, 

14- Item, order the island of St. Helena to be peopled; it will 
make it easy for your mos that come from índia and this will make 
sure that no foreigner goes there as they do now because, once people , 
they will find that corn grows there, which is very good, and chickens, 
and it has salt like saltpetre, and a gum like incense or gum Arabic 
Fernam Lopez Ermitam asked me to remind Your Highness to sen 
him the Javanese who was left to him here. 

15 - Item, I remind you that no captain-major should have tus 
own ward, even if he is Your Highness’®, in a post near him, 
especially a secretary, and this under severe penalty. 

16 —Item, in índia the men whom I feel are wards of Your 
Highness and of sound conscience are these, according to my cons- 
cience. Firstly, for Malacca, Gaspar Velho, who is m índia and was 
dlerk in Malacca, whom Your Highness should appoint with (sic) 
factor of Malacca, and let no captain be comptroller of the Treasury 
there, or be able to arrest the factor, not only in Malacca but in a 
the other factories, nor the clerks of the factory. Your Highness will 
be served and Malacca will shew profít, because it has many mines 
surrounding it. And in Cochin, a certaín Francisco da Maia as factor, 
who now serves as accountant, for I know he will not ílltreat the 
pepper merchants, And Your Highness should also appoint a Christian 
of Goa as secretary, for he will give good account and undeceive, and 

advise wisely, the governors. , 

In all these things lies my purpose, which is to serve God and 
Your Highness and have money in índia to pay the poor. You should 
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Nam deve de ter capytam mor do mar porque sera ajuda e nunca falta 
capytam fazendo lhe o governador merce em lho dar. Todo ho que 
dixe digo soo coreyçam de milhor juyzo aynda que nam tam sem 
enterese e sanysama vontade. 

Nota: O texto entre parênteses corresponde a partes rotas do documento 
e foi copiado da Reforma das Gavetas, 


not have a captain-majot at sea for assistance, and there is never the 
lack of a captain if the governor wants to make him grant thereof. 
All that I have said I say with my best judgement though not without 
interest, and devoid of ill will. 

NOTE —The bracketed text corresponds to the torn portions of the 
document, and was copied from the Reforma das Gavetas. 
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REGIMENTOS DE SOFALA 
Lisboa, 1530 Maio 20 

ANTT — Miscelâneas do Convento da Graça, caixa 5 (Pecúlio, Tomo II) 

1 —Regimento do capitão. 2 —Regimento do feitor. 3 —Regimento 
dos escrivães da feitoria. 

Regimento da fortaleza de Çofala 

(2) Dom Jo'ham per graça de Deos rey de Portugal e dos Alguar- 
ves daquem e dalem raaar em África senhor de G[u]inc e da com- 
quista naveguaçao e comercio d’Etiopia Arabia Persya e da Ymdia etc. 
a quamtos este meu regimento virem faço saber que porquamto pelo 
regimento de que se te ora usou na minha fortaleza de Çofala não era 
imteiramente provido a muytas cousas segundo compria a governamça 
e trato da dita fortafleza e asy era necesario tyrarem se alguumas e 
asemtarem se outras de novo detriminey de niso prover como me bem 
e meu serviço pareceo e mandey fazer este regimento adiamte decra- 
rado o qual ey por bem e mando que do dia que Vicemte Pegado cava¬ 
leiro fidalgo de minha casa que ora emvio por capitão e feitor 
a dita fortaleza de Çofala a ela chegar dahy em diamte se cumpra e 
guarde imteiramente e se notn use mais de quoaisquer outros regi- 
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REGULATIONS FOR SOFALA 
Iisbon, 1530 May 20 

ANTT -Miscelâneas do Convento da Graça, caixa 5 (Pecúlio, Tomo II) 

1_Regulations for the captain. 2—Regulations for the factor. 3- 

leguhtions for the clerks of the factory. 

Regulations for the fortress of Sofala 

Dom Joham, by the gtace o£ God king of Portugal and the Algar- 
ves, on this side and beyond the sea in A&o Lotd ot G™ea “d 
of the conquest, navigation and commerce of Ethiopia, Arabia 
and índia etc., to ah those Tfbom these my 
Itnown Chat whereas the regulations m use till now m my forttess» 
Sofala did not provide My for many of the matters pertammg K> the 
govemment and trade o/the said fortress 
necessarv to withdraw some and bnng others newly mM fora, Mve 
determmed°tomake provision therefor, inaccotdancew,th mypleamre 

an^roflTaidt^ Ze.l^aU 
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mentos cartas e mandados meus e dei rey meu senhor e padre que 
santa gloria aja de que se te ora na dita fortaleza usava porque este 
somente quero que se cumpra e goarde como se nele comtem. 


1 —Seg[u]e se primeiramente o regimento que pertemce ao 
cargo de capitão, 

Capitolo da calidade e sorte de que deve ser o capitão 
que mandar na dita fortaleza 

Item, o capitão que mandar a dita fortaleza pera me nela servir 
deve ser de tal saber e bomdade esforço e comciemcia quoall co[n]- 
vem pera cargo de tanta fyeldade e importamcia e de que com rezão 
se deva esperar que asy imteiramente faça o que deve como seja serviço 
de Deos e m[eu] e a dita fortaleza e moradores dela guovernados e 
tratados com todo dereito e justiça e asy mesmo os naturaes da terra 
de maneira que com rezao se nao posao nhum agravar porque nisto 
consyste muyta parte do que cumpre a meu serviço e bem e proveyto 
do trato. 

(2 v.) Capitolo do numero da gemte ordenada a dita 
fortalleza de Çofala e que sejão todos naturais do Reyno 
e senhores (sic) delle 

Item, ey por bem e meu serviço que na dita fortalleza de Çofalla 
estem comtinuadamente sasemta pessoas que parece que podem abas¬ 
tar pera deffemção e seguramça da dita fortalleza — a saber 

O capitão que ha de servir de feitor 
E dezaseis homens seus 
E o alcaide moor 
E tres homes seus 
E dous escriwatnis da feitoria 
E quatro homes seus dous de cada stprivão 
E hum físico 
E hum homem seu 
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thenceforth be fully obeyed and kept, and that no further use be 
made of any other regulations, letters or mandates o£ mine, or of the 
king, my lord and father, may he rest in holy glory, used until now 
in the said fortress, because it is my wish that only these should be 
obeyed and kept, as therein contained, 

1 —Firstly foltow the regulations pertaining to the post of 
captain. 

Chapter regarding the quality and kind of man that 
should be the captain in command of the fortress 

Item, the captain to serve me there in command of the said 
fortress shall have the knowledge and kindness, zeal and conscience 
befitting to a post of such great trust and importance, and one who 
can be expected to fulfill his duty in its entirety, so that God and I will 
be served, and the said fortress and its residents governed and treated 
with full respect for law and justice, as well as the natíves of the land 
in such a way that none may, with reason, feel aggrieved, because in 
this lies, in great part, the welfare of my Service and the profit of the 
trade, 

Chapter regarding the number of people ordered to 
the said fortress of Sofala, and let them all be 
natives of the Realm and its lordships 

Item, it is my pleasure and service that there be always in the 
said fortress of Sofala sixty persons, which would seem to suffice for 
the defence and security of the said fortress — namely 

The captain, who shall serve as factor 

And sixteen men of his 

And the provost 

And three men of his 

And two clerks of the factory 

And four men of theirs, two for each clerk 

And a physician 

And one man of his 
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E hum meyrinho 

E dous homens seus 

E hum vigairo 

E hum capelão 

E quatro bombardeiros 

E dous carpimteiros de casas 

E hum mestre da Ribeira 

E outro officiall do mesmo oficio 

(3) E hum barbeiro que seja taobem samgrador 

E tres pedreiros 

E hum coronheiro que seja tãobem besteiro 
E dous cavouqueiros 
E huum ferreiro 
E huum tanoeiro 
E hum alffayate 

E hum mestre de teílha e tijolo 

E as sete peçoas que falecem pera comprimento do dito numero de 
sasemta que ey por bem que na dita fortaleza aja seram moradores os 
quoais irao providos per meus alvaras que pera yso levarão e não imdo 
de qua providos per mym ou vagamdo depois de laa serem o capitão 
da dita fortalleza os provera de maneira que aja sempre nela o dito 
numero de sesemta pessoas como dito he. 

E os ditos oficiais e moradores e pessoas que na dita fortalleza 
ouvercm d’estar segumdo minha ordenamça serão naturais destes reinnos 
e senhorios e nom doutra parte nem escravos e levarão meus alvaraes 
registados pelos oficiaes da Casa de Guine pera na dita fortalleza serem 
recebidos segumdo no capitolo adiamte se decrara, 


Capitolo da maneira que o capitão tera com os oficiais 
e moradores quando chegarem a dita fortalleza com 
meus allvaraes 

(3 v.) Item, quamdo cada huum dos ditos oficiais e pessoas chega¬ 
rem a dita fortaleza e aptesemtarem ao dito capitão os ditos meus man¬ 
dados levando os registados polos oficiais da minha Cassa da Mina 
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And a warden 

And two men of his 

And a vicar 

And a chaplain 

And four bombardiers 

And two house carpenters 

And a master from the Ribeira 

And another artisan of the same art 

And a barber who shall also be a bloodletter 

And three masons 

And a gunstock maker who is also a cross-bowyef 

And two odd-job-men 

And a blacksmith 

And a cooper 

And a tailor 

And a master tiler and bricklayer 


And the seven persons that lack to make the nuraber of sixty 
that it is my pleasure should be there in the said fortress, shall be resi- 
dents who will be provided with my warrants which they shall have 
therefor, and if they leave here with my provision, or if there is a 
vacancy after they are there, the captam of the said fortress shaü 
make provision in such a way as to ensure that there is always in the 
said fortress that said number of sixty, as stated. t 

And the said officials and residents and persons who are m the 
said fortress in accordance with my ordinance, shall be natives of these 
realms and lordships, and ftom nowhere else, nor slaves and they 
shall carry my warrants registeted with the officials of the Casa de 
Guine before they can be received in the said fortress, as stated in 

the chapter below. 

Chapter regarding the manner in which the captam 
shall proceed with the officials and tesidents when 
they arrive in the said fortress with these warrants 


Item, when each of the said officials and persons arrive at the said 
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segumdo esta mandado que se faça aos que vão pera a cidade de São 
Jorge os mandara logo o dito capitão aos stprivães que os asemtem 
em seus livros pera dy em diamte vencerem seus hordenados no moodo 
que no regimento do feitor da dita fortalleza he conteúdo e se os ditos 
alvaras nom levarem os resgistos e certidões dos ditos oficiais de 
G[u]inne de como fido registados no livro da dita Casa mamdo que 
os nom asemtem nem ajam o dito ordenado atee as levarem na ma¬ 
neira que dito he. 

Capítolo de como o capitão fara menagem pola goarda 
da dita fortaleza amtes que destes reinos parta e emtão 
avera seus despachos 

Item, tamto que o dito capitão for asy por mym ordenado amtes 
que destes reynnos parta pera a dita fortalleza me fara menagem pola 
guarda dela naquele modo e forma que he hordenado pelas leis e foros 
como se sempre usou e como asy tiver dada a dita menagem e for 
esprita e por ele asynada no livro das ditas menagens lhe mamdarey 
dar suas semtemças e despachos necesaríos asy pera lhe ser dado embar¬ 
cação e cousas que eu ordenar que ele leve como pera ser recebido c 
obedecido por meu capitão em a dita fortalleza. 

Capítolo da maneira que tera o capitão em sua chegada 
a dita fortaleza e o que aserca diso se fara 

(4) Item, semdo o dito capítao chegado a dita fortalleza de Çof- 
falia logo o feitor e escrivães e moradores da dita cidade se ajumtarão 
com o outro capítao que la estiver e peramte todos mostrara os man¬ 
dados e provisões minhas que levar per bem das coaes e por este regi¬ 
mento mando ao capitão que na dita fortaleza estiver que da chegada 
do outro que de ca for a quimze dias se despache pera se vir em boa 
ora no navio em que for o outro capitão e o dia que ouver dembarcar 
emtregara a dita fortaleza e menagem dela ao capitão que de ca for e 
asy as chaves e outras quoaesquer cousas de que atee ese tempo como 
capitão foy emcarregado que alguma cousa nom fique. E se demtro 
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who go to the city of Sao Jorge, the said captain shall send them 
forthwith to the clerks for registration in their books, so that they 
may thenceforth receive their salaries in the manner contained in the 
regulations for the factor of the said fortress and, if the said warrants 
do not have the said registrations and certificates of the said Guine 
officials stating that they have been registered in the books of the 
said Casa, I order that they shall not register them and they shall 
not be given the said salary until they have taken them in the manner 
stated, 

Chapter regarding the manner in which the captain 
shall take the oath of tenure of the said fortress before 
he leaves these realms, and then receive his dispatches 

Item, once the captain has been appointed by me in the manner 
said, he shall take before me the oath of tenure of the fortress before 
he leaves therefor, using the manner and forni required by law and 
privilege according to usage and, when he has taken the said oath 
and it has been written, and signed by him in the book of the said 
oaths, I shall order that he be given the required command and dis- 
patch, as well as a vessel and whatsover I may order that he shall carry 
so that he may be received and obeyed by my captain in the said 
fortress. 

Chapter regarding the manner in which the captam 
shall proceed upon his arrival at the said fortress and 
what shall be done in this regard 

Item, once the said captain has atrived at the said fortress of Sofala, 
the factot and clerks and tesidents of the said city shall gathet togethei 
with the other captain who is thete and, befote «II, he shall shew the 
mandates and provisions he catries from me, in token of which an 
by these regulations I ordet the captain who is in the said fortress, 
fifteen days after the arrival of the other who goes from here, to mate 
ready to retutn here, in due time, m the ship in which the other captam 
goes and, on the day that he embarks, he shall deliver the said fortress 
and oath theteof to the captain who goes from here as wel as e 
Iteys and whatsoever other articles he had in his charge then, 











nos ditos quimze dias nom puder embarcar emtregara todavia no cabo 
delles a dita fortaleza e menagem ao dito capitão que de ca for e da 
maneira que tudo passar se íara loguo auto e asemto polos stprivaes 
da feitoria da dita fortaleza em seus livros ao pee do quoal asemto 
asynarao ambos os ditos capitães e com eles por testemunhas o feítor 
e os ditos esprivaes. E feito e asynado asy o dito asemto des desa ora 
em diamte ey o dito capitão que de caa for por metido em pose da 
dita capitania e menagem e por obrigado a ela pera usar do dito carrego 
de capitão segumdo adiamte por este regimento he decrarado e ao outro 
capitão que la estiver por alevamtada a menagem que me tever feita 
e desobrigada de todalas cousas do dito cargo pera dahy em diamte se 
poder vir como dito he e des ho dia da dita emtrega em diamte come¬ 
çara o dito capitão que de ca for a vemser seu ordenado porque emtão 
s’a d’acabar o outro que se vier em maneira que o dia que acabar o que se 
ouver de vir ao outro dia seguimte comece o que de ca for a vencer, 


Capitolo do poder e jurdição que tera ho dito capitão 

(4 v.) Item, porquamto os capitães que mandar a dita fortaleza 
am de ser taes pessoas como ja dito he e de que terey emteira comfiamça 
e por ser asy necesario por muito respeito ey por bem pera me milhor 
poderem servir no dito cargo lhe dar como de feito dou e comcedo todo 
meu imteiro poder e jurdição civel e crime com alçada sobre todolos 
casos que se posão com poder de dar pena de morte e quoaesquer outras 
nos corpos e fazemdas que lhe bem parecer e merecerem quoaesquer 
pessoas que na dita fortaleza estiverem e a ela forem asy naturaes destes 
reynos como moradores da terra e esto sem mais apelação nem agravo 
resalvamdo soomente o feitor da dita fortaleza allcayde moor e stprivaes 
da feitoria e o meirinho e allmoxarife quamdo ho hi ouver dos man¬ 
timentos e capitães e stprivaes e pilotos das caravelas e navios que destes 
reynos forem e bem asy qualquer capitão e cabiceira dos lugares da 
povoação da terra nas quoaes pesoas quero que em caso de morte ou 
cortamento de nonbro (sicJ nom faça eixecução sem primeiro mo fazer 
saber emviamdo me os procesos que comtra elles forem ordenados que 
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leaving nothing undone. And, should he not bc able to embark within 
the said fifteen days, he shail, when they have elapsed, nonetheless 
deliver the fortress to the said captain who goes from here, and a report 
and register of all that has occurred shail forthwith be made in their 
books by the clerks of the factory of the said fortress and,at the foot 
of the said register, each of the captains shail sign and, with them as 
witnesses, the factor and the said clerks. And, once the said register 
has been made and signed, I shail deem that the said captain who 
goes from here has taken charge of his captaincy and oath and is 
under obligation thereto to exercise the said charge of captain, as stated 
below in these regulations; and the other captain who is there reheve 
of his oath that he made to me and thenceforth released of all that 
pertains to the said charge so that he will be able to come as stated 
and, from the day of the said delivery onwards, the said captam who 
goes from here shail begin to earn his safary, and then shail end that 
of the other who is to come so that, the day on which ends that of the 
one that is to come, he who goes from here shail begin to earn on the 

other day followíng, 

Chapter regarding the power and jurisdiction that the 
said captain shail hold 

Item, whereas the captain I send to the said fortress shail be such 
a person as already stated, and one in whom I shail have entire con- 
fidence, this being necessary in many rcspects, it is my pleasure, m 
order that he may serve me better in that charge, to bestow upon him, 
as I do, my full power and jurisdiction, civil and criminal with 
authority in all cases that may atise, with power to inflict the deat 
penalty and any others upon the bodíes and goods o those m the said 
fortress whom he may deem dcscrving thereof, and upon those who 
go there, both natives of these realms and residents of the land, without 
Leal or hindrance, save only the factor of the saíd fortress, provost 
and clerks of the factory and the warden, keeper of Stores when there 
is one there, and captains and clerks and pilots of the caravels an 
ships that go from these realms, as well as any other captam, cfuets 
of villages of the land, upon which persons it is my wish that, m cases 
of death or cuttíng of members, he shail not do justice without írst 
advising me therof, sending me the processes of the act.ons to be taken 






se am de fazer e proseg[u]ir em forma judicial nos quoaes o dito capi¬ 
tão poera suas sentemças e virão aceladas e çarradas per peçoa que as 
tragua fielmente pera eu todo ver e mandar acerca diso o que ouver 
por bem. 

E porque parece cousa muy necesaría e proveitosa serem os cafres 
bem tratados e os mouros não serem escamdalizados ey por bem que 
parecemdo ao dito capitao que he meu serviço nom emtemder nas 
demandas e debaates que ouver amtre os ditos mouros e caffres o faça 
asy e nom comsymta que algum meu oficiall da dita fortaleza emtemda 
nas ditas deferemças e os leixe usar de seus custumes. 


j'' S) Capitolo da maneira que tera o dito capitão com 
meus ofyciais quando fezerem alguma cousa crime 

Item, se cada hum dos meus ofeciais da dita fortaleza fezerem 
alguma cousa crime por que com dereíto sejão obrigados a pena de 
morte e talhamento de membro e que pareça ao dito capitão que por 
causa delo nom podem nem devem nhurn servir mais seus carregos 
tamto que forem feitos e ordenados cointra eles os ditos procesos na 
ordem sobredita pera com suas semtemças no los enviar como atras 
fiqua decrarado loguo sospemdera os ditos ofeciais do ditos carregos 
e os enviara presos a estes reynos nos primeiros navios que vierem 
e nao vimdo navios da dita fortaleza pera qua os enviara a Imdia pera 
de la os enviarem presos a estes reynos nas naos de viagem e entrarão 
no lugar dos ditos ofeciais quoaisquer dos moradores que ao capitão 
e feitor com os escrivães bem parecer e esto no caso que bo meu capitao 
moor da Imdia nom este nas ditas partes de Çofalla e Moçãobique por¬ 
que quamdo ele la amdar o provera ele segundo lhe parecer meu serviço. 

Nao faça duvida no respomçado honde dis quoaisquer dos mora¬ 
dores que he o (sic) capitão com os escrívamis bem parecer. 
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and proceed against them in the lawful manner, wherein the saíd 
captain shall endorse his sentences, and they shall be sent, sealed and 
closed, by a person who shall carry them faithfully, _ so that I may 
examine all and order whatsoever is my pleasure in this regard. 

And, since it would appear very necessary and profitable that the 
Kaffirs be well treated and that the Moors have no cause for censure, 
it is my pleasure, provided the said captam deems it of benefit to my 
service, that he shall not interfere in the quarrels and disagreements 
between the said Moors and Kaffirs, and prevent any official of the 
said fortress from interfering in the said differences, allowtng them to 
follow their own customs. 

Chapter regarding the manner in which the said 
captain shall proceed with my officials when they 
commit any criminal act 

Item, i£ anyone of my officials of the said fortress commits any 
criminal act wherefor he is rightly condemned to the death penalty 
and cutting of a member, and that it scems to the said captain that, 
for such reason, he cannot, or ought not, serve further in hts charge, 
once the process against him is ínstituted and the sentence given, m 
this order above, he shall send it to us forthwith, as stated above, and 
the said official shall be suspended from the said charge, and he shall 
send him under arrest to these realms in the first ships that cotne and, 
should no ships be coming here from the said fortress, he shall send 
him to índia to be sent thence under arrest to these realms in the 
nAos of the route and, in place of the said official shall be admitted 
any of the residents that the captain and the factor, together with the 
clerks, may deem fit, but only í£ the captain-major of índia is not m 
the said parts of Sofala and Mozambique because, when he is there, 
he shall deal with the matter in the manner he deems most fitting to 
my service. 

Let there be no doubt in regard to the erasure where it says any 
of the residents that is (sic) the captain, together wirh the clerlc, may 
deem fit. 
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Capitolo da ordem que o capitão mandara ter na goarda 
da porta da dita fortaleza e a pena que averão os que 
forçarem a dita porta e das oras a que o capitão 
tomara a chave 

Item, como o dito capitao for em pose da dita fortaleza e menagem 
delia como dito he dahy em diamte tera sempre cuidado com muita 
diligemcia da goarda dela asy (5 v.) de dia como de noite mandamdo 
comtinuadamente estar a porta hum porteiro que numqua se dahi 
aparte por caso nem necesydade alguuma que hy aja sem mandado 
do dito capitão nem deixara emtrar nem sair em tempo alguum salvo 
quem e como o dito capitão ordenar. E pera se milhor poder fazer 
mandara o dito capitão servir as somanas ou a dias de porteiros quoais- 
quer dos moradores que lhe parecer que o milhor farão e sempre o 
porteiro que estever a dita porta tera cuidado de oulhar com boom 
recado se os que emtrão ou saem pera fora trazem ou levao algumas 
cousas defesas e achamdo lhas as tomara e ira emtregar ao meu feitor 
peramte os stprivães da feitoria que as sobre ele carregarão em receita. 
E se algumas peçoas lhe resystirem nom queremdo leixar as ditas cosas 
e o que tal fezer quiser sair pera fora nom o consymtira o dito porteiro 
e fechamdo a dita porta o ira logo manifestar ao capitão ao qual mando 
que alem de mamdar tomar pera mim as ditas cosas e emtregar ao 
dito feitor como dito he mamde estar preso em ferros ou no tromquo 
quinze dias a pesoa que tal fizer e se o que lhe asy acharem for cousa 
defesa de que se posa resgatar ouro emcorrerao nas mesmas penas em 
que encorrem os que resgatão cousas defesas, E se allguma pesoa for¬ 
çar a porta ao dito porteiro avera em dobro a pena da prisão dos ditos 
quimze dias e se os que entrarem ou sayrem com cousas defesas as não 
quiserem também emtregar ao dito porteiro ele fechara logo a dita 
porta e o ira noteficar ao dito capitão que tera niso a maneira sobredita 
eixecutamdo nelles as ditas pennas. E o dito porteiro avera as mesmas 
penas asyma decraradas achamdo se que comsemtio que se metesem 
ou tirasem as ditas cousas defesas e tamto que o sol for posto o capitao 
mamdara fechar a porta e tomara as chaves e as tera em sua mão e 
nom abrira nem mandara mais abrir a dita porta por caso alguum que 
seja senão ao outro dia sool saido. 


Chapter regarding the manner that the captain shall 
enforce in guarding the gate of the said fortress, and 
the penalty incurred by those who force the said gate, 
and the hours at which the captain shall take the keys 

Item once the said captain has taken charge of the said fortress 
and the oath thereof, as stated. he shall thencrfotè.<£ 
cate to keep guard ovet it both by day and by ““ S 
there be always a potter at the gate who shall nevcr leave p 
anv reason or necessity that might anse, save by ordcr of 
captain, nor allow anyone to enter or leave at anjr time save w ca a 
how the said captain may «der. And, the better to do th.s, the sa 
clin shill order any of the residents he deems tnost ftt to unde - 
take th is Service by the week or by the day, and the 
the gate shall have cate to keep good watch to ensure áattho* 
enter and th« who go outside are not carrymg any 
and, finding them, he shall take them and dchvcr ta fato 
in the presence of the clerks of the factoty, who shall “ m “ 
his credit. And, if anyone shews resistance and does not want to 
tender the said atticles, the said porta shall not allow suc a petson 
to go out and, closing èe said gate, he shall fotthwith J ^ 
captain who, besides taking the said atticles m my name and dehv g 
Zn to the factor, as stated, shall hy my order have put -n .tons, t 
in gaol, for fifteen days the petson who has so done and, the ta «fe 
J„d on him is banned and can be nsed to trade for gold, he b 11 
incur the same penalties applicable to those who ttade m ba ittd 
goods. And, anyone who forces the gate against the pottet shall incur 
doilble the gaol penalty of fifteen days and, i£ fhose that go in an 
ont do not surrender the banned amoles to dae sa,d pottet, he M 
fotthwith dose the said gate and tepott to the said captam who ha 
procecd in the mannet stated, sententing them to the said penalties. 
And the said potter shall incur the same pen.lt.es stated above if lt « 
found that he allowed the said banned atticles to be taken m ot out 
and, as soon as the sun has set, the captain shall order the gate to be 
closed and take the keys and hold them m his keep.ng, and he shall 
not open, ot order to he opened, the said gate for any reason whatsoever 
until the sun has riscn on the next day. 
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(6) Capitolo de como o capitão tera cuydado de pro¬ 
vocar aos naturais da terra a serem cristãos 

Item, emcomendo e mando ao dito capitão que por serviço de 
Deos e meu em especiall teriha toda lembramça e cuydado por quoaes- 
quer onestos modos e maneiras que mílhor poder que sejao sem escam- 
dalo de provocar a gemte da terra e quoalquer outra que a fortaleza vier 
que queirao conhecer e tomar a fee de Noso Sennhor Jhesu Christo 
pera nela poderem alcamçar salvação e asy os que deles desenderem 
e disto tera o dito capitão muyto cuidado e asy de mandar encynar a 
ler e escrever os filhos dos que comverterem e servir na igreja de rezar 
e cantar e todos outros serviços do oficyo devino da quoall cousa o 
viguayro ou capelao que estiverem na dita fortaleza se emcarregara 
ou qualquer outra peçoa que ho capitão vir que o bem poderá fazer 
quamdo os ditos vigairo e capelão nom poderem. E fazemdo se niso 
fruito por seu bom cuidado e diligemcía como espero em Noso Sennhor 
que se fara eu lhe farey em, cada hum anno a merce que me bem pare¬ 
cer segundo a obra que fezerem e tall de que eles com rezão sejão con- 
temtes aliem de seu ordenado. 

Capitolo que o capitão e vigairo tenham a ygteja 
bem ornamentada 

Item, emcomendo ao dito capitão e vigairo que tenhao a igreja 
limpa e comcertada de suas vestimemtas calezes livros e sobrepelizes 
tribulos cera e todos outros ornamemtos e cousas necesarias com que 
Noso Sennhor seja servido e o ofício devino se faça em prefeiçao e 
quamdo as ditas cousas ou algumas delas forem necesarias mas man¬ 
dara o dito capitão requerer pera lhas emviar. 

(6 v,J Capitolo que ho capitão tenha cuidado da cura 
dos doemtes 

Item, asy mesmo emcomemdo ao dito capitão que tenha muyto 
cuidado da cura dos doemtes e provimemtos deles e os vesíte por sy 
quamdo bem poder e faça muyto imteitamente vesitar ao fisico com 
toda diligencia e asy mamde a quem tever cargo da emfermaria que 
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Chapter regarding the manner in which the captain 
shall proceed to persuade the natives of the land to 
become Christians 


Item, I enjoin and order the said captain, as a service to me, to 
gíve especial thought and care, using fair means and manners and 
without giving offence, to persuade the people of the land, and any 
others that come to the fortress, to recognise and accept the faith of 
Our Lord Jesus Christ, thereby gaining salvation together with. their 
descendants, and the said captain shall take particular care to do this, 
and also to have the children of the converts taught to read and wnte 
and to serve in the church, to pray and sing at all the other Services 
of the divine office, this task to be undertaken by the vicar, or chaplain, 
who is in the said fortress, or any other person whom the captam 
knows can do it well when the vicar, or chaplain, is unable to do so. 
And, should his good care and diligence bear fruit, as I hope m Uur 
Lord they will, I shall yearly make him such grant as I deem fit, m 
accordance with the work they accomplish, and it shall be such that 
he will, with reason, be satisfied, besides his salary, 


Chapter requiring the captain and vicar to have the 
church ornaments in good order 

Item, I enjoin the said captain and vicar to keep the church clean 
and its vestments, chalices, books, surplíces, thuribles, wax m good 
order, as well as all the other ornaments and necessary articles, so that 
Our Lord may be served and the divine office catried out to perfection, 
and when the said articles, or any of them, are needed the said captam 
shall ask me to send them to him. 

Chapter requiring the captain to have care to see that 
the sick are healed 

Item, I also enjoin the said captain to have care to see that the 
sick are healed and provision made for them, and visít them himself 
when he can, and see that the physícian visits them very thoroughly 
using all diligence, and also order whomsoever has charge of the 
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os proveja e syrva de maneira que por sua negrigemcia nom recebão 
mimgoa em suas curas e saude porque alem de ser muyto serviço de 
Deos e obra tão piadosa eu receberey nisso serviço. E pera elo tera sem¬ 
pre a botica bastada das mezinhas e cousas necesarias as curas dos ditos 
doemtes que mandara com tempo de requerer ao feitor e ofeciaes da 
Casa de Guine ou ao veador da Fazenda da Imdia semdo as cousas 
de que asy tiver necesydade pera a dita botica taes que lhe posao milhor 
ir da Ymdia que de ca do Reynno. 

Capitolo da maneira que se tera quamdo a fortaleza 

de Çofala chegarem os navios que forem do Reynno 
e de Moçaobique e da Ymdia 

Item, os capitamis dos navyos que forem a dita fortaleza asy destes 
reynnos como de Moçambique ou da Ymdia segumdo hom de levar 
per seu regimento nom leixarao chegar a almadia nem jambuco nem 
outro nhum barco aos ditos navios nem somemte comsemtirao que 
estem a falia com elles nem per via outra allguma chegara neng[u]em 
aos ditos navios asy como ouverem vista da terra quamdo forem como 
em todo tempo que la esteverem (7 ) amtes de serem buscados e asy 
quamdo tornarem ate que percao vista de terra e ysto pela enfformação 
que tenho das ditas almadias zambucos e outros barcos amdarem as 
vezes muy lomge ao maar. E tamto que os ditos navios chegarem 
davamte da fortaleza o capitão o fara logo hy amarrar e se for de noyte 
fara synall de duas bombardas e estara asy sem lamçar o batel fora atee 
que ho capitão da fortaleza lhe mamde fazer synall com huuma bam- 
deira ou com huma bombarda o quoal synal o capitão da fortaleza lhe 
fara de dia e a tempo que possa ser permeiro a borda d’agoa que o capi¬ 
tão do navio a ele venha e o dito capitao do navio como ouvir o dito 
synall mamdara lamçar o batel fora e saira nele com o stprivao somente 
e levara a carta da carrega asy de mercadarias como de mamtimentos 
e irão com o batel direito ao desembarcadoiro acustumado e a borda 
d’agoa lhe dara o dito capitão do navio as cartas em sua mao sem saí¬ 
rem fora do batel nem fallarem com outra alguma pesoa senão com 
ho dito capitão e feitor e escrivães da feitoria. E despois de lidas as 
cartas asemtarão o dia e a ora em que começarao a emtregar as mer¬ 
cadorias e mamtimentos e logo o dito capitão do navio se tornara pera 


ínfirmary and provides for them to carry out his task in such a way 
that their treatment and health are not impaired through negligence 
because, besides being a good Service done to God and work of great 
piety, I shall be served thereby. For the purpose he shall have the 
apothecarys shop always well stocked with medicines and the articles 
necessary to heal the said sick, duly applying for them to the factor 
and officíals of tbe Casa de Guine, or to the comptroller of the Treasury 
of índia, the alticles he thus requires for the said apothecary’s shop 
being such that they can better be sent from índia than from the Realm. 

Chapter regarding the procedure to follow when ships 

going from the Realm and from Mozambique and 
from índia arrive at the fortress of Sofala 

Item, the captains of the ships that go to the said fortress either 
from the Realm or from Mozambique, or from índia, depending upon 
where they ate instructed to go, shall not allow almadus or zambuks 
or any other boat to go alongside the said ships, neither shall they 
allow them even to talk to one another, nor shall anyone go alongside 
the saíd ships by any means when they are within sight of land, as 
they will be during the whole time that they are thete, until they are 
searched; and also when they turn back, until they have lost sight 
of land, thís being due to the advice I have that the said almadias, 
zambuks and other boats are sometimes very far out at sea. And, as 
soon as the saíd ships arrive before the fortress, the captain shall see 
that they forthwith cast anchor there and, if at night, he shall signal 
with two bombardas, and they shall remain thus, without putting out 
the longboat until the captain of the fortress has ordered that they 
be signalled with a banner or with a bombarda, which signal the captain 
of the fortress shall make by day in such a way that he shall be at 
the sea shore before the captain of the ship gets there, and the said 
captain of the ship, upon hearing the said signal, shall order the 
longboat to be put out and go out in it with the clerk only, and he 
shall take the bilis of lading, boda of the merchandise and of the 
supplies, and they shall go in the longboat straight to the landing- 
place and, on the sea shore, the said captain shall deliver the bilis 
into his hands without leaving the longboat or speaking to anyone, 
save with the said captain and factor and clerks of the factory. And, 
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elle e premdera o batel ao dito navio com huma cadea que se fechara 
com hum cadeado de que o dito capitão do navio tera a chave e asy 
estara sempre o dito batel preso salvo quamdo ouver d’ir a terra se¬ 
gundo ordenamça e nao saira pesoa alguma do dito navio ate o dia 
e ora em que ficar asemtado que comesem a emtregar as mercadorias, 

E tamto que for tempo pera as averem d’emtregar como amtre elles 
for asemtado o capitão da fortaleza se poera no lugar do desembarca- 
doiro em 'huma ramada que pera yso mandara fazer com ho feitor e 
escrivães e fara afastar toda a outra gemte tamto que per via alguma 
posa chegar ha do navio e o capitão dele começara de emtregar suas 
mercadorias e mantimentos e lhe serão recebidos com a mayor brevy- 
dade que poder ser e enquaoto durar a dita entrega quamdo ouverem 
d’ir (7 v.) a comer e asy em se poemdo o sool a dormir o capitão da 
fortaleza mamdara recolher toda sua gemte demtro nella e o do navio 
se tornara ao dito navio a comer ou a dormir com a sua sem fazer 
demora allguma na terra nem no maar e esta maneira se tera atee se 
acabar de fazer a dita emtregua sem gemte do navyo alguuma sair em 
terra nem fallar com peçoa alguuma asy da fortaleza como dos negros 
salivo quando for peramte o capitão e ofeciais como asyma dito he e 

:zer o contrairo perdera por yso seu ordenado que ouver j 

negro ou mouro seta açoutado nom semdo peçoa pryn- 
cipall porque se o for pagara da cadea vymte maticais d ouro somemte. 

E tãoto que ho capitão do navio tever entreg[u]e as mercadorias e 
mantimentos o capitão e feitor da dita fortaleza com os stprivães da | 

feytoria e meyrinho irão ao dito navio e o buscarão e farão muito bem 
buscar de maneira que nom fique caverna caixa nem cousa que nao | 

seja buscada e achamdo alguma cousa defesa a tomara pera mym [. 

e se carregara em receita sobre o feitor e o capitão da fortalleza tirara 
em tall caso ynq [u] irição por todolos que no tall navio vyerão e se f 

trabalhara de saber cuyas erão as ditas mercadorias defesas e achamdo 
nisso cullpado alguumas peçoas eixecutara neles aq[u]elas pennas que 
ey por bem que ayão os que resgatão comtra minha defesa segumdo | 

adiamte neste regimento seta decrarado, E feita a dita busca poderá j 

a yemte do dito navio sayr em terra e conversar com a outra da for¬ 
taleza com licemça do capitão da fortalleza e logo como a dita gemte j 

sayr em terra mamdara ho dito capitão da fortalleza buscar de redor I 


qualquer que í 
d’aver e sendo 


after the letters have been read, they shall determine the day and hour 
at which they will begin to deliver the merchandise and supplies, 
whereupon the said captam of the ship shall return to it and tie up 
the longboat to the said ship with a chain fastened with a padlock, 
of which the said captain é the ship shall keep the key, and the said 
longboat shall remain thus fastened until he has to go ashore according 
to orders, and none shall leave the said ship until the day and hour 
on which it was agreed to begin to deliver the merchandise. And 
when it is time to make the delivery as they agreed between them, 
the captain of the fortress shall stand at the landing-place under an 
arbour that he shall have made, with the factor and clerks, and he 
shall order all the other people to stand clear so that none can come 
near those of the ship, and its captain shall begin to deliver the mer¬ 
chandise and supplies, which shall be received in the shorcesc possible 
time whíle the said delivery lasts and they have to go and eat and, 
when the sun begins to set, the captain of the fortress shall order all 
the people to take shelter within and the captain of the ship shall go 
back to the said ship to eat or to sleep, together with his people, 
without making any delay ashore or at sea, and this procedure shall 
hold until the said delivery has been made, without anyone from the 
ship going ashore or speaking with anyone from the fortress or with 
the Negrões, unless it is before the captain and the officials, as stated 
above, and anyone doing otherwise shall thereby lose the salary due 
to him and, if he be a Negro or a Moor, he shall be flogged unless 
he is a leading citizen, in which case he shall pay, for fine twcnty 
miticals of gold only. And, as soon as the captain of the ship has 
delivered the merchandise and supplies, the captain and factor of the 
said fortress, together with the clerks of the factory and the warden, 
shall go to the said ship to search it, and have it well searched so that 
there shall be no box in the floor-timbers or anything else that is not 
searched and, finding any banned article, he shall take it in my name 
and have it entered to the credit of the factor and, in such an event, 
the captain shall make enquiries from all those who came in such a 
ship and try to learn whose was the banned merchandise and, if any 
persons are found guilty, I shall inflict upon them such penalties as 
my pleasure has decreed for those who trade counter to my ban, as 
stated below in these regulations. And, once the search has been ma e, 
the people of the said ship may go ashore and speak to those of the 
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do dito navio se esta alguma cousa aboyada e a mamdara tomar pera 
mym. 


(8) Capitolo das cousas que se trabalhara de saber 
dos da terra 

Item, o dito capitão tera sempre cuidado de emquerer os moradores 
e pessoas que ha dita fortalleza vierem de quoaesquer partes e saber 
deles as terras domdc sao e per que custumão amdar negoceamdo suas 
vidas e asy de quoaesquer outras que souberem por ouvyda e das mer¬ 
cadorias e cousas que nelas ha asy das mesmas suas terras como doutras 
que de fora a elas venhão e de que lugares e per que modos vem e os 
preços de humas e das outras e por que cousas nas ditas terras se com- 
prão e em especiall se trabalhara de saber se ha nellas ouro e em que 
camtidade e o moodo em que se apanha e per quem pera todo me 
fazer saber muy particullarmemte e ver se se lhe pode dar industria 
e maneira com que se traga a dita fortalleza mais soma delle. E bem 
asy lhe preguntara as mercadorias e cousas que deles os moradores 
daquellas terras mais querem e preços que darao por ellas damdo lhe 
a emtemder que esas e quoaesquer outra com que folgarem lhe levarão 
destes reynnos em abastamça. E pera ysto se poder bem fazer sempre 
serão tratados com gasalhado e favor todolos ditos mercadores da terra 
e pesoas que ha dita fortalleza vierem e não comsymtira que lhe seja 
feito agravo nem descortesya e se alg[u]em o comtrairo fizer o capitão 
lhe dara por elo aquela penna e castiguo que lhe bem parecer e de todo o 
que se souber tera o dito capitão muy gramde cuydado de me avisar 
por suas cartas bem decraradas, E asy mesmo se trabalhara de saber 
dos reis e senhores da terra dally de redor quaoto elle poder e se sao de 
gramde poder e que tratos ha em suas terras e o modo de que vivem 
e se reconhecem a outros e se tem (8 v.) guerras e com quem e tra¬ 
balhara de saber e ter com elles amizade asy como vir que convem 
pera bem do trato e primcipallmente se trabalhara de saber do Preste 
João porque sou enfformado que a terra de seu senhorio vem ter muyto 
jumto com Çoffalla e asy mesmo se ha hy alguns outros lugares de 
cristãos e havemdo os hy como vivem e o que ha em suas terras e toda 
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fortress by leave of the captam and, as soon as the said people go 
ashore, the captain of the fortress shall order a search around the ship 
to see if there is anything floating there, and order it to be taken m 
my name. 

Chapter regarding the things he shall try to learn 
from those of the land 

Item, the said captain shall always have care to question the 
residents and the persons who come to the said fortress from any pare 
and learn from them the lands from whence they come and why it 
is their custom to trade, their lives, and also anything they may know 
by hearsay, and the merchandise and articles there are in their said 
lands, and others that come there from the outside, and the places 
whence they come, and how they come, and the prices of the various 
things, and for how much such things are bought m the said lands 
and, especially, try to learn if there is gold in them, and the quantity, 
and the manner in which it is gathered, and by whom, so that he may 
tell me all in great detail, to see whether business can be done and 
a way found to bring it to the fortress in great quantity. And he shall 
also ask which is the merchandise and articles that they, the residents 
of these lands, most want and the price they will give for them, and 
they should be advised that those, and any others they please, shall 
be sent from these realms in abundance, And, so that this may be 
done as it should, the merchants of the land and the people that come 
to the said fortress shall all be given good treatment and favour, and 
he shall not allow that any affront or discourtesy be done to them, and 
to anyone who does otherwise the captain shall inflict upon him the 
penalty and punishment he deems best, and the captain shall have 
good care to make clear in his letters all that has been learned. And 
he shall also try to learn all that lie can about the kings and lords of 
the neighbourhood, and if their power is great and the trade that 
there is in their lands, and how they live, and if they recognise others, 
and if they are at war, and with whom, and he shall learn now to 
have, and maintain, their friendship for the good of the trade and, 
principally, he shall try to learn about the Prester John, because I am 
advised that the lands of his lordship come very near to Sofala, and 
also whether there are any other places of Christians and, if there are 
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a enfformaçao diso e de todo o que destas cousas souber me escrevera 
muy meudamemte em cada viagem. 


Capitolo do que mamdara dar o capitão a qualquer 
naturall da terra que lhe trouxer algum recado 
proveitosso 

Item, ey por bem que quamdo alguém naturall da terra ou outra 
peçoa trouxer a dita fortalleza aviso ou recado proveitoso a goarda e 
defemçao delia e asy pera bem do trato da mercadoria o dito capitão 
lhe posa mamdar dar ate dez maticais douro e dahy pera bayxo o que 
vyr que merece em quoallquer mercadoria que milhor parecer pera 
comtemtamento dos que lhe trouxerem o dito recado. E nestas cousas 
tomara o dito capitão o parecer do feitor e escrivães pera com elles 
acordar o que os taes merecem segundo os avisos trouxerem o qual 
preço se comtara polas taixas em que as mercadorias forem taixadas 
e decrarar se ha no asemto da despeza que se das ditas cousas fezer o 
parecer de cada huum dos stprivães quamdo todos nom forem con¬ 
formes. 

(9) Capitolo do tempo da estada do capitão na dita 
fortalleza e asy dos outros oficiais e moradores 

Item, e ordeno que o dito capitão oficiaes e moradores da dita for¬ 
talleza estem nella tres annos compridos do dia que chegarem em 
diamte e mais não e em fim do tempo dos ditos tres anos se virão em 
boa ora pera estes reynos nos navios que dahy em diamte primeiro 
pera ca vierem e esto semdo a ese tempo a dita fortalleza chegados 
outros com meus mandados pera emtrarem no numero dos moradores 
que se ouverem de vir e nom o sendo estarão ate que vao com os ditos 
meus mandados e o dito capitão e todolos outros ofeciaes da dita for¬ 
talleza nom partirão delia ate eu mamdar outros que nos ditos cargos 
me ajão de servir. 
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some there, how they live and what there is in their lands, and all 
the advice thercof, and he shall write to me in great detail, by every 
voyage, all he can learn about these things. 

Chapter regarding what the captain shall give to any 

native of the land who brings him some useful message 

Item, it is my pleasure that, when any native of the land or 
other person, brings to the fortress advice or message that is useful to 
its security and defence, as well as to the trade of merchandise, the 
said captain shall be allowed to order that he be given at most ten 
mitícals of gold, or less according to hís deserves, in the merchandise 
he thinks will most please those who brought the said advice. In such 
cases the said captain shall take counsel wíth the factor and clerks. to 
decide upon the deserves according to the advice they bring, which 
amount shall be reckoned by the príce at which the merchandise is 
priced, and an entry shall be made in the register of expense of the 
said articles, and of the counsel of each one of the clerks when they are 
not all in agreement. 


Chapter regarding the stay of the captain in the said 
fortress, and also of the other officials and residents 

Item, and I order the captain, officials and residents of the said 
fortress to stay there for three years, counted from the day they arrive 
onwards, and no longer, and at the end of the time of the said three 
years they shall duly return to these realms in the first ships to leave 
there after that date, provided that at this time there have arrived at 
the fortress the others with my warrants to substitute the number of 
residents that have to come and, i£ they have not, the captain and all 
the other officials of the said fortress shall stay until these have come 
wíth my said warrants and they shall not leave it until I have sent 
the others who are to serve me in the said charges. 
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Capitolo de como ho capitão ayudâra o feitor e ofycyays 
no que lhe requererem por meu serviço 

Item, posto que apartadamente hy aja regimemto pera o feitor 
e stprivães da feitoria almoxarife dos mamtimemtos e allmazem e outros 
ofeciaes acerca da maneira que ham de ter pera arrecadação de minha 
fazenda receipta e despesa todavia emcomendo e mamdo ao capitão 
que em todo o que os ditos oficiaes lhe requererem pera ajuda e com 
selho do que a seus oficios pertemce e costramgimento e pena dalgu¬ 
mas pesoas que lhe forem desobedientes e nigrigemtes a seus mam- 
dados e requerimentos (9 v.J no que a seu cargo tocar o dito capitao 
torne a ysso e faça acerca das ditas cousas o que comprir a meu serviço 
e tenha cuydado de oulhar por todos como servem seus cargos pera 
os amoestar quãodo comprir. 

Capitolo da maneira que se tera se fallecer o capitão 

Item, acomtecemdo cousa que Noso Sennhor defemda que o 
capitão falleça da vida deste mumdo ey por bem que o alcayde moor 
que emtão for tome loguo o dito carrego asy de capitão como de feitor 
de que tenho encarregado o dito capitão com todolos poderes e orde¬ 
nança que por este regimemto pertencem ha dita capitania e esto ate 
mandar outro capitão. E logo com deligemcia o dito alcaide moor que 
emtrar por capitão com os stprivães da feitoria mamdarão chamar todolos 
meus ofeciaes e pessoas que na dita fortalleza esteverem que lhe pera 
ysto pareção mais pertemcentes e asy os capitães e stprivães dalguuns 
navios se a ese tempo esteverem davamte da dita fortalleza e semdo 
todos jumtos o capitão dara juramento a cada hum por sy que sem 
nenhuma afeição nem engano digao que pessoa lhes parece que sera 
mais pertemcemte pera alcayde moor e semdo lhes asy dado o dito jura¬ 
mento averão seu comselho per espaço de hum dia e a peçoa que as mais 
vozes detreminarem que deve ser alcaide moor o sera e hum dos stpri¬ 
vães fara asemto de todo o que passar e de como lhe o dito capitão deu 
juramento que o fezese bem. E dy em diamte ficara o dito alcaide moor 
em pose da dita alcaidaría e se o que foy allcayde moor temdo o dito 
cargo de capitão falecer (10) o outro alcayde moor que emtão for soce- 
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Chapter regarding the manner in which the captam 
shall help the factor and offícials in whatsoever demand 
they make for my Service 

Item, although there are separate regulations for the factor and 
clerks of the factory, keeper df Stores and armoury and other offícials 
regarding the procedure they are to follow in regard to the receipts 
and expenditure in dealing with my goods, I charge and order that, 
whenever the said officials request of him help and counsel in regard 
to their charges and in restraining and pumshing anyone who is 
disobedient to them and negligent in regard to his orders and requests 
affecting his charge, the said captain shall take the matter in hand 
and do whatsoever my service requires m that regard, and have care 
to look upon all the charges as if they were his own, in order that he 
may reprimand them when necessary. 

Chapter regarding the procedure to follow if the 
captain dies 

Item, if such i thing should happen, which Out Lord forbid, 
that the captain loses his life in chis world, it is my pleasute that 
whosoevet is the ptovost tate «p the said chatge forthwtth, both of 
the captain and of the factot whose chatge I have given to the captam, 
with all the powers and otdinance pertaming to this captaincy m 
accordance with these regulations, and this until I send anothet 
captain. And fotthwith, with diligence, the said ptovost who becomes 
captain, togethet with the cieis of the facto, y, shall summon aU my 
officials and the people who ate in the said fotttess whom he deems 
most suited to the occasion, as well as any captams and cletks of any 
ships that may be lying befote the fotttess at the said time and, when 
they ate all togethet, the captam shall teceive the oath ftorn each one 
separately and aslc them to name, without affecHon ot deceit, the 
person they think most fitting to be the ptovost and, their oath being 
given, they shall take counsel lot the space of a day and the person 
who has the most voices saying that he should be ptovost shall he », 
and one oí the cletks shaU make a tecotd of all that occutred, «mg 
how he took oath befote the captain that he would act faithfuUy. 
And, thcncefotth, the said ptovost shall take chatge of the provostship 
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dera logo a capitania pela maneira sobredita e se enlegera outro alcayde 
rnoor e fallecendo o allcayde cem o capitão falecer o dito capitão fara 
logo outro allcayde mor pola maneira sobredita pera que a dita fortalleza 
nom este numca sem nela aver os ditos dous carregos de capitão e alcayde 
rnoor ate eu prover em todo. 


Capitolo sobre as armas que devem estar na fortaleza 

Item, mamdo que pera goarda e defemção da dita fortaleza este 
comtinuadamemte nela a artelharia polvora pelouros espimgardas bestas 
lamças padeses e todos outros petrechos de guerra e asy alguumas coira- 
ças e corpos d’armas segumdo ao capitão da dita fortalleza parecer que 
he necesario pera defemção dela e quamdo tever necesydade dalgumas 
destas cousas o mamdara com tempo requerer a Casa de Guine ou a 
Ymdia pera o proverem do que asy ouver mester e todo sera emtreg[u]e 
ao feitor da dita fortalleza peramte os stprivaes da feitoria que lho carre¬ 
garão em receita. E mamdo ao capitão que tenha gramde cuidado de to¬ 
das as ditas armas e cousas aquy decraradas serem bem providas e limpas 
de maneira que a mimgoa disso nom se percao e a polvora mamde estar 
a muy gramde recado e de tall maneira que se nom posa seguir incon- 
viniente alguum e muy a meudo vera a casa em que as armas estevercm 
porque vetndo a per sy sempre estara todo bem provido e limpo asy como 
compre a meu serviço. 

(10 v.) Capitolo das armas que terão os moradores 
e que sem ellas nom sejao asemtados 

Item, mamdo que todo morador da dita fortaleza tenha continua- 
damemte enquãoto nela estiver estas armas — a saber — besta com 
todos seus aparelhos e huuma espada e huma lamça e todo meu ofí- 
ciall que na dita fortalleza estiver alem destas armas seja obrigado 
a ter mais — a saber — coiraças ou peito com espaldeíra quoal mais 
quiser e asy armadura de cabeça e quamdo quer que cada hum deles 
chegar a dita fortalleza e apresemtar ao capitão o meu alvara que levar 
pera ser com ele recebido no numero ordenado logo emtao mostrara 
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and, if the former provost who has the charge of captain dies, who- 
soever is then provost shall forthwith succeed hin in the captaincy m 
the manner stated above and another provost shall be elected, and if 
the provost should die without the captain dying, the said captain 
shall forthwíth appoint another provost in the manner stated above 
so that the said fortress is never without the said dharges of captain 
and provost until I have made all provision. 

Chapter regarding the arms that the fortress shall have 

Item, for the security and defence of the said fortress, I order 
that there always be in it the artillery, gunpowder, shot, muskets, 
cross-bows, lances, faveses and all other warlike provísions, as well as 
the cuirasses and coats of mail that the captain of the said fortress 
deems necessary for its defence, and when he requires any of these 
articles he shall apply to the Casa de Guine or to índia to supply him 
with his needs, all of which shall be delivered to the factor of the said 
fortress in the presence of the clerks of the factory, who shall enter 
them to his credit. And I order the captain to take every care to see 
that all the said arms and articles mentioned above are very well looked 
after and clean lest, through lack of care, they become useless, and 
let him order the gunpowder to be very carefully kept so that nothing 
untoward can happen, and he shall inspect the house where the arms 
are kept very minutely because, seeing to it himself, everything wi 
always be very well looked after and clean, as required by my Service. 

Chapter regarding the arms that the residents shall 
have, and they shall not be entered in the register 
without them 

Item, I order every resident ot the said fortress always to have 
these arms during the whole time he is there — namcly —• a cross- 
U with all its apputtenances, and a sword, and a lance, and, besjdes 
these arms, every official ot mine who is in the said fortress sha 
compelled to have, in addition-namely-a cmtass ot breast-plate 
with shoulder piece, whichevet he lilces, and also an atmoni or 
head and, whenever anyone of them attives at the sard fortress and 
presents to the captain the wartant of mrne that he carnes in order 





as ditas armas e se as ditas nom mostrar nam sera recebido nem asem- 
tado no dito numero ate que as tenha e mostre ao capitão e asy ao feitor 
e escrivães sem as quoaiis o nao am de asemtar no livro do registo pera 
vemcer o dito ordenado. E alem de cada hum mostrar as ditas armas 
em sua chegada como dito he mamdo ao dito capitão que faça alardo 
jerall quoatro vezes cad’ano aos tempos que lhe bem parecer a que esta¬ 
rão presemtes o dito feitor e stprivacs e aly mamdara aos ditos oficiaes e 
moradores da dita fortaleza que mostre cada hum suas armas e todos 
juntamente em hum tempo em maneira que nom posa aver engano, 
E todo o que asy achar nos ditos alardos sera esprito pollos ditos stpri- 
vães aos quoaes mamdo que nos asemtos das paguas quamdo o feitor 
lhas fezer de seus ordenados e tãobem nas recadaçoes que derem de seu 
ouro façao memsão de como teverão o tempo que lhe asy paguarao suas 
armas ordenadas e se algumas nom tevcrem mando que não aj5o paga¬ 
mento allgum de seu ordenado posto que ho tenhão vemcydo. 

(11) Capitolo que nluim morador nom tenha mamseba 

Item, defemdo e mamdo que nhum morador da dita fortaleza asy 
capitão como todolos outros se não emcarreg[u]em de nenhuma mo- 
lher pera comtinuadamemte a terão em sua casa nem fora delia como 
mamceba so pena de quallquer que o comtrairo fezer perder todo seu 
ordenado que tever vemcido pera mym porque o ey por gramde im- 
conviniemte a meu serviço. 

Capitolo que o capitão proveya de qual (sic) carguo 
que for vaguo ate eu mamdar oficiall 

Item, semdo caso que seja necesario emcarregar ce dalguum oficio 
ou carguo da minha Fazemda na dita fortalleza alguuma peçoa por 
nao estar a esc tempo em ela nenhum com meu alvara pera o aver de 
servir mamdo que o dito capitão com parecer do feitor e stprivães enleya 
alguns de quoacsquer criados meus que esteverem por moradores na 
dita fortalleza que lhe parecer mais auto e pertemcemte pera ysso e lhe 
encarreg[u]e o oficio que a ese tempo for vago com juramento que ho 
faça direitamente e como deve. E o dito capitão me fara logo saber o que 
ascrca diso tever feito pera mamdar ofecial ou lhe mandar o que ouver 


332 


to be received by him into the allotted numlber, he shall forthwith shew 
the said arms and, if he does not shew them, he shall not be received 
or registered among the said mimber until he has them and lias shewn 
them to the captain, and also to the factor and clerks, otherwise they 
shall not enter him into the registry book to receive his salary. And, 
besides each one having to shew the said arms on arrival, as stated, 

I order the captain to sound the general alarm four times a year, 
whensoever he deems best, at which shall be present the said factor 
and clerks, and then he shall order the said officials and residents of 
the said fortress to shew their arms, all together and at the same time 
so that there can be no deceit. And everything that is found during 
the said alarms shall be written down by the said clerks, whom I order 
to make mention in their registers that they have the required arms at 
the time when the factor is paying their salaries, and also when the 
gold they deliver is registered and, if there are any that they have not 
got, I order that none of their salaries be paid, even if it is due to them. 

Chapter requifing that no resident have a mistress 

Item, I forbid and ban any resident of the said fortress, as well as 
the captain and all the otliers, to take charge of any woman in order 
to keep her permanently in, or outside, his house as a mistress, and 
the penalty for anyone who does otherwise shall be the forfeiting to 
me of all the salary due to him, since I hold this to be very damaging 
to my service. 

Chapter requiring the captain to make provision for 

any charge that falis vacant until I have sent an official 

Item, should it become necessary to find a person to fill any post 
or charge in my Treasury in the said fortress because there is none 
there at the time holding my warrant to serve therein, I order the sai 
captain, with the advice of the factor and clerks, to appoint any ot 
my wards who is resident in the said fortress and who appears to be 
most suited and fitted thereto and to give him charge of the post 
vacant at the time, after he has taken the oath before htm lawfuüy, 
as required. And the said captain shall advise me orthwith of what 
he has done in this regard so that I may send an official or do what- 








por bem e asy mesmo quamdo quer que os ditos hofficiaes forem sos- 
pensos de seus ofícios por qualquer caso que seja o dito capitao e feitor 
com parecer dos ditos escrivães enlegerão loguo outros em seu lu- 
guuar (11 v.) na maneira sobredita e esto nom estamdo nas partes de 
Çofalla e Moçaobique o capitao moor da Imdia porque estamdo ele 
provera niso como for meu serviço. 

Capítolo que quamdo fallecer alguma peçoa da fortaleza 

se faça enventairo do que lhe for achado e a maneira 
que niso se tera 

Item, mamdo ao dito capitão que quamdo quer que falecer algum 
morador da dita fortaleza ou pesoa das que qua ficarem doemtes dos 
navios que de ca vao do Reinno logo mamde fazer envemtairo a cada 
hum dos stprivaes da feitoria de todallas cousas que lhe forem achadas 
e lhe faça pagar e arrecadar quoaesquer dyvidas que lhe deverem e todo 
faça poer em tall recado que cousa alguuma se nom faça menos e logo 
mamdara vemder em leilão todalas cousas que ficarem por morte do 
dito defumto e o dinheiro que se delas fezer fara entregar ao meu feitor 
da dita fortaleza e carregar sobre ele em receita com decraraçao de como 
o dito dinheiro se ouve per vemda do que se achou per fallecimento 
do tall deffumto e asy do nome delle. E nos primeyros navios que da 
dita fortalleza vierem pera estes reynos emviara o dito capitao recada- 
çao per ele asynada e polo feitor e escrivães em que decrarem a comtia 
do dinheiro que o dito feitor receber asy per vemda da fazenda dos 
deffuntos como das dividas que lhe ficarem e como todo fiqua carre¬ 
gado em receyta sobre o dito feitor e na dita receita posta verba que 
pola dita recadação que asy pasarem am d’aver ca na Casa de G[u]yne 
pagamemto os erdeiros dos taes deffuntos as quoaes recadaçoes serão 
emtreg[u]es aos capytaes (12) dos ditos navios que pera ca vierem 
pera as eílas emtregarem ao feitor e ofeciaes da dita Casa de G[u]inne 
e com as ditas recadaçoes virão os trelados dos envemtairos e testa- 
memtos dos ditos defumtos e os ditos capitães deixaram seus conheci¬ 
mentos ao feitor e ofeciaes da dita fortaleza em que se obrig[u]cm 
a emtregar aos ditos ofeciaes da Casa de G[u]inne as ditas rccadaçomis 
e trelados d’emvemtairos e testamentos. E no dia em que qualquer 
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soever my pleasure may be and, in the same way, when for any reason 
he wants any of the said officials to be suspended from his post, the 
said captain and factor, with the advice of the said clerks, shall forthwith 
appoint others in their place in the manner stated above, provided 
that the captain-major of índia is not in the parts of Sofala and Mozam- 
bique because, if he is, he shall make provision therefor as my Service 
requires. 

Chapter requíring that, when any person dies in the 
fortress, an inventory be made of whatsoever he is 
found to possess, and the procedure to be followed 
therein 

Item, when any resident of the fortress dies or when any sick 
man remains here from the ships that go here from the Realm, I order 
the captain to have each one of the clerks of the factory make an 
inventory forthwith of all the things that he is found to possess and 
see that any debts due to him are paid and taken charge of, and have 
everythíng set in such good order that nothing is left undone, and he 
shall 'forthwith have sold by auction everything that has been left by 
the death of the said deceased and he shall have the money made 
therefrom delivered to my factor of the said fortress and entered to his 
credit, stating that the said money was obtained from the sale of the 
goods found at the death of the said deceased, as well as his name. 
And, with the first ships that come from the said fortress to these 
Realms, the said captain shall send a statement, signed by him and 
by the factor and clerks, in which is mentioned the sum of money 
that the said factor thus received from the sale of the goods of the 
deceased, as well as the debts he leaves and how everything has been 
entered to the credit of the said factor, and in the said credit entry, 
and mention made of the amount that, according to the statement 
they issued, the heirs of the said deceased must receive here from the 
Casa de Guine, which statement shall be delivered to the captains o 
the said ships that come here for delivery to the factor and officials o 
the said Casa de Guine and, together with the said statement sha 
come the copies of the inventories and wills of the said deceased, and 
the said captains shall leave their acknowledgements with the factor 
and officials of the said fortress whereby they undertake to deliver o 













peçoa falecer a mamdara logo o dito capitão riscar do livro dos registos 
asy do soldo como do mamtímemto pera dy em diamte nom ir mais 
a rol, 


Capítolo que ho capitão mande agasalhar os naturaes 
da terra que ha fortaleza vierem 

Item, se a dita fortalleza vierem algumas peçoas naturaes da terra 
ou quaesquer outras que ao dito capitão parecer que cumpre serem 
bem agasalhados o mamdara fazer como vir que he necesario provemdo 
os de mamtimemtos e quoaesquer outras cousas que lhe bem parecer. 
E mando ao feitor e ofeciaes que cumprão todo o que niso pelo dito 
capitão lhes for rnamdado e o dito capitão tera gramde resguoardo que 
quoamdo allguns vierem a dita fortaleza venhão sem armas e tam 
poucos que se nom posa seguir por eratrarem muytos algum meu des¬ 
serviço. E esto se nom emtemdera vimdo allguma peçoa primcípall que 
posa receber escamdalo de lhe nom comsemtirem emtrar com armas 
e desacompanhado porque aserca disto tera o capitão aquela tempe¬ 
rança que lhe bem parecer com todo resgoardo que vir que cumpre 
a meu serviço. 

(12 v.) Capitolo que nhum morador não saya da forta¬ 
leza sem rnamdado do capitão nem posa ir a Imdia 
e asy que ho mesmo capitão quando acabar seu tempo 
se venha pera Purtugall e se não posa ir a Ymdia 

Item, defemdo e mamdo que nhum morador da dita fortaleza 
nom saya nem va fora dela de dia nem de noite sem licença e rnamdado 
do capitão e fazemdo o comtrairo perdera por yso químze dias do seu 
ordenado e mais estara preso no tromquo oyto dias e se ao dito capitão 
parecer que merece mais pena seguindo o tempo e modo que niso teve 
poder lhe ha dar mayor pena segundo lhe bem parecer. E damdo o dito 
capitão licemça algum ou alguuns tera sempre quoamdo o fezer tall 
resgoardo nyso que a dita fortaleza fique com muy boa goarda e com 
tamtos com que seguramemte posa estar asy como compre a meu ser¬ 
viço e nom ira nhum com a dita licença fora que nom torne a dormir 
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the said officials of the Casa de Guine the said statements and copies 
o£ the inventories and wills. And, on the day that anyone dies, the 
said captain shall order him to be struck from the register book as well 
as from the salary and maintenance books, so that he shall no longer 
be included ín the list. 

Chapter requiring the captain to befriend the natives 
of the land who come to the fortress 


Item, if any persons, natives of the land or any other persons, 
come to the said fortress and it seems to the said captain that they 
should be befriended, he shall do as he deems necessary, giving them 
supplies and anything else he thinks fit, And I order the factor and 
officials to comply fully with any orders gfven by the captain in this 
regard, and the said captain shall take great care, when some of these 
come to the said fortress, that they come without arms and that they 
are few in number so that nothing can occur to my disservice if there 
are many of them. This shall not apply when some leading Citizen 
comes who may thereby take offence if they are not allowed to enter 
armed and unaccompanied, wherefor the captain shall be as temperate 
in this regard as he thinks wise, taking all the care that he knows my 
Service to require. 

Chapter requiring that no resident leave the fortress 
wthout orders from the captain, or go to índia, and 
also that the said captain comes to Portugal when his 
term is ended, and does not go to índia 


Item, I [orbid and ban that any resident of the said foitress go 
outside it, eithcr by day or by night, «hout hcence and order of the 
captain, othemise he shall lose tlieteby fifteen days sabuy and he sh , 
furthcrmore, ho held in gaol for eight days and should the said capD 
ehinlc that he desorves gteater pumshment, dependmg on hei 
and manner involved, he shall inflict upon b,m as heavy a punidamen 
as he deems fit. And, should the sa.d captam ^ o « “ 

shall, whenever he does so, have evety care to see that the k 
always left in all secntity and with « many as he may * d be 
always assuted that the requitemcnts of my serace Mf . 
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ha fortalleza sobre a dita pena se o asy nom fezer e queretndo alguns 
dos ditos moradores ir da dita fortaleza de Çofalla ha Imdia o capitão 
lhes nom dara pera yso licemça nem os deixara ir e ymdo se alguuns 
perderão por yso todo seu ordenado que teverem vencido e averam a 
mais pena civel e crime que eu ouver por bem de lhe dar. E asy mesmo 
ey por meu serviço que o dito capitam acabamdo seu tempo se venha 
logo pera Portugal e não va a Ymdia e fazendo o comtrairo ey por bem 
que perca por yso todo seu ordenado e aya qualquer outra pena que 
eu ouver por bem. E porem porque o dito capitao ha mester embar- 
casao em que se venha ey por bem e mando ao feitor e ofeciaes da Casa 
da Ymdia e Mina que qtiamdo o capitão que de novo ouver demtrar 
na dita fortalleza daquy partir me lembrem que mamde embarca¬ 
ção (13) pera o outro vir e quamdo não ouver por meu serviço que 
a dita embarcação lhe vaa lhe mamdarey provisão pera emtam poder 
ir a Ymdia ou o que nisso ouver por bem que se faça e semdo^caso 
que a tall embarcação lhe não va nem menos outra provisão então ey 
por bem que se vaa a Imdia e se venha logo nas primeiras naos que 
de la partirem. 


Capitolo que o capitão nem nhum dos ofeciaes nom 
agasalhem nem dem de comer por dinheiro em suas 
pousadas 


Item, defemdo e mamdo ao dito capitão e a todolos outros ofeciaes 
da dita fortaleza que nhum deles nom agasalhe nem de de comer 
por dinheiro nem por outro solairo em sua pousada por nhuma maneira 
que seja a nenhum morador nem a outras algumas pesoas que na dita 
fortaleza esteverem que de mym ajao ordenado sobre pena de quoalquer 
que o asy nom comprir perder todo seu ordenado do tempo que tever 
servido de que sera a terça parte pera quem o acusar e os dous terços 
se arrecadarão pera mim. E mamdo ao feitor da dita fortaleza sobre a 
dita pena que nom pague ordenado alguum aos que no dito caso cayrem 
e pagamdo lho por quoalquer maneira defemdo aos escrivães que lho 
nom asemtem em livro nem façao arrecadações do ouro que lhe for 
paguo e quoalquer que o comtrairo fezer perdera todo seu ordenado 


none shall go outside with the said licence unless he returns to sleep 
in the fortress under the above penalty should he do otherwise and, 
when the said residents want to go from the said fortress of Sofala to 
índia, the captain shall not give them licence to do so or allow thern 
to go and, should anyone go, he shall thereby forfeit all the salary 
he has accrued and incur such furthet civil and criminal penalty as 
it is my pleasure to mete out to him, And, for the good of my Service, 
it is my pleasure that the said captain come forthwith to Portugal 
when his term has ended and that he shall not go to índia and, should 
he do otherwise, it is my pleasure that he forfeit all his salary thereby 
and incur any other penalty that my pleasure requires. However, since 
the captain has need of a vessel in which to return, it is my pleasure, 
and I order the factor and officials of the Casa da índia e Mina to send 
me reminder, that when the captain who is to take up his new post 
in the said fortress leaves here, 1 am to send a vessel for the other to 
come and, if it does not suit my Service for the said vessel to go to 
him, then I shall make provision for him to go to índia or wliatsoever 
be my pleasure and, and should it happen that such a vessel does not 
go to him or that no other provision is made, then it is my pleasure 
that he go to índia and come forthwith in the first naos that leave there. 


Chapter requiring that neither the captain or any 
of the officials give either lodging or board in their 
houses for money 

Item, I forbid and ban both the said captain and any of the other 
officials of the said fortress to give lodging and board in their houses 
for money or any other compensation to any resident or any other 
person who is in the said fortress and recieves no salary from me, urider 
penalty that anyone doing otherwise shall forfeit all his salary for the 
time he has served, a thírd of which shall go to whomsoever denounces 
him and the other two thirds shall be set asíde for me, And I order 
the factor of the said fortress, under the above penalty, not to pay any 
salary to those who are concerned therein and, should he make payment 
in any way, I forbid the clerks from entering it to his account in the 
book or register the gold paid to him, and anyone else who does 
otherwise shall forfeit all his salary and be struck from my books, 
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e sera riscado de meus livros se for meu morador e se não sera degra¬ 
dado dous annos pera os lugares dallem. 

(13 v,) Capitolo que o capitão tire ymquiriçSo devasa 
de seis em seis mezes 

Item, o dito capitão tera gramde cuidado que nos tempos que ha 
dita fortaleza chegarem os navios que a cila forem asy destes reynnos 
como de quoaesquer partes ou quoaesquer outros que na goarda da 
costa andem de mamdar vigíar na goarda deles e asy nos que nelles 
forem pera que nom levem cousas alguns defesas e levamdo as as nao 
posao vemder c disto encomemdo e mamdo ao dito capitão que tenha 
gramde e especiall cuydado segumdo atras por outro capitolo lho mamdo, 
E pera que nisto aja milhor recado o dito capitão cada seis mezes tirara 
imquyrição devasa de todolos moradores e pesoas que na dita fortalleza 
esteverem e a ele forem ter capitães dos ditos navios e gemte deles e 
sabera se alguuns vemderao a alguuns mercadores algumas mercadorias 
defesas de quoallquer sorte ou calidade que sejão ou as comprarão deles 
per qualquer maneira em pubrico ou escomdido per sy ou per outrem. 
E se dos que achar niso culpados alguuns forem escudeiros ou dahy 
pera syma scrao degradados por dous annos pera os meus lugares 
daallem e averão quoalquer outra pena que minha merce for e os que 
forem piaes serão pubncamente açoutados e huuns e outros perderão 
todo o que asy resgatarem e lhes for achado ou provado asy emquãoto 
na dita fortaleza esteverem como nestes reynos semdo por elo demam- 
dados c semdo meus oficiacs ou moradores da dita fortaleza quero que 
alem das ditas pennas percão pelo dito caso todo seu ordenado que ate 
ese tempo tevercm vemcído e sejão logo tirados do oficio e riscados 
do numero e cmviados presos nos (14) primeiros navios que pera estes 
reynnos vierem homde yso mesmo o dito capitao emviara as ditas ym- 
quiriçomis e trelados dos procesos que se ham de fazer comtra os taes 
pera se ver as cousas per que forão comdenados e se forem capitães 
e stprivaes pilotos ou mareamtes dos navios ou caravelas alem d averera 
a dita pena crime per que seram presos perderão taobem o que asy 
resgatarem e mais todos seus soldos da dita viagem e do que asy per¬ 
derem todallas ditas pessoas sera a metade pera quem os acusar e a outra 


should he be one of my residente, otherwisc he shall be sent as degra¬ 
dado to the places beyond for two years, 


Chapter requiring the captain to hold an enquiry 
every six months 

Item, the said captain shall have good care, at the time when any 
ships arrive there from these realms or from any other parts, or any 
others that are patrolling the coast, to keep watch on them and on 
those who go in them to ensure that they carry no banned atticles 
and, should they carry them, see that they do not sell them, and in this 
I charge and order the said captain to have great and especial care, in 
accordance with my orders in another chapter. And, in order to have 
better care therein, the said captain shall hold an enquiry with 
statements from all the residents and persons who are in the said 
fortress, as well as anyone who goes there, captains of the said ships 
and their crews, and learn whether any of them have sold to any mer- 
chants any of the banned merchandise of whatsoever kind or quality 
ít may be, or who bought any from them in any manner whatsoever, 
publicly or secretly, for himself or for another. And, if any of those 
he finds guilty are esquires or of higher rank, they shall be sent as 
degradados to my places beyond for two years and mcur any other 
penalty my pleasure may require, and those who are of lower rank 
shall be publicly flogged and, the one and the other, shall forfeit 
all that is found, or proved, that they have traded, both whilst m the 
said fortress as in these realms, should they sail there, and if they are 
my officials or residents of the said fortress, it is my wish that besides 
the said penalties, they shall forfeit therefor all the salary that they 
have accrued till then and be forthwith removed from office and e 
struck from the number and sent under arrest in the hrst ships that 
come to these realms, whereon the said captam shal send the said 
accounts and copies of the processes to be instiUited against them 
shewine what they were condemned for and, if they are captains, 
clerks, pilots or seamen of the ships or caravels, they shall, besides 
incurring the said criminal penalty for which they are arrested, a so 
forfeit whatsoever they thus traded as well as all their wages or 
said voyage and, from all that the said persons forfeit, half shall be 
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metade se recadara pera mym e as ditas ymquiriçõís e procesos virão ao 
juiz dos feitos de Guine e Imdias, 


Capitolo da busca que se ha de fazer amtes da partida 
dos navios nas casas dos mouros e christãos e varejo 
que se nelas ha de dar quamdo comprir 


Item, ao tempo que os navios asy os que forem deste Reino como 
os que amdarem na goarda da costa ou quoaesquer outros que ha dita 
fortaleza forem dela ouverem de partir pera fora o dito capitão feitor 
e escrivães e meirinho da dita fortaleza irao buscar as casas dos mouros 
amtes alguuns poucos de dias da partida dos ditos navios e asy mesmo 
buscarão as casas dos cristãos e todolos lugares de sospeita e achamdo 
lhe marfim ou qualquer outra mercadoria defesa a tomarão por perdida 
pera mim e sera loguo carregada em recepta sobre o dito feitor f14 v.) 
e com toda boa decraração tãoto que se asy tomar por perdida. E quam¬ 
do quer que em allguns outros tempos parecer ao capitão que nas casas 
dos ditos mouros e cristãos se deve de dar varejo por ter enfformação 
que nelas estão alguumas cousas defesas ey por bem que o faça e tenha 
niso a mesma maneira acima decrarada. 


Capitolo como o capitão mamdara vellar a fortalleza 
e o provimento que tera na obra dela 


Item, porque em semelhamte fortalleza comvem que aja muy 
gramde recado pera mais sua seguramça e resgoardo do que cumpre 
a meu serviço manado ao dito capitão que de noyte mamde velar e rol- 
dar a dita fortaleza per aquelas veellas e roídas que lhe parecer que 
abastarão pera ser bem velada e roldada as quoaes repartira e ordenara 
como milhor lhe parecer e tomara diso tall cuidado como a seu carrego 
convem pola conta que me he obrigado dar e mamdo yso mesmo ao dito 
capitão que sempre proveya nas obras da dita fortalleza e mamde fazer 
todas aquelas que vir que serão necesarias pera mais sua seguramça. 
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for those who denounce them and the other half shall be set aside for 
me, and the said reports o£ enquiry and processes shall come for the 
judge o£ deeds o£ Guinea and Indies. 


Chapter regarding the search to be conducted, before 
the departure of the ships, in the houses of the Moors 
and Christians, and the search to be made therein 
when required 

Item, at the time when the ships, both those going from the 
Realm and those that patrol the coast or any others that happen to 
be in the said fortress, have to go from there, the captaín, factor, and 
clerks and warden of the said fortress shall search the houses of the 
Moors a few days before the departure of the said ships, and they shall 
also search the houses of the Christians and all suspicious places and, 
if thev find ivory or any other banned merchandise, they shall seize 
;; as J forfeit toL and it shall be forthwith entered to the credit of 
the said factor stating clearly that it was thus taken as a forfeit. And, 
at any other time that the captain thinks that a search should be made 
in the houses of the said Moors and Christians because he has advice 
that they contain banned articles, it is my pleasure that he does so and 
proceed in he manner stated above. 


Chapter regarding the manner in which the captain 
shall order watch to be kept over the fortress and 
provide for the buílding work therein 

Item, since in such a fortress it is fítting that great care be taken 
over its greater safety and security as required by my Service, I order 
the said captain to order the said fortress to be kept under watch and 
patrolled by such watches and patrols as he thinks will make good 
watch and patrol, which he shall apportion and order as he deems best, 
and he shall have such good care therein as his charge requíres in 
accordance with his bounden duty in rendering account to me, an 
also order the said captain always to look to the construetton work of 
the said fortress and to carry out all such work as may be necessary 
for its greater safety. 
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(15) Capitolo que o capitão emtemda nas cousas 
da Fazenda 

Item, eu ey por meu serviço que o dito capitão entenda em todalas 
cousas de minha Fazemda sobre todos meus ofeciaes que na dita for¬ 
taleza esteverem e posa pedir conta e rezao a todos jumtamemte e a 
cada hum por sy de todo o que lhe parecer necesario e comprir a meu 
serviço aos quoaes ofeciaes mamdo que nisso lhe obedeçao. E pera que 
eu posa saber como o dito capitão me neste caso serve ey por bem que 
quando lhe parecer necesario prover e ordenar alguma cousa que em 
meu regimemto nom seja decrarado que ele o pratique com os ditos 
ofeciaes e asy com alguns meus cryados que pera yso lhe parecerem 
mais autos e quando com todos no[m] poder ser seja com coatro peçoas 
ao menos e faça fazer asemto de cada huma das cousas que se pratica¬ 
rem e do parecer de todos decraramdo as rezoes de cada hum e ao dito 
capitão ficara todavia poder de o detreminar por seu parecer nom semdo 
os outros confformes com ele os quoaes asemtos serão feitos polo stpri- 
vao primeiro e temdo empedimento pera o nom poder fazer sera (sic) 
feitos polo segumdo stprivão e quallquer delles que os fizer os goardara 
pera em todo tempo os eu poder ver. Asy como forem fazendo os 
taes asemtos logo nos primeiros navios que vierem me emviarao o tre- 
lado deles e porque eu ey por bem que o dito capitão asyne em todolos 
acentos da receita e despesa do feitor pera milhor poder oulhar em todo 
como comprir a meu serviço lhe mando que asy o faça e ysto se em- 
temdera quamdo huma soo pesoa nom for capitão e feitor como agora 
ordeno que seja. 


(15 v.) Capitolo que os soldos e ordenados dos mora¬ 
dores da dita fortaleza se pag[u]em por rois e mandados 
do capitão 

Item, mamdo ao dito capitão que cada quoatro mezes mamde 
fazer aos stprivães da feitoria rol de todolos os oficiaes moradores e 
peçoas que de mym ajão d’aver ordenado decraramdo o que se monta 
a cada hum o quoall rol o dito capitão asynara com os ditos stprivães 
e por ele fara o feitor pagamemto em dinheiro has peçoas nele con- 
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Chapter requiring the captain to intervene in all 
matters o£ the Treasury 


Item, it is my pleasure that the captain intervene in the matters 
of my Treasury above all my other officials in the said fortress and 
be able to demand from everyone together, or each one singly, the 
wherefor and reason for all that is necessary to, or required by, my 
Service, and I order these officials to obey him therein. And that I may 
know how the said captain serves me in this regard, it is my pleasure 
that, whenever he thinks fit to issue an order that is not contained in 
my instructions, he talk together with the said officials as well as with 
any of my wards that he thinks apt therefor and when it cannot be 
with them all, let it be with four persons at least and that he make a 
note of each matter discussed and of the opinion of all, stating the 
reasons given by each one, but is shall be the captam alone, however, 
who will have the power to decide should the others not agree with 
him, which notes shall be set down by the first clerk and, should he be 
prevented from doing so, they shall be set down by the second clerk 
and, whichever of them does so, he shall keep them until such a time 
as I can see them. As soon as these notes are set down he shall forthwith 
send me a copy of them in the first ships that come and, since it is 
my pleasure that the captain sign all the factor’s records of receipts 
and expenditure so that he may watch over everything as befits my 
Service, I order him to do so on the understanding that it is done only 
when the captain and factor are not one and the same person, as 
I have now ordered it to be. 


Chapter requiring that the wages and salaries of the 
residente of the said fortress be paid by the.liste and 
orders of the captain 

Item, I order the said captam to nistruct the clerks of the factory 
to draw up, every four mondas, a list of all the officials, residents and 
persons who are entitled to receive a salary from me, stating the amount 
due to each, which list the captain shall sign together with the said 
clerks and from it the factor shall make payment in money to the per- 
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theudas e no tall rol fara decraração como nos livros da feitoria homde 
as ditas pesoas estiverem asemtadas fica posto verba que ouverao paga- 
memto polo dito rol, 


Capitolo do premyo que averão os que tirarem milhor 
com espimgarda e besta 

Item, os moradores da dita fortaleza serão obrigados a yugar a bar¬ 
reira todolos domimgos com espimgardas que am de estar no almazem 
da dita fortalleza e com suas bestas que am de ter dobrigação e quoall- 
quer que milhor tirar com a espimgarda em cada hum dos dias avera 
aquele dia dous cruzados e quem milhor tyrar com besta hum cruzado 
e o dito capitao lhe mamdara paguar o dito premyo de minha fazenda 
e os costramgera a jugarem a dita barreira nos ditos domimgos e asy 
em allguuns dias samtos de goarda e nenhuns serom disto relevados 
salivo os que teverem tall necesydade per que com rezão (16J devao 
ser escusos porem o costraiigimemto de tirar com a espimgarda se nom 
emtemdera em o alcaide moor e fidalgos que hy esteverem feitor e 
escrivães da feitoria. 


Capitolo da maneira em que os moradores da dita 
fortalleza trazerão ou enviarão a este Reyno o que la 
vemcerem de seus soldos e ordenados 

Item, quamdo os sobreditos vierem ou posto que não venhão qui¬ 
serem emviar o que teverem vemcido de seus soldos e ordenados e 
tomarão recadaçoes do capitão feitor stprivães da feitoria por todos 
asynadas pelas quoaes farão certo como cada morador traz ou envião 
tãoto ouro ou tall cousa que vemceo de seu soldo e ordenado que lhe 
coube de tãoto tempo que na dita fortalleza servio e alem delo regys- 
tarão no livro do stprivao do navio em que vierem todo o que asy tra¬ 
zem e se lhe ca no Reyno for mais achado do que na dita recadação 
e livro trouxerem mamdo que polo dito caso perca todo o que trouxe- 
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sons contained therein and, in the said list, he shall State that in the 
books of the factory where the said persons are registered it is stated 
that they received payment by the said list. 

Chapter regarding the prize to be awarded to those 
who shoot best wíth the musket and the cross-bow 

Item, the residents of the said fortress shall be required to go to 
the butts every Sunday to shoot with muskets, which are to be kept 
in the armoury of the said fortress, and with their cross-bows which 
it is their duty to own, and vvhosoever shoots best with the musket 
on any one day shall receive two crmdos, and whosoever shoots best 
with the cross-bow one cruzâdo, and the said captain shall order the 
said prize to be paid to him from the Treasury and require them to 
go to the said butts on the said Sundays as well as on any holiday 
of obligation, and none shall be excused from this save those whose 
needs are such that they may, with reason, be excused; this requirement 
of shooting with the musket shall not, however, apply to the provost 
or the gentlemen who are there, or to the factor and clerk of the 
factory. 

Chapter regarding the manner in which the residents 
of the said fortress shall bring or send to this Realm 
the accruement of their wages and salaries 

Item, when the abovenamed come or, i£ they do not come, wish 
to send the accruement of their wages and salaries, they shall obtaín 
a statement from the captam, factor, clerks of the factory, signed by 
cach one of them, whereon it is certified that each resident is bringing, 
or sending, so much gold or whatever article he accrued from his 
wage and salary due to him during such time as he served in the said 
fortress and, moreover, they shall registei* in the books of the clerk 
of the ship in which they come all that they are thus bringing and, 
if here in the Realm more is found than they bring registered in the 
said books, I order that they shall therefor forfeit all that they bring 
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rein asy na dita recadação como fora delia e ajão a mais pena que eu 
ouver por bem. 

Capítolo que na fortalleza aja mantimento deposito 
pera seis mezes alem do necesario de cada dia 

Item, porquãoto huma das prímcipaes cousas em que comsyste 
a seguramça de quoallquer fortalleza he o provimemto do mamtimento 
delia ordeno e mando que na dita fortalleza aja sempre mamtimento 
deposito que abaste pera tempo de seis mezes alem do que for necesa¬ 
rio pera cada dia pera todas as recomis delia e mamdo ao dito capitão 
que dos mamtimentos que na terra ouver faça sempre esta provisão 
e porvimento e quamdo da terra se nom poder aver pera taoto tempo 
o fara pera o mais que poder e de quallquer outra parte domde mylhor 
se poder aver trabalhara como se aja os quoais mamtimentos o feitor 
comprara no lugar omde estever e quamdo de fora se ouverem daver 
o capitão ordenara huma peçoa que os va comprar da mão e em nome 
do dito feitor ao qual acodira com a conta diso. 

Capitolo de que o capitão ofeciaes e moradores da dita 
fortaleza averão pera seus mantimentos e a maneira que 
se tera no alardo que se deles ha de fazer quamdo se 
fezerem os rois pera se pagarem e o modo que níso 
se ha de ter 

Item, e eu ordeno que o capitão e oficiaes e moradores que na dita 
fortaleza esteverem ajam de mym pera seus mamtimentos as contias 
de dinheiro e milho abaixo decraradas em cada hum mes (17 )— a 
saber 

O capitão dous mil reis e quamdo servir de feitor nom avera mais 
que os ditos dous mil reis e não os mil 250 abaixo espritos que são 
ordenados ao feitor 

E o alcaide moor mil e quinhemtos reis 
E o feytor mil e duzemtos e cymquoenta reis 
E cada hum dos stprivaes da feitoria mil reis 
E o meirynho outros mil reis 
E o fisico outros mil reis 
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registered in the said statement and out of it, and that they shall incur 
whatsoever penalty my pleasure requires. 

Chapter requiring that, besides the daily needs, a stoclc 
of supplies for six months be kept ín the fortress 

Item, since one of the main things upon which depends the security 
of any fortress is the provision of its supplies, I order and require that 
there be ahvays in the said fortress stocks to last for a period of six 
months, other than those required for daily use of those who eat there, 
and I order the said captain always to have this care and provision 
from supplies available in the land and, when they are not available 
in the land for so long a period, he shall obtain them for as long a 
period as he can and he shall try to obtain ithem from any other pare 
where they are more easily available, which supplies the factor shall 
buy in the place where he is and, if they are obtamed from outsíde, 
the captain shall appoint a person to go to buy them on behalf, and 
in the name, of the said factor who shall take over the account thereof. 


Chapter regarding the maintenance that the captam, 
offícials and residents of the said fortress shall have 
and the procedure to be followed when they are 
mustered to draw up the lists of payment and the 
manner to be followed therein 

Item, and I order the captain and officials and residents. who are 
in the said fortress to receive from me monthly for their maintenance 
the sums of money and the maize mentioned below — namely 
The captain two thousand reis, and when he serves as factor ic 
shall receive no more than the said two thousand reis and not the 
one thousand 250 mentioned below allotted to the factor 
And the provost one thousand five hundred reis 
And the factor one thousand two hundred and fifty reis 
And each one of the clerks of the factory one thousand reis 
And the warden another one thousand reis 
And the physician another thousand reis 
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E cada hum dos moradores e ofeciaes e toda outra gemte que per 
minha ordenamça estever na dita fortaleza avera setecemtos e cim- 
quoemta reis e a outra alguma peçoa que fora da dita ordenamça 
estever se não dara mamtimento. 

Item, alem das ditas comtias de dinheiro avera mais cada mes cada 
huma das ditas pessoas seís alqueres de milho, 

Item, pera a pagua deste mamtimento o dito capitão mamdara 
fazer aos stprívães da feitoria em cada hum ano hum livro e nele 
mamdara asemtar todolos ofyciaes e moradores da dita fortaleza e asy 
quoaesquer outra pessoa que de mym aja d’aver mamtimento decra- 
ramdo cada hum por seu e de seu pay e may e lugar domde he naturall 
asy como de ca vay decrarado no caderno dos soldos e emcarregara 
dhpomtador da dita gemte hum dos moradores da fortaleza o quall 
fara seu livro de pomto e tera nele apartadamemte per (17 v.) sy os 
oficiaes macanicos pera ver se servem nas obras que hy ouver pera fazer 
que pertemção a seus ofycios porque continuadamente são obrigados 
de niso servir enquaoto as ly ouver, E cada mes o dito capitão feitor 
e escrivães da feitoria faraó alardo polo dito livro do registo da gemte 
nela conteuda aimda que se logo nom posa pagar fazemdo vir a dita 
gemte amte sy e ao apontador com seu livro e achamdo que algumas 
peçoas amdarão alguuns dias fora e comthenuadamemte nom esteve- 
rem na dita fortaleza nom averão pagamento dos tais de que asy nom 
syrvirao salvo se por mamdado do capitão forão ausemtes a cousa de 
meu serviço e dos dias que se achar que a dita gemte servio no tall mes 
mamdara o capitão fazer dous rois hum do dinheiro pera o pagar o 
feitor e outro do milho pera o pagar o mesmo feitor e porque o milho 
he necesario que se pague no começo do mes no qual tempo se nom 
pode imda saber se servirão todo o dito mes em tall caso qamdo quer 
que pera o outro mes seguimte se fezer o outro alardo sera descomtado 
a cada hum o tempo que asy nom servio do mes que lhe ja era paguo, 
E os ditos roes serão feitos por hum dos stprivaes da feitoria e asynados 
por elles e polo dito capitão e as ditas peçoas serão nos ditos rois asem- 
tadas em tall ordem que cada hum posa poer o seu synall ao pee de 
sua adição quoamdo se lhe paguuar e aos pees das taes adições asy- 
nara hum dos stprivaes da feitoria com as partes quando ouverem paga¬ 
mento, 


And each of the residents and officials and all the other people 
who are in the said fortress by my order shall have seven hundred 
and fifty reis, and any other person there not included in the order 
shall not be given maintenance, 

Item, other than the said sums of money each of the said persons 

shall have futther six alqueires of maize. 

Item, to pay chis maintenance, the captam shall order the clerks 
of the factory to prepare a book every year and in it have entered all 
the officials and residents of the said fortress, as well as any other 
person who is to receive maintenance from me, stating the name of 
each one and of his father and mother and the place of bis birth and 
that he has gone from here regístered in the wage book, and he shall 
appoint as recordei of the said people one of the residents of the 
fortress who shall prepare his book of records and enter in it, for his 
use, the artisans to ensure that they serve in the worlc that pertains 
to their art, since it is their duty to serve there continuously wliile 
there is such work to be done there. And, every month, the captain, 
factor and clerks of the factory shall call muster by the said registry 
book of the people registered therein even though payment cannot 
be made forthwíth, calling the said people before them as well as the 
said recorder with his book and, if they find that some people were 
away for some days and were not in the said fortress continuously, 
those who did not thus serve shall not receive payment unless they 
were absent by order of the captain on matters of my Service, and 
the captain shall order two lists to be made of the number of days that 
it was found such people served during that month, one of the money 
to be paid by the factor and another of the maize to be paid by the 
same factor and, since the maize has to be paid at the beginning of 
the month when it is not yet possible to know whethef they served 
during the whole of the said month, in such an event, when another 
muster is called in the other following month, the time that he did 
not serve in the month already paid shall be discounted from each 
one. And the said lists shall be made by one of the clerks of the 
factory and sígned by them and by the captain, and the said people 
shall be entered in the said lists in order that each one may put his 
mark at the foot of his addition when he is paid, and at the foot 
of these additions one of the clerks of the factory shall sign together 
with the parties when they receive payment. 
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Capitolo do que se fara quamdo ha dita fortaleza forem 
ter alguns navios a que se ajao de dar mamtimentos 
e a maneira em que lhe serão dados 

(18) Item, quamdo ha dita fortalleza for ter algum navio ou 
navios imdo pera outra parte ou com tempo ou outra necesidade que 
os hy traga e ha tall gemte nom levar provisão do capitão moor ou 
veador da Fazemda da Ymdia pera os proverem de mamtimemto em 
tais casos o capitão feitor e ofeciaes da dita fortaleza se emformarão 
de como os ditos navios ahy forao ter e tirarão imquirição pola gemte 
deles pera saberem a verdade de como vão e achamdo que sua yda aly 
foy por mais nom poderem fazer farão das tais ydas e acomticimentos 
asemtos no livro da feitoria em que asynara o capitão e ofeciaes e no 
dito acemto se decrarara a causa da yda e a verdade da ymquirição que 
se tirou e emquoamto se os ditos navios nam puderem ir temdo nece- 
sidade de mantimentos os proverão dos que ouverem mester asy pera 
os dias que hy estiverem como pera fazerem sua viagem segundo 
forem ordenados, 

E imdo ha dita fortalleza alguuns navios de pasagem temdo nece¬ 
sidade dalguuns mamtimemtos sabemdo o capitão e oficiaes per imqui¬ 
rição que se diso tirara que tem necesidade dos ditos mamtimentos 
lhe serão dados pera poderem chegar domde ouverem de ir e os ditos 
mamtimentos serão todos emtreg[u]es aos despemseyros dos ditos navios 
sobre os quoaes se carregarão em recepta e per seus conhecimentos em 
forma e mamdados do dito capitão feytos pelos ditos stprivaes da fei¬ 
toria com o asemto das ditas imquiriçoes e deligemcias que sobre o que 
dito he am de fazer serão os ditos mantimentos levados em conta ao 
feitor da dita fortaleza que lhos ha de dar, 
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Chapter regarding the procedure to be followed when 
any ship goes to the fortress requiring supplies, and 
the manner in which they are to be given 

Item, when any ship or ships going elsewhere come to the for¬ 
tress due to bad weather or to any other need that brings thern there 
and these people do not carry orders frotn the captam-major ot the 
comptroller o£ the Treasury o£ índia to be given supplies, in such 
an event the captain, factor and officials of the said fortress shall 
ascertain how the said ships came there and question their crews in 
order to learn the truth of their going and, if they fmd that they 
went there because there was aught else they could do, they shall 
write down in the books of the factory a report of such goings and 
events which the captain and the officials shall sign, and in the said 
report shall be stated the reason for the going and the truth obtained 
from the enquiry made and, if whilst such ships are not able to 
leave they require supplies, they shall be given whatsoever they 
need during the days they are there and also to enable them to make 

their voyage as they are ordered. 

And if any ships pass through the fortress and have need of the 
said supplies and the captain and the officials have ascertained, by 
enquiry made in this regard, that they have need of such supplies, 
these shall be given to them in order to enable them to reach where- 
soever they are to go, and all the said supplies shall be dehvered to 
the stewards of the said ships to whose credit they shall be entered 
on production of their formal acknowledgements and orders of the 
said captain, done by the said clerks of the factory and, after note 
has been made of the enquiries and steps taken m this regard, the 
said supplies shall be entered to the account of the factor of the said 
fortress who shall make delívery of them. 















(18 v.) Capitolo da maneira cjue se am de prover 
as mercadorias pera o trato e como am de vir ter a 
Moçambique omde de Çoffalia ha d 1 ir o marfim e o 
navio que o levar ha de trazer as mercadorias aos tem¬ 
pos que o capytao mamdar e como ha de fazer orça¬ 
mento pera mamdar a Imdya 

Item, e eu tenho mamdado ao veador da Fazenda da Ymdia que 
mamde vir de Chaul a Couchym a roupa que pera o trato da dita 
fortalleza de Çofalla for necesaria e que seja em sorte e calidade tão boa 
que nom tenhao os cafres causa de se descomtemtar dela e que em 
Cochym a veya e se emforme se a dita roupa lie tal como dito he e se 
asy for a emvie loguo a Moçambique omde direitamemte ha de vir 
e ysto no mes de Janeiro ou Fevereiro que he a momção pera partir 
de Cochym pera Moçãobique e que a dita roupa e mercadorias que 
com ella enviar se entreg [u] e ao feitor do dito lugar de Moçãobique 
ao quoall o dito veador da Fazenda ha de escrever polo meudo o que 
lhe asy emvia e lhe a de emviar yso mesmo outra tall carta e do mesmo 
teor pera a mamdar ao capitão de Çofalla e o dito feitor de Moçaobique 
segumdo tem por seu regimento ha de fazer carregar sobre sy em recepta 
toda a dita roupa e mercadorias pola dita carta que lhe o veador da 
Fazenda enviar e ysto com decraração que da dita roupa e mercadorias 
nom ha de fazer outra alguma despesa posto que diso aja muyta nece- 
sydade salvo te las sempre fechadas em boa goarda e recado pera as 
enviar a dita fortalleza nos navios e aos tempos e pola pessoa que lhe 
o capitão dela ordenar e mamdar e em outra maneyra não ao quall 
capitão o dito feitor de Moçaobique ha de enviar no primeiro navio 
que for pera Çoffalla a dita (19) carta que o veador da Fazemda 
escrever ao dito capitão pera elle saber a roupa e mercadorias que são 
vyndas e estão em mão do dito feitor de Moçambique. E porem das 
ditas mercadorias poderá o dito feitor gastar em Moçambique em des¬ 
pesas ordenarias aquella parte delias que lhe for ordenado polo capitão 
de Çoffalla. 

E porque o dito navio tamto que asy descarregar a dita roupa em 
Moçambique ha de tomar cargua do marfim que hy estiver pera o levar 
a Chau'11 o dito capitão de Çoffalla tera cuydado de mamdar a Moçam¬ 
bique todo o marffym que se fezer na dita fortalleza com carta sua 
pera o veador da Fazemda de quanto he e o mandara a taes tempos que 
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Chapter regarding the manner that the merchandise 
for trade is to be had and how it shall come to 
Mozambique when the ivory is to go from Sofala, 
and the ship that is to take the merchandise when- 
ever the captain orders, and how to make the estimate 
to send to índia 

Item, and I have commanded the comptroller of the Treasury 
o£ índia to order from Chaul and Cochin the cloth necessary for the 
trade of the said fortress of Sofala and that it be of a kind and quality 
so good that the Kaffirs can have no cause to be dissatisfied with it, 
and that he examine it in Cochin and find out whether the said cloth 
is such as they say it is and, if so, to send it forthwith to Mozam¬ 
bique where it shall go dírectly, and this in the month of January 
or February when is the monsoon to leave Cochin for Mozambique, 
and that the said cloth and merchandise sent with it be delivered 
to the factor of the said place of Mozambique, to whom the said 
comptroller of the Treasury shall wríte stating in detail what he is 
thus sending, and he shall also send another such letter in the same 
tenor to be forwarded to the captain of Sofala, and the said factor of 
Mozambique shall, accordíng to his ínstructions, enter to his credit all 
the said cloth and merchandise sent to him by the comptroller of the 
Treasury in accordance with his letter, saying that he shaíl make no 
other use of the said cloth and merchandise, even if there be great need, 
save to keep them always locked up under good watch and care, so that 
he may send them to the said factor in the ships and at the proper 
time and by the person ordered and sent by its captain and in no 
other way; to which captain the said factor of Mozambique shall 
forward in the first ship to go to Sofala the said letter that the com- 
troller of the Treasury writes to the said captain, so that he may know 
the cloth and merchandise that have come and is in possession of the 
said factor of Mozambique. From the said merchandise, however, the 
said factor may pay in Mozambique the ordinary expenses that the 

captain of Sofala has ordered him. _ mil 

And since the said ship, as soon as it has unloaded the said clot 
in Mozambique, has to take the ivory load that is there and carry 
it to 'Chaul, the said captain of Sofala shall have care to send to 
Mozambique all the ivory obtained in the said fortress, together with 
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ho dito feitor de Moçambique o posa ter prestes pera tãoto que o dito 
navio vier com as ditas mercadarias e as descarregar tomar logo carga 
do dito marfim e a levar com a carta do dito capitão pera o veador da 
Fazenda o quall marfim o dito capitão enviara a Moçãobique no navio 
que ouver d’yr pelos mamtimentos e quamdo por elles nao for mandara 
vir hum dos navios que amdarem na guoarda da costa e emviara nele 
ho dito marfym huma ves cad’ano e se carregara em recepta sobre o 
dito feitor de Moçaobique que pasara dyso conhecimentos em forma 
ao de Çofalla com decraraçao que ele nao ha de fazer outra alguma 
despeza salvo envia lo a Chaul pelo dito navio que trouxer a roupa e do 
capitão delle a que ho a de entregar ha de cobrar dous conhecimemtos 
razos ambos de hum teor em que se obrigue a o entregar ao feitor de 
Chaul e enviar dele seu conhecimento em forma. E hum destes conhe¬ 
cimentos razos ha de mamdar ho dito feitor de Moçãobique ao capitão 
de Çofalla pera elle saber como todo o dito marfym vay pera Chaul 
na maneira que dito he e não lhe mamdãodo ho dito conhecimento 
vimdo de la navío depois que ho (sic) for partido o que levar o marffym 
pera Chaul o dito capitão de Çofalla mamdara pedir rezão ao feitor 
como lhe não mandou e o avisara que sempre diso tenha cuidado. 

(19 v.) E a roupa e mercadorias que esteverem em Moçãobique 
mamdara o dito capitão de Çofalla trazer nos tempos que lhe bem em 
meu serviço parecer todas ou aquella parte delias que vir que sao nece- 
sarias pola pessoa que elle ordenar que as traga no navio que levar o 
dito marfim e o dito capitão de Çoffalla que ora tenho encarregado 
de feitor da dita fortaleza fara sobre sy carregar em receita a dita roupa 
e mercadaria asy como lhes o dito feitor de Moçaobique enviar e con¬ 
sertara a dita receita com a carta do dito veador da Fazemda a quall 
guoardara pera sua conta e sempre ao tempo que ho dito capitao mam¬ 
dar trazer a dita roupa stprevera ao dito feitor de Moçãobique que temdo 
algumas mercadorias de presas que as caravellas tenhão feitas lhes envie, 

O dito capitao tera muito cuidado de ver a roupa e mercadarias 
que de Chaul sao necesarias pera o dito trato de Çoffalla e Moçãobique 
e as sortes delas com que os cafres mais folgarem e em que mais pro¬ 
veito se poderá fazer e a camtidade delias que se averão mister e feita 
a conta das que tever na dita fortaleza de Çofala e das que esteverem 
em Moçãobique as que mais lhe parecer segundo ho orçamento que 
fezer que poderão ser necesarias escrevera ao dito veador da Fazenda 
que lhes envie e semdo lhe ja enviada alguma roupa e nao semdo tall 
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a letter of his to the comptroller of the Treasury stating how much 
of it there is, and he shall send it in time for the said factor of 
Mozambique to have it ready so that, as soon as it comes with the 
said merchandise and unloads, the said ship can forthwith load the 
said ivory and take it with the captaíns letter to the comptroller of 
the Treasury, which ivory the said captam shall send to Mozambique 
in the ship that has to go for the supplies and, when it does not go 
for them, he shall summon one of the ships patrolling the coast and 
send in it the said ivory once a year, and it shall be entered to the 
credit of the said factor of Mozambique who shall issue therefor to 
the factor of Sofala a formal acknowledgement thereof, stating that 
he will incur no further expense than in sending it to Chaul by the 
said ship that brings the cloth and he shall obtain two ordinary 
acknowledgements from the captam to whom it is delivered, both in 
the same tenor, wherein he undertakes to delíver it to the factor of 
and obtain from him a formal acknowledgement, And the factor Chaul 
of Mozambique shall send one of these ordinary acknowledgements 
to che captain of Sofala so that he may know the said ivory goes to 
Chaul in the manner stated and, if the said acknowledgement is not 
sent in the ship that comes there after the one that takes the ivory 
to Chaul, the said captain of Sofala shall ask the factor the reason 
why he did not send it and warn him to have care to do so always. 

And the said captain of Sofala shall order the cloth and merchan¬ 
dise that is in Mozambique to be brought when he deems ít suitable 
to my service, either the whole of it or as much as he thinks necessary, 
by the person he has ordered it brought to the ship that takes the 
said ivory, and the said captain of Sofala whom I have now appointe 
factor of the said fortress shall enter to his credit the said cloth and 
merchandise, just as the said factor of Mozambique has sent them 
and check the said credit against the letter of the said comptroller 
of the Treasury which he shall himself keep, and whenever the cap¬ 
tain orders the merchandise to come, he shall wnte to the said factor 
of Mozambique asking that he send the merchandise, if any, that the 

caravels have taken prize. , , 

The said captain shall take good care to see what cloth and mer¬ 
chandise is needed from Chaul for the said trade of Sofala and 
Mozambique, and the kind that best pleases the Kaffirs and can ma e 
most profit and the quantity required and, having made note of ow 
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e tao boa como era necesaria pera o trato asy lho escrevera pera mandar 
que se emmemde na outra que se ouver de comprar e lhe decrarara 
na dita carta o tempo em que convem que ho dito veador da Fazenda 
lhe envie a dita roupa e outra tall carta escrevera o dito capitão ao feitor 
de Chaul pera que a faça prestes e ambas as ditas cartas mamdara o 
dito capitão ao feitor de Moçaobique pera as elle enviar pojo capítao 
do navio em que levar o marfym a Chaull. 


C20J Capitolo que o ouro que se fezer na feitoria va 
a Moçaobique e dahy a Imdia 

Item, o ouro que se resgatar e ouver na dita feitoria de Çoffalla 
mamdara ho dito capitão ao feitor de Moçaobique no navio em que 
mamdar o marfim com carta sua pera o veador da Fazenda do ouro 
que lhe envia o quall navio mamdara amtes do tempo em que as naos 
de viagem que daquy vao pera a Imdia pase per Moçãobíque e o dito 
ouro se carregara em recepta sobre o feitor de Moçaobique que pasara 
dele conhecimento em forma ao de Çofalla com decraraçao que nao 
ha de fazer dele outra alguma despeza salivo envia lo ao veador da 
Fazenda nas ditas naos repartido por ellas e entreg[u]e com a dita 
carta do capitão aos capitães das ditas naos pera o levarem em cofre 
fechado asy como daquy levão ho dinheiro pera o cabedall d’armada. 
E o dito feitor de Moçaobique ha de cobrar de cada hum dos ditos 
capitamis das ditas naos dous conhecimentos razos ambos de hum teor 
do ouro que lhe entregar per que se obrig[u]e a lhes dar outros em 
forma do tesoureiro das mercadarias de Cochym dos quoais conheci¬ 
mentos o feitor de Moçaobique ha de goardar huma via dellcs pera ser 
a seguramça e a outra via ha de enviar ao capitão de Çofalla e em hum 
dos dytos conhecimentos que lhe asy enviar ha de decrarar como ho 
dito feitor entregou, com ho dito ouro a carta do capitão de Çofalla 
pera o veador da Fazenda de maneira que ho dito capitão posa saber 
como o dito feitor envia a dita carta com todo o dito ouro ao veador 
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much of it there is in the said fortress of Sofala and of what there 
is on Mozambique, he shall write to the said comptroller of the Trea- 
sury to tell him whatsoever he thinks most necessary according to his 
estiraate and, i£ some cloth has already been sent and it is such that 
it is not as good as needed for the trade, he shall write to advise him 
to set matters right when the otlier is bought and tell him the best 
time for the said comptroller of the Treasury to send him the cloth, 
and the said captain of Sofala shall write a similar letter to the factor 
of Chaul to have it ready, and the said captain shall send both the 
said letters to the factor of Mozambique for him to send by the cap¬ 
tain of the ship that takes the ivory to Chaul, 

Chapter requiring the gold made in the factory to be 
sent to Mozambique and thence to índia 

Item, the captain shall send the gold traded and kept in the said 
factory of Sofala to the factor of Mozambique in the ship that takes 
the ivory, together with his letter to the comptroller of the Treasury, 
stating the amount of gold he is sending, whicli ship he shall send 
before the time that the mos of the voyage going from here to índia 
pass through Mozambique, and the said gold shall be entered to the 
credit of the factor of Mozambique who shall issue therefor a formal 
acknowledgement to the factor of Sofala stating that he niust not use 
it or malte any expenditure from it but send it to the comptroller of 
the Treasury in the said naos, and distribute it among them and deh- 
ver it, with the said letter of the captain to the captains of the said 
mos, to be taken in locked coffers, like the money that goes from 
here for the expenses of the fleet, And the said factor of Mozambique 
shall collect from eacli of the captains of the said mos two ordinary 
acknowledgements, both of the same tenor, of the gold he dehvers 
to them, undertaking to give them other formal ones from the trea- 
surer of the merchandise in Cochin, of whích acknowledgments the 
factor of Mozambique shall keep one copy of them as secunty and 
the other copy shall be sent to the captam of Sofala and one of the 
acknowledgements thus sent to him shall State how the said factor 
delivered, together with the said gold, the letter from the captam of 
Sofala to the comptroller of the Treasury, in order that the said cap- 
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da Fazenda e não lhe mamdãodo os ditos conhecimentos a seus tem¬ 
pos o dito capitão lhe mamdara pedir diso rezão. 


(20 v.) Capitolo de como se vemderão as mercadarias 
e do que o capitão ha de fazer pera lhe poer as taixas 
per que se vemdao 

Item, porque aquy se nom podem decrarar as taixas per que se 
devem vemder as mercadorias que o feitor ha de receber pera o resgate 
que na dita fortaleza ha de fazer asy por os preços das mercadorias 
estarem muy baixos como por alguuns outros imconviniemte (sic) 
o capitão tomara verdadeira enformação da vallia das ditas mercadorias 
e da desposiçao da terra e com acordo e parecer dos stprivaes da feitoria 
lhe poera os preços e taixas per que se ajao de vemder e por elles se 
vemderão e não por outros alguns. E se depois de postas as ditas tayxas 
lhe parecer meu serviço por allguuns respeitos alevamta las ou abayxa 
las o fara yso mesmo com acordo e parecer dos sobreditos e trabalhara t 

com gramde e espiciall cuydado de fazer tornar as dítas mercadarias \ 

ao preço que sohiao.de ter porque ysto he cousa em que vay a prím- I 

cipall parte do negocio e no alevantamento das ditas tayxas tera tall k 

maneira que o trato nom cese e parecemdo lhe bem cesar por alguuns 
dias pera poer as ditas mercadarias em boom preço iso ey por bem que 
fique a seu parecer porque confyo dele que o fara como for mais meu 
serviço. 

(21) Capitolo que o capitão evite como os cafres nom 
dem o ouro aos mouros pera o virem resgatar a Çofalla 
mas que os ditos cafres o traguão 

Item, eu tenho enfformação que ao lomguo da costa de Çofalla 
ate Moçãobique e de Moçãobique ate Quiloa ha algumas povoações 
de mouros os quoaes aly tem trato e maneira como os cafres mo venhao 
a fortalleza resgatar o ouro que trazem e o dao aos ditos mouros que 
o vem resgatar por muyto mais mercadoria do que por elle dao aos 


tain may know how the said factor is sending the said letter with 
all the said gold to the comptroller of the Treasury and, if he does 
not send the said acknowledgements in time, the said captain shall 
require him to give the reason therefor. 

Chapter regarding the manner in which the merchan- 
dise is to be sold and what the captain must do to set 
the price for which ít is to be sold 

Item, since it is not possible to give from here the pnees for whrch 
must be sold the merchandise that the factor receives for the trade 
to be carried out in the said fortress, both because of the very low 
price of the merchandise and of other difficultíes, the captain shall 
ascertain the true. price of the said merchandise and of the mood of 
the land and, with the agreement and advice of the clerks of the 
factory, he shall set the price and value for which they are to be sold, 
and not for any other. And if, after the said prices have been set, 
it happens that there are reasons, for the good of my Service, that 
they shall be raised or lowered, he shall do so with the agreement 
and advice of the abovenamed and he shall have great and special 
care to put the merchandise back to the price that was because. in this 
lies the main purpose of business and, in raising the said prices, he 
shall proceed in such a manner that trade does not stop, but should 
he think fit to stop it for a few days in order to give the merchandise 
a good price, it is my pleasure that this be left to him to decide 
since I trust that he will do whatsoever is best for my Service. 


Chapter requíring the captain to prevent the Kaffirs 
from giving the gold to the Moors who come to 
trade in Sofala, but to let the said Kaffirs bring it 

Item, I have advice that, along the coast from Sofala to Mozam- 
bique and from Mozambíque to Kilwa, there are some villages belong- 
ing to the Moors who do trade there and that they have a way of 
keeping the Kaffirs from coming to the fortress to trade the gold 
they bring, and that they give it to the said Moots who come to 
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caíres e porque ysto he cousa em que o trato da minha feitoria recebe 
muy gramcle quebra e prejuízo e sera muyto meu serviço evytar se 
encomemdo e mamdo ao dito capitão que trabalhe quanto for posivell 
pelos cafres virem resgatar o dito ouro a fortaleza e nom no darem 
aos mouros e porem ysto sera de maneira que não posao os ditos mouros 
receber escamdallo. 


Capítolo sobre os navios que são ordenados pera goarda 
da costa 

Item, porque huuma das primcipaes cousas que compre a bem 
e proveito do trato he ser muy bem goardada a costa de Çofalla e 
Moçaobique pera que nella nom andem zambucos nem almadias com 
mercadorias ordeno que pera a dita goarda aja duas caravellas de trimta 
toneladas cada huma e dous bragamtis as quoaes (21 v.) caravelas 
e braguamtis guardarão toda a costa de Moçaobique ate Çofalla sem 
pasaretn dahy pera a paragem do Reyno de Benamotapa — a saber — 
as caravellas amdarao te Moçaobique ate Cuama e Amgoja pouquo 
mais ou menos porque estes são os primcipaes rios omde as ditas mer¬ 
cadorias vão fazer escapola e os ditos bragamtis amdarão sempre na 
paragem dos ditos rios e quamdo parecer bem estar alguum dos ditos 
bragamtis surto por alguuns dias demtro no rio de Cuama que he o 
primcipall por homde se vazão as mercadorias e estara e sempre a tall 
recado que alem de nom poder receber perjuizo algum da jente da 
terra nom posa polo dito ryo emtrar nenhum zambuco nem almadia 
que não tome. E os capitamis e gemte das ditas caravelas e braguamtis 
obedeserão ao dito capitão de Çofalla o quall tera sobre elles a mesma 
jurdição que lhe tenho dada na outra gemte que ha de estar na dita for- 
talleza e ele dara aos ditos capitães regimemtos feitos por cada hum dos 
stprivaes da feitoria e asynados por ele dito capitão que guardem bem 
a dita costa amdamdo nas parages atras decraradas e que sejao avisados 
que numqua per maneira alguma cheguem a Moçãobique e que ho 
vegiem com todo bom recado os ditos rios e toda a dita costa de Moção¬ 
bique ate Sofalla de maneira que não posa pasar nhum zambuco nem 
allmadia que elles nom tomem. E que fazemdo alguumas prezas os 
stprivães dos navios as carreg[u]em em receita sobre os capitamis com 
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trade it for a much greater quantity of merchandise than they give 
the Kaffirs for it, and since this is a thing whereby the trade of my 
factory suffers great loss and damage, and as it will do me great service 
i£ it can be avoided, I charge and order the said captam to do all 
that is possible for the Kaffirs to come to the fortress to trade the 
said gold and not give it to the Moors, but let this be done in flich 
a way that the said Moors will not take offence. 

Chapter regarding the shíps ordered 
to patrol the coast 

Item, since one of the main things required fot the good and 
ptofit of the trade is that the coast of Sofala and Mozambique be 
well patrolled so that tio zambuks ot dmtiUs can sail there wit 
merchandise, I order that the said patrol have Mo catavels of thjtty 
tons each and two brigantines, which catavels and brigantines shall 
pattol all the coast from Mozambique to Sofala without going beyond 
the regions of the ltingdom of Benamotapa - nairiely —the catavels 
shall sail from Mozambique to Cuama and Amgo|a more ot less 
these being the principal tivets whete thete ate seapotts fot the said 
merchandise, and the said brigantines shall always sail in the region 
of the said tivers and, when it seems that one of the said brigantines 
should lie at anchor fot some days within the nvet Cuama, which 
is from whete the merchandise goes out, it shall stay, but always well 
upon it) guard so that, besides being secure from any mjuty from the 
people of the land, no zambult ot tlmik can enter the said tiver 
without being captured, And the captains and men of the said cata¬ 
vels and brigantines shall obey the said captam of Sofala, wbo shall 
have ovet them the same jurisdiction èat 1 have given Hun ovet the 
other people allotted to the said fortress, and he shall give the said 
captains instmetions, drawn up by each one of the clerks o t e 
factoty and signed by bim, the said captain, to patrol the said coast 
well by sailing the tegions mentioned above, and wam them not to 
reach Mozambique but keep good watch ovet the said tivets and the 
whole of the said coast of Mozambique as fat as Sofala so that no 
zambult ot dmdk can pass without being captured. And it they 
take any prizes, the clerks of the ships shall enter them to the cred.t 
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decraraçao das sortes e camtidades de todo que se tomar e que as ditas 
prezas entreg[u]em - a saber - as que as caravellas fezerem ao feitor 
de Moçaobíque de que cobrarão seus conhecimentos em forma com 
decraraçao que delias não faça despesa alguma porquanto ha de enviar 
todo a bofai a no navio que levar o ouro e marffym da dita fortalleza 
pera Moçaobíque os quoais conhecimentos em forma os ditos capita- 
mis (22) ham de dar ao de Çofalla pera saber que presas são as que 
tomarao c entregarão ao dito feitor de Moçãobique e lhas mamdar 
pedne as presas que os braguantis fezerem se emtreguarão ao dito 
capitao de Çofalla como feitor da dita fortaleza de que o tenho entear¬ 
ia 0 e se carregarão sobre ele em receita. E que ao tempo que os ditos 
braguamtis as trouxerem nom say pesoa alguma delles em terra nem 
lexe chegar nemg[u]em a falia com elles ate o capitão da fortaleza ir 
aos ditos braguamtis ou a quallquer delles que vyer com as ditas presas 
e se ter acerca da busca e descarrega delias a maneira que hatras he 
decrarado que se tenha com os outros navios que ha fortaleza forem 
e o outro taoto façao as ditas caravellas quamdo levarem as dytas presas 
a Moçaobíque que não leixem cheguar pessoa alguma a elas nem sair 
em terra ate o feitor do dito luguar a elas ir e ter na busca delas a 
maneira que lhe per seu regimento tenho mamdado as quoaes cousas 
todas o dito capitao de Çofalla decrarara nos ditos regimemtos que aos 
ítos capytamis dos navios ha de dar com o mais que lhe parecer que 
compre a meu serviço e a bem de seus cargos. E a gemte que 
amdam em cada huma das ditas caravellas he a seguimte — a saber — 
o capitão c dous homes seus e o mestre e piloto e sete marinheiros no 
quoall conto entrara tenoeiro calafate e barbeiro e sete gurmetes e dous 
ombardeiros e hum carpimteiro e alem dyso avera stprivão que o dito 
capitao de Çofalla provera e sera pessoa auta e que me niso sayba bem 
servir e lhe dara juramento que o faça bem e verdadeyramente, 

E em cada hum dos braguantis amdara capitão e dous homes seus 
e comitre e piloto e hum calafate e dous bombardeiros e dezaseis remei- 
ros (22 v.)' dos quoaes irao daquy somemte os que parecerem necesa- 
rios ao capitão de Çofalla e cheguamdo a Moçãobique e parecemdo 
lhe que he mais meu serviço serem os outros remeiros escravos da terra 
toma los ha pera yso pelo menos soldo que poder e asy amdara mais 
em cada hum dos ditos braguamtis quatro marinheiros e hum carpim- 
te.ro e hum stprivão que o dito capitão de Çofalla provera asy como 
nas caravellas ha de fazer. 
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of the captains stating the kind and quality of all that is taken and 
they shall deliver the said prízes — namely — those made by the 
caravels, to the factor of Mozambique, obtaining therefor formal 
acknowledgements stating that no expenditure is to be made there- 
from because he shall send everything to Sofala in the ship that takes 
the gold and ivory from the said fortress to Mozambique, which for¬ 
mal acknowledgements the said captains shall gíve to the captain 
of Sofala so that he may know what prizes they took and delivered 
to the said factor of Mozambique and may send to him for them, 
and the prizes taken by the brigantines shall be taken to the said 
captain of Sofala as factor of the said fortress by my appointment, 
and they shall be entered to his credit. And when these are brought 
by the said brigantines, none shall land from them nor shall anyone 
be allowed close enough to speak to them, until the captain of the 
said fortress has gone to the said brigantines, or to any one of them 
that brings the prizes, until they have been searched and unloaded 
in the manner stated above in respect of the other ships that go to 
the fortress, and the said caravels shall do likewise when they take 
the said prizes to Mozambique, allowing none to go close to them 
or to land until the factor of the said place has gone to them and 
searched in the manner I have ordered in his regulations, all of which 
things the said captain of Sofala shall set out in the said instructions 
that he is to give to the said ships’ captains, adding whatsoever he 
thinks best for my Service and good of their charges. And the men 
that sail in each of the said caravels are as follows — namely — the 
captain and two of his men, and the master and pilot and seven 
seamen including a cooper, caulker and barber and seven ships’ boys 
and two bombardiers and one carpenter and, besides them, there 
shall be a clerk appointed by the said captain of Sofala who shall be 
an apt person, knowing how to serve well therein, and he shall be 
well and truly sworn in, 

And in each of the brigantines shall sail a captain and two of his 
men and a boatswain and pilot and caulker and two bombardiers 
and sixteen oarsmen of whom shall go from here only those that the 
captain of Sofala may deem necessary and if, after arrival in Mozam¬ 
bique, he thinks it better for my Service that the other oarsmen be 
slaves of the land, he shall obtain them for the purpose for as small 
a wage as he can and, in this way, there will sail in each of the said 



265 































E cjuamto a repartição das presas no fim deste regimemto vay hum 
capítolo em que decrara a maneira de que se am de repartir. E os 
ordenados que os ditos capitães e gemte que nas ditas caravellas e bra- 
guamtis ouver d’amdar lie este — a saber — cada hum dos capitães 
das caravellas averão por ano cynquoenta mill reis e cada hum dos 
capitamis dos bragantis averão coremta mill reis cadano e cada hum 
dos homes dos ditos capitães averão doze mill reis cad’ano e os mestres 
das caravellas trimta e seis mill reis e os pillotos delias trimta e seis 
mill reis e os comitres dos braguamtis dezoito mill reis e os pilotos 
deles dezoito mil reis cada hum e os marinheiros das caravellas e bra¬ 
guamtis a rezão de doze mill reis cada hum e os gurmetes a rezão de 
oito mill reis cada hum e os remeíros a doze mill reis por ano cada 
hum se forem homens portug[u]eses e semdo negros da terra daquy 
pera baixo o menos que poder ser e cada hum dos carpimteiros averão 
dezanove mill reis cada hum e cada hum dos bombardeiros averão 
o que levarem per minha provisão e cada hum dos calaffates averão 
vimte mill reis por anno e cada hum dos escrivães das caravellas e bra¬ 
guamtis averão dezoito mill reis em cada hum anno e aliem dos ditos 
ordenados averão as ditas pessoas pera seus mamtimentos a rezão de 
seis álqueres de milho por mes cada huum (23) & mais em outros mam- 
timemtos necesarios averão tanta camtidade que valha nove mill reis 
por ano a cada hum e esto se emtemdera no tempo que ouverem dam- 
dar no mar porque quamdo na fortaleza esteverem averão os ditos 
mamtimentos a respeito de como os liam dhaver toda a outra gemte 
dos quoaes mamtimentos serão pagos no feitor da dita fortaleza per 
rois do capitão asy como se am de pagar os outros mantimentos dos 
moradores e porque os braguamtis am de chegar pouquas vezes a íor- 
talleza e nom poderem levar muito mantimento por serem pequenos 
o capitão de Çofalla lhe mamdara dar roupa da feitoria pelo preço dela 
tanta quamta lhe parecer necesaria pera a resguatarem e averão os ditos 
mamtimentos nos rios que ouverem de guardar e na dita roupa lhes 
serão dados os ditos mantimentos ao dito respeito sobredito, E posto 
que diguua que os remeiros ajam doze mill reis por ano averão dez mil 
e oytocemtos reis somente por ano cada hum. 
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brigantines four seamen and one carpenter and a clerk, appointed by 
the said captain of Sofala, as he does for the caravels. 

In regard to the sharing of prizes, there is a chapter at the end 
of these regulatíons stating the manner in which they are to be shared. 
And the salaries of the said captains and men who are to sail in the 
said caravels and brigantines are these — namely — each of the 
captains of the caravels shall have yearly fifty thousand reis and each 
of the captains of the brigantines shall have forty thousand reis yearly 
and each one of the men of the said captains shall have twelve thou¬ 
sand reis yearly and the masters of the caravels thirty-six thousand reis 
and their pilots thirty-six thousand reis and the boatswains of the 
brigantines eighteen thousand reis and their pilots eighteen thousand 
reis each and the seamen of the caravels and the brigantines at the 
rate of twelve thousand reis each and the ships’ boys at the rate of 
eight thousand reis each and the oarsmen at twelve thousand reis 
yearly each if they are Portugal men, and if they are Negrões of the 
land anythíng less than this, the least possible, and each one of the 
carpcnters shall have nineteen thousand reis each, and each one of the 
bombardiers shall have the provision I made for them and each one 
of the caulkers shall have twenty thousand reis yearly and each of 
the clerks of the caravels and brigantines shall have eighteen thousand 
reis in each one year and, besides the said salaries, the said people 
shall have their maintenance at the rate of six alqueires of maíze 
monthly each and also for other necessary maintenance they shall 
have an amount that is worth nine thousand reis yearly each and 
this shall apply during the time that they have to be at sea because, 
whilst they are in the fortress they shall have the said maintenance 
in the same way as all the other people, for which maintenance they 
shall be paid by the factor of the said fortress according to the cap- 
tains lists, just as is to be paid the other maintenance of the residents 
and, since the brigantines will not often go the fortress and cannot 
carry a large amount of supplies, being small, the captain of Sofala 
shall order that they be given, at íts price, cloth from the factory, 
as much as he thinks they need to trade, and they shall get their 
maintenance in the rívers they have to patrol and from the said cloth 
they shall obtain their maintenance in the above respect. And, though 
it is stated that the oarsmen shall have twelve thousand reis yearly, 
they shall have only ten thousand eight hundred reis yearly each. 
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Capitolo cjue os pescadores naturacs da terra sejao 
bem tratados 

Item, porque os pescadores naturacs da terra poodcm muyto apro¬ 
veitar ha necesydade que a fortaleza tem de pescado pera mantimento 
dos moradores dela emcomemdo e mando ao capitão que os trate c 
faça bem tratar de maneira que sempre recebao favor c nom seja (sic) 
numea escamdalizados porque se hy ouvese causa pera o deverem de 
ser a culpa díso carregaria sobre o dito capitão, 

(23 v.) Capitolo da maneira cm que se ham de prover 
os mamtimentos 

Item, o dito capitão tera gramdc cuydado de prover sobre os mam- 
timentos que forem necesarios pera a forüalleza c trabalhara dc os aver 
com a mais dylygemcia que puder c nos tempos que avier porque poderá 
as vezes acomtecer por alguns inconvinicmtes não se poder díso prover 
e portaoto compre que tenha nisto bom recado os quoacs mamtimentos 
trabalhara sempre dc aver na terra e escusar dc virem dc Moçãobique 
por os navios que por ellcs ouverem d’Ír nam terem comonicaçáo com 
a gemte da terra. E nao podcmdo o dito capitao escusar dc lhe virem 
os ditos mamtimentos de Moçãobique mamdara por ellcs huma ves 
no anno a Moçãobique podcmdo escusar que nom seja mais que aquela 
vez e o navyo que por eles ouver d ir nom chegara a outro algum luguuar 
salvo ira direytamcmte a Moçãobique omdc tamto que cheguar nom 
iamçara batel fora nem leíxara chegar ncng[u]cm a ele salivo o feitor 
do dito lugar que acerca da busca do dito navio c carrcgua dos mam¬ 
timentos tera a maneira conüheuda em seu rcgímemto, 

Capitolo que o capitão nom saya fora da fortaleza 
a fazer guerra por caso algum que seja 

(24) Item, posto que sayba que o dito capitão nas cousas dc meu 
serviço, ha de ter todo bom recado pera que ha mímgoa díso sc nom 
sygua inconvíniemte alguum cm que eu posa receber cios serviço (sic) 
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Chapter requiring that the native fishermen of the 
land be well treated 

Item, since the fishermen, natives of the land, can well supply 
the need that the fortress has to have fish for the maintenance of its 
residents, I charge and otder the captain to treat them well, and see 
that they are so treated, in such a way that they will always receive 
favour and never take offence, because if there were reason for them 
to do so, the fault would lie with the said captain. 

Chapter regarding the manner in which supplies are 
to be had 

Item, the said captain shall have great care to look to the sup¬ 
plies required by the fortress and shall use the greatest diligence he 
can in obtaining them and, since in times to come, it may sometimes 
happen that through some hazard he cannot do so, he must, there- 
fore, be very careful in this, which supplies he shall always try to 
obtain in the land and avoid their coming from Mozambique because 
the ships that have to go there do not have contact with the people 
o£ the land. And if the said captain cannot avoid the said supplies 
coming to him from Mozambique, he shall send for them to Mozam- 
bique once a year, if he can avoid sending more than once, and the 
ship that has to go there shall go nowhere else but directly to Mozam¬ 
bique where, on arrival, it shall not put out the longboat, or allow 
anyone to approach it save the factor of the said place who shall 
proceed with the search of the ship and load the supplies in the 
manner stated in hís regulatíons. 

Chapter requiring that the captain does not go out 
of the fortress to wage war under any círcumstances 
whatsoever 

Item, though the said captain may know that he must take every 
care in matters relating to my Service in order that, through the lack 
of it, I may not suffer any ínconveniencc to my Service thereby, and 
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e porque ele neste caso sayba mais em espiciall o que ey por bem que 
íaça lhe defendo e mamdo que por nenhum caso que se posa nom 
saya da dita fortaleza com a getnte que nela estiver a fazer guerra 
alguma posto que cumpra a meu serviço e que pera yso tenha mandado 
do governador da Imdia ou aja qualquer outra causa pera que fose nece- 
sario sair a fazer a dita g[u]erra nem pera ajudar a nenhum rey posto 
que seja meu servidor e amigo e lhe por elle fose requerido ajuda por¬ 
que muyto mais principall cousa de meu serviço he estar o dito capitão 
na dita fortaleza e a ter a todo bom recado e seguramça e quamdo por 
alguum rey ou sennhor da terra fose requerido pera o ajudar e neste 
caso se escusara de o fazer com as milhores palavras que poder dizemdo 
lhe como tem meu mandado pera nom sayr da fortaleza e que o nom 
pode por ysto fazer. 

Capitolo de como o capitão ira a Moçãobique quamdo 
díso ouver muita necesydade e ha maneira que tera 
em sua yda e diligencias que em Moçaobique e nos 
navios da costa ha de fazer 

Item, se o capitão da dita fortaleza tever enformaçao que ho feitor 
e ofeciaes de 'Moçaobique nom cumprem imteíramente seu regimemto 
por homde o trato receba algum prejuízo parecemdo lhe que he meu 
serviço acodir a yso (24 v.) o poderá fazer semdo tão poucas vezes 
que quando muyto necesario for não seja mais que huma ves no ano 
e quamdo asy for deixara o cargo de capitão ao alcaide moor da dita 
fortaleza e cheguando a Moçaobique tirara ymquiriçao de como o dito 
feitor e ofeciaes dele servem seus carguos e se na guoarda e vegya das 
cousas defesas que se levao ao dito luguar teverom aquele recado e 
diligemcia que lhe per seu regimento tenho mamdado ou se eles mes¬ 
mos meterão as ditas mercadorias ou favorecerão quem as metese e 
achamdo os em algumas destas cousas culpados procedera comtra eles 
polas penas em que encorrem os que tratao com mercadorias defesas 
segundo no capitolo que diso falia se contem. E se as culpas que achar 
que o dito feitor e oficíaes de Moçãobique tem nom forem por mais 
salvo por serem negrigemtes a fazer o que cumpre a bem de seus car¬ 
guos ou por eicederem o modo do que lhe per seus regimemtos tenho 
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in order that he may know more especially my pleasure in this regard, 
I ban and forbid him, under any circumstances whatsoever, to leave 
the fortress with the men who are in it to wage any sort of war 
even though it be in my Service and that he has received orders to 
the effect from the governor of índia, or íf thcre be any other reason 
to go out and wage the said war, nor shall he aid any king, even 
though he be my servitor and friend, who has aslced him for help, 
because it is a matter of such great import that the captain remain 
in the said fortress and keep it in good order and security, and when 
any king or lord of the land asks him for help he shall, in this event, 
excuse himself from doing so, using the best words he can, telling 
him how he has orders from me not to leave the fortress, and that 
it is because of this that he cannot do it. 


Chapter regarding the manner in whích the captain 
is to go to Mozambique when he has need, and the 
procedure he shall follow in hís going and the tasks 
he shall set himself in Mozambique and on the 
patrol ships 

Item, if the captain of the said fortress has advice that the factor 
and officials of Mozambique are not complyíng fully with their ins- 
tructions and that the trade is suffering thereby, and Íf he thinks that, 
for the good of my Service, he should takc steps in that regard, he 
may do so only as rarely as the necessity is great, and let it not be 
more chan once a year and, when he does, let him entrust the duties 
of captain to the provost of the said fortress and, on arrival in Mozam- 
bíque, he shall hold an enquiry regarding the manner in which its 
said factor and officials fulfill their charges and if, in the guard and 
watch over the banned articles taken to the said place, they showed 
the care and diligence ordered in my instructíons, or if they them- 
selves took the said merchandíse or shewed favour to those who took 
it and, if he fínds them guilty of any of these things, he shall proceed 
against them in accordance with the penalties incurred by those who 
trade in banned merchandíse, as stated in the chapter that deals with 
this matter, And if he finds no guílt in the said factor and officials 
other than that they were negligent in fulfillíng the requírements 
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mamdado e o capitão vyr que estas cousas são de calydade que pelo 
que ja nelas tem usado os ditos oficiaes veyo perjuizo ao trato e ao que 
cumpria a meu serviço ou o pode vir setvimdo eles seus cargos em tall 
caso o dito capitão os tirara dos ditos oficios e poera nelles criados meus 
que lhe pera yso parecerem autos com juramento que o fação bem e 
verdadeiramente ate eu níso prover que sera tãoto que vir recado do 
dito capitão que me logo enviara. E quãodo ouver de sospemder alguum 
oficiall de Moçãobique o praticara com quoaesquer outros oficiaes e 
capitães das caravelas que hy estiverem e semdo alguns delles em con- 
trairo far se a asemto de suas rezomís e asy taobem das do capytao de 
Çofalla e de tudo se fara auto e porem ele fara niso o que lhe parecer. 

E asy dara varejo nas casas dos mouros e cristãos asy dos que este- 
verem em Moçãobique como em (25) allgumas alldeas por hy de 
redor e toda a mercadoria defesa que lhe achar a tomara por perdida 
pera mym e a fara carregar em receita sobre o feitor do dito lugar de 
Moçãobique a que serão entreg[u]es pera as dahy enviar a Çofalla 
e achamdo se as ditas mercadorias em casas de cristãos ey por bem 
que encorrão nas penas em que emcorrem aqueles que tratão com mer- 
cadarias defesas e achamdo se em casas dos mouros emcorrerom os ditos 
mouros. 

E se ao dito capitão parecer que compre a meu serviço quamdo 
asy for de caminho a Moçãobique ou da torna viagem dar huma volta 
pela costa pera saber em que maneira os capitamis das caravellas e bra- 
guamtis que nela amdam servem seus cargos e se cumprem seus regi¬ 
mentos pode lo ha fazer e tirara ímquirição nos ditos navios se os ditos 
capitamis e pesoas que neles amdão tratão com algumas mercadorias 
defesas ou dao favor a alguuns que niso sejao culpados ou se por suas 
negrigemcias se deixa de guardar a costa como cumpre a meu serviço 
e achando os culpados procedera contra eles seguindo os casos de suas 
culpas o merecerem e se for capitão ou stprivao ou meu oficial sera 
privado do officio alem de se asy contra ele proceder e o dito capitão 
poera em luguar dos que aquy privar outros que sejao criados meus 
c taes que o bem fação aos quoacs dara juramento e mo fara logo saber 
enviamdo me as culpas dos sobreditos pera eu nyso prover como ouver 
por bem. 
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of their duties or that they have exceeded whatsoever I have ordered 
in their instructions, and if the captaín sees that these things are 
injurious to the trade and to my Service or that they may become 
so if they continue to serve in their charges, in such an event the 
said captain shall remove them frora the said charges and place in 
them those of my wards whom he thinks apt, under oath that they 
shall hold them well and truly until I have made provision therefore 
which will be as soon as I receive from the said captain the message 
that he shall send me forthwith. And when he has to suspend any 
official in Mozambique, he shall have advice from the other officials 
and from the captains of the caravels lying there and, if they disagree, 
a note shall be made of their reasons as well as of those of the captain 
of Sofala and a report made of the whole; however, in this regard, he 
shall do as he deems best. 

And he shall also search the houses of the Moors and Christians, 
both of those who are in Mozambique and in some of the surround- 
ing villages, and all the banned merchandise that is found he shall 
seíze and be forfeit to me, and have it entered to the credit of the 
factor of the said place of Mozambique to whom it shall he delivered 
to send thence to Sofala, and if the said merchandise is found in the 
houses of Christians, it is my pleasure that they shall suffer the 
penalties incurred by those who trade in banned merchandise and, 
if found in the houses of the Moors, the said Moors shall suffer them. 

And if the said captain thinks, when he thus goes to Mozambi¬ 
que, that my Service requires that, on the return voyage, he should 
take a turn along the coast to see how the captains of the caravels and 
brigantines sailing there are fulfillíng their duties and following their 
instructions, he may do so, and he shall hold an enquiry aboard the 
said ships to see if the captains and men who sail in them are trading 
in any banned merchandise or shewing favour to anyone who is guilty 
thereof, or if, through their negligence, the coast is not being patrolled 
as well as my Service requires and, if he finds anyone guilty and if 
he be a captain or clerk or an official of mine, he shall be removed 
from office, besides being proceeded agaínst in the manner said, and 
the said captain shall fill the places of those he thus removes by others 
who are wards of mine and who can fill them well, and he shall take 
their oaths and advise me, forthwith, stating the guilt of the above- 
named so that I may make such provision as my pleasure requires. 
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(25 v.) Capitolo de que o feitor e oficiaes de Moção- 
bique obedeçao ao capitão de Çofalla e que no dito 
Moçaobique tenha o capitão o poder e jurdiçao que 
tem em Çofalla 

Item, eu ey por bem por me asy parecer necesario a meu serviço 
que o feitor e oficiaes que esteverem em Moçcãobique obedeçao imtei- 
ramente ao capitão da dita fortaleza de Çofala em tudo o que tocar ao 
negocio de minha Fazenda e alem dos carguos dos ditos oficiaes aos 
quoaes mando em seu regimento que cumprao acerca diso o que lhe 
mamdar o dito capitão e que a ele dem conta e rezão de tudo. 

E asy mesmo ey por bem que o dito capitão de Çoffalla tenha jur- 
dição e poder em todalas cousas de Moçaobique asy como lho dou e ey 
por bem que o tenha na dita fortaleza de Çofalla. 


Capitolo que se pobriquem os capitolos deste regi- 
memto aos moradores amtes da partida do Reyno 
e depois que chegarem ha fortaleza 

Item, mamdo a Vicente Peguado que ora vay por capitão e feitor 
a Çofala que amtes que destes reynos parta faça pobricar a toclolos ofi¬ 
ciaes e moradores que agora por minha ordenamça ham d’ir ha dita 
fortalleza todolos capitolos deste regímemto de que (26) he necesario 
averem notícia pera seu avizo em maneira que todos sejam em conhe¬ 
cimento do que por meu serviço é seu resguoardo ham de fazer e o 
posão dizer e noteficar a alguuns outros se a ese tempo todos aquy nom 
forem e esta mesma noteficação fara o dito capitão tãoto que em boa 
ora chegar ha dita fortaleza pera que nhum não posa alegar inoramcía 
e ambas estas pobricaçoes fara o dito capitão asemtar a hum dos escri¬ 
vães da feitoria e se acostarão a este regimento pera se em todo o 
tempo saber como se faz e mamdo aos capitães que depois vierem que 
asy o cumprão. 
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Chapta requirmg the factor and officials „[ Mozam- 

'fu ° b 7- tht “P 6 "” of Sofala and thac, in the 

“d ' Moza ”> V, the captain shall hold the pow 
íind jurisdictíon he has in Sofala 

Item, stnce I comida it necessary to my Service, it is my pleamre 
that the factor and officials who are in Mozambique obey entirely 
the captam of the said fortress of Sofala in all that touches matters 
of the Treasury, over and above the duties of the said officials whom, 
in their instructions, I order obedience in regard to whatsoever the 
said captain commands them, and to render to him account and reason 
for everything. 

And it is also my pleasure that the said captain of Sofala hold 
jurisdictíon and power over all matters pertaining to Mozambique 
and I hereby make him grant thereof, and it is my pleasure that he 
hold it in the said fortress of Sofala. 


Chapter requíring that the chapters of these regu- 
lations be made public to the residents before they 
leave the Realm, and after they have arrived at the 
fortress 


Item, I order Vicente Peguado, who is now going as captain and 
factor of Sofala, to see that, before he leaves these realms, he makes 
public to all the officials and residents who by my warrant are to go to 
the said fortress, all the chapters of these regulations of which they 
must be given advice so that all of them may know what they must do 
for my Service and their safety, and so that they may tell others should 
they not all be here together at the time, and the said captain shall 
issue a líke notice when he duly arrives at the said fortress so that none 
can claim ignorance, and the captain shall have both these notices put 
on record by one of the clerks of the factory and they shall be guided 
by these regulations in order to know what to do, and I order the 
captains who come later to do likewise. 
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Capitolo que este regimento este na arpa da feitoria 
e os oficiaes e moradores tomem o trelado do que 
lhes comprir 

Item, porque o meu capitão feitor e stprivães que na dita fortalleza 
esteverem sejão em milhor conhecimento de todallas cousas conteudas 
neste regimento mamdo que cada hum tome dele para ter em sua mão 
o trelado de quoaesquer capitolos que por bem de seus carguos lhe com- 
prirem pera sua enformação e lembrança do que am de fazer porquãoto 
ey por meu serviço que este regimemto este contenuadamente na casa 
da feitoria na arca da goarda dos outros livros e que numca saya da dita 
casa por nenhum caso que ser posa e quamdo o dito capitão ofycíaes 
e moradores da dita fortaleza ou quallquer deles teverem duvida em 
alguma cousa por homde seja necesario ver o propio regimento (26 v.) 
ho yrão ver ha dita casa e hy tirarão a duvyda que teverem homde o 
dito feitor e stprivães mostrarão o dito regimemto quamdo comprir 
nom o leixamdo ir fora como dito he em maneira alguuma, 


Capitolo que ho feitor e oficiaes das Casas da Imdia 
e Mina tenhão o trelado deste regimemto e de todalas 
provisões que o capitao levar e de como não poderá 
usar delas sem as registar na dita Casa 

Item, ey por bem que o feitor e oficiaes das Casas da Imdia e 
Mina tenhao o trelado deste regimento pera saberem o que per ele 
mando que na dita fortaleza de Çofala se faça e pera terem sempre 
cuidado de pregumtar e saber como se laa cumpre e o dito feitor me 
dar diso rezão pera mamdar prover no que necesario for e asy mesmo 
pera se fazer sempre lembramça ao capitão moor da Imdia e veador 
da Fazenda das cousas que delia cumprem que venhão a dita fortaleza 
e asy pera se prover o que de ca ouver d’ir. E os ditos feitor e oficiaes 
teratn outrosy na dita Casa o trelado de todallas provisões que ho dito 
capytao levar as quoaes ele seraa obrigado a registar e levar sertidão 
de cada hum dos stprivães da dita Casa de como ficão nela registadas 
e não levãodo a dita sertidão a quall sera em cada provisão ey por bem 
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Chapter requiring that these regulations be kept in 
the chest of the factory and that the officials and 
residents make copies of what they must do 

Item, so that my captain, factor and clerks who ate in the said 
fortress may be better acquainted with all that is contained in these 
regulations, I order that everyone make a copy for himself of any 
chapters they requíre for the good of the charges they hold so that 
they may know and remember what they must do and, for the good 
of my Service, it is my wish that these regulations remain continuously 
in the factory house in the chest where the other books are kept and 
never leave the said house under any circumstance whatsoever, and 
when the said captain, officials and residents of the said fortress, or 
any one of them, has doubts about anything that requires to be seen 
in the regulations themselves, they shall go to the said house to see 
it and there have their doubts removed, and there the said factor and 
clerks shall shew the said regulations when required, not allowíng 
them to go outside, as stated, under any circumstances. 


Chapter requiring the factor and officials of the Casas 
da índia e Mina to have a copy of these regulations 
and of all the provisions taken by the captain and 
how he shall not make use of them without registering 
them in the said Casa 

Item, it is my pleasure that the factor and officials of the Casas 
da índia e Mina have a copy of these regulations so that they may 
know what I have ordered to be done in the said fortress of Sofala, 
and for them to have the cate to enquire and learn how the regulations 
are kept, and for the said factor to render account thereof to me so 
that I can make the necessary provision, and also to serve to remind 
the captaín-major of índia and the comptroller of the Treasury of the 
things that must come from the said fortress and also to provide for 
the things that have to go from here. And the said factor and officials 
shall also have in the said Casa copies of all the provisions taken by 
the captain, who shall have them registered and certífied by eacli one 
of the clerks of the said Casa stating that they have been registered 




























que não posa usar das ditas provisomis nem tenhão força nem vigor 
algum, 


(27) Capítolo sobre a repartição das presas que se 
fizerem na costa de Çofala pelas caravelas e bar- 
guamtis que hy am d’amdar e a maneira de que se 
am de repartir 

Item, das presas que se fizerem tirara o dito capitão pera sy por 
joya de vimte hum do monte moor daquilo que for cobrado e arre¬ 
cadado das ditas presas e carregado em recepta sobre os ofíciaes a quem 
se am demtregar e esto daquelas presas em que ho dito capitão for em 
peçoa ou a vista e das em que se não asertar em pessoa ou não estiver 
a vysta quero que aja a metade da dita vimtena parte e a outra me¬ 
tade avera o capitao ou capitães que ho dito capitão de Çofalla emviar 
ou forem na frota que as ditas presas fizer e tirado asy de vinte hum 
pera joya do dito capitão do monte moor como dito he emtão se tirara 
• verdadeiramente pera mim o quynto e tirado o dito quymto do que 
ficar se farão tres partes e as duas delias se tirarão pera mym e a parte 
que fica se repartira pelos capitamis e gente d’armada nesta maneira 
— a saber 

O dito capitao de Çofalla avera alem da dita joya que ha de tirar 
da presa em que for a vista e nao em outra maneira vymte e cimco 
partes 

E cada hum dos capitamis de navios d’alto bordo dez partes 
E cada hum dos capitamis das caravellas seis partes 
E cada mestre se he mestre he piloto quatro partes 
E se for mestre sobmente tres partes 
E cada marinheiro armado huma parte e meia 
(27 v.) E cada homem d’armas huma parte e meia 
E cada grumete huma parte 
E cada meirinho duas partes 
E cada bombardeiro duas partes 
E cada espimgardeiro duas partes 
E cada besteiro duas partes 
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there, and if he does not have the certificate that has to be on each 
provision, it is my pleasure that he shall not make use of the said 
provisions or that they be enforced or binding, 

Chapter regarding the sharing of the prizes made on 
the coast of Sofala by the caravels and brigantines 
that sail there, and the manncr in which they are to 
be sharcd 

Item, of the prizes made, the said captain shall take for himself 
a bonus of one in twenty from the largest heap that is collected and 
set asíde for the said prizes, and entered to the credit of the officials 
to whom they are delivered, and thís applies to the prizes at which 
lie is present or in sight of and, from those at which he is not present 
or within sight of, it is my pleasure that he have a half of the said 
twentieth, and the other half shall be for the captam, or captains, who 
are sent by the said captain of Sofala or in the fleet that makes the 
prize and, having taken one in twenty as a bonus for the said captain 
from the largest heap, as stated, only then shall the fífth be taken 
for me and, the said fífth having been taken, three shares shall be 
made of the remainder and two of them shall be taken for me and 
the remaining part shall be divided among the captains and the men 
of the fleet in this manner — namely — 

The said captain of Sofala shall have, besides the bonus that he 
is to have from the prize within sight, and not otherwise, twenty-fíve 
parts 

And each one of the captains of the fírst raters, ten parts 

And each one of the captains of the caravels, six parts 

And each master, íf he be a master pilot, four parts 

And if he is a master only, three parts 

And each armed seaman, one part and a half 

And each man-at-arms, one part and a half 

And each ship’s boy, one part 

And each warden, two parts 

And each bombardicr, two parts 

And each musketeer, two parts 

And each cross-bowman, two parts 









































































£ nao averão partes algumas salvo aqueles capytamis pessoas e 
conpanha que forem ao tomar das ditas presas ou estiverem a vista 
segundo se sempre costumou e Nosa Senhora de Belem ey por bem 
que aja outro tãoto como o que ham d’aver cada hum dos capitamís 
dos navios d’alto bordo que são dez partes as quoaes serão pera a obra 
da sua casa e estas partes me pras que ajam todos como atras he decra- 
rado asy do que se fizer na terra como no mar e esto sem embargo de 
nao averem daver parte alguma por amdarem todos em meu soldo 
e porque por lhes fazer merce ey por bem que as ajam. 

E porem mamdo ao dito capitão que cumpra imteiramemte e faça 
comprir e gardar este meu regimemto como se nele contem e com 
aquele íecado heldade e dehjemcia que a meu serviço cumpre, 

Feito em Lixboa a 20 de Mayo de 1530. Fernão d’AIlvares o fez 
stprever, 

El Rey 

Regymento do capitão de Çofalla 

Ho Conde 

2 —(29) Regimento do que pertence ao feitor 

Capitolo das arcas e fechaduras pera elas e livros que 
ha d’aver na casa da feitoria 

Item, o dito feitor tera na dita fortalleza casas ordenadas a dita 
feitoria em que tenha bem aloyadas todalas mercadorias que ouver de 
receber e nas casas em que for seu aposemtamento tera sua tavola orde¬ 
nada e duas arcas com tres fechaduras e a chave de huma das ditas 
fechaduras tera o feitor e cada hum dos stprivães tera sua chave das 
outras fechaduras e nenhuma delas nom abrira nem fechara a outra. 

E quamdo for necesario abrir e fechar as ditas fechaduras serão os ditos 
oficiaes todos jumtos pera as abrirem e doutra maneira se não abrirão 
salvo se algum deles for empcdido por doença ou por outro caso que 
per sy o nom posa fazer e quando tever o tall impidimemto dara sua 
chave a qualquer dos outros stprivães. E em huma das ditas arcas esta¬ 
rão contenuadamemte os livros da receita e despesa e quoaesquer outros 
livros de imemtas que hy ouver e na outra arca estara todo o ouro e 
pesos e balamças que ouverem de servir na dita feitoria e da dita arca 
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And none shall have a share save those captains and persons and 
crews who are present when the saíd prizes are made, or within sight, 
as the custom has always been, and it is my pleasure that Our Lady 
of Belem shall receive as much as the captains of the first raters are 
to have, that is ten parts whicli are for the works of her house, and 
it is my pleasure that all shall have these shares mentioned above of 
what is taken on both land and sea, and there shall be nothing to 
hinder the receiving of a share because they all receive my wage and, 
to shew them favour, it is my pleasure that they shall have it. 

Therefore, I order the said captain to obey fully these my regu- 
lations and to see that they obeyed and kept as herein contained, 
using such care, loyalty and diligence as my Service requires. 

Done ín Lisbon on the 20th May, 1530. Set in writing by Fer- 
nao d’Allvares, 

The King 

Regulations for Sofala 

The Count 

2 — Regulations regarding the duties of the factor 

Chapter regarding the chests and locks therefor and 
the books to be kept in the factory house 

Item, the said factor shall have within the fortress houses allotted 
to the said factory wherein he shall keep well stored all the mer- 
chandise he is to receive and two chests with three locks, and one 
key of the said locks shall be held by the factor and each one 
of the clerks shall have the keys to the other two locks and none 
of them shall open or lock the other. And when it is necessary 
to open or lock one of the said locks, the said officíals shall gather 
together to open them, and they shall not be opened otherwise unless 
one of them is prevented by sickness or some other reason that he 
cannot go himself and, when he is so prevented, he shall give his key 
to one of the other clerks. And in one of the said chests shall be kept 
continuously the receipt and expenditure books and any other registry 
books they have and in the other chest shall be kept all the gold and 
weights and scales that are to be used in the saíd factory, and these 
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se tirarão polos ditos oficiaes aos tempos necesaríos e por eles mesmos 
se tornarão ha recolher e fechar na dita arca taoto que acabarem o que 
se ouver de fazer. 

(29 v.) Capitolo das balamsas e pesos que am d estar 
na casa da feitoria 

Item, ordeno que na dita casa estem continuadamente as bailam- 
Ças nccesarias a serviço da dita feitoria e duas pilhas de seis marcos 
cada huma pera se pesar o ouro as quoaes ballamças e pesos serão mar¬ 
cados e afinados da marca do afinador desta cidade de Lixboa e as ditas 
ballamças terão os braços de prata ou prateados ou serão de quallquer 
outra milhor maneira que posao ser mais verdadeiras e sertas e asy 
mamdo que estem na dita feitoria pesos de mitycaes de metall os que 
forem necesarios. 

Capitolo da maneira que tera na descargua dos navios 
que forem do Reyno ou de Moçaobique e outras partes 
a Çofalla 

Item, mamdo ao dito feitor e stprivaes da feytoria que quamdo 
davamte da fortaleza cheguarem os meus navios deste Reyno ou de 
Moçaobique ou os que amdarem na costa quamdo levarem presas pera 
entregar na feitoria que imdo nos ditos navios roupa mercadorias ou 
mantimentos que se ajam de descarregar na fortaleza e semdo buscados 
e nelles feita toda (30) a diligemcia que no regimento do capitão 
mando que se niso tenha tamto que for tempo de se fazer a dita des¬ 
cargua o dito feitor e stprivaes se ajumtem loguo pera receber todas as 
ditas mercadorias e cousas que os ditos navios levarem se nese dia todo 
se poder fazer e se não ho mais que for posivel e asy o farão ate s’aca- 
barem de descarregar e receber, E pera a entregua delas sayra em terra 
o capitão e stprivaes de cada navio com as ditas mercadorias e outra 
alguma peçoa nam e tiradas todas do batel o dito feitor e stprivães as 
farão levar has casas omde se ao de aloyar e pesar e ahy serão pesadas 
fielmente por pesoa sem sospeita e serão recebidas per peso conto e me¬ 
dida pelas cartas e avisos que os ditos capitães dos navios ham de levar 


shall be taken from the said chests by the saíd officials at the required 
time, and they themselves shall put them back and lock them in the 
said chest as soon as they have finished what there is to do. 

Chapter regarding the scales and wcíghts that are 
to be kept in the factory house 

Item, I order that in the said house be kept continuotisly the scales 
required for the use of the said factory, and two sets of six marcos 
each to weigh the gold, which scales and weights shall be marked 
and assayed by the countermarker of this city of Lisbon, and the arms 
of the said scales shall be of sílver, or silvered, or fashioned in some 
better way to make them more accurate, and I also order that there 
be kept in the said factory as many bronze mitical -weights as may 
be necessaty. 

Chapter regarding the procedure to be followed ín 
unloading the ships that go to Sofala from the Realm 
or from Mozambique and other parts 

Item, when my ships arrive before the fortress from the Realm 
or from Mozambique or when those sailing the coast bring prizes 
to deliver to the factory, I order the factor and clerks of the factory, 
if Ín the said ships go merchandise and supplíes to be unloaded at 
the fortress and they have been searched and all requírements complicei 
with as ordered by me in the captain*s regulations, to see that, for 
the saíd unloading, the said factor, clerks gather together forthwíth 
to receíve the said merchandise and articles that the said ships are 
carrying and to see that it is all done on that day or otherwise as early 
as possible, and this they shall do iintíl they have unloaded and 
received. And, to deliver them, the captain and clerks of each shíp 
and nobody else, shall go ashore with the said merchandise and 
once it has all been taken from the longboat, the said factor and clerks 
shall see that it is taken to the houses where it is to be stored and 
weighed and there it shall be faithfully weighed by a person above 
suspicion and be received by weight, count and measure accordíng 






























































do feitor e oficiaes da Casa de Guine ou de Moçãobique domde quer 
cjue foi em, E taoto que as ditas mercadorias e cousas asy forem recebi¬ 
das serão loguo carregadas em receita sobre o feitor pelos ditos stpri- 
vães em seus livros e imemtas decraramdo as cousas que são per conto 
peso e medida e o dia mes era em que as o feitor receber e domde sao 
enviadas a dita fortalleza e per quem e o nome do navio e do capitão 
e estprivao dele com toda a mais decraração que parecer necesaria 
conforme as cartas das carregas que os ditos navios levarem as quoaes 
o dito feitor ha de goardar pera sua conta e com todas as ditas decra- 
raçoes pasara o dito feitor conhecimento das ditas mercadorias e cousas 
ao oficiall que asy enviar a dita fortalleza os quoaes conhecimentos serão 
asynados pelo feitor e por todos os stprivaes. E ao tempo que dos ditos 
navios se descarregarem as mercadarías e mantimentos e cousas que 
ho dito feitor ha de receber se descarregarão loguo tãobem peramte ho 
dito feitot e oficiaes as biusalhas e vestidos que as gemtes dos ditos 
navios neles levar e quoaesquer outras cousas pera uso e despeza do 
capitão oficiaes e moradores da dita fortalleza nom semdo alguumas 
das que por mym sao defesas e estas tais cousas recebera o meirinho 
da dita fortaleza com hum (30 v,) dos stprivaes nos navios em que 
forem e as terão em terra e darão a cuyas forem e de huma ou doutra 
maneira quamdo quer que o batel chegar com elas a borda dagoa e se 
dele tirarem em terra sera a vista do dito feitor e oficiaes e nom se 
fazemdo asy perderão os que nisto forem culpados todas as ditas cousas 
que tyrarem e sera a metade pera mym e a outra pera quem os acusar 
alem d averem as mais penas conteudas em minhas ordenações em que 
encorrem os que tratão com mercadorias defesas, 


Capitolo de como se fara o resgate quamdo vierem 
mercadorias a fortalleza e peso e repeso do ouro que 
se resgatar 

Item, pera milhor e mais despacho das mercadorias e seguramça 
do ouro que o feitor ouver de receber ordeno que quamdo quer que 
alguuns meicadores vierem a dita fortaleza comprar mercadorias sejao 
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to the letters and notices that the saíd captains of the ships are to takc 
to the factor and officials of the Casa de Guine or of Mozambique 
from wheresoever they are. And as soon as the saíd merchandise and 
artícles are received, they shall be forthwith entered to the account of 
the factor by the said clerks ín their books and registers, stating the 
articles there are, by count, weight and measure, and the day, 
month and year on which the factor received them and whence 
they were sent to the said fortress, and by whom, and the name of 
the ship and the captaín and the clerk thereof, together wíth wliatsoever 
statement may seem pertinent from the bilis of landing that the ships 
carry, which the said factor shall keep for his account and, with the 
said statements, the said factor shall issue an acknowledgment for 
the said merchandise and articles to the official who has sent them 
to the said fortress, which acknowledgement shall be signed by the 
factor and by all the clerks. And at the time that the said ships unload 
the merchandise and supplíes and articles that the saíd factor is to 
receive, the víctuals and clothing taken by the crews ín the said ships 
shall be forthwith unloaded, also in the presence of the said factor 
and officials, as well as any other article for the use of the captain, 
officials and residents of the said fortress, provided they are not among 
those banned by me, and those articles shall be received by the warden 
of the said fortress and one of the clerks of the ships in which they 
go, and they shall be set ashore and delivered to whomsoever they 
belong and, in one way or another, when the longboat arrives with 
them at the water’s edge, they shall be taken ashore withín sight of 
the factor and officials and, if chis is not done, those guilty thereof 
shall forfeit all the said articles they have landed and one half shall 
be for me and the other for those who denounce them and they shall, 
besides, incur the further penaltíes contained in my warrants and 
applicable to those who trade in banned merchandise, 

Chapter regarding the manner of trading when 

merchandise comes to the fortress and the weíghing 
and re-weighing of the gold traded 

Item, for the better and greater dispatch of the merchandise and 
the security of the gold that the factor is to receive, I order that any 
merchants that come to the said fortress to buy merchandise be 
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recebidos do dito feitor e escrivães com bom gasalhado e favor e bem 
tratados e de todallas outras pessoas da dita fortalleza em maneira que 
numca dahy vão com escamdallo amtes posão dar boa nova por homde 
forem e folg[u]em de tornar outras vezes ao resguate. E nos luguares 
ordenados e mais convinientes pera o dito resguate se consertarão logo 
as mesas e arca ou arcas a yso necesarias com seu repartimento em que 
am de meter os dous caxões que per ordenança liam destar na dita 
feitoria bem forrados de dentro de couro e a dita arca tera em syma da 
cubertura dous buracos per que somente posa caber o ouro de qualquer 
sorte que seja e cayr em baixo no caixão. E depois de consertado com 
os mercadores o milhor preço que ho dito feitor e stprivães puderem 
sobre (i/J qualquer mercadoria que quiserem comprar alem das taixas 
que lhe am de ser postas pelo capitão segundo em seu regimemto lhe 
tenho mandado receberão deles a dita contia polos preços em que forem 
avemdos pesados na ballamça com a mais crccença de peso que por 
todolos modos puderem sem parecer aos ditos mercadores que os apre- 
mao a yso porque delo nom recebão agravo. E asy como cada peso se 
fezer sera entornada a balamça por cada hum dos buracos da dita arca 
e maneira que caya todo o ouro demtro no cayxão e os ditos stprivães 
asemtarão em seus livros as vemdas e preços das mercadorias que se 
vemderem decrarando as tayxas que teverem e por quanto mais forem 
vemdidas e asy o preço per que se vemderem alguumas que não teve¬ 
rem taixa pera pelos ditos asemtos as ditas mercadorias fycarem em 
despesa ao feitor e o ouro que por ellas ouverem em receita, E acabado 
de fazer o dito resgate logo na mesma ora a dita arca sera aberta pelos 
ditos oficiaes que hão de ter as ditas tres chaves e tirarom de dentro 
os ditos caixões e peramte todos tornarão logo a repesar o dito ouro 
per pilha e peso de seis marcos o mais justo e certo que se poder fazer 
o quoal repeso se fara pelo stprivão primeiro e o que se achar de cre- 
cença polo dito repeso carregarão em receita sobre o dito feitor alem do 
que taobem lhe ja ha de ser carregado pelas vemdas das ditas merca- 
danas como dito he e^dira no dito acemto quamto for o primeiro peso 
das ditas vemdas e quãoto crecer pelo repeso sobredyto e asy como se for 
fazemdo se lamçara logo em hum cofre que hahy estara pera yso e 
acabado de se todo pesar se fechara logo peramte ho capitão que sera 
presemte emquaoto se fezer o dito repeso e asy quamdo se meter no 
cofre o que ele per sy vera meter demtro na arca em que ouver d’es- 
tar (31 v.) de que ho dito capitão feito (sic) e escrivães terão cada 
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received in a fríendly manner and with favour and good treatment 
by the factor and clerks, as well as by all the other persons of the said 
fortress so that they can never go from there oífended, but rather 
spread good news wherever they go and be happy to return again to 
trade. And in the allotted and most convenient places shall be put the 
said tables, chest or chests for the saíd trade, with the division where 
are to be placed the two boxes well lined inside with leather which, 
by order, are to be kept ín the said factory, and the said chest shall 
have in the líd two holes through which can fit only the gold of any 
kind so that it falis below into the box, And once the said factor and 
clerks have agreed upon the best price they can obtain from the mer- 
chants for any merchandise that they want to buy, above the price set 
upon them by the captain as I have ordered in his regulations, they 
shall receíve from them the said amount of the price obtained, after 
it has been weíghed in the scales with as great increase in weight as 
they can manage by any means without the said merchants perceiving 
what they are being subjected to, lest they take offence thereby. And 
as each weighing is donc, the scales shall be emptied through one of 
the holes of the said chest so that all the gold falis into the box, and 
the said clerks shall enter into the books the sales and prices of the 
merchandise sold, stating the set price and for how much more they 
were sold, and also the price of those that have no set price, in order 
that, from the said entríes, the said merchandise can be entered to 
the expense of the factor and the gold obtained therefrom to his credit. 
And once the said trading is done, the said chest shall be opened 
within the hour by the officials who have the said keys and they shall 
remove the gold from the inside of the said boxes and, in the presence 
of all, they shall forthwith re-weigh the said gold in piles and weight 
of six marcos as faithfully and accurately as possible, whích re-weigbing 
shal'1 be done by the fírst-clerk, and whatever increase is found in the 
said re-weighing they shall enter to the credit of the said factor, over 
and besides the amount already credited to him from the sale of the 
said merchandise as stated, and in the register shall be stated the 
weight and the said sales and whatever gain was found in the said 
re-weighing and, whilst this is being done, it shall be forthwith placed 
in a coffer whích shall be there for the purpose and, when everythíng 
has been weighed, it shall be locked forthwith in front of tíhe captain, 
who shall be present whilst the said re-weighing is being made and 






























hum sua chave. E qtiãodo se ho dito ouro dahy ouver de tirar serão 
pera yso jumtos todos os ditos oficíaes os quoaes o nom tirarão salvo 
quamdo se ouver demviar a Moçãobique pera dahy ír a Imdia 
segundo he contheudo no regimento do capitão e asy quando se ouver 
de dar aos moradores alguuma parte de seus ordenados em ouro pera 
cousas de comer que ouverem de comprar a gemte da terra nos quoaes 
tempos o dito capitão feitor e stprivães abrirão a dita arca e acabado 
de se tirar o que se ouver demviar a Moçãobique ou pagar aos dítos 
moradores a fecharão com todas as ditas chaves e asy estara sempre 
sem outra mudamça. 


Capitolo de como se ha de entregar o ouro aos capitamis 
dos navios que o levarem de Çofala a Moçãobique 


Item, quamdo o dito feytor ouver d’emtregar algum ouro ao capitão 
do navio que o ouver de levar a Moçãobique se ajumtarão com ele 
todolos stprivães da feitoria e abrirão a dita arca e peramte o escrivão 
do dito navio se pesara o dito ouro o mays no justo e certo que poder 
ser e de quãoto for farão os ditos stprivães da feitoria asemto em cada 
hum de seus livros em que decrarem o dia mes e era em que tall 
entrega douro se fez nomeamdo o capitão que o receber e escrivão 
que com ele for e asy o navio e ambos asynarão ao pe do dito asemto 
com os ditos stprivães ( 32 ) pera por ele os obrigarem a trazer conhe- 
cimemto em forma do feitor de Moçãobique a que o am de entregar 
e se levar o dito ouro em comta ao feitor de Çofalla pelo dito conhe¬ 
cimento em forma. 


Capitolo que compre todo o marfym que poder e que 
outra alguma pessoa o não compre 

Item, porque tenho enformação que o marfym vali muyto na 
Imdia e que nas minas de Çoffalla ha muyto o qual se leva dahy nos 
navios que hy vem mamdo ao dito feitor que resgate e mande resgatar 
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also whilst it is being placed in the coffer which he himself shall watch 
being placed in the chest in which it should be, of which the captain, 
factor and clerks shall each have his key. And when the said gold 
has to be taken away from there, the said officials shall be all together 
for the purpose and it shall otily be taken when it is to sent to Mozam- 
bique to go thence to índia, as contained in the captain s regulations, 
and when the residents have to be given part of their salaríes in gold 
in order to buy victuals from the people of the land, on which occasion 
the said captain, factor and clerks shall open the said chest and, after 
having taken whatever is to be sent to Mozambique or paid to the 
said residents, they shall lock it with the said keys, and so it shall 
always remain without any other change 

Chapter regarding the manner in which the gold is to 
be delívered to the captains of the ships that take it 
from Sofala to Mozambique 

Item, when the said factor has to deliver any gold to the captain 
of the ship that is to take it to Mozambique, all the clerks of the 
factory shall meet together with him and open the said chest and, in 
the presence of the clerk of the said ship, the gold shall be weighed 
as faithfully and accurately as possible and the clerks of the factory 
shall enter the amount in each of their books, stating the day, month 
and year on which such a delivery of gold was made, giving the name 
of the captain who receives it and of the clerk who is with him and 
also of the ship and both shall sign at the foot of the said entry together 
with the clerks, undertaking to bring back a formal acknowledgetnent 
from the factor of Mozambique to whom they are to deliver it, and 
so that the gold may be entered to the account of the said factor of 
Sofala by means of the formal acknowledgetnent. 

Chapter requiring him to exchange all the ivory 
he can, and let no other persoti exchange it 

Item, since I have advice that ivory is worth a great deal in índia 
and that there is much of it in the mines of Sofala that is taken thence 
in the ships that go there, I order the said factor to exchange and 











































































todo o dito marfym quãoto das ditas minas poder avet pera o enviar 
a Moçãobique e dahy ir a Ymdia e nenhuma outra pesoa salvo o díto 
feitor poderá resgatar o dito marfym nem compra lo sob as penas em 
que emcorrem os que resgatão mercadarias defesas. 


Capitolo que nom resgatem pessoa alguma senão 
ho feitor ou quem elle ordenar e em que caso 


(32 v,) Item, mando e defemdo que pessoa alguuma de quoalquer 
sorte e comdisao que seja nom resgate mercadorias escravos nem outra 
alguuma cousa sua nem minha aímda que seja de pouqua vallía segundo 
por mim he mandado salvo o meu feitor e quamdo comprír pera mais 
despacho da mercadoria o dito feitor encarregar alguuma peçoa ou 
peçoas pertemcemtes pera lhe averem d’ajudar ao dito resgate quero 
que o posa fazer com acordo dos stprivaes asy no resguate em que ele 
estever em pesoa como fora delle quando por sy nom puder soprir 
a tudo e em tal caso se repartirão os stprivaes em maneira que se não 
fasa resguate a que algum delles ao menos nom seja presemte e a conta 
de tudo fara sempre sobre o dito feitor como se elle per sy mesmo o 
fezesc. 


Capitolo da maneira que o feitor tera quamdo na 
feitoria ouver roupa daneficada 

Item, quamdo quer que na feitoria da dita fortalleza ouver alguuma 
roupa ou mercadaria daneficada o capitão e oficiaes verão o mazcabo 
da tall roupa e faraó diso asemto e achamdo que a dita roupa e mer¬ 
cadorias por asy ser daneficada se nom pode resgatar sem se nela fazer 
alguuma baixa e parecemdo lhe que he mais meu serviço gastarem a 
dita roupa em Moçãobique por nom receber algum prejuízo o trato 
da dita feitoria de Çofalla a mandarão a Moçãobique entregar ao feitor 
dele pera se guastar nos mamtimemtos e despesa da dita (33) fortalleza 
e carreguar se ha a tall roupa e mercadorias em receita sobre o dito 
feitor de Moçãobique com decraração dos preços a que a de vemder 
que serão postos pelo dito capitão e oficiaes de Çofalla, 
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order to be exchanged all the ivory that the said mines may have, in 
order to send it to Mozambique and thence to índia, and no other 
person save the said factor may exchange the said ivory or buy it, 
under the penaltíes incurred by those who trade in banned mercbandise. 

Chapter requiring that no person trade save the 
factor, or whomsoever he orders, and under what 
circumstances 

Item, I ban and forbid any person, of whatsoever rank or condition, 
to trade in any merchandise, slaves or any other article owned by hím, 
or by me, even though it be of small value, in accordance with my 
orders, unless he is my factor, and when greater dispatch is needed 
with my merdhandise and the said factor appoints a person, or persons, 
holding office to assist him in the said trade, it is my wish that he 
be allowed to do so if the clerks agree, both when he is present at the 
trade as well as when he is not there, being unable to deal with 
cverything and, in such an event, the clerks shall separate so that no 
trade can be conducted without at least one of them being present, 
and everythíng shall entered to the account of the factor as though 
he himself had done it. 

Chapter regarding the manner the factor shall procced 
when there is damaged cloth in the factory 

Item, whenever there is in the factory of the said fortress any 
damaged cloth or merchandise, the captain and officíals shall see how 
poor is the condition of such cloth and make note thereof, and if they 
find that the said cloth and merchandise, being damaged, cannot be 
traded without a loss in príce and, if they think that I am better served 
by disposing of the said cloth in Mozambique so that the trade of the 
said factory of Sofala will not suffer, they shall send it to Mozambique 
to be delivered to the factor thereof for disposal in the maintenance 
and expenditure of the said fortress, and such cloth and merchandise 
shall be entered to the credit of the said factor of Mozambique statíng 
the príces for whích it is to be sold, which shall be set by the captain 



































































Capitolo que aja hum livro de registo em que se asem 
tem os oficiaes e moradores e a maneira que se niso tera 


Chapter requiring him to have a register book in which 
are to be entered the officials and residents, and the 
procedure to be followed 


Item, ordeno que na dita fortalleza aja hum livro de registo bem 
emcadernado que estara contenuadamente na arca dos livros de que 
o feitor e stprivaes ham de ter as chaves no quall serão asemtados por 
quallquer dos ditos stprivaes os oficiaes e moradores do numero que ha 
dita fortaleza forem com meus mandados pera em ela me averem de 
servir naqueles cargos e serviços que nos ditos mandados fezer menção 
os quoaes allvaraes am de levar com sertidomis nas costas asynadas pelo 
feytor e stprivaes da minha Casa de Guine em que decrarem como 
fícao asemtados no livro da dita Casa e sem ellas nom serão asemtados 
ate as levarem segumdo se os tem no regymemto do capitão do nome 
e alcunha da pesoa se a tever dia mes e era em que for asemtado e se 
emtra de novo ou em cuya avagante decraramdo asy mesmo como he 
asemtado por meu alvara e por quem e quamdo foy feyto. E ao pee 
deste asemto asynarao o dito feytor e todolos stprivaes e com elles a 
mesma peçoa (33 v.) que for asemtada e se os ditos asemtos nom 
forem asynados por todos os sobreditos mando que se nom pag[u]em 
nem dem arrecadação pera per alguma maneira se paguar e paguamdo 
se nom se levara em conta ao dito feytor e damdo se arrecadação em 
tall ^so eu averey pelas fazemdas do dito feytor e oficiaes que a pasa- 
rem a contia na dita recadaçao conteuda e os alvaraes per que asy forem 
asemtados guardara o dito feitor pera quamdo der sua conta. E acom- 
tecemdo irem allgumas vezes com meus mandados algumas pessoas 
por oficiaes ou meirinhos em tempo que ho numero seja cheo tãoto 
que ouver alguma avaguamte asemtarão o que primeiro chegar e imdo 
jumtos mais de hum sera asemtado qualquer cujo alvara primeiro for 
feyto e avemdo hy dous allvaraes ou mais feytos em hum dia em tall 
caso sera asemtado quem ho capitão ordenar. 


Item, I order that there be in the fortress a well bound register 
book which shall be kept continuously in the chest of the books of 
which the factor and clerks shall have the keys, and in which shall 
be entered, by any of the said clerks, the officials and residents included 
in the number that goes to the said fortress with my warrants to serve 
me in the charges and Services mentioned in their warrants, which 
charters thcy shall take, with a certificate on the verso, signed by the 
factor and clerks of my Casa de Guine, stating that they have been 
entered in the books of the said Casa and, without them, they shall 
not be entered untíl they take them, as required by the captaín’s 
regulations; there shall be the name and nickname of any person who 
has one, day, month and year on which he was entered and if he is 
newly entered, or whose vacancy he filled, stating also that he is entered 
by my charter and by whom, and when it was done. And, at the 
foot of their entry, shall sign the said factor and all the clerks and, 
with them, the very person who has been entered and, if the said 
entries are not signed by all the abovenamed, I order that no payment 
be made or set aside in any way whatsoever and, if it is made, it shall 
not be entered to the account of the said factor and, if it is set asíde, 
in such an event I shall recover, from the goods of the said factor and 
officials who make it, the amount thus set aside; and the charters 
whereby they are entered shall be kept by the said factor for the time 
when he renders account. And should it happen that sometimes some 
people go with my orders as officials and wardens at a time when 
the number is filled, they shall, as soon as there is a vacancy, enter 
whosoever arrived first and, if more than one go together, he whose 
charter was issued first shall be entered and if there two whose charters 
were issued on the same day, in such an event the captain shall say 
who is to be entered. 
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Capitolo da decraração que se fara nos asemtos dos ditos 
livros dos nomes e outras cousas das pessoas que na dita 
fortaleza esteverem 


Item, pera que mais verdadeiramente se sayba quem são os erdeíros 
dalguns que na dita fortaleza podem falleccr pera lhes ser entregue 
o que por seus fallecymentos ficar mando aos ditos stprivaes que quaodo 
fezerem os ditos asemtos alem da dita decraração que am de fazer pre- 
gumtem as ditas pessoas domde são naturaes e os nomes de seus pais 
e mãys e luguar em que vivem e se sao casados e os nomes de suas 
ftolheres e se tem filhos ou mo e de tudo fação memção no dito livro 
pera que se acontecer (34) falecerem alguns na dita fortaleza sem tes¬ 
tamentos se posa milhor saber quem ha d’aver o seu dereitamemte 
e quamdo ouverem de mandar a Casa de G[u]inne arrecadações dos 
que fallecerem faraó nelas decraração de tudo ho que dito he e esta 
deligemcía farão tãobem acerca de quoaesquer pessoas que na dita for- 
talleza ficarem doemtes dos navios que destes reynnos forem. 


Capitolo do numero da gemte ordenada ha dita fortaleza 
e dos ordenados que am d’aver 


Item, ey por bem que as sasemta pessoas que tenho ordenado que 
aja na dita fortaleza ajão de mim em cada hum anno de seu ordenado 
o seguimte —a saber 

O capitão que ha de servir tãobem de feitor avera quoatrocemtos 
mil reis P or anno e alem diso o huum por cento de todo o resgate que 
se fezer na feitoria 1 

E o alcaide mor avera cemto e vimte mil reis 
E cada hum do (sic) stprivães da feitoria satemta mil reis 
E o meirinho avera trimta mil reis 
E o fisico trimta mil reis 
E o vigairo avera vimte e cimquo mil reis 
E o capelão dezoito mil reis 

(34 v.) E cada hum dos bombardeiros averao o que levarem per 
minha porvisão 
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Chapter regarding the statement to bc made in thc 
entries of the said books regarding the names and 
otber details of the persons who are in the said forttess 


Item, in order to identify better the heírs of anyone who may 
díe in thc said fortress so that they can be given whatsoever is left to 
them by these deaths, I order the clerks, when they make the said 
entries, to ask the said persons where they were bom and names of 
their fathers and mothers and the place where they live and i£ they 
are married and the names of their wives and whether or not they have 
childrcn, and they shall make mention of everything in the said book, 
so that íf it should happen that some die in the said fortress without 
a will, one may know better who is to have what is rightly hís and, 
when they have to send to the Casa de Guine what they set aside from 
those who died, they shall State all the abovesaid, and they shall take 
the same steps in respect of any person who is left sick in the said 
fortress from the shíps that go there from these realms. 


Chapter regarding the number of people allotted to the 
said fortress and the salaries they are to have 

Item, it is my pleasure that the sixty persons I have allotted to 
the said fortress receive from me yearly the followíng for their salary 
— namely — 

The captain, who is also serve as factor, shall have four hundred 
thousand reis yearly and a further one per cent of all the trade done 
in the factory 

And the provost shall have one hundred and twenty thousand 
reis 

And each one of the clerks of the factory seventy thousand reis 

And the warden shall have thirty thousand reis 

And the physician thirty thousand reis 

And the vícar shall have twenty-five thousand reis 

And the chaplain eighteen thousand reis • 

And each one of the bombardiers shall have whatsoever. is con- 
tained in my provision 
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E os dous carpimteiros de casas —a saber —o mestre avera 
vynte e cymquo mil reis e o outro vimte mil reis 

E o mestie da carpemtaria da Ribeira vimte e cynquo mil reis 
E o outro oficiall do mesmo ofício vimte mil reis 
E o barbeiro e samgrador vimte mil reis 
E o mestre da pedraria avera vimte e cymquo mil reis 
E cada hum dos outros pedreiros averão vynte mil reis 
E o besteiro e coronheiro catorze mil reis 
E o mestre da telha e tijolo vynte mil reis 
E o ferreiro avera dezoyto mil reis 
E cada hum dos cavouqueiros dezoito mil reis 
E o tonoeyro dezoito mil reis 
E o alfayate dezoito mil reis 

E cada hum dos moradores que na dita fortalleza ouverem destar 
averao vimte mil reis e os doze homens que são ordenados ao cargo do 
capitão averão os mesmos vimte mil reis cada hum e os quatro que 
lhe são ordenados com o cargo de feitor e asy os homes do alcayde 
moor stprivães da feitoria meirinho e de todallas outras pessoas e per 
este regimemto podem levar homens averão doze mil reis cada hum 
(35) porem se alguns dos ditos moradores forem meus moços da camara 
ou escudeiros de minha casa e dahy pera cima averão coremta mil reis 
cada hum e semdo moços da capella e do monte e d’estribeira e repos¬ 
teiros e daquy pera baixo averao trímta mil reis, 

E os homes do capitão e feitor estarão contenuadamente na dita 
fortaleza quando em meu serviço nom amdarem ocupados per mandado 
do capitão em alguuas partes fora da dita fortaleza e não serão moços 
amtes de tall ydade e desposição que posão tomar armas quamdo com- 
prir e fazerem na dita fortaleza todolos outros serviços que dos homens 
se devem esperar, E desta maneira sera (sicJ o dito capitão e feitor obri¬ 
gados a terem os ditos homens e quamdo taes não forem ou os não 
teverem todos por cada hum deles se lhe descomtara o ordenado que 
ho tall homem ou homens que menos teverem de mym havya daver 
e a este respeito soldo alvora do tempo que os asy nom teverem ou taes 
como dito he nom forem e esto se emtemdera tãobem nos homes que 
os outros ofíciaes per bem deste regimento podem levar. Estes orde¬ 
nados atras comteudos pagara o feytor aos ditos capitães oficiaes e pe- 
soas atras decraradas. 
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And the two carpenters of the houses — namely — the master 
shall have twenty-five thousand reis and the other twenty thousand 
reis 

And the master carpenter from the Ribeira twenty-five thousand 
reis 

And the artísan of the same art twenty thousand reis 
And the barber and bloodletter twenty thousand reis 
And the master mason shall have twenty-five thousand reis 
And each of the masons shall have twenty thousand reis 
And the cross-bowyer and gunstock maker fourteen thousand reis 
And the master tiler and bricklayer twenty thousand reis 
And the blacksmith shall have eighteen thousand reis 
And each one of the odd-job-men eighteen thousand reis 
And the cooper eighteen thousand reis 
And the tailor eighteen thousand reis 
And each one of the residents who are allotted to the said fortress 
shall have twenty thousand reis and the twelve men ordered to attend 
the captain shall have the same twenty thousand reis each, and the four 
ordered to the factor, as well as to the provost, clerks of the factory, 
warden and to all other persons who are allowed by their regulations 
to take men, shall have twelve thousand reis each, if, however, any of 
the said residents are my grooms of the bedchamber and esquires of 
my houstíhold, or of higher rank, they shall have forty thousand reis 
each, and íf they are grooms of the chapei and the hunt and the saddle 
and the chamber, or of lower rank, they shall have thirty thousand reis. 

And the men of the captain and of the factor shall remain conti- 
nuously in the said fortress unless they are busy on my Service out- 
side the said fortress by order of the captain, but they shall not be 
grooms unless they are of such age and disposition that they can carry 
arms when required and do all the work that can be expected from 
men. And, in this way, the captain and factor are responsíble for the 
said men and, when they do not go, or when they do not have them 
all, for each man that they have less shall be deducted the salary that 
they should have from me and, in this regafd, the wage shall be forfeít 
for those they do not have, or do not go, and this applies to the men 
and officials whom they are allowed to take in accordance with thesc 
regulations, The factor shall pay the salaries mentioned above to the 
said captain officials and persons mentioned above. 
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Capitolo que não paguem vcntcna dos ordenados 
e da maneira que os am de vencer 

(35 v.) Item, as ditas comtias que as ditas pessoas de mym am 
d W dos ditos ordenados quero c me praz que ajam livrcmemte forras 
e quites de pagarem vimtena c começarão de vcmccr as dicas contias 
depois de serem chegados a dita fortaleza scmdo recebidos no numero 
ordenado c asemtados polos ditos stprivãcs por oficiacs ou moradores 
seguindo fezer menção nos meus allvaraes que levarão no moodo que 
dito he, 

E scmdo caso que o capitão que cu cmviar a dita forcallcza pera 
me nella aver de servir quando de qua do Rcyno for vir que cumpre 
a meu serviço estar alguns dias em Moçaobiquc cy pr bem que des 
o dia que na dita forcallcza dc Moçaobiquc chegar logo dy em diarnte 
ele c os ofcciacs c moradores que com cíc dc qua forem pera Çofalla 
comecem a vemccr seus ordenados como se a Çofalla foseni chegados 
c ysto se cmtemdcra naqueles que ho dito capitão vir que conprc esta¬ 
rem com clle cm Moçaobiquc os dias que asy nele estever c diso lhe 
pasara certidões pera sc saber como do tempo de suas chegadas a Mo* 
çãobiquc dy cm diamte am dc vcmccr os ditos ordenados. 


Capitolo que os ordenados sc pagjujcm cm ouro 
e a quem se achar maes ouro do seu ordenado o prea 

Item, os paguamentos dos ordenados do capitão oficiacs c psoas 
que os am d’aver se fara em ouro dando a cada hum aos quartes do 
ano per rol do capitão como cm seu tcgimcmto he decrarado o que 
lhe montar do tempo que teverem servido c os stprivãcs (36) teram 
ho nome de cada pessoa em seu livro per titolo apartado tio quall 
asemtarão os paguamemtos como no capitolo que vay adiamte sc de- 
crara e scmdo caso que na dita fortaleza seja achado ouro allgum na 
mão aos sobreditos o perderão nom scmdo de seus horclcnados aliem 
dWorrcrcm nas mais penas dos que o resgatSo contra minha defesa. 


Chapter requiring that no payment be made of the 
twentieth on the salaries, and the manner they accrue 

Item, it is my pleasure that the saíd amounts that the said persons 
are to receive frora me for the said salaries shall be freely released and 
exempt from paying the twentieth, and they shall begin to accrue the 
said amounts after they have arrived at the said fortress and been 
received into the allotted number and registered by the said clerks as 
officials or residents, in the manner contained in my charters which 
they carry, as stated. 

And if it should happen that the captain I send to the said fortress 
to serve me there thinks that my Service requires that, when he goes 
from the Realm, he should stay some days in Mozambique, it is my 
pleasure that, from the day he arrives at the said fortress of Mozam¬ 
bique, he and the officials and residents that go with hím from here 
to Sofala begin from thenceforth to accrue their salaries, as though 
they had arrived in Sofala, and this applies to those whom the said 
captain considers necessary to hím in Mozambique during the days 
he is there and he shall issue certificares to that effect so that it can 
be known that they are to receive the said salaríes from the time of 
their arrival in Mozambique onwards. 

Chapter requiring the salaries to be paid in gold, and 
whosoever is found with more gold than his salary 
shall forfeit it 

Item, payment of the salaries of the captain, officials and prsons 
entitled to them shall be made in gold, each one being paid quarterly 
from the captains list, and as required by his regulations, the amount 
due to him for the time he has served, and the clerks shall enter the 
name of each person in their books under separate headings, whercin 
shall be registered tlie payments, as stated in the chapter hereunder 
and íf any gold is found in the fortress in possession of the 
abovenamed, ít shall be forfeit, unless it is part of their salaries, besides 
íncurring the further penalties applicable to those who trade counter 
to my ban. 






Capitolo como os stprivães da feytoria am de asemtar 
nos livros os pagamentos que se fezerem na dita 
fortaleza 


Item, os ditos stprivães da feitoria tera (sic) em seus livros titolos 
apartados dos pagamemtos que o feitor fezer ao capitão oficiaes e mora¬ 
dores de seus ordenados e se per vemtura por la nom serem pagos se 
derem allgumas recadaçoes a algumas peçoas pera ca por elas serem 
pagos no Reyno do que na dita fortaleza teverem vemcido asemtarão 
no titolo de cada hum como lhe foy dada a dita recadação porem 
enquãoto na dita fortaleza ouver de que as ditas pesoas posao ser pagos 
mando que amtes o sejao la que pasarem lhe as ditas recadaçoes pera ca. 


Capitolo da maneira que se tera quando fallecer o feitor 
ou for doemte ou tever outro alguum impidimento com 
que nom posa servir 

(36 v\) Item, eu tenho mandado no regymento do capitão que fale- 
cemdo ele da vida deste mundo o alcaide mor tomo (sic) loguo carguo da 
dita capitania e da feitoria de que yso mesmo tenho encarregado o dito 
capitão pelo quall mando que quamdo ysto acontecer se ajumtem 
loguo todolos stprivães da dita feitoria com o alcaide mor que asy 
ficar por capitão e feytor e todos juntamente abrao a arca do ouro que 
na dita feitoria estever e seja logo pesado verdadeiramente e se faça 
asento de quanto for^e de todo o que niso pasar o quall asemto fara 
hum dos ditos stprivães dízemdo em tall dia mes e ano por tall caso 
peramte Foão capitão e feitor e stprivães foy aberta a arca do ouro e se 
acharão em ela taotos marcos que se entreguarao ao dito Foao que 
entrou por capitão e feitor e tudo acabado fecharão a dita arca com suas 
chaves e dahy em diamte servira o que asy emtrar por capitão e feytor 
os ditos cargos e se fara sobre ele nova recepta de todo o que receber 
e avera o ordenado que avia o outro capitão e feitor do tempo de seu 
fallecymemto em diamte. E semdo caso que ho dito capitão e feytor 
seja doemte ou por outro justo empidimento nom posa servir seus car- 
guos^ey por bem que ho dito allcaide moor os syrva enquãoto ho dito 
capitao e feytor asy for doemte ou empedído e se fação as deligemcias 
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Chapter regarding the manner in which the clerks 
of the factory are to enter in the books the payments 
made in the said fortress 

Item, the said clerks of the factory shall have in their books 
separate headings for the payment of salaries made by the factor to 
the captain, officials and residents and if, by chance, they are not 
paid there and some amounts are set aside by some persons so that 
they can be paid here in the Realm whatsoever they have accrued in 
the said fortress, an entry shall be made under each one’s heading 
stating how the amount to be set side was accepted; however, while 
there is the wherewithal to pay the said persons, I order that they 
rather be paid there than that the amount be set aside for transfer here, 

Chapter regarding the procedure to be followed if the 
factor dies, or falis sick, or be otherwise prevented 
from renderíng Service 

Item, I have given orders in the captains regulations that, should 
he lose his life of this world, the provost shall forthwíth assume charge 
of the said captaincy and of the factory, of which I have also gíven 
the said captain charge, wherefor I order that, if this occurs, all the 
clerks of the factory shall meet togethcr wiüh the provost who thus 
becomes captain and factor and, all together, open the gold chest that 
is in the said factory and forthwith weigh it faithíully, and the amount 
shall be registered, as well as all that occurred, which register shall 
be made by one of the clerks, stating that on such a day, month and 
year, for such a reason, in the presence of So-and-so, captain and factor, 
and clerks the gold chest was opened and that m it were found ao 
many marcos which were delivered to So-and-so who became captain 
and factor and, all this done, they shall lock the said chest with their 
keys and, thenceforth, he who became captain and factor shall begin 
to serve in the said charges, and all that he receives shall be entered 
to his credit and he shall thenceforth receive the salary that the other 
captain and factor received at the time of his death. And in the event 
of the captain and factor falling sick or being otherwise prevented 
from rendering service in his charges, it is my pleasure that the said 



































































acima ditas acerca da entregua porem quamdo o dito allcaíde mor 
servir os ditos cargos de capitão e feitor per doemça ou impidimento 
do outro nom avera mais ordenado com eles do que tever com a dita 
alcaidaria nem servira mais tempo que enquanto o dito capitão e feytor 
for doemte ou empedido e em tal caso como este se nom fara nova 
receita sobre o dito alcaide moor salvo asemto nos livros da feitoria do 

que se achar na arca do ouro e mercadorias e todas outras cousas nas 
casas da feytoria. 

Ql) E porque não he rezao que o dito capitão e feitor aja de dar 
conta do que lhe asy he emtreg[u]e ficamdo em poder do alcaide moor 
sem sejhe carregar em receita e fazer se lhe a tall receita cada vez que 
ho capitão tyvese allgum impidimento ser ca muy gramde trabalho ey 
por bem que em tall caso se de huma das chaves ao dito alcaide moor 
e outra tenha a pessoa de que o dito capitam se fiar com a qual peçoa 
o dito alcaide mor fara tudo e nao emtrara na casa da feytoria nem fara 
nhum resgate sem a dita pessoa e desta maneira ficaraa a obrigação 
da receita e despesa sobre lio dito capitão e feytor e porem se o dito 
capitão quiser amtes mandar emtregar a feitoria ao alcaide moor com 
sua recepta ficara em sua escolha, 


Capitolo dos homens ordenados ao feytor e o que 
são obrigados fazer 

Item, o dito feitor sera obrigado ter na dita feytoria quatro homes 
quoaes ele quiser naturaes do Reyno e de que mais comfiar pera ser¬ 
virem na feitoria no numero e aloyamemto das mercadorias e em as 
levarem ao resgate e trazerem de huumas partes a outra segumdo o 
dito feytor vir que compre a meu serviço e pera servirem de porteiros 
na dita casa da feytoria e em quallquer outro luguar da fortaleza em 
que se fezer resgate os quoaes homes serão do numero ordenado dos 
moradores da dita fortalleza. 
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provost serve ín them whilst the said captain and factor is sick or 
disabled, and the procedure stated above shall be followed in regard to 
the taking of office; however, when the said provost is serving in both 
dharges of captain and factor due to the sickness or disablement of the 
latter, he shall not receive more salary on that account than he receives 
in the provostship, nor shall he serve longer than the time that the 
said captain and factor is sick or disabled and, in such a case as thís, 
nothing shall be entered to the said provosth account save an entry 
in the books of the factory of the amount fouiid in the gold chest, the 
merchandise and all the articles in the factory, 

And since there is no reason for the said captain and factor to render 
account of what is thus delivered to him when it remains in the posses- 
sion of the provost without it being entered to his credit and, since by 
doing so every time that the captain is disabled entails much work here, 
it is my pleasure that, in such an event, one of the keys be gíven to the 
said provost and the other be held by a person of the captaíns trust, and 
that the provost shall do everything together with such a person and 
shall not enter the house of the factory or trade without the said person 
and, in this way, the responsibility of credit and expenditure shall fali 
upon the said captain and factor but if, however, the said captain 
prefers to hand the factory to the provost but accept the credits himself, 
it shall be left to his choice, 

Chapter regarding the men allotted to the factor and 
the work they must do 

Item, the said factor must keep in the factory four men of his 
choice, natives of the Realms ín whom he has most trust, to serve in 
the factory and deal with the quantíty and storage of merchandise, 
to take it out to trade and to bring it from one place to another as the 
said factor sees most fít to my Service, and to serve as porters in the 
said factory house and in any other place in the fortress where trading 
is done, which men shall be from the nurnber of residents allotted to 
the fortress. 
















































Capitolo da parte que avera quem solicytar ou descobrir 
alguma cousa furtada ou sonegada 

(37 v.) Item, porque poderá acomtecer que alguas pessoas não 
esgoardamdo o que devem a suas comciemcias cometerão cousas contra 
meu regimemto ordeno e mando que quallquer peçoa que acbar soli¬ 
citar e descobrir qualquer cousa que a mim pertemça que me seja fur¬ 
tada ou sonegada per quallquer maneira de que o dito feitor ou stprivães 
ou cada hum delles não sejão em conhecimento aja pera sy a terça parte 
de todo o que fezer vir arrecadação por sua boa diligemcia e lhe seja 
logo entreg[u]e e pago a dinheiro o que valler o qual pagamento fara 
o dito feytor sem mais outro meu mandado e as ditas cousas que asy 
fizer vir a boa recadação se arrecadarão pera mym e carregarão os ditos 
stprivães sobre o dito feitor em receita. E esto se emtemdera nas cousas 
que se acharem ou descobrirem homde o dito feitor stprivães nom 
forem presemtes ou que primeiro por elles nom sejão mandadas buscar 
em quoaesquer partes. 

Capitolo do que se fara d’allmafegua em que vao liados 
os fardos da mercadoria 

Item, ordeno e mando que toda a allmafegua e sarapílheiras e 
quallquer outro pano em que vao liados os fardos da roupa sejão todos 
stpritos e carregados em recepta sobre o dito feitor e se despemdao em 
roupa de mantimentos pera os meus escravos ou se vemdão e se faça 
diso quallquer proveito que se milhor posa fazer. 

(38) Capitolo que os oficiaes da feitoria e todolos 
outros da fortalleza syvao (sic) seus cargos ate partirem 
pera o Reynno depois de la serem os que em seus 
logares am de entrar ate 30 dias do dia que os outros 
chegarem 

Item, mamdo que quamdo quer que de ca forem novamente a dita 
fortaleza feitor e escrivães da recepta e despesa e meirinho e outros 
oficiaes desta calidade os que amtes deles esteverem na dita fortaleza 
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Chapter regarding the share to be given to whomsoever 
solicits or discovers anything stolen or hidden 

Item, since it may happen that some persons, dísregarding the 
duty to their consciences, will do something counter to my regulatíons, 
I order that any person who finds, solicits and discovers anything 
belonging to me that is stolen or hidden in any manner that is unknown 
to the said factor or clerks, or either of them, such person shall, for 
his good action, be given and paid forthwith its valuc in money, which 
payment the said factor shall make without further orders from me, 
and the said articles he lias chus collected shall be set aside for me, 
and the said clerks shall enter them to the credit of the said factor. 
And this applies to the articles that are found or discovered when the 
said factor or clerks are not present or when they have not ordered them 
searched for in any place. 


Chapter regarding the use to be given to the sacking 
in which the bales of merchandise are wrapped 

Item, I order and require that all the sacking and sarplier or any 
other cloth in which the bales of cloth are wrapped be all written 
down and entered to the credit of the said factor, and it shall be used 
for maintenance for my slaves, or sold, and let some profit be made 
from it as best one may. 

Chapter requiring that all the officials of the factory 
and all the others of the fortress serve in their charges, 
until they leave for the Realm, for 30 days after the 
arrival of those who go there to fill their places 

Item, I order that when a factor and clerks of credit and expen- 
ditude and wardens and other officials of the same kind go again from 
here to the said fortress, those who are there before them in the said 
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sytvão seus ofícios ate o tempo de suas partidas e do dito tempo ata 
todo seu ordenado não ímdo acerca delo meu mandado espiciall em 
comtrairo e nao poderão estar mais que ate trimta dias do tempo que 
os outros chegarem em diamte. E emquaoto asy estiverem todavia 
servirão seus cargos e averão seu ordenado ate partirem nom pasamdo 
o dito termo salivo se o capitão que emtão la estever ouver de partir 
primeiro porque em tall caso se despacharão pera partirem com elle. 


Capitolo que o feytor e escrivamis entemdão em 
todalas cousas de minha Fazenda e a eles jumtamente 
dem rezão os outros oficiaes 

Item, o dito meu feitor e stpnvaes da feitoria terão cuydado de 
emtemder nas cousas que pertemcerem a bem de minha Fazemda 
e a meu serviço (38 v.) no que a seus cargos tocar posto que a outros 
seja em particullar encarregado aos quoaes mando que muy ímteyra- 
mente lhes dem de tudo rezão e conta quamdo por elles allguma cousa 
lhes for mandado ou recado asy como capitaes de navios que levarem 
ou la teverem cargo dalgumas cousas de minha Fazenda ou outras 
quoaesquer pessoas que o tall cargo teverem e asy requererão ao capitão 
da fortalleza quaodo comprir que muy imteiramente cumpra todas as 
ordenações que tocarem a meu serviço e a bem da dita minha Fazemda 
e trato e os ditos stprivaes lhe farão sobre o que dito he todolos justos 
e onestos requerimemtos que forem necesaríos por omde eu posa saber 
que por mimguoa de hum nem doutros fica cousa alguma por fazer 
do que compre a meu serviço a quall conta tomara o feitor jumtamente 
com os stprivães, 


Capitolo que o feitor ponha a bom recado os aparelhos 
dos navios e louça 

Item, o dito feitor poera a todo bom recado todallas emxarcias 
vellas amcoras amarras mastos e todallas outras cousas que se puderem 
aproveitar das que ficarem das naos e navios que forem a dita forta¬ 
leza e nela se desfezerem e asy a louça que ficar vazya dos vinhos que 
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fortress shall serve in their offíces until the time of their departure and 
receive their salanes from the said time, unless some special order to 
the contrary is sent out be me in this regard, and these shall not remain 
for more than tliirty days after the arrival of the others. And while 
they are thus there they shall, nevertheless, serve in their charges and 
receive their salaries until they have left, but they shall not overstay 
the said time unless the captain who is there has to leave first because, 
in that case, they shall make ready to leave with hitn. 

Chapter requiring the factor and clerks to intervene 
in all matters of my Treasury, and that the other 
officials jointly give them advíce 

Item, my said factor and clerks of the factory shall have care to 
intervene in matters that relate to the welfare of my Treasury and 
service insofar as it concerns their charges, even though the charge 
may be entrusted to others in particular, and to these I order that 
they gíve their advice and account of everythíng whenever they are 
ordered or requested in matters relating to my Treasury, as well as 
the captains of the ships that take or have charge of them, or any 
other persons that hold such charges, and they shall also apply to the 
captain of the fortress to comply when necessafy with all the ordi- 
nances relating to my service and to the welfare of my Treasury and 
trade, and the said clerks shall make to him in this regard any just 
and honest request that is necessary whereby I may know that nothing 
required by my service is left undone through the shortcomings of 
one or the other, account of which shall be rendered by the factor and 
the clerks jointly. 

Chapter requiring the factor to keep in good order 
the ships’ tackle and ware 

Item, the said factor shall keep in good order all fhe shrouds, 
sails, anchors, cables, masts and all the other artícles that can be 
used from the naos and ships that go to the said fortress and are 
dismantled there, as well as the ware that is empty of wínes that go as 
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vão pera provisão da gemte pera se toda a dita louça aproveitar e o que 
for para se poder enviar ao Reino tera o feitor cuydado demviar nos 
navios em que bem poder vir. 

(ã^9) Capitolo da maneira que se tera com alguns 

marinheiros que ficarem doemtes dos navios e o que 
averão 

Item, quamdo allguns marinheiros dos navios que forem a dita 
fortaleza forem tão doemtes que a parecer do fisyco seria perigo de 
suas vidas viverem em os ditos navios ey por bem que posão ficar na 
dita fortaleza ate serem em ponto pera se poderem vir nos outros pri¬ 
meiros navios que apos yso vierem, E enquãoto asy esteverem na dita 
foitaleza doemtes quero que ajao mezinhas da botica pera suas curas 
por receitas do fisyco e todo outro mantimemto necesario segundo 
ordenamça do dito fisyco e nao averao mais outra allguma cousa salivo 
o comprimento de seus soldos da torna viagem ca no Reyno como os 
ouverão daver se tornarão nas caravellas em que forao pois ficarão por 
nom poderem em elasvyr por causa de suas doemças e trazerão sertidão 
do dito feitor e stprivaes como nom ouverão de mym na dita fortaleza 
mais outra cousa salivo o que lhe asy ordeno e sem as ditas sertidomis 
lhe nom pagarão na Casa de Guine o comprimento dos ditos soldos 
ate as mostraiem, E se pola ventura enquãoto nao teverem pasagem 
pera se virem o capitão da dita fortaleza os acupar em allguns cargos 
de meu serviço per que segundo meu regimemto ajao com elles d’aver 
algum ordenado e o ouverem se for o dobro e dy pera syma do que 
valler o^soldo que ham d’aver da torna viagem não haverão mais soldo 
que quaoto levarem damtemão e semdo menos do dito dobro (39 v.) 
quero que lhe seja paguo o dito soldo da torna vyagem e do que asy 
ouverem trarão certidão do dito feytor e stprivaes e do cargo que teverao 
per mandado. 0 

Item, mando ao dito feitor que tenha bom cuidado do provimento 
dos meus escravos que ha dita fortalleza vierem asy pera o resgate 
como pera qualquer outra cousa de meu serviço e os faça bem tratar 
e dar seu mantimento necesario e este cuidado tera em especíall dos 
escravos e escravas que servirem no maneo e negocio da casa da feytoria 
e na fortaleza e asy mesmo de quoaesquer dos dítos stpravos que forem 


provisions for the crews, so that all the ware can be put to use and, 
if any can be sent to the Realm, the factor shall have care to send 
it in the ships that can carry them. 

Ghapter regarding the manner in which to deal with 

any seamen who are left there síck from the ships, 
and what they shall have 

Item, when any seamen from the ships that go to the said for- 
tress are so sick that, in the opinion of the physician, their líves would 
be endangered if they stayed on the said ships, it is my pleasure that 
they be allowed to remain in the said fortress until they are fit to 
come in other first ships that come after this. And whíle they are 
thus sick in the said fortress, I wish them to have medicines from 
the apothecary’s shop to heal them, on prescription of the said phy¬ 
sician, as well as any other maintenance necessary according to the 
orders of the said physician, and they shall have nothing more save 
the wages due for their return voyage after they are in the Realm 
as they would have done had they returned in the caravels in whích 
they went, since they stayed because they could not come in them 
on account of their sickness, and they shall bring a certíficate from 
the said factor and clerks stating that they should receive from me 
in the future no more that I have ordered and, without the said 
certificate, they shall not be paid in the Casa de Guine their due of 
the said wages until they have shewn it. And if, by chance, they 
have no passage to come, the captain of the said fortress shall employ 
them in some charge of my Service so that, in accordance with my 
regulations, they can receive a salary, whídh they may receive if it 
is double or more of the value of the wage they would receive for 
their return voyage, but then they shall receive no more wage than 
they had beforehand and, if it is less than the said double, it is my 
wish that they be paid the said wage of the return voyage, and they 
shall bring a certificate stating what they thus received from the 
said factor and clerks and the charge they held, by order. 

Item, I order the said factor to have good care in looking after 
my slaves who come to the said fortress, both to trade and on any 
other matter that concerns my Service, and to see that they are well 
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chnstáos e boons servidores e destes sc encarregara mais ainda ejue dos 

outros pera eixempro dc todos os que nom forem christios folgarem f 

de ser c boons servidores e destas cousas avisara sempre c as mandara 

fazer a qualquer pessoa que na dica fortaleza por seu mandado tever 

cargo dc todos dos ditos escravos quamdo eu dcllc nom tever provido 

alguuma pesoa que o syrva. 


| \ 
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Capitolo das cartas que ho feitor c seprivães am de 
I mandar quando vierem os navios pera o Reynno 

(40) Item, mando ao dito feitor e seprivães que por rodolos os 
| navios que pera estes Rcynos veerem enviem duas cartas de todalla* 

mercadorias e cousas que hatc ho tempo de sua partida forem verndí* 
das na fcytoria daquellas que lhe forem cntrcg[u]cs decraramdo as 
sortes e taixas dc que forem c presos per que sc vemdcrão c o ouro que 
I nelas montar e asy a crcccmça que dele ouve no repeso c fazendo asy 

mesmo dccraraçao dalguumas em que não ouver caixa. E huma das 
ditas cartas enviarão a mim c outra ao feitor c cscrivomis da Casa de 
G[u]ine nas quoacs catas (dc) tãobem stprevcráo as pessoas que na dita 
fortaleza esteverem por oficiaes c moradores por seus nomes c os tem¬ 
pos que ouver que são ascmtados no livro do resgisto prque em cada 
viagem cy por meu serviço de o asy saber c sc for posivell farão data* 
ração nas ditas cartas de quantas mercadarias forão na feitoria e nelas 
darão sempre aviso dc que mercadorias se segue mais proveito pera o 
trato pera das cacs sc fornecer. 


Capitolo que o feitor não faça cousa de seu oficio 
salvo prcscmtc os stprivãcs 

Item, deferado e mando ao dito feitor que nao faça cousa nllguuma 
em cousa dc seu cargo salvo peramtc todos os stprivãcs da feitoria que 
a elo ey por bem que sejao prescmtes e semeio algum inpedido de ma- 
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treated and given the maintcnance they need, and he shall have special 
care with the slaves and slave women who work in the management 
and business of the factory house and in the fortress, as well as any 
slaves who are Christians and wlio serve well, and he shall devote 
even more care to tliem than to the others as an example to all who 
are not Christians so tliat they will he liappy to become so as well 
as good servants, and he shall make tliis known at all times and 
have it done by any person who, by his order, has charge of all the 
said slaves, if I have not already appointed some person to serve him 
therein, 

Chapter regarding the letters that the factor and 
clerks shall send when the ships come to the Realm 

Item, I order the said factor and clerks to send me two letters, 
by every ship that comes to these Realms, regarding all the merchandise 
and articles that have been sold in the factory up to the date of its 
departure, and of those delivered to than, statíng their kinds and set 
prices and the prices for which they were sold and the gold obtained 
for them, and also the increase there was in the re-weighing, and 
stating also those for which there was no set price. And they shall 
send one of the said letters to me and another to the factor and 
clerks of the Casa da Guine, in which letter they shall also write the 
persons who are officials and residents of the said fortress, gíving 
their names and the time they have been entered in the register 
books because, on each voyage, my Service requires that chis be made 
known to me and, if possible, they shall State in the said letters 
how much merchandise there was in the said factory and, in them, 
they shall always mention the merchandise that is most profitable 
to the trade so that they can be supplied therewith. 

Chapter requiring the factor to perform his duties 
only in the presente of the clerks 

Item, I ban and forbid the factor to perform any of the duties 
of his office unless all the clerks of the factory are present, for it is 
my pleasure that they be present with him, and if anyone of them 

















ncira que não posa a yso estar estarão todoJos outros que inpccittlos nio 
forem c fazendo se (40 v.) sem eles despesa ou outra allguma cousa 
que pollos ditos stprivães aja de ser lamçada cm livro mando que lhe 
noin seja levado em conta e mais peça pelo mesmo caso todo seu orde¬ 
nado c defcmdo aos ditos stprivães que não ascmtcm nada cm seus 
livros salivo o que por sy virem fazer sobre a dica pena de perdimcnto 
de seus ordenados, 

Capitolo que ho feitor resgate todolos stpravos que 
forem ncccsarios pera serviço da casa da feitoria 

Item, scmdo nccesario alguns escravos pera serviço da casa o dito 
feitor resgatara aqueles que vir que cumprem segundo a ncccsydadc 
que diso ouver de maneira que ha mimgoa dcllcs nom deixe a dita 
casa de ser bem servida, 

Capitolo que o azeite que o feitor comprar seja de 
gcrgelym salivo o que for nccesario pera os doentes 
porque este sera do Reino c asy compre os bois c vacas 
que se ouverem mester pera os embaixadores c o milho 
pera a forcallcza 

Item, cu ey por meu serviço que o azeite que se na dita forcallcza 
ouver mester pera os navios c outras (41) cousas c pera mamtemça 
da gcmtc que nela estever seja de gcrgelym c o fcytor tenha cuidado 
de o mandar trazer de fora e o compre jumto de maneira que sempre 
na dica fortaleza aja o que se ouver mester e do azeite que for do Reynno 
se não guastara cousa allguma salivo ho que for nccesario pera os doem* 
tes quall o feitor mandara comprar a Moçãobique a gcmtc das naos 
da carrcyra da Imdia, 

E asy mesmo tera o dito feitor cuidado de comprar todo o milho 
que for nccesario pera o mantimento da gcmtc c asy os boys c vaqas 
se ouverem mester pera se dar aos embaixadores as quoacs cousas se 
trabalhara cTaver amtes a troquo de mercadorias que por dinheiro. 



is in any way prevented from going, then all the others who are not 
prevented shall be there, and if any expenditure or any other thing 
is done without them that lias to be entered in the book by the said 
clerks, it is my order that it shall not be entered to account and that 
he shall forfeit all his salary thereby, and I forbid the said clerks 
to enter anything in the books, or they themselves shall incur the 
said penalty of forfeiting their salaries. 

Chapter requiring the factor to buy all the slaves 
necessary for the Service of the factory house 

Item, if any slaves are needed to serve in the house, the said 
factor shall buy those that he sees are required according to the need 
there is, so that the said house shall not be prevented from being 
well served through the lack of them, 

Chapter requiring that the oil that the factor buys be 
of sesame, unless it is needed for the sick, which shall 
come from the Realm, and that he also buy the oxen 
and cows that are needed for the ambassadors, and 
the maize for the fortress 

Item, my Service requires that the oil the said fortress needs for 
the ships and other things, and for the maintenance of the people 
who are there, shall be of sesame, and the factor shall have care to 
order it from the outside and buy it in bulk so that there shall always 
be in the fortress the required amount, and the oil that goes from 
the Realm shall not be used for any other purpose than the needs 
of the sick, and the factor shall send to Mozambique to buy it from 
the people of the naos of the índia route. 

And the said factor shall always have care to buy all the maize 
required for the maintenance of the people, and also the oxen and 
cows needed for gifts to the ambassadors, which articles he shall try 
to obtain rather with exchange of merchandise than with money, 
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Capitolo que os mantimentos que ho feitor tever em 
seu poder estem debaixo da sua chave e dos stprivaes 
e se nom guastem senão ordinariamemte 

Item, todolos mantimemtos que ho dito feitor receber asy per 
compra que deles ha de fazer como per quallquer outra maneira 
depois de serem carregados em receita sobre o dito feitor que sera tãoto 
que lhe forem entreg[u]es e os receber logo se meterão na casa ou 
casas em que am d’estar e se fecharão com tres chaves de que huma 
tera ho dito feitor e as outras cada hum dos stprivães sua e per esta 
maneira estarão os ditos mantimemtos a todo bom recado e o dito 
feitor nom fara delles outra allguma despesa salivo a que for borde¬ 
ja pera mantimento da gemte da dita fortaleza (41 v.) que segumdo 
minha ordenamça aja d’aver ou quallquer outra despesa que ho capitão 
por meu serviço pode mamdar fazer dos ditos mantimentos conforme 
ao capitolo de seu regimento que niso falia, 

Capitolo sobre a casa do allmazem 

Item, ho dito feitor tera casa hapropiada pera ho recolhimento de 
todas as artelharias e armas da dita fortaleza que am destar a seu 
carguo e asy pera recolhimemto de todas as cousas dos navios que 
forem ordenados pera amdarem na costa e de quoaysquer outros que 
ha dita fortaleza forem ter per quallquer maneira que seja e todos 
os aparelhos e cousas dos ditos navios tera em boa guarda e limpeza de 
maneira que a mimguoa de seu bom cuidado se não posa denefficar 
nem perder cousa alguma e as ditas cousas se despemderão naquilo 
que hao capitao e feitor bem parecer e de tudo se farão asemtos bem 
decrarados pera se por elles levar em conta as ditas cousas ao dito feitor. 

Item, ey por bem que ho feitor e oficíaes da Casa de Guyne tenhão 
ho trellado deste regímemto pera saberem o que per elle mamdo que 
se na dita fortaleza de Çofalla faça e pera terem sempre cuidado de 
pregumtar e saber como se la cumpre e o dito feitor me dar rezao díso 
pera ho mamdar prover (42J no que for necesario e asy mesmo pera 
se fazer sempre lembramça ao capitao moor da Imdia e veador da 
Fazenda das cousas que delia cumprem que venhao a dita fortaleza 
e asy pera se prover o que de ca ouver d’ir, 


Chapter requiring that the supplies in possession of 
the factor be kept under his and the clerks’ key, and 
put to ordinary use only 

Item, all the supplies that the said factor acquires, either by the 
purchases he raakes or in any other way, after bcing entered to the 
credit of the saíd factor, which shall be as soou as they are delivered 
to him and received, shall be forthwith stored in the house or houses 
where they are to be kept, and locked with three keys, one to be 
kept by the said factor and the others by each one of the clerks, and 
the said supplies shall be kept in good order and the factor shall 
make no other use of them than in the allotment to the maintenance 
of the people of the said fortress accordíng to my regulatíons, or for 
any other purpose that the captain, for the good of my Service, may 
need the said supplies in accordance with the chapter of his regulatíons 
that refers chereto, 

Chapter regarding the armoury 

Item, the said factor shall have an appropriate house to store 
under his charge all the artillery and arms kept in the said fortress 
and also to store all the equipment for the ships that patrol the coast 
and for any others that may, for some reason, go to the said fortress, 
and he shall take good care of all the other tackle and articles of the 
said ships, keeping them clean so that they will not be damaged or 
lost through lack of care, and the said articles shall be put to sucli 
use as the captain and factor may deem fit, and clear register of 
everything shall be made and used to enter the said articles to the 
account of t)he said factor. 

Item, it is my pleasure that the factor and officíals of the Casa 
de Guine have a copy of these regulatíons so that they may know 
what I have ordered to be done in the said fortress of Sofala and so 
that they will always have the care to ask and learn how they are 
kept, and for the factor to give advice thereof so that I can make the 
necessary provisions, and also to remínd, at all times, the captain- 
-major of índia and the comptroller of the Treasury of the articles 
that are to come from the said fortress and also to províde for what- 
soever has to go from here, 
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E porem mando hao dito feitor de Çofalla que cumpra imteira* 
memte este regimemto como se nelle comtem. 

Feito em Lixboa a 20 de Mayo de 1530. Fernão d’Allvarez o fez 
stprever. 

Rey 


Regimento do feitor de Çofalla 


Ho Conde 


3 — (43) Regimento do que pertencem (sic) aos 
stprivaes da feitoria 

Capitolo dos livros que am de ter 

Item, os ditos stprivaes farão em cada hum anno os livros que 
forem necesarios pera a dita feytoria nos quoaes farão seus titolos de 
recepta e despesa e registo dos allvaraes e cousas que mando que nelles 
se registem e tudo sera feito em tão boa ordem que nom posa numca 
aver enleo nem deferemça em cousa alguma que se neles escreva e pera 
cada sorte de mercadoria farão seu titallo apartado de recepta e deixarão 
pera a dita recepta as folhas que pera ela parecerem necesarias e logo 
adiamte em outra o titallo stpreverao a despesa que se fezer da tall 
mercadoria, E as cousas que se carregarem em recepta sera com decra- 
raçao do nome do feitor que as recebe e da peçoa que lhas emvía entre- 
guar e per quem e a camtidade e sorte per comto peso ou medida e 
o dia mes e anno e navio em que forem e o nome do capitão e da díta 
recepta sairão os conhecimentos em forma que ho dito feitor ha de 
pasar os quoaes serão feytos por hum dos ditos stprivães treladados da 
dita recepta e neles ha de fazer memçao como as cousas nele contem 
ficão carregadas em recepta sobre o dito feitor o qual asynara no tall 
conhecimento em forma com os ditos stprivaes e a despesa se escrevera 
asy mesmo com toda boa decraração do dia mes e anno em que se faz 
e per que maneira. 


416 


Therefore, I order the said factor of Sofala to cornply fully with 
these regulations as therein contained. 

Done in Lisbon, on the 20th May, 1530. Set in writing by 
Fernao d’Allvarez, 

King 

Regulations for the factor of Sofala 


The Count 


3 — Regulations pertaining to the clerks 
of the factory 

Ohapter regarding the books they must have 

Item, every year the said clerks shall prepare the books necessary 
for the said factory, in which they shall enter theír ítetns of credit and 
expenditure and register the warrants and things that I order them 
to register, and everything shall be done in so orderly a manner that 
there shall never be any doubt or difference in anything written the¬ 
rein, and they shall rnake separate headings for the receipt of each 
kind of merchandise and they shall leave blank for the said receipts 
as many pages as they think necessary and, immediately following 
under another heading, they shall write down the expenditure raade 
of such merchandise. And the other articles shall be entered to credit, 
stating the name of the factor who receives them and of the person 
who has sent them for delivery to him, and by whom, and the quan- 
tity and kind, by count, weight and measure, and the day, month 
and year and the ship ín which they go and the name of the captain, 
and formal acknowledgements shall be issued by the said factor for 
all the said receipts, whích shall be done by one of the said clerks 
copied from the said credit entry, and in them shall be stated that 
the articles contained therein have been entered to the credit of the 
said factor, who shall sign the said formal acknowledgement together 
with the said clerks, and the expenditure shall be written down in 
the same way, indicating clearly the day, month and year in which 
it is made, and the manner thereof. 
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(43 v.) Capitolo que os livros e imentas cstem 
na arca da feytoria 

Item, os ditos livros e imemtas estarão na arca da feitoria segumdo 
forma do regimento do feitor da quall arca o dito feitor teta huma 
chave e cada hum dos stprivaes outra pela maneira que lie mandado 
no capitolo do regimento do dito feitor o quoall em todo guardareis. 


Capitolo que os ditos stprivaes nom asemtem cousa 
allguma ao feitor em despesa sem o verem fazer 
peramte sy 

Item, e eu tenho mandado e defeso ao dito feitor per hum capitolo 
do seu regimemto que não faça cousa alguma que ao dito oficio de 
feitor pertemça asy em recepta como em despesa salivo presemte os 
ditos stprivaes porque fazemdo o em outra maneira lhe nom sera lam» 
çado em despesa e encorrera em pena de perder todo seu soldo e orde¬ 
nado e porem defemdo e mando aos ditos stprivaes que nom asemtem 
em seus livros despesa alguuma que ho dito feitor faça salivo aquela 
que peramte elles fezer e esto sobre a dita penna. 

(44) Capitolo como am de fazer os acemtos das vemdas 

Item, cada hum dos ditos stprivaes fara titolos em seus livros das 
vemdas e resgates que se fezerem no quall decraradamente asemtarão 
o dia mes e anno em que se fez decraramdo a mercadoria que se vendeo 
a cada mercador e pesoa por sy e por quanto preço e o nome do dito 
mercador e pessoa a que se vemdeo. 

Capitolo do modo do peso que se ha de fazer cada dia 
acabado o resgate 

Item, polo regymento do dito feitor he provido o modo que ey por 
bem que se tenha no repeso do ouro que se cada dia resguatar o qual 
he que acabado de se fazer o resgate se repese justamente todo ouro 


Chapter requiring that the books and lists be kept in 
the chest of the factory 


Item, the said books and lists shall be kept in the chest of the 
factory in accordance with the regulations of the factor, of which 
chest the said factor shall keep a key and eaoh of the clerks another, 
as required by the chapter of the regulations of the said factor, which 
you are to comply with in full. 


Chapter requiring that nothing be entered to the 
expense of the factor without seeing it done in their 
presence 

Item, in a chapter of his regulations, I have banned and forbidden 
the factor to perform any of the duties pertainíng to the office of 
factor, in regard to receipts and expenditure, unless the said clerks are 
present because, if he does otherwise, it shall not be entered to his 
expense and he shall íncur the penalty of forfeiting all his wage and 
salary, and I, therefore, ban and forbid the said clerks to enter into 
their books any expenditure that the said factor may make unless 
he makes it before them, and thís under the said penalty, 


Chapter regarding the manner of entering sales 

Item, each of the said clerks shall make headings in his book of 
the sales and trade they make, stating the day, month and year in 
which they were made, mentioning the merchandise sold and each 
merchant or person síngly, and the príce, and the name of the said 
merchant and person to whom it was sold. 


Chapter regarding the weighing that is to be made 
daily when tradíng fias ended 

Item, in the regulations of the factor is stated the manner that 
my pleasure requires in making the re-weighing of the gold traded 
daily, which is that, once the trading is ended, all the gold made that 
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que se o tall dia ouver e feyto delle justamente o peso se asemte em 
groso no livro da receita do dito feitor por cada hum dos ditos stprivaes 
nesta maneira em tall dia mes e ano recebeo o dito feitor por todas as 
mercadorias que vemdeo o dito dia tamtos marcos e tamtas omças no 
qual ouro de crecemça polo repeso ouve tamtas omças e tamtas oytavas 
e asy de dya em dia cada vez que vemder ou resgate douro se fezer 
o que mamdo que os ditos stprivaes guardem segundo forma do dito 
capitolo que em todo comprimo. 


(44 v.) Capitolo das cartas que am de stprever 
em cada viagem pera o Reynno 

Item, as cartas sobre as mercadorias e outras cousas que mando ao 
feitor em seu regimento que envye em - cada navío pera mym e pera 
a Casa de Guine serão feitas polos ditos stprivaes os quoaes as farão 
com toda deligemcia decraramdo as mercadorias que ate emtao são 
vemdidas de viagem a viagem e as sortes delias e o por que se resgua- 
tarão e asy de quoaes parece que tem o trato mais nesecidade e a 
somas (sic) das mercadorias que ficão na Casa segundo forma do 
capitolo do regimento do dito feitor que em todo comprirao como nelle 
se contem e asy este. 

Feito em Lixboa a 20 de Mayo de 1530. Fernão d’Allvarez o fez 
escrever. 

Rey 

Registado Alvarez 

No livro das salivas da Casa da Imdia de folhas 109 em diamte 

Regymemto do (sic) stprivaes da feitoria de Çofalla 

Ho Conde 

(45) Foram pobricados quatorze capitolos deste regímemto atras 
stpritos os quoaes ficao todos apomtados nas costas delles com hum 
V na nao São Tiago aos vimte dias de Outubro da era de mill e quí- 
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day be faithfully weighed and, íts true weight obtained, entered ín 
bulk in the credit book of the saíd factor by each one of the said 
clerks in the following way: on such a day, month and year the said 
factor received in exchange for all the merchandise that he sold on 
that day so many marcos and so many ounces, the increase on which 
gold, after re-weighing, was so many ounces and so many eighths; 
and so on from day to day how much gold he made from selling 
and trading, and so do I order the said clerks to do, as contained in 
the said chapter, complying with everything therein contained. 

Chapter regarding the letters to be written on each 
voyage to the Realm 

Item, the letters regarding the merchandise and other articles 
which I have ordered the factor in his regulations to send by each 
ship to me and to the Casa de Guine, shall be done by the said 
clerks with all diligence, stating the merchandise sold until then from 
voyage to voyage, and the kind it is, and for how much it was 
traded, and also those that the trade has greatest need of, and the 
quantity of merchandise left in the house, in accordance with the 
chapter of the regulations of the said factor, with which they shall 
compy as therein contained and as herein contained. 

Done in Lisbon on the 20th May, 1530. Set in writing by 
Fernao d’Allvarez. 

Kitlg 

Entered Alvarez 

In the book of defeasance of the Casa da índia from folios 109 
onwards. 

Regulations of the clerks of the factory of Sofala 

The Count 

Fourteen chapters of these regulations wrítten above, all of which 
have been marked with a V on the back have been made publíc on 
the nao São Tiago on the twentieth day of October of the year one 






















nhemtos e trimta annos a todos os oficiaes e moradores que pera esta 
fortaleza de Çofalla vinham e asy se provicarao depois de Vicente 
Peguado capitão e feitor chegar a dita fortalleza na ygreya delia os 
ditos capitolos que lhe (?) faziao ao mesmo caso e forao pubricados 
per Ruy Nunez stprivam desta feitoria e per mym Diogo Ribeiro 
outrosy stprivao e por asy ser verdade fiz esta decraraçao neste regi¬ 
mento homde ambos asynamos. 

Ruy Nunez 

Diogo Ribeiro 


thousand five hundred and thirty to all the officials and residents who 
were coming to this fortress of Sofala, and after Vicente Peguado, 
the captain and factor, arrived at the said fortress, the said chapters 
to that effect were also made public in the church thereof, and they 
were made public by Ruy Nunez, clerk of this factory and by me, 
Diogo Ribeiro, also a clerk, and in truth thereof I have made this 
statement in these regulations, where we have both signed, 

Ruy Nunez 

Diogo Ribeiro 
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INFORMAÇÃO DE JORDÃO DE FREITAS PARA EL-REI 
Goa, 1530 Setembro 17 

ANTT— Gavetas, XX, 10-26 

Causas da diminuição do rendimento do comércio dc Sofala e indicação 
do que é necessário para a evitar. 

Porque soube que desejava Vossa Alteza saber a emformaçao da 
sua mina Çofala e onde jazia o seguredo (sic) de quoam pouco lhe 
rendia estando em Melynde quoando Nuno da Cunha me laa deixou 
trabalhey muito por me emformar dyso asy dos mouros da terra que 
são ladrones de casa como de christãos que de Moçambique e de Çofala 
ay vynbao busquar roupa e mercadarias necesarias e do que pude 
alquançar mando aqui a Vossa Alteza estes apontamentos e do atre¬ 
vimento que pera yso tomey sem lecença de Vossa Alteza peço perdão 
que a afeiçao e desejo que tenho as cousas de seu serviço mo fez fazer. 

Item, a causa pnncipall de que este dano procede he a muita can- 
tidade de roupa que la vay ter asy do navyo do trato como dos mouros 
de Mombaça Melynde e Pate que todos tratam em Canbaya donde 
estas mercadarias necesaryas pera a terra vam. 

E vali mais o que se esperdiça pela baixa em que se veem a por 
que o que se ganha porque des que a tem cada hum destes em sua 
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INFORMATION SENT BY JORDÃO DE FREITAS TO THE KING 
Goa, 1530 September 17 

ANTT — Gavetas , XX, 10-26 

Reasons why the trade of Sofala has fallcn in profit and how thís cati 
be avoidecl. 

Having learned that Your Highness desired advice regarding your 
mine in Sofala and of where lay the secret of the little it produced, 
I strove hard, whilst in Malindi, where Nuno da Cunha left me, to 
have advice of it, both from the Moors of the land, who are the 
thieves of the house, and from the Chrístians who carne there from 
Mozambique and Sofala to fetch the cloth and merchandise they 
needed and, of what I was able to find out, I send here to Your 
Highness these notes, askíng pardon for daríng to do so without 
Your 'Highness’s leave, moved as I was by the devotion and desíre 
I have regarding matters of your servíce, 

Item, the main cause of chis loss Ís the great quantity of cloth 
that finds its way there, both by the trading shíp and by the Moors 
of Mombasa, Malindi and Pate, since all of them trade in Cambay, 
whence goes this merchandise needed in the land. 

And more is lost than gained due to the lów [ptrices] • that they 
finally reach, because each one of them has it in bis own-town 
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cidade day em zambucos a vam despendendo que vem a não ter valya 
e o navyo do trato com achaque do que vay busquar pera a feytorya 
traz o capitão mestre e pyloto e marynheyros cada hum o que pode 
pera sy e pera a terra aos que estão nela asy pera Moçambique como 
pera Çofala e isto do mayor ate ho menor cada hum em sua cantidade 
consentem e calão todos pelo ynterese que lhe a cada hum vem e 
quoando no navyo não podem aver tanta parte como desejão mandam 
a Melynde em zambucos buscar estas mercadoryas e com isto como 
ja dise se emche a terra de maneira que Vossa Alteza não tem proveyto. 

Item, ho remedeo que pera ysto me parece que podya aver he este, 
Que não ouvese ay nhum navyo de trato e que as Ilhas de Querimba 
que os mouros de Melynde pedirão per’as outra vez povoarem que 
estão de Moçambique pera Quyloa pelo ynconveniente d’yr e vyr que 
as não povoem. 

( lv >) .. 

Delgado pera Moçambique e eles tem por seus ca [rtazes] que posão 
tratar ata Moçambique e pera escusar isto hum par de barguantins que 
andem na costa e não pasem do Cabo Delgado pera Quyloa porque 
tãobem serião sospeitosos do que poderyão comprar. E com isto huma 
carta d afagos a el rey de Melinde que não consenta dai de sua terra 
tratar pera estes logares e com mercadoryas defesas e tam perjudiciaes 
ao serviço de Vossa Alteza porque ay lhe fíqua o trato de Cambaya 
e na terra em toda aquela costa pera baixo e pera cima ate o Cabo Del¬ 
gado e as Ylhas de Penba Zanzibar e Monfya e as Ylhas do Comoro 
e a Ylha de São Lourenço. 

Item, pera Vossa Alteza aver estas mercadarias pode ser desta 
maneira. Contratar com hos mouros de Melinde como soya a ser e nao 
mandar trazer Vossa Alteza pelo seu navyo do trato nada de Cambaya 
porque asy ganharão eles também e a Vossa Alteza vem lhe melhor 
tomar lhe as mercadarias a hum certo preço como lhe aqui apontarey 
os preços delas em Cambaya e em Melinde e em Çofala o que se 
ganha de huma parte pera outra que manda las trazer pelos emcove- 
nientes ja apontados. 

E pera isto ter hum feitor em Melinde per’as recolher a mão as 
de que tever necesydade per aviso de quem estever em Çofala e ven¬ 
der ay o marfym que lhe de laa mandarem e dar day cartazes aos zam- 
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and disposes of it from there in zambuks until it becomes worthless, 
and, in the trading ship, to the detriment of what it goes to fetch for 
che factory, the captain, master and pilot and seamen each brings 
what he can for himself and for those who are in the land, both from 
Mozambíque and from Sofala, each from the largest to the smallest 
quatitity, whilst all of them allow it and liold fcheir tongues due to 
the interest each one receives and, when the ship cannot bring as 
much as they want, they send to Malindi in zambuks to fetch the 
merchandise and, in this way I have said, the land is surfeited so that 
no profit comes to Your Highness, 

Item, it seems to me that the way in which this can be remedied 
is this. That there should be no trading ship and that the Islands of 
Querimba, which the Moors of Malindi asked to be peopled again 
to make it easier to travei to and from Mozambique and Kilwa, 
between which they lie, should not be peopled. 

Delgado to Mozambique and they carry permits to trade as far as 
Mozambíque and, to avoid this, a pair of brigantines to patrol the 
coast so that they do not go beyond Cape Delgado to Kilwa, because 
there might be reason to be suspicious of whatsoever they might buy. 
And, with this, a letter of security to the king of Malindi banning 
trade from hís land to these places with forbidden merchandise so 
prejudicial to Your Highness’s Service, because that is where lies the 
trade of Cambay and in the land along the whole coast, below and 
above as far as Cape Delgado and the Islands of Penba, Zanzibar and 
Monfya, and the Comoro Isles and the Isle of São Lourenço. 

Item, Your Highness may have thís merchandise in this way. 
Arrange with the Moors of Malindi how it should be, and Your 
Highness should not order anything from Cambay to come in your 
trading ship because, in this way, they will also have theír gain, and 
it is better for Your Highness to obtain merchandise from them at 
a fixed príce, as I shall note here éeir price in Cambay and in Malindi 
and in Sofala where there is gain on both sides, rather than have 
them brought, due to the drawbacks already mentioned. 

And, for this, there should be a factor in Malindi to lay hand 
of those that are needed, from advice of whomsoever ís in Sofala, 
and to sell there the ívory sent thence, and íssue safe conducts to the 
zambuks that saíl from there, and see what they take, or come every 


427 


















bucos que day partirem e ver o que levão ou vyr cad’ano no tenpo ay 
fazer vender e comprar e não aver ay mais cartazes que os que toparem 
do Cabo Delgado pera laa cayrem na pena que lhe for posta. 

Item, não consentir Vossa Alteza que nhuitna pessoa asy de Çofala 
como de Moçambique trate em Melinde em nhuma destas mercadorias 
somente em marfym a cantidade de que lhe quiser fazer merce e em 
cousas necesarias pera seu comer e vestir porque não dana o trato o que 
sae senão o que entra e portanto na sayda do marfym lhe pode fazer 
a merce que lhe bem parecer mas em contas e em roupa como pecar 
hum pecarão todos, 

(2) f tem > bo paga [mento das merjcadorias que o seu feytor ahy 
conprar a de ser em marfym como he costume o quall vali em Çofala 
sc he bom grande sáo e linpo a trinta e a corenta maticais hò baar. 
Hum baar tem quoatro quintaais e o maticall de Çofala pesa 445 reis 
e este tall vali em Melynde a dinheiro na mão 120 maticaais de 360 
reis o meticall e a troco de roupas e mercadorya a 160 meticaaís ho 
baar e porem toma se a roupa a mais hum maticall por corja e tudo vem 
a hunia conta — a saber — a 120 a dinheiro como ã 160 a troco he 
huma corja vynte peças. 

Item, ho marfym pequeno que não chega cada dente a faraçola 

a sa ^ er ^ 0,IS dentes pouco mais ou menos em faraçola este 
vali dous baares por hum. Asy em Çofala como em Melinde pesa 
huma faraçola 24 arratees. 

Item, ho outro mays meyudo este vali a dez e a doze maticaais ho 
baar maticall de Çofala em Çofala e em Melynde a 25 e a 30 maticaaes 
maticall de Melynde do preço que ja díse. 

Item, os preços das roupas que o feytor de Vossa Alteza ha de 
comprar — a saber' em Cambaya e em Melynde e em Çofala são 
estes. 

Item, hos mantazes boons valem em Cambaya a 15 ate 18 tan¬ 
gas a corja que sao 5 tangas no pardaao e tres vyntens a tanga e são 
pela moeda de Melinde tres maticaais de seis tangas ho maticall, 

Item, estes mantazes valem em Melynde gerallmente a dinheiro 
■cimquo maticaais e meo e a seis a corja —a saber —20 peças em 
corja. 
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year at the proper time to buy and sell, and there should be no more 
safe conducts so ühat those found beyond Cape Delgado can suffer 
the penalties imposed on them. 

Item, Your Highness should not allow anyone from Sofala or 
from Mozambique to trade in Malindi in any of this merchandise, 
but only in ivory in whatsoever quantity you may wish to grane them, 
and in the necessary victuals and clothes which are not damaging to 
the trade, and no more can go out than comes in, and you may, if 
you deem fit, make them grant of the ivory that goes out, but, as 
to beads and cloth, if one sins, so will all the others. 

Item, payment of the merchandise that your factor buys there 
should be made in ivory, according to custom, which, if it is good, 
big, healthy and clean, is worth in Sofala thirty or forty miticals the 
bahar. A bahar has four quintaais and the mitical of Sofala weighs 
445 reis and the same thing is worth in Malindi, cash in hand, 120 
miticals at 360 reis the mitical and, in exchange for cloth and mer¬ 
chandise, 160 miticals the bahar; however, cloth can be had for 
one mitical more the corja and it all comes to one amount — namely 

— 120 for cash or 160 in exchange for one corja of twenty píeces. 

Item, if the ivory is small, one tusk does not reach a faraçola 

— namely — more or less two tusks in a faraçola and this is worth 
two bahars for one. Both in Sofala and in Malindi one faraçola weighs 
24 arratees, 

Item, and the other, smaller, this is worth ten to twelve miticals 
the bahar, miticals of Sofala; in Sofala and in Malindi 25 and 30 
miticals, miticals of Malindi, of the price that I have already said. 

Item, the príces at which Your Highness’s factor should buy 
cloth — namely —in Cambay and in Malindi and in Sofala, are 
these. 

Item, good mantazes ate worth in Cambay 15 to 18 tangas the 
corja, and there are 5 tangas in the faràao and three vyntens the 
tanga and, in the coin of Malindi, they are tihree miticals, of six 
tangas the mitical. 

Item, these mantazes are generally worth in cash in Malindi five 
and a half miticals and six the corja — namely — 20 pieces in the 
corja, 

Item, the same are worth in Sofala, when the land is more or 
less in order, 15 miticals the corja of the weight of Sofala which is 
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Item, estes propios valem em Çofala estando a terra meamente 
corregida a 15 maticaaes a corja do peso de Çofala que he mais oytenta I 

e cynco reis por maticall que o de Melynde e estando corregida de ; 

todo ja chegarão a valer ha poucos annos a 25 e a trinta maticaais. 

Item, hos dotes asy em Cambaya como em Melynde como em 
Çofala andam pelo preço dos mantazes acima dicto. 

Item, hos bretangiis que he a roupa que se mais gasta na terra ho 
seu preço hem Cambaya he a nove e a dez tangas a corja e em (2 v.) 

Melinde a 18 e a 20 que sao a tres mati[cais] tres e terço e 
em Çofala valem estando a terra arrezoada a dez maticaais do preço 
da terra como ja dise e estando boa valem a 15. 

Item, hos sabones boons valem em Cambaya Melynde e Çofala 
pelo preço dos bretangiis, 

Item, as contas grosas valem em Canbaya a seis tangas e a sete 
ha faraçola de 24 arrateis e em Melynde gerallmente a 12 tangas que 
são dous maticaaes day e em Çofala valem a dez e a doze maticaaes 
do peso da terra estando esfaymada e estando de todo corregida valem I 

a 20 maticaais. I 

Item, ay outras contas meudas que se fazem em Canbaya logo f 

pera Çofala que he a melhor mercadaria que la vai. Quoando são boas 1 

e fynas valem em Canbaya a 24 tangas a faraçola que são quoatro ma¬ 
ticaaes de Melynde e em Melynde valem a seis matícaes e em Çofala • 

valem a 15 e a 18 maticaes da terra e estando a terra boa chegarão ja : 

a 30 e a corenta maticaais. 

Estas são as príncípaaes mercadarias que se na terra gastão. Hay 
outras dalguns panos de seda e doutras valias mas estas sao as geraais 
e das outras se gasta pouca cousa. E hay pouca deferença no erguer 
e abayxar porque hesta he a sua gerall valya. 

Item, has cousas da mesma terra e de como vem tratar a ela como 
nam estive laa nam has sey bem e portanto não dou dela conta o que 
Vossa Alteza sabera pelas pessoas que agora de qua vaao. 

Item, da Yndea e das cousas dela sam tantos os que escrevem que 
me poderão bem escusar dyso porem quando Vossa Alteza iso por 
mym quisese saber o farey. Nuno da Cunha quoanto toqua ao serviço 
de Vossa Alteza e a justiça no que eu poso alcançar me parece verda¬ 
deiramente que o faz bem. Este Ynvcrno despendeo em percebymentos 
pera Dio sobelo quall yremos prazendo a Noso Senhor Deus este Verão 


eighty-five reis more the mitical than that of Malindi and, a few 
years ago, with the land wholly in order, their value reached 25 and 
thirty miticals. 

Item, in Cambay and in Malindi and in Sofala, dotes go for the 
abovementioned price of the mantazes. 

Item, bretangiis, which is the cloth most in demand in the land, 
their price in Cambay is nine and ten tangas the corja and in Malindi 

18 and 20, which is three miticals . three and a third and, 

in Sofala with the land more or less in order, ten miticals of the local 
value, as I 'have saíd and, if wholly in order, ehey are worth 15. 

Item, good sabones are worth in Cambay, Malindi and Sofala, 
the price of the bretangiis. 

Item, large beads are worth in Cambay six tangas and seven the 
faraçola of 24 anateis and, in Malindi, generally 12 tangas which 
is two local miticals, and in Sofala they are worth ten and twelve 
miticals at the local weight when the land is starved and, if it is 
wholly in order, they are worth 20 miticals. 

Item, there are other small beads made in Cambay that go 
straight to Sofala, which is the best merchandise that goes there. 
When they are good and fine, they are worth in Cambay 24 tangas 
the faraçola, which is four miticals of Malindi and, in Malindi, they 
are worth six miticals and in Sofala they are worth 15 and 18 miticals 
of the local value and, when the land is in order, they have already 
reached 30 and forty miticals. 

This is the principal merchandise in demand in the land, v There 
are others of silken cloth and of other value, but the former are the 
more common and the others have líttle demand, And there is small 
difference in the rise and fali, this being its usual value. 

Item, of the affairs of the land and how they come here to trade 
I know little because I have not been there, wherefor I gíve no 
account of them, and Your Highness will be informed of them by 
the persons who are going there now. 

Item, of índia and its affairs there are so many who write that 
I can well be excused from doing ít; however, when Your Highness 
wants to hear about them from me, I shall do Ít. Insofar as ít concerns 
the Service of Your Highness and of justice, ít seems to me that, as 
far as I can see, Nuno da Cunha does well. He spent this Wínter 
gathering information about Diu, against which, pleasc Our Lord 
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onde praza a Ele por sua mysericordia e pyedade dar nos vytoria como 
esperamos e acrecentar vyda saude e estado de Vossa Alteza como eu 
desejo. 

De Guoa a 17 de Setenbro de 1530. 

De Jurdão de Freytas 
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God, we shall go this Summer and may it please Him, in His mercy 
and pity, to grane us there the victory we liope for, and thus increase 
the life, health and estate of Your Highness in the way I desire. 
From Goa, on the 17ch September, 1530. 

From Jurdao de Freytas 
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ROL ENVIADO PELO INFANTE [D. LUIS] A EL-REI 
[1533-1535] 

ANTT — Gavetas, XV, 12-2 

Relação das pessoas, cidades e vilas da Índia a que se devia escrever a pedir 
um subsídio. 

Item, esprever as Camaras das cidades e villas e asy aos fida- 
gos (sic) e a outras pessoas que tiveram carguos dei rey noso senhor 
e a outros que abaixo decrararey cada hum per seu nome pera Vossa 
Alteza saber a obriguação que cada hum tem — a saber — 

Garcia de Saa que foy capitão de Malaquaa 
E Amtonío da Sylveira que foy capitão d’Oromuz e ora he de 
Baçaim 

E Amtonio da Sylva de Meneses que teve muitas viagens de 
proveyto e esta muito riquo 

E Manuell de Macedo capitão que foy de Chaull 
E Joam Criado feitor que foy de Dabull e esprivam d Ormuz 
e esta muito riquo 

E Tome Gonçallvez feitor que foy d’Ormuz 
E Galvam Vieguas feitor que foy de Chaull 


LIST SENT BY THE INFANTE [D. LUÍS] TO THE KING 
[1533-1535] 


ANTT — Gavetas, XV, 12-2 

List of persons, ciries and towns in índia that should be approached for 
a subscription, 

Item, write to the Munícipalities of the cities and towns and also 
to the gentlemen and to other persons who hold offices of the king, 
our lord, and to others whom I will name below, each by his name, 
so that Your Highness may know the duties falling to each one - 
namely — 

Garcia de Saa, who was captain of Malacca 

And Amtonio da Sylveira, who was captain of Ormuz and is 

now of Bassein ,. 

And Amtonio da Sylva de Meneses, who made many profitable 

voyages and is very rich 

And Manuell de Macedo, former captam of Chaul 

And Joam Criado, former factor of Dahbul and clerk of Ormuz, 

and is very rich 

And Tome Gonçallvez, former factor of Ormuz 
And Galvam Vieguas, former factor of Chaul 
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E Miguell Frois feitor que foy de Goa 
E Jorge da Cunha feitor que foy e he de Batecalla 
E Amtonio Corrêa feitor que foy de Chaull 
E Manuell Machado feitor que foy d’Ormuz 
E Amtonio Carvalho tysoureyro que foy de Cochim e esprivam 
da feytoria de Goa 

E Joam de Paiva que foy feitor d’armada do governador 
E Pedro Barrigua feitor que foy de Mallaqua 
E Joam da Costa feitor que foy de Soffaalla 
E Manuell de Saa tysoureyro que foy de Cochim e feitor de 
Batecalla 

E Fernam Nuniz que foy esprivam da Fazenda e provedor mor 
(lv.) E Lopo d’Almeyda feitor que foy de Cochim e esprivam 
d’Ormuz 

E Dioguo Rabelo feitor que foy da Pescaria 
E Gaspar Paiz feitor que foy de Goa e de Baçaim 
E Amtonio Pesoa feitor que foy de Baçaim e de Seillão 
E Tristam d’Egaa que foy provedor e teve outras viages 
E Amtonio Barreto alquayde mor e feitor de Seylao 
E Vasco de Faria alquayde mor e feitor que foy de Seilao 
E Duarte Teyxeira tisoureyro que foy de Cochim 
E Francisco Chamorro que vay por feitor de Baçaim, 

E Gaspar Luis feitor que foy de Bengualla 
E Vicemte da Fomsequa capitão que foy de Maluquo 
E Bertollameu Diaz que foy feitor das presas 
E Joam Namendez Botelho alquayde mor perpeo (sic) de Ma- 
laqua 

E Symao Mendez esprivam que foy da feytoria de Malaqua 
E Mateus Homem que foy capitam de navios de Sua Alteza 
E Ruy Varella alquayde mor de Goa e servio outros carguos do 
dito senhor 

E Ayrez de Fig[u]eyredo capitão de Choromamdell. 

Outras pessoas riquas que nam tiveram cargos — a saber — 

Miguell Ferreira em Choromandell e todavia foy capitão da costa 
E Joam Caeyro em Choromamdell 
E (Nuno Preto em Choromamdell 


And Miguell Frois, former factor of Goa 
And Jorge da Cunha, who was and is factor of Bahtkal 
And Amtonio Corrêa, former factor of Chaul 
And Manuell Machado, former factor of Ormuz 
And Amtonio Carvalho, former treasurer of Cochin and clerk of 
the factoty of Goa 

And Joam de Paiva, former factor of the governoFs fleet 
And Pedro Barrigua, former factor of Malacca 
And Joam da Costa, former factor of Sofala 
And Manuell de Saa, former treasurer of Cochin and factor of 
Bahtkal 

And Fernam Nuniz, former clerk of the Treasury and superintem 
dent-major 

And Lopo d’Almeyda, former factor of Cochin and clerk of 
Ormuz 

And Dioguo Rabelo, former factor of the Pescaria 
And Gaspar Paiz, former factor of Goa and Bassein 
And Amtonio Pesoa, former factor of Bassein and Ceylon 
And Tristam d’Egaa, former superintendem, and he made other 
voyages 

And Amtonio Barreto, provost and factor of Ceylon 
And Vasco de Faria, provost and former factor of Ceylon 
And Duarte Teyxeira, former treasurer of Cochin 
And Francisco Chamorro, who is going to Bassein as factor 
And Gaspar Luis, former factor of Bengal 
And Vicemte da Fomsequa, former captaín of Malucco 
And Bertollameu Diaz, former factor of the prizes 
And Joam Namendez Botelho, provost of Malacca 
And Symao Mendez, former clerk of the factory of Malacca 
And Mateus Homem, former captain of His Highness’s ships 
And Ruy Varella, provost of Goa, and he served in other of the 
KÍng’s posts 

And Ayrez de Fíg[u]eyredo, captain of Choromandel 
Other rich persons who held no posts — namely — 

Miguell Ferreira in Choromandel, though he was captain of the 
coast 

And Joam Caeyro in Choromandel 
And Nuno Preto in Choromandel 
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E Christovão Memdez de Vascomselos em Choromamdell dei rey 

E Vicemte Nuniz em Choromamdell 

( 2 ) E Gaspar Preto 

E Pedre Alvarez de Mezquíta 

E Joam Gomez o Coixo criado dei rey 

E Álvaro de Castanheda de Sua Alteza 

E Lopo Corrêa capitão de Taforea 

E Mateus da Cunha 

E Symao da Cunha seu irmão 

E Tristao Rodriguez mercador 

E Pedre Alvarez de Setuvall que também trata, 

2 — As cidades e villas a que se a de esprever am de ser as seguim- 
tes — a saber — 

A cidade de Goa 
E a de Cochim 
E a Chaull 
E a Cananor 

E a povoaçam do Apostolo Sam Tome pera emprestarem dinheiro. 
No verso: 

Rol das pesoas que deu o Senhor Ifatite a que se ha de sprever. 
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And Christovão Memdez de Vascomselos in Choromandel of the 
kln g 

And Vicemte Nuniz in Choromandel 

And Gaspar Preto 

And Pedre Alvarez de Mezquita 

And Joam Gomez, the Lame, king’s servitor 

And Álvaro de Castanheda of His Highness 

And Lopo Corrêa, captain of the Taforea 

And Mateus da Cunha 

And Symao da Cunha, his brother 

And Tristao Rodriguez, merchant 

And Pedre Alvarez of Setúbal, who also trades 

2 — The cities and towns to be written to should be the foliowing 
— namely — 

The city of Goa 
And that of Cochin 
And to Chaul 
And to Canannore 

And to the village of the Apostle St. Tbomas for a loan of money, 
On the reverse: 

List givcn by the Lorcl Infante of the persons that should be written to, 
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ROTEIRO DAS COSTAS SUL E ORIENTAL DA AFRICA 


[Post 1535] 

BNP - Mãnuscrits Portugais, n,° 40, fls, 76-80 

Santa t*? T Cab °T.í la B ° a Esperaftça ’ Costa da India > Ilha de 

CnnL H P ha d0S Aç °f , Ilks de Cabo Verde e Ilhas de Tristão da 
nha. 2-Rota a seguir desde a índia até Moçambique. 3-Sondagens 
que e necessário fazer desde o Cabo da Boa Esperança até à costa da índia. 


— Item, synais do Cabo de Boa Esperamça altarizes que he 
peistos (sic) bramcos 30 hou quoremta leguoas ao mar e cm altura 
e 35 graos somdarey e acharey fumdo e verey também houtros pasaros 
gramdes que se chamSo cemtenais lobos e trombas e os mais certos 
sao huns que se chamão mamgas de veludo que são pretos e tem os 
peitos bramcos, 

Item, synais da costa da Imdia ba cobras e cramgueíjos a 50 e 
oU leguoas que se chamão marizes. 

fem synais da Ilha de Samta Yllena hum pasaros que se chamío 
estapagados e outros pequenos que se chamío tinosas porque tem a' 
cabeças bramcas e são pretos. 
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RUTTIER OF THE SOUTH AND EAST COASTS OF AFRICA 
[Post 1535] 

BNP — Mãnuscrits Portugais, No, 40, fls. 76-80 

1 — Signs of thc Cape of Good Hope, Coast of índia, Island of St, Helena, 
Island of thc Azorcs, Islands of Cape Verde and Islands of Tristan cia Cunha. 
2 — Course to follow from índia to Mozambíque. 3 — Soundings to be 
made from the Cape of Good Hope to thc coast of índia, 

Ruttier 

1 — Item, signs of the Cape of Good Hope, altarizes that have 
white breasts, 30 or forty leagues at sea and at a latitude of 35 degrees, 
I shall take soundings and find bottom and I shall also see other big 
birds called cemtenais, lobos and trombas and the most certain ate 
called mamgas de veludo, that ate black and have the breast white, 

Item, signs of the coast of índia are snakes and crabs at 50 or 60 
leagues that are called marizes. 

Item, signs of the Island of St. Helena, some birds that are called 
estapagados and other small ones that are called tinosas because they 
have white heads and ate black. 
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Item, synais da Ilha dos Açores tartarugas e palhas compridas. 

Item, synais das Ilhas do Cabo Verde pao que tymge as vellas 
152 leguoas. 

Item, synais das Ilhas de Tristao da Cunha por homde pasamos 
huns golfaos e huns ramos como da obareira amarelos e com humas 
maças pegadas neles e das maças são a feição de boboras e lamçao 
de sy humas cimtas de tres dedos em larguo compridas e amarellas. 

Item, synais do Cabo de Boa Esperamça pera demtro huns alcata- 
razes bramcos que tem as pomtas das asas pretas e houtros pasaros 
tamanhos como galinhas todos pretos que não bicos senão hos biquos 
e esta mesma maneira que amdão. Se algum ora partirdes da Imdia 
pera Purtugall no cedo que se entemde no mes de Novembro e Dezem¬ 
bro e quiserdes yr por Moçambique tereis tall maneira que afereis a 
terra da costa de Melimde de Maraba pera Çacatora porque corem 
as aguoas daly per as Ylhas do Viso Rei como huma seta em tamta 
camtidade que muitos bons pilotos se fizerao jaa com terra firme e 
acharao se com estas Ilhas do Viso Rei e delias per as de Malldyva 
que demorao a leste e les nordeste e daquy e ate pomta da Ilha de São 
Louremço achareis huns releixos d’aguoa muito grandes. 


2—-Capitulo da maneira que aveis de ter ymdo 
da Imdia pera Portugall 

Item, se partirdes da Imdia que se entemdera no mes de Dezem¬ 
bro ate o fim dele avisar nos eis que ymdo (lb v.J por fora da Ilha 
de Sao Lourenço como fordes nos 28 ou 30 graos vades a demandar 
loguo a terra porque a força dos levamtes que emtão vemtao ho mais 
do tempo vemtão de norte nor nordeste nordeste e se fordes demamdar 
a terra semdo nesta altura como nela fordes hyreis loguo com vemto 
larguo e pasareís ho Cabo em breve tempo o que não podereis fazer 
estamdo empegado com estes vemtos na altura de 34 graos 35 e isto 
he provado por pylotos amtiguos e modernos. 

Item, asy pello comtrairo partimdo da Imdia tarde que se entemde 
na fim de Janeiro ou Fevereiro gardar vos eis da terra ate serdes nos 
34 graos hou 35 porque a força do ponemte que então começao semdo 
vos jaa nesta altura e da parte do sull e su sudueste semdo empegado 
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Item, signs of the Islands of the Azores, turtles and long reeds. 

Item, signs of the Islands of Cape Verde, dust that stains the sails, 
152 leagues. 

Item, signs of the Islands of Tristan da Cunha, where we pass 
some water-lilíes and some branches like those of the pumpkin, yellow, 
with some apples attached to them, and the apples are shaped like 
pumpkins, and around them grow some tendrils, three fingers wide, 
long and yellow. 

Item, signs of the Cape of Good Hope, shorewards some white 
albatrosses that have the tips of the wings black, and other bitds the 
size of chickens, all black save the beak and they walk the same 
way, Should anyone now leave early from índia to Portugal, by 
which is meant in the month of November and December, and 
you want to go by way of Mozambique, you shall proceed so that you 
make for land on the coast of Malindi from Maraba to Socotra because 
the waters run like an arrow from there to the Islands of the Viso Rei 
in a volume so great that many good pilots have already set out from 
the mainland and found themselves at these Islands of the Viso Rei, 
and then by way of the Maldives which lie east and east-north-east, 
and from here until the point of the Island of São Lourenço you will 
meet with waters that pile up strongly. 

2 — Chapter regarding the manner you shall use 
going from índia to Portugal 

Item, if you leave índia, it beíng understood that it is in the month 
of December and up to the end thereof, be advised that íf you go 
outside the Island of São Lourenço, make for land fotthwith when 
you are in 28 or 30 degrees because the strength of the easterlíes that 
then prevail most of the time blow from north-north-east, notth-east and, 
if you make for land in this latitude you shall have plenty of wind 
when you are there and pass the Cape in a short time, which you 
cannot do íf you are blown out to sea in 34 or 35 degrees, and this 
has bcen proved by ancient and modern pilots, 

Item, if, on the other hand, you leave índia late, by which is 
meant at the end of January or in February, you shall keep away from 
the land until you are in 34 or 35 degrees because of the strength 
of the westerlies that then begin, and if, while you are in this latitude, 
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fazeis caminho então com estes vemtos pasais o Cabo de Boa Espe- 
famça mais a vosa vomtade do que ho podeis fazer semdo no tempo 
tarde que esteis apegado com a costa n’altura dos 28 e trímta cimquo 
graos. Este gardareis porque ho tenho por boa rezão alem de repre- 
semtar boa rezao tenho esprementado bem de vezes, 

Item, partimdo da costa da Imdia pera Purtugall avemdo de pasar 
por fora da Ilha de Sam Lourenço sabei que correm as aguoas ao sull 
ate serdes com ella da parte deles te que estaa em 12 graos e loguo 
ao lomguo desta Ylha de Sam Lourenço de 15 graos pera baixo cor¬ 
rem as aguoas ao noroeste ao lomguo delia e de 15 graos pera cima 
cortem ao sull e isto ao lomguo da costa de Sao Louremço, 

Item, no Cabo de Boa Esperamça ao lomguo da costa do dito 
Cabo ate Moçambique entrao hos levantes de Setembro ate todo Março 
que são seis meses e metem se as vezes alguns de ponentes que são 
dous tres dias e loguo acodem ao seu gerall que são hos levamtes, 
Item, nesta mesma costa entrao hos ponentes por todo ho mes 
d Abríll e sao por todo ho mes de Setembro que sao seis meses nos 
quais se metem as vezes como dicto tenho 3 e 4 dias de levamtes e tot- 
nao loguo a vemtar hos ponentes. 

Item, nesta costa de Moçambique achareis que ventão tres e qua¬ 
tro dias ventos ponentes com todallas aguoas vyvas posto que seja no 
tempo que reynao hos levamtes, 


3 — (77). Titollo das somdas do Cabo de Boa 
Esperamça ata ha costa da Imdia 

Item, quem quiser entrara na Aguoada de Saldanha tera tall maneira 
70 ho 80 porque asy he o mais certo. 

Item, das Pescarias pera o Cabo das Corremtes lamçao as aguoas 
ao sudueste como huma seta. 

Item, se quiserdes conhecer quallquer corremte ou refoxo d'aguoas 
pomde vos na popa da nao c houlhay a esteira (?) e domde quer que 
vyrdes ferver a aguoa correm daly pera ha outra parte, 

Item, estas somdas he o roteiro de Martím Vaaz e sao muito seitas 
por se ja provarem por muitas pessoas e acharem nas sertas. 
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you catch the wind from thc south and soutli-south-west, you shall 
then make your way with the winds past the Cape of Good Hope 
more at your ease than you could have done if, during the late season, 
you are close to the coast in the latitude of 28 to thirty-five degrees. 
This you shall remember, for I have good reason to say it and, besides 
good reason, I have tried it a good many times, 

Item, leaving the coast of índia for Portugal and having to go 
outside the Isiand of Sao Lourenço, be advised that the waters run 
south until you reach it on the western side in 12 degrees and 
straightaway, along the Isiand of Sao Lourenço from 15 down, the 
waters run north-west along it, and from 15 degrees up they nm 
south, and this along the coast of Sam Lourenço, 

Item, at the Cape of Good Hope, along the coast of the said Cape. 
as far as Mozambique, begin the easterlies from September to March, 
which is six months, and sometimes a few westerlíes prevail for two 
or three days, and they forthwith go back to theír usual which is the 
easterlies. 

Item, along this same coast the westerlies prevail during the 
whole of the month of April and last till the whole of the month 
of September which is six months during which time there come, 
as I have said 3 or 4 days of easterlies and forth the westerlies return. 
Item, on this coast of Mozambique you will fínd that the westerlies 
blow for three or four days at every spring tide, though this is the 
time when the easterlies prevail. 

3 — Chapter of the soundings from the Cape of 
Good Hope to the coast of índia 

Item, whomsoever wants to enter Saldanha Bay, he shall have in 
the manner of 70 or 80, this being the surest way, 

Item, from the Pescarias to Cape Comentes the waters run 
south-west like an arrow. 

Item, if you wísh to know any current or reflux of waters stand 
at the bows of the mo and look at the wake and, wheresoever 
you see the waters boil, so do they run from there to the other part 
Item, these soundings are in the ruttier of Martím Vaaz and they 
are very accurate, having been tested by many people and found true, 
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Item, primeiramente a costa que descobrio Bertollameu Diaz — a 
saber ~ do Cabo ate o Rio do Imfante não ha somda que de conhecer 
seja salvo que em allgumas (sic) lugares he mais allto e mais baixo. 

Item, em parajem da Aguoada de Sam Bras e do Cabo das Vaquas 
toda he humasomda senão que nopeguo hemais baixo queho lomguo 
da costa. Se estyverdes huma ou duas leguoas da terra achareys 50 ou 
60 braças e a lugares area e a lugares vaza e em peguo 7 ou 8 leguoas 
achareis 45 ou 50 hou vimte braças e tudo he vasa e aquy matareis 
pixotes e ruivos. 

Item, em a parajem do Cabo Talhado nas 50 ou 60 ou 40 braças 
tudo he area meuda ruiva nao muito e esta somda dura ate a parajem 
do Cabo do Arrecife huma leguoa de terra não achareis menos 40. 

Item, em parajem dos Ilheos Chãos que sejas tamto avamte como 
eles ha huma leguoa deles achareis 55 ou 60 braças e se fordes 8 leguoas 
ao mar achareis 40 45 e 35 braças, 

Item, em parajem de São Chrístovão ha 30 40 leguoas de terra 
achareis 40 50 braças e tudo he area grosa e ruyva e a lugares pedra 
e esta somda dura obra de 15 legoas porque dos Ylheos Chãos ate as 
Pescarias de São Rafaell he tudo he alto senão aquy porque he a huma 
leguoa de terra e ha duas não tomareis fumdo com 20 nem com 70 
braças senam aquy. (77 v.) E nas Pescarias de São Rafaell a duas e 3 
leguoas de terra achareis 50 e 60 braças tudo area e a lugares pedra 
e area ruyva e nao muito grosa e aquy matareis muito (sicJ parguos 
e daquy ate a Pomta de Samta Luzia e ate area dos Medãos do Ouro 
tudo he fumdo. 

Item, se fordes tamto avamte com hos Medãos do Ouro 4 ou 5 
leguoas em mar pera esta bamda do sudueste não achareis mais de vinte 
ou 25 braças porque aquy se faz hum pedaço de pracell e neste pracell 
nas 25 braças achareis huma area bramca e não muito e chegado com 
ella este parcell dura pouquo que não dura senão em parajem destes 
Medãos e huma leguoa da terra achareis 10 12 e 14 braças e he tudo 
cascabulho com comchedo grosso. Destes Medãos ate Aguoada de Boa 
Paz não achey somda nhuma senão avamte do Rio dos Rios pera 
aguoada que toda esta houtra terra a 30 e 40 leguoas a la mar nao 
achareys fumdo com 30 braças. 


: "1 
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Item, firstly, on the coast that Bertollameu Diaz discovered — 
namely — from the Cape to the Rio do Infante, there is no sounding 
to be made known, save that in some places it is deeper or shallower. 

Item, in the neighbourhood of the Aguoada de Sam Bras and 
Cabo das Vaquas the soundings are all one save that, out at sea, it is 
shallower than along the coast, If you are one or two leagues from 
land you will find 50 or 60 fathoms, and at some places sand and at 
some seaweed and, 7 or 8 leagues at sea, you will find 45 or 50 or 
twenty fathoms and it is all seaweed and here you may kill whiting 
and roach. 

Item, in the neighbourhood of Cabo Talhado, in 50 or 60 or 40 
fathoms, it is all fine russet sand, not much of it and chis sounding 
lasts till the neighbourhood of Cabo do Arrecife, one league from land 
you will not find less than 40, 

Item, in the neighbourhood of the Ilheos Chãos, when you are 
ahead of them one league, you will find 55 or 60 fathoms and, if 
you go 8 leagues to sea, you will find 40, 45 and 35 fathoms. 

Item, in the neighbourhood of Sao Christovão, 30, 40 leagues 
from land, you will find 40, 50 fathoms and it is all coarse russet 
sand and in some places stone, and this sounding lasts some 15 leagues 
because, from the Ilheos Chãos to the Pescarias de São Rafaell, it is all 
deep, save here, for at one or two leagues from land you will not find 
bottom at 20 or 70 fathoms anywhere save here. And in the Pescarias 
de Sao Rafaell, two or three leagues from land, you will find 50 and 
60 fathoms, all sand, and in some places stone and russet sand and not 
very coarse, and here you will kill many rocket-fish, and from here 
to Pomta de Samta Luzia and to the sand of the Medãos do Ouro 
it is all deep, 

Item, if you go as far beyond the Medãos do Ouro 4 or 5 leagues 
at sea towards the south-west, you will not find more than twenty or 
25 fathoms because here there is a sandbank and at this sandbank, 
in 25 fathoms, you will find white sand, not much, and close to chis 
sandbank, which lasts only for a little and is found only in the 
neighbourhood of these Medãos and one league from land, you will 
find 10, 12 and 14 fathoms and it is all gravei with big shells, From 
the Medãos to the Aguoada da Boa Paz I did not find any sounding 
save beyond the Rio dos Rios where to take on water, for all this 
land, 30 and 40 leagues at sea, you will not find bottom at 30 fathoms, 
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Item, se fordes tamto avamte com a boca do Rio dos Rios huma 
leguoa ou duas a la mar não achareis menos de 80 ou 90 braças e 140 
he tudo vasa e se estiverdes nas 30 braças achareis cascabulho grosso 
mesturado com vasa e se fordes da boca do Rio pera a parte de leste 
achareis 40 e 50 braças e tudo he area meuda hum pouquo ruyva 
e isto achareis se fordes 7 ou oito leguoas da boca do Rio, 

Item, se fordes em parajem da Aguoada de Boa Paz achareis mais 
aparcellado que ha terra e a 4 leguoas de terra achareis 30 e 35 e 40 
e a huma leguoa da terra achareis 15 e vimte braças e tudo he area 
meuda e bramqua e ruiva hum pouquo e meia leguoa de terra achareis 
8 10 braças e tudo he limpo. 

Item, sabereis como sayrdes deste parcell des Aguoada pera a parte 
de leste ate o Cabo das Corremtes tudo he alto salvo ate humas bar- 
reyras que estão 8 legoas desta Aguoada que he (18) aimda ho fumdo 
caise todo hum que haimda como este parcell mas he jaa mais alto. 

Item, se fordes tamto avamte como ho Cabo de Sam Sabastião 
caise leste oeste com ele 4 ou cimquo leguoas em mar mio achareis 
fumdo com cemto e 50 braças e daquy pera ho nordeste a este 8 e dez 
leguoas como pasardes este Cabo a la mar não achareis mais terra 15 
18 20 braças, Nao vereis terra porque he muito baixa e se a virdes 
achareis 8 10 braças e a somda he area meuda e deslavada bramea com 
comchas a lugares cascabulho como somda d’al£faques que seindam 
e este parcell dura do Cabo de Sam Sabastiao ate as Ilhas Primeiras 
e daquy nao vimos mais a Moçambique nao vímos senão quamto 
ouvimos dizer que herao baixos e certo que 15 hou 20 leguoas estaa 
huma baixa ao lomguo de terra porque na era de 28 estivemos nella 
em 3 braças num navio que foy buscar el rei Xarafo em que hia 
Amtonio Pyriz de Villa de Comde por piloto eu ho tyrey do outro 
e nao no vy. 

Item, em parajem de Moçambique que tudo he alto que huma 
leguoa de terra nam acharas fumdo com cem braças e não podia pousar 
senão a carão ou demtro delias e este fumdo dura todo asy ate Melimde 
que nao ha somda de conhecer nem conhecemça. 

Item, partimdo da Imdia pera Portugall imdo por fora, 
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Item, íf you go beyond this mouth of the Rio dos Rios one or two 
leagues to sea you wíll not find less than 80 or 90 fathoms and 140 
and it is all seaweed and, if you are in 30 fathoms, you will find coarse 
gravei mixed with seaweed and, if you are east of the mouth of the 
Rio, you will find 40 or 50 fathoms and it is all fine sand, slightly 
russet, and you will find this if you are 7 or eight leagues from the 
mouth of the Rio. 

Item, if you are in the neighbourhood of the Aguoada da Boa 
Paz you will find a gentle slope to the land and, at 4 leagues from 
land, you will find 30 and 35 and 40 and, one league from land, 15 
and twenty fathoms and it is all fine sand, white and slightly russet, 
and half a league from land you will find 8, 10 fathoms, and it is 
all clean. 

Item, you are to know that, when you leave this shoal from the 
Aguoada eastwards as far as Cape Corrientes it is all deep as far as 
some barriers that are 8 leagues from this Aguoada and though the 
bottom is nearly all the same like these shoals, it is still deeper. 

Item, if you go as far as Cape São Sebastião, nearly east west with 
it 4 or five leagues at sea, you will not find bottom at 150 fathoms 
and north-east from here 8 to ten leagues you will not, as you pass this 
Cape at sea, sight land in 15, 18, 20 fathoms. You will not sight 
land because it is very low lying and, when you sight it, you will 
find 8, 10 fathoms and the sounding is fine sand, a dead white, with 
shells and, in some places, gravei like soundings on narrow shelving 
sand, and this shoal goes from Cape São Sebastião to the Ilhas Primei¬ 
ras, and from here to Mozambique we saw no more save that we heard 
say that there were shallows, and it is certain that 15 or 20 leagues 
away there are shallows that run along the shore because in the year 

28 we were there in 3 fathoms in a ship that went to fetch king Xarafo 
and whereon went Amtonio Pyriz of Villa do Comde as pilot; 1 took 
this from another and did not see it. 

Item, in the neighbourhood of Mozambique it is so deep that, 
one league from land, you will not find bottom in one hundred fathoms, 
so that anchor should not be east unless face to face to, or within, 
them and this bottom is all like this as far as Malindi since no sounding 
can be taken, nor is there knowledge thereof. 

Item, leaving índia for Portugal by the outer route, 
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Item, partimdo de Cananor a 35 de terra esta huma ylha. Em 
pasamdo as 35 leguoas alem fazey de sorte se ho tempo vos der lugar 
que nao vejais houtra terra salvamte as Ylhas de Pedro Mascarenhas 
liou o Cabo das Agulhas. 

Item, e se por caso partirdes de Cocliim pera nove graos poderás 
pasar por hum canall muy larguo e muy bom posto que Cochim este 
em tres graos pomde vos em alltura dos ditos nove graos e guovernareis 
ao loeste aimda que deminuais ate 8 podereis pasar largamente. 

(78 v.) Item, sabereis que lios baixos que achou a Nazaré estão 
em 15 graos e hum quarto de grao e jazem com o Cabo de Comorim 
nordeste e sudueste e toma da quarta de norte e sull. Hos baixos são 
duas coroas sequas sobre o mar tem ao norte e ao nordeste hum grao 
parcell e he d’area e tem 20 e 30 braças e são de huma area tneuda e 
bramca e não sei se ficao mais baixos ao mar deste porque viemos toda 
a noite sem somdar parecemdo nos que heramos pasados. 

Item, se vierdes dcmamdar as Ilhas de Pedro Mascarenhas a pri¬ 
meira he huma ylha muito alta e as outras são pequenas ao que se 
querem parecer como os Ylheos das Barlemgas e tem huns morros pera 
ho sudueste e são 5. Fan (sic) Loys e outra do sudueste e a mor caise 
como as cimquo e a todas estas jazem des nordeste c a loes sudueste 
pella parte da terra e delias as Ilhas de Samta Apellonia a 18 legoas 
jaaz nordeste e sudueste e estão em altura de 18 graos e dous terços 
ate 21 e meio. 

Item, daquy pera ho Cabo de Boa Esperamça fazei de sorte que 
vejais terra menos da baixa da Rondua ate ho Cabo das Agulhas por 
amor da terra que vos toma ho vento e mais não correm tamto as 
aguoas e se bom aviso levardes vereis arca do fumdo 80 braças area 
limpa e se fordes tamto avante com Aguoada de São Bras e virdes a 
terra vereis humas serras grosas de humas cabeças rois que vão pera 
loeste e avera nela dez leguoas e parecem que tem a pomta de leste 
no mar, 

Item, esta conhecemça he depois que Aguoada fica ao nordeste 
e daly amtre ella e o mar vay outra terra baixa que tera 10 legoas 
e tem huma pomta dellguada que estaa em 34 graos e meio e tem 
sobre sy 5 momtinhos que metem huns por houtros e a pomta e a 
barra do mar he huma pomta que lamça ao nordeste e de demtro tem 


Item, leavíng Canannore there is an island 35 from land. Having 
gone beyond the 35 leagues, and the weather allowing, see to it that 
y°u sight no other land than the islands of Pedro Mascarenhas, or 
Cape Agulhas. 

Item, if by chance you leave from Cochin, you may pass in nine 
degrees a very large and good channel; sínce Cochin lies in three 
degrees, placc yourself in nine degrees and steer westwards and, even 
if you drop to 8, you can pass at a distance, 

Item, you are to know that the shallows found by the Nazaré are 
in 15 degrees and a quartel of a degree and lie north-east south-west 
with Cape Comorim, a quarter north and south. The shallows are 
two dry crowns in the sea and have a great shoal to the north and 
north-east and are of sand, and have 20 and 30 fathoms and are of 
a fine white sand and I do not know if they lie lower in the sea because 
we carne all night without taking soundings, thinking we had passed 
them, 

Item, if you are making for the islands of Pedro Mascarenhas the 
first is a very high island and the others are small and look like the 
islets of Berlengas and have some heights to the south-west, and there 
are 5 of them. Fan (sic) Loys and another south-west and the biggest, 
almost as large as the five and all of them lie from north-east to west- 
south-west along the land and at least 18 leagues from them the 
Islands of Samta Apellonia lie north-east and south-west and in a latitude 
from 18 and two third degrees to 21 and a half. 

Item, from here to the Cape of Good Hope see to it that you 
keep sight of land, save from the Rondua shallows to Cape Agulhas, 
no matter how great your love for land, for the wind will take you 
and, íurthermore, the current is not as strong and, if you keep good 
watch, you will see the sand bottom at 80 fathoms, a clean sand and, 
when you are beyond the Aguoada de São Bras and sight land, you 
will see some massive ranges of rounded peaks that go towards the 
west some ten leagues in length and seem to have the eastern point 
in the sea. 

Item, chis landmark after the Aguoada is lying north-east and then, 
between it and the sea, runs another low lying piece of land that has 
some 10 leagues and it has a slender point that lies in 34 degrees and 
a half and has over it 5 small hills running one into the other and 
the point, and bar, of the sea is a poirit that runs north-east and witbin, 
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huma enseada e humas barreiras bramcas no mar e cai (?) se chama 
ao Rio dos Vadieyros. 

Item, Alta de Viana estaa a do Cabo das Agulhas 9 leguoas pera 
ho nordeste e tem huma alombada pera a parte de leste e vay pera a 
parte do loeste, Tem hum momte de terra grosa a feição de mesa e não 
he mais que houtra terra mas (79) esguota d’amballas partes como 
ylha e a outra bainda vem cerrar com ella e vay pera ho sertão. Esta 
mesa estaa a loes noroeste jumto com ho mar asy como a outra alombada 
que vay pera Aguoada de São Bras. 

Item, se virdes ho Cabo das Agulhas tamto avamte como ele 
vereis huma serrania no sertão e homde ella vem ter ao mar aly se 
chama Alta de Viana e dahy pera ho loeste houtra lombada que vay 
pera ho loes noroeste e vay ao lomguo do mar huma terra delgada, 

Item, quamdo virdes ficar ao lomguo da costa terra que se lamça 
ao loes noroeste direis que haquela he Alta de Viana e ho Cabo das 
Agulhas se outra vez não tyverdes visto e tem jumto comsyguo huma 
terra dellgada d’area e toda pola beira do mar tão baixa que vos parecira 
enseada. A do Cabo das Agulhas a Alta Viana ha 4 legoas esta a terra 
dellgada pera leste como cabeça de peixe agulha ao mar em cima de 
huma ponita como mato faz parecer terra e porem tudo he area mam- 
chada com feminhp. 

Item, daquy ha loeste esta huma terra 3 leguoas que quer parecer 
com ho momte Dely feita no mar como ylha por causo (sic) da outra 
terra ser tão baixa asy ao lomguo do mar como amtre estes montes e ao 
sertão tem huma enseada da parte de leste e daquy ate Alta Viana se 
corre a costa les nordeste e oes sudueste e se fordes em terra vereis 
estes synais e se fordes a la mar não vereis senão as momtanhas e vão 
pollo sertão. 

Item, ho Cabo das Agulhas quamto (sic) fordes tamto avamte 
como estes montes que haparecem daly vereis huma pomta dellgada 
branca do mar destes homde ho momte faaz de sy como lombadazi- 
nhas pequenas e lamça a outra pomta pera ho sudueste. 

Item, se fordes em terra que vos demore a loeste faaz como focinho 
de toninha quamto mais vos demora ao noroeste quamto mais delgada 
se faz a outra pomta no sertão como a do nordeste e tamto que his 
descobrimdo esta ponta do sudueste pera cima delia a loeste se vay 
criamdo huma lombada (79 v.) pequena e grosa esguota no sertão 
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there is a bay and some white barriers in the sea and almost recalls the 
Rio dos Vadieyros. 

Item, Alta de Viana is 9 dengues north-east of Cape Agulhas 
and has a range towads the east and runs westwards. It has a mas- 
sive mount fashioned lilce a table which is no more than a píece 
of land with valleys on both sides like an island, and the other 
side comes against it and runs into the interior. This table lies west- 
north-west with the sea as does the other range that runs towards the 
Aguoada de São Bras, 

Item, when you sight Cape Agulhas you will see from that 
position a mountain in the interior and the place where it runs into 
the sea is called Alta de Viana, and in the west there is another 
mountain that runs west-north-west and, along the sea, there is a thin 
strip of land. 

Item, when you sight along the coast a piece of land that runs 
west-north-west and you have not again sighted Cape Agulhas, you 
can say that is is Alta de Viana, and close to it there is a thin strip of 
sandy land along the wliolc shore that will look to you like a bay. 
And 4 leagues from Cape Agulhas to Alta Viana there is a thin strip 
of land running eastwards, like the head of a neeedle-fish with its 
head towards the sea, above a point that the shrub makes look like 
land, but it is all sand spotted with undergrowth. 

Item, 3 leagues westward from here is a piece of land that looks 
like Mount Dely coming out of the sea like an island because the 
rest of the land is so low, both along the sea and betwcen these hills 
and towards the interior there is a bay towards the east, and from here 
to Alta Viana the coast runs east-north-east and west-south-west and, 
if you go ashore, you will see these landmarks and if are out at sea 
you will see nothing save the mountaíns that run along the interior, 

Item, when you have reached the position at Cape Agulhas where 
the mountains are seen from there, you will see a thin white point of 
these from the sea where the mount has a series of small ranges while 
the other point runs to the south-west. 

Item, if, when you go ashore, it lies in the west, it looks like the 
snout of a young tunny and the more it lies to the north-west the 
thinner becomes the other point in the interior, like that in the north- 
east and, as this point of the south-west becomes visihle to you, 
a small massive range begins to appear above it in the west, 
























corta a pique que quer parecer como mesa e.tomamdo esta terra toda 
a loeste parece da feição do momte Delly nattirallmente. 

Item, quamdo vos demorar esta terra ao norte esta huma lombada 
delgada e esguotas d’amballas partes amtre cila e a outra que parece 
mesa somente huma por houtra terra dellgada que quer parecer como 
ha outra mesa que estaa no mar como de feito se a virdes do mar asy 
a jullgares e semdo tamto avamte como elle que vos demore ao norte 
ve la eis estemdida por costa e da parte de leste cortada porem náo 
tamto a pique como pareciaa damtes esta mesa asy cortada he grosa c 
o Cabo das Agulhas todos estes synaes ao lomguo do mar. 

Itera, este focinho atras nomeado feito como de toninha he o Cabo 
das Agulhas verdadeiro que nhuma terra say mais ao mar que aly, 
Quando fordes tamto avamte como ele parece a costa da terra direita 
dele esta huma malha bramca que estaa na beira do mar pequena, 
Item, do Cabo das Agulhas tres leguoas a loeste e a quarta do 
noroeste estaa hum morro de fraguosa terra talhado no mar com hum 
ylheo e outra mais grosa tem da parte do mar e pera a terra va y semdo 
mais baixa ate o fenicymento e daly se vay aguçamdo a costa toda ao 
loes noroeste e toda a terra e em serras muy grosas ao lomguo do mar 
feitas em momtes grosos e a 15 ou dozoito leguoas se faz hum cabo 
muito espinhoso e he de serras muy fraguosas. Faz como dous serrí- 
lhynhos — a saber — na pomta porem nao no são quamdo vos demo¬ 
rarem ao noroeste se metem pella terra e descobryreis huma enseada 
muy gramde que nom tem demtro terra e se te o Cabo Falso e nesta 
enseada se houvera de perder Samta Cateryna, 


(80) Cabo Fallso 

■ Item, deste. Cabo Falso tres' leguoas esta ho Cabo de Boa Espe- 
ramça todas estas tres leguoas tem esta emtrada em sy e se for craro 
dia direy que sao ylhas que tem esta baya no mar e querem parecer 
com as Ilhas d’Abadicira que tem o Cabo de São Vicente e esta mesma 
he a serra do Cabo de Boa Esperamça que se talha de terra dellgada 
pelo sertão parece ilha fícamdo no mar e quamto mais fordes desco- 
brimdo que parece cu de bogio o que esta na Ilha da Madeira e o Cabo 
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and a valley ín the interior cuts it so Steeply that it looks like the 
table and, looking at all this land to the west, it has a natural resenv 
blance to Mount Delly. 

Item, when this land lies ín the north, there is a thin range with 
valleys on both sides between it and the other, but only one looks 
like a table along another narrow strip of land that looks like the 
other table that is in the sea and, if you sight it from the sea, you 
will think it is, and when you are in the position where it lies in 
the north, you will see it stretching out along the coast and in the 
east, cut not so steeply as it seemed before, this table so cut is massive 
and Cape Agulhas has all these landmarks along the sea, 

Item, the snout mentioned above íashioned like that of a young 
tunny is the true Cape Agulhas and no other land juts out so far to 
sea as this does there. When you are opposite to it, on the coast of the 
land, on the right, there seems to be a small whíte spot on the seashore, 

Item, 3 leagues west and a quarter north-west of Cape Agulhas 
there is a sheer rocky height in the sea with an islet and another more 
massive on the side of the sea, and landwards it becomes lower and 
lower until it disappears, and from there the coast begins to narrow on 
the west-north-west, as well as all the land, into massive ranges of 
large mountains along the sea and, 15 or eighteen leagues away there 
is a very jagged cape ín a very rocky mountain. It rnakes two small 
hills — namely — at the point they are not so, Ín the north-west they 
run into the land and you will find a very large bay that has no land 
inside and goes as far as Cape Falso and it is in this bay that Samta 
Cateryna would be lost, 


Cape Falso 

Itera, three leagues from Cape Falso is the Cape of Good Hope, 
all these three leagues are within this entrance and, rf the day is clear, 
I would say that this bay has islands in the sea, and they look like 
the Islands of Abadicira on Cape St, Vicent and this very one is the 
mountain of the Cape of Good Hope cut out of narrow land into the 
interior, that looks like an island in the sea and, the more that it is 
revealed the more it looks like the nether end of one of the íslets that 




























fiqua daquy pera ho mar huma terra delgada parece ser da compridão 
de hum tyro de bombarda. 


Baxa 

Item, ho cabo desta baya huma do Cabo de Boa Esperamça em 
leste tem huma baixa e arrebcmta em froll ho mar nella e serra de hum 
tyro de pedra. 

Item, deste Cabo de Boa Esperamça 5 leguoas do sertão esta huma 
mesa. Quamto mais vos fordes achegamdo a ella tamto mais alta se 
vos vay fazemdo porem quamdo vimdes do sudueste toda esta terra 
faz ylha pera ho mar, 

Item, Aguoada de Saldanha esta na enseada primeira tres ou 4 
leguoas do Cabo pera ha loeste, 

Item, se nella quiserdes entrar sabereis que não aveis d’achar fumdo 
ate que vos não demore huns morinhos redomdos que parecem pão 
d'açucre ao su sueste e gardar vos eys (80 v.) que não chegueis a ilha 
porque a redor delia tudo he pedra e çujo e nao podereis sorgir huma 
gramde meia leguoa e daly pera o Cabo tudo he limpo ao lomguo da 
terrá salivo que hum tyro de berço neste meio tem huma baixa perto 
da terra e delia por diamte podereis sorgir afouto em 15 20 braças 
e se cairdes da Aguoada pera Purtugall esta huma ylha que demora 
ao loes noroeste que he serra do tamanho de huma leguoa e da aguoa 
5 ou 6 e pera vos salvardes delia aveis de guovernar ao loeste ate a 
terdes dobrada. E baixa he rasa e povoada de lobos e pasaros que se 
chamao sotiliquarios. 

Item, se nesta Aguoda (sic) desembarcades ver lhes huma gramde 
aberta com humas serras muy altas d’ambollas partes e esta em altura 
de 34 grãos larguos c he huma grande ribeira que vem ao mar e se 
a ella fordes nao vos comfies dos negros porque nella matarão o viso 
rei Dom Framcisquo muita jemte. E asy ferirão a Diogo Botelho 3 
ou 4 omens e lhe tomarão allgumas pipas por yrem acucadas de ferro 
por elle achareis muitas carnes resgatamdo as com hos negros de sorte 
que estareis sempre a recado porque doutra maneira nao vos dcixao 
de cometer treiçao senão quando não podem. Com berço no batell 
fareis vosa agoada e resgate sem nhum periguo. 


is in thc Islands of Madeira, and the Cape is from here to the sea, 
a narrow strip of land that seems to havc the Icngth of a bombarda 
shot. 


Shoal 

Item, the cape of this bay to the east of the Cape of Good Hope 
has a shoal and the sea breaks on its surface, and it is about a stone 
shot away. 

Item, 5 leagues into the interior from this Cape of Good Hope 
chere is a table. The nearer you approach to it the higher it becomes 
to you, howevcr, when you come from the south-west thc whole piece 
of land looks like an island at sea. 

Item, Aguoada de Saldanha is in thc first bay, three or 4 leagues 
west of the Cape. 

Item, if you wisli to enter it, you are to know that you will not 
find bottom until some small roundcd hills that look like sugar loaves 
are in thc south-south-east and you shall take care that you will not 
go near the island because it is aíl rock and dirty and you cannot come 
to anchor a good half league, and from there to the Cape it is all 
clean along the shore, save that a berço shot along this way there is 
a shoal close to land, and from there onwards you may anchor boldly 
in 15, 20 fathoms; and if you leave the Aguoada for Portugal, there 
is an island in the west-north-west that is a mountain a league in 
length, and 5 or 6 from the wateríng place and, to keep clear of it, 
you shall steer west until you have doubled it. It is low and flat and 
inhabited by seals and birds that are called penguins. 

Item, if you go ashore in this Aguoda (sic) you will see there a 
great valley with very high mountains on cither side and it lies in 
some 34 degrees and there is a great stream that runs into the sea and, 
if you go there, do not trust the Negrões, because it was there that 
they killed the vice-roy, Dom Framcisquo, and many men. And they 
also WQiinded Diogo Botelho and 3 or 4 men and took from them some 
barreis for the íron with whích they were sweetened; you will find 
many kinds of meat, trading for them with the Negrões in such a way 
that you are always on the look out, for they will only fail to play 
you false if they cannot do otherwise, With a berço in the longboat 
you may take your water and trade without any danger. 
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MANDADO DE D. JOAO III PARA OS CONTADORES 
DE SUA CASA 

Évora, 1535 Setembro 10 

ANTT—C. C„ 1,56-30 

Para se levai- em conta a Cristóvão Salema, que foi feitor de Sofala, 
6.839 réis, 

Contadores de minha casa mando vos que leveis em conta a Chris- 
tovíío Çalema que foy feytor em Çoffalla seis mil oytocentos trinta 
e nove reis —a saber —3.269 reis que vaalem sete mitycais douro 
que ficou devendo pello ençarramento de sua comta e os 3.570 reis 
que valem outras cousas meudas que asy mesmo ficou devendo pello 
dito ençarramento porquanto lhe faço delles merce. 

Manuel da Costa o fez em Évora a 10 dias de Setembro de 1535, 

Rey 

Que levem em conta a Chrístovam Çalema que foy feytor em 
Çofalla 6.839 reis que ficou devendo pello ençarramento de sua conta 
como acima he decrarado porquanto lhe faz Vossa Alteza delles merce, 


AN ORDER FROM KING JOÃO III TO THE ACCOUNTANTS 
OF HIS HOUSEHOLD 

Évora, 1535 Septembcr 10 
ANTT—C, C„ 1,56-30 

To discount Cristóvão Salema, formcr factor of Sofala, 6,839 réis. 


• Accountants óf my household, I order you to discount Christovão 
Çalema, who was factor in Sofala, síx thousand eíght hundred and 
thirty-nine reis — namely — 3269 reis that are worth seven miticals 
of gold that he left owíng when his account was closed and the 3570 
reis worth of other petty things that he also left owing at the saíd 
closing, wherefor I make him grant of them, 

Done by Manuel da Costa in Evora on the 10th day of Sep- 
tember, 1535, 

King 

Discounting Christovam Çalema, who was factor in Sofala, 6,839 
reis. whích he left òwing at the closing óf his account, as stated above, 
wherefor Your Híghness makes him grant of them. 


458 


459 






































31 


31 


MANDADO DE D. JOÃO III PARA OS OFICIAIS 
DA CASA DA ÍNDIA 

Lisboa, 1537, Novembro 21 
ANTI-C. C„ III, 9-108 

Sobre o pagamento de 10.000 réis a João Pires, ferreiro, que vai para Sofaia. 

... da Imdia mando vos que do que nclla liquidamente for 
devido a Johao Pyrez fereiro que ora vay pera Çofala lhe façaes pagua- 
mento de dez mill reis pomdo se as verbas necesarias. 

Álvaro do Avelar o fez em Lixboa aos 21 dias de Novembro de 
1537 e este não pasara pela Chamcelaria, 

Rey 

Ho Conde 


j 

j 

l 


Pera a Casa da Imdia que do que nella liquydamente for devydo 
a João Pyrez 'fereyro que ora vay pera Çofalla lhe fação paguamento 
de 10.000 reis pomdo se as verbas necesarias e que este nao pase pela 
Chancelaria. 



ORDER FROM KING iJOAO III TO THE OFFICIALS 
OF THE CASA DA ÍNDIA 

Lisbon, 1537 November 21 


ANTT—C. C„ III, 9408 


Regarding the payment of 10,000 réis to João Pires, blacksmith who is 
going to Sofaia. 


... da índia I order you that, from the balance due to him tlhere, 
you make payment to Johao Pyrez, the blacksmith who is now going 
to Sofaia, ten thousand reis, making the necessary entries. 

Done by Álvaro do Avelar in Lisbon on the 21 st day of Novem¬ 
ber, 1537, and this shall not go through the Chancellery. 

King 

The Count 


To the Casa da índia that, from the balance due to him there, 
payment be made to João Pyrez, the blacksmith who is now going 
to Sofaia, of 10,000 reis, making the necessary entries, and this shall 
not go through the Chancellery. 
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PROCURAÇÃO DADA POR ALEIXO DE SOUSA CHICHORRO 
A ANTÓNIO CORREIA 

Lisboa, 1537 Novembro 28 


ANTT—C. C„ II, 214-91 

Para António Correia receber 2.000 cruzados cio feitor e oficiais da Casa 
da índia para Aleixo de Sousa Chichorro os pagar em Moçambique. 


Saibam quamtos esta procuração virem que no ano do nacymento' 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mill e quinhemtos e trinta e sete 
anos em vinte e oito dias do mes de Novembro na cydadc de Lixboa 
nas casas da morada de mim tabeliam abayxo nomeado pareceo pre¬ 
sente Aleyxos de Soúsa Chychorro fidalguo da casa dei rey nosso senhor 
que ora estaa prestes pera ir pera Çoffala pera omde ora vai por capítam. 
Loguo por elle foi dito que elle fazia como de feito loguo fez e ordenou 
por seu certo procurador avomdosso pera Amtonio Corrêa fidalguo da 
cassa de Sua Alteza e lhe deu e outorgou todo seu livre e comprido 
poder e mamdado espicyall pera que por elle constetuimte e em seu 
nome posa receber e arrecadar do feitor thesoureiro e officyaaes da Casa 
da Imdía ou quem seu cargúo tever dous mill cruzados que el rey nosso 
senhor ordena que lhe aqui sejao dados pera os elle constetuimte áver 
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POWER OF ATTORNEY GIVEN BY ALEIXO DE SOUSA 
CHICHORRO TO ANTÓNIO CORREIA 

Lisbon, 1537 November 28 


ANTT^C, C„ II, 214-91 


Empowcring António Correia to receive 2,000 crmdos from the factor 
and officials of the Casa da índia for Aleixo de Sousa Chichorro to pay in 
Mozambique, 

Let all thosc whom this. power of attorney concerns know that 
in the year from the birth of Our Lord Jesus Chríst one thousand five 
hundred and thirty-seven, on the twenty-eighth d ay of the month of 
November, in the city of Lisbon, in the liouses resided in by me, the 
undermcntíoned notary, there appeared in person Aleyxos de Sousa Chy¬ 
chorro, gentlcman of the household of the king, our lord, who is now 
about to go to Sofala, whereto he is going as captain. It was forthwith 
said by him that he appointed, as he forthwith did and ordered, his true 
and sufficient agent Amtonio Corrêa, gentleman of the household of His 
Highness, to whom he gave and delegated his free and full power and 
especial mandate to receive and keep for him in his, the appointerh name 
from the factor, treasurer and officials of the Casa da índia, or whom- 
soever holds his charge, two thousand crmdos that the king, our 
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de paguar em Moçambique ou na índia ou em Çofala a quem pera 
yso levar provisão e de todo o que receber posa dar conhecymentos 
e quitações e requerer o dito paguamento e fazer (1 v.) sobre ello toda- 
las díligemcyas e cousas que comprirem e tomar os estormentos ou 
cartas testemunhaves que necesaríos forem se lhe nom paguarem e em 
treguarem todos os ditos dous mill cruzados tam compridamente como 
elle constetuinte poderia fazer sendo presente em pessoa prometendo 
d’aver por feyto firme e valiosso pera sempre todo o que per o dito seu 
procurador for feyto no que dito he sob obriguaçao de todos seus beens 
e remdas que pera ello obriguou. E em testemunho de verdade asy ho 
outorgou e mandou fazer esta procuração damdo mais poder ao dito 
seu procurador pera que posa obríguar a Sua Alteza ou a quem pera 
ello carguo tever delle constetuimte fazer paguamento e entregua do 
dito dinheyro nas ditas partes a quem lhe apresentar as provysões pera 
os receber e sobre ello outorguar e asynar quaesquer estprituras pubricas 
que comprirem com todalas clausulas que comprirem t com as condi¬ 
ções penas e obriguações prometendo todo comprir e mamter como 
dito he. 

Testemunhas que presentes forom Bras Afonso tabeliam nesta 
cydade e Alvoro Sardinha criado (2) do dito constetuimte e eu Sebas- 
tiam Alvarez que por espicyal mandado dei rey nosso senhor ora syrvo 
ho officyo de meu pay Bras Afonso pubrico tabeliam nesta cydade de 
Lixboa e seus termos esta procuraçam estprevy e asyney de meu pubrico 
synall. 

[Lugar do sinal 'público ] Com a nota pagou 50 reis. 
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lord, has ordered to be given here to him so that he, the appointer, 
can pay them in Mozambique or in índia, or in Sofala, to whomsoever 
he has instructions to do; to give acknowledgement and quittance of 
all that he may receive and to apply for the said payment, and to per- 
form all the formalitíes and requirements pertaining thereto, and to 
issue all the necessary documents or comprovation letters required if 
payment and delivery is not made to him of the said two thousand 
cruzados, as fully as he, the appointer, might do were he present in 
person; promising to hold firm and valid for evermore whatsoever his 
agent may do in the said regard in the charge entrusted to him, under 
guarantee of all his goods and rents. In truth whcreof he so delegated 
and ordered chis power of attorney to be issued, further empowering 
his said agent to undertake to His Highness or to whomsoever has 
charge thereof, that he, the appointer, will make payment and deli¬ 
very of the said money in the said parts to whomsoever presents him 
with orders to receive it and to issue and sign, in this regard, any 
public deeds that pettain, with all relative clauses and their conditions, 
penalties, obligations, undertakíng to fulfill and maintain the above 
in its entirety. 

Witnesses that were present: Bras Afonso, notary in this city, 
and Alvoro Sardinha, ward of the said appointer, and I, Sebastiam 
Alvarez who, by order of the king, our lord, now hold the office of 
my father, Bras Afonso, notary public in this city of Lisbon and its 
terms, wrote this power of attorney and signed it with my sígnature 
public, 

[i Signature public] With the note paid 50 reis 


so 
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ALVARÁ DE EL-REI PARA 0 FEITOR E OFICIAIS 
DA CASA DA ÍNDIA 

Lisboa, 1537 Novembro 29 
ANTT — C. C„ I, 60-25 

' ^"Empréstimo de 2.000 cruzados a Aleixo de Sousa Chichorro, enviado 
por capitão a Sofala, para os entregar em Moçambique aos capitães da armada 
da índia. 2 —Recibo do empréstimo. 

1 — Feytor e officiais da Casa da Itndia ey por bem que empresteis 
do dinheiro dos coffres que ha de ir pera a Imdia na armada do anno 
que vem de 538 pera o cabedal delia dous mill cruzados a Aleixo de 
Sousa Chíchoro fidallguo de minha casa que ora emvio por capitão 
a Çoffalla os quais emtreguareis a pesoa a que elle deixar cuidado de 
os receber com conhecimento deile dito Aleixo de Sousa per tres vyas 
em que se obrigue de em Moçambique ao tempo que as naaos da dita 
armada por hy pasarem emtreguar nellas os ditos dous mill cruzados 
em dinheiro ou tanto ouro que os valha a primeira pesoa que lhe apre- 
semtar e der quallquer dos ditos seus conhecimentos e vos tereis lem¬ 
brança de os emviar nas ditas naaos huma vya em cada naao pelos 
capitais delias pera que tenhão cuidado de em Moçanbique arrecadar 
os ditos 2.000 cruzados do dito Alleixo de Sousa e de os levar dahy 
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WARRANT FROM THE KING TO THE FACTOR AND OFFICIALS 
OF THE CASA DA ÍNDIA 


Lisbon, 1537 Novembcr 29 


ANTT—C. C„ I, 60-25 


1 — Loaii of 2,000 cruzados to Aleixo cie Sousa Chichorro, going as captain 
to Sofala, for delivery in Mozambique to the captains of the índia fleet. 
2 — Acknowleclgement of the loan. 


1 — Factor and officiais of the Casa da índia: it is my pleasure 
that, from the money of the coffers going to índia for íts expenses 
in the fleet of the coming year of 1538, you lend two thousand 
cmzados to Aleixo de Sousa Chichoro, gentleman of my household, 
whom I am now sending as captain to Sofala, to be delivered to the 
person empowered by him to receive them, obtaining from him, the 
said Aleixo de Sousa, an acknowledgement, in triplícate, whereby 
he undertakes to dcliver in Mozambique, when the naos of the said 
fleet pass there, the said two thousand cruzados in money, or its 
equivalent in gold, to the first person who shews and delivers to 
him any of the three acknowledgements, and you shall bear in mind 
that you are to send them in the said naos , one copy in each nao 
entrusted to their captains, so that they will have the care to collect 















a índia e laa os emtreguarem ao feitor ou official que ouver de receber 
o mais dinheiro do cabedal da dita armada que nella ouver de ir. Mando 
vos que asy o cumprais posto que este não pase pela Chamcelaria sem 
embarguo da ordenação. 

Pero Amriquez o fez em Lixboa aos 29 dias de Novembro de 
mill 500 trinta e sete, 

E o dito ouro que asy ouver de dar pelos ditos 2.000 cruzados sera 
tamto quanto justamente valler depois de feito em moeda e emprestar 
lhos eis como dito he no mes de Março amtes de partida a armada. 

Rey 

Ho Conde 


Pera a Casa da índia sobre os dous mill cruzados que am de em¬ 
prestar a Aleixo de Sousa Chichoro do dinheiro dos cofres e cabedal d’ar- 
mada da índia do anno que vem com obriguação que elle os emtre- 
g[u]e nas naaos da dita armada ao tempo que pasarem por Moçam¬ 
bique como acima vay decrarado e que este nam pase pela Chancelaria. 

2 — (1 v.) Recebeo Amtonio Corrêa como procurador de Alexos 
de Soussa Chichoro capitam de Çoffala de Gomçallo Fernandez the- 
soureiro do dinheíro da Casa da Imdia os dous mill cruzados conteúdos 
neste allvara dei rey nosso senhor atras stprito dos quaes dous mill cru¬ 
zados o dito Amtonio Corrêa deu tres conhecimentos ao pee de tres 
obrygaçoes que fez o dito Alexos de Sousa pera com os ditos conheci¬ 
mentos e obrygaçoes emtregar o dito Alexos de Soussa os ditos dous 
mill cruzados aos capitães das naaos d’arniada deste anno que forem 
ter a Moçambique pera hyrem nas ditas naos por cabedal pera 
Imdia. Os quaes dous mill cruzados o dito Alexos de Soussa a de pagar 
e emtregar asy e da maneira que se comtem atras neste alvara do dito 
senhor. 
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in Mozambique the said 2,000 cruzados from the said Alleíxo de 
Sousa, to take thence to índia and there deliver them to the 
faetor or official who has to receíve the rest of the expense money 
from the fleet in which it is to go. Since thís will not go through 
the Chancellery, I order you to comply, without hindrance from the 
ordinance. 

Done by Pero Amriquez in Lisbon on the 29th day of November 
of one thousand 500 and thirty-seven. 

And the said gold that he is to give for the said 2,000 cruzados 
shall be as much as its value after ít has been minted, and you shall 
lend them to him as stated in the month of March before the depar- 
ture of the fleet. 

Kmg 

The Count 


To the Casa da índia regarding the two thousand cruzados they 
are to lend to Aleixo de Sousa Chichoro from the coffers and cxpen- 
ses of the coming year’s índia fleet, on condítion that he delivers 
them to the naos of the said fleet when they pass through Mozam¬ 
bique as stated above, and this should not go through the Chan- 
cellery. 

2 — Amtonio Corrêa, acting as agent of Alexos de Soussa Chi¬ 
choro, captain of Sofala, received from Gomçallo Fernandez, treasurer 
of the monies of the Casa da índia, the two thousand cruzados men- 
tioned in this warrant of the king, our lord, written above, for which 
two thousand cruzados the said Amtonio Corrêa gave three acknow- 
ledgements signed at the foot of the undertakíngs given by the said 
Alexos de Sousa in order that by the said acknowledgments and 
undertakíngs, the said Alexos de Soussa may deliver to the captains 
of the naos going to Mozambique in this year’s fleet the said two 
thousand cruzados that are going by the said naos for the expenses 
in índia. Which two thousand cruzados the said Alexos de Soussa 
is to pay and deliver thus, and in the manner stated in the above 
warrant from the king. 
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E asynou aquy o dito Amtonio Corrêa e o dito Gonçalo Fernandez 
que dele recebeo os ditos conhecimentos e obrygaçÕes a 14 dias de 
Fevereiro de mil 538 f 1 ), 


Antonio Corrêa 

Geronimo Dyaz (?) 
Gonçalo Fernamdez 


(*) À margem: 

Ja Alexos de Sousa entregou estes 2,000 cruzados a Dotn Garcia viso rey 
como no conhecimento dos 14,000 cruzados esta decrarado, 
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And the said Amtonio Corrêa signed here, as did the said Gonçalo 
Fernandez, who received from him the said acknowledgments and 
undertakings on the 14th day of February of one thousand 538 (*), 


Antonio Corrêa 
Geronimo Dyaz (?) 
Gonçalo Fernamdez 


( J ) Marginal note: 

Alexos de Sousa has already delivered these 2,000 cruzados to Dom Gar¬ 
cia, the vice-roy, as stated in the acknowledgment of the 14,000 cruzados. 
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de embaixador à corte do Preste 
João —20-32. 

Cunha (Simão da) — 258, 438, 


D 

Mui- 200, 434. 

Maca—22, 

Delgado (Cabo) -426, 428. 

Deli (Monte)- 452, 454, 

Dias (André) — carta para el-rei — 
38-42. 

Dias (Bartolomeu)—436, 446, 

Dias (Fernao), alcaíde-mor de Sofala 
- 120, 122, 124, 126, 128, 130, 
132, 160, 162. 

Dias (Jerónimo) — 470. 

Di°~ 12, 14, 40, 42, 72, 82, 186, 
190, 200, 212, 222, 234, 262, 268, 
294, 296, 430; importância —194, 
196. 

Duarte (D,) — 260; governador— 

■ 200, 228, 

Dumiense (Bispo) — carta para el-rei 
-68-86; pedido de mercês —82, 
84, 

E 

Ega (Tristão da)— 436, 

Enes (Jorge), capitão de uma fusta 
- 100 . 

Estapo (Cristóvão), escrivão do Al- 
moxarifado de Sofala -88,90,104, 
106, 108, 110, 112, 114,116, 118, 


120, 122, 124, 126, 128, 130, 132, 
134, 136, 138, 140, 142, 144,.146, 
148, 150, 152, 154, 158, 160, 162, 
164, 166. 

Etiópia — 304, 

Évora— 34, 36, 458. 

F 

Falso (Cabo) — 454, 

Faria (Vasco de) — 436, 

Fariseu (Gonçalo), contador—250, 
252, 

Fernandes (Álvaro), capitão — morte 
— 4, 

Fernandes ( António ) — morte — 288. 
Fernandes (Dinis), capitão da cara¬ 
vela S. Pantaleão— 96, 

Fernandes (Diogo), capitão da nau 
S, Mateus— 92. 

Fernandes (Gaspar), capitão de uma 
fusta —100, 

Fernandes (Gonçalo) — contador e 
escrivão da Matrícula—78; tesou¬ 
reiro da Casa da índia—468, 470. 
Fernandes (João), capitão de uma 
nau — 46. 

Fernandes (Jorge), mercador—80, 
Fernandes (Leonel), cónego de Évo¬ 
ra — 82, 

Fernandes (Nuno)— 240. 

Fernandes (Pedro), almocreve —170. 
Ferreira (Miguel) — 436, 

Ferreira (Sebastião) — 178. 

Figueira (Sancho de) — 270. 
Figueiredo (Aires de), capitão de 
Coromandel — 436. 

Figueiredo (Henrique de), capitão de 
uma galé —102. 

Fonseca (António da), escrivão da 
Fazenda da índia—carta para el- 
-rei — 48-60, 180-236; referência 
aos bons serviços prestados —182, 
184, 
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Fonseca (Jorge da) — 170, 

Fonseca (Vasco da) —100 . 

Fonseca (Vicente da) — 436, 
França— 298. 

Francês (Pedro Eanes)—62\ capitão 
da caravela Rosário—96. 

Francisco (D,), vice-rei — 456, 

Freire (Nuno) — 174, 

Freitas (Jordão de) — informação so¬ 
bre Sofala enviada a el-rei —424- 
-432, 

Frias (Manuel de)—226. 

Fróis (Miguel) — 436, 

G 

Galo (Gaspar), capitão da fusta S. 
João — 96, 

Galvão (Duarte) — embaixada ao 
Preste João —22; morte —22, 
Gama (Manuel da), capitão de um 
navio —102, 

Garcia (D.), vice-rei — 470, 

Goa -16,84,86,94, 180, 188, 216, 
222, 234, 236, 238, 240, 242, 244, 
248, 254, 284, 292,300, 424,430, 
436,438; administração—230,232; 
concessão de ordens sacras —80, 
82; degradação moral dos portu¬ 
gueses—182, 184; direitos dos ca¬ 
valos—50, 52; igreja—72,74,220; 
mau procedimento do clero —74, 
76; navios —100, 226, 228; po¬ 
breza dos naturais —78; religião — 
68, 70, 74, 76; rendimento da 
fortaleza-200,202,208, 210,212. 
Goa (Ilha de) — destruição dos pa¬ 
godes—80. 

Godinho (Lourenço), capitão da ca¬ 
ravela S. Jorge—96. 

Godis (Francisco), capitão do navio 
S. João—96. 

Gomes (João), o Coxo—438, 
Gomes (João), Cheira Dinheiro — 
morte —270. 


Gomes (Pedro), capitão do navio 
S, João— 98. 

Gonçalves (Diogo) —158. 

Gonçalves (João), feitor—28,30, 

Gonçalves (Sebastião)— 36. 

Gonçalves (Tomé) — 434. 

Gores—206, 

Graciosa (Ilha) — 82, 

Guardafui (Cabo de) — 200, 296. 

Guiné—W, 16, 168, 304. 

H 

Helena, rainha —26, 

Henrique (D,)— 258; governador 
-250. 

Henriques (Pedro) — 468, 

Homem (Diogo) — 100, 

Homem (Gonçalo), capitão de um 
parau — 96. 

Homem (Mateus) — 436, 

I 

Índia -4, 6, 16, 22, 38, 40, 42, 44, 
52, 84, 170, 178, 228, 240, 246, 
258,260, 264, 266, 268, 272, 280, 
288,304,314,320,330,334,336, 
338,352,354,370,376, 412, 414, 
430,442,444, 448, 460, 464,466, 
468; administração— 230, 232; 
armadas—2, 198, 200; comércio 
da pimenta—58, 60, 186, 188, 
190, 192, 194, 196, 200, 202, 204, 
206, 210, 232, 238, 296, 300; cor- 
regimento das naus—224; degrada¬ 
ção moral dos portugueses—182, 
184, 214, 216; despesas-198; 
falta de mantimentos—222, 238; 
falta de mercadorias—218, 220; 
hospitais—220; igrejas—220; in¬ 
convenientes das naus grandes— 
224; informação sobre as fortale¬ 
zas— 292-302; justiça secular— 
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78, 80, 216; marfim — 388, 390; 
mau procedimento do clero — 74, 
76; mercadorias — 28, 232, 234; 
naus da carga — 186, 188, 192, 
232; necessidade de homens de 
armas e marinheiros — 198, 214, 
216; necessidade de prover de man¬ 
timentos e água suficientes as ar¬ 
madas— 76; necessidade de um sub¬ 
sídio— 434-438; necessidade de vi¬ 
nho— 220; ouro— 358; pagamento 
de soldos e mantimentos—210,212, 
214; partida de nau para o Reino 
sem carga — 48, 50; ,pobreza dos 
naturais — 78; relação de navios 
-92-102, 224, 226; religião - 
'68, 70, 72, 74, 76, 80, 82; rendi¬ 
mento das fortalezas — 200, 202, 
204, 206, 208, 210; sinais -440. 
Infante (Rio do) — 446. 
hhambre — embaixada — 6. 
hhamunâa- 4, 104, 124, 130, 132, 
134; guerra com Monomotapa — 
12; prejudica o comércio de So- 
fala — 10, 12, 276, 278, 

J 

João III (D,), rei de Portugal — 
168, 304, 458, 460. 

Jorge (D,), capitão da galé S. Lou¬ 
renço — 98, 

Mi—212, 296. 

L 

Lamo (Rei de) — pagamento de pá- 
reas —288. 

leão (António de), corregedor—78. 
lemos (António de), capitão de uma 
armada para Ceilão — 98, 

Lemos (Fernão Gomes de), capitão 
da nau S. Pedro — 94. 

Léquios — 206. 


Lima (D, João de) — 232. 

Lisboa—38, 64,74, 262, 280, 304, 
380, 382, 416, 420, 460,462,464, 
466, 468; imposição do sal —168, 
170. 

Lopes (Diogo) — 20, 32; capitão da 
ftista S. Jerónimo — 94; capitão-mor 
da armada para Ormuz — 92. 
Lopes (Fernão) — 300. 

Lopes (Pedro) — 94. 

Lopes (Sebastião), feitor de Coro- 
mandel-i94. 

Lopo (D,) — 260. 

Loulé (Gonçalo de) — 40. 

Lourenço (Rui), capitão da Taforeia 
-46. 

Luís (D.)-9 8 . 

Luís (D,), infante —434, 438. 

Luís (Gaspar) — 436. 

M 

Macedo (Manuel de) — 232, 434; 

carta para el-rci — 238-240. 
Macedo (Nuno Fernandes de), capi¬ 
tão do galeão Santiago— 92. 
Machado (Luís) — 174, 

Machado (Manuel) — 436. 

Madeira (Ilha da) — 298, 454. 

Maia (Francisco da), contador— 
300. 

Malabar —188, 212; guerra com por¬ 
tugueses — 268. 

Malaca- 186, 194, 196, 292, 300, 
434, 436; armada —96; navios— 
102, 226; rendimento da fortaleza 
-202, 206, 208. 

Maldivas (Ilhas) -m, 298, 442; 

importância —270, 272. 

Maluco — 102, 300, 436; armada — 
96, 198; navios —224. 

Manica — comércio com Sofala —12; 
ouro —12. 

Manuel (D,) — 260. 


Manuel (D.), rei de Portugal — car¬ 
tas de Ale, rei de Melinde—44-46, 
Mar Rosco—200, 202, 

Maraba— 442. 

Marrecos (Francisco ), escrivão da fei¬ 
toria de Sofala —140. 

Martins (Fernão), escrivão da Fa¬ 
zenda de Cochim— 282, 290. 
Mascarenhas (Nuno) — 78, 
Mascarenhas (D, Pedro) — 260. 
Massuá- 20, 22, 32, 294, 296. 
Mateus, embaixador do Preste João 
-22, 26. 

Matoso (Baltasar), almoxarife de So¬ 
fala—livro da receita e despesa — 
88-90, 104-166, 

Meca-m, 196, 200, 202, 232. 
Meca (Estreito de)— 200, 270. 
Medãos do Ouro — 446. 

Melinde - 6 , 14, 16, 42,44, 66,176, 
178,242, 298, 424, 426, 442, 448; 
panos —228; preço de mercadorias 
— 428, 430; roubos e violências 
praticados pelos portugueses—46, 
Melinde (Rei de) — 426, 

Melo (Diogo de) — 178, 268; carta 
para el-rei — 242-244. 

Melo (Martim Afonso de) — 198, 
226. 

Melo (Pedro Lourenço de)— 226; 

capitão do galeão S. Miguel— 94, 
Melo (Rui de) — 68, 70, 246; capi¬ 
tão de Goa — 82, 84. 

Meluane — comércio — 66. 

Mendes (Duarte), capitão de uma 
fusta — 98. 

Mendes (Jorge)— 258. 

Mendes ( Sebastião) — 78. 

Mendes (Simão) — 436. 

Mendonça (Cristóvão de) — 100; ar¬ 
mada para descobrir a Ilha do Ouro 
-96. 

Mendonça (Francisco de) — 258,260; 

capitão da galé S. Jerónimo — 98. 
Mendonça (Pedro de) —226. 


Meneses (D. Afonso de), capitão da 
nau Santa Bárbara—96, 

Meneses (António da Silva de) — 
434. 

Meneses (D. João de)— 260. 

Mensurado (Jorge) — 270, 

Mesquita (Pedro Álvares de)— 438. 

Mexia (Afonso), vedor da Fazenda 
da índia-250,252, 254, 280,282, 
290. 

Miliquiaz— 212, 222. 

Miranda (António de)—226. 

Miranda do Douro—262, 

Moçambique—2, 6, 14, 18, 38, 40, 
42, 62, 64, 66, 70, 84, 94, 102, 
114, 138, 172, 178 , 222, 224, 232, 
238,242, 244, 246, 250, 252, 254, 
266,276,286, 288 , 314,320,334, 
360, 368,374,382,384,398,412, 
424,426,442, 444, 448,462,464, 
466,468; comércio-354,356,358, 
370, 372, 390, 428; estado da for¬ 
taleza — 4; navios — 228; navios 
para guardar a costa —362, 364, 
366,372; ouro-358,364,388. 

Mombaça — YlÁ 424. 

Monfia — 426, 

Monomotapa— 362; comércio com 
Sofala —12; guerra com Inha- 
munda —12; ouro —12, 

Montarroio (Pedro de), capitão de 
uma caravela —176. 

N 

Narsinga — 212. 

Narsinga (Rei de) — 188, 222. 

Navios -10,22,38, 40,42,46, 48, 
62,64,88,90,104, 108,114, 128, 
130, 136, 172, 178, 232, 242,244, 
250,252,254, 256, 420, 438,450, 
454; perda de navios—222, 224, 
228; relação dos navios que servem 
na índia-92-102, 224, 226, 228, 

Negapatão — 296. 
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Nilo (Rio)- 28, 

Nogueira (Manuel)— 262, 

Nunes (António), capitão da fusta 
Santa Cruz —94. 

Nunes (Duarte) — 170, 

Nunes (Fernão) — 436. 

Nunes (Pedro), vedor da Fazenda da 
índia -H 54,60, 

Nunes (Dr, Pedro), capitão e feitor 
de Sofala —■ 260. 

Nunes (Rui), escrivão da feitoria de 
Sofala —422. 

Nunes (Vicente) — 438. 

O 

Omuz-16, 40, 50, 54, 56, 186, 
196, 216, 228, 234,244, 250, 260, 
268, 292, 296, 434, 436; açúcar — 
66; armada-92; navios-98,226; 
rendimento da fortaleza - 200,212, 
248. 

Ormuz (Rei de)- 248, 260. 

Ouro (Ilha do)~ armada—96. 

Outel (Gaspar de), capitão da nau 
Ajuda— 92. 


P 

Pace—vc r Pacém. 

Pacim- 194, 196, 226; armada- 
198; rendimento da fortaleza - 
206. 

Pacheco (Joao), vigário geral da Ín¬ 
dia-76,82. 

Pais (Gaspar)-436. 

Paiva (Joao de) — 436, 

Paleacate— 296. 

Pam Mamncabo — minas de ouro 
—206. 

Panané— 258. 

Pangim — 294, 

Pate — 424, 

Pedir-96. 


Pedro (D.)- 242,244. 

Pedro Mascarenhas (Ilhas de)— 450, 
Pedrosa (Simão de), capitão da ca¬ 
ravela Santo Espírito —-pagamen¬ 
to de mantimento —116, 

Pegado (Vicente), capitão e feitor de 
Sofala-304, 374, 422. 
Pegu—186, 196,206; armada-198. 
Pemha (Ilhas de)— 298, 426, 
Pereira (Diogo), capitão da caravela 
Ajuda —98. 

Pereira (Francisco) —230, 244, 266, 
298, 

Pereira (Rui Vaz) — capitão do ga- 
leao S, Miguel — 38; capitão do 
galeão S. Rafael— 92. 

Perestrelo — 226. 

Perestrelo (Rafael) —96. 

Pérsia— 44,304, 

Pescaria— 436, 444, 

Pescarias de S. Rafael — 446, 

Pessoa ( António ) — 436, 

Pessoa (Francisco) — 262, 

Pimentel (Estêvão), mestre de um 
bergantim— 88, 

Pinto (Cosme), capitão de um ber¬ 
gantim — 98. 

Pinto (Cristóvão), capitão do navio 
S. Nicolau — 96. 

Pires (António) — mestre e piloto da 
caravela Santo Espírito — 88; pilo¬ 
to-448. 

Pires (Fernão), almoxarife de Sofala 
—-152, 154, 158, 160, 

Pires (João), ferreiro—460, 

Poles (Francisco), capitão do bergan¬ 
tim Santo António — 96, 

Porquá —186, 188, 

Porto—262. 

Portugal -8, 16, 18, 22, 44,46,66, 
70,72,76,80,118,168, 238, 240, 
260, 262, 266, 298,304,336, 338, 
442,444,448, 456; mercadorias— 
28, 
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Preste Joao — 324; construção de for¬ 
taleza—22; embaixada de D, Ro¬ 
drigo da Cunha —20-32, 

Preto (Gaspar) — 438. 

Preto (Nuno) — 436, 

Primeiras (Ilhas) — 64, 448. 

Q 

Quaresma (Jorge) — 102, 

Quaresma (Pedro) — 102, 226. 

Querimha (Ilha) — cairo — 172; 
guerra com os portugueses —174, 
176. 

Querimha (Ilhas de) — 426. 

Quíloa-116, 360, 426. 

Quíloa (Rei de)— pagamento de pá- 
reas — 286, 

Quiloane — 14, 16; descarga de nau 
- 12 . 

R 

Rebelo (Diogo) — 436; escrivão do 
navio Santa Maria da Ajuda— 256. 

Recife (Cabo do) — 446. 

Redondo (Conde de) — 260. 

Rego (Domingos do), capitão de 
uma atalaia —94. 

Ribeiro (Diogo), escrivão da feitoria 
de Sofala—422. 

Rico (António)— feitor de Sofala — 
138; secretário — 268, 280, 282, 
284, 288, 290. 

Rios (Rio dwJ-446, 448, 

Roca (Baía da)—61. 

Rodes -202. 

Rodrigues (Dinis), capitão de um 
parau — 94, 

Rodrigues (Francisco)—18. 

Rodrigues (João)— 70. 

Rodrigues (Roque), capitão de um 
parau — 98. 

Rodrigues (Tristão), mercador—438. 


Ronàua— 450, 

Roque (D.)-116. 

Rossalgate (Cabo de) —296. 
Rutalgate (Cabo de)— ver Rossalgate 
(Cabo de). 

S 

S. Brás (Aguada de) — 446,450,452. 
S Cristóvão— 446. 

S. Francisco (Ordem de) —concessão 
de ordens sacras —80, 82. 

S Jorge— 310, 

S. Jorge da Mina— 286, 

S. Lourenço (Ilha de)— 40, 62, 298, 
426, 442, 444; comércio —66, 

S. Lourenço (Terra de)— 40. 
S.Luís- 450. 

S. Romão (Cabo de)—62. 

S. Sebastião (Cabo de)— 448. 

S. Vicente (Cabo de)— 454. 

Sá (Cristóvão de), capitão do galeão 
S. Jorge — 92. 

Sá (Garcia de) — 102, 434. 

Sá (Manuel de) — 436. 

Saldanha (Aguada de)— 444, 456, 
Salema (Cristóvão)— 458. 

Samatra — 206, 270; necessidade de 
fortaleza—298; peixe seco —272. 
Sampaio (Pedro Lopes de) — 78, 
272; armada para Coromandel — 
94. 

Santa Apolónia (Ilhas de)— 450, 
Santa Clara (Ilhéus de) — 62, 

Santa Helena (Ilha de)— povoa¬ 
mento — 300; sinais — 440, 

Santa Luzia (Ponta de)— 446. 
Sardinha (Álvaro)— 464. 

Sarnau — 206. 

Sepúlveda (Diogo de) — 172, 280, 
288; capitão —140, 

Sequeira (Diogo Lopes de)— 260, 
294; capitão-mor da Índia—2. 
Setúbal— 84, 438. 

Siao— 206. 
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Silva (Aires da) — 178, 228. 

Silva (António da) — 176. 

Silva (Pedro da), capitão da nau 
Santa Cruz —92. 

Silva (Tristao da) —176. 

Silveira (Aires da)— 246. 

Silveira (António da) — 258, 260; ca¬ 
pitão de Baçaitn — 434. 

Soares (Lopo), capitão-mor da índia 
-4. 

Soares (Pedro), capitão da fusca 
Conceição— 96. 

Socotorá — 298, 442; perda de nau 
-228,246. 

Sodre (Simão) — 178, 242; carta para 
el-rei — 266-274; pedido de mercês 
-272, 

Sofala- 2, 16, 22, 34, 36, 40, 102, 
168, 194, 258, 298, 304,422, 436, 
458, 460, 462, 464, 466; armas— 
330, 332; comércio —6, 10, 12, 
228, 276, 278,354, 356, 358,360, 
362, 364, 372, 384, 386, 390, 424, 
426, 428, 430; cristianização dos 
naturais —318; cura dos doentes 

— 318, 408; descarga dos navios 

— 320, 322, 382, 384; estado da 
fortaleza —4, 6, 10, 260; falta de 
mantimentos —6; falta de roupa 

— 6; guerra—368, 370; hospital 
-106, 108, 120, 122, 132, 134, 
136; igreja —318, 320; justiça — 
314, 340, 342; marfim —6, 18, 
42, 288, 354, 356, 358, 364, 388, 
390, 426, 428; navios—228; na¬ 
vios para guardar a costa —362, 
364,366,372, 426; número de pes¬ 
soas necessárias na fortaleza — 306, 
308,394,396,402; ouro —42,286, 
358, 360, 362, 364, 382, 384, 386, 
388; pagamento de soldos —344, 
346; poder do capitão —312, 314, 
374; preço de mercadorias —428, 
430; provimento de mantimentos 

— 348, 368; receita e despesa do 


Almoxarifado — 88-90, 104-166; 
regimento do capitão — 306-380; 
regimento dos escrivães da feitoria 
— 416-420; regimento do feitor — 
380-416; rendimento e despesa da 
feitoria— 14, 280, 282, 284, 286, 
288, 290; repartição de presas — 
378, 380; segurança da fortaleza 
—342; soldos e mantimentos dos 
oficiais e moradores da fortaleza 
-348, 350, 394, 396, 398, 400. 

Sofala (Parcel de) —64. 

Sofala (Rei de) — 88. 

Sousa (Cristóvão de) — 174, 

Sousa (Heitor Homem de) — 70, 82. 

Sousa (Jerónimo de) —76. 

Sousa (Pedro de)~ 100, 

Sousa (Sebastião de) — carta para 
el-rei — 62-66. 

Sunda — 300, 

T 

Talhado (Cabo) — 446. 

Tanaçarim —186, 206, 

Tavares (Francisco de Sousa), capitão 
da nau Santa Cruz — 92. 

Távora (Cristóvão de) — 16; carta 
para el-rei — 2-8; entrega da ca¬ 
pitania de Sofala e Moçambique 
a Sancho de Tovar—2; relação 
dos serviços prestados em Mo¬ 
çambique e Sofala —2-8. 

Távora (Francisco de) — 226. 

Teixeira (António Lobo), capitão de 
uma nau — 6. 

Teixeira (Duarte) —436. 

Teixeira (Pedro Gomes) — 60. 

Terceira (Ilha) — 70, 298. 

Timor —196, 

Toao (?)—296. 

Touro (João do), capitão da fusta 
Conceição — 94. 

Tovar (Sancho de) —14, 40, 42, 64, 
66, 86, 102, 172, 284, 288; capitão 
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de Sofala e Moçambique — 2, 106, 
118, 132, 134, 136, 138, 162, 166. 

Travisco (Dioga), homem de armas 
-168, 170. 

Tristão (D.) — 102, 

Tristao da Cunha (Ilhas de) — 38; 
sinais — 442, 

U 

Utemutarel—l?>6. 

V 

Vacas (Cabo das) — 446. 

Vadieiros (Rio dos) — 452. 

Vale (Miguel do), feitor de Goa — 
254. 

Varela (Rui), alcaide-mor de Goa — 
436. 

Vasconcelos (Cristóvão Mendes de) 
-438. 

Vaz (João), vigário de Moçambique 
-84. 

Vaz (Martim) — roteiro — 444, 

Vaz (Tristao) — 100. 


Velho (Gaspar) —300, 

Veloso (Gaspar) — roubo — 6. 
Veneza— 196, 

Vice-Rei (Ilhas do) —442. 

Viçoso (Belchior) — pagamento de 
mantimento — 250, 252. 

Viegas (Galvão) — 434. 

Vila do Conde -220, 448. 

Vila Nova (Conde de) —6. 

Vimioso (Conde de)—260, 262. 

X 

Xarafo, rei —448. 

Y 

Ynhambre—m Jnhambre . 
Ynhamunda—ver hhamunda. 

1 

Zanzibar — 426. 

Zeila — 294; conquista—28. 

Zusarte (Rui) —100, 
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INDEX OF NAMES, AND PLACE NAMFS 


A 

Abadicira (Islands o/j —455. 

Abre» (Álvaro de) — 79. 

Acobo, sheik —• death—5, 

Aden- 201, 269, 297. 

Afonso (André) — 233. 

Afonso (Brás), notary of Lisbon— 
465. 

Afonso (Fernando), pilot —67. 

Afonso (Martim) — 101. 

África— 23, 169, 261, 305; rutder 
of the South and East coasts — 
441-457. 

Agulhas (Cape)— 451, 453, 455. 

Albuquerque (Afonso de) — 53, 59, 
61, 205. 

Albuquerque (forge de) — Malacca 

fleet—97. 

Ale, king of Malindi — complaints 
against the Portuguese—47; let- 
ters to the king—45-47. 

Aleixo (D,)— 77, 87; captain of a 
fleet -99. 

Alexandria—197, 203. 

Algarve -45, 169, 305. 

Alhandra — 5, 

Almada (Joio Vaz de), provost of 
Sofala — 3. 

Almeida (D. António de), captain 


of the nau Santo Espirito ~ 251, 

253. 

Almeida (topo de) — 437. 

Almeida (D, Lapa de) — letter to the 

king — 277-279. 

Almcirim — 169, 171, 

Alta de Viana — 453, 

Alvares (Afonso), man-at-arms of 
Sofala -169, 171. 

Alvares (Femía)- 381, 417, 421. 

Alvares (João) — see Caminha (leio 
Alvares de). 

Alvares (Maria)— 171. 

Alvares (Pedro) — 439. 

Alvares (Sebastião) —mister of the 
ship Santa Maria da Ajuà — 255, 
257; notary of Lisbon — 465. 

Alverca — 5. 

Alvim (Joio Lopes de) — 41, 43. 

Andrade (Hércules de) — 71. 

Andrade (Pedro de) — 263, 

Andrade (Simio de) — líí 

Ângoche — 363. 

Angra — see Angra do Heroísmo. 

Angra do Heroísmo — 83. 

Anhaia (Pedro de) — 165, 169. 

An tio Gonçalves (Aguada de)— 63. 

Antilles—M. 

Apostle St. Thomas (VÚlage of) 

-439. 

#5 





Arabia- 295, 297,305. 

Arquiquo — 23. 

Ataide (Alexandre de)— 53. 

Ataíde (Nuno Fernandes de) —261, 
Aveiro— 263. 

(Álvaro de) — 461, 

Azevedo (Lopo de)— 227; captain 
of the «4» Virtudes — 93. 

/Íaweí (Islands of the) — signs at 
sea — 443, 

B 

Bãhtkd—57, 201, 229, 437. 
Baleacem — 187. 

Banda (Islands tf) — 197, 301; fleet 
-199. 

Barbudo — 101 , 

Barcelos— 171, 

Barreto ( António ), provost and factor 
of Ceylon — 437. 

Ãnríío (7?«íJ-~261. 

Barriga (Pedro) — 437. 

Barros (Cristóvão de) — 243. 

Bassein — 435, 437. 

Beira— 263. 

Benabotapa — see Monomotapa. ■ 
Bengal- 187, 197, 207, 227, 437; 
fleet—199; need of a fortress — 
297. 

Berlengas (Islands of) — 451. 

— 221. 

Boa Paz (Aguada da) — 447, 449. 
Boga (Gil), captain of the nau Gar¬ 
ça—95. 

Botelho (Afonso), clerk of the fac- 
tory of Sofala—121, 123, 125, 
127, 129, 131, 133, 135, 137, 139. 
Botelho (Diogo) — 457. 

Botelho (João Namentjles), provost 
of Malacca—437. 

Botelho (Manuel), factor of Cochin 
-251, 253. 

—- gold —13; trade with So¬ 
fala-13. 


Brandão (Troilos) — debts to the 
keeper of Stores of Sofala —35, 37. 
Brava— 175. 

Brito (António de), captain of the 
caravel Santo António— 97. 

Brito (António de), the Elder—Ben- 
gal fleet —99. 

Brito (Francisco de) — 285; applica- 
tion for a post as provost or factor 
in índia —17; factor of Sofala — 
11-19, 107, 109, 111, 113, 115, 

' 117,119,141, 143,145,147; letter 

to the king —11-19. 

Brito (Jorge de) — Malucco fleet — 
97. 

C 

Cabreira (Lopo) —7. 

Caeiro (João) — 437, 

Cairo — conquest of —27. 

Cale — fisheries — 297; seed-pearl 
fisheries— 207. 

Calecare— fisheries — 297; seed-pearl 
fisheries — 207. 

Calicut- 55, 93, 101, 187, 189, 205, 
213, 233, 269; profit of the fortress 
-203; religion — 71; ships-227; 
siege —259. 

Calicut (King of) — war with Co¬ 
chin-205, 223. 

Calymuta— 187. 

Camacho (Vicente) — 263. 

Cambay- 17, 19, 43, 189, 195, 201, 
209, 235, 271, 425, 427; beads- 
.13, 431; price of merchandise — 
429, 431; tin-13; war-197, 
Cambay (King of)—mr with the 
Portuguese—295. 

Caminha (João Álvares de) — 55, 57. 
Canannore — 55, 101, 187, 439, 451; 
profits of the fortress —203; reli¬ 
gion—71, 

Canary Islands —65. 

Canto (Pedro Eanes do), clerk — 

83. 


I 
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Cape Verde (Islands of) — signs at 
sea-443. 

Carvalho (António)—. 437. 

Carvalho (Belchior) — 55, 57. 

Casa da Guiné— see Casa da índia. 

Casa da Guiné e índias—see Casa 
da índia. 

Casa da índia -171, 309, 311, 321, 
331,335,339, 343,377,385,393, 
395,409,411,415,421, 461,463, 
467,469. 

Casa da índia e Mina—see Casa da 
índia. 

Casa da Mina—see Casa da índia, 

Casas da índia e Mina—see Casa da 
índia, 

Castanheda (Álvaro de) — 439, 

Castro (Filipe de) — 177. 

Castro (D. Pedro de)—223, 261; 
captain of the nau Nazaré— 179; 
comptroller of the Treasury—171; 
letter to the king—173-179, 

Catanho (Rafael), captain of the nau 
Belém — 97. 

Caycoulam— 205. 

Cerveira (Palio) — see Cerveira (Pau¬ 
lo). 

Cerveira (Paulo) — 101, 

Ceylon — 101, 299, 437; cinnamon 
— 99; fleet—99; profits of the 
fortress—'203, 205, 207; ships 
229. 

Chamorro (Francisco) — 437. 

Chãos (Ilhéus)— 447. 

CW— 189, 197, 201, 213, 223, 
229, 233, 241,269,355,357,359, 
435, 437, 439; profits of the for¬ 
tress—203; ships—227. 

Chichorro (Aleixo de Sousa), captain 
of Sofala-463, 467, 469, 471, 

Chichorro (André de Sousa), captain 
of the galley S, Pedro e Paulo — 
99. 

China-97, 207, 209, ■227; fleet — 
199. 


Choromandel- 187, 197, 205, 273, 
297, 437, 439; fleet-95, 199; 
ships—227. 

Cochin—49, 55,57, 61,69,73,83, 
85, 87, 187, 189, 191, 209, 213, 
215, 217, 233, 245, 251,255, 269, 
275, 281, 283 , 285, 291, 297, 301, 
355, 359, 437, 439, 451; lack of 
timber—219; misbehavíour of the 
clergy — 75, 77; profits of the for¬ 
tress—203; religion—71, 75, 77; 
war with Calicut—203, 205, 223, 

Cochin (King of) — 205. 

Coelho (Tomés)— 263. 

Coje Çabadym — 53. 

Comaro (Isles)-see Comoro (Isles). 

Comorin (Cape)— 451. 

Comoro (Isles) — 427; trade —67. 

Correia (Aires), captain of the 
nau Serra—93, 

Correia (António) — 437, 463, 469, 
471. 

Correia (Cristóvão), captain of the 
galleon Santo António — 97, 

Correia (Diogo Fernandes) —203. 

Correia (Lopo), captain of the Ta- 
foreia—439. 

Corrientes (Cape) — 445, 449. 

Cosme (Lourenço de)—23. 

Costa (João da)— 437; letter to the 
king-259-265. 

Costa (Manuel da)— 459, 

Coulan — 101, 243, 295; profits of 
the fortress—203, 205, 

Coulete — 259. 

Cantinho (D. Gonçalo), captain of 
the nau Conceição —95. 

Cranganore—9 5. 

Criado. (João) — 435. 

Cristóvão (D,)-177, 179. 

Cruz (D. João da) — 101, 

Cuama— 17, 363; wooden tower — 
15. 

Cuama (River) —363. 
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F 


Cunha (Jorge da), factor of Bahktal 
— 437. 

Cunha (Mateus da) — 439, 

Cunha (Num da) — 295, 425, 431. 

Cunha (D. Rodrigo da) — instruc- 
tions to the ambassador to the court 
of Prester John—21-33. 

Cunha (Simâo da) -259, 261, 439. 

D 

Dalaca— 23. 

Delgado (Cape) — 427, 429. 

Deli (Mount J —453, 455, 

Dhabul-m, 435, 

Dias (André) — letter to the king 
-39-43. 

Dias (Bartolomen J —437, 447. 

Dias (Renao), provost of Sofala — 
121, 123, 125, 127, 129, 131, 133, 
161,163. 

Dias (Jerónimo) — 471. 

Diu -13, 15, 41, 43, 73, 83, 187, 
191,201, 213, 223, 235, 263, 269, 
295, 297, 431; importance thereof 
-195, 197. 

Duarte (D,)~ 261; govertior — 201, 
229, 

D ume (Bishop of) — letter to the 
king—69-87; request for advan- 
cement —83, 85, 

E 

Ega (Tristdo da) — 437. 

Enes (Jorge), captain of a foist — 

101 . 

Estaço (Cristóvão), clcrk of the kee- 
per of Stores in Sofala — 89, 91, 
105, 107, 109, 111, 113, 115, 117, 

119, 121, 123, 125, 127, 129, 131, 

133, 135, 137, 139, 141, 143, 145, 

147, 149, 151, 153, 155, 159, 161, 

163, 165, 167. 

Ethiopia— 305, 

Évora— 35, 37, 459, 


Falso (Cape) — 455, 

Faria (Vasco de) —Ml, 

Fariseu (Gonçalo), accoutitant—251 ,■ 
253. 

Fernandes (Álvaro), captain — death 

Fernandes ( António ) — death — 289. 

Fernandes (Dinis), captain of the 
caravel S. Pantdedo — 97. 

Fernandes (Diogo), captain of the 
nau S. Mateus — 93, 

Fernandes (Gaspar), captain of a 
foist-101. 

Fernandes (Gonçalo) — accountant 
and clerk of the Registry—79; 
treasurer of the Casa da índia — 
469,471, 

Fernandes (João), captain of a nau 
-47, 

Fernandes (Jorge), merchant —81. 

Fernandes (Leonel), cannon of Évo¬ 
ra — 83. 

Fernandes (Nuno) — 241. 

Fernandes (Pedro), mule-driver— 
171. 

Ferreira (Miguel) — 437, 

Ferreira (Sebastião) — 179. 

Figueira (Sancho de) — 271. 

Figueiredo (Atris de), captain of 
Choromandel — 437. 

Figueiredo (Henrique de), captain of 
a galley —103. 

Fonseca (Antónia da), clerk of the 
Treasmy in índia —letter to the 
king—49-61, 181-237; mention 
of good Service rendered —183, 
185, 

Fonseca (Jorge da)— 171. 

Fonseca (Vasco da) — 101. 

Fonseca (Vicente da) —Ml. 

France — 299, 

Francês (Pedro Eanes) — è 3; captain 
of the caravel Rosário —97, 
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Francisco (D.), vice-roy—457. 
Freire (Nuno)- 175. 

Freitas (Jordão de) — information 
sent to the king regardíng Sofala 
-425-433. 

Frias (Manuel de)—727. 

Fróis (Miguel) — 437. 


G 

Galo (Gaspar), captain of the foist 
S. João— 97. 

Galvão (Duarte) — death—23; em- 
bassy to Prester John—23. 

Gama (Manuel da), captain of a ship 
-103. 

Garcia (D,), vice-roy—471, 

Goa- 17,85,87, 95,181, 189, 217, 
223, 235, 237, 239, 241, 243, 245, 
249, 255, 285, 293,301, 425,431, 
437, 439; administration — 231, 
233; church—73, 75, 221; duties 
on horses—51, 53; grant of Holy 
Orders—83; moral depravity of 
the Portuguese — 183,185; poverty 
of the natives —79; profits of the 
foitress — 201, 203, 209, 211, 213; 
religion — 69, 71, 75, 77; ships — 
101, 227, 229; wrong procedure of 
the clergy—75, 77. 

Goa (Island of)— destruction of the 
temples—81. 

Godinho (Lourenço), captain of the 
caravel S, Jorge—97. 

Godis (Francisco), captain of the 
ship S, João—97. 

Gomes (João), the Lame—439. 

Gomes (João), Cheira Dinheiro — 
death-271, 

Gomes (Pedro), captain of the ship 
S. João—99, 

Gonçalves (Diogo) —161. 

Gonçalves (João), fáctor—29, 31. 

Gonçalves (Sebastião) — 37. 


Gonçalves (Tome)— 435, 

Good Hope (Cape of)— 29,41, 63, 
445, 451, 455, 457; signs at sea- 
441, 443, 

Gores— 209. 

Graciosa (Island of) — 83. 

Guardafui (Cape)— 201, 297, 

Guinea- 45, 77, 169, 305, 

H 

Helena, queen—27. 

Henrique (D,)—259\ governor— 
251. 

Henriques (Pedro) — 469, 

Homem (Diogo) — 101. 

Homem (Gonçalo), captain of a 
prahu—97. 

Homem (Mateus) — 437. 

I 

Índia- 5, 7, 17, 23, 39, 41,43, 45, 
53, 85, 171, 179, 229, 241, 247, 
259, 261, 265, 267, 269, 273, 281, 
289,305,315,321,331,335,337, 
339,353,355,371,377,413, 415, 
431,443,445,449,461,465,467, 
469; administration — 231, 233; 
cargo ships —187, 189, 193, 233; 
chtirches—221; departure to the 
Rcalm of an unloaded nau — 49, 
51; drawbacks of large naus— 225; 
expenses—199; golcl — 359; hos¬ 
pitais—221; information regarding 
the fortresses—293-303; ivory— 
389, 391; lack of merchandisc— 
219, 221; lack of supplics—223, 
239; list of ships-93-103, 225, 
227; mcrchandise—29, 233, 235; 
moral depravity of the Portuguese 
-183,185, 215, 217; needofpro- 
viding the fleets with sufficient 
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supplies and water—77; need of 
subsidies —435-439; payment of 
wages and maintenance — 211, 
213, 215; pepper trade—59, 61, 
187, 189, 191, 193, 195, 197, 201, 
203, 205,207, 211, 233, 239, 297, 
301; poverty of tlie narives —79; 
profits of the fortresscs—201, 
203, 205 , 207, 209, 211; religion 

— 69, 71, 73, 75, 77, 81, 83; re- 
paiiing the naus — 225; secular jus¬ 
tice—79, 81, 217; shipowners — 3, 
199, 201; shortage of men-at-arms 
and sailors—199, 215, 217; shor¬ 
tage of wine—221; signs at sea 

— 441; wrong procedure of the 
clergy—75, 77, 

Infante (Rio do) — 447. 

Inbambre — embassy — 5, 

Jnbammda — 5, 105, 125, 131, 133, 
135; harm to the trade of Sofala 

— 11, 13, 277, 279; war with Mo- 
nomotapa —13. 

J 

Joáo 111, king of Portugal —169, 
305,459,461. 

Jorge (D.), captain of the galley 
S. Lomnço — 99. 

Judab- 213, 297. 

K 

Kilwa- 177,361, 427. 

Kilwa (King of) — payment of pá- 
wí-289. 

Krishna— 53; Ietter to the king— 
247-249. 

L 

Lamo (King of )—payment of pá- 
ms- 289. 

Leao (António de), magistrate — 79. 


Lemos ( António de), captain of a 
fleet for Ceylon —99. 

Lemos (Fernao Gomes de), captain 
of the nau S. Pedro — 95, 
Léquios — 209. 

Lima (D. Joáo de) — 233. 

Usbon — 39, 65, 75, 263, 281, 305, 
381, 383, 417, 421, 461, 463,465, 
467, 469; salt tax —169, 171, 
Lopes (Diogo) — 21, 33; captain of 
the foist S, Jerónimo — 95\ cap- 
tain-major of the fleet for Ormuz 
-93. 

Lopes (Fernao) — 301. 

Lopes (Pedro) — 95. 

Lopes (Sebastião), factor of Choro- 
manclel — 95, 

Lopo (D.) -261. 

Loulé (Gonçalo de) — 41. 

Lourenço (Rui), captain of the Tu¬ 
farem — 47. 

Luís (D.)-99. 

Luís (D.), prince —435, 439. 

Luís (Gaspar) — 437, 


1 M 

Macedo (Manuel de)— 233, 435; 
Ietter to the king—239-241. 

Macedo (Nuno Fernandes de), cap¬ 
tain of the galleon Santiago — 93. 

Machado (Luís) —175. 

Machado (Manuel) — 437, 

Madeira (Island of) — 299, 457. 

Maia (Francisco da), accountant— 
301. 

Malàbar— 189, 213; war with the 
Portuguese — 269. 

Malacca — 187, 195, 197, 293, 301, 
435, 437; fleet—97; profits óf 
the fortress —203, 207, 209; ships 
-103, 227. 

Mddives (Isles)-m, 299, 443; 
iraportance thereof—271, 273. 


: 
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Malindi- 7, 15, 17, 43, 45, 67, 
177, 179,243,299, 425, 427, 443, 
449; cloth—229; price of raer- 
chandisc — 429, 431; thefts and 
disturbances by the Portuguese — 
47. 

Malindi (King of)- 427. 

Malucco — 103, 301, 437; fleet- 
97, 199; ships-225. 

Manica— gold—13; trade with So¬ 
fala— 13, 

Manuel (D.)-261. 

Manuel, king of Portugal — letters 
from Ale, king of Malindi— 
45-47. 

Maraba — 443. 

Marrecos (Francisco), clerk of the 
factoiy of Sofala —141. 

Martins (Fernao), clerk of the Trea- 
sury at Cochin—283, 291. 

Mascarenhas (Nuno) — 79. 

Mascarenhas (D. Pedro)— 261. 

Massam- 21, 23, 33, 295, 297. 

Mateus, ambassador from Prestei 
John —23, 27, 

Matoso (Baltasar), keeper of Stores 
of Sofala — revenue and expendi- 
ture book- 89-91, 105-167. 

Mecca- 195, 197, 201, 203, 233. 

Mecca (Straits of)— 201, 271. 

Medãos do Ouro — 447, 

Melo (Diogo de) — 179, 269; Ietter 
to the king—243-245. 

Melo (Martim Afonso de)—199, 

227. 

Melo (Pedro Lourenço de) — 227; 
captain of tire' galleon S. Miguel 

-95. 

Melo (Rui de) — 71, 247; captain 
of Goa — 83, 85. 

Meluane — trade — 67. 

Mendes (Duarte), captain of a foist 
— 99. 

Mendes (Jorge)—259. 

Mendes (Sebastião) — 79. 


Mendes (Simão J —437, 

Mendonça (Cristóvão de) — 101; 
fleet sent to discover the Ilha do 
Ouro-97. 

Mendonça (Francisco de) — 261; 
captain of the galley S. Jerónimo 
-99. 

Mendonça (Pedro de)—217. 

Meneses (D. Afonso de), captain of 
the nau Santa Bárbara — 97. 

Meneses (António da Silva de) — 

435. 

Meneses (D, João de) — 261. 

Mensurado (Jorge J —271, 

Mesquita (Pedro Alvares de) — 439. 

Mexia (Afonso), comptroller of the 
Treasuiy of índia — 251, 253, 
255, 281, 283, 291. 

Miliquiaz — 213, 223, 

Miranda (António de) —227, 

Miranda do Douro— 263. 

Mombasa— 175, 425. 

Monfia—KKI. 

Monomotapa — 363; gold — 13; 
trade with Sofala —13; war with 
Inhamunda—13, 

Montarroio (Pedro de), captain of 
a caravel —177, 

Mozambique — 3, 7, 15, 19, 39, 41, 
43, 63, 65, 67, 71, 85, 95, 103, 
115, 139, 173, 179, 223, 225, 233, 
239, 243, 245, 247, 251, 253, 255, 
267, 277, 287, 289,315,321,335, 
361,369,375,383,385,399,413, 
425,427,443,445, 449,463,465, 
467, 469; gold-359, 365, 389; 

road to the fortress —5; ships — 
229; ships to guard the coast— 
363, 365, 367, 373; trade-355, 
357,359,371, 373, 391, 429. 

N 

Narsinga — 213, 

Narsinga (King of) — 189, 223, ■ 

Negapatan—297, 
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Nilo (River) — 29, 

Nogueira (Manuel)— 263. 

Nunes (António), captain of the 
foist Santa Cruz — 95, 

Nunes (Duarte) — 171, 

Nunes (Ferúo) — \37. 

Nunes (Pedro), comptroller of the 
Treasiuy in índia — 55, 61, 
Nunes (Dr, Pedro), captain and 
factor of Sofala — 261, 

Nunes (Rui), derk of the factory 
of Sofala —423. 

Nunes (Vicente) — 439, 


0 

Oporto— 263, 

Ormuz- 17, 41, 51, 55, 57, 187, 
197, 217, 229, 235, 245, 251, 261, 
269, 293, 297, 435, 437; ffcet- 
93; profits of the fortress—201, 
213, 249; ships-99, 227; sugar 
— 67, 

Oí?»/« (King of)— 249, 263. 

Ouro (Ilha do) — fleet — 97. 

Outel (Gaspar de), captain of the 
nau Ajuda — 93. 

P 

Face — see P<km, 

Pacém — 195, 197, 227; fleet-199; 
profits of the fortress—207, 209. 

Pacheco (João), vicar-general of ín¬ 
dia-77, 83. 

Pais (Gaspar) — 437. 

Paiva (João de) — 437, 

Paleacate — 297, 

Pam Manancabo — gokl mines — 
209. 

Panané —259. 

Pangim — 295. 

Pai?—425, 

Pedir— 97. 

Pedro ("DJ — 243, 245. 


Pedro Mascarenhas (Islands of) — 

451. 

Pedrosa (Simao de), captain of the 
caravel Santo Espírito— payment 
of maintenance—117. 

Pegado (Vicente), captain and fac¬ 
tor of Sofala-305, 375, 423. 

Pegu-W, 197, 209; fleet-199. 

Pemba (Islands of) — 299, 427. 

Pereira (Diogo), captain of the ca¬ 
ravel Ajuda—99. 

Pereira (Francisco) — 231, 245, 267, 
299. 

Perek (Rui Vaz) — captain of the 
galleon S. Miguel—39; captain 
of the galleon S. Rafael— 93. 

Perestrelo — 227. 

Perestrelo (Rafael) — 97. 

Pww-45, 305. 

Pescaria — 437, 445, 

Pescarias de S. Rafael— 447. 

Pesíod (António) — 437. 

Pessoa (Francisco) — 263, 

Pimentel (Estêvão), tnaster of a 
brigantine — 89. 

Pinto (Cosme), captain of a bri¬ 
gantine — 99, 

Pinto (Cristóvão), captain of the 
ship S. Nicolau — 97. 

Pires (António) — master and pilot 
of Lhe caravel Santo Espírito — 
89; pilot —449. 

Pires (Fernão), lceeper of Stores of 
Sofala-153, 155, 159, 161. 

Pires (foão), blacksmith —461. 

Poles (Francisco), captain of the 
brigantine Santo António — 97. 

Porquá— 187, 189, 

Portugal -9, 17, 19, 23, 45, 47, 67, 
71,73, 77,81, 119, 169, 239, 241, 
261, 263, 267, 299, 305, 337,339, 
443, 445, 449, 457; merchandise 
-29. 
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Prester John—325; building of a 
fortress —23; embassy of D. Ro¬ 
drigo da Cunha — 21-33. 

Preto (Gaspar) — 439. 

Preto (Nuno) — 437, 

Primeiras (Ilhas)—65, 449, 

Q 

Quaresma (Jorge) — 103, 

Quaresma (Pedro) — 103, 227, 
Querimba (Island) — coir — 173; 
war with the Portuguese—175, 
177. 

Querimba (Islands of) — 427. 
Quilon— 15, 17; unloading of a 
nau —13. 

R 

Rebelo (Diogo) — 437; clerk of the 
ship Santa Maria da Ajuda— 
257. 

Recife (Cape) — 447, 

Red Sea- 201, 203. 

Redondo (Conde de) — 261, 

Rego (Domingos do), captain of an 
atalaia—95. 

Rhodes — 203, 

Ribeiro (Diogo), clerk of the fac¬ 
tory of Sofala —423, 

Rico (António)— factor of Sofala 
— 139; secretaty —269, 281, 283, 
285, 289, 291. 

Rios (Rio dos)- 447, 449. 

Roca (Baía da)—63. 

Rodrigues (Dinis), captain of a 
prahu — 95, 

Rodrigues (Francisco) —79. 
Rodrigues (João)—7 1, 

Rodrigues (Roque), captain of a 
prahu-99. ' 

Rodrigues (Tristão), merchant - 
439. 


Rondua — 451, 

Roque (D.)— 177. 

Rossalgate (Cape)—297. 

Rutalgate (Cape) — see Rossalgate 
(Cape). 

S 

S. Brás (Aguada de) — 447, 451, 
453. 

S , Cristóvão— 447. 

S. Jorge -311. 

S, Jorge da Mina — 287. 

S. Lourenço (Ilha de)— 41,63, 299, 
427, 443,445; trede-67. 

S. Uurenço (Land of) — 41. 

S. Luís— 451. 

S. Romão (Cape) — 63, 

S. Sebastião (Cape)— 449. 

Sá (Cristóvão de), captain of the 
galleon S. Jorge—93. 

Sá (Garcia de) — 103, 435. 

Sá (Manuel de)— 437. 

Saldanha (Aguada de) — 445, 457. 

Memtf (i Cristóvão) — 459. 

Sampaio (Pedro Lopes de) — 79, 
273; fleet for Choromandel — 95. 

Santa Apolónia (Islands of)— 451, 

Santa Clara (Ilhéus de)—63. 

Santa Luzia (Ponta de)—Ml. 

Sardinha (Álvaro) —465, 

Samau— 209. 

Sepúlveda (Diogo de) —173, 281, 
289; captain—141, 

Sequeira (Diogo Lopes de j —261, 
295; captain-major of índia —3. 

Setúbal -85,439. 

%s-ll, 23, 39, 41, 43, 47, 49, 
63, 65 , 89, 91, 105, 109,115, 129, 
131, 137, 173, 179, 233, 243, 245, 
251,253, 255 , 257, 421, 439, 451, 
455; list of ships serving in índia 
- 93-103, 225, 227, 229; lost 
ships-223, 225, 229. 

Siam—209. 
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Silva (Aires da) —179, 229, 

Silva (António da) — 177, 

Silva (Pedro da), captain of the 
nau Santa Cruz—9 3, 

Silva (Tristão da) — 177, 

Silveira (Aires da) — 247. 

Silveira (António da)— 259, 261; 

captain of Bassein—435, 

W—197. 

Soares (Lopo), captain-major of ín¬ 
dia—5. 

Soares (Pedro), captain of the foist 
Conceição —97, 

Socotra— 299, 443; loss of nau — 
229, 247. 

Sodré (Simao) — 179, 243; letter to 
the king—267-275; request for 
advancement—273. 

Sofala- 3, 17, 23, 35, 37, 41, 103, 
169, 195,259, 299, 305, 423, 437, 
459, 461, 463, 465, 467; arms- 
331, 333; christianization of nati- 
ves — 319; church — 319, 321; 
gold-43, 287, 359, 361, 363, 
365, 383, 385, 387, 389; healing 
of síck — 319, 409; hospital — 
109, 121, 123, 133, 135, 137; ins- 
tttjctíons for the captain — 307- 
-381; instmctions for the clerks 
of the factoiy— 417-421; instruc- 
tions for the factor — 381-417; 
ivory-7, 19, 43, 289, 355, 357, 
359, 365, 389, 391, 427, 429; jus¬ 
tice—315, 341,343; lack of linen 
— 7; lack of supplics—7; num- 
ber of persons required in the 
fortress—307, 309, 395, 397, 403; 
payment of wages — 345, 347; 
powers of the captain —313, 315, 
375; price of merchandise—429, 
431; profits and expenses of the 
factory—15, 281, 283, 285, 287, 
289, 291; revenue and expenditure 
of the Keeper of Stores —89-91, 
105-167; security of the fortress— 


343; sharing of prizes — 379, 381; 
ships—229; ships to guard the 
coast—363, 365, 367, 373, 427; 
State of the fortress —5, 7, 11, 
261; supplies —349, 369; trade — 
7, 11,13,229, 277, 279, 355,357, 
359, 361,363, 365,373, 385,387, 
391,425, 427, 429, 431; unloading 
ships —321, 323, 383, 385; wages 
and maintenance of the offidals and 
residents of the fortress — 349,351, 
395, 397, 399, 401; war-369, 
371. 

Sofala (King of) — 89, 

Sofala (Parcel de)—65. 

Sousa (Cristóvão de) — 175. 

Sousa (Heitor Homem de) — 71, 83. 

Sousa (Jerónimo de)—77. 

Sousa (Pedro de) — 101, 

Sousa (Sebastião de)— letter to the 
king—63-67. 

St, Prancis (Order of) — grant of 
Holy Orders — 81, 83. 

St, Helena (Island of) — settlement 
—■ 301; signs at sea —441. 

St, Vincent (Cape) — 455. 

Sumatra— 209, 271; dried físh — 
273; need of a fortress — 299. 

Sunda — 301, 


T 

Talhado (Cape)- 447. 

Tanaçarim —187, 209. 

Tavares (Francisco de Sousa), cap¬ 
tain of the nau Santa Cruz— 93. 

Távora (Cristóvão de)— 17; em- 
powering Sancho de Tovar as cap¬ 
tain of Sofala and Mozambique 
— 3; letter to the king—3-9; list 
of Services rendered in Mozambi¬ 
que and Sofala —3-9. 

Távora (Francisco de)—227. 

Teixeira (António Lobo), captain of 
a nau —7, 
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Teixeira (Duarte) — 437. 

Vasconcelos (Cristóvão Mendes de) 

Teixeira (Pedro Gomes) — 61. 

-439. 

Terceira (Island) — 71, 299. 

Vaz (João), vicar of Mozambique 

Timor— 197, 

-85, 

ToaoQ)-297. 

Vaz (Martim) — ruttier—445. 

Touro (João do), captain of the foist 

Vaz (Tristão) — 101. 

Conceição — 95. 

Velho (Gaspar) — 301. 

Tovar (Sancho de) — 15, 41, 43,65, 

Veloso (Gaspar) — thcft—7. 

67,87, 103, 173, 285, 289; captain 

V entee —197, 

of Sofala and Mozambique — 3, 

Vice-Rei (lslands) —443. 

107, 119, 133, 135, 137, 139, 163, 

Viçoso (Belchior) — payment of 

167. 

maintenance—251, 253. 

Travisco (Diogo), mant-at-arms — 

Viegas (Galvão) — 435. 

171. 

Vila do Conde -221, 449. 

Tristan da Cunha (lslands of)— 39; 

Vila Nova (Conde de)—7. 

signs at sea —443. 

Vimioso (Conde de) —261, 263. 

Tristão (D.)- 103. 

X 

U 

Xarafo, king—449. 

Utemutarel — 187. 

V 

Y 

Ynhambre — sct hhambre, 
Ynhamunda—wt Inhamunda, 

Vacas (Cape) — \\7. 

Vaàieim (River) — 453. 

Z 

Vale (Miguel do), factor of Goa — 

Zanzibar — 427. 

255. 

Zeila — 295\ conquest of —29, 

Varela (Rui), provost of Goa — 437. 

Zusarte (Rui) — 101. 


i 


í 
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GLOSSARY 

Abane; A piece of clothing, eitlicr of wool or of silk, which covers 
the whole body and is used under thc burnous by thc Arabs. 

Alambar: Sec Âmbar. 

Almbre; See Âmbar. 

Alanbar: See Âmbar. 

% 

Algaravia: The Arab language, 

Aljarabia: Moorish tunic. 

Aljaravia: See Aljarabia. 

Allabar: See Âmbar. 

Allmude: See Almude. 

Allqmre: See Alqueire. 

Almadía: A vcssel used in Asia and África, It is made of one single 
piece of timber, very long and narrow. 

Almeazar: Cloth used in the ornamentation of altars. 
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Almeizar: Moorish towel. 


Almonde: See Almude, 

Almude: Liquid measure equivalcnt to 12 canadas or 48 quartilhos 
or' 24 litres. 

Alqueire: Measure of volume for cereais equivalcnt in the Lisbon 
area to 13,8 litres; varies according to different regions. 

Alquicé: Overcoat which the Moors had to wear as a distinctive dress 
during the first years of the Portuguese monarchy. 

Alquyce: See Alquicé. 

Âmbar: A solid, opaque, light, greasy substance, grey or black, whose 
interior is covered with small white, yellow or dark spots; an 
Indian fruit of which a preserve is made to open the appetite, 

Arate: See Arrátel. 

Aratel: See Arrátel. 

Areca: A kínd of Indian palm, 

Armuz: See Ormuz, 

Aroba: See Arroba. 

Arova: See Arroba. 

Anate: See Arrátel. 

Arrátel: Ancient measure of weight equivalcnt to 459 grams, 

Arroba: Ancient measure of weight equivalcnt to 14,688 kílos, 

Arrova: See Arroba. 
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Baar: See Bar. 


Babar: See Bar. 

Bar: Oriental measure of weight of varying value according to dif¬ 
ferent regions; accepted by the Portuguese as equivalent to 15 or 
20 arrobas. 

Barca: Ancient three-masted vessel; barca is also used to mean any 
sort of boat, 

Barine: See Barinel. 

Barinel: Small vessel using both oars and sails, 

Barqua: See Barca. 

Barrete: Head cover, 

Bazâtuco: An Indian coi-n of copper or pewter; five bazarucos were 
worth four Portuguese réis. 

Beatilha: Ancient head cover used by women and made of fine cloth. 
Beirame: A fine woolen cloth of índia, 

Beitilha: See Beatilha. 

Berço: Small cannon, 

Bertangil: Cloth made in Cambay. 

Bespiça: Rough cotton cloth made mainly in Cambay. 

Bespyça: See Bespiça. 

Besta: Crossbow. 
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Betilha: See Beatilha. 


Beyrame: See Beirme. 

Bizfiça: See Besçiça, 

Bombarda: Ancient cannon. 

Bonbarda: See Bombarda, . . 

Boraqttati: See Brocatel. 

Borcadilho; See Brocadilho. 

Borconti: See Brocatel. 

Borcoty: See Brocatel. 

Borcotym: See Brocatel. 

Borquati: See Brocatel. 

Bota: A kind of barrei holding three-quarters of a pipe; a goatskin to 
hold water or wíne. 

Braça: Ancient measure of length equivalent to 2.2 metres. 

Brategy: See Bertangil. 

Bretagy: See Bertangil, 

Bretamgil: See Bertangil. 

Bretangi: See Bertangil. 

Brocadilho: A kind of brocado of silk or cotton, embroídered, but sim- 
pler and less valuable. 
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Brocado: Silken cloth interwoven with gold or silver. 

Brocatel: Cloth made of silk and silver. Kind of damask. 

Brocaty: See Brocatel.: 

Broceti: See Brocatel, 

Broqmtym: See Brocatel. 

Cadarço: Cloth made of coarse silk. 

Calaim: Indian pewter, finer then the European pewter. 

Câmara: Dowry given, by contract, to the Queen. 

Camello: See Camelo, 

Camelo: Ancient artillery cannon. 

Camera: See Câmara. 

Canada: 'Measure of liquid and volume equivalent to 2 litres, 

Canhamaço: Rough cloth made of hemp fibre. 

Canhamco: See Canhamaço, 

Cao: Ancient artillery cannon, small and portable. 

Caraveláo: Ancient boat similar to the modern fishing boats used in 
the Lisbon region, 

Caravellao: See Caravelao. 

Cartilha: See. Quartilho. 

Cascavel: A varvel. 
























Catur: A small, oared sailing vcsscl, formerly uscd in índia. 

Ceitil: Portuguese coin of thc time of João I worth a sixth of a real. 

Centavo: The hundredth part; one hundredth; a small coin, a liun* 
dredth of the official monetary unit of Portugal and other countries. 

Chamtar: See Chantar. 

Chantar: A kind of cloth. 

Coftir: Measure of weight; value not known. 

Coitona: See Cotonia. 

Coltank: See Cotonia. 

Conduto: Garnish. 

Conto: A sum of money, a million reais. Can also mean-account. 
Cotonia: Cotton cloth. 

Côvado: Ancient measure of length equivalent to 0,66 metres. 
Cristalino: Any crystal object. 

Cruzado: Ancient coin equivalent to 400 reais. 

Cmrtilho: See Quartilho. 

Dainaca: Boat used on the Tigris and Euphrates rívers, 

Daineca: See dainaca, 

Daivaca: Coin, mainly used in Kilwa; value not known, 

Daneca: See Dainaca. 
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Dibá: A valuable Persian brocade. 

Dibam; See Dihi 

Dinheiro: Old Portuguese copper coin whose original value is unknown 
but which, at the time of Afonso V, was worth a third of a ceitil, 
or two mealhas; old pewter coin minted in Goa and Malacca by 
Afonso de Albuquerque and which was worth half a real. 

Dobra: Coin; value not known. 

Dozao: Measure of liquid and volume equivalent to 2 litres, 

Dybam: See Dibá. 

Esfera: Ancient artillery cannon. 

Espingarda: Portable fírearm; rifle or musket, 

Espingardão: A larger espingarda, 

Falcão: Ancient artillery cannon. 

Falconete: A small falcão, 

Falconette: See Falconete. 

Faluz: Small copper coin of Ormuz worth seven ceitis, 

Faluzi: See Faluz, 

Fanão: Ancient Indian coin made of coarse gold; value not known, 
Faraçola: Ancient Indian measure of weight. 

Farazola; See Faraçola, 

Faraztila: See Faraçola, 
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Feluz: See Faluz. . 

FoU: Indian or Moorish turban. 

Godomeci : See Gmdâmecim. 

Godomici: See Gmâmecim. 

Gomedeci: See Gmdâmecim. 

Gra: An insect used in pharmacy and dyeing; scarlet dye obtained 
from this insect. 

Grm: See Grã. 

Gmdamecil: See Gmdâmecim, 

Gmdâmecim: Ancient tapestry made of gilt and painted leather. 
Justo: Gold coin of the time of João I. 

Lambeces: See Umbel. 

Lambei: Stripe or streak in silk or cloth. 

Leão: Ancient attíllery cannon. 

Lemço: See Lenço. 

Lenço: Ancient cloth made of cottoti and linen. 

Lona: Kind of cloth, strong and rough, used to make tents, sacking, 
sails, etc. 

Lona fondaneem: See Lona pandano, , . 

Lone fondani: See Lona fandam. 
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Maconde : A kind of Angolan bean; a kind' of toanda grasshopper; 
a member of a tribe from the extreme Southeast of Tanganyka. 

Macuta: Small cloth used by the Natives of Lunda, about three feet 
long, worn around the waist and reaching to the knees; in the 
north of Mozambique: the coconut leaf; an African copper coin 
worth approximately one tostão; a silver coin whose value varies, 
formerly used in Angola. 

Malaia: A kind of skirt(?). 

Mandil: Coarse cloth used for cleaning. 

Mane: An old weígbt of Malindi equal to, approximately, one kilo- 
gram. 

Mantaz: An old cloth of Cambay. 

Maravedi: Coin; 500. maravedk are equal to /i real and equal to 
1 mitical (vol, 3, p. 599). 

Matamingo: Glass beads. 

Matamugo: See Matamingo. 

Matamumguo: See Matamingo. 

Mealha: Coin worth half of a dinheiro. 

Mequym: Kind of ginger, 

Metical: See Mitical. 

Mitical: Ancient African coin; «A mitical is worth 1 j. of our du- 
cats» (vol, 1, p, 75). 

Mitigai: See Mitical. 
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Mofo; 'An African antelope, 

Moio: An old measure of capacity equal to 60 alqueires . 

Molaja: See Malaia. 

Molaya: See Malaia. 

Momtaz: See Mantaz, , 

Nabal: See Naval , 

Nao: See Nau, 

Nau: Large ship. 

Naval; A hemp cloth of which there were four kinds: beaten, un- 
beaten, rough and in bales, 

Oitava: In thc old system of weíghts, tbe elglitli part of an ounce, 
or 3.586 grs. 

Ormuz: Portuguese fortress at thc entrance of the Persian Gulf. 
Occupred by Albuquerque in 1515. 

Oytava: See Oitava. 

Padrão: Stone pillar engraved with an inscription, 

Pallma: See Palma. 

Palma: A palm branch; a palm leaf. 

Pamdane: See Pandano. 

Pamja: See Panja, 

Pandane: See Pandano. 


506 


Pandano: Trees whose leaves could be used to make baskets and mats 
and whose rough fibres can be used for sacking; the fruit is edible. 
They grow in Angola and in the Islands of S. Tomé and Príncipe. 

Panja: Wooden dry measure, formerly used in Mozambique; in some 
parts the capacity is 27.7 litres, in others 30 litres, 

Pará: Ancient índian measure of liquid and volume equivalent to 
approximately 15 /% litres. 

Pardao: See Pardau. 

Pardau: Name given to various coins formerly in use in Portuguese 
índia: one was of gold, worth six tangas or thirty-síx centavos, 
another of silver, worth five tangas, or thirty centavos. It is also 
called a xerafim . 

P'áreas: Tribute paid by one State to another. 

Paryas: See Páreas. 

Pomdane: See Pandano. 

Pomdany: See Pandano. 

Quadarço; See Cadarço. 

Quartão: Ancient small artillery cannon. 

Quartilho: Measure of liquid and volume equivalent to l Ji lítre. 

Quarto: Ancient liquid measure; a small cask. 

Quintal: Ancient measure of weight equivalent to 4 arrobas or -100 
kilos. 

Quintalada: A perquisite of pepper and other spices which private 
persons on board ship were allowed to take home. 
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Quintallage: -See Quintalada, . . - 

Qu.yntal: See Quintal 

Real: Ancient Portuguese com; 1,000 reais is nowecpal to I escudo. 
Reca: See Anca, 

Serafim See Xerafim. 

Serafy: See Xerafim. 

Serpe: Ancient artillery cannon. 

Serpentina: A smaller serpe. 

Sinabafo: Fine cotton cloth made in Bengal, 

Sofar: See Cofar. 

Solia: An old woolen cloth. 

Solya: See Solia. 

Sule: See Solia. 

Suli: See Solia. 

Sulle: See. Solia. •' 

Tafecira: See Taficira: 

Tafecyla:- See Taficira. 

Tafecyra: See Taficira. 

T afere: See Taficira. ' - : 
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Taficia: See Taficira. 

Taficila: See Taficira. 

Taficira: An Eastern cloth; a chíntz or printed calico. 

Tafycyra: See Taficira. 

Tamga: See Tanga. 

Tanga: Small coin, of little value, current in varíous countríes in 
Asia, including Portuguese índia. 

Tostão: Old Portuguese coin, of silver, worth 100 reis, today the 
tenth part of the escudo. 

V espipa: See Bespiça. 

Vespycia: See Bespiça. 

Vespycya: See Bespiça. 

Vimtee: See Vintém. 

Vintém: A contractíon of 20 reais, or 20 reis, 

Vitre: A kind of canvas used for tents and saíls. 

Vytan: See Vitre, 

Vytre: See Vitre, 

Xae: See Xaia, 

Xãia: An Indian plant whose roots are used in dyeing, 
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Xamata: A kínd of Oriental cloak, o£ silk embroidered with gold and 
used by important personages. 

Xanata: See Xamata, 

Xerafim: A silver coin o£ Portnguese índia. 

Zarza gania: Ancient Indian cloth. 
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